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18.] [A Sul iPP. 144 149) 
pela mnhdK uandou ooaqpitt 

awnr.r?iíii5i oqj&i era iuy LtrlgUfl b 
alta de bj bij brajn:- f entrar» 

tadalas I naaos daatxo a 
acerar em d bj braç-as / a [ 

quai aocorajem danlrc: tfcc grar.de 

© tã f re | 9 tau s^gera que 

podew jazer dentro IM6la • Mil de 



U-3 

.^Ivoíi- prla fliennà ^ndou o 

C^pawto fazer v»!A f e fornis 
Lt*ik«i-J.r .1 mtrHcií, dyquiJ era nui 

ldr^j t- .j 1 ta de &ei& a sete hraçAn. 
Fnlr^ram tod<à^ (p. a& naiw 

OfTktro; e anccrara/Ti &n cir;o ou 
traças - acaragrm rV^ntro tto 
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tj l navjos e n«i». e tw&to qu* m 
naaos | foran pousadas a aattoradas 
vieram os ca^i?»Ãe«i J tod03 aesta 
r»wo do oapitaaa moer nriaquy raridou 

| oetpita a njoninao coelho 
ebertolameu duz qcp fo|sen eu 
terra eleuassem aqueles duus trmefc 
eos leijxaaar hir com seu arco e 
seetas. aos quaaes addcn j dar 
senhas c^msas nouas e sentau* 
carapuças ver |me lhas e dous 
rrosairos dr> contas brancas doso 
QOt \ oles leuauam nos braços e 
senhor ;i.^.oae«! e senhas | 
cai.-painh**. e oandou cS eles pêra 
liOÕX la hutf | mancebo degradado 
cr irá o de doai Johcm teelo a9 | 
nham* a» m beiro per a ainda r la com 
ele» c f*«ber J de seu vjuer e 
n*np í m e &ei? mandou que f os?. | eõ 
ninolao coelho. <...> E enram se 

í.-jcfvnr^Tí 1 ohUar ■■Jtnn \f. 4r\ 

(/F- 146 147) e entravam pela beira 
do nar pera as bate es ataa I que 
na is nos podias e traziam Lubaayos 
daaoa \ e tamaua ultfjJs barid» <*ue 
no3 levantamos e em J cruaaarjç: d^£oa 
etrazianos aos batees. nò que eles 
| de todo ohegaaam abordo do batel. 
dos junto oõ ele | lançaufcio daaaào 
e nos tcnauamolos epejdiam que lhes 
d^sem al^la coussa. / lejeua 
nj|culaao coelho cascauees a 
nanjlhas e hoQs daria j hufl ca^a>:e l 
v noutros hjQa nanjlha. de*sn r * j 
que coo aquela «coar na casy noa 
queriam dar | amaào. Dauanos 
d^qiiftl^a arcos e seetes por 
awrijbroiros a carapuças de Unho a 
Por qualOr coussa | que lhes bcoé 
querifi dar. / <. . . > 

[...] 

f8.} [f. SrZ {pp. 750-151) ao 
doauruíO de pa^joe In pela mnhaS 
detrata |nou ocapitam dhir ouuir 
misa e pregaçam na quelc Jlhaeo. e 
nandou atuuos oepzvaães qjc se | 
coreõesem noa batwts c fec^a efl ele 
a asy foy feito. / | majidou naquela 
j ihees armar hml uar-crauel | e 
dentre neeie a Imantar altar muy 
bem corejgidc e aly com todos nos 
outros fez dizer mii«> | oqual di» 
o pacire frey airriqwe em voz 
entoa | da a ofxjindn no aquela 
Doesta voz pelos outros I padres e 
sacerdotes que aly tarío* beraa, / 
aqtial j misa aeg° iwj r-nrecer foy 



dLmntOP n«vií» e naus. £ t^into Qiie 
naus quec^raifi div-orAfl^s, toò^s 
CApitârx; vieram a está n*o çfc> 
Capitâo-*or . E* cjapji mandou o 
Capitàtt a Nicolau Coalho e 
Bar tu]«j»r«7ii ">ja% cj© fosaew em t»rr # 
o lpva^sem aouel» doi* hrrons e os 
dei>*s5€*n ±* mm r«j arco e setaa, 

• l^to depois tjue 'u: cl ar a r««dd mu 

»u# canina nova, aum carapuça 
v#rn»lha e recrio xjv ccmtaa 

ftrar»cat cm cmo, que Sles ]^v^r.^a 
nos braçce f spus c««C4fvéiw A y Sà^as 
campainhas. E mandou corr Çles, p^ra 
la ficar, om nr^anca»bo dagrecaco, 
raddo de D. Joau íalu, a cue 
-riafT«m Afmw Rlbwiro, pa^a lâ 
andar con a *ab»^ de seu viv^»- 

# Twsneiras. E a mim mar duu uua 
tc^se -ori Nicolau Coalho. 

( p. irW: Então se cambar #m Oa 
chega^ mui toa* Crstrav»^ sela beira 
cd ma- pára os BAté;%, até que rais 
DooiaíT.; tra^^aT cabaços de 

bonaraa alguna ■ jjr 
-.ry% i a ^âi n a ai L ^ : BW hlm noa da tgua 

e t^ariaiTr-roi> «o» batéis. Nto que 
»lea de todo chegassam é UxOa du 
batel. Ma» jinto a ile« lançavam cjg» 
barris pue tpr^varro; e pediam 

Cue lhf*s rta « alguma coisa. 

Urrava Nicolau Coei te caacavéis e 
nanilham* E a un& dava um caacawl , 
a nutro* *>Tka nariilha, de iwmrm 
zue com aqu#i^ «r^ôdo qua^e (p. 

nos queria dar a não. 
Davartr nn* daquela* arcos e s»tas 
por acneemos » carapuça* de linho 
<x» por qualquer cciaa que hown 
lhes queria dar , 

[p. 2121 ldcifii*yu, 26 dráh-i] 
Au cJmrur<v^ de Pascoela pela ~iân^à. 
deterei rou □ Capitão de ir ouvir 
Tis» a prey^àn nar-.ae v .a ilHéu. 
Clardúu a todes c»s cap-t^r-. r»ir c^> 
apr u-Mf '.tav-icni nos ^téis e fossem 
cen tJt?. F tiMim foi feitc. NSndOli 
naquele iltvu a^ruir ut r.Tf avp! , e 
aentro c^le i*t .^lt.\r fttii ben 
cerregitío. E ali com tnrton ^íV\ 
jutrLr.. fr/ ^kssa 9 a qual foi 

dita pelo padre *rní Henrique, em 
vor entx^ada^, e oficiana con 
aquela n^.Ai vr>7 pelos outros 
padres e sacerdotes, qiir todos eram 
cl x • A qual miesa, segundo twu 
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ou j Lda rer todos co | mjto praaer 
e d&uaeor.. aly era oon ooair.tan I 
aoafxteira de xpos coo que anyc. 
dabel*c a i qual esteue se:ipre o. ta 
51 aparte do auajozelho. / | Acabada 
aaisa desuectiosse o pcuir* «p^wse 
em J taQa caseira alta e nos todos 
lacados per «a | area e preefiuu 
huila aoler>e e proueitosa preftga|ço« 
da estorea do auarijelho. e er fim 
dela trajutou de nessa vuiiiia e do 
aotanen to desta trra orf | fi irnajid^sc 
cS o sinal da crua ao eitfa 
còedieaçia | vijnos aqual veo nujlo 
aj>reposito ti+z mjta dnuapeta. | em 
quanto esteue»os aamisa e 

Mprsaaccm | aeris na praya OOt* 
tanta gçrXt pouco sais | ou Mnos 
ecoo os dcmtec cÕ aeus arcos e 
aeetas ] os quaajes amdauam folgando 
e olhandcnom I e asentarainfse. * 
deapois d&cafcada anisa aseè| t%1ns 
nce aapregaçoe aleuaxttarnittt: n:Jto« 
| deles e tan^^r^ f «mo ou vosina 
e ouareçaraii [ a saltar a dançar hm 
pedaço. <.♦.> [f. 5v] (flp. 152-153) 
«♦.♦> rwyc | huc hemé do esquife da 
UerLolameu dijs. e j andaua 
antrelcw *am eles entende réu nada [ 
naelt quanta per a lhe fazerem mal. 

quã|to lhe dauam r-abaaços 
dagoa e aceno vá aog | do esquife 
que sai sem eu trra. cõ jato se 
volueo bertolaneu dijz ao capita» 
e vi menos eas | naaos acomer 
tanjende tronbetas o flaitas j sem 
lhe 3 dar mais apresan e ' el*« 
t^rnaraase BMNataC na praya Baav 
P^r er.taii ficará. / <...> 

[10. J TV] 160-161) 

< . . . > aaleco do rrio ajodauâ | nujtca 
de los dançando e folgando hiBs | 
ante outros sem se tonarem pelas 
maios e | fazilno bem / . ruwjQM 
eatao salem do rrio | dietfc úijz 
tlx* «íue foy de aacauen <rje he hofce 
| gracioso adepr&ser e leucj 
cofKigQ huJ fiajyteiro noao co S , J? , 
guita e nsteaaa cú ales | adar.;ar 
toaendees pelas maios a ales 
folga |jam a rnaji e amdauaa co 

xuy bem j ao so* riagaita. despole 
de canoaxeiíi tar.Jhe | íly ajoiaixio nu 
chaáo D4J)tafi vnlras lUillna o 
saito rreal deque :v 
espantauam I e rriam e i.^autt 
■BjtQ< e com quanto oa | oS uquílo 



padecer, foi ouvicia por taóos con 
n-ito prmzmr o devoção. Ali ara coa 
d Capitã^ a l>andeira de Cri%to f cor» 
pufe- s<ivj Jir bC*lCa> f a qual astaw 
sempre levêuHôdct, Lka porte do 
Lv#nqriho. 

Wc*t^c# « mm, dwv/eç>t:iij-se o 
Mdrp e sutsiu a ur* L^Jtrxr â <«lia} v 
nô% toduv lançados por essa arei*. 
fc. tc^guu uiki solpne e prosei tc^<b 
Dr^qaçãij tu*lCria do Evangelho, 
ao 4 ir óa Qual tr^ituu (Xi no*.*~i 
vriOá v do ALharrento desta terra, 
canf orriando-s*» cor. u minai da Cruz , 
«ot cuja obeci^ncia vieno^, o quc 
foi nuitu a prvpò^ito e fez muita 
devoç3r . Lnt|viai tu c-5,t-vtnxAv ^ rri?iio 
e A pragaçàn, se-ia na praia uul' <j 
tanta gtr»^, wulu rrvjib oj <nero g 
como a de ortetr t com a r *Ln* 
«eta» v a qual anoava fol^arioo. E 
olrAr aJctthj* , Mirilardrr-w. E, depois 

â rx^egavãr-.. >vanMrA-. nuites 
d¥in f tarigeron cSrrio r*. tuzina • 
rorrçaraín a baltar e a dançar um 

hrmr-rfi cin «^^guife de Ba^talorneu Dias 
e andÉVl entre fln* 1 ;, w í np -èran 
^aca com ^le para ^a?er l*v rnai. 
í>nt*»cv lhe cavain cabaços òe água, e 
ârço^van aos do esqji v e q^e saíssem 
em terra. 

Com w volveu Bartolomeu 

Di*s ao Capitào; e vieTO-nos Às 
nan , a cow, tan^t^dc gaitas 3 e 
trombetas, «em lhea car maia 
rjçiro*v .\r . eles tomaran-se a 

as&erta^ na praia e a^aiít ptv* ir"tXo 
f :r^rami 

lp. :?:) IrtminQçj, 2ò de abril} 
m".<»t. rtD rio, andavam rnntns 
ri.-inr.\nrJ- p 4 cl^ardo p tr>a diante dos 
outros, sem ue* t-ji-inr .-Aos. 
E fazia^r-ro henr. Pas^mi v mtíto 
a^ôm do rio Diogo Di «a, airaexari-fe 
qye fni rír 'Sacavém, que 4 homen 
Orarif^w-» de prazer; e levou 
condigo um gaiteiro n: sso cart sua 
09>ta. £ rreteu-se con fies a 
rUnçar, tomar»rjo-os pelas miK»| e 
*les folgavam e riam, e andava cem 
^le fitjitxi beir aa da gaita. 

Depois da dançar i-m, fÍ2~l'*r* a.. 
-no#r»dv no crâo, rruitas voltar, 
ligeiras e aml Il> rami 4 | de que 
pies se esranttí' :*r e r i*ini i? 
fulgavari auito. E conc^>^i*. w con 



.to segurou e afagou, tomai ao 
Ictfo huQa eaqujiiesa som nem teses e 
| foranse para cj«e. <. ..> 

CO 

fl2.1 <. 5irJ C|». 

166-167) r resgataras la por 
ctisrauees e por ; out** cousinhas 
depouoo ualor 9 leuauá palpageyjg 
veraelhoa naito gr arde* e 
í rcaio|soa. e dous verdes pequenjnce 

0 carapuças | de penas verdes e hífr 
pano da penas de 00 tas | oores 
nanai ra de tecido asai fremoso aejl° 
| vor» alteza todas estas acusa» 
vera por que cca|pit* volas ha de 
cardar seg* ele diae. <...> 

[14.] <...> (/. íík] <jy>. 
176- 17 T) em quanto aiy esta dia 
amfdaram senpre ao soõ dhuu Laribcry 
IMWM dançará I a bailhara 08 M 
nosoa* / é maneira que | san mm tu 
na is noacs asu|gos que nos seus. / 
. > Eoje QU* ha sesta feira 
primeiro dia de inayo pola | nanhua 
sayxtos erc trra cô nossa baldeira [ 
e foras desenbaroer eco na do mo 
contra osul [/, 12r) (pp. 178-17*3) 
onda noe perepeo que serja njlhor 
Ofantv a cruz | para aeer nilhur 
vista, e aiy Mljm» o capitá oixte 
| fez^sem acoua peraachantar. Ken 
quanto aficarã fazendo. / ele eco 
todos nos outros fomos pela + I 
•baixo do rrio ande ela estaca. / 
traiueoola da|Iy c>3 eses 
rreli^iosos e sacerdote» diante 
oant4|do sane ira depreçifwir.. / lieri 
hy al^uJs de| las obra de Ixx ou 
Ixxk e quando .nos asy virá I vT^r / 
alííuúa delas as forS ceter detiaxxo 
dela Mudamos. / <, , # > ctaritarta | 
acruz 08 as arras e deuisa de vosa 
alteia | que lha prim* pregarjn 
amarou altar ao pee j dela. / a!y 
dise misa apedre Frey anri^uc aqunl 

1 foy caaoteda e ofecuda per csw? 
ja ditoa. / aly I anrttterwi 
noa» aela uòra de 1 00 Ix deles | 
RBericacos todos eo piolhos* asy oom 
nos e qufi|do vco ao avanjelho que 
i.lxj crgnannR todoa ■ õ pee J co 8B 
mios leuantadas. eles se 
Iaumi tanta | co riosco e alçarem as 
meãos, estando asy ataa | seer 
acaòadu. / s então tornaranse 



•quilo fuito ar% **yuroi* ■ afagou, 
toma var- logo una esquiva a corri n> 
anafil» menteces , e foran-so rwa 

CÍMIt 

abril) AngitiraiT lá por cascavéis, 
o por outras coisinr<ts <Je pouco 
valor, qu« JevavaT, papaycaaou 
verme! tx*, rui to granciM o 
*tormD»06, o dois vvrxtet, yrtfjcnino» 
• CtrtpuçAS cp penara v^tk-», t* iit 
pano d» pana^ Jw muitas, cores (p v 
227) rnaneira de tt*.icJo avsaz 

«stas couMm viff^, porq-j^ o Capitão 
vc-léi -p nantíar, ^/jndo f ]p 

dlaM. 

â^rii] Mt»t» dia, enquanto ali 
andar a-n, òan-arAr ^ tMila^t^n se<npre 
ao 5or duit tamboril dos nossos", 
em Tll*a que alk3 rnuito -nais 
n»scs anigc*. qi*& r Cr» n«u%. 
[...] 

(p. 23E99 [w^td-Zeird, iP dm 
aãlói E ^oj», o-oe é wxta ^ei^a, 
priwiro dia de -\aio f n^.<t -«41 \i t 
saiwos píti tfr^a f nossa bandeira | 
tonos riwenbarcar acima do lu 
contra o , onde nos pà^eiou que 
seria melhor erwitar a Cruz , para 
■neinor aer vim ta. Ali assmaioj u 
Capitto o lugar, cjivt- # ire^se»n a 
Cwe sara a cantar. 

LnQuanto a ficaram 4 azt=»»du, rir 
cen todos nds out.ru», forros pela 
Cruz abaÍKo dc riu, ^nde cia 
estàWa* Dali a tr^uKefros cju 
religiosa e aacerdrM.es daantfe' 
cantancD, e»r. man^ir* de p^oc i*ys^o. 

b^am já a^ alguns dfl», obra 
de U uu oitenta; p » coando 

nc* vi ran assa/T» va.r f a 1 gurr» 5«? 
lorar* meter debaixo d- 1 b, par «1 ncr- 
ajudar. 

[...] 

(p. 25â>\ Chantada a Cnj2 f cor. 
as ar Ta* e a dlviSâ de Vltd^ 
^lte^a r que prineiraronte lhe 
pr^qar dfmrjn altar ao pé dela. 
Ali disse rnissa o rVJre Fr«\ l^pn-i 
q-je, d l<jjJ ffji r.mtada e oficiada 
por JA ditOa« Ali estivg^a» 

< s-rrrru-r, * ela cfcra de cinquenta Ou 
•y-witA deleb, assentados tntíom de 
j chinos, assim cc wj nô*. 
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■Mtflfear Cyjma nos. £ quarrio 
levantara© ads que nce I posenos eo 
giolhoa. eles se posara tcdos asy 
OOjM noa eatauaaos cS as naftcs 
lmiantaÒÃS. a em tal useira 
a5a*ss«iTBd08 que certef ice | a VO&a 
alteza que nos fez aijLn dauaçea. / 
<.. > tf. 22v\ <pp- ISrl-iai) <...> 
acabada } arnsa Urm - padre a 
vesti*** devjaa e f icoj | naalua e 
asy ss sobio jontu ciS ho altar eti 
folila | oariair* e aly DO0 pretfou do 

avoxuci^Ki a dos ajpcstolcs cujo dia 
oje fie Lrautando èíin dapreegaçcc 

a vcrtuoío que nos eausgu majs 
da | ua^ttiD . / < . . . > 

[...] 



E quando veio ao £vang«lho, q^e 
nr/5 *rçuenos tac^ em pé, çiy as. 
r.w_ Isvantacfas, . wva-ta-arv 

connaco * alçaram as <r£o^, f .Lendo 
'Wim, até oer acabado; * wntào 
toma^a/ n ma a assentar carro r«^5. £ 
quando levantar a* a O.iA, qup nc*. 
p«jí»t-f*x^ o© jwlrw-., *>ies w pusera* 
assin» tecos, caro rW*. r^.tVy^ro caro 
as Tâos )evantA.iM, •» «qi tal 
nwuit*i r,i ^rr^egadoa, ^ue, eert**>-o 
a vYvw> ..«lteza f nos nu^u 

(p. AcabaiJa a -*iissa, tirou 

o padre a vesti-wnt* ú« cima e 
ficou Efn alva; B a*»4f* wv '^ufciu, 
junto con o altar, em l/ia cttcv.-a. 
AU nos pragou Oo bvangelho e do* 
AptetolOB, cujo a ta dia, tratando, 
ao fifl» da preçaça^, dÇ^te voa» 
prcnogu intento tâo santo e 
virtuoso, o qje noa auro^m a 
uVvuga*j. 



L . fcftè d» yW!M % ft*t* Hiçfc [rj. 292 ??3 J ttti H): * ^ okmh I mi]** xv-ticb c o* c» 
II ZMè+ta i irriti» vtntlipi oj a nkrarvf , de «u? itrtl t|tWj rr^ ctyfte \aais d» Irxi * 
l»f'lia *c*** # xii k &%t* fetal* mni^ tfc !■ ►a», n 1W, finco iè 6m, mmtix -= r*s ca 

CMavlv p loiii fr tv!m^. E mira pn «* ^k» di ctitii p btrrttt* raik*. 'F - . ftpái w jj^.^os Hiaoe 

M »r?í « cot cfiíís :.jí ítvivwn, LOvto ça tlts bn m areltes, w ^icim ^êiHám ? W# jrv 

h mpã òê f*m ià Sm, Iri. de A. rè-i »l»o t Ifci. i. c - <*g.i. èsl» iv^eM» creta, pa/kía * 
ihgw É qmimi m do wtofMK a Cji&o\i ^ canta xf dt iljimra. 1t« ? iftitro u« 

trilai B| pvwteip4^«Bi Mspitj. f ^«ir»ft^aa oúmí v ruscr^ts « pÍM, i]i ^ i ISMkafy Ml|flM 
ff «i-X^io dl Pt^èl ^ E*3mM, w li iíf-cs te m:ièi^ llfQi Wtl * 5uit<* d- ¥i a. to*l fl ^ih^ ■ 

I913| 9én dto ipaHarw oètí t* en&i*m * cm^íitMi, yanccídM ^ pç hm trnUaiM 1 i^rpuj» 

mc:« tf UUc, cartai tni* t mm'.!*. ob;t*oi irttf serviâi, < pií dtt *.nid3! 1 « tmn to«rcjíif • br% i 
kifé t ^ rui fc. i^: s, 

ataÉ viro 4 è]à ioffM Mr;K»i».4i m r h^nmkm il^mc» sonsAiw** cri^crK >. !rj'.rsi 
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1 . totó È iAIff OKIQO, **U firç** iff. >i>>ll f otta *yJ: % fetl» traque i^t^c*** # pitei/o, wer 
til» pUl oi <o1m, imlrjMfto ai-* toja uit» a twlas* ilir.it* Ir*© mtU tcirt»o dr IrUpL 
tyçiferèdp r* far-rn, v fartam, * w *w, rro om wpdci* * iMlrarte irhnilj é r* nç» sito #tkja* % 
cw? til ja * ih* nlMi ^. JtrfriM w adctic V. *rnt , prort» 1c utr«calriM * liba iftnaUfif to r«««, 
f lai* 4i*tt f r»)«a»4 c *n>*\mto% *> dia 5t, CMir>hi di?: Vffif <ia ,.. r Mila?* v *-» ** tatkri3 

♦ji s .f hKjd»f:las f tutorii tra», «Mb» Minam aai* ci*r* ■ torta)»?, *• ich» * MM U 

\mw%.%*è fn fÊ Um *Uni 9t Sm* ái &tré7ê f 0r Sul fenV. r ^iftw, de tt-rm, uftfH * africa 

w fttaf, tv^nat carirto: m iaáH vòp a tu, | iuxaa ca * çtita w, í 9 »w tarcril. E Mb mim M , 
j Sm vk saoerta taitrV J £ -g r rrji ^ ^ o **o uter i(N pMipr «iqja: ! E Portugal | íq 

<la cm |MÉf71| j f QiiU n :*Ja jailvirt} c dt wta ««t # cj [ Na* fc* r» witi, *» pita*. 1 A x*U M 
\ÊttmFh | d»r folias., Zàdi c*a ataa*uti?c| 1 E «fera | Ha t*Éor;;t:rt ' f * tymwrat 

x-tifluwt*. ií ttr- tr > taw Arâge IUb^ Hlnvn * .aafcradh ^to Swni iHifai Upaca* topftdk t* 

>vi4i5 í? 2fjr»w, t Utit l*. Cl) fifni -.arii» jae/án, Ucmc yata d? frtai tr** MT-u o -tgi^V, rnartivas 
«st/ m ^trihjf# rt^jm Kurtrà* iíaw j, p|| a K7> 1- 

Ux.rè4 vú** r PMR falisse fèJ!C rui 1 «X-ntesf c seu sipifiuito imuí.. iK4f1r firhny Ml Utt^c 

# iwir* voltai «o chá f mm r^»', w s» «í? Hrnc#rf«>. ntoiíi ^ * vau do Wb • «;ir 

■rt#: • pi * 1^; ws au^? ^otr? dt amÉKll pMprti 3 vtfp «imi^ ár f*ca.ft MOdiff na praia, » |«ra )í»<<ic 
d» tupáiu^if.r fui íw«*%5e tfe mt/ttiM ^l*í ticjU^ I 

í . t titèorlí pna te^ Iftttiilà pv.o» x^*^ et f ctkft5, toqjantr c tàâa IwlmQ •f^a» 

' i^w , cs» «* Mife UUh, #9ki ca cm p»M||» toço, Q poi w r^y., U*{*dfc « ^ «6 
6ipB#;a ». 



8 



2 

CXUOrrO ANUN1MO IPORTUGITÊS 



noieroi NMafçi: » anno pqbj 4^web h«i., ou «Eb** do »ctt *òiino. <».]., ?» « pwu u*-..*.]. 

IEnO€ CT* llfc.:(BVi : |& ****** PJW » iklàiw r, jcttricrw-fe , ptr* bti* jIi^j ^ frwfe, nti trak, 5*lr* 3MI/3, 
M mJNHe hj Itvnfc H W — » tWHLitttti ou* fof, *fj«o flUW *f£A OE KMK {titiiofmbu troiljO», 
t. %\ II, *>, SJMfcj, t» BQ.j-tn Bdiçrts < : * . Ub Ca ífinlíjw flnii «tftKte rrtDttfti.,. ^iewLi, Hw*i;i 
/.cendlOi, IStV}| JUwil ftrt^o*,., COKIM, Mf. 9 IMfl); to» ffftrtjnt» Utftr... Ittr.te*;*, kofy*i 
Btetwn. liftjij 4*t «iunti rttrusci,.* Ais*, Ir, >fte 4 "itilii ;<? Upetj 1MB. 1VI7, 9Pj S«*;t Jt 
**aajuifcf Irau^iiâm.., n.i. ^ff.tuMm Gfr»J»ot]. V }; Piris W: i»T<t,s,<r,; ;>Vi5;, Jr* 
14.21 [Ri-is. Jwr cVot, M.:? **ri ? . t*r.* nut, £jpt ISfi]'; Zt jwunu k«(,, iF'arj»j Cèllitt fc< p't, $.c. 

•y^UaPr «* yijfçj... dWtfo, ftwii * tonti, |5*3 ; . JDk Kftfr*J <i>IItf> (fotfru & Aàttrii tfc tmú. Lff» fl 
. , Iian (| dpi I, "5 pp. Hfj .» KMftCii te * «uan?-» ia frcitw «t. HIj dcltt ri 

"•■lifeJ lr:;;»- *« **n»tlriit-íyr* • leis w *iHírt#fj Mnuv. RC^LiB OUlf ttfy* i «jprilftcis jitttc» 
rartjçte 4t nUffe * ^jíw ^w, o prlmpiN wr kllf^tti tf notlOif pita à Hiitona # pcj nfii tos 

mftn ^tnmnms vi*» míftitt prti04Ms.f, í-nwi, I fppibi li imMi. Hff, o fi, !HK3W| 
rf^al^lD latinar, ptli Prí*ftai IN*ftlti írm, bí^í ^ kA im ;cx'5 E^kpIk, ^. 

^rícw * nnan - «iMQtf no^í | j* dk^f^ n su^ & antA tt ^ 

«Mrjtttia FMiw inCiúdite «r;ft.lQiftf «MuroCt fepWR [OlMte I SimpU k l^rtu W íom é 

tooori j:ritfêS<J M. «.ÍÍXOf JM], ê*i. Ifjrj. ApwtC l| {152'!. :P55i ; il I J ; 124 K iru.) 



TKTD ITALIANO IHTOJ^HJ 



oon auoi altri oostjai. 
Caritolo. hcw. [índice, f. 

i4v: "Poue fo fcií w altara: 
pane d mJice cu vwuai d 

CA >^r> <...> ZtctJ in 
OJello di to^iesmc oha era la 
octatu* de pooote. a. xxyi. Aprile 
deteminc eL capitando nh£icrc df> 
aldire xiessa: & a&do ad amare una 
tenda in que lia rpiaza donde nftdo 
crdinare uno Altare c tutti quelli 
d« la iictn A-mtu arriorono «J 
aldire la Nessa: a la predicha: 
doue 30 Ãititorcrio tsclti de qjelli 
hiininini bullando e cantando e 
solapando consoei comi: Br sjbito 



IWixtflfc f com que fazem 091o r 
□utroa %*?us. Cap. 

63. rl^dicer "Quir foi 
tu %jm altar. Pftu rW> 
rai2fc?b qub um entre 

C.J 

> i»quel«? rew li<±, que foi o ia 
Oitava da pastua, 2^ de AOril Ide 
tSQO| f det^rr^inexj a car^*^ ítct qje 
*^oss^ dita uma mis^a. NMdOu 
levantar lj»ks Lubi^rtn-A naquela 
praia, onde ordenou que tq**# 
pftftxirddc um a.t.j- f pnr* or^ie fera* 
UxJ» nr; hoiens ria dita arreda 
ouvir a flim n a prédica, onde 
jentaram tn^, daouelre homwrn 
: "da tmtrm 49 ii canç árido, canta -do r 
InrA-cic seus cornos. A&*it que a 



coce fu dieta la oessa tutti aso 
par tirano p&r la loro Naue: e 
Tielii huD«iri delia terra 
intraueno in w f in soto li brausi 
cfitaí/\ W?v)do e fae&do li piaccre 
e festa & ctapoi hauSdo rl capitão 
disr.ato torno I terra la géta dali* 
dieta arca: a pitfliádo «olaao © 
piaeer* c5 Hli hoí d» la terra: c 
DOOÍzomo atracttare con qiieLli rít* 
la amata* * dauano di quelli arohi 
woi e frisa per aonajtli": a fctfli 
dí Acarta e pezzi d* punno: essi 
tutto «juello di pigliomo spiacer 
cQ esso loro: < . . > 

F...J 



*nissa *oi dita, vcJU^r tuCuv p*ra 
o navio, r *^»-i?les roncos da ter o 
entravai* np in*r f até q^e a âg-^s 
de&se ern seu* br #1 u» v carttdntíD, 

wj^a DrrJem do coui tão, ot, I mr rio 
dita •r.T#c^i voltar an á trr- , -_*=■ 
f olQa^af* e divertir^-a* car 
•z*jw\w% da terra. Lte na ti voa t 
«^Tltiu, t ar «»ti a negociar cn» os 
da *r rrada, dando de seus arcos e 
**t#+ por cMtâ^is, cartas de 
baralho * p»tí*ço» d# panc 9 tit^xto, 
•XTx5a v muito contenta com M*a% 
csi*a*. 



* . Sonuli*. acui, ♦ rtlitf * saieivri, q* para #Hiié.L RiíKft itaritijw xrtxpè* r Mim. H, 012, 
|. llfl è * Mirí* Bbl tàià-ír <* «^lfc, xa, $ furai* Oi Nua toraflsnhc tara, ui wt'« um cin f« 
df*tn, *t r*m k* *.i*iw aLrç-i. f>t» pai*»iw to MUv, • yv s*> *•> falem, I a* perras ta ci* ailafl nu 
♦«Us JUft RIM, a KfWI B HTA, j» ;iU o os abe! r* í! liifC * ta NT* É ite. 01 (çtartKa 17*, *ksc !J, 
ía «r*i cot ROnr 1P0W in l\m *y> or W % p. 45p- Ji m MW, iHr-w Dí CQIS * 

iC^àuct w ftUcitáo *i I, rWi f J«b, l| tdf . fltMQ , v«B M iíxi í to »» neq^n 1i 3nt» 
I DKMBf bOIÍiIbi íe criít^ii», I aitr» br Jhr* I, fUa> tfinlf 9 c- ura ailcr «munta: « Ftli rftoi lc^w V4sq.Q 
ili 9UI |o:tf ^tf 6iUH f *i tfrra, t^arMc crr^ifi iwa c^^ià riu, cbt, ♦ rfllojjr, Md&» hl »a 

regrai ntmrk- t#x3u: v <tf stór» ^ ^ ri: nt) KHi *)Í9í dar r^sra^i*, ^Dtis, I aMj* (HWah 4 Nlflf MM 
dttti c4Ldidr v x a.e q.<? tiaL^éi Biit - .^k» sptçjéianti rgi ir^.^v ípJc sm ^ futt) láÚU per divi» cok^it* di 

i . i ^ ^i/^u>tn (w gbjftix wwr». r« indtra TO«;S0C X 91 «MW ittw CMpif^, IM^ r, !i, p. IMj. 
« tto Jí, f.B".i %! 4i (qmu is «L^r^Pi^s (íáí. MH 1 fr« pv^tiMenny | ojp vai :*sc*vé;t Ifu-a^, | In m 
ps '«:t «rtlppdc, | fci nim B boa chocarem ». C\ (jaMi WH fc PW« - lieianifio «siraJ IraaiJaii©, 1», 



»ÍNfTT PAULMYKR DE OONNEVILLE 



MCJHWtt FSJÇI3 * vr«!" DO «f/IO L ?9P01ft 2C KtflOB. »£»1XS. 



TíTCj *f«« 0 HMDlMM^ fcè > 17 A «4rçfc 9* eKÍSMi alça* tv.r ir.te c Nnucitr qjt *w u^itr: c |> 

iX^^ ; * *taf rl wik awurec 1» puLutijn, ai w v,wr f ícm**- cp rHM r i f core*'* i. 35c HúWIO <CFiafS 

tese*** tu rtiç* << ^.írac-ttVr i úmcí K»tecJfe. Fm* rrl#;to I cxuitridà tetearto * um d* r-*»" vurifc» 
IfMMM to tas:!. 



JKH UUIIMfti àttap» j ** mim l BMM ec torfíékr | J»5-J», } frUtkr. totkmti** j * j a Gfftltfi ^ 
famm. Js ) M nr*J/« lar» jbs | prtiife intáriteiwC par U fn**ri fo» I j*k jt iitatafii* #c o« 



ghyubtÉt * l >ut:^t | rt dl J VcMtljç», | catn t! p<ix*n I 4)rj|l» I 

mim* frt>m*m | * Vu, * :**n», * fcr;*, * * Awt, I * Pt**, * ÍJ**j;, 5» Drvtirf, * 
Frmdort MLf | A frntvt rt * fruo, :6tf . | fo* Tnisiâs. | tos, | OtJJtfti j**, LjftriJrr-tfltfirj I 

Comiuktmt çovr U un*, its cato» et Joni*, ! %í Mingm, », « M d» òellttítm, V. [Bll^i 



TiDCIU FRANTTftS 



RELácriOH M/mwnquE 

gora tenanttf L 'admirou tó fie 
France au siínír rfêncrul de 
la Lable de mrtjru du 
paliai» a Roucxi «çwwir 
fai^ut» que dos rmjiíttres 
du fir«rrt> dudit siêga, 
euiricx: niJ r:inq ema cinq, a 
ewLc extrai t collatiooé 
o la. niimtha ori^inalle ce 



vi 



díriQPt) o alaârant^do da 
França à <wdi gsral da 
de raámnre do palácio 
Fàjír> t encarrt*Qadt3B 
r^Qi^trua cartonais uU 
dita vcW, ano de 1505, 

a 



minuta origirkídl ««Má. 



PRi«rF3« PARTIU. 
Déclaraticn du VBfWJe du 
Copitnint* Gcrmcuillo et s«9 

faltes audit 
vefflfle baillées \ner-j 
justice par il capitaine et 
ma dita cxaa^i^orkrt . Jcuatc 
qi)*ont roquia Lea gena du 





te. f^l^&i da 


viagem 


du Capitão 




■ sms 


co*panhe.irxx 


B á& Tnrtias v 




a (M>a vi^jon 


feitae ceai 


jui>tj.^i* prlo 


rmpanteiruE 


seus dito* 


como reqi» 
iJu Í4i NfcF 


vaai « hBfM 

w> Spnhor , cput* 



3 - ?iW Pftt^fJ Aí 0HKVIU! - fMkfSM 



l: 



Hoy nostre 3 ire et 
ga'eaioiiit lour a étt>. 



Section troi^iè^e. 

Séjour è» nouvelles térrea 

^ * PlanteMfit d 'uno 

11 J Cp- £F) It«D disent 
voulant laiaaer serohes audit rays 
qu 1 1 y auoit là abordé des 
a:rc:-t iens. fut faiete une arand* 
crcix de bois, heulte de 
trente-cinq rieda et nieux. bien 
peinturée; gui f jr plantée sjt uri 
tertre a veíic de la mer, à belle et 
diOOte irr.irri", tarixur et 
-rompette ecr»ar«t, a jgur exarei 
chuisy, sçeuoir, le joui* de la 
grande Pesques r<il cinq cens 
«MttMi Bt fut ladite croix porte© 
par lc caipitaine et prinoipaux de 
la nau ire pi«le mas; et aydoient 
iecir seigrteur Arosce et ses enfan.*? 
et autres greifin*ors Indiens, qu'à 
ce on muita par hcmneur; et s en 
Mntroimt joyeux. Cuiouit 

1'agulMfl en anses T chantant la 
liharne, rl un gremd peuplr 

d*Inctiena de tout íge, à q-j de ce 
: <-np«j -fimnt otj auoit fait 
festa , coy» t^t nault ententifs* au 

í J 



ihK OfcVI i i » -k^n no 

verão. 



PAugm pelas nnvvrr. ti^r^& 
ddt. Tonará. 

2z? - Ctvmtadura de iim 
cruz. 

Tamoéro po- tíiWÊÊ que queria-ro* 
ceixar mar?** no dito pâu* \ £o 
BrasJj, A flpg setentrional do Pio 
SÊò frár\.j*cu jL» Sul , cn^m^co Pin 
GaJçwdb] , ande houv» o <iport arreto 
ce cri*tfc», fai feita UM i^a-^ce 
cruz de m#dwir* f cum trinta e CIUCO 
pé» « meio de altura, bum pintai, 
ql*» teu Chantada «cfcre u/r«â col ira .'i 
vista tíc r*r t con u-na tiela e devuta 
caráiuônia, ao bur du tartxjr e 

•runbeta, em die e-a^»- '..ilfflfimtp 

escol íiiUu f luj seja, o dia da granrir 
páscoa d* l'X>4, £ foi a dita cru* 

levada peio etpittn e principais do 

^avio a pe-s Jk^jcal^rv-., [rara] 
ajudou o ditO «?nhnr Arc»scá^ Co 
principal imMQÊnâ&t seus filho* e 
ajtro% índios agrey^^Lit», qu* '-r,-,* 
- nr i dadbl pc r ic -j; r ^ 
TO5t»-ar^ «Ivgres. Logo ^yú*-, a 
tri^jlaçâo «fn iriTâ^ c«i*»luu .i 
l*r:«inha, b um gr«nde grupo de 
i^ioia dw texias x<J*d» # atr» 

quais, de longo tmfX) prroen-.tr^, 
houveram por ^arer ^«^ip v quietos e 
Tui to atanto» ac •nisteritj. 



I . 4rwu: nwku 0 i**, mU «vfsto, ts:i <v.eer!t»r.tp n ;^fl3. 
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1480/1481 - o . 1634 > 



KOIOOQi RELEIO DP MtiK* £ SSOKICKK K I «IA VRMl l»*-!!22. 

TEXTUi Dfcil d? ItillMD fT*Ufc puMr«fc per Qfft ) KKFJ íp. ila da a ia»> « ^tj- v*tij|ir Mil 

> Un, <li WM úi lMpftr iV-afifiè, »ti lirt^si fel k* drtr fcrort, ■ p.u «ara frl Copista pu içwiltttpl) 
tràSDfêto » ip. nl !. faie? *nuwrrito w tohotte* ^jii * Nilto. f s- .3, n«U rtiifc ♦ l MKHTJK I f 
fSViHWtf : ia:7«M SM.'» | f*tti» ae | MM PMffP» I rasuro £**lm éx \t *i*uu 
illUlwtrmm e nm*i»ÍÊo *•* -nw ij i;ç<*r* | riiipv * fium ^iewfu J dfcçr:5$i*> ^n«tiÚ9^ >* ., 

WENM UTIltMMi «I» MffJ? J itf*n? é ; gf^ t# T «c**C j m:t | raf^iie MU w jpijat I aJ> Itfit Ctmtáh 
fm Ja via rfoatMtt» . Uità AJ »«Jitst | W9HQ PWFEiM | puniu acertuo I iJJa Sçwdi «Uri Ctfit. fcpglijvf 
-'#ç: j iSÍMM?. | Ou ptíttfictto It priAt *>JU, | tratti Pa * tara *!it BJbiirt» Attctui fli .Mrc # 
«rmw# £ wtã | cw fel* tac.*tti | Ibttanr *.* Mp «rauio. I ta ir 7™*!** *J Fraífafa di *>i{tJifl» J 
*JI* steM 4uw, ! tt rfiJina «CCTr íl*0/ I *JJa ftâpptm tfi fclfwri. I ta Jrâraa dp' Sfctriara- [MS 

H-31i n i 8) u , ;n iiwt., **»:. 1 

^MOOWTJjajEi^ NILO CJotOM. 



narro ITALIANO 



LlBHL) I - Dnllo partma da 

Siviglia, nino all'uaclta 
dal lo BtNtte di 



LI\*C> I - Da par Unia Ut? 
Sevilh», #t* a saída do 
Estreito d* riKjalhílre. 



[...] 



[...] 




Urinem pássaros a linha 
eqjiroriAl tendendo ao polo 

^ntartico, jm r úÊt xM a trawnitam 

[no r**c, ^ dir&çào *ui) 9 ou seja, 
a vista ra e*tnela oalar. r^v^#íf«» 
até» d (t»:o dA* «fD tíireçto ar Africo 
íno caso, 9uOaÊmt*} f at^ q_ie 
CtWQâfm a UM terra, 4itâ a Te^ra 
rt« Or^»ii^ # a 23 g<-*u* « mifi de 
latitude 4untr«l Cpouca ã^jxn d« 
etual cid. du Rio cHf JàtWírO\ 9 Esta 
terra ^ UIVA continuação daquela 
oncW Ktá c Cabu do ÍWto 
Agcstinho, a 9*30 ' d» latiUxle 
austral. Pili obtivenos Ce»^> de2er*bro 
dp i5i9] copioso refresco cí# 
galinhas, Uatat^ r rip certas 
Dinha^ [ diAícaxis] que ^Jlr* 
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vaeca, e alcre oofçe? ííuILiotíjí* che 
per brevità oratto. 



[13.] Utillssiao tra/fiep noi 
fao«nmo ooíi rfli abltatori di quel 
paeae. Par un ai.o da peacare, q per 
jii coifei lo, ci davsjio einque o sei 
tfrUirie: p'. k r un pettine LSI paio 
rioohe; per uno apecchio. o per una 
ce&niA, tanto pesee che avrebb* 
*fftfttO a sosiare dieci JOtiini: per 
*m sonaglio o una ssriitfa. una 
cesta di batate. che son cerL* 
radiei langue cone i naveai ed 
himo il tfuste dalLa eastagna. Per 
rj> re di danar i ni díadero sei 
G»Uine> e encora credeano d'aver 
•«l.tn ar; buOCl MfO8Í0. 

[• -1 



dor % «w-mos, na is sataro*c* q>je 
quain*jr*r nitros, de cana-de--«;úç#r 
e tíe carne rt* «nta, que 
assewl^a a da vaca a cut r «#t 
ruitíssifras Coims, que ycr 
brevidade omito. 

Utilx&aim trâtiep f<M*ros c_^*r> 
cs habitante* dmtff oais. Por un» 
anzol de pesca, ou pc^ l*%3 faca, 
rm* davam cinco ou mm» yalir.ha^; 
3or ^ p#nta, um par de £arsu*} por 
u* espelho, ou por urrsa te^uur.j, 
tanto peixe gu» Untaria pa-a 
•AC 4 ar dez hOYec;í>| um 
cascavel ou una aqulrva, lj^ _e->ta 
de batata*, qu# ce^ta% ^aizer* 

#on^«m coroe d nabo, e pw^ot/ri o 
gosto d* caatanha. Por L/n '*i de 
ouros A ^ [ravt* Jr twrfJhe?] re 
derM sei* 3á Linhas, e ain^a 
*r.rediiaraiT. ter feito uti ton 

[...] 



11 . Ha *i<*0 ouwtotitlft **u »Mi3 t ncarob * Mi ltf/7i ÉfflfeeAJJf ^l^ti^>. *t 
wttite OJd d* ». Çlí. Menti btnú ... (Metia, $U#eru * fcrfth, l!éS) t qji i«i i ;í:jíd i v<j|ç.<* limo U 
«j<k> ^jtte l NCrittp pp 1, ^ orna 'içètttU ... nk Ercxtram e>U> Mniffel BÉn w CéitivtJi, lialwtw * 
ieantB d4 MUittKJ Hilto. ^nrít, WRFI ir*ar* (#, Wr) :b? tr^a. onRWi m 1520, tt :x4.j(^ 
il) i«Í3C*k. AitUBlÉI i OBrtelSig ttanídg sppcrhi, unaçh, I ptr «utri d> tristiSla t. ao »íuí do frio. ■ 
WH.** Ji il©*** bi ter»s hMM *^ ííhqjis H.ropéi« íf. r url mr r m ifbUUic ^ Aicw ^ralf rv 

Ir i^íU (tffl n írrfkl lp anéê tt .... «itrf cetras .-tjrN^; € Sbrogh • h»i uract ». d KtMl 
ind;gini íí" itiai^acl. os tu*r«>i:*R tràó^m & im^irbè iú tto, Cantudt, j Uf^ kfj #am ^^ti pi^ 0 

12 • \kú Q* DMU HKIIIi r»tò PÍiçlc [p. ^ f pr.* e); • Crrti ^ qaju K fàà MIEM n^uçto >4 lora d-?^j» 
<Sf t«e.n wel^itt prlc fííto «9HEDC «iró * Mi^k, .*>:, SM D}: i t tem «I <*l!t %r:h: mi t loa pef 



PKHD LOFTSS 13 K SOUSA 

(V - lfi42) 



fciJOTDi DMIQMíMttgB. ISlKi .V: . 

TETOi tyfté co** ir rj|j-u. r* porfjp* pwdifc. Lutai. E;t!iítKè 01 Aj:6ê JAn!, ttf. ÍHM». *; -i. litulo: 

juta' w f r* o* MCi.Ttf;at '> íitt> l, 

«Tí BÍBLICO*!»! HSNKí) «XiCUi iNiiMrji ftttttrfc* luil. MN, UH9 1, up. I, ti % -ií*.™ as 

KTA30KU *TDR> tf^ Wf IP WMIfiUES MJ», p. * .n<or»i 9 « fecnece-se a í-U * mu «citsitc » * fl* dr MS 
i^tírci ■. F&i ni*^** trjrjaiitmi calmei MflB * Mttft oonéri*. Hjrrw rço, no «ir, « 1542, * o.U :* 

P^RJCWl VQJiWt riulirett LsitÊfíã twíí kitoria; x>*ju* e Cortai). U»x*, fal lÉtaM 

tirhçjh o* LiUm «Ma * amura, l«Jé f E fl otrH Mil, 4JI-M2- 



c. .3 

(p. 455) dtocaingno [correio; gimr ta- feiru] xitj diaa de carço slla 
mentoft eram» de tr* quatro leguoas e cano nas lílhnjUHIMMI nega a ella 
Pwogncçasos aer a baia de tccolt» ts&tus e ao meo tUm entranos nella fa* a 
tirada norte sul, <...> (p, #57) «Kj*:y Wei;«j arando a2yoa e lenha e 
correggdo as nãos cj d um Lumpor*ft5: 3 noa dias passados nos der 3 vinhí 
desaparelhadas n^ata baia achamos taJ honeo portt;£jes 3 avia xxlj anos q 
estava nesta tr*. e Roza l*rg« 1o Q nclla avia. oa oiç-ipa^es heroe^ <j a 
viera fazer cbeditmtia ao capitnu .-.1. o nos trouxera sujto nitiaètc e 
íiJMm ãrarxtes festaa e bailos, aaustrujia:* n:.itn prazer per Sêrraa aqui 
virrloa. < . . . > 



e> 



GASPAR I>K CARVAJAL 

<; i^cvi - 1584) 



TEITOG: íl to):» cmm a «oaflfal, Of rjffMl tfpml SnUF», Eifch?t«a fc la Rwi *a*ia c* -tvm, * JH, 

PT- HA HfelM ■ í«Qéritiff»tL oei toafy* par tn.'!**. *]*:i*t *» fr, c* U/vajaj Cçia da rela;*) * 

* T 'fere la**. 

4taa to r/01 m esparto), fobliotici dt )j I*t2 kKeu :e haitfoi faM-.* co^k '1*/]. É 13, 4 i. í*r-7. 
0 titul» dMxiwr.to, ?a t&;k* >Vr maiRin gtfM [pç. :-HSi ê -j 5i*nrU: « SUCftSrtJSW! BFMI3 K 3Cií/fr 

'* $fànA n w Pitf grau wriifè cJ C*pM*Fm.iK3 ci 5nii**a Aso? «t- «eiiiartc /.«*4v Md; A Jd 

* I V cíkukXí r f*íe ftaère v MM «awc se nX, è * WVjti per #; oirt& r*, r «r êl /t»ôr? c^ilÉI 

*ti in.:m£i:fe jqk hx*.o wraae mmmi * kstòru w *»íi, w*. hm I, e*. i:, « i, p. w t « * 

r^tfiiff^ adi» 4» ptio foui* f t-t*ta> Evxigj, r-a *v Historiâ fcm.iJ É hl Mi EÉÉlg 

Iflprmé pi ll RHl teaâetii ia ftttsrí* 1*1, Lao p:>. MMH]. L.J £ r«»d^r; a Kíçío fc Cstpll !■ 
•-'i^-f, tijttfjtwm à« ím of terarw, ÍSP, iStt, JÍSP |[i*U hh Iwdm. rtttayt âciti*, IKK. M edição 

*rí StSRL C A.TF: KK>:]3 flKfitS Wistfru te ^flru lwiJ t 1^, !w !, rap» .'ll. * i, p. IV infciai 

* fe*trar.!o rc ^c^r » a i? Imuffl de 1542, >rl^ t * t iCMp#à^« i cr^tãer^f * rts Ria t* ?l w 
IQMOé t o tUto m ocxníc wàn Cwimti k p 11 d* aWki ír JM2, rhryrat a bn ^j;, r« | ^ 

miWC ÍPI.IZ^ toc^TMi«r<r I dU | to É ;* j »9ái || kUoón j .Nasta afora a/^itj | Sê ffk $*p> * 

CtrvijiJ I cyí *irçf focmta ^hnrim j A f^-cis^í OriJam r u Cc^^tc- I putlioaoi i ei^9« I d»i buo. Sr. 
fa*<* ^ iVciifl * Tillr j OW m irtTJBttci^i tisitnzà | r ilQ^ t/iBlr*»» | Jc* Vitic* MSfM I ce ii 
kateii di u bpi | y* Jl fOitvij, ir Ja oi ícjt^ Lftro dr Avil/j jr *i í/stiítto I tourètin top*tut>. I ImBU 

| iM><wtê ik r. .wcc, AiX» twi, nu§ r j | «kx;jv ( pó* K-c-7 ? aimx, ZN »r, >!• 

K5P?V^H0i t« Mímkl * Ixa! e faU Vai auditas raf xUs ia %Ja> fKf*u **i fia^r Car^jai: Iv HM * 



[2.] (p 9) El dia ce eolc nuevo díf cuaronta y doe [2ff cte Janeiro d* 
1642, no rio Merarfcn, a 200 léguas de lAter:* , esta u JJP lvguas de Oaito] 
r«ar^ció á eiertoa coepart^ros d© los nuer.tros que ^idbíur. tido ataitiores de 
indios, / aLCbnos afirmabau y otre** decian que nó; pêro alffiin tanto se 
alegr&rcn con esto y MBlliiran co« ouctio [mas] diligencia dfs La 
acoctusbrada; y oemo a lo cierto aqwl ijja ni otro no aa viese pobiedOj 
viósa sar íjdwí Inac lôri , oemo mn la v&rdad ío «rn; y desta cabr?a , así Ice 
OTfennoa como los sance, deaaayaban tarjtu noncra, que les parecia qna ya 
no pcdífti escapar: p«ro con las psiabras qiw«s al Capitán los decía les 
■osteititei y sdto nue3tro Dioi wa padre de «isericortíia y de toda 



ccnsolacián, que rapur- y socorre al que le Um (p. 20) hb en el ti*f*o de 
la royor neceesidad: y «53, que estarxJo hMfl «n la noche, que w ••.■í.tnr :n 
ocho dei mea de enero, contendo ciertas releres montesinos, oyeren muy 
claramenta atamboroa, do muy lejes da donde nosotrom es t abunda, y el Capitán 
fué ei que loo cr/6 priflwro y lo dijo á los companerom, y lodos C3cuctaran f 
y, certificado», fué tenta la alegria que todos aintieron, que todo el 
tratado peaado ee har on en olvido porquê ya estabance en titsrra petoada y que 
ya no f > ^ínos aorir de hamfcre. <...> Al cabo de doa Léguas que habíanoe ido 
el rio [ Tteraffor? ' ] abajo ['Yonid* la juria»*'] viuoo venir por ©1 rio arriba 
-ju-.-r^ irMn.í^ 1 lente di IfldlOO 4 ver y rr*yj*nr la tiewa, y qçjq rjc:; 
vi^ruri, dHl la vuelta á gran priesa, dando arma. m ral nanera que en «nos 
de un cuarto do hera oiaos en los pubJcs muchos atasbores que apellidotan la 
tierra, porque se oyan de luy lejo» y sexi tan bien ccr.t-ertados. que tier.en 
su ccfitra y tenor y tiple: <. ..> 

[...] 

114 ] (p, 3D) Cofplidos doce J.as de mayo .mos 6, las províncias d© 

Machiparo Idcpms do rio ttXQvJi] qje ea «0 gran seftor y de much* R*rte y 
oonruia con otro sertor tan grande ' lacado Omaga, y son amigos que se juntan 
para dar guerra á otrea; smíores que eatán la tierra adentro. que ies vienan 
cada dia 4 echar de sua caiais. Kate rtn^hiparo está asertado soore el niseu; 
rio sn una leeia, y tiene r*x>ha« y auy grandes poblacicn*s que juntan de 
pelca cincuant* mil hixhrm de adad de treluta aftos hasta set*r,ta, porque 
l:>s (p. 32) dozgs no salen â J« guerra ni en cu antas batallaa nogotW cm 
elite tuvimos no Im vimny, amo fueron viejos, y estoa nuy dispuestuti, y 
tienen bozós y no barbas. 

[15 ] Antes que UegÉMBM A e*zt pueblo con dos léguas vimos eatar 
blanqueando los pueblos* y no hab í anw endaio ruche cueffido vinos wnif per 
el rio arriba muy gran eantidud de canoas, todas puestaa á punto de guerra, 
lúcidas, y con kus pabeaea, qoe son dc concbias de lagartos y de ouerce? de 
tíuiatís y de dai; ta», tan altos cotio un hombre, porque todo* loa cubran . 
Traian euy gran grita, locando nichos atafibonws y trompetas de pelo. 
sLBcnazândon j& que nca hab i ar. de ootner 13 . <...> 

[...] 

[18.] <...> (p. 33) Andaben entre eatm gente y concas cLt? ^u^r^a [dexs 
lodiom da prvvínrix de ftecfiiparc. wtr^ i5 de mi» * 20 de junho de 1542] 
ouatro 6 uinoo hechiceroa, t'jdc« ^ncalados y las bocas liana» de canina, çjt 
tetatmn al iire # eri las manos unos £JÍsopo&. con los cu ales neMm ecterflo 
agja per (p. 40) el rio á nariera de hechisos, y daapués q^je habían dado una 
vuelta á nuestrom btlSIDtilMl de la manera dicha. llamabar. á la gent*, y 
luego cctierjzsban fs teceu: sua cornet&s y trcipetas de paio y atanboress y 
nuy gran grita :ue •MMtisn; < ..> y aaí r.03 llevaron desta manar» t- ^ 
nos neter en ura an^ostura un braao dei rio. <.,,> 

[27. J < :. > {p. -^.9) Kallósc también en esta mama plaza ld& pequena 
aldeia, pirjLoriCK < foz do rio Negro, na 2* feira depois do donu&o de 
Sar.- *sima Trindade de 1542] una casa no nuy ptijucna, dentro de la cual 
hahía enchas vestiduras de pluma de diversos r:«>h:reu, los cualea vestían 
1í» indiom P«rf« celebrar bjq fiestius y bailar cuando ao queríon regocijar 
■JelaiiUi -Jcstc kmblén ya disho. y alli oírncían «_rus ca.-rificios con su danada 
intencián 

Lm.] 

[38.] <. . .> ^> Batata en sicdio deste puebio ia 24 de junho de 

Í L C ' í ° ÍS * d9 Z l9ge ° d ° rin muy gran ocç>ia de gente f 

hacno an buen p^juadror . y Capitan n&ndó que FàmHa lo3 bergantins* á 

Cf^ondar dorrie rotaba. aquellu g^nte rara buacar comida, y aaí fuá qun, -fr 

comezéndcnoa á 1 lagar a tierra, loa indios cooianzan á aefetíder su pueblo y 

nos flechar, y ecoo la ^ente era mc-ha, parecia que llcp/ian tiecium; poro 

nuestres arcabucarus y ballestresrc-s no estaban ociocos. porq.ift r.u laríar. 



&Mtê nt.irar, y aunque Databan MOhO*. nr los 3CT)tian, porque 600 bode 
ciaf.ij qiM se les hacía andaban cnos paleando y :;tro- filando: c..> 

í 3 

£43.] <...> {p t $4) Y otro dia. veitieinoo de Junio (a jqsís de 1400 
léguas do ponto LilcisJ . antt?x cl* foz do rio Tapajós], paj$a^c3 por er.tre 
unos islãs que pensamos que MT-ut-iei-ari ioopobladas; perc despuãs que nos 
fiai lanog m media de eilas fberon tantas laa Foblaeianes que en 1m dichaa 
islatf parecían y vinos, qu« nos peaó; y conu n . ierw, saiierdn á r.osotros 
a! rio [Awwrortas] sebre d ceei entre piraguaa, que cada una trae vem te y 
treinta índios, y de ellas cuaranta, y deitas rwbc íuc^: venían u;y 
jeidus cor. diversas divisai y traían nu^has trra^etaa y a^aoborea, v 
órganc* que taríea con la beca", y arrabeies que tienen á tres 
cuarrías 1 ^; y venían cor. tanto t*3t roendo y grita y con tanta orden qua 
estábanoa espontado©. Cercârcnnos antrc õit>na barman tines y acame tiéronnos 
oc»o hocbrea que nes pensaban 1 levar; nas smlióloa al revés, que se holgaron 
de tenerse afu*ra; pues en tierra ara cosa nar%vilio3a de v«r les 
rscoadtcnefi que estaban avi Km puabloj, Urrando y bfiilwidr todo* cor, unas 
t« 1 Irias cn las nano», mostrando muy firan alegria en wr que nos parjátaaoa de 
MB puefclcs. <. . .> 

[...] 



•rfn rtrrgJn p-.irp w o* wrm t.jm prr.incu c* ctatçm I *vw*k fcqç-ju lis Uso de Iirq * i, rrlx* ~i* 

no toFic fclbka, i Iknfei auaria iNpR ?. <<m til nci**) facorn i « l>qfc»o*jvi pj[b.í»*n 
* < * l> ? * 450 ^ imrtUis fcgrat* rpecci: 3, B* Unirei r**T 

•wtarto rnr . F « Jibralidád >. lito dt p KLtt, <o*rtt StHJzL RtTl * feuau illína^llil 4 afeici 

im» ítfti »tô 1^", 1751. 

:4 . flOR" S»!Ki í^tofv tf lnri.\ y, I, kflIO, c*y U 9 «5! tflU * hut íuòcr.; r A«t ík iMfH BUM 
Ml 4 n» «h camu taiMrty te # crtf wn, sm« mei riitcd è lod <h5£vd wi\h Uitori, tn^rs f 
jlwWfyt rnmci, ti* irstnantocte^ áwcribrt ^ ».:>., .^n J *m ir thrr «l;«M ftff trip^lwi I Lvm 
frflt» fia v» tDCèi iúí i taxa wkw w , * «lo o ir-.tr tr«to saíel^Tte <k ?WIC:K JflKS I ^xsta :t 
«mm» wi3 icfciif ,3 {ir^ij P ,,1^ C9tm d* c. iW, f. í-.-Jív . . dácà pr i f.M-Ui 7 it?r,ifi » e ijie 

MM flut;* HM, pvk l 99. tf, ík Jé> k wwúe íKcíwií aaiai larnHi^ 1M| 4. BKffj mi 
urin w f]*ta oe P|i EM fibfl M [p. 2Z?j awita: t ^. MMI [ft^cgú Éeficiiw ^ g » ^k, K^iv .1 : < 
p. 105) Mm «a ■ il á í pm htonil isviatUrtfo uaiiifiêuli (or w>t#w dtiU :c# ?? x.t» «ikj^i, t 

continw: 1 Xiitoto ú$ yv-*6*** to fcahio altiril iMit 4 ux.è UR icrtiliciet, r#i#t peia r,to"i^ * E. 

HnwsX r -JVf •'«ffi/ef M .tertet!-Ar«ilM v .^0) fpgumto ; >èl % » ílwti* tH PI cc wawtt d. f>r i 
canc^d» (Tê » (ffnmwi . :rr rir* jprus m Mf.èai (toe §or.% m r* air^k ékm^' 1. 

M*Ml MKé f pert» M Ml d»U, ti.;wf arili r*- t rí^^ a rtlr jefYlK tf»]^tn aitl i^ínp«H â» 



1:< 
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raioroi um* m p. vjk raiai», um bhi, * *j m. 

TEUBi tfftyits com n *nqái. fttltatf* hcM fe Fio <te h»T p. ft**. u»bw}. K t 2< 3. fl* Ir-ir. ijilí: 

CW1»! P«t teto*.!-** «Jwj, ttftGHo! funlrtcf U vaú* .-olrwl f vt ^^rr.;^^, * 
1855-1 SW. Erne w pwfcrii dt JS*> • dnLzaw* pc sui tti^fc et d* 'un,v*k to 

HstorlO Sbc^tui ifw 4 Pitrlb» Eíjsòm SgipMIl HiUf VOlMI fl - tau*-*i Hijftur^ii Sxi*bt>> If*, *i. í 

festim 4kuferu»v. t<*. >? c t. fex*; w Mkrcç* ^ ^ V/j^r. f M fl(P * ítvj.j ;»i 
tt. AMA 



5. [/. Ir] <p. ÍIJ) Desta asneira ir lhe ey insinando as oraçSes e 
Jrx trinando -os [to índios d*st* terra"] na fé at» a«r«n t jubiles para o 
bapti.w». T.-tl:_ "J3tc3 que tratan cocnosoOj di^c que quere» ser cccao nte> 
mtiíd que r.na tem caa que cabris como nfe, e esta soo incovenienbe te©. 
Sa ouvem tanger * nissca, já acodesi, e guando nos ve» fa*er, tudo fazen: 
aflsnritákj-i» de giolhos, bate© nos peitos, alevantãc M tóos ao coo; e já tmi 
jor principaes deiles aprende a ler e tona lição cud* di* r?oci grande 
cuidado, e e» deus dias soube o ABC todo, © bo iiisineuDus a benzer, tosando 
• -<•:.-; QGV frondes deMjOfl. Hf quer ser ?hr-.nt r ricci TK?r ^^rrr 

hurwna, n<«?fi ter naic ca huita nolher e outraa cousas; aoooente que há-ti^ ir ti 
lític-rra c m que cativar vende -loa e servir-» delias, porque ent-3 dmta 
trrra :«npre tc« guerra cos outros a aai andão todos aa discórdia. Co»eiv-nr* 
huns aoe outros, dl£o hos contrários 

B. Kê gente que neoritiim connec isento teo de Deus» nem ido Ira, faara 
tudo quanto lhe disrem. Tr^aihaanoc da s^iber a língua dellee e nisto 

o P.* Bavarrô nos leva avaritagea a todos. Temos determinado Lr VÍWK ccti aa 
Aldeaii cotx> estivermos mais assentados e eeguros, e aprender com cl leu a 
liilgoa e i los doctrinando pouco a pouco» Traba llwy per tirar ex aoa lingoa 
aa orações*» e alfiu&as pratictas dej N. Svtittji, e nom pc®so achar lingoa 
que no saiba dizer, porque ssam iUm tm brutos que Dmb vooabulos teci 17 . 
< . . . > 



Ml j énus le»t« se-è publicou pui m Mk m UtKUÊDmlihgm 8to£Jki, <fc «T»1C li «ÍV l . 
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WDJ&TCt HM « ». SDtO WPlftE, JSKU. iúu. I te dq-jtjr. n ÍJW. 

1DT& Ap%-.fs t** (• ptrtugufc. %bl ««» Vinil m »ic * Infere (S. f**. _»«**), i, 39, rt >í, 

0 

PKJQPÇIC JTtLlMMt SBMFWJITl .*MNh trm}\* 1 [ISIMWl, toi, Viu^tie HSsMu S.Í.. ]«&. Itminti 
nistcic* Sou^kis !e%*P#tnte tittstVff EacltUtit Êd:U, ttiio» ^ - ft«i-ir*t« a ii»*-xj» Exittibt ltw, | . 



[-..] 

15. [£. .V] <p. 120} Agora pouco hé vierfc nqji a oon*u)tar-na al^tioas 
duvides, * estevcrrfo «qyi por dia do Anjo [21 de julho tfo l&t&}, onde s p. 
128) baptizai** nuitco [ "2/x/io5 ~] . Tavewcs mirsa cantuda cno diácono 1 " t 
subdiacono^ yu dis-»» mi33a, © o Navarro a SpittuL* 2 " outro o 

ev&ntfelho, LftunaLrco Nune* e cur.ro clerigc cou leigos de hcas voécs* 1 
região o cor Fi .-suua rrorrias&o eco grande Jiueica, a que rer^prxviiàc &3 
trocbdUsz». Ficarão c* Ir.dios spantados de tal asneira, que ctepoiu pcdiÍD 
ao P.* Navarro que irias ratasse asi cotto na precissáo fazia 2 *. Outra 
frecissSo ae fez dia ri* Corpuii Christi £JD de Junho de uuy ycicorif?, *n 

que jugcu taia % arleiriaria que estava na cerca, as ruas minto *nr racaca: 
ouve danças e ir.vençtíra à mar,eira de Portugal 20 . 

f .] 



^c«p. MM HUM iKxâbLÍàn* uvii+h t Mim. VÁ, MS, x X] awv4»i « liwc ^ lu ^ »hii<.r* 
ídjrj i ElMÉIIi Ail^vitf, CirJjDòo Evjftjt^». For fir, FV*:^ X«Tftc;j ^« ^irw*ri0 critico * 
HíjoU|1€C di Jí^aprt^pt^ 1IB 9 p,41?> tthmi Io^mi m il i -\ ir In fftiifii_ liilii i |H<jHi i. k 



20 



!? . £ ttft vaiMHS .^ru r# wtxllt. is*, aa/1# III, i* LIEI, p. ]'» ftll • 0 54*1 **. m f«r 

*w lífjcio íQêmrUifÚ tíhff rr.ta* Epi«. tolas, Ji;mw cô cUort, i;w ^ gr!*:», ' ~ai| láM*U; . t 
.icdt?. {Fará untar asípiswj , ^ * * pst=s tit prto. irtmrçaçaÉ, «apro, d i ^, 1? too s» -*p»f 

tivpii» [i* p» JflHK) »• MME UBBH tteátltaa prfcjii rW», * B, 1% p. IHItMpktisi Ekrip* 

iriyrjbht Utâ- n c;rp**n 4 ttr - • - - r -:'t** ar :. .ir.,-. , i - . A » r. • - - -..^ , 

*'i . t\Xf t or.ts cãntioft mm r rfiCK (hfLW si:» mpartsataLtacr ?. s>.t.::« ^ » c *Hfm MifliliradM 

pc' BE MA tfUKJH A cirClOte. :«8, partt 111, up. MI, Pfr-lfe). 

Il . MB. -jHIKi ilotf, rí. S4*H>). o© fenlb ^tVito nj 1 Co.lqjo *> Fio ot «MUI * » l&tip ifimai « iofc 
1 «nu ;€ r á 5* ttw fede lunU- Jr U^s E %x raMiçopi fo* ter um vo: pri «r m~ Sf fi^jítirtç acs uzira 
b>t? i&TSf tm \t» ff iponttf mrt Bctr», In» :undivwr>. í pnvtfi, qie v;a >r entoa*: jguoa, $ :o«;vul4 1 
<zi \*mn t ^? sèiía d* vaiu * ttpr*. Eii» wa as íyí-.ih; ^ »k« pri i vo? Hf M ■« fedkij 4 «;k n 
íi? Ir ptf4 tM • «usa w. II» i'Ji4 ^iff pj nflHI eciri mtn < rasu nus * Wlirw nto 

2 . Pítí MMM DE SaÊA RttHOH iArtr 9» a.%ivki». Irflfi, pr-» i;. *k dW, p. 2B:, • 0 d«r? SretalAflia 

Hf hUM [-fl^^íi B.uiUJé PM «4 COtt* V)Tltfl8| DrãU , . Ol tíe Biiíãl **9* f Xtê Vtâà% JSif-armritP M t9.t t?^ 

• , o * 3 1« 1 1 ci d;nrido: Hr vid» qut kiltcrui ocihut cknn rontft? 4 un x. chpi m u^tar o 

ot 4 juo hr f vffifi^r 4 iltgui r d fKte r^l^hil. ^ d wíji |rx>u€» na Jjnw trij^fi», f pôr nt# SMM 

a r? : i ri., .j . :• t i.Mr o <anf*rif mo chcra as tra Cãimím: >iéw a ckc^Uj cywsí» u ctwrtl#* t 
pc#oie jq^)> f<iVN pr* c*«v hn >. Cf. Lubo MWB MHII VtottUJfM pcrfo«oh t latM 9 v 1 í, 

p, KA f STM7IS iftíc «fé db Mt. iW, f« 

a.TfWitl, Mfttftana Uni t«aMMl pau-^t Jatino. ^VlIIj 172l t p. Xò> ff EwtTMF.ro í« 
briluc, nriÁ mtaÊHk^ t qptorti«k. Cf tofbK da tr*fct« iif lÉtWllll. m'.'^ tor* * VylU», fc. <. 

Cê Utfej ai prt|| rvtvriuic, e mis lirjo 49 vi PVnGf i|» ^'iMrill j-f se aplica i xccí; ifr^ »w msua, <• fffi 

I9lti| ? « qurri na 1gr» laçr pjrí Slo ftunt» f m.^iirjQ l.« a r a UM p^t^è f»%ti^idadr Que s* ^« 
^rt ^ltbrar d dl* 4f >"pu3. H ao MfeM *of »ao«: »*>-':â iMças r jn^ÚKj a lít.iN^u 6a CTCi, > 

UVpVus acflapinu #44 ; sír^ dl vk* íjp reg 4 i o JatD pndrt Lwrfc, Cm isto m? dnJua^^aa * Ir^ios, H'«. 

B •Ittiti mm nnt» riL(k ip. s.rtfu :» Efi Lih k kM j)uto. cvj«* te fl /wit^ r4 dc 

A>^to !kI. A. a ^é:^ tetval l^tortt-, !?!6 (Oocuitr»t» t ww.i^ • tffttry IMo, I Jl» wrt d» ^9. a 

v d#vr^w 4s :v;ri * u-^x^'» r# (rotiv^c c« Cor« >n%ti * prutiGIMM no ^to o^oí): v 
ifa Jui2 de Fcfj ■ ff t Mtorica tinte 15 am); hj-ikií. #MCM f »ift% aésiras. I Vairas, rjf/ító, 
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aooiOdOi tivm&i wusk iom&u. im «wke imbie xw»: r?^*, «p»u> ^ * «q. 

tmii "'^au nnrtlí xíçímI sHipB *rfo*, »i OT.** if *í> S« *im« wf íruii ;cr W7 fctfçt *)• 
; íO***á« d» Ahsj «ti* S*Mjj » »t (UrtitM ti prt, | Mpçtríô^uvívaijf. 

canto <r «ytwjtij) | i |»p*rt> rWi» j 4* Jtm St utrt. I .7n:«lirf4i * fcrtm» #n ínUMut I 
*we»« ei iíc * CJU.f, Couta 1 , ty. rá Mtotmun t :tik \w*m t [clsZ], s» WK* .'PibLcto ifedw] t 

f 

HttMklDGftfiUi 3ER*ir OH ;**w>b tméUm 1, I**, ;v. i l t; rdxlll te riitfo :cnr*r:M tet* U/to, 

fl&IOÇM ffllUtti SE>;1 IEITE. ftnw*t frtftJiM I UUMWI. tai, touKit* «síria S.L, R*. fojPKit* 
Hisír-icj feieUt.s. Im * MriUis Lusfc* «iitíLr, FíjU, «tem 79.Hr«iritè llilllw ftcHtiUi Im. BÍ. 1 . 

(fttii l|RlM * MfJ I, 4 . M>iM| *i irii;i;fc fc ^j^;V «itiuA 



[.. J 

3. c..> (p. J50) De oiertos m c:*rtoa Am vieren unos techimna 
de 1j enfias Uerras, fmgrierrio traer sanotidad; y ai tieu>o d* sa venida Ites 
ne.->1ar »! .rç*iar los caxínos. y van Icjcs a reoebir ccn danças y f iestas 3#tfúr. 
'n -jusTuai»*^ / ant>*; juo LlS|ftJ*f1 ai li^í-i: , uri:.-. 'hM l||jH df dofl 60 lOfl 
tor las eiras, díziendo publicamente las Pa; toa que hizieron a sus ©andes, 
STOntui c OtfeMj y pidíondo perddn d«llas. Kn I legando el hechixero ccr. ejeha 
fimta nl lugar, éntras© eri una casa osoi:ra t y pcone um calafcaça qua t.-ae 
en Pitfbra (p. ;5J) humana» en parta mas conveniente para aus envios. F 
nudcrxlr. sii prqpria bez coto dr nir.o, y .1 jmLu la ca lai aça las dize, q^aa no 
:n rtfi do trabajar, nl vayan a la roça. que al nanten In ion to p^r si crescerá» 
y qii* RUnot 1m f ditar* que eoner, y que por si vendia a casa; v qu* las 
agiiijadas se yrin a cavar, y Ias flechas se yrín al aato por caça paris su 
at ^ or > y h» de matar mnlxxs du ^js contrários, y captivarán cuchoo para 
kíjs concras. Y prcató telas Iftrg» vida, y que las ví*ja$ se han de tomar 
■QOtftj y las hi,-?as que 1«&* deu a qplin gylalarsni y of.ras ooscs ■a^rj^n 

lua dize y premeie, con oue ereen aver dentre er. la DalÉbsçs albina c 

santa y divina, que Ire dize *4u*i:u3 cosas, las qoales oreen. Y aoatsndo de 
hablar el fcechizeru, caxiertçnn * Ivxt. inr principaiixmte l^r, nugeres con 
grandea teobloras en su cuerpo, q»ie prsoa u denor.iadas, ccoj 1e cierto lo 
eon, echandoee «n tierra, L-jçr^Bndo por las bocas, y er. (p. aqvujato lea 

5Jade el hechizero, que «itonce^ les sntra ia sar.tidad, y a }ui*n esto no 
haze, tlénelo anal. Y despuáa le offrocen KLOha* axsus. Y en las 
enfemedades da lt y gent i 1«b usar. taifcién estos hschiseros de auehM enganos 
y hechizarias. B--' sor. los aayoreas contrario» quo acá tenesaos, y haz^n 
creer aljMnas vesas a los dolientes, que nosotros Las ricteaos an el cu*rpo 
cuchillco, ti^LTua, y cr^a seewiantes, y ^ qct; 66to lf>3 rcatMios^ <_ > 

t - ] 



: t 



Zl . £sl* * * pritto/u rr Mi Hfetift ICBTC4 (kl pttwi «fectlf ta fátaora. ; JKcrjtfc mi imçWu le 
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KOlOHOi QWTí 90 ?. SIMD ASPIRES, LtflOR. ^na fejirn, fc janíim di i»>. 

^OTCi Tíjcjçkr ttjli»*, I ra, * (■ í»r» f per» 1 /! ' nmh l è (p** :c õí^J pxlu^rf ptrii*. MMiotKJ 
to§;;'.iii Viticim, tttoèoú hL 77 ?. 'f- Mf 7*f« TttÉM ■ > fcrb 5ian> j*I Br»iJ. fcivaJ A IM-vqi ê > A wwo 

J5X» ». 

WLÍOW nMZMta SEMF» LEIII -fewu Iml li» J USS^iftf . f», \wuaçrt^ rbv^m • ! , [toiMrti 
hbtrr.4 Sa;»titii i fitriks tosta SkíiUL* Ur. s, *>lu* 79 . ta*a«ri timwi Saciitjtil >iJ. < - 
»».<skMI taitoutej. fcc. 1C: • jd fí, V*ef A «ip * £itk fccjju», tuto. ftfti Síçunp, é ifc wii oe 
JW », pç. KV», 



'LUTO ITALIANO 



7. Cf. W (P. W Neila 
língua di qucjlc yae&e slamu alcuni 
di nui woltu njdi, na il P. Navarro 
ha ape^iale grazia da Nostru 
SifÇncre in questa parte, MTChè 

andando p«v gmsti caatallí delU 

netfri in puoehi giORli OhO Oi ata 
' intendi oon ÍOVO at predica n«lla 
Hdillmi língua, »-t f Ir.aliwnie i i 
ogru cosa par* oh* S. aigf.ore li 
prast.i favr>r<: cr grozia ?t?r putar 
piu aiutare le anime. II vnnenJi, 
f/. Ttfr] <?uando fac-ciaxo In 
disciplina ir.aiwa con nolti dal la 
terra, cha doppo 1»; predica, fatta 
sepra la Passior*c de Chriato, fanrvo 
il msdesixio, ar.che lui c; viane; li 
altri giomi visita hor un lucgo 
hor un - altro fuori delia Citti. Fa 
etian a la notte car.tor* a li putti 
certe orationi ch* li ha insegnato 
na 11a loro lingua, dwiGoli esso il 
tuono, et queste in loco di certe 
omaonc lasciva et ciaboliche oha 
u savana prLra. <. . .> 

[..-] 



C--.J 

Na | ingv-a Cesti? pais «aUjiiu* 
aIqii- n>- Uitotai»*:e rudes, *as o 
P . Mavarro tem Koecia! gr a^J >r 
HBaaB Senhor Mitl parttf, pui.^ qua 
anej^rto çxr i-t.tdr= ôJdeias dos 
.ncinr., rvr pojeos dia^ que aqui 
está se «ntpnde com i*tti% tr ^«Jma 
r»A mr^/%i 1 ín:^*i « t f ^ria 1 "re^" te , en 
traias a& coius pô^ece qj^ N, 
Sen ror pfRta ^avor tf grí^d 

pa^"a c: ^ rcr,~*.\ ajiUjr mais ás 
aidkM. A» «i»«?.v.-- , fr*r.v-. t iJ_ 
-fna?tw>n jti^tns d& disciplinas corr 
frui tos [índios] da terr*, aM oviais 
depois r*"Prtis".\, 'nU [está 
, ^i^iir A^íio] vírw a Pai^ào de 
O^i^to, fazer o (resmo, tamíV^T rle 
aqui vero; nos outros m.vi v\ \ ur» 
p logo outT* ^nr^i rtA cidade, ^ai, 
pois. mm inr» cantarei a noite 
ct>rtas oraçO» que )rtn ensinou em 
sua ; inguá***, tíando-lhes o tom, e 
estas em lugar de ^ert^n» r^nçfiea 
lascivas e dlaból íca» 31 ^ ^e ar.títs 
usavam. • •> 
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. 5 InfPHT* ri ídrtJ de (JJ? til Dril] * IW, 16* (EH Jrawihe* por Mm et M lii|N » irgçía e cita» fncfeiiis 

Il iffetCMI ijítrr^ - tF « fito *m ;Mu.ta *>, vil ^ dttr*i*tifis. S!» K * 
rOMa. MS, iltfl l| • L37, * BSl (a t liirue » i (1 lii, f. 07| « 4 9* íi.il* *, *qu*ntc fOT C9KI4i 
[flrfl ll 9* jurto * í»l, i vu « har^iiB ci2»:iu* > t feVI» 1 é (IH prtttfc * c*. Ml 

i *» piric* iíuu ca |fi%TC D* ter*s £0 BftrdàáH tu prtprli prtL.c* uiut de* p-clioims, wtrt w q^i c 

se 4ir's»« es nu«R 4* KradltttM IWliitUl »> :orr:o*.-c liuL 1x19*4, rtlftt» ífffflRJD 1€ AA\"€ 1 .%«u* 
k. de tltf. v. 1. Hi, icrca to cbUi» 4à « j b^n: 5 3 e jur* «etjr, 3 cwto se ia t*ut \ 

.V -ii prr «f# jfcjdj, pel» UM UÊÍmtòmi I CMC ?* wU^i torpn, j MJ*, tOQM» !«- »f * j*h t 



2Í. 



PKHQ DOMANBCH 

<*? - 15CO) 



íoweroi cmxs>ta& t mm som*, ust». r * wn^c me. 

TÍJTCi if- ..;. a pertu^ub. iMián* **Uu » írqoi*> íisuití! «e eu»"», CW3 i 2-1, I5N :\J*.. I.tilo: i Ult 
<w I iciww híW' v ! rifei *» J/jfct òmohiMj * Jtfc» m iJlffjf A 'iairs «s ~ Se .'«-«iro 

MM ilKimfm MWM lOn teuMU lw)i« r r [. :<55è. p. MJ nJtffeM n rt^íw cwvcidn dKt» ctrtt. 

H. l s «RE 6 f<f i-nrií. - t.i pfef dl taspufu 4s JM * ^ueaJir * felsiJc 4» frito átH*. m.-. «str-e n- 

MU. 

fiato** :mnw: «w^i» .£:rr ~ «menta n-asihaej u^ttôi] . k», <iw,ue>ti»twicas.i., <\gmmu 

HmwtCS fccietatll Ii»»?»tr^us Eiesces Soc^.it» ã;ta, -.olunr 7? - **i*ntí Uíssjpn te:'Uti-, 'r* . r-:.. I . 
ly.imrí Jtti*»t*l»i. ta. Us s * I . «tn ímenc* mpifan t iik? * Csitte . ^toê r ie ja»i- • V f5S» t, 
i*. IW. 

MHtt <*» f*t« datadas *sta urb t«r« aeterUb n frtupl, es fceq» •> Mn toa» «vi MUI**, rseo 

•W1'« «a pral ; i » «suai lohdt ac fraul pelas 1»mk» firffet* á» Listes. 



CO 

2. [/. 153r) <p. 172) Tupu» dou Heig [5 de Janeiro de 2S6G] depois 
de jantar ccti grandes fervores e postou Hl piolhos diante de huna ímatfecn de 
Nossa Senhora [guattre das ' sx*nnos órfãos que forSo ao Brasil ocm os AmIn* 
4? Iraãos nossos*'] tuciarác pua cruz aicvw.t«ria e abraçando alguns irciàcs 
Pequemos e enferoM que tm MN fica vão, pedLnco-se perdão fcjns aos outrcs 
OGB seitas lagrimar. &h drspudiáo dellea. S a^ofí^»anhados de toaos cutrcs 
iruacs órfãos andarem eu procissão nonttfido \aaa cantiga gue diz: 

ura// Scrif&r nos há nacido 
humano e xais divirto. 

Todas tfl nua e janelas [de Lisboa] que efitasAo cheaa de gente 
huns chorava^, ouí.ror. ^levantarão &3 ritos aos c«« dando lcuvorw ao Senhor, 
outros os bmUbj OQtSMM saiío 00» ísrolas polias ruas, cu troe andavfln 
carrejíadoe às cosms do seu fatinho. outros coxriao per a os ver 
chagando- lhes ben-avfír.r4)rados. Era tanto foujjo por onde dllre paasavêo, qce 
aoe acetdia o rosto cooo se estivera nona estufa. Ora que faria a outras qi;* 
t€«i outros espíritos «ais- lir^on e rais enlevados no asor do Senhor! E aKsi.i 
pjM5sa.ido polia *^>.a N#ivh c polia oetade da cic^da, ferto a pé até Betlcsn 
accapantiadoi? de mi i toa devotos; ot ne defioerent la via», quis a 
Providencia divina que certes devotos nos exaras»™ na maif. JáoVHsde do 
caninha co» refresoo de mito pio * auyta fnjyia. 

3. Chegados a Batiam a postre «le rfiolhos d i anta do Ser.tíssino 
Sacrsnento [no Mosteiro de Santa Maria de Belém ( termiDOS)] t fizarSo oração 

esperando pollo batel, car.tarfto a Salve? Kninhi « hunas presas 9 jlossa 
Senhor* onde estavío nuita gente a mXftOB frnrios, qje ficeirtío zuy 
rxíi ficados; e cantando i—a cantigas da N . Seteara se alevantarâo petn se 



exfcarcar ar?ocçjHnfy*H^ dc nuytra* honeria e molhares. Chegado o batel pêra se 
«abarcar, viarán-s* todos pêra Cp. 173) min pecador e» prostrando-s* cci 
auyta huntldtde 0 Uírtaajs, r>*iindo-»e perdSo e a benção» oaníeewc ninha 
fraqueza qu»- p~r suyto que dissimlasse non potui oocit-ncra lacrynas, e 
atcavando-os cub osculo paols et elevais oculis ín coelum* 1 , lhes dei n 
benção qu« aqusile noas- Padre eterno daspensa ccn suas ereaturas per mãos 
d© se<us ninistros. Eniáo «bra^uváo-se huri.s aos outros ean nuytas lagriaao e 
choros dizendo: 1- jor. thus, Ti^ni mito embora". Outros diziào: '0 irmão 
como MB deixai»?", tira tanto o choro que grandes e pequeninos» mevoa e 
velhos que ali estava? todep. choravSo. Então hmn deiles, qrje s* chamava 
Francisco Cameiru, ísaltju no batel e arrinaáo 4 borda delie toa ou a cruz :>a 
sfto e, a levantada no ar com ferver, começou a cantax a alta voz: 

gue avessos de guardar 
dados p#lu Re>y dos cens 
peta todos? ítos uulvzr. 

Andava tas fervente que p* m :i M Joquoles que vâo a receber 

sartyrio. Emtao terfos o s^tfuirao, e eles chorando n? xax a nós na terra, 

f azende lonffum vale. se pari irão soo partir se nossos olhos deles até qu* 

chegarão ao galrêo. Us nossofs mininos que qitf ficavao setitiráo tanto a 

partida dos seus caríssimos inrica <n:e os não podíamos aquietar» que hera já 

perto da cidade e ainda alguns deles choravfio. 0 dia despois dos Reis hâ 

tarde [/ <fc janeiro de 15ÓO), 09 Padres da Cc<npanhia e Irxsp.os no^ 

vistirâo sutó scbrepclic«? * htm deles hnm* capa e os neniros com sua ©tj:: 

alevan-(p. 77*)taca c hun retabclo ce Hossa Senhora fque] ievavão no ar, 

cantando a Salve Rftfiina d«ôçrujiL w.n ventis. 2 assi no noas oe Noasc Sennor 

Jesu Christo se par' Lrid. Por a»or de Ncoso Senhor, Imaos Deus chariMicos, 

que os encooendanos a Nosso !>nhor tf. JSír] que o Desfio Í1MMS quá nes 
curros. 



K . bit * 9EMF1M l£I^E f Mrti tdi;fc 01, ' • * lá. D, B «. 
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OU AN DE AZPILCUBTA NAVAKHC 1 

< 1521/1523 - 1557) 



MGMTOi OTA hK WC E |«t(S DE k*ia, ■ * flf|ft fc 199. 

IMO) Mlpift w «NP*!, fca*, MN** ^nj Soeiros !«e f Ir»,, J-l, ff. Z7lr-M» Kr WfJ. *'rt?r*v> | 

a*' Lnt* wUi prurira í Pin f.' *é*t tes<f Sj«^ &cr. ;*ís a Brim íujc* >, tu.], kpu mm, * & 
rofctçc rastrili «o f:t dl nrti ie» *u. trm. I t 

•M 80BSE 0 krias F**r • U «opunha ct Jesus, ta tmíl H J5«? 4 1557 ussirtrifl ir imLoi. rçj ritamtr ce 
saiu ♦ um iv 4 irti* nj vmvírao rto çw:to\ 

MLÍCW imilWfc ■MFiKlulI fero* I^jJ)* I <JS9-:<tf-. ta, ÉMMto «Sto-iM 5.]., Ml*, itej^b 
KâWMI Omívtita). k<. 14: ik-AMi* fef iiMft <* wn» 1 inte * kia » r* * 6« {99 1. 

;p- :thb. 



1. <...> [/. Z/vl (p. ISO) tvsstra ( "cicrtas índios geri tiles"] já no 
hazen lo que les sus b*clii2*ru», hkíb ecoo se allen dolierjt.es llainan a noa 
por que les rezemos las palabraLS dt? Dios, Agora acabarei*** una i£~esia junto 
de lios, er> d onda les tengo tirar!* la BSWfeSA) dei mundo y encamación de 
Jeai Chriato. de mnera qy* las ijuode dwlnraríos lo« artículos de la fe; los 
iwmdamientos y otrea oradores, taroío Larib.LT. t.: radar, li* qia.es sie«pre 
les inaiiío asi en la rr.ie?*ra Itntfua [jwrtmpj^- ceco en la suia [tupi]" 2 , 
y el Pater Na» Ler l-ré unrin r.p «^vs cantar», l; 2 * 1 par* «As presto 

aprecxJiessen y £uata»?!, principalnante para los secha^heo, a loa qual»s 
enceno qu* laus digan mhre los dolianlc» las dichas oraoic.^es, n&ciante las 
qual^s se allan íirjor- <...> 

[...] 



certf ffibtf . li» h irafífl» nr lo^o im^g, Mtti ksc il !jmc Aqu, 5 f^O *4ili£l j otoryiçk 

B 1 A ttprtfefe 1 ^ »ao * u ciriir« » nk. «dbite -twjr-açk. (nem, FgCt w trate do htr teclr i^UUs u 
.1-^1 iTMátlfia :m vibti w ciitKn rar J<U to piMs MSP incliK. 
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< 7 J hjhi-d > 



KtWfc ORTA W WDIUfS 1ÍWEE:., t3. vmw, » * )** :e iJWJ. 

T;« A io «tanto. i * «rifi»] porbjjjfe *mitD. h», tabtt Socirtiti* ta, lm„ Vi, '1. 2Sr4h [«te 

:*<M*fc). UtulQ: t ot^i tu» rWru ferm pra Jca *tj&«» ; « ^ Ntím Inúaiái n ji g-upr fl* ctrln: 
< tyj* <fe mi* c> .<* '«u f * rara v niir, r* rl taul. * -SI p A de Anin > «I- 

a.aiWtfttl: Sff*» LOTE \ ******* frasili*. M l«Je, |. 2W r»:«d« 0s rtiçfc* comi** *%u 

*n ara* 3 «ira; u w c»€i4 ;á * ^ femtt, pripttlrii út ferrai vila * «* P«?vil*, *a im? 

NUBPI WUKÊk BM iílit tanto S/«ií«t /iiw-iMt;. *on**rkp .^tijHS,]., WU 

tajfcrtt* Srciitatr» In è htrOm UêÊÊÊÊ fatfellth Ellb, *>Iunj tf-*rii*n>* ftssionii te:r*.lttfl i fri| 
NillMrtatetffttafV . ík. ><: < Jb Ir. JV? Crffiê *v» ivmt}, ifnu. & Hall J *j**»áí 

í3?í; po. IMA 



£.-.] 

2. [/. 25H (p, 225) Y al.«n d**to *y entre e los [ ias gen tiles 1 
=iiCTfia gfcrir.ii idades y tíraráissu^s errores, y de tienpos sc llevantan entre 
o] loa aláujioe [que] se» ha^en sane tu» y [/* rfir] persuadan a los 

otroo entran en ellos apiritos que Ie. c ; tauan subedoros de lo que está per 
verr,r y proCatlap rucfcaa — TltlJCta, < . . > Eatos hozen unaa calab&ças a 
•anona de cabeças ocn cabe lios, ojus, uarizra y boca, con ouchas pIutojs de 
coloroa qoe las apeguan cera soflpiiestas a nanara da lavores, y dizen que 
aquél que es sancto y que tiane ?irtlld y poder para vaiar lea en todo. y 
dizer, que habla. Y a hsr.ra destes »j» fdoleA** inventai auchos cantares 
que cantan da Ian te dellos, biviendo cr.iíTboft viuu» auai hombrea ecoo oup^res, 
í.ndrx^ juntoa» de dia y de noche, ha^iendo linm^ías diabólicas, c.. .*> 

[...] 
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wcjott, c*'**s*sbe MttSGM* HCteito, freto 

<uto *c*U) * io tab hiju> toa* per* cu . ; W.'t» t In** * ttaljegio *• Cci**, fito tu» *è 

UPA BIUCií?V:>t Stf*;* Lílli <f*u*fià lrw\i*n * í. 191*, p. 2»i rr,*iw » «li tf* :mMCM« c~t* crU. 

ICTI 3QK & fcJTJti M pafr» :f*ttft, et tmiib I iMMtfc tstM te Bteíl B!1 154^ * m 

ttSJCAÇ» mitlWl SOm UEil- touenti Busj.'ur I IIÍ^W. toa, KviMljt MmaU, iVuMfti 
Jb*tnru« SaifUtii lesu * Pitnte tuiri» 5u.i*u;.-. tt.t*. •pIui^ - VflUKnti fleuma Soe .«Mil :«u, «ol. I • 
1 ^jmf< -V-iírtalR). Doe.» i i Jr. Ave 205 atfrw r *ifc> * M***, ffi. fòlllt jtott* JXU 

a w 



[...] 

2. <...> [f 19 r /v\ (p. ^rfD B aco ventara # ainda que certo, *ne*is 
Imaos. tfrarxlissiaa lastima poex» poLn"rie.~*r*Ju hw rui clod W t porque virei3 
e vê-lo-ei* que lousa pod* «ar, mitrar eci tira povoação de índios e ver 
quat recontas aloss ou liais; pov unm\:\\]o dc pordiçSo, ta» fora de saberei) ca 
:uante« armo» sao, nem se an-ri* inrr^r, :kui -jcr»r*2 *1e nortos onde an <Je ir, 
'iue nanluica paucax nellea mitra. Saui> r razarm sâo cotio an-de ir è Jíerra. 
cotio an-de be«x hUH dia a liara ricota, aenpra bflber e cantar e bailar, 
seasqpre em paa c ^rid: tirln i Ai<l??n. r c^idc on-de matar ob contrarie» e 
fazer cousa nova para a natança ; < . . . > 

[♦..] 

8. [f. Itfrr} (p. 246) Quanto ao d«nais de que voe deaaáo fazer 
sabedores p*ra Louvor de N. Senhor, hé da noasa tffr^a, qj« .iá está a eerqua 
acabada, e da prin*ira missa que nella se disse, sue foi dia da BB — 
voo%c*o que foi dia de Jesu [JP^r janeiro de l$õl], a qual foy c^m toda a 
nuziq-ja d* ceuito d^rgíiflo» e frautas 1111 . copo 9e lá [em CUÉhM] podara 
faaer" 7 , < . . .> 



^.WHftif»yH* i. ArtF i-uat, 2?34, npiaN|k Hl, p. 112 ê tm tlm ^ ío c«i: k >r- ^Rtwi, 

JI I «Wtii uvtoJV^fc; -o feriria ito Mli Mi iwmà* vil tai - ,ru» ( iPs1^«r»-5ÍI mv 



<ni?)t;ta. t tn to -a: iwíruc cu i lifriflft <*rKe et :oo» » t/it*ot ía írti *. Zitctáo JJ¥» **U\i Breiaratjjr 
* initn»frt»«j«;fs ( I-vi,»*;* «tfTKC FiMMiXS i«r|» In^^ dwrstrà (|. M, f ta* tflMU 

pjtm >. wt « c c*U' <Vdo, titica tip n*ir.b. fc dtril dj faristoi cmSOM 1 ifcica wtMtÊ&U Urt<r ciMidi 
feris fc*« x Mm**), iMtf * tiftwppft «te :*rfcr*hto <ua é pjb.u Jkifom a Uçfc, éjkí t *i*«irv:* pra 
pio sfeiur ài^dH «*rt i íÉMUMi * cinto * orgia e a m^i pelica. Hi l-itraá«to to Inca* é* 
í» Mfc& lt ¥*C* iJffiy :ot«te cá 2, PP. 12-151. JW nMS70 JUcBRf A oHl ifeHB trètadifta* 1i éyou çja éiSCtm» 9Ékl 
i» «r.to oi Mo. íl . \mt* USOU itaMMi jortwts t lati*. H. 1712, » 112 e ti, ii2>, * Ufl 
J. i4 aúuca ao iJc^sr? to tata, , MHB ISBI [Ml ÉkÉMrfD fct-juia >• II. IfT, T 1 ;. "!*c 
CTfc * ; L«WO LIF» »çs .fcusná/jo or atoa, l t 1*2. pp. ZRj a BUO lí *t*JÉ *ItocnífjD auttaJ 
1% & IKK 

> , FWl wm i vteatofáua urtuçufc r latino, r, iv. 1711, 2C4) otscm 4 * 1 t U-.tv^m *Ukc 
Cg Jgtt * a*ltei'w, » na r. ksm, ^ Ih» m pct tiu r 3 » *o ari* to dcd* *, 7^ WX i 
nmiú -CfF? Nft INcionártt «africa, /. i, p. Vito mJctms » * w pcb aaros Pt tnto c* tVO, ua to 
~/9tf\*t*fo aa»% «carteUfc* sor amsUs a àute*, st è crto ^ « ^tiíK :m/mi flttUl toá» c» m;:w^ 

«ti<9*fe, a fj^ti v«, vtnai porto^m 4c ^éiii, o j«lri»^»r mis utili»* ws sícjIm XVI ■ fti; c « nsa 
rn'«»J«5, tina tflMi w tfcr», lOiaidD cuícw fi«.us -n^fai Impéeii com atesta DlftOi 3L^US # torta :i 
«btaiiQ i»i7ôS|}lM I ú\ f^ru^r twii ua temo et flautas MQ lUtOp ti fBl f ^anlo a los yai âcai UV, k Jl 
wHí-. 9Jt mi a* ir fy\**k » -r r no tn él Ka bpii a m Port^ai, ara coMlfSiM a MM* 

tmlG na «itiu rai.9;w« wfa tt Mci o* É fniH* JWfc WIí, o UCJie&t l€ «:?«, ^.çfaj i^lr^itu 

M ÍJ ii^T iv kÊÊ àmt t É KN Imputa :i> ?j r * 5T^Í?cti '5prá* rair ia tí* V ^ 

MihfcM^ p .64 i^: r d\liafi XIXfVEI» . í»tnjf ^ MÉay popoTa/n ocrttíçifto, l«àá, — ?«p « 
r^focue anitena dD * Wi. or* « otearvèa flariM armlradas, ^Kfistt^aenU, -m CVAícj ^ral flr £fprw Icjdica te 
HUM» li ^*J*ua dH CfMr 4 *i d# Lúfa*] p r.a ^ djtr ^snteLCo ^açlD to paatea> (\fieu Widta' Mi 
^ '.íqi, Lisleil. "Us p. íJ3-IB, rf^TT CHI DE BJfM trai oa avVjitoitUIMP dff<# IwftWft w Fvtupl. 

P - teta SEWFIfl i!TE, nwa r«rf 3 Sti, wb I2)i « BP. Lfinérto Mim f t uuo v '^artf (caria J s 0). 
Cl. SSVfir u:n - 4rtrs jcs Axiitm. a. 22i i. 
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ANTONIO PIRES 

C 1519 - 1572) 



xawnoi aro «s mm i :m£ k cciwa. Pr^tw, z * *Ktc * «l 

Tirui Tr**> i->í^,i ír vi^wi prtuyjfc mNN| potMuik m aru k ws i>w«af ; ti*o *w; px rj 

rfí-|c*i rWu ID IVtufÉh r | l i« btfn* r brfMW | ar >m * ur ufci. I Ínnià^di5 ir tot*** t* Utollè* \ 

feutts êiékt*\*. ). Us | > «tpr, s . r kui cnttf**,, %/ ^ t.. , I Mb hrrtin e x* . ; j. lúrli 

HJTA BJOHBfaai SEHTai LB1E Ufem**U *mdm, r. I, p. 231, rtiicim * tcitta mMÍI átr* m-i 

HT4 «BIO AT»: W?fclCMi65 U|ÉI ldC«|an*i* #t ;«M| teto* tf tf, ttfHtateiii 154H573, fal», 
fcfriftMdft* • tatu dt taripi ra faifti, imt* 19R Ewr* .» Irtsii 1S? * 

totem StarttUi Iwjifttrita EiusAt Satirm* ttiU, vcliar * - Vimwy ttsiro» SocitUhs tad. wt. x . 



8. \p % 250) Kr> In Baya t.-ytá dado principio a m casa, en que se 
racojar; y ensefíen lues ;i r ie los gantilas nuevainciite convertidos. [..•] 
Cartan todos una missa caò* dia, y OOÚftÊlÊt *n atras ccsas se» jantes. Aíora 
se ordenan cantares en «*ta lantftia [tipiL 1m quales c&ntw loa aamluc^s 
por las aldeãs cun loa atroe . Y y* tinriéraiM la com liana, si les 
pudiáraoog sustentar, y si ttiviêroMOB a donde aposentarlcs 3 ", < . . .> 

[ ..] 



litóLPflPf (fataM-te* rr;«:iLTià*?5 csr>J» to-^á iilMca V«iiO| K9I| p, -«-W-Mi ™ •fita» t ué 

MCKb oe ic5 HMmJÉúm bwr«?f« y * i» «wc^itc» y , • - - ir .'as Mb» An M Aito ftm 

ftpj-çiOKa awm *! tv« jr.u « «til» (MM, frriolis ;r. lfldflNÍN ii catf.. 1 $ mè Tcnia, ,• j*j.~w6ú m 

ityifií to HnfaDj ore nn cidi dié d?l Jlmc* fclusi» 'ipn?» y e#^tc» irr.itif-rxb * Pí br] »n In «jim 
VHGM fUjUtUfíl takiai fc^k» a* éiil%virrf ^artffftar» Dios. El Mtilffl ktarM f^i v^.t 5e ^* cwkíCíom 5f 

^itr*» rf«^>t m .•. «ri* i • , > m Uís f.% %tirjfla * i» mtric« d? lê feliÇMA DtuU^é. Mn ftf» 
•.elmtf* U de: igml Q0 tFM|í( ^VagiMt fc&iawoff. MN * 9ta. (• fazo refrriÉf.W tn ^ l^tail 
* rbtfl0l2fi <t «sifUncif ce p-m^ MlffVri y dti prutr A'i*i5Dc fetlEBj |- *n ^ «nigrso de la f ^itlo 

*ocifo ». MB P3Fí I;-. ;:rfs;enti i s^ii»tf MCI ic t«ita CWli^: < Lã ata #f) 2 . S#h^T# tu* iwçrru «*QA 
«• pMH * 1340. t; dx .x Epr..tfA M liaau m Jibi.c;K= *áum * ro káV pMH UllV N Mi M tt^it At cstl 
l^i ío m iji Cffiplir :e tjj to b\ fol^i^ if rir rrwiic^ U*i*r # tejitâi d> U FjwIi l« 




C 1528 1600) 



lr«Lçk npvtelA * c^an. iqtL^k pçríi*. Ran, Hrtfuu« Kimh» fcdfUt^ IMU, Si*», Hj H« EvVv UMp? 
2K£V-2Bv|. HMM < £«• sto O rtl MH re/rtè» M *r », pi**» Jft D F • íkbw, «crt*wco pcf :tii: 
« todo :t rt/i * lè tiiy m < 

■KMUffltf iCRi SUWf IH Um :«r^tfntá ftailM* v. I, », Jfc) ratei*! * ttiçfles co*<?iic* wsti tifli 
KFA SOME 3 AÍTO: f5tf Mdf* fc&aprtu cr J«u* iirpj ao fríiil «f :MS » f^i o'd*ii03 u Sumí, ff ;M\ Bt*# 

MLHPQ WIUZAfc: rcMMlilT: twti |WIH*I JÍSWWK Nrunf* Histeria li», 891, tw; 

Ustoria kufkiUi ta* * Pitrit** új>àw >x.kUu' fdi%, mumm ?? - Wrum-A Hiâsictt SKiftftH :#%j t *L x 

ft.vsirv** fcc.dnl^tv. ta., « ft> Hiawlí f irt&t a* lento, foi* J7 t* uic de tíS h jp. 



4. [f. S6r] (p- $00} Y rccogiéfido-se alies [i/xfias], tornar on a 
-rso^uirnos y, si ando 14 does oras ante marinaria, cettrtiijiams de desenterrar 

el suerto [dl Aldeã" de Monte Calvário, entr* março m tf de miC dr }A52\ 
i-ur núo aquietar, coco hizi&cs jdlí swrttamntB a ia candeia, y ln ] i^vmh.u 
a enterrar junto d* la çiudad. sin nifiuno lo saLwr, cjue ea encho, que toeis 
Ia rioche bebían sus vinos, cantando y danpar/io, y en aquel pcuíc rjdemocieron 
que ni cachorro brado. < . . > 

5. [...] Finalmente ordenanos :, r.iesaeri los b!anec« con tumbo y 
procieiôn de los ninnoc y cucte :e, el qual n.Lvrruaoa rr In nermita 
l "Junto de Im Ciuded' dm Bãhi&. .na r.esoB date] ocn r. issa ^aiituca 
^r»f-inoto3, y desta homita wpnmm ecr^stituido por naiordomo e i Principal, 
padre dcl defuncto, y ésta es derde van todos loc? sábbadea a la áaive oon 
los blancco. 

t.. ] 
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vigente rodrjlchjkf; 

C1528 - 3f»ílO> 



XOIOIOl >*T» (PK CDUSU K BMFMD) DD Wf.l IM 0£ 3W< F. SMS fC5í3UO, 'Mu, «ic de IVa,, 

TTO: 'r»jç»o * or:*j»l preia. írchi** ««tu hcIlbUs ta, lr»„ >1. If. W-Sv («■ 

;«■.•-»**;. Títilci? » %m * as» *jMkwtp * Jbs f*f»»x> [jtffKf*<J ? e . Alw; 'ú ;< »( 

r 

«M BULIMHGfti XMFK l£iIE itaairt* bisiii*. J, |»5é. <>. HA f Ur.** c «Jjçtes QBÉKtai cnU tirti. 

'Ift.iCW IffLIZMk 5E*¥>LE5TE . ftrwit a frísjjj* I lSHJifc. HHK» fcstsriu S.I., iffiè. -Hsn.-wU 
R9te'Ké Saittãtjs 'Mu i Pitnhui Lueto 5ccitUL> wU«. wkPfn ^ - ftrjartt Ww **iiitt:% >a, -cl. J - 



[...] 

3. [/*. 57r] (p, 6//; Nuchcia cr.f atam recibieron salud p:jr oración cie» 
lcs Padres [«o ateimas "de*txr. tnr* u quatro Aldeãs", as pr useiras o& 
B#hin\, de los quales no se pMda conter, prir.o ir ataque do» «oçoê; y quando 
se bapti?avan ma 3U3»a «Jf-i gentil, Is noohe si^uiente dixo uno delloa yuy 
se aliara en la áloria; cantando ; jj orte deoia nuchas coesas que viera, ca 
nueatra íe, y no se htztava «ci las contar. 

4. Hun Principal por nurbrc SaO0t£ f el qual por taner cog nugerea «o 
lo quiaieron hasar Christiana, uii dia vir.o çgn grande daseo a pedir cl 
baptismo, y baptiza, de aí a (p. 31S) poços dias caiá eu una •nftNUdMÍ 
DOTtal. Y catando inatruido y prcpmraris par© ncrir ehristia.io, aievantóse ca 
la red y pidiò a au hcrmana sa ropa, y dix^le: 0 henw», ino veea tantos 
ont»M guante* vienen dal cioio para mô 1 lavar? 1 Alever.taiats \nn «ajirr nl 
cielo dió el apiritu ai Sefíor. <. .> 

[...] 

12. [/, 57v (...>] <p. En utib Aidea VdmU* iras U çciatro ] de 

un gruiif^ y mán grave de los Prir>cipeleii de la tietn M puso una cruz, la 
qu^i puaierun los Padres efi una piocissiín cantando oon los niraos las 
IfltanitflPBj y toda la Aldeã uno y uno ía a beaarla y ador» r 1 n^* 3 . < . . . > 



^.Maim a JitniM lej^), UUú» iiiv, l&tm (fti.). IiItuí iii.|t látatlt : t r . • c mHí«í 
lidiiniui. » x ^ aiiTUI IViuòiJifio jcrt**t» f Jalix, r I7lv W . iMii dii: • fV«*s, n p » 

pnttfiiiii ^ji, parthulari JtMii, ina, Mri lo» i irwtfc friç: *-irr»?, ^« lagiífia 
anlki(ln •. nqUH ^iíiía i(rèate i.rjtfr» v - ^ . i f §bt3, ?, UVj iírrtc»ti! • jt^h-u ? nckt, 



prab i HtMÉ, ?<**T**r*- i. X unte HW SKit ;m»m* ien, SW| f. W ilM! K JMtiK 
JicionirâDMiai òrmúiuv, iW, * Jffl). WtfL ULTMU («p, aU, JWUI1 Wk X WtFtf 'Eliadlrjo, i, II, 

:«U;>te t c**i:are* *'< m j*shqàfr mk *tr#Jd. Ml vnBflF (£*ii*ç»de totfÉ ofcru, 3W, *. £, 

Si%fC l f p. f*U isti cu;*: A IllCl É pipAM^ * íttl, r* «w ú> 'hwri*'; • í dk tuto f:i ufmr* 

co*j c*« Jiz. **«tilr*i j irini 6 Cira a er^u tetU. | fbcndi w *»t* I rx^igo d corairo. j ytnui p ji 
tfinUiO, I «• r.fnnw;, ;*#j:his: ! ; Gil tu tflfe ffptirp | c» f'ífti*r«irõ | t/5/it* dl« FíWW "BtC PJMJIj 
•fcftyimçio. i, I i tM5»QP* Ctitií, i8>, mrrrtNb n MM, rrr« n. prllil 4 rtliqin* dc p^r 
portaste F'«*r« vú. no Jjtf: r» i >t l ; • per** Lt** 3 f*d<i n* citto acifeâvi dfcir t.** rw 101 MH Ni 

l*d*r** wpf á P*U MrfUpfe Utteiitt, i i**U UkMÉ tfuu c»o ttl í se estiai, Srcti 

tèti w frt ftoòi», 5#cti taJt m pn Mbit, l mi *?b uis Swr* 1. 

<* . títimm iate t iCrânid M úaprtu * Jtto « AnOCfl * A^a^f, UVy IftíD N f Op. Ql, i 4, p. <BJ 
Mo 9 pc-^t- Jstij quv «ti ir ui: : ^Ips #jsittt*« nu» m prxis&ot DnWima ov^é i rpcrxr 3 ii».^ic to cm airçrn 



as 



18 

ANTÔNIO PIRES 

< 1510 - 1572 > 

ICMBTCh C*TA «5 **í$ t mas K D)J**. 4* l*« il 191 

Pf«l ^r."***, CiKJ V Ml * 155? ». 

trAtn.:m&i;fe Mn» « lám àak cru, Cf. awwnrií ftraij«e, r- í, * SHD. 

WIWQUMLIM»: SflMF» Ltl.t - irailim I (1HI-J9ML ta». ■ttMSp ftftrà SJ. f jftt. OtaMBÉI 

i.r::rui SocstWis lati P*lr;t» [j.icm MftaUi Ec.U, ^ - fgrjwti 'itt^cna Sacie lnu v »o.. I - 

■r- /cucUlnlf foc. 44; c Eferti »* r*!m f ifk* to&nabiè. ftfWÊtm. * A feto* I »♦ v!-*?: 



[...] 

B (p. 325) Hé nesta Capitar.ia grande oscravaria asi d© Guiné L* x 3 
oc«c da terra. Tem tina Confraria do Rosaria r* 2 ;. Cigo-lhe missa todos os 
duaintfoe e ferLus /ndão taio ben ordenados que hé para IcAJvar a Deus Nosso 
Senhor. Huyta uvcntaátcn Paan os da terra aos da Guiné, Fiz prccissào cos 
aJJes todM oe donirutoei da Quaresma, e entre hucienã e nolher*s siriàc perto 
de cil ftLnws, afura anytor. que ficão nas ?a»nd&s. não entrando nella os 
*anoos porque maia I tarde f ar. ião os broncos a sja e o que hia da 

hm» à outM (p. 321?) d? diferar.pa» era « brancos, a poder de varaa, juizes 
e neirintoa a alnotaceis, se não podiâc uttor em ordex, seipre falandc, e oe 
escravos hiào as tanta ordrm n tanto concerto huns tni outros cec as ©aos 
sexí*re alevant/aríns, dizendo to "Ire pro nobia* » que f&ziác grande 
devaçdo aos brancos, e« tanto qr.e os juizes lhe d 5o ca rosto co» os acravoa. 



II . N9tè > SBmKI 1 ttltt, nr>U Kiçlo ip. 335. nou til • frlfcgr* * * 4 r .tt rtpqf* u iras:t edd ptiru 

ptatafbà amêtqkM i ir SSL l£tH- ^tt#udé top iéíi * )* « nlmll t i:, a M4; 

KUMh Cá/to *tliti f/5&-J5tfj.,. to d» Jaiiftj 1931, p. i» (FUhe^te <• ^idm^ bèulviri 4p L»W*, ^^hqffe 
Pulo, #, l { i?fl 1 p. SI i. 

ca? |W| fif^ ittiin lt 

C5.%»tJ^ ffWF>lf!T, ntsiaíc:^ [p. SS, rclili • TlÉÉIfÉi «Ic c? f ai#r , i f.^t^U || 4* 



IS 



(1517 - 1570) 



MTJBÍTC: « F. «MB MM MES, LÍSOI. Bft*, iftft >rte :c QBZ. 

I*. M*--9>. : .-jí.; < kCFl ttítl » mo tort ífctopij ;a*a c P^kxtcííJ *• Atjja: ». 

MUBMnNMi BR ItarfUvJ <lS9-:*n. ta, toHft:& u.,i» 

IhiMci kur.r.u twu è Wrfa* EMn ImllUs BHtij vatai S iMtKfh Hmími fecimus Içw, «4, * - 



C..] 

3. [/, JâUrJ íp. 390) Sste Collegio doe Neninc* de Jbb^i m auto 
crase imer.to e mito fructo, pnaque ondic pellas Aldeãs ccn pragacõis e 

contidas de Nos» Seiitx>r polia 1 ingaa* 4 que muito alvoraça a todos, do ^ue 
largaxente se escrever* por outra via. < . . .> 

C ] 

9. [/, tdlr) (p, 3ív5) Ba tinha cous rariinos da terra j.»ern nqnrlar a V. 
B., os quais serio muito pera a Cccpanhía. Sabs» bem ler e werevt-r c 
cantar 40 , 0 sàa quá pregadores, c náo hó quá mais qu* aprender; e Minrfavi-os 
pera aprender», lá virtudes bua anno e al^un pouco d* latiu» pera se 
ordenarem coco i.ívhcch idu-o * f folgara Kl-Rei raito de o» ver asrin 
pr imitias desta terra. <...> 
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l^RDRO FERNANDES SARDINHA 

Co- 1495 - ISSO) 



KEJOTft GttTA tf P. SI*: UIVES, J3QIL [tetóè, jilto di 

TITDi Trrtçto npvfal* di ripttl prtj*>f« prdifc. faw t fetiau auibli» tat, Ins.! H, #i. íwies 

MK'S xti tetra Br-SOr), fitelo: < c** A uv ^ eJ Ctosfo *: S^i ocrôiftél M IfcnllUhti ». 

ífjois fctwto M «t* fcpií^lo jí. . v)>tfdl crr« «Md vf Itiirjo dr: Ifftil «1 P s » RtaKí» Eh* l»fl Mb fN> 

ttftnhuli tatn itUi: « U r*i. ws p«o di #u cfc l istw* ri *ri«ro il toulf >l, w % 
Mfc Vfrf* titia* ti lis*» w Èutw ^ifln ro trúa ri tarji r *c d» *ru«l jrtcOlt *c r**, r-i** mU 
•o is utroaift* fyntra kId U liss* t BCfjffM Jtfl il frfr» ttl cainio o* kl MA * N *. 
U-taru ip *t aairiaKrr* urti |]pm cm» !a Etffc v ***** [n &* t]ha* tflMll igtbJit e ws n* ai*J 
jl;** m MMfc M aiii h Cti.é, !l Pteitti * «* * Is mfaio ..# yct* ir* dijv, « k 

trwUdc dtllj *r 

OTA liunéi:*: vF^ra iBK torati IratiJi». v. f , p, B) rtl<um tf iftffc* CYhKiitf tola orla, 

«Tl SOBRE 0 > FOrt) MB ^A¥!Mfi e*t«* e? RTMll Ce i UM cmo o fJaritt 6i*<c d» Sih*i». ptliktl 

tarufiD jiLia»: zwniETT -«M«r.u Imiti* J ii£M!«;.a*,»iMnta» tou 

ilSarkl fc,.*\rt' Ikjí Pitr;ti5 Eiiscei fccutiti* Eilb. iriMfQ 77 >WWlh ftlllíIWi SocieuL> !». lOÊi > • 

- • , - , *: i h ?yfr> toam *: Bttiftfriptf» iàkii 0Éal jti^ dk 00 ». » BW! 



L. <...> [f. W2r] (p. .^5ff) Yo quciricnrio m e] al£una nar.era de 
procurar hazer «1 cfficio de huen p?&u>r t sudoiicuLc, an cl prijiir «emici que 
hize luegQ Qomo llagl a esta cueata, qim ningun ix«brc b lanço oz&se de las 
costurfcres tfentilicas» purqiie, ultra que ellas aon provocativas e nsl , 3an 
teri disonant.es de la razór. , qtiK n.j yc? cjualc^ nan ias orejas que pueden oyr 
tales 9onc^ y itetico tiffer. 

2. (p, 35í?) LO0 tMom hiértmoB ant«s que yg v:niease «r.ían 
coátujrtbre de oartar todolc«i (taln0O8 y f lestas csntjerfta de nuestra Sefiora al 
tom flentalico, y t^íerwi i.-iertM ir*atruaient03 que estes bárbaros btffan y 
canta/i quando quierrtti bOTOZ MM vinos y aater sus Lniniács. Platioé sobre 
eatc cc« eJ Farire Kcorviía y c;l>Ií il£imas personas que saben la wndicidn y 
rtanera destas líwit l^8 p ea especial oon el que Usva ésta, que ae llama 
Pablo Diaz, y allé qjc MtOS gmitiles »e alaban que elloa sor. loo bueno», 
puee los P«rlr*r: y HÍÍIqs tw-ii^i r*:r? instrumentos y oar.tavan a au Dado. Di^o 
q»je Padre» taiiian, porque en la cc»p«íiie de los nifSos vénia hjn Padre 
sacerdote, Salvador Rodriguez, ^afiia, dançava y saltava con ellQtf. Y tanto 
por esto ser en favar de la gentil id^d, y co» p^co fruto de la fee y 
ccnversán, y eco oenow r^v^ación dc la Compartia, os» ta&bién por inventor 
dwto »er uri Oupar Barbosa, el qual cri la cíudad de lixbcna huyó dei eárcel 
y se NMgió ^ ia Sw, y de a 1 1 r naj la netad dei dia se de^cyô por una »j|2a. 
y vino deapoés rj^ritduldo a?0A para sje^prej y por no derar de usar aôn 
aqua de su3 cofít.uibres nctlc^» le nandc e\ Governador venir a e3ta eittdtd 
preso, y uulió la sentencia que no saliease más desta ciudaJ. Qes^utu cLe 
andar aqui a» Wêí 16 vclut lúpus in vestimenta cwiair** con los vuestrcu 
Padnpi nis zeloBfoel de la vlrtud que espriiwntadoe en la ralicia, pera 1 ** 
averrm lii.tjntia dc[l} Goverr.ador, ccfao realjvente ovieron, pmra 5» torr.ar. 



Este es el qu* (p. jftQ inmntó ©st a curiós» y supreutlosa goritilidad, y él 
misso cariava y taftia por las calles con los ninas y La qual ccca 

defendi para qjitar genti lidad que tan mal parecia a todOB. 

[.. ] 

10 [/. 103v) (p. J$5) Y cor ©ato acabo Loteando a V. R. que cerca de 
la ccnf«Mldn por intérprete y de ias otraa ccno jnias da los gcntilcs vaa 
rocho vellacs tt-^utL y ^acrevellas y estallas allá desputardu. parque es es ca 
gente ta» afeotionnda a sua aostenbres: que nc quiero nâ^r pura dizir ç»ie 
quanto le predicados es nada por ver que que gostaras .1m * is cwiícjpe. 
tafieres iíwi tiles. <...> 

[ . 0 



4é . toti ct IMFN liTIE, *SU er-tfc t?. W, fita 5| . « tUt, ?, If * 



OH 



MANIIKL 13A NO»RiáC5/\ 

C 15 IV - ÍGVCO 



KDJBTO ORTA tf f. SlttO fSWJOES, LÍS». [fcfllft, fin$ jilfc fc IM}« 

TÉHth A»)n<c aftprtu*t*. # ort^i pcraifLÍs per** .te», ^ít* ta«r# Sarotit» ira, 9r». # 15 f ff. fi^t> 

•>Ua Mr4M * Mi§ mtin moto n USr|. &r* enliti |A9ir]i i f IMImi é mm §ò ?.t v**í a kMp, * 

^r#>i; f li ri j (itfi Mrp t gjr» citi j. Uufc ^.c f FÍU»O t q.# >xJi*o. K* ''^ 4 >«t*ii avpt dr.v 

*T* lli.:0M^J2*i Sttri* .£ttt <fta*Qti Irttjiue, *. I, ifil| p. HM rtlcim « r^^f rvteita Mb Vbi 

^IWÇ» .15111101: «ffM Híl - Ptonwr.U iNtiU» I (J9HMI. Km. tiitlTICi S.:., ITíTl ITlMlIliill 

Ustarui SocipUh* I*u • Prtnfos Eioscei 5toa*Ut.i u.ta. rolu»^ 79 - Vm**nj ffllM— SorieUt:^ iru, *aJ . * - 
Vif^ilhl. toe. Mj < =\ *r/*j * idtof* x P. Sialo M lfÊh dBiié <irs A u)r. * IWJ », w . 

BHPfc Wo v lartttoU n neta * P. founce. 



7. [/. fiáV] cp. Os padres qc* o Bispo [D. Pedro Fraudes 
irdinhai tcouxu ncti ©difiearõo nada este pove. porque uk faziào-lhe toxio de 

ÊtAça e agnra vAn cutru todo de proceder. C viáairo desta cidade [tfãfèutrJ 
tamneoj*?, que agora hé chantre, xejteau-o prender o Bispo por ufra 
paixâu, toreni yoltou sc logo. <...> 

8. Cp- 573) Chi i inÍAO0 desta casa acustuoavao cantar pelo nermo toou 

-;od fadioa, • OOm »ir riv.r cir-iit ruXigÊM M LingUl « louvor do K 
Senhor, coo que cr muyto athmião os corações dos índio?. ? atsi a i£una 
ftir.inco da terra -ramUfe o oabelo cortado à maneira dos índios» que t«n 
lAiyto pouca dilTerenoa dc nosso costume, e faz ião todo para a todos 
ganharem . Estranhou-o muyto o Bispo e r.a primeira pregação fala) MM 
eustuues doe gentias oayte largo, por dorxie todo o auditório o tocou i*jr 
isso. 2 foy ausi, porque a uy» o raprehenc^o nuy asperajeente , naa aprweita} 
rsttisax-me q«e uom «ráo ritos M cus^tjaes dedicados a iduluy, riam qi* 
perjudicaasee ^ t^f- i.^tfic>lica. Obedeci If» e asi o farey em tudo. purgue r*>r 
nenos uai terihu deixarem-se de salvar tfenti09 qu? sermos scòob riiviao» 

9. Este negocio rira minir.ca e sua confraria* 0 favereco-o n:ir.^ » | 
e soltou p» Imvtmj por donde ae ficou entendendo nom levar disso uuyto gDSto. 
^áo tau 5iao> iuo sospeito que no© hé por bem f*yto senHo o que elle 
ordena e faz, e talo o liais despreza. 

[...) 



47 . fetl é e (Tiarif i r^erUcit cortte iCi i ie clMtrt n# 5é dl Síl^àf . ir.tJla, |ft igw ^ tíM n«M fa ^i 

^icnlwflli c yi^jff» ctorl/* 4j St dl ul#iÉor, iukH u i*.-** c- tat#o é^a. C^. j c*l; .«^TI ^ 

Mf ^r.ri onr^o ^ ^ t»j /i^rjo dê Iprafl M*Ér p t áe 16 dr Fhmi/c à- 1549. E .á m!«vi m 

w HjUI «r iM9 {I^AFíH LEIS, o. 253, ^trHr^lhf^i j ttúio dt Pa^te, wtori utffMâ^^. 

« . irfKâkdár» ^orf^r» t f, tl, ITíJp ^. ih, « uoilwll. Irivdidf- íjtrt-»nto * 
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CrOR FRANCTSCU FIHKSJ 

(1522 — lbHB) 



íQfiiwc: «ata qd iwoc erra twmh* «mi* íoctí our:* uswia peld recisa p:ki * rac ocw*ih, usm. 

IDHh Via*** fwrt 4» orí|i«iÍ í-tíiIc, i c*: o r. fep*«h jw* iu« ftlPtfpin ■ fitfti 

tabluataw ta. Ar»., V, 4. HHPI. fca*, *d*« Sxiektis Im*, Bre., Mi Ifi Mf IH U*tt» 

-Sfr-JOlv). frto jar Mn *> P, hlMa I FisJUb * <jm ;*rt« *r*if <j* «:/i*bt 4 Ato Jbmc Mfo ta m» x* 
*>e>Uv Sr** M cor i« iw m li tetras ■ ^mltsi omtiit». [JU'i ;*C'*s] a'5í2 5 tfHlj J. li Nfll íflrl: « D» 
»j»v.r W o rp'<xtò titular v ort|t»HJ Diigc ' ijiiislil Pendia *»>gHI <ta'u *. 

«TA IJUmfcflfe SBtflKiilT; *nu»%U tauJi», r. [ t Itté, p. 5B? reiciwu » lÉfkf :<»V*ti»«eto carto. 

KFA SB€ OS fflHSi SffJF» JITt, u «fliç* Blilillli [» SíWtt, Mi «f , Mtow í Hl dfe&i f**» èiç** 
ffclraiimirv *; h irtós: 7ali*2 d ougiiul est:v~* ro uiquia', * o triàrior 1» twiU 1 .^írtífusw^ < 
f>ltr*1 , ímund: *iri<« tiçr,«Ui* F :oa> jftr^Mnte » jfnMtii «cu» gw <ut aexwhrçi < í*jlj brmLra [bfl|{ bi 
hofDS 0 •«ti cf i'/^ critlfo ;a*o cot 4 J.. a* ^ r* l * r *« ttfis, ***** ^« w Vito * ti * 

MlfO Mi HM QMpCSto pile F. Ff * ;|*3 P;r« f «ifOT dá Citi, flIU MlgMril JjmJK, * Mfi Mi VKI C^-âT J 

sattr fc*. *« <***U te 5«$ii%t» riimtau te ttlitto Cf viac IftjlUHjl, * PMhlrt}, <t nt 

jlmcrti |j t«fM)jC| ItspUl 1tid»ltt| Mir 1 i\qJ**' t m ]*t o ftaitt Co Nfli - 

*anJrip« fipi I Wif i W . ftpÉMfc f prrÍKuto ?x Fli^o Arroii. ?*ila p !?!8. i, [i?»], IS| II, &r| 4J 

ft*t**é - ^câtutén: f ruprr * li íítím ftanwí o * oir íi^i. ftfot at W11, JB/c, 2IS fl Bli r IMKin f JS 
•Eâcolà fiiril IMMI to hm f Filia u C#it?**' r df 15» i I5U. 

r^iUnca Soc:^j;is isvi d PitriNr f-ticdM Sa.f ^15 EdiU. )C . \*jnlè Hiwiwji ^xitUt., |ff% Hl» 2 . 

Aaii J if ifoitc tft :5SÍ ff. 



2. <...> [f. Mr] (p. 375?) La cruz fué aieopre ievRiitada [ '>or Jtf 
Uftrra adentro ] y los niftas dftlante» de rto«s er; dos a dc tr«3 eri tres, 
predicando, uno» deLante de lo» o*- rua por un ^spanio, a grandes vozes, 
predicando a Chriato fser ©1 verdadero Dios que hi^c los cieios y la tierra y 
torias loa cc«as pstra noWtTOBi para qu& In :«: iLx;ics3«aiaos y Berviéssttnos. y 
nonotros a qcienw BI hizc de la tierra y ríió todo, no lc querexes ^onoo^r 
ni oreer, ebodicíendo a sua hTTThl liffl y nal«s contuibr^a, y que de alll 
adclanta no tendrítm sscusa» putó Díl^j 1c3 imbiava la verdadara san:;utc. 
qjc es la cruz y aquella* palabras y cantares. <. . . > 

r.. : 

r ^ 4 ' m C/ " Wv] (p En ^l^w casas de las Aldeãs 

[ ;»•. • jA f w«x] , Forque no fuíssemos a ellas, ha^ian IIM0O y qiMuiw. sal y 

pinien.a. porque con la fortaleza y edor no FtMiMNKNI ; • rioaotrc>-j con todo 

vi3Ítávaaoe las casas todas con la cruz lev*nt«la Y nosotms entrando 

ibaaos oon cantares de nueatro Sefícr". de jj^era que todo Lm era para 

c cr.se .ación, perqua las dezíaoio? la verdad. y que todo qn>e llevávairas *ra 
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vida y que los n. in^: nma in.-. que nuríanpcrque no querian las co3as d* 

Dios. 

[...3 

7. Quann n ".u rrneria de las piscadas {Pegados .ir Mo Tooé\, de la 
Aldeã donde posanni es un tiro de bailestra. Lo nas de la noclie tuvinos 
tfrandes cuiv I iaientoR eexi el Principal que estava al presente. Mos dixeron 
qje morM.vrtf-roj <p. 38C7) aillí y que nosotros, que snbiws, los en seriar iajios 
y e.los^ nos harian una casa en las pissadas dei b ienaventurodo Santo. Ccn 
1l*s qjtles da rafiar.a pcirttuos, despuís d© plátioa y prw-, : ucicnes por laa 
iasas e cantares, para las pissadas. com la íetania nueatra compoitera, y 
allos todo* oon uru pro nofcis. <.,.> 

10. <...> tf. 65r) (p. 382) Pus ura* «m cru2 Idúnnt* 'otra 
P*re> i :-i toidb la seno.™ de Lázaro (lo de Abril dv J,-.\ d» ocho léguas dende 
:t*Mn el Grillo ', a 8 léguas da Bahia, prúxlpto do Rio Matoíni\ y dixiaosle 
lo que era, y ^ luetfo DOBO ki tíixiernn, y con los suyos hizieror. un 
oa*iino donde la pusimos. Para 1 levar la hÍ2iiMj una proçessión con girnaldas 
en ia cabeça, con los negros [ í.e. • índios] diziendo ora pro nobis. c 

12. [/efiSr] (p. <38tf) En esta Aldeã [do 'Gri!)o% entre 1Q e 17 d* 
abril d* 1552] uvo nu chás ftootOB rir^and^ lots niííos cantaren y telgaron Bucho, 
y da noche se levantara! al Dodo de eJ los y contaron y taííeron con 

* diurna ««, que soo unas Mias Xro3sas con que dan en ol raialc y ceci el son 
q-.so h/í^M. egntNIj y con oaracás, que sen d* una* fruías unos c&scra coco 
cuctc y agiiieradoo con unos paios p~r donde dari y parírezuelas dentre con lo 
q-.ial ta/feri 1 ", r luego lo* niiíos cantando, de rrocbe (couo en caatunbre de 
lOB negros), <jc ievsntavan de «is redes e andavan espontadop *n pas de 

n;a»trOB. Pfcr^-rme, BâgÚji silos 30T «M) : úO'S CC 0OOOM niusi^rj, que n o a OtTf 

taftaido y cantando entre elloc los ganariajDrw, ^es* 38 ififfaraneia ay de lo 
que alies hasen a lo que noaotros haseoos y haríosos ui V. K.* MO Mrlo— a 
pruveer de «lgunno ina trunent.ee para qu« acá tananas (imbimido aiffjncp niiloB 
q-,ie nOM :^n:?r;. l_;.h PlaittOO< Y gaitaií^, y nêspr r - jnuc 

vergas d« yrtrro con unas argcllicas dentro, las cjai*s Imvsn nntnjdo oon an 
yerro en la verga»; y un par de pandero3« y oonaju* 7 . &i (p. 

• iniease Élgfin taoborilero» y gait^ro» acá* parár.^ne que no havría 
Principal que nc diesse sus UJoo para que loa enaafíiLJscr . 

13. Y junto con e3^o> co*c ei P.* Nôbr«ew Troina yr lejos por la 
tierra adentro, yrian seguros con eato, purque loa rwtfrcs a sus contrario© 
(* í.í.u judies quieren muy «al, tanto que s*r GOMO unos a otros) los dexan 
mr -W en sus tierras y ca^as, ai les traan taíere^ % y cantares, y aosi los 
nomhran santidades y lea dan quanto tienen porqi^e lea dizen vuchas cosas 
falOTn y «aen^iras que el dewonio, su padre, loa ensefla. E^es si *sto que los 
MgEOO WÊÈtm Que 9DII íwn tiras y engHF.nstj y asai lo eonf ieasan> los atrae. 
l.què twrán si con aúaioa, que nunca oyeren. prod icáreeoa la verdad dal 

nienco Dioo Mfiaroita:.>s en nueotEN kIm»? A«uien fcondbrtf dud« aino quo 

trencrán los d«uonicB y sus poderio* conu nubludoe mtO el sol? Esto dize el 
P*dre Híbre^a» y téngolo por nuy cierto, porque ioe r.irtos tienen «Jchra 
sernenea estudiados y tanen e cantan al MdC delira, lo qual hnnlgm de oyr. 
Y quando loa n MOO van cantande y taT.endu por sub Aldeãs, vienen los viejos 
<que suelen aver ciado de n&sr.r.>i y MOondcn sus hijo9) a bailar ein 
descansar, y assixisme las vimjnu, por cujo conaejo » rijíen asi viejos ceco 
roços; y ^os niifos f f 4 fí&r] arjdan tras nosetroa y esperando quai^ic: eaoa de 
taner o cantar, rogM. que los ensefieBOS, y diziéndonoa alglanoa que 

quieren vanir con noaotros. Agí lo doaean. no osan dei tode fiar por loa 
enganos y ítalas qu*-? 'm&à recibieron de los christianos pesados, lo 

qual agora nueatro Sefkir los abre los ojos y cenfiessan nuwístra verdad 
l anJiw dei los y esnocen snir engaflos. 
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14. (p. 384) Para lo qual he&oe aenester se sucrjs y fayudarioa de 
■âichofc r>«Jrej / riflo-* que canteri, accaça/iados de virtud para que p;i*i^ 
enawar * Um otro3 ? trayerxio conslpo las cosas que les fjewjs pidi o y 
encoomencado, y rtir>,aj ~ abanas para quando se repartieren por lmt Aldees 
cor; que llaran a Ir. doctrwa, de io que acâ tiwwjos nucha falta, porque los» 
Padres / los níffoa Mil repartidos por las Capitarias, y an ueneeter Buchas 
cojnpaníllas -1 querrio f jeran por las Aldeãs. 

15. (p. aVA; Dwpiiu:* tcrr.aran les nifícs para la tierra adentro, adenda 
fué el Padre Nóbrega e otro Padre y doa Herranos, dia dei Antfal Custodio 119 
de Julho dc JAArT] y amarada la processión, y después que Gemaria en casa, 
oon Ih crus todl pintada ce pluaa de la tierra auy harnosa, (MD el Rifto Jsaé 
en lo alto de la cruz an trage angêllico coo una aspada p**juaffa an la nano. 
Y aaui ínixce coo la cruz levantada por las Aldeãs oantarrio en cada jna 
dal ln y tafíendo a nxto de los negros y con sus rnesnos sanes y cantares, 
aviadas las pai obras an loorea de Dios* 2 . <. .> (p 4 38&) Bh la Otra 
C m A2dm m no sortao dos Carijós ou Guar*nia do Sul} que primeiro duraixrjs 
tu v •nos nuestros sermones y Irnblas de nuaatro Sertor [pelo P. Ncbregá). < . . .> 
(p. 387) Y después dasto Lariiamos y cantávamos, de io que al<unos havían 
ciado, porque pwnsavan q-je nuestrr- imantar les daria la muerte, otroa por *. 
contrario hc^avan micho y venian a nuestro taner a car.tar y bailar, dende 
venían viejos y vieja.s q»;r- ..tu para espantar, sierrio éstas por quien alloa 
se rigen. <. . . > 

CO 

17. ' fíev] (p. 3$&\ taduvimos con nuebe trabaxo de yiiaa fasta 
lleiíar b l as pi asadas [ detrás de un rio Matuin" ou Gotegipe, entre maio e 
Julho de 1S52U donde a] Íamos loa negros tam buenoo que fcjvo de quedar alli 
jn Heraano [Picante Rodrigues] cc« dos niffoa para (p. 3t&) los mseffar y 
hazer una -w* en las pissadas [dc São Tocf} dcrvde se roaojan niitas y 
deprendan. Ai li na 11 aros buen accainiento, porque por un hijo suyrj nos iabió 
a 11 amar *t toj cm-, Principal, donde recibiaoa tanta ccnaolación, qu fué 
suiyor que los r.rnbajuci qua passamos. Y en esa misna A. :^>i l^ilunos y 
cantamos a n aedo y los cwitares en eu lcngua, y la n^ier dei Principal sr 
levanta a bailar con noaotroa. R otro dia per ia renana nos fuá cDor.irar 
luionar dend^ Ion niiSoa tooaron de los liaaaes. Day nos pextLBixá j«uru lap 
pisradas con cantaras de nuestto Saflor u les flentiles de ia A Mm yviui cc 
n&eotros. Y cantamos an iaa pissadas un fcynno* 3 dal Spiritu Santo, y day 
nos par tinos de loa Hermano^. los ^uales quedavan auy deaaoaos dc nosotros. 



«a l^fna^, v. i c p. ffrvH, p. 4I> onca« v ftll pertu^ms d» ki f e» »M, et 

típc. í« Bà»iL,j ■ -^!f * «Ur • l^vtò o tttx i tarfc to nat, ^ pxert fci;* m Ml » mis cfr*ni* Bbai l0|l 
w^a, I ia*u » au-um orflc* ;nr,í :l raprila rt- w t«i», 4 ra* r»v rtji, .4.Lk<j ftcrli nultii bo, á 
BHtm aifta rviL^s et b/w < - », 

CMtra U^fra cjí u rifluii -l> m cjrí le mis - a U w.euv (ít r« y.O. t Hl grom Mi t» mpP| pa çrwftj qut 
per dtntr-t v lij 3 ^ii ^ âbre U pftè &ala fle eteg i ^> l<iç« ,k toertí.' . f r v r^A m . : h3o, e 
iai tmko DM ^ *r -«éw-v, J» wféirj ;jt v% ilrs taj» t. Eitu tj^ra, np^iF btiUo lie rfhfc 4 Ci-. I per 
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X . feta álSMPir Ul"i, r «tv:a fct<to SB, utift.H « r* apooca a ii tkvv. aite i tfattat, na 

*jnt*;*a ara « íKtruwto ifcfcOl w ■ Pfert^d l« 

V. . fc*;U * t . mo <* frâLU, ira W#Q WI1 fVocacail-c pi*** e ja(j», * ;v, 1711, p, 6>. MM», o 
(PB r n'jto «• u& 'Uajtas*, If/áfitMu* a i^rur |ji c instrui»* aercirnaáo hji i ^iita * tola*. * rtftffrtíi * 
^fltol**, irwj w aspiti, c:rToUiri «ta 

A lais Ittto ;C&r» m*Ma», :\n t t * M ri**»* f^joíao IpÉliCKlI 05hw^ L3P) f J| 
nlxava tí »« "Vil": c A data *)c * unto cts sae fàçrti tauas, ql« raa ;w * t* tc ftxa pfe atitar to 

ikpf/a* por Ml nU tfffd ♦ . fJNfi 9LI/TCW t fecaJulria jortitftih ? JitlHD, | f )7J4 4 r . 711) « « tof*». tapa»** 
««I Md*|Q t qu* Un*a bcanc* ja* u oulra, *i na9 k Vnur ▼ i [OlHKK VJ£IV ;frar* dieta* J« pdpli »• » 
J3T3, p. 4r»I tl&rox Jumirjouicij *4J:.*m 1W, p. M tpalw i Cr 4 ir.içfc « Iti^JU, a pri^irr 

H . ífitr^t ó; btriftUf, dmmHMb mIí tífiCfHte cn tf * OCHWGDS HEFM IfiriA Oittatári* port^rfl, ^. 1« , 
p. ' 3Ti , LJIS QOH gffcjrÉ WrtMl, JWj » Hl, LJIJI^fiWw MEU» fMcírtn* Jt íflJ:Joft ^r#A>i^, i*í, p. 
1" .1. * V i [' .ÍKMúriõ «aiCiJ ln^Jei/o, RH a ;ç. t-Wi* CMf ivt f |tf 1)0 cr.i str cntadià» cot o 

a . t*>ít% pn WVWB R.JIEM :teeMu;i/2e pon^J» # liti», ^. vi. i^) f r. ?lt4M ' tora» ^ MMca 

Pàn^«i - . Hf 4 ide #t arriá^é e^ tu (nr^rt, c» is 4o% ia rftí»* m cvif psuD «tadis m^s cté*utfa* de iilfc, « ajr 
<imto v^j^, n HMfMi Ihm *ij .\y*ii#ti t l f»tivo xhiííd. SsQJte NfM ^ toH , Hitorii #1 MD <« ãttagu, 
Mri6fé v v u» dmi m "ârfQD Paadurá, c« si^nific* ír^tomr l« «u«:m c csipnvtcs (k Hm fasqius w tafastf Mt^fvtjB, I 

L.ij »r jfièA IA5Cf>* ;iiciwirjo dt- ^oldoft Êfâ§il#ím^ ^ 5^4) HÉoni %m < C> »rgr;rus nis c^Uças r i>o 

f.: • : f **tro pc* :ef i Mn, ju m ffKiè TMíféd^, • dali C4K i z*9kc priVNÉb M 

«■JÍr ». VjtwL-: r nnhfrbltM )0d^W»5 ? CMC Eli VICOffL, CltlÉfÉ WOCI FEMEÍT^ iftw* ;i0ttclOB. /. 1, 

STi, ). i?2' tm ^4 rrfrfnrta j r^tr jfflrjKrtc r# è:l3Çè ^rijpiia ife [59B)| c Uu* der, qi« 14;, gu» M9C1 «n-.iru. I 
l . we knpi fv* psált^K) | rur*rva< # c'lí paRMn BinrtMi | i« era vtiM tre^a, cr. *aU Cn 

1 ahf*T? V€19lí DF OEÍM iJiptrumCa m:ci 15 w»Jit5 x -^jçww, HM* ^. Irai í«cp>1* k W scèrt 

* py^tr^, ilustrafí i.fat^ '^imi Hnapl*-p» Iruxjiaris, iiactda p ^aomis, ti mo i-; urrútri: 

♦ 

y . Soraia ik^J, rn*> stnajlis »j f ik Inc £yr«pcrtíw|n « (crti^urv cik^í 

5í . «me UM '.tocifeíáw po^i> f Utm. t. CSli U. U V** tMlorileit < ( f :vi:o, ;uf Viíjt 

tth ». tkmcaio, lula* SlfUfia 'BuU w ícili 1 . 1MIP P£ hMME iftaffM «wetí íiraliJtjrT, > • <; :;: 
< : itr^ert; ^ cMtifia* *mwrf a foi? a» anaawa t ar t tite «§ fgnçíw HMfUil > jrli^ipil * 
*Iòcu> i : w» a t'i*i:iK i vaa Mi\*m.n xh mA*sQ; j -#/ir»l? t bO^rfUH] sa^t pari < . É> ■ ^ H *t'« 
5«v lordNi, .t*u» um» rjfpçfflMwt» Jé -cU> :w lirv^ à a >i( J ♦ AMMntK Ai variacte brsie icòelc W.rr 
p^Jc «fijiar^ ct bx^r» ttf i«3iç>o *o M ^' viajor ÚU* «MH IO0MÍÍ f^lft j-*trj*fbsta. ^ 
çiili-t^frlw rei i%trtxàLTtea x bêtxl wki pe» b^>~s ^ ja a e^ra^a* ras 1^t..ie Ma] a *> ?\?íritn |nbi a 
C3f$rc Vii*^ (E l^ftl^ iloiewfitad muizêis modim mitram*. tttm HHM r^alc tfMn K#Ci J'r1 ci^ 
*um f»«e mtrM'^ i iè2 Mtrt inoc« c« sw use ca totujal, ^ pc- 165- tit^tait:, n)o itf ^uiii »}< 
Mi ^TM^ft v B%5ii «08 f^ritK ivl a à^JL 
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¥> . fcU fe Sa^FDI liJTÍ. RSÚ riitto (p. Vi. rv, • ,.j t Menti» [utf: k] rw#* Mil »!» ptw Ca r/r» * 
1»?: '!>eeai iMrwl)* tofarigi, »e fc* or* mes, cm u^tr v | pnUfmto to fctti , * Joa 

br«c>ií * CMft] i per etó cjjsi rtonaj se II* puuit»* w icifà « e*i<fi»* » hum to t* F#f portar j rifa 

ca ttétofc to carto Mirim m èlus a MlIlfKli ia ;«iM5 de Cw f \Umiu< li», ! ; 16 UB, MM to IS 
T»*« 7 *. ftitáru* /uri viu ffb f*t* d» 1X2 « acta Al S*rra « VsUc' * Kfcn**, 'to wpoii ** M 

hna ta Htonril a t^t^ os mm • '^w, ror :o*£«u t% mm t tm &ito «Qttfetot, >ti-w to rtttl 
tfuia Hat^|è. putirj V,-_ortinc 00 IrKlj ç# rí« Mn * Ngr»:* * *«n w Hftria ê 1 . /r o* j^itii* d. 

hktaf ifciaftoto lifltoá â**, ii tots dmi [astat I73ó) JHl| Cl. lo«§{br«fii frwttftotoi c* 
íewitu w Brás:; c!^. . ; *M<* et HMra ítontunt pli irrara sei t« :W lUUl VMMi A Cfepttu efe /b* x 
fotítj K Mi M «ti§ ttmkè. I fonte et «éxvctk» pa#u tr títo titora, <> facto to ir.-jr d -<*icii 

* &*> ó» ltt? mtrt q* pIp vau tsta tark m ato ah*? uto* to* a NOC02 V r.n it ItX e /wcwltt * 

Cf. teit*, Irm JtjvrJrio B JC; Cfcrto ÉtfF> l?wa ». ^ISCC OfcJC K •í^MP ^drii jrriJ * 

í.Vrl B .ciTíi « fira • ron^rsto te Wíj^rt, » i^i^^s gçtiLn, 01 M9» c-# Klh&r s Ps1'«frU ^=r» prímpitoÉU • 
■ 1 ■ • • L * 1 fnk ^Iwattar d» pi k HrittlitMi ^fitoi os irueirw (kíi m-ks, latos 

m Mit utelinkM !ta» Ilv^i iiwjí, * m * ^t^arm r >suíUí mtnMk Mm i\u& s pndnBtoi iê 

C« álftfl» «taÉ • idurt*. unatt r»t4$ t Kltfteli mUsi cm i í* sewi>»i ^» ^ 2 mui 

• i'*hy»n ItWiikiçk' W ificdn bcsc«ç ^!r%, » Hlini criflÉO [Hfl HWM fcni| flfekltttos *k-í e.* 



d: . ^4 {ff**. BUWt itociPJll/io flerto^ t Mm, ^. ís, 33, r . í:, cmunU « * çi*í»j1iv: ^ feun*. t _. 
Oi-r Hw sj-5 R| *;i>7: CrjJi;n» or tortiu oonf, v. !, ;,. «) f n < cMft,,i ^ #J ^, K ^ t«i4. ^ 1 tyje 
a 1»; ^. 1 píiiJi Ih QOHI | W ImM ». U.JS K .t«H WSGM UbC^rt; w t i^ifift, 

.if. •i T --ltí: tru íbê** i«f7^K sco c «rtetlW: ^ Km> Màp.inms, f^rt-s, riMtn, otttt^ ledos os 
pra^jtar^ n m, píxímsh « Df*ir;t, a tons is errx» do Mito. U<3 to eUUtoÉI tíi a ^w^s k mui 4* 
I jms», c**:*, iti, vki, ctíri. pu m . pfeita to *^U< >id l ksw e^iíir o 1**^9, tem rs cm:os r» 
rov*flí ce fii*:riâ r «*? » ?êlró>s. Cr-.gs U»>?tw co citr EMUI9 pwwiat ci^í:^ j4p Pd ^MM tocentv» 
M mmmmt*. nat&m 1 rj*çk mç^w to im. ^ ras:jdir> ? * oUr» ;ust«u: tbte Cf * 



S ". h i^ratoicm v* mm mrs v car^M 1 vtoc* ciirimli- ? no Cf iú?iia í^i^ra c<« Ittrâtrist), 
rBç:5t"¥ito (i^ra :^tttU • priP^i^f r^ic nn>Kito cnti F'áLi:i mtr» os Cdír «rc ; ^ C^vha to x 

ftmili 

il . MMB, RJÍ£Al i «akilèrii vru+*s t Utii», >. vr.l. AS, Pi ftoMEIMI ^c', íntofW • tef^M í 
w -1T.I..Í,: v .^ c^i Pariri, m .i..v - \.to '-*-<- fiirtooi F»^. G'r^ f» iJWto y-f? 

íi^iM * t»tat «|WIM v> vs vHpc^i < r« w s -or*, D r^liO, |tf «W? * » cyta^t s y d 




FRANGI SOO PIRES 

(1622 - 1586) 

KEJQTfc MTA MC PWB í IWOE E€ CDIMM. Ml* 7 ^ qi UB, 

TJIfc ^rafo invMD « forli?-», de ri*ml portbffe prftfo ttiiotaaNMKl * frtj;« fottoiul dt íviric 
MVI r SrB| íf. JBHPv. titulei • Cirt* dfc rtrir *Vifri fc-yffi l*in f íikêX tj pra * arafcft * .^«rj*: 

ll&Kttfctti SMFH lillE iftnut** fcwMfaii v. I, p. rr-*iw d> «'(*» coMite fcst* tvU. 

IKNPI ITUMh BR JIK- toara Brt>j;i«j osP-ittM. feM| fcwt» Kilbôa U. v i«, 

«••.tfri-i cv.-^us :«u | ijiòh Sa^Utis Ed:t*, olmr * - toMnti Hikhm fceifrih? o., í - 

IKtt trr*s *:jJniil»i. faí . B; • ft> P« tacita tf» ráort* r j.^ ú ConVi frit : * rafe tff ÍK? ». ■;. 

PH*. 



[■ ..} 

3. <...> [f. l8Sv] (p. aayj B foi tudo wcef^; poe Nosso Senhor, 
porvjue lev&va tr*a itininca lf. 167r) com os quais principiou aquella Casa 
[ casa dm meninos") , e nSo arao tio naeassarios (p. 3ft#) *o 3 ao Vicente pera 
onde elles hiáo, os quai* *•:«!-.-!- -mi ^j'..™ da terrais que aprendeu « CânwB 
oiita devacáo oca suas coctrims « pretfeçctea e cantares de N. Senhor ?^si 
aos chrxstãos oooo gentios, c vai «d mito cresciicer.tM a^uella casa. <...> 

[...] 

8. í/. i£fír] <p. 3ISbO íta mini nos da terra fazeti auito fruoto e ajudío 
mo i to bem aos Padres e írsvajitilas-ntf os veretn nos falar ccu fervor e sem aedo 
nen vergonha da fcí. Senhor. Bd c:*^b tem mito exercício de tudo, asai das 
prolações, coim.' de canUgar. p*U* liritfoa f r^pi] e em português, e aprendem 
muito bem no nauMSario. < . . . > 
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TJHh jfctyafc » prtaptft, c* rM|iwJ xrtjfj** pitHub. liHicttci Pc.ic* * V^jvj Djilri-al te W * 
It, Itfcrtffr, toolM I &?r« * Mfi Mmh) Infr» £jf|p I* No fina) *i <*rt#; I hi h 

W» Miioatfiai swíi* LDI .ame** MH* i Mi, >. w: rtlKiM » riitfH nMéi 

»Aauw tna^i«fti aram uru: - ***ru ^«íiâm f ^ tajMbMtitvirf 5.!.. «é. "*u«rt4 

HMbíKI kmtltil ira ^ 3 at'iJLS ti*JN hcMltis íiita, «9iuw w „ Nruir .i tisnem* mtn .r«j f x. 
Kmi** frr . [«. « &, v^; * m ^ MWMb lia». Ota * aatti * J0B 

p «HW. 



12. [/*. ififrj (p. 405) Coro a vinda co bispo t- ,; . rtxirv Fernandes] se 
moverão altfai*o duvidas, nas quais eu r.ao duvidava, porque MH soberbo e 
■oito confiado ^ parecer, as quais nes pautem betf (p. 407) 
oomiuni irá-las oog V. R. pêra que as ponha «d disputa entre ptrtccr de 
letrados e xe aservva o que devo de fnztr. 

13. Pviueiranente, se se poderâc confessar por interpi^r.* a gente 
desta terra que nio nbe falar nossa lingoa, porque parece ecusa nova c nfta 
usada ea ha efrristandade, porte qi>e Gaietaro m simnat. II* condicione, e os 
qje aleffa Navarro, c. Frateu. no B.* de penit. dist. 5.*, digam q-je pode, 
posto que nio sçge obrigado. 

í . ] 

15. Iten. Se MM abruçnrrrjtt cori alguns custunes deste gentio, oc quais 
náo sfic contra nor.M fe* catholica. MB sio ritos dedicados a idoloa. c-aao 
cantar cantiga» de Nosso Senhor ett sua lingoa pello seu too» a tanger 
seus estromenta3 de meicti que elie.s [usa*] as auas festa* quando natAc 
oontrairoe a quando andao bebados; e isto pere oe atrahir a daivarsa oa 
cxitrss custxmeK ©aentiais e, peru itindo- lhes «tes» trabaih«r por Um tirar 
oa outros; o anai o pregar lhes a seo todo eu oarto too© andando pasmando ^ 
batendo nos peitos, MM elles fazer qijancio quereo perauodir n \g\ iia cousa e 
dizè-la coei zLiit* eficácia; e assi troaquiareti-se os BaniflOl da terra, q-je 
eu c*líl tomes, [f. 19?r\ * seu ciudo. Forqi.e a semelhança é causa de ajjcr. 
uutroc crj^tuces semelhantes a estes. 

t. .1 
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WOlCWfc OTTA M6 í i«06 K XMRA. Iiiui, 17 É setMlrc to 

Ml hiàCftl * Dnçinl parti**» ptrck«] r to* ruMriMi ***** t cort« fcf. PDUKI* -Wui 

bxirijt» |m y tn%* t Vi , M. IM* **tn Wr .« '.}. íitulc: < FHUHX' rí«U "Trwlafcf * »cr*« fe>*'] 

«y bn ttrtl t* Viantr **Ar;ç>«% ;r «r ei ^«1, |I ir aluei oe UB. [llftrfl <fc «BMJ: MJ*tor CMj 
Cf atr* iftn 00 fi* tf- ífc]: i OÍpil ilic] v.cffíp AcVij-jês M tmúé d anda or.ri l?tra;J iJffl 

KTO ijUOMFKfc KW» LfiS .fewt* Iwiliit, r, I, MSI, p. Wi tti+iv* « im>kjí* to.i uru, 

fiaiCWB WHJWfc SEHffo Ull _ femu 6rtflil» J IUB-1**. Kr ^ «taUtfki 5.!., :«ô. ;^);í 
HftflNCi *». !m * ^étrúws Ei jEáet Soci**Ui EJiU, velar*- Honuetib Pumm Sot^Uis Imt, ral. X - 
fasicm i.jk-.íilrsf. te. • Jb Jr licar* àrrigj* po** ? irrts bufei, mu J* HMfl « £R *, 



[...] 

5 [/. &írj (p, #13) Algurios perufrinaciones hizi^rcn acé el P.* 
Kotorega y loa otros Herran u« ccxi icf* ninncs. Nuchra tribajas pasarcc 6 
digrK>3 de notar, porque íendc por el nrtNk) visitando las aldeãs con la t 
[ORW] alevajitada b morto rítt procisaióu y con Ml rades, donde duenner». a las 
cu^sstó, cada uno con la guia, aagl ulmos cotio Padres, caxiinarcJo todo #1 
dia, y qja/xfo Iterávamos a las aldeou ent rÉVMU can cantaras santos y 
hymos, los gemi las con ciedo que tentm dc :ióg pensando que lea t raiano© 
la mierte no no» recibían ni o«ava:i de nór dar de lo que tanían [ f. 68v] t 
t«s a.n^es qoaeavan pimienta para rm^ tvlmr de* oaaa con ei nuro delia» y ansí 
í>nd4vHnog nui grande» jornadas no dexa/wJu tuJavio de praecicar las srartJcc» 
de Dios. <...'> 

E...1 
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'JQlOTi * F. LHKM X l!MUt «MA. [ÍMoi. fcfefra* 

folha carti c« jríta [Rb». |r» M wc. S2 <>. i|J f u». ^l- a >\*\m. 

«ífl BIBL:»*FIW: 3WT,1 lTTÉ tautfft* F'«iiur, K 1**, p. ttb| ntatfSÉ is t4i(tei conta»» €*sii <*U 

MMEfl(K) 'JTKUVA: IfiBli towrti frasJ:* : .55HKK. few r tmjwt»? IMgrkl M-, rfr. flMBlt 

ttUsici Biciibtil {wj a Mfiha i:u*fct iourUt.* fctibt, <c:jn M MbEIi liwii ffcsrfcM 1. 
hissiane- fctrtirUin]. ta. íti • to r . fel Uetocb * ?, M íf * lâpti, futfw jjuét fc j v RJ i t pr. <F5-*C7. 

íi^-W: > rflitai tío P, katach f*> ir Nswài e* otit^io c:rpt«, *a * iif^w^n roiitia* lnsll« 



1 [/\ ÍJÍr] (p, Despi) te de esta [carta JB], recebiaoa otrar 

dcdicz o doze ruhnas, hijos de padres gentiJes 00nv«r:_ l-i.cj c baulizados. 
Scrivan cóoo tienen ya hecho quatro casas do nijinyos, > igl69ÍM y hernitas 
entre las gentiles. Y 1X1 nirwio acrive que fuyó de su oadre 3 vinn pan ln 
casa d* loa nifíyos, y despoés de iustruyão er. la f*. fué a predicar a su 
irwlrc la fe de Christo, y halló qu* leniu cria wh^n y i*Ata?uii dc cama 
bifara ^olfTada al hjxc para CL*»r. ?uyó luego y derpuap per nhediencia tomó 
y reprendióla de Sua ira las costunbraa, 

2. La ojrden qje tienen es e3ta ; qi:n * 1* rK!i:)nj leu Porircn cjua tienen 
carço dellos ies dan oaditarcionag de la m-erte o de juizio o aaaajantas 
coaas; y por la Banana mdnj&m y vuriae por las cbíws de lc« n^ffros y 
gentios y táaar.los en la cexut y allí las plalicun dt la suarte y infiemo e 
dr la PB3SÍDH òe nuastro Srôor» y alguns vazes baylan y cantan. y ansi los 
ajuntan. Despuéa desço que los tierten ujurií.ados, assi bayiarxto y cantarole, 
dizerAfse la p^asión de nueatro Senor, ffimi^ni^nios 04 , Pater Hoster, Credo 
e Salve Regir.a en su língua, de nanara c^j los ninyr^ en «; língua enoenyan 
a sus padre3, y los pedras van oon las Banos junUis : r?.: hijos cartando 
Sane ta Maria, y ellca respondendo ora pro ncbtfl, Loado J»joú Ctirmto pa^a 
seipre. 

if. OYv] t 
El Pater Mester en H[n]i2uu bru^i J"* 

Dl . 

peid arlaiiii«|gr IMSfiMat;) tiMtft #01 ardil a* «rp*m l!« tepUiiit» ^- wiipinc 

i»^D | ut. : «« na, CMlM. «Ife J»€Vií è, h* CmÊOçnah* miwmlh ií.--., . ;!, JV. opi Eli] ;J 
VUMI tal #KSk> leiU pelos ^««« v Hf «:ilÚBI ^ a ta(l írU^.íta tntr f e j??, 



40 



Jo» ) i>k bahwjí; 



- 1.570> 



llUfc tt|t, *C**fi|<3». 'iKOè. feto 3a!hrt», 112. 

KTi ilLiafrsfc tt* i «t(fcdt 1552 o* taft irjmn i mçw*... ftisbc«, fct* stlharfr , , urp'* i JfcaA 
prtatjrj A Ali,.. Ilistoa, tinp WiMf, kJfc , t *u * Joàã x torra.,. 4Cwtfl f .VffAé 0é U-.i«r»u*iff, HSU ? 
a 3irA$H, P uto, .i^rr^ £ N Cc*ki, r. f, IWJJ. É *4qjrj * mH * pfôira sa?rdc iSJKH SORM K WS 

rtúhyrèttoè V»)Jjttè. c 1*6, r. I * itty.ir.tt: <b<* * Jb» fc forr» dw teto c* n Pbrtiç»* Ham GD 
íwcflèriâ»^ i :<r.*i*U w «-n 4 ttr-n co íriate, Iix«* ptr Grife talhar* a lutai: l ÍIVllJ, dl tata mno ót í 
V. lli. (1%2| [2 1 II cj, i 1. ima.. 13 'I. M., 1 Ji rui., 143 ff. **.]. 

HW ÍCWE O A.T1Í: Xffi BE vmSS hl mm qr*te UatoriadN JOrtty^' rr <*. r.I , âtr.tfta xrf«i*o *• ium fecarfai 
d* Au. h :píi <** fecrpv» u porte tít LMH é ^Ur.tf piri » ccnw * Wl MOfM i* rliflnin portugas 

BUPDUriJZAKk Afeito; Hkfto pr^átk t tot* feto» gaite. Listo, lUwiê Si (te E*U, a I. (ML W ef. fo;*k 
ir tM*ica Sá 04 total. 

WBMÇIfc Fs«? V*9Hrtí i.i ;r^ljiÉ r»r» rciuf úMrv t prâtiia Mica: part^.v r^i.i , - » „ ;| * 



LIVHD «U1MT0 | CAPITULO I | Como ol-rei, por rnz&o ^ nOT3J ^ 
que d» Vasoo da G»im Lrouxo da índia, sandeu faz^r im 
amada de tnww vela3, da qual foi por capitão nor Pedro 
Alvarez Cabral . 



[«•] 

[lt.J <j* J£3) A qual despedida, G*rainente a todc&, fui da írande 
coritefplaç»o, ^»^ur- m mtnor parte do povo de Lisboa, por ser dia oe festa e 
mis tSo ceiebreda por el-rei, ccoria aquelas praias e &axpcâ de Be;e«, e 
iiuitoff batéis, gue rodrn^/a^ as naus. levando una, trazendo cnitTOBj hxbíjl 
sorviax tednf; ooa ajas librou c- bandeiras cte cores diversas, que não partia 
n&r, na.: um crapc de flórea, com a frol d^uela oancebia juvenil q:ie 
BKiwrcava. fi o qu^ nrir Ik^taw q Mpirito destas cousMj tms -j--* 
trombetas, atnhíqnpN, .r-.rtxj, tambores, frautas, pandeiros, e até gaitlSj 
aija vírrit.ura foi a/idar em 03 carcpc« no «v>aâe»OTtar dos gddds f naquele dia 
temáraa pceae dr? ir scibra na égums galgadas do fiar [S ós xt&rco de ISCO], 
nesta a r^jiras aritadaís, ; ^ :^ a sejuir«, porque, para v\à£en de tanr:o 
tetro, tudo oa homens buacavasa per* tirar a triateza do mar. < . . . > 

[...] 
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^TZi Tr*jçlo **VçJi utyifa poiUph pnrtdo. *i ta» tal m fcoektis to, fcr«.,H f|, Iftr-lífr (ff tn 
^ > • KM" í Utii ;V m fct Km*; M ***** *»r rM Mn S«ci B AJ A«il| *; «fr I t lli «r 

CT 0.11 Ml J^tv ^«t fj ► *r**rr Síifr >, 
i:ftJMtf.'9: HWH iêilE (fexarjU MUl, !, IW, p. 41S rtlKÍM as Iffliiti Mi 

Kiskri-j $r/i«>t*tj« élíÉritaCMÉi kctalatii fltti, icImí - nínxn* í*n yt:s it*. o„ * - 

KiM»<kriÉrakftS ta, & 1 to A ftMj O'*** ^ Pi ftâfcMrifss, & Ksnfa ff* /«^li * 

BB >, nu (31 Q*. 



[...] 

3, [/. JflBr) (p. Y ap*réjo»e cem algunus par* Mn«nn»r dagui [do 

R&hia) a 100 Ifigoaa uás conveniente fuere y oás fruto sperárejnos. Toda esta 
gentilidad «a ^J«xa ya de nnsotros por tandam&a tanto, y temo que «e gora 
aúr mejor a N. Seíior, ditando MM) nos ccnáxxit* 11 . ^vaux» una tienda de 
fíemrc y t.oáo3 Ira aedioa c.n que nejor loa podemos atraher** 7 . <.. > 



bt . Itots :e rfcWfrjr kíirf . ru<tà idi^ 42^ sota li] I tt. 8 l< 




ANÔN IMO 



■H IfiÉfai tt mrttj r/ caqjrui pcri^ç ^lifc. W tathu tona» kcJibtil I«t, H, NHb (Mn 
A <V DD I. 

KtioMrais um 'to**** Mlta, * mb p. c rri«u* n catei*» tvfc 

totork* fetitrttts wiMríte fliál ftlllUU» MiU, vtldnr X - "knuanU latiân I kdftlttl 3t*, I. 



4. <...> [/, â£V| (r. 4J2S> negando a esta Capitania dal Spirito 
Sane to [etf f?7xv rir LZ>6Z) nes vino a buscar el Padra Alfena© Braz en uai burco 
y noa ll*vó al Collcgio d* Santiago Fué allá tarfúén el Ocv^rriadur ?on toda 
la gente, y en la ygltlla dixijons «1 hynno Veni creator Spiritus. < ..> 

5. (p. -/y?í) <...> Dcnpocs fuerer. los Padres por el Rio arriba [até ^ 
/i/» do Gowrradur, '>/ ftfa <te henero \ fins cte 1SSZ] a unas aldeãs de 
unos Índios qu* sen MÍ0M de? los b lanços, adenda las predique en su lecutua 
y jantava los nifloa y I«« enseriavu In doctrina. Taxfcién las hauria decorar 
cantares de N. Sefior *n su lengiia y las haría cantar. <. ..> 

9. S/r] (p. *?2> Crima aora el F . * Nforega la Confradía dei Nirto 
Je3Ú3. y dia de ia Hur if icarucji de M. Sefiora [2 de fevereiro de JAftT» 
hizimos una procetssiU; todon los nifios, y fuLaos a la yglesia de la Vil La 
t^odoa can cirira erx-endidoa [M IQlpitelM de 5. KtaMtol, A la bi>elta 
cantamos aissa, y pr«licó eJ P.« Nóbrega. <... s Huchas vezes rrantan les 
nifk» todos nissa da canto de órgano 00 . lo qje es nuy ac^pto a lo® índios 
y hcelían de los oír todos. <...> 

[...] 



< . «oti dr 9»í:i fiíS, nnu rfc;íi 431, «otA ... - ;r ^ :^t^. li F. Uicrv#dC hm?i, c»t»r í 

r^íflf. | Ir, j^tvuo C^lcr. r^ 1 ^ ? :xafT dt ílctJ, r » Vitk {* Jè :ent^4f W HliJ, «yrtt* Cf 

df LAm, or<k * c u>to • n W fninci*» pril uorif út }. Md til, Mr*t» X ^èi ilpi« m 

lorr^dcfri.f * «jijr.0 .^o. rtitn II 5»;.. £ NWrin» ca»UnJc. .fite. ffprjBin d^fSts o-ra r írm;, j 
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DUIWTDi GfflTA «S <¥*BE i9fQE DÉ 3MM. 3o KM, fl tf M»ct 15». 

TITOi fraâfk n^lé de cr)y-M. im y-íifc. toe, fritor» Wmm húàÊkk fcru., h ( If. PJHblMn 

KH 20K G «TÍM f; ttmb -» Br«*i; b*ti IJ» ff 15*. te trtaife ff MH m ía***u * tau, *rr*4*v 

d frMfi foto ff Ewl* fr 5*> Faita fttav hÉH com ran<*rwr ce j»iio» » ;n:o-9 a» pr jtnaib d* m fjm 

pb.jcw 1TILI2AM3 x*'i» ifiti - feunti ftnsdí* 1 \lBhtim. fcw, fc* ^Ut *t ttrftt S.I., «:« <k*~h, 

fr.ttúrts ikt.tMili»}. Dcc. tf; f to lr« tottfti3 h»'i*£* pito e xmfcs A fora. Sfr KM & •> Hâi (JBS l 



[...] 

11 [/. S3r] (p. ToPMdM a ngestra ciudad, fellannr: «rixárable 

fructo hecbo en loa gentiles. porque un Padro 11 usado Kuno Gabriel [ Juan 
fbbrial de L&scwio, clérigo J f dexando una capei Ian ia que t/*r>í* ctí la 
ivtiissia, se dió a dOOtrimr dal tcrio estos gentiles, y tomava los 
principales delloa y los hijos de los principales; y loa tenía rrr mui car 
grande e allí lo» erisertava a Icer • escnevir, y sabian el Pfcter No.sr.er y Ave 
Maria, CrwJr, y S&lve Hsgina, ■wndami^ntos y f inalBarr." t..jh : :J dootrine. 
H isoles cantaras ocntra bodot Wtê vicias, scilic^t, para no cumer carne 
hucar.a, para no se pintar, para no matar, ate. Pué cosa para abalar a Dios 
el frocfco que estos gwi tiles hl» este Padre y la mudança que histaraij 
porque siendo de antes grandes Kxmcóorcs de hoobres. afiora ya bj [53 ie^oas 
al derredor no loc cooen. Es tanto el fervor que tienen, qub aún no es 
xa/íana quando son loa cani/.^ts llcr.os de loa que vienen a siss^i: n»jor saben 
las fiestaa que Mjchos enristianos. Viena a a Usa un [ rino&psl coo todo su 
pueblo y despcés otro cari el ffl3yo á y conaaguLn tenente Ice otros, y nsy de 
oarta/ui per tocar lutfar cji Ja ygleaia. (p, 478) Ha^ía eate Parir» con ellos 
processicne53 y llevsva consigo los que doctrinava oantandu 1 corça de maestro 
Serior, y specisLoente en las procossiones de Corpus Christ: r. mi tanso nuchoe 
loores dei SantÍ!iuimo Sanram^n^o. Prodicâvales esda dia, y venian de 5 
léíoss las mijares cora our, hijos a cuwtas por frios firaridíssiaKiS, hanbr— . 
muchos trabajos a bapt i^rje, y ann aora las parece que hmr Ml a un 
christiaj^o es *\ uuyor nn\ que se puede haser. 

[...] 
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7BT!> '.! í^âj^trs^rMè ritml nrt^áfc prdioo. Km, *rctev*ffe* i !«h«. Um, Br».. VI, M. S*-** 
>tes ^r-SSir). Titulo: « Aj 9 * & fttap jfei V*i -A pên u P.t nus SDrç*!**, <r« í; c> hxtn » 

JfT *. Orta: «f G*u dê um t*i ?.% Ktonv f/ *.? iai^ ft^aJ» [M'á Iet'èi! .'51? •. 

b 5k 4 parág-atr* 5» ciíla de- Jsa 1) bduilo w fip*rtl 'V v jrtgmlp «• r* r .«n* frr*,. Wm>, tahi** 
Amm» hdfUtii lew f fras.. ff. ttMtr [arrt» ff. 3í8*-JI9r]. titia * ft> fel f. e tf*** »r# LX íí 
ferçai**. tf 5. Mora!» a XJ; d* Aouo w JftJ (« 

«TH 6!&WW!C*t mi UETTE (fc*acr.ta tact<ia», ..I, i«f*. p. HA] -el* ,<r4 * tfitf* rmfcr.d» teU crU. 

íUUUtta LThJHMs ScMFIKtfrf - ***** kisúm ||!V-9-!«;. ^teMtit HibriaS.S.. :w. HorjNrU 
Hifctu r :-rf taitict»' hckt * htriluç E:u*lw *íi§*ahs f«iaU 5 to.tjw 7? -Hj*r*j ítitticnu Soutuus Iwl, «... * - 
Pisii** ;4é*úU*! ♦ U fo. tf í k fc> R *»f*í ii tofctça ao 3 , íail m Ciara, Lrôoa. 5. Vjcert* || j nr-n 

fl? IÍH 5f. *c?-»3. 2, te. # fc;*? t Ciflj & r, ^. r \ à Mrlrow * láfe *X*í*t /a Cl*/*. I ÚOfc Bi Jkftff 
tffl * itfto * 155J *, ff. 



DoGimarito 1 



3. •:...> [r. ^SrJ (P- tfâ?> Y considL.-arxJo la qualidad de aquestcp 
ventiles, que es tenor poça constância er» dex&r las custuaibm «ri que se an 
criado, asscfitPK»8 ir cien letfoas de bqui a hazer una om». y en ella 
reec^er los hijos de los geri tiles y ha»r ayuntar inches MlM en una 
tfrand^ ciudad, huiérdolos bivir cen forme a la razón, lo qual no fuera buw*>io 
difflcil por lo que de la tíerra ya av*mcs sabido y veeooa por experipntia, 
y ol Hermano Correa còlitfava a esse ia vida por lo que de ios índios 
ixnoscfc . Ko se pado Mto esconder a &a^hanú, porque néndooe ©1 Governador 
[jbo^efo 5cu5â] dicho qje le parecia bién êotrarmos* des que siç-n que 
1 l«Yáv*ma& capilla^ y cantores y que avíauos de hazer casa» lo estorvo 
por todas las vias, diziendo que se acogeríar. allá loe wallieohores y otros 
^-fflibr^s deudores huyrían para allÀ, y que quanco loa Indioa hizie^sen algur.a 
cosa mal hecha que no podria.^ vir^arse delios por el peliílro en qua nos 
ponianod. <...> 

[...3 

10. S7r\ (p. 497) Bi asitj cana to Colégio dê S. Vicente] tienen 

los niÊos Mfl exercíoinR hinri on^i híict , a^r^irJcfi a lecr y c\--rr.-vir y '/an 

nuy avante, otros a cautar y tarier trnui^íis"^, y otroi »wa]urx53 ias 
diestroo aprenden gramética; . .> 



St - m>fi Dí CPfifM - /J tfe junte tf» MJ, 
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Doconento 2 

í -•] 

31 10]. C/. (/>. Er. ias» tionen los 

ortiwnacíos. Aprenden a Irar y escrevir; van ixiy adalant*» y ai^ON H ^•» r .íxr# 
y otrus de nejor iagroio aprender, y% Ia #rwciátic6. <. ..> 

E...J 



fcf.QplH : *--i**i*t»pvta|fc«lt3tr -w. ^UT£AJii^i^^^ f i^i^ v , li, T".. D. 

1j: nNI l Iskos ?d Cá»!]». P^ior* *s:crr* cfcnii, i. H»:. cu %9i: Miei. J ;«.lr.o v feti Umc, que vmm 
toar* fcgij tajf rimai fjçm x - . * ». *w t#it^x, liisti raãc hDUP *im Ctavs^-w^ i; mg 

cai. IWHJ, p, >| 'o<jr:1r«to te :«r* itrM» d* *» wm wfn« e* LftMp U4 Bt 55*21? « Dtçwío I porta U 

ci w >•.! í '"«ter sito 3**» rim*»!*» r* át xx^ \ |lliri*< CM*, Tt íeuf W. * 

à gw ul» ím< tft cjrr.* n i» awro> x* fiL«s rniroto m Cftflb tfjrjh tSt cwortfa ^.tp * gukn na c*ft:!a 5i 
Iftijm r»H ; 'Lnciff ». Ctpcli, wtâito, r«i i*:i w ci? :nrr**t <* cnlcns -ou a » iifct-uwit*) * Wlffi * 
ma ígf já cu <*fr# j-it.t.i^H rtllfi**, *. *rnr«r*ii p t«to, * *^<;a de NN t * posa. C 4 . Ilfii 4 



» ttl)i 

íO . *tâ <fc Wí\¥ IIT£, r,Mà recto ^. iç7 t nt- ali « feuntit i* aqui já a pi*** fc Ift MMi ^ujwfSj 
^ w .» , . rrci k t? f& Wmn&ê t$tiz*JÊ m «rfrt íp irtfc ^ít^itj i - teioi 

cc« »lh9f m Xfs#jc> ^br*if Ui ánt* privou ati» dizíi c* ífâ a touj r ? c#t^j • i i./^i ry rU.i 
W^* ^ P«-^ m B^ttt do srfUi ^ S*o Sorti l B if ptli Ura tetn*J. EíAe i> m ^«htfeit) a Oti t> 
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BRAS LOl I HM4ÇO 

C 1525 - 1 ROO > 



IHí nKit-ii * vr j,j*i ptH^h pw**. ta* Hm» buftràl hfii, tas,, H, ir. fe-*r(*<1~ 

'f . Jt*r-51fr]. ? ituw: ■ to m M ?. tiro tain-ç* pr* .» Mpres» ne fcuara * tfMl ôr £xto * |JB9 ( i € r 'a tf» 
fel**** ] > *>• Uri S-i^ >. 

■Oto |JJLrO»íl»i SWÍIH Ifl7 tfcm*t«j ArmJúf , v, i, |%, S04J ftllflM as «1*9* rateui» ÉRI crtâ. 
FWIQfií» tAIUZttftt OWfT^IJF. -teurti ttmúiml UHHSHI. II— !■ UllllÉlM, 19ik. [fc—fa 

N blarici adeati* >a êMrita Bed« krâtaUa e^u, r>lwm * - timi m leli— faalilli En^ioL 1 - 

su-st*. 



[,,»] 

6. [/. 3Qr) (p. 517\ El Padre Vicente Rodrigues eon otro Padre fuerert 
a un logar de Iob jtentiles adonde haziuii grandes fieataa porque querian 
ttAbt un ininií^ suyo y coeerio, al qual Lrabayaran de hablar par* que ee 
hiziesae christiano. ecoe avia dias que httifln, Y hallando cn él a^areyc 

para caoabdr e3 baptian> 4 1 legam; adundt -nr.-.v^n íiil o Mb da Lai 

íentilss con grandes fiestas. ceaitarftr de íriwrsw «oneras, y el contrario 
que havia de natar , a quien eiloa avian hablado. estava en um caupo eoòierto 
de r**ao-j can incha aoiewiidad, adonde no dexavar. ir uirtfún rhristiano. A lc 
menos todavia líeflarori y sjpieron estar aún firme «u la roluntad de aer 
J :r::>hiano. Lm gantilM que cerca estavari, t*it,enLenri*endo la cosa, nc 
quer na pemittir eilos lo tocassen, porque 1m v>arcco que tocando los 
chriRtiano9 lea daf.an el cooer suyo verdadero, que eli^a piwison ser el de 
lo» oontr^rifíB. Estar. áo así no sjabiendo qué tia^er por no t^ner agua para lo 
baptizar, ny en aquel tiewpo la tienen ice índio* jK>rque txdo #w vino> 
detriminapon de couer algo por tener ocMión de pvdir utfua, y mi lo 
;iii:ioron. Y peridiendola no la qui^ierrjij .Jar, porque lo.s que ontendian la 
cosa ter. Ian dado avião que no la diessen. Quisc IMWtlíl Srfklff que pass-f por 
alli una oc^ger «er.til con una caHI«c;n tir o^i.n, d llamáronla <íue lea (p. 
5J^2 diesse de l*?ber, y uno delloa, haziendo qje bivla, Kny6 un pano y Mn 
aquella mgjB. le bapliicó. Scriticndoin uJavia loc gentiles, ccií flran fúria 
ei^o^ran a dar gT*n.~. wa bo»r y lffS viejas Loa irritavam , : Mo vóys que os; 
danan la. vmtMfF Y VÍA lendo cort nqjolla fúria contra los Padree» y elioa con 
grBix siguridad le» muntrarnn charyiad y amor. < > 

C..] 




■CJGflíi ORTA M IETR JC CXUWO ff 5. «TID, LWWV. Sainfe' [tiru], ê a out.tr* <* 

TCIi: v»*jJB Kf^x!^ < f yiçir*! jDnao*s> pili*, to*» fcttmi **xi xciEtalit If%. |rn., H, Hi -4k-!05r 

ff, Br»Xà: w:s anL}*, pç, lTMfll. iac * prc* 'í.ík da mtri(fc arirna. «ta 'alv ^ rc&r** as wsas. 
"ituto: i úpitcíc tf? UM iiiÉD otow |J fcitw et 3w toMt- i, ttoti-i ?*ta a rijíi áa c=rla to ligo, c« 
. . c te ttS2 M». I*a>. I f sp. JW-MSJJ. h* o upbU #fcr#*ui i Para vocslra MrnM t%tjr nfc ai ;att fc lo 
llM fm) h htm -?i f . f!r>. aijra ena MJ mim ]» fcwos y úítiqo -^a 

wíImmo itfrti tf I olis* puja fd putft ir Mir o êarfc ajp c.» p*«fcT 

« t h B;»IDWFrai SP.*!* L : l r £ fcx itfru:' rirO pria riKM m « ftnanta Ii»iJúe, r, -fl-, IHl* 

PÍJ^ÇM límvm S*fl« LílTE . ftMHOte fcvílíil/7 ;M&i5»>. fcaa, l^jMftó fcllbritêij,, 

Mltoria fcllrtátiS In â tanta c.rn vrirbti» úUi. vciias» W • tojwriU Kjhidj<ji SonelaL» Itvj, *j, K - 



1. (/, Í£?f] (p. 1* yurui que escrevia al P.«* Maestro Syraân 
[em julbo d* 1552) dizia y difiç aora a VR que estra/Iê wçto, y eBtrerVv 
todos a loa P%J L*tt^c'j3arcn las oistlçaa opjtí*r©a casadas ocas pirLimiueaeB 
per Lntarprers, r.iiífj ikf d<i o 13 anos Jiascidc y craado er; la tierra; y 
tacbién andaren taflefida y cantando los dias de fies ta loc instrumenta y 
BMMMI que lo© íentilew tiujcn y car.tan quando aendan eiobriag«d08 y hasun sub 
satarM. Y aora oa diatrOQ que enterrarem al^onoe que hi^iexcn chrisst. UflOt 
al [F. lG3r) modo gentílico. 

2. EstoCaJ luxVrrrf; y oodo de enterrar 9e V. <jci€»re ver lea un 
tratadillo 71 gue a J 14 enbío a Su Altoza y por él vert qjn pooo aperejadea: 
ac« aatos bárbaros para se convertiren, y quanto nas devenos oeoparnos que 
no se pervortan los blanco» que cn qi:o convertan los najiíros. <:...> 

[...] 



71 - i> JITt, mia a«Hk> |*. l? r 2.; 4 Ife rl«f ç»m, d? w ttr OWVÉ -lê # lf atadin^c , V. a 

WcicfSoSâ^n «f j .1^? iattts Mi .ir UabMMãrjc *tec^í paf&Krrffrc í»iáit5BM<ffa ÍM^ 
fartiB, ptTMbit !^ ira xa xj^ar-st te Envia, nto <rj rr.ewim ui<kr-w te Irdics, piçaròHtol I 

Ew9fl* e ;<rafin<c m ■bips^lA^ a *42 ;ai«Mh ppria fc wjKr*) #, NfaAflriCHBl^ 5iyahci!-a pvi A 
Mtaftl0|ih Tldifia, M p^Iíí a/iriwitn para s cv |uf iftCtttlfÉ nanMbrfa aiitp poco ; ai wrwi vd^. r 
t to JiknÊf/ÊÊ èiffà íx^jftf nbrt a aMsa UdíQBia ía?*ia ipou. 




BBHl C*W *JS K*: i r: %t!- SE E^ínll hrtr, » CP larço to i!V4. 

TtTUj ? r **b;Jn MppWl J* ;r^jr*l çoriêq&i mÍÍ ÊB\ toe ^uEirariNrs * parvas yttixKas. ^om, fcccw 4» 
SocirtiLs lMb 9 |ra»„ W, Wi i:tk UAr lf rtft Mr-PQr], Cot» [*• UMl I ir *è *j .ti J - NJ» úrms 

inn Im %ra / hum ai C fcto p n * Jém rii ftuto. 21 jfa**f ;outr§ Mra:| *rtii 

KTA limilMi S**í» L01E lH :*r • ' r -M jjrt* ptitHtt <r: w .tacita Iraha», r. IJ f ÍR7> 3*«. 

FiRictf» iram&ii j-tí- fcajsf>ta Brasjj** jj [:%hhu, (o*, tajant* 4i%tanc* : :., IW, Qtamb 

étstaiu ScutUUft !mu * ftlrOg» Ei<js4m Sot^fUtil Mila. #!mk W -hr«i«nt* *yirr*« tanrtitll If%, <oh II . 
X ix- míIisi, Ul 1 P, frts u>.fF*v;a ar* pata* * J* íiCànw ièrno A oe w JÍ-J4 >, 

tf. ÉMKi 



[..*] 

7, [/. JCSV] (p. V?) Y por ia auri taba Icfc 21 cr .nrvcrsro fie .WWj nem 
veninos pare la tierra oon ina vela que ordenaram, y veiiLooa por gruem de 
N. LJeri.;r « un Rfu 1 í*p!m;j l?4j Curt» lai [«? frertt* nos Abrolhos}. 

<.-.> [/. Jtf&r] Y anal tanbién se pusierco los ni/(o3 a cantar a latinas 
caiu ijfus que o-i^í 7 * hizioron an lanjgua de los negros y atras »r. la 
nuesfcra. < . . > 

CO 



7: , Nrta k L£I!l f Wll <*i{* O, Wh • 'W, ft>*a»tl r r j» » fma» autc, crtà¥> e 

' rrrri> à WÊÊb * to Voartíi « pUPTM w ix^r^ tíe feís", com txstè dos mines dà bia nM ha 

prfQnrçt* IV A-^ias. flW. 5r». ;. %t\ d. um, fmf JU»rtrM [pari w kjognr** ^ tei»J * totrip. 



hfi 




(1528 — 1606 > 



XCJ»Ti): MT» «S t«R£S E FWRS it Ott* Ftylr Stç#o p 8ce t*i* is*. 

TEJTO: Rpd|rate «l trio^l* BfMMll * i'i|»è) porO:>H .fdifa Coibir w ;wt;n i*i;*ía:« ft CtLtya S.C*Ulj 

ic*u d* t 1 ci mtiÊtn d» UH< %w, tas. h, *c, 24, • i,. 

*m i« 0 W»l í*'t ò« Count».£ Jttic, VitlDcIpPak! «Str» t* arum • Cltetfíft*, |fl&tt ?i«JES «t?*f « tal] 

Wirttrir.^ Tr t ,#-.ius á tarife» U*4tt Socittttis MiU. «l.im+ to •****UK'*iam Svitláti» í*r, *J, *i - 
I «icris ksUMbles). **. i5; » fc Ir* Mfefc fcj*K*r *5 ft^i* r iate A &jié'i. Mi a * mij * 

«j. B-tl, 



[-•O 

6. [/, 618r) (p. 57) OuedWK* enLonces y al Padre Navarro, •) qjal 
hiso su viaje [/, 61Bv) de ay a un ras Llegado *1 dia que se avia de partir 
f de P. Segúrx>j na 32 s^smna de aczeabro d& 2S5S], foé tanto ei sentiaiento 
que en la jiissa tuvo, que o ttodn>p los circunstantes causava mchi devocifr, 
9 en voz, que claramente se oya. hÍZO los votos, d« que todaa QucxJbr<-Ti iuy 
satisfechoa. Acabcáia la DÍM a totó su bordõn donde ll*vavu un orno if fixo, y 
tocos cantfuidc ins lccaniaa se fucrrn a enbarcar < . . . > 

[...] 
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FURO ODRRK1A 

<? - 15^4 > 



■UEMDt CAflfó :«0 P. Wk 10WW, HPÍWI StfDJ. % tewti. CS * jdih* * lfci, 

TDTOi Vddiçk »«p**oiè k UTi^ÊÚ Çúfbrph prdiiK étu, v-hjv j to** Socttbtia :**u, frn„ >l f 't, íOrtllf [«til 
Bll fitt-ío: [I. jlllinvj; if Orta to mu ín*a 9* M Mrtv rc XJiSl!, | fsJ HCIfHQ 4ftO <v *W* 

lífmtaki vê * toà t * ÉHto i*f i jj cir m# íca ««'«fr Km A i '< yu *i» to ceíejijb ^aa*? « fa* 

JCTI llftJJÍttFKA: ftRPM tSÊ twiti Rr*jJi». ». r, up* £-é4| rei* .4U « kt.;Ôh mofa **:t cjr-.j. 

ft&INND fflUIW. 0O IfíT. *«jttt* iftfiiitf U US&K* í*a, **««ot»Hftall Vl 4) MT. tounU 
KatfQrtwSr i \m • Mn» EuMH Soeiro EJít*, wí-éét 93 - MmMta foxin* BlrirtjL» «>i. I] - 
teMK« jfij.rt.iiTr». Dor ": • Jb Jr , ^ V/»FM fc Mi bOTHOL Bp&iSo Sria/. A ^t*r.t* J5 * J X N 
UN R| Pi 61-7?. 



3. [/. 2Í2r] (p. flp) Deapofe dista llarunn [ 'gu^ algu/ia cxw» cfo 
is Itzigua por su precursor j r?cr onrrado por el sertán dentro alanas 
cinquenta o sessenta léguas [até Maniçoba oa prox im -idades] , fué el fadre 
Mdbrejfa con 111 Hernano grande LitottSttio &ttri)p;c»sl oonsijD y era quatro o 
cinqyo Heraancs pequemos. Y un .-n; paregr mación (p. t?^ teniar. aoifas estilo: 
que qjendo entravar, «n algun Iujíat íwno da loa niílos 1 levava una cruz 
pequena alevantada. y ivan canttuxío LM letanles por una cierta nanera rmy 
biena; y LlMgO los nifíoe de lo» Ui^urcs .->- ^untCW con alieis, y teria la 
gente se anaravillavx raucho de coe» taji rrjcva. R&cebíwlos por donde ffm muy 
bien; y quando ae partiari de los lugares vambién sslían cal^a^xJ(> las 
tetwias, y alanos [/. U2v) de loa ni-ios dexavan a sus padres y nvlr*s y 
ivanaç con ellos. 

[...) 

9. [/, ll3r\ (p, ?t0 »i i] aisno .c£ar ÍPjra^i^ía] ay edcuela da 
niftos y un Heruann {Ant^tjo fivdrigues] tiene cuydado da cnaar.arlos a ler y a 
asecrevir, y a al^unoa dellM a cantar. <..•> 

11 [/. iioV] «:r- 7(7) Con estos que hizieixxs christianm iam 
Piratj iga] saltã la inerte dç aanera que noa t*tó três Prinoipales y 
«uohos Ofcm yndios y yndias, y aliMnoa ciellos (fueroa doa) «me no queria 
erver; y otros Uixbién, qua eran «wy buanos. casi ceda dia nunsn (ys 

andaw: entrft Um rufmas Dunnuracic«<^>. ífisirxjs nueva procision&j a loe 
nueve coros de loa (p. ?J) Angelea contra todo ei ynfierno, y lue^c la 
wierta oes6. E«ta procisíón hazíau^ a una cruz que tenamos oetida an una 
í:i*r'H p irte. Allí yvan loa nirtos solanisnte de doe YikJicu dicipl ir.ándo^p, y 
loe ynAioa y yrviias eco candeios encendidas ài7i#iv\n ora pro nobia; y 
Krc^n^avan laa diferencias de las let*ní*s qu» quer Ian dfttir. 

[...] 




CúGJÇWfc C»TA MS *WB E I.WlK DC OOMM. [F:rat junga, 15 k ifcstn ie l!M . 

Va*^6 fwMi tàKctto r* trir.^#! pcrtiç* pr*l*. prt>* mm tt til 9 Copia * cart* 1*355) » jor** 
«■T.£W Mrrvia 4M * úi^fà iwsi I Lrw cartfa li wa caril <* » dfe aar^ d? :5M tas. U, 

dx. >: . aiíograía. CFJjI J* V%« [ Carta* ofip lipnoi wcrt> y Irmlo :sqato * fo* qup »|cmi* rw> OJa /«ia, 
J^pon, y 3r#;iir ate paftff y hrmre i* tii * caaaiia, tv Vtugrf trulijomi c* art*<*es « usteJialno. fttft 
Mxbiàu el ik> ; àt »:J y *íii>jr»t» f | ciocwnti y | cuco. | jn» i !rwe 4j» * ! «s j A fc;jaòr, Rw Join I 
AJtfnK, Afo, J. V. ^ > lfe tir^4 firim.il c« .1: ^, Anar***, 45* F Çjrt* -tf *, ?«, 

ICM ÍiaiDBR*n<>, JiS rr^r l%iJ ^ Cê -^ ^ :o*va M tawtfa IrasjJj*, ;:, l9JT a p. W. 

WM 90K Q ftTJti M« X fittilên -i-aj *» fra&il da UBJ 1 Wfl. Era ar***m e citara w Catp**u <* Jesm e* v*. 
Fci «iro* ta Coitaria tf* 5fc : âçnrtt lISW) • quirtr FrwriouU !5JM*7|, Urt^i %x *t%*(fc t* 

A 9^-o' 1 r« :wpc€^;í.> * t?.t* * |t«tn> lirç^s ii<«rwtR f tules *Jt* pêra wi§ cairei* pi v *tiro* ilrtfm, 

FUÈCJUOO trriUZA»! ÍSatHUITE -fcrm***»il;af i; líS *r**tai Hiatos SJ-. HW. ;toiu*«U 

H.v.wiu hcluitlfl tau tMrd»BiiBÉi teiwiítttt-. r-^jm» -MMwti laaiiPM taiililt» lMi f «oI< ;c - 



[...] 

2. [/. Í2ir] (p. «i> Es r -ano3 ooco >3 b* scripto n C9t« Aldeã da 
Piratiningat deraje teneoos una tfrtn escuela da nirlLW, hijoa ri© indiog 
OTmAhIm yu a le»er y çgerivir, y aborrecan nucho las cofttjynbrw de sua 
fwríres. y aiguL^os saber, ayodax a cantar ia niiswi^r b: •- nuestra 
alegria y corsolacicn, porqca é^ih padres no aon my doioablej, pueato q*ja 
5^vi my differeritcs de los do las otra^ Aldeco, porqje ya no matan ni cenan 
OMtnrlOij ni bom cono cie ant^s. 

3. Dia de Sant Lorente [10 de tufosto de 1554] a* dimtj uigunaa rapaa 
» BlflUOM dei los dei paflo que fley no? da de linosna, cosa oon que hu^l^wi 
ausho. Y hbbí Iam nés de las noches se juntan a carr.nr co^a^ de Dioa en an 
Iwi^ua; uiguroa de otraa Aldeai se viençn ckjuí a pomar ki t*t>La con sua 

í. 3 



rr V. I^kr?, |r. írtó^i3 'íW.furt, | j|| tót Eâíiía lios ^unj» í %iví • 4 .««r, r*rt** r c#tá r - 5^ ffeni 
-fx.> Emil tt 15 * :#jho » 15r?4 % 9 (fttfrâj p. 3».. ^i?p, Wnyi e a /orfact) * Sk ftiiic ::«?} 
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(1534 - 1597) 



[COiefl: Wl V P. IlWa E LMJ. W. Oc F*k <f ^.\mn^ [li ir utett c ft] 1554. 

IWO) *-Va-i«: aí ;r*'4* i.L» ár origtml prtifc, pwwrtlti * sartuguk, tau, *e%^ %«ru ••• nt« 

• t r «M >i»; ;uti*J| por dj» tos: pr 1+trj Ilír "UW, se»j*é lEttà M. lHH17v)i Cn sÉhrMot i súfet 

m^ÊÊÍM k ». Mane*. Ca** ífc m *» npôgrak N triÉfto h Utf* toa, Vrlivjt fetau» isiltltiS h - , **. 

K. i.*-.r<: J .u** rrvGUa Ht, fctri lilra[f, B4*}l I Pifitjnir^. !!M i : b> (fcxi^ ou I? Juç.Y ibfc 

* .) iak si fetaa! fefjb v — l >. h»*, : ?, :. v, - ir*-»». Titei» t utttr* - anfc 



roii^uo f iwuw ronais* arniiNfc l* ít c . toNra teimar n iMMan. fc*, fcrw-fct ftrvin è.l 

I*V. <flT*»tè ♦bs:grwi fcr i F^iks fecMlUftfiltli - ftraa>U tauro EcifUbv 

lea.. i: - ttmie»* ficciffrta.n). 3Kr22i «to ir.;» Afelurtaat c - infcia AUpiij to*, õ* 

r<\MCPFlfiUESIi KHfm ttIT - »»p 



TEXTO UT1HD 



[...} 

a. [/. 11S¥\ (p. 69) Ki 
uttar quos cGnver3fwnur , filies suott 
iniditndOB nobis lib#nter 

cencedunt, qui posT*a. pvontlbm 
sucoedentes, Chriato pqpulun gratua 
effieiant. «x quibus 15 baptiSKtl 
plure»3ue alii oattectiaixn In 
Schola, ab Antonio RodriiJue^ 
preceptore optboe inat i \;\* • , 

viwintnr. Qui horia 

recitatis sisaul in eel^siu 
lc-t^niis. POOOT id ian is veia car.tií» 
Saive ReíuiH. decnr.ratu, djniMir.bir 
Singulis axitem SttCtlS f#riiSi rir^na 
cur. devo^íone, se t:530ir 

«01 ir.eti n age llan to s , 

prooesBiones faciunt. 

[...] 

13. If. tlBr] (p. 92) < . . • 

iMíJOÍ duo 30lll£l # Qiil .: i ?T*> 

d«5ideratus est; a r hastes 



vivefM», witreçanrr-nos Ux* 
•^^irades, os purfi*^ depois, 

ccr^tituir um DCvt> agr^-wV^l a 
Cristo. Na E^ccla, nvàto hm 
ansinarics pvlo M»tre António 
Rtid^iques, encuiir^ r-^ : f: já 
baptizadu» « Ljutros, en rralcv 
-line' - ri-rOd Latmir^irw. 

as J*d*inha& «erri coro na Igrojri, a 
s^çui" 4i lit*o, e oe cartAr«rr. à 
tarde * Salw ^ainha, inandatíM 
suas ls^'-; i« tod«*s as 
t**- feiras fà2em proc i - -t**^ cor 
granda dj^oçân, ípl in^ndo-se 

ate du to<u kj u-. 

[...] 

<•*•> Ip- /t>x) Os ínifnigsaa 
icr&r úi*çmr*dY' i> pontos em fuga 
peleis nossos r.Atroin^nos, ^c^Aift 
<Kft(» c? «epultàdc» A manair* dos 



3* - JffSl K *CHJÍTm , (JC d# »(trtr C J554. 



S2 



rusl fug* tique sunt, a nostric 
auten ^Atheeuiiinis normulli capti. 
quos uri Lea mnxixwi cu© letltia 

jmiiM cantuim 3olennitate oocacore 
solehant» occisi sunt et rore 
r.íirifa-tianonim f?*it seppclti. <...> 



— r - -loi. 
lu:k-í i cvt .-. <TiA'.r>- ^legrià e gr 
vozearias e cantoa. <-..> 
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JOSâ DE ANCHJ KI-A 

< 1534 - 1587) 



láT«teí • Cori* ff Cjrti JhHpA (fr ! *o <l?GStfr * "ix * c^n ti*ot h Xtfê itrt: c f krtfetl V 
"nto m letra drarent» do» pucftotr?< 



rjuc*» iniUORi 3E*rl* JlTí . tanrtatailJvJJ SfiM3N|. ta* taMHtefcJtirJiill., i*7. -tn»«tt 
festeki fecitUUi tal a Mrita bata ferirfitis Editj. - v*}**\ú Pusiomí tatttitta fnh nli I - 



1. . S2l0rl <P. 12G) Estax>o3 en esta nueva pobi . i >. cie catriectininos 
1 lanvmJa Piratininga, donde «1 Senor por su nissericordiu y bOQdtd infinita 
quiftre reduzir alanas destas ovejaa perdidas ai mI o* iru Yglesia, y 
esto no coo pe^uerío tnbajo que con «llfla lenonoe, pr*dinándoíes 
in.t.iriLur.cnta y traytindolOfl pflC QpWltM v:ss ^-jir-r.:r_\ rqi:o cr, bí^m 

hu todkciir.a y beatlal. me toate feiicidad tier.f giesta «-ti aiatar y oc**r 
crame íiU»iriB k de In qual por la bondao à? Di:;* teneaos aparai gr estos; y 
1 ' ln , --»- , ncn tan ÉmvflpKll ll COSl iinr re babec y coitar cant-.*;*->. 
gent i iicos, que r.o oy rewedio para los apartar dei todo delias. Así que 
sajchaa vazes nc9 dar amcha tribulaciôn, y pnncipalnante despu[é]3 que 
•. '.tt íLltui de la guerra, por lo qual muchos delloe se iú\ ydo de aqui por se 
ver librej cc nosot ros, que nunca dexracs do fj« iiç - .criar que dexan dei 
tcdo sus zjilaa ccctuibres . 

2. Un irídio que oícho tiexpo ha es \ju^lízíícíz per unoi christianes 
portujfjezes que ya aqui [«a Fir*ti:iu:g*\ r r-ron. ae aparto destos for vi vir 
rár a volwiUdj y este vino un día cen doo píeres car.tandç por la Aldoa 
Mgfin ai costumbre fantilica, y innitando los otros a hun lo »esmo. Un 
He mano, q*je tiena cergo de loa cr-ycjniLr, ç^* levantó con unas disciplinas y 
los hechâ fcora, aunq^e el indio uoatró auy áspero contra él. E^te nes 
tlene hecho aqui Oicbo mal. MVimdo leo otros que bevan y (p, 221) enrr - 
coco antes, y así aU^noe y los deviás dei Ice nos dar. bien en qué entender 
cen su dureza . 

3. Por lo qual nuestro principal fundamento es en la doe trina d* los 
mfios, los qaales les enserfío a leher, esorivir y cantar, éstos tra^avferra de 
tener debaxo m:estra nano para que deapuês vengan a succeder en lufiar de sr.\ 
padres y ha^aii yueblo de Dios. 



» - josí x «mura - r>*t#t*r* m; J55i, 



4. Dia d» S Lorenço [20 óe tgòsto do - r . M] diercn aiífcmas ropas a 
al£jtnos delles de parto, su« *1 soreníssiJDO R«y de Portugal <p. Jii 7 } noa da 
ae lyrxfGna, y ccn esto cativan Lanfri, onoo to lcs diessen una muy grande 
coaa. Y oaí <fetoB las nas de las iicijIbcs a© juntan a cantar cantares de Dics 
an lixi^jua, ai contrario de sus parinrj, para que ex ore inf mtinni, et 
iactcntium perficiatur laus Dei proptar iniiiicos elus 7 *. 

[...] 



H kr* * SBWFI* i£l?E, mU iP. J22, toU &it « 5*. B, 3g Ni. 21, lé t. 
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I.IJTS DA CjI<7\ 

C 1523 - 1609) 



HJ€Wfc ORMM P. mií K LIMA, WH. 3tói>. 2* * íftuí-c: te 

-DTlr, AiTúçri^ <* ipU, fc*. talfttt «kirttt (mi. Fj». Ml. • ' r , <i. to-Or Mn: r*pitiíi . 

1 . Tf)]. 5m eMíf^j 

nn |]R!C»£:c»s spfw l=j-e iibwíj **iJúí. .. :i, 1*57. 0. ia? ntato» » mu 

VTA IX fl «Mi to * , c. . < I » li*. .£5 f« fef >»ír» fa úwtfc* * Iwj, Mt» * Lo^n tttfré, Stpric 
ca Mim <J}V:V0« f MpflákPhTui .w! - ; l5W-.i T *l . A&jw -w tarvír ito » r» «kiMntu ta irim. 

PJLiiW» OT:l-í*»: í%rl»i£l!i - to**** Irailut Jf VSSHSM. «=•», P-« **.Ut iMTJtt&l., 1W. "fclMll 
HuUric* inibi:* Irsu < ?<tul* :t<sto htMitii Edr.t, volas 90 - -fawiU »!m;sw SaciebL* ltm, «: 
(Lísu»> Ã..taUI«J. la. 3: • Jk P, iui» u M r> f. * opf», tau. óo* & jtfruúr) te j:M », i>. 

IJM5», 



£...] 

7- <. > [f. 141r) (p. Mas el deiarsnio ti ene de caj nario aqerllge* 

ciegos C "io» infieles"], que tonto que les hablaroe de sus ánins o cosas 

A 1?-; i:r.crr. 04^. Im* LengttBl imti*tt f VM ■Btlfi <;•*.•: ur do sus f j | 
vnJrtr, «, luoac se van y las cugercs toaon jus hio^> muque no tan fllifoe , 
i los van a caccoriot en lca netoE; y nuchos me preuuravão de estorvar con 
r:miti^ucuj qvc ellas cantar cui alto pera que sus hijoa nu oigan. Y esto 
ha^en cotj dizer que haziéndose caraibes, que aí^í l.^aji a los (p. J3f) 
christiflíKMifl an de oorir lue£o: porvjiie loa dias p^í»íor pmdtiâ Dioe que 
loo nifios balizados se isorieron poorj« a pcxsos, pCK ventura que aquellos 
oran Itr que deeta tierra estavan decerrrinaJ »* ^ra cl cielo,, y antes que la 
Mtlioil I03 ludasae los llevc el Serior porá ai. 

Cm J 
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*JC»»fS DE ANCHIETA 



(1-534 1597) 



ívuBWt cm* m p. afeio se irou, «kl % ttonit, mí*i * *p t*; 

TDIBi Dfpuoi kr**te n Ml* ta, tata Sctittdi* ta, H| fl lèftft #f „ f . 

SaciMM* iMp iNhi 5-1, ff, MM» [»in J f. 3»-5ftr|; Vf. tu »/r; f. Ufa 

• i^Piritininçiêes. Knrtit ». flft« talftft ?. HUU m Nffc I 11X5., pr«a • Ctftl myw ta «ta 

M»rawr:ai ss*?> ujb taiM* n. IflP, p. rtlrai « Khçte c**tj i*u «ru. 

**EW £ JWU» ttKTWai WUHMi ***IH L£» . Amru *tfL't« /J mi, «mt» «riria f.<., 

SP CtaMll tariu Sx:*UtJi Ikí 1 a ^itr,bL« Eiusòet xcieti! • fuiu, ^iw. H . IbwlJ ( j<m«m SxnUU 
:»u, «ol. Cl . ««sores fctidwuifilj fcc, 32: « jb I/. * MUUl ao p * hta k» taM, ur f 8» taril Ffx# *> 

■nMW»i stfv»iiiiE - ta ta. o, KM. 



TOTO LATIMU 



itaucn 



3. [/. tí»r] Cp. rm Hostri 



íp- Estes n^cos 

-ati-^ãn^Krt, rte aue rv» ocupares, 
parecem apart.ir—v» ut> pouco do& 
=<í^-» antigos cost.^iw*, e :á r ara% 
ve?e*» M ouvem o* g^ito» 
J«entoacíos qur r.ostufrafl 1a;«t nas 
L^Lcn knrâs. Este o »eu Ttaior mal, 
•J vSm trxfc* os outro*. IX* 
*actc, quando est2to rr^is be h joJ_*., 
f"encrva-«4* a roenôria çJoe. ma)e& 
p*ss«<Jds, « comfevdíxJo d 

v^olorid^-s» de.L- lrc/j drur «x> 
desejo d» matar irungos © na fíw 
dâ CAr*n# huMVMi. Hm aqcrà, cenn 

também HBcv*uk' iameot» ar. cxitras 
nefanda» ignorou i.i* e algk-r 4 »» 

^"os tXp oteoivtm Que nâo ^ 
at^evpfr « bvber %eav rr>n«A licença, 

b con Qnmdk mode-âçao se a 

ccvnpir«rTos cum .i .v>fiça lour^r*. 
Caride se m^uv que ' r eq«.rrfAr ^15 
a àq-eja, ^rem com raai» parifncia 

repreensões e censuras, e jlguns 
deles, tosados rrr legitimo 



hn cathecuneni , oun quibua 
• ogocium rrostniffl est t nornihil ,h 
priatii^ia tioribus rccod^i>- 
videritur, ojb iaoi raro ctwncr 
UMffKmtlp quos Iq pctatinr.icus 
excitar© 30 Ion 1 audiaiitur. qiiod 
potÍ3EÍJTC ipôcrum mal »» ml, ot ex 
que omnía proMnaait. Duu 

enin — wrta ebri: sunt, 

ttDitattarj In quitai cm giorieri 

coeperunt, continuo bo^tium 
intisf xciendoru» rtOBtítii Tm ©t 
ctrnifl binanae fames exa.rd<35cit. 
Nir>c vero cum potationu» 
úí*ffrcnata libido aliquantuB 
cesset, aJifl ttiai nofanda f Imitia 

c«sent. recwsfi est. Ita er.L^ 
Rliqui íix iii:?- .T.ibditl nebis sunt, 
Ut Ml) .^ine 1 l.r^ facultai potare 
audear.t, iriejue Jiaijria cu» 
wderatisnt? cm pris* ihg furore 
eoeparetur, ax quo f it ut ecclosiaci 
freqjentiuíj n.^eant> 
reprçlRírjjnneaque et obiuríation©* 
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patientiua suffWai.t, nenrulU 
etiam ex iliia a nnbis sollicite et 
instanter paturi L Ht íp*is legitix* 
ductis uxrrirMv, rc?tun vivandi 
ncdum cuaoittoinuB. 

5. Sad j.ir.uiit bane n ostra* 
consol&t íonewi par^tuL ipaoruo 
obst inata duri*- ia, qui execptis 
occinuliis, %1 ariti^jorum mo mo 
vonicium vid«ntur redirá v*}.le, et 
MJáse (^». nunc qui buscam 

itisarriinia Dantuua eolaenitatiboa 
et í>ct6tionii>js, quaa otiidain ias 

ia» mterf ioiendo in quodar appido 
hirlô propirxjuo paranLur v **ntes 
interessa, quod MH longe * cari : 
hueianae epclis abeet rta raal ,nj 
ex<-nnplo conotti st. dapravatí nt, 

[ . . . jf 

27. <•••> [/. Z2Sr] (p. iô3> 
In nsgna paca ac tr&iquilitaba 
inter irr.os ruxmhil de ipssrum 
cori raiana aporantcs atfebajjus, 
adeu ut cum ipais a festivitatibqa 
qnibus Cot supor ioribus litcarfa 
duu) intarfiierunt rôdsunt. .bus 
Ebclesiae hriittia neâttrcsus> nisi 
prijs aa flutfcllant.es a bonina 
vwniajD poste lar cr il. Qonaa fera uno 
r^oraeusu ut nobiacun in gratiun 
racirtnt proces&iune facta íilliis 
if*or-jn 1 1 ^r.iaa decuritantibus 
Eoclesiain oslendls Ianu&rii 
aúseri corri ida vaUrucr introierunt, 
puoromnc/iie qui ixi achola versantur 
cenoursua et fraquentia ln di 
augebatur . 

E« . .] 



de vi vrr r»*ri. 



fio» con çrande 
en^mpfne?» d modo 



[...] 

Di/nlnui cor. tudo 
•-m^claçic a dure*# obstinada do» 
paitt «xceto alguns parece 

quererem voltar ao vamitu <Ju* 
A"tiij<?» : n*t»ji¥« p indo à% fntab 
dos btus #ni«*rrnc/* cantarei * 
vinho*. f na nortr nnny itv* de um 
[contrário] que « p^eparavA num* 
alceia vizinha. Coro na© estão 
longe deç»te% rorerw de ca^ 

tumiM.i, iaipnasslona a ae e 

deprav.-u- com o exerplc doa rn#u*. 



? 



-ance paz e tranquilidade entre os 
nrlinr., com alguma esperaria d* sua 
cenverç^n <? até chegava*» a 
proibir- Ihen a PT->~-atfa na íç^eja 
níio pedissem pri*»iro pe^jào a UevA 
e trr.-.r-^ disciplina quA^G 
voltava rtr» «s^i-stir à« f^nt», 
corro ^Jisse na carta pnpcedEnte. E 
todoe ò uma ontr*-«rr na 
igreja, nc diii rrirneiro de Janoiru 
[de 15553i pedindo iaÍaaricorJia f 
»^x.ud tu oa filhos deles cjntav#ri 
as Jatiainha*'; ^ a. sentava dia a dm 
O Qrande concurso df» fneninos que 
irL^i^t^T r% Escola. 
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DUAl^ri-K OA OOGTA 

C -<^c . XVI > 



MBfBffOi CWd A J. il» jn, li K PBtr.jHL. fci.»:c. • -f d? lí 



lEílft *Iíçk> 4 :. l>ti*. * vi Ml * Txr* oc lufe. dorso Oaolápn, á*ft«. |f, »♦); < 1 £1*- 

M»»o Svftgr i. 



wtí íiajtmruyt 3MFH IBR UftttMti luilúe ,j, w , 112-213 , rt.iciw 4» *i<v* nfcrite *»a ur, 

julbo di 1»:-. • >4íp tlí 13 * dftNto pe fifanw, .pds a tímte d» trj «*xbtc, □ *dr wn»j. 



ib*ia<r. i v-mIm.,. *c, ,Crr* * 3. Joio III, fej * kr«x|#-. Síhjitor, ? » «trj 2 :»*,, ». 212-r; 



C-.] 

3. <p. 2J7> 0 Bispo [D. Pedro Fernandes SArdin/m] qjp.ndo veo do Rcyno 
[cfetfte ^ ifcAíA 2? cte jtoZte c/e J552] trouxe per Acay&D • rr_^ HibHrc, 
cope làu der V. A. , e por predador, cen vinte m. reis d v OBd«UriO< 6 o 
encarregaj lambem do Viga iro Gerall e o mandou viauytar a costa r-tn «seu none 
co© eeus regiJDentos, e des que tornou da vieytaçâo esteve? mito t-arçpo nesta 
Cidade na graça do Hispo. e indo- se pera Pernãobuoo de;xav* nesta Criada FOI 
sto Vigai ro Geral 1. E es bando isto asy, Francisco de Vaca* 7 *, olmtM que 
hê no RsynOi fez hoaw petição ao Cabido e» <p. 217) coro o Bíê*jo nu» podia 
entrar na igreja nea ceiebrar oa officios devirias por esrtar escoe r ? 
irregular per fferyr dona ham^ns por sua iiââo eu sua cassa. dO0 quaes hiin 
esteve â nsrte lhe parr* yai oa neolos, seode ajnbo9 d'ortio» nenoree. 

4- <...> Cp. 215/) Nem favorecy ea nenhum cousa ao dito (p. 22U) 
íkrnjzz Kj beiro neci a Pr-Jiiciaoo de Vacas coctra o Bispo, cooo dix na dita 
cart^ de arojmunháo f mas amtea na tizerom ellas p^tigões de cousas rauito 
feas e torpes vuo o 3ispo fizera que um nem quis asilar e a[sj recçn perante 
peesoas fidalgos e d inoa de f^n q^je o cirao cc«prir i 

5. '...;» (p. .22i> E ao que tambe» àiz na dita uarta, gue neu ffilho 
embarcou o dito Francino do Vacas, ej de tall nmxra <w Jbe parte, cr porem se 
c ffez fton fuy pecar r.o Esprito Santo, por^u^ i;om h^rn doff«o rcr 
ascccwnMío ntm por outra via, ne» o dito Franciac:> de Vacas estava preso 
jedea pjhrioa, n&n per ma.Í3 gravo casso que por dar liana pascoçada a hm 
■oço dc treze ou i^tc>rze anos leigno <jus alie enpyrvav» •* < .> 

[..] 



n 



ywv.iC. urj «> cirjo Jstc Upa <i*t< Mal», :â ff* iria frtf* ft. WWS * C6Í* escr**: »U tvU. 

•rf.-i: A*"» li%S P« »>«ilée !« f p. M, wté ?■ 4 quinta WlHfM0> i fcwtc : 1*2, prii i. , «p. 

Mi ^íim fur fcfcr fr.mrucD u *»íccj* «i :» ? piKfll lisx 5. Ml Finuxto fefftÉR, 4 I É Min A 

:$S3 9 <m cuihfe* tfc **tr*-*-*jpfU tV> CcJ^ío :k :*uit* t q», * :W, Kl Ctaii & * m 1 

fctwc iNuMriá Dufarmcto ft^^M. * : . IJ p ... , in<c§r<c* * ac «arti ite F«t f-r*™ Mote m 
ff. 4» PMqdi í ilidi * 12 o? jfiho ct is;: r q_? dj;u c* fr«iíw 4* Vkcm Mni iCo à Ml *L- dtf tftn 1 ;gt 

rabi * bjitvu a> ^pSrito Sràsi:, » rwt^) * *xt* 1. j. t»:jwr if «cu, « wb i hi* 
t ^Jrii pni a ir*w; f * FMCIHI «wo x !«, *. I, j, BB* Nb t! ndrai 1 tvti A Rtp * j: 

fríilfto frtStt, f**ristjA 7nrt itttto Mitfr ice, lí, prttJI. JB, fcj «s «cís, tos tfr.jiM |SC 

^ifáric (Anni Larpflço, coíd vuqsi fn ? «Irai tiit». Tum yiircia c dr >k ú :^ IMH feteira* 

^ todj^t, « .e«fã jétí rcfdia^Frni2Cò*«c« f wultf :l«i«Sc doas cu> wKm V f- - i- Srte, t 
yirér iWBM Hprfl Hta s# tm ír^jo» 1 íar» & wtift)t:-i cíjm * teAr. » W^cfs iã^k^s afii#kt» » 
>I:I-hO) X ..iij j r<p*fjr ^ittipto uís atonte 1p. Pè, nta S > 

* -to >' I * A^^b w prro.eta ^ .i In i^ni«i? pc^ Wi % t , R» ort* ^ í;r 5 * mIm 5f Í552 
J.#tt dè Silvw, 
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MCIOTOi «PA « r. IJ6K 'fá., jk*. fc# : . ( | * :unh> fc 1555. 

TDTIh ffúg-ífc m st**. *m : Vomaié fcmt ScueUU» .'t*. Ir»., H, H, «Kl 4Nfj i4j: « io« 

ara f. fiT> M ri »; Fnvj.xsj. * fvfa^: ». totrj JfIm: « 15% .2 \w\-. 3 . Mm *, 

ktí iiuró:») cara líit» tm .wpimr «u «ru »)* pri*^i *« n. ibwti Htfja* * u, ifS7, ; . -$-ís. 
km i« a «rap: **?s;o ?m f» p*i «♦ (««ah * j»* « Hfcw » imJJ frtre •»> «■ i!*. h> t** mm a» 

listaria Sociptnis r*x. « Pit/ti»* iisdn fccifUtu ófaU, a!u»i » - *rw>t» lisswanta SxirULi ira, 
His«ix«i fltf)*n^!is .'. Da. :*i « 3b F. *trás» 'ues ac f. top ib/tfR. Ustoi, a * .'«te oe liK », 225 



f...] 

6. If. 139v] (p. .?»?/) Taubco letrjro a V. R % qca he cousa de tuiia 

importar. 1 ia -,rabalhar por acrescentar aa nossas letras eppostolicas e 
previ ietfios da 

nos dias de festas * doiiingo ouDRpráo, pois o teu outras tuit&s religiões, 

portjue est.es Senhores Bispos, nos vwc a ter dc^costD, tambéti perseffuen 

ncooa devote» qu* quers» antes ouvir hurw rezada r.a Conpanhia que Kjrr 
cantada na sua paxrcchia. 
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• TU AN DE AZPIIjCUK-JA NAVARRO 

( 1521/1523 - 1557) 



MDfOÍD: 0»TA «S PÕES t |«M5 DE 3W*». *rt 3 3***. :* * ;xhc et 

TE1TC: ^/íj :^nw HW K I fièrt» * #J*W p»r» , |m| H *Ji capto * In* ej cr jut m *Ji 
Mi*, Tmw, y fta[5J( *J» ptfrw r fcnifl» * I* coopto; t* fcrtaçrt e/alajIMs ^ t!*m et c«s!f h*]», 
fM rwi*i*« ti m | * til y quim*»*» y j cmeuttt* y | cif», j teltft*» i Um ti* *J m j * finiutor. V 

«» sbvfm iBS (ftwti ItoJí», v. D, pv. P . 24] ratactai * *io« ante*» éni urti. 

MIM mUMHt IFlTl - *nwr(j íwiJi» j; UJ9MMÍ. llNi **mmU* «ira™ 5J. f 1957. {feMPtta 

■tfxiu âui v.. i Vttratn tusin Sfti*ti.% Etitlfc «olwn 9C -tawrt* ÍL&fim^ fcrrUti§ :«u, vai. X! . 
lj**u** 5 k.j#«btttl. Dor , 3&: < f. Aac- * 4iiila#t< bwn ±* o**» * fr*- - v í?ísm, JM fr*** 8 * jurto 



3. [/. 32k*] (p. Estava pues en esta aldeã í por la tierru 

adentre trazien tos y cuicumnta léguas'] mucha gente de otras aideaa, que era 
vertida a In fie^tas de los Ijeclu zeros [e£ Janeiro ce ISOi ou depois]. Luego 
:u/* n^sotros llegMDos uvo en allnet nltjãn alboroto, nas un iiviio principal 
que yva cen nosotres. wuy tuen hrwre, oorançó a hazerles ma plática a su 
aiodo 000 qu^ assosseflaren . Y oon todo nn no gne<?imos estar tês que 
aquella noche. *iue fué para ri jjv -.riste y aa;y larga, porque vi cosad de 
que quedé espantado. En nittó de una plupft t^níar. becha una cosa gnndBj y 
en cila otra nsy peqj^fia, er, la qjal tt?uia;i ima calabaça fiejrana czmx> 
oaheça hiMra, nay ataviada a su ikxJc, y dezían que iqwl era su sancto, y 
liomvfinle Axatozaray, que quiere dezir peraona qu*» 'Innç* y nuel^a, que 
!•< jii vírtud de ha^er que los viajod ae toniaasen moço.-?, l^m índios andaran 
pintados co« tintas, aun loa rcstros, y ecvl inado-j dc piunsa» de ãivsrMs 
colore», baylando y haziendo inuchus gestos, torciendo las bocas y dando 
sul lidos cood perros; cada uno traya en la mano una calabaca pxnLada, 
dlziendo que aquellos erar. rhh ?«anct jj, los quales Mnda»au a los Indioa que 
no trabajassen, porque lus mantrninientos nac^rian por si. y que las flecha» 
yrian al carpe a aatar la capa. Estas y otraa mrchas coaas, que eran para 
llorar oichas láátrims, vi. 
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VLXm BMRDESni K «cac iTi «KL [BE ÍSIQ. íVio (te 

Tl!ft Copu et portqufe hukte* fjfclfei t frpm iMritii <* tora< DV| f |-8, tf # 2Nv-3>. Itíritt « to a*? c * 
l**^è]. laárfalfttA Awirc art 'V f * 1557. to *»o .V* Jç**w lsU er.ff fftfl & F. WEl * 
NDMEft. txntí» C jwttMV: • 'etwju» nitri** et lííKIftt IBR W« IMtal itritei Wè rite* rr~*-t~»< * 

W ttfclOERtfltti SERVIR l£l* !«n«^ fr»:]:*. v. Il f i9í7, f. Aòk * (diçtes urtaidas teta Clfti. 

W.EW0 IfTJLlIAtt) Mm uíTc - «MMb Irai!* /: (IMHSUMm, ftmiwtKtf 'nr« 3.1. , 1*7. |«r<art* 
hulrv-j fccirtatii ha« f jTrihi* ítira jxitbtis tf .t», ftJi«n W \fi*rb tasiffui Socubhi In*, *>:.>. 
Plissix» (Li.^i-alr.:-. te. «I t ftatfr.aeíiv* * jimi/? jté jftril * ;,:V< /*jo ir, Attéuo fjl«mj flj, laia f** 



[...3 

10. [f. v?£V (p. Z7Ti A íud dwtês {índios da povoação do ntòarao"], 
QU* estão junto da itfreja, neaoeo hun filho r antes de 18 d* fevereiro de 
1556] e tez muito que lho beutizasen latfc qoeo a filho de ohriarâo oo» 
aolenidad*. ho que m tez r-si hun dooingo m festa e solenidade. Fiaenio-lhe 
o oficio solene e cu/italn, os menu.j^ fizerio procissão ocm fcrlor. polia 
Aldeã cantancu a ladainha; ali se fes hum boa pragactu a Leone, qoe erào 
arais der trezentas p*s*.>a3 Oferecro eate coe s«u filho husa ofarta de peixe 
asado e farinha. Cori c?.m se boutL2arao OUtlOB inocentes, por wr^m, f ilfji : 
de i.ndic©> «ice crua entarío qu«Jc« sen se raiarei) da:. y>r Leren obrigação 
ao lutfíir. 

(...] 
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DAMrno DOB GOI 

(1502 - 1574) 



UlKflRIf jjfc h piKir* Hiç* <«• 4 vpIoks I1J6M38?). rei ^guiCi ta repeti*» rtrtjçM: LnU^ fot*ir fthvu, 
iaJ*; uita, Mijeis li Dr&U, i7W| GuAsj, NfiCiM d* «Jfcimsidèdp, iTW tteiifré, Ijçtmj «a l*:*~if*# ; 

ML A tfpiá n*t; u .tljpi'^ «íiçk è è fi^iatt» OfDCjti fe Ftlicniio to bè-livtl, cccoU çm tmv dt j 
ta, IMiÉ tmuttv pa-bn, | i4t fcjxt «ti hâ prletxn. j foi flltl, I ág-rud* pr to P, LéTwí di 
**i»*r d* lâra. ) El Lutei m ciu ci Frmuici torrn, íçtwm- * NfiQiii:* m CrdnJ hlattt, èx-s nU llt» dt 
mi <t hUn d» 1556* | bu tiuii nu wmiu pui* m r?yo m p^§) 4 dunrrt», I cit^m-j hnk, t to *:it 
*9róo v dutacu d» lu)ârps ond* « «ucr, I te Mtru Ir» p«rtw pio mo I «de N*ul Jq i» ^ iwn lurii*. 
Cu xui^ie Rut. ' 

«Tl SOK 6 «íTCRi t*m U£ SBIS 'ci tatoriafe' * luitiitj x e tatef EMpoM* i tmidcfA «Ate éiicto 
•Kritsr» per tugupws É *k. HL 

.T!L!H»i CrOftiU db fcJicâsi» r?i I. jW: oposta pr* Smih Au. «fc;*> : nrfm 1 (Xitfjrá, atfjçj 9 



CAPITU, lv. De 91W ha frota parti o do porto de Betbelctt, & 
ciu cJ«wtxjbrÚKTito de tara de «meta Cruz a què cfrvwío do 

<...> C/. to* oo2. ^1 CP- U7) Surta ta frota aldOQ Prtraiures 
aliíte dos capitães nes eaquifes ver Im terra, 5 Ictfu Loniú:\xi oB dona bonés 
5 estatui peseíírio eu hua aludia, dos quaea se quiw?ra irtf ornar da calidade 
-.^líH. nas achou hx« tan L-arbaros, qua allí de nnic haiiar lir^ott que hoes 
antendesae, nè per acenos sabiá dar isvmi dc cousa ^ lhes perffjntasae. pel^ 
$ lhes mandou dar d* vestir, casoaaieis, oanilliuj dc latâ. Malhos 6 cutros 
brincos, & assi ac&ezadod hrjw fez poer eo *:erra, hrw quaea c^r.t&t« de bOB 
trattaaenTo. tomar áo logo á frota 000 mitroe da ccnpenhia, carregados de 
r.ilho, farinha, fauas, Sr outros le^jaas, & fructaa da terra, que daoaa a 
troquo de papel, casoaceis r7 , spethon, pafío de lijihc. & outras cousas 
iesta calidade Achando Pedralurez tont» fani 1 i aridade, i sij^reza nesta 
«ate, ordenou quê ahc outro dia dlXiM 1 frei <p. /íí) Henrique Missa S t«rrra 
rjoie co ajwihiecendo na/vic j arauLr Njhi ait^r debaixo de hí!a TDuito grande 
«■uore. Ha Missa foi de Diaí^ono, & SuL^iiujLXjno, offiçiada con todo los frades, 
capei lies da naos, & aac?erdn-t§n ihan mamada, 4 outras pessoas que 
tm tendias de car,to k ea í hom;e yrerfacnji, rptxío presentes nruitos dos da terra 
a toio ho offioio diuino» cct> grande r^p&to. !i acataiaento. Acabada ha Kissa 
Pedralurez se reoolheo aiios baleia, uori toda ha gente tcoz-if. Slv, col 
2*)panhandoho hos da terra oors gn .1^; wltx, cantjorec, saltos, & t regei tos 
que faz i a© eu sinal dale*tria, tun^endo cornes, & buzinas, lançando frechas 
pera ho ar, con outra» mostras dc cocitcntasAnto, «levantando has aãos ato 
w, quono que cauan jfraças a Deos pr- 1 m ut*r;e tus lhes flanrn em lhes deixar 
ver gente daquella cal idade» no que ihan tan efilcuodoe, que muitos delias 
neguirf hos beteis atte Ihrn ha aguoa dar palOB peitos. & outros nadando, ft 
aitftfs è alnádias alto rim^aran as naos. <••»> 
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Capit tiiii Da seflunda muda qvo elrei undou a Trwiia do 
que foi por o^pitilo Pedra lurex cabral. 

<...> [/, 5<V, coi, /] (p. JiS) E porviuc elRei foi seipre iwl 
inclinado <s cousas que toeauão á nessa sancta fé catriDliea, da crJiD de sam 
Frg pISCO, hoftfi letrados, de Q era vigairc frei Herrique, que .1*tx>is foi 
oefifessor delRei, & Biapo de Çepte, hos quaes coti oito capellàes, ft hum 
v^ga.ro ordenou que i i- «n Cal' pera administraram hos sacramentos 
a hos Portugueses > 4 a bem dl terra que de quisesse» c5\ierter é fô, <, . .> 



Capitu, lvi. IKl^Jaa perticv lar idades da terra de tumcla 
Cru*:, & (xxrtuBRR da gent» delia. 

< • > [/. 5a-, <*>i. i] (p. ;^;) EstÀdo assi nesta desatino 
l S— frafcectas,, ê depois de tm taRNHfaSj fazem g&itCB, & cerenoniaz qvoto 
dj6* min hmkm' r \ niMOS rantus á Berto, & eu quai^r teií>o que depois wjrrei., 
CUlC hos ajtres q viuer« mito meio se hos pagés ho nSo amarara, a qualq u r 
liffnr a que vou Lhas fazeit muita Pasta, & hes reçeben cô darvças, & cantares, 
4 lhes d*o [r. 5A% cai. 2\ tudo ho que háo mister: <...> [f. SSv, ooJ. 1] 
tp. 122) sou cemaits folgazões, & salto alegres porqu» quco3 nnn teu 
Iberra seu offioio he bsilher, comer. & beber. Teu huja Oirto Venera de 
bailher. e» que tuidnn ».ndns alio redor, guasi quottt has rondas de rlmidres, 
ses se aadarrn .Ir lugur eu que ccaeçaa, cantando todos por hm too cantigas, 
em que ctntsjn suba vsltntisa, & feitos de íuerra, dando mi U s arsr-uifli, A 
fazendo mi jfrande estrondo co« hos pes. Ahc redor desta andaa ot:tros Q dan 
de beter ahos dsnçarites, se çessarS de noite nest de dia, rias quaes ceripas se 
eubebedajr. UxUxt, ou hos mais delles. <. > [/. & Y , m! Q (p. 124) Pera 
estas festas [giurato "juta* /tf destos eaptiuos") f*zè muita beberaje», & 
tójntaff Kuitn '•i>. I perta t^uetswPÍ GOtolM " ^11m Mi I títt nesnci 

captiuo desa^n 210 piar elgBlH vezes. S atado com ha eorde que t^i r ^ia 
çiritura, ho ta^a» baiihar, 4 alegrar cc« ha beberages qu#* Fie dwn a ueude. 
Isto dura tres dias, nos c*jaes nau fejeem outra cousa que comer, beber, & 
beilhaTj < > 



•r . Ccêc VKK K «1$. unto xtr» à.lfK ^iK^sra» InwMlf M 1 ■ -= * a«tt*riP^tr nt^*swi 
i aiwvuJwii, >e WI, i W*dfÚ Ml fei d rp.^a? dc P ;i?f 3 wíjc t tf 150. w povec- ib^m pk (hw 

«r ^/CfiKLW ^ KkTAiCXl • ÍJJ^waí RfflHffi MUKK ir;v:L'*» tiis nxicíll » JB*"« CSWBè %#-f BttHi^ 

CewAí* íi Jfftis w £3 ti* A tua, Um L í IM, M )E GMT6 TEílí* littrn Mlf «wft ^pJ ftf* ú: 
àr«i^ r pvtf I, lura I, y t , SlíTHc^ i^sfrn cf Imi;. v. } t ca!. d. tf| | («K li ^x ** 
(Hi%ttif9 ^ Prwi;, «li- II, 0. >1. Cot 1 tapnsto ti UM tír PWC V« It '>U4^ t itkrf* ?f xlr«5 iii^M 

i^lP^L^fl TíiMiY | ^'[«H* I».S ukÍw« 4 tftM tes * fàfi/^ iyr ii KcAVEf^ * fr*>4<, m GSj tf MtJl, 

IK2. t. H, » ^ ! íVxuçaKMii Ftciwiofertc mb ai àp*r«#rx BVÉTÍB Ir ^ito, cu* w F^l^í 
MUM X ^«1^» IMbMrtl |*aJ * irisjl. f*?. 17, cap. Mj i3, ,^ 1 c*. Vi. , :,. » t % Hisííf*i 

pnl ooBisil, i, eejtfiof è.U^. V- *i a«;olsQi»&£ »i*UrfHíf«n x^«lll kUois nf ■rir*»-* 
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[AN'lf)N10 BLASQUES] 

< - 1606 > 



KOWri»! ai» OE 3PT?BRD £ 1556 0 JWCJÍ DE .557. Ufe*. 1? * 

fcwt [3. fftk*, Uttot) 2, 39, R, »f«r. Titulo: i utiai jaffUHtro m Sr:«Va l teta» m- ÍíV « I*** ú 

«ttBtfcISWGIi SWFí" lílf (itera** ftraiJut. v. ;| t SB, 34*. r<i«i<» * <-Ji,«» unheis :»t, «fe, 
ftawçw NUM swfm 1EI1C. Mp«m(í ;r •::.:-:-<». «nw« ^.t« Hnrfci M„ IW. [tanta 

«st- SaifUút Ira ê Pêtrihi Eii!»et SficitUl;» Uxta. vclti^o % . touwt* Mmioi» Socitbta Ira, veL li 



í ...] 

5. Tf. 39v] (p. K pera que r.osso prazer fc*s* de Lalo eciaprido, 
em rato sazá- dixe nisso nova o P* Joío Gcnçaivaz, *a dia de !for.aa Senhora 
d* Agosto [15 de ngosto dè 1556), actendo-se a ella presente o Guvemador 

Duarte ofl GrurtaJ txjm rrria a aaaia gente da cidade. E dado que n»o fuy 
festejada coo frautas e canis de orgio, todavia tiveiws cá huaa cousa que 
leva aven regem a toda a musica e (jantares, per^ue ordenou o Padre [A rt^se] 
que os iixiiosirbor catrvcumHioe os ha*i tiranos elle (Jafo &3r?paJF»srJ eu asta 
mesco dia. 0 nogocio wssuc a«i: Vinhío oa meninos oon suas ruupetinhas 
brancas e runas camélias de f lr>r« a cabeça e palmas e» as nães sinal 
áa victor ta que alcançavio do denr:nio. es este comemos estavíto 03 Parirer. 
aguardande por elies A porta da igroija, aonde lhe fizer âo os eathecicBoa 
coo toda a solenidade e festa ooe não podemos. EstScdo pois tudo a ponto 
per» 00 bautizar, comeparàu ua Padre* e sen mos a ladainha cantada, nào coo 
pequena devaçio e latrinas dus yrenontes, por ver cob» a piadosa clemência 
do Senhor se dignava de esr*>ihar a estes por filhos, naoidos de gente tio 
bruta e boçal. Depois de ívit. -; • iristlos noa fo*os para dentro ]pvando-os 
em o ueo de nis outrom, cwtando Te Dam laudazus, e c« (p. JW/) ah ruçamos 
rXo COBO a servos e e«tr«j>l;.. -j, ncnào oo»o a filhos de Ce<w. A fienta de fora, 
máxima as Índias a gentica, vendo o gasalhado que lhe faziaaos, * ^ . . 
juntamente edifícios c uupant^idan, e nà verdade por este respeito se tangar) 
wjuella hora á doutrina pera que vendo esta obra se at>:c* -3. a r^r.cb^r 
nossa Foe « viessem m ccnhccimento de sea Criador, iám oas* y.-. citava 
prazer j sayormente o Padre missax contins 7 ^, pola aorta que lhe :cube. 
este\ r a ctuy alegre: o ooorto pareoe aver-lhe Deo» guunJado r.rt^ pr«io pera 
lhe galardoar o trabalho que elle tonei; em ca hir a Luecar, porque estes sío 
:;í5 fndio^inhna que em as outras faço re Jacto qpje deixados sejs pays se 
vjuixao a elle. 

6. 0 Que en orde» despois diato aocfjdeo [após smio efe 2556], tOjf a 
fundaoto da ifireija do Bin vV ^U», pera cujo principio ordenou o P.* 
■ 1 '...h.ic Fodrt*:ez 3ue rjL;y Lrv-v» r-.a m aÍc^-i 4o Sonhoi 0 tçaàâ dCO L^ios 
fosl haaa hernida junto de sua Aldeã, situada em hm cuteiro. ur 4 tiro do mar, 
an pf^ do qual estaa lia rio que r« Imiios OtWOio Camarajipe. que e» noss^o 
vulgar chemamoís Rio Veraelho. 0 dia untes que em ella se dixesse a priaeira 
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missa, per mandado do Padre [Nóbrefía] v^n eu coo os minmos StudMtftl pera 
que eilles a oficiassem Dc o^lrxgada veo o Padre it?ôbr*6*} r.i*i o Hcsirc do 
oapclla da Sea 70 l ar.ro tonem solgo a devoto dc omn. »-j jluu p-.r 
na devociu ia offoraoerik a b offielor, Ar.uvi que ha r^j^.-sseo, 1 tatue aa 

ladainhas roportldoo em dous choros, porque par* ^ t r wnbos avia {p, 35 J> 
vozes ajff icientes. Logo se fez ac derredor da IgBto». dizendo hos meninos 
hiau contigua***, e re^rend^o d outro choro coo. as f nutra» cousa que 
parecia «jltn 1^, taxime por ser er.tre «tês gentio» que ou ox trena *èo 
affeiçoadco â música e cantares, e er. tanto que cs feiticeiros, que entre 
elles chunAr» santos, usao desta manha quando ihfts querem apanhar alguma 

'■■n-.:>,i h ai^aa f»«y tiobaa Bd t^a coo a ayud?. .]•- noeoc^ dtrvotom f > 

narav ; ; bivío desta novidade. 9 irrato Antonio Rtxjrigura lhes? pregou em a 
lingua brmillea ecoo soe. ooilieet rx» £r*r*Je fervor e zelo. Elie sentínuou 
»tíite eoceroioio soo por alflua eopaço de teupo [/« 4Qw\ sop ri ndo coo seu 
talento tudo o que era necers%rio ate qie o Padre lhe deu por cccçanrieirG e 
capelSx» ao P. É Antros i o Pirez, enr^xei .danço- ihr» xoy e^reosamerte aprendesse 
a língua em a qual por entfio se exercitava., uri: w.n por ai soo ac$ índios, 
ayuntando ao Irsae a levar pr. .t.i* vir Ti paxte daquele santo trabalho. 
<. . .> 

7. 211e [o TJODÊb Antonio Rcdr&úca é] o P. # Ambrósio Pirez vão pola 
menham a huna Aldeã o que nóo ^ctr .s pusaivos par nome Sam Lourenco e> feita 
iá a doutrina se veem pera casa a buraiar os menines que and&o a pescar poia 
praya, porque hé gente tào pobre que nâo \*m outra ecusa pera erxer sanlo o 
lae pescôo. E por esta ocasião se lhes faz algum tanto duro ajudir á 
ca*t>air,hã, nas todavia veee - juntos al^na (porque todos nào hé i -sivel) 
lhes dào lição e insinuo a doutrina í>espoifi de cooer teto o aesu> tr*r.« r 
em os (p. CftT; hir a chaner, então vero todos, e os doutrina - 

espace porque, ultra da lição, doutrina, insina-lh» o Iralo [Antonio 
Rodrigues] a cantar ttlooa e di2>:r a Salve, a qial saben ,iâ e oantío por ai 
cc«í a^guna introibos 991 da aiissa, cenf ornando -^e eo tudo com a ordera dft S 
Vicente. 

[...] 

10. [/. 42r t {p. 36 J) Os dias passsdes partio o Irmio /ciconio 
F:>drtóue2 do Rio V*rxç :;u coo setenta Índios, a mayor porte iuut.inos, e 
chegando a huna hérnia que e^tô twrj bom pecaco da cidade nos fez saber ecoo 
erio chegadues. SoirSo os meninos de casa oco soa crus a os receber e junteo 
viufo todos es prociíssão cun tendo pola cidade as ladainhas: alguns ar 
dlíciplinavSo, OlltKW levavío a Ian temas a 2ià:, do que se Sri: ficava o 
cidade dando ao Senhor muitas grnças. Eh caso noa estava aguardando o Parir* 
[Nóbrçg*] coo mito *3vuroço e delle foriío todos recibidos e afHftlhKlOSI 
coro custuma, scilicet coo grande char idade e desejo de os ver a todos c^y 
beens christ&os, epoi.-s alegrar, «andou o Padre aoe meninos que lhes 
oantasseo eo sua liotfat e a nossa algumas cantiguas. do que elle« gostaváo 
=JLto. Finalwnte acalxfi^^ eu ta festa co» dizer tudo ar. voz alt<i v, - , 

ag otbçò&s du deutrina. 

11. l\nh\ ei i^jatrr dias, que fcy b espora de Todos os Santop [Jí dc 
outubro de Ibòfi), poe lhes pegar asta vinda, «andou o Padre à Aldeã os 
oeninos orffioe a que lhe cantassem as *esçrrr : , a officia«fer a »issç 
Eativtclo oo aatuda.nt.es era a hermida Jluh m^raes Incvetibro e rfeáaafero] 
r^f»zando-sae ca as forçaus corporais, pjrque do continuo trabalho estavay 
auy debilitados e wríMc tuferoado alguns. Asi qiie. oouo 4iam» fiaerSo ce 
mm via dous mandada, porque n ido a cobrar saúde do corpo. cavUc a outros 
n uíclkJc d 'alma ensinando aos (p< 354) filhos dos gentios a dou tr toa 
christia. • oandr^lhea tanb^m canta de sua lição. <. . .> 

t...] 
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75 . * i dr **U> * 1552, feto U*n 4 thaMto ot 'K*trt * Caps.* - m u urda* fcv.r 10 feral lAtwrto 
tottrira + , v, Uti, Ws r p, te § v. DM0, HP, p. DD, <«r<k> *?n«1*k< j« diyufc* etotri a >idi mu 

LW jíív, jçy, ^. ?:?» r Ma»:c^it 15 m^mVM tí>tim. nw: t J5j? f pc. F-fri. 

(Huulwrt*, o c*<p n- ar%tr* * capela da Sé SfKcbr t crc*o m .5 «* }HM ^ i^, *r c^ti rlpi ijfrrt», 

/. uui $ :?•;, p. vmu, cor 5jf<* f^ij íwíi ^ Ww (nto^r^ j« ( p . * ^c^j ^ ^ Upithm 
«•rei* nii Vçb Exfem cUefetafli * luru^k. ta Sé, » Wi, até » pc**t ce fcrtotaMu hr», » i*'. 

. Usfcga ♦ trig puib f rtf.v-^ na teUHibçlj ia içou vèf p Ira*;] . MfML ELlWlU ItatuJiri? POHMl « 
itiv, r. ií, 1312, p. iiik P:z èfvrvi» • V**w, n tr^c, *<rtaC u» wrtc tanii* ». -raCIEI lUffl (3GTk 
lííiXiièrtr, H3, p. 217) <fcj 4 icpk * vtfK* mm ^r* st U*br, urçxtii 1. njUNifl OK Kl» t Í£MW) 

f JiOAdríD * «kict* >. I, ;?fc? f p* Jc?l dta « iria p*-lar a wdr a «Aic*a, câibcc w mu.- », Síl VIt3il fv. 
II. IflQf p. 2<*i Ci^artifiiê r «ttvs u cvntiQi v TrqfaMMl M mtno f wrft ire»-nni^i »*é r». *<4. í T 1 1 5 1 
oimftii a cactigè^ I k> w« c^tiiaiàjc, j kdês ♦.«• Jj^t«, | cardas éf fadi^i, | jt *: Iwd pisul 1. 
Mpr pelõs "I cimI^m |i prista r* C^ciantinD a tJ«(lVT7 : , oMlMl fSKienncd * sél MLspdntMnd 
tab fi^*a è : :^ t/f*, e^trrâ or f»tn> 4 item yrilâr-tr 5§9^ 3 k^céi t (U wi^ff) - 1 fj.- • ^ 

•U 1 BtraÉd -I CT t * MB r«atiln> . f» sslrsfé». 3» tfitra, «mt ««t, ■fqn ppiMi ^ t fltaotfei 

61 . im 5 ^. *"ltad 1 *boihu-U.'2E pa^j#J é ialj^ Hf, {TH, p. rrfanu: 1 i'Ui2to «a te». í fMifit i« 
HM» Ai prtHBm galatras, fv^orimi a-t<<to *uéi Kum jiliía. hpfa tâmwmi Initito Ium Rum fe 
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(1534 1597) 



I€OJBffft 0KT4 [MB MO© f JfMB K POTWL ?J. Sto frita ái fcnt f» * *n< de HR 

Tt)TC; 4tt'tt* cm w wrLgA. HlLotuu feiarjt ao ftio * Jwirf fS. toçi* c Lutei] l-S, 2, 3É> ff. ír.#: i * 

*r*U r * Anm itf Kjyo * í>F. :á til *. OU ftKtéiii iu Utels, Ur urtKI a carte*, m k w fii 1 
«ÉK te Ufe (toe. M tocari» já » mtcc [ussos, t f«IU Ai á iX Z<*-Vb. 

KJTA IIIUUttFKk MFB IAS ttoi-wfi toilin, v. N* «V, * 'cIkioui « *Ji V fc> u/Hoi* o>*ti c*tj. 

RRiiaçicUTUMKw STH ISI ikmv«u BroiJi» II USSHSNt to ■rtviíafcLj MV» itamli 
NâMB fecifti-u ; m i F^trifaus fitttM SdCMUtb tíilà, valar 90 - «un.aer.ij Hiu.m.s EKMltH !«■. ol. H _ 

C92Frf«l fel i ifrrPKijfe foi* Mutti, UEI1F * Mr*£i * JÍ^FW GE AÉOilFTA . &rf », Mfe*i(te, trqmiv 
fiistârumt Jr^to,^ kmpfr* toftirti, SJ. llSt-HMi; xti pp|.»w * >MraUk irAMni MHt0|ti 
irtifq fc [#kt/jr: * bíbusgrafii * taMroçih r»** p r*t*iao * A. 4* Mrjntjrj te**], Fis d? J**irr. 
&ttlilll*fl ImtWii, SB, (íHjfcJiCáçBH t« ft^ilein -CWrçto Mrfctn Anoto, il, *s;jria, LjtUí JMItka, 

v- pp. Q7-1C2. 



5. [/. 30r] (p. 367) Porque se ofereceo fazer meopic õos contrários, 
dir^i al^tisas cousas aáo fem de propósito. Veio poooos dias há, tran.le 
oopiA delles, e cm\*\tmÚQ ua l'4á^r de Portugueses o roubou. fljQOlhtri íl u 
fortaleza t»í.» cj oito Portuguesas, que » euchsiráo presentes, e> coro 
quisesse* entretr com Allan 09 iniftlfeos. foram mortos mui deliea. For oiitr» 
parte MOHtor *o um casa once estavío dois efariStÍM« e saltundo ecoo 
■lmiua i^a lhirio> derribando as telhas, m tomzirao por farpa, e levjirt: - cm 
mitos dos e^jrevoa e QUJI pMOH. NSc nuito depoic ise aeeuifj peste de 
gue morreo àrwusc minoro dos contrários; tiravau os norteu dr; c^sa e 
t^vào-os ás onças, as quais òe noite vinham e os cocniSo. Destr. aaneira os 
castigou q dextra do Senhor. E depcis indo a ellea os PortOIUll' *w\ navice, 
tc«wr*o «ais de 53, que eetsvao fazendo crarideai festas, oca nuito vinho e 
-♦Bntns frfcre a corte do9 dois Pcrtutfueses ohri«t.Sus gjc .iá tinhac «amido. 
Depois de tomados ao porto, sentenuiaráo doi.>, à forca, cc ^uais o (p. JSQ 
FBstor [ Fr&ncjscc Fernandes] qur tec; veas do Bisw pouco hé defunto, que 
pouco antes tinha oheffado, conaolo»j e instrua io aa fé (porque nâo estava 
presente iMfthOB de nossos Irnlos); e assi* recebidoo a beutisno, chwnando 
rc«r»re o norje de Jesus, foram enforcados. 

CO 
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C 1522 - 158G > 



mttlto VKA \m P. «HL W «kn, MIA] E H ir ^ ir.t., :e 15C7|. 

Br*., r, ffi I* (rir* f. iafr-l8*r, mi» rlip ff. 712-7B<j. Tit.bs • to:«g * tffHi MjiWc» 9* * ctrte <%J 
: 'y<i5C0 fiwi vir r* máâi *1 í^i-Hu SÉKtoj . ifMi x titã» íVurilV WM >; 14*2*0» i 5. /icwt* rtw 
N \V i -<r 4 h & M I. titule t aclron* to *itnqn<5 ir Ir. fcJÍO cLABflUfi, iW^áp 

m»J e* U m sm ai%lb ót a> fc N UM Jt». Am. Jí, *c. c5> : crò» a r.fc i rmcrra M -rtiyij 
ttt 4if mw ■ frtwx* tnto •>«* bar lístirçfc ntrt mos. 

»-RtGK«WIJZ«te saWMlirTt - %o^u JrasjJ;* UVSBrYSA). tau, ***** tti^tcrica M»,»;. itow<< 
Kittrui Soei» bbt ImihBftlM íilsc» kcirtitu Élr *. . Flmpptb MMm Súr.tut j • iMii ML U 

•bssiWK fecjJmUIrv. te *7i « Rd P, FmkÉ» Hw (*> K tWi*i & Hst**p t hlèj* Up. .^ irtio * Í3»J >, 



[ ..1 

6. [f. 48r. ip. Fmíx/jk a U^jsrlo [r/ wítps de TÉMf Í<1 d* leira, 

*i Aijto dW Geto'1 con tfrer. prc: m y doierâdnd [a 5 de afcrii tfr 2557 cu 
alguns dias depcis] : primttantsnte el P. Viirwriy ihevava htx* crucifixo en iaa 
tÊ^nos rubierto d« luto, ccxc en lo* iriaxmM 1» Oiareaca jc ^tumDrs 
tiafttr, y su cruz delôntnr > y la de los ninhos, y cjI : : <rios Governador í Vasco 
Fernandes COtitinho] en la prooesión ccn torta j». ^ ímU« dc la ti^rra; y 
Mi nág car;tando y los suiss pranteando. Lo iruximos « la nuwtra yglacda, 
Huoho ac eapantarcci y «difioarc-n los Yndios de ver tqpel ccncierto qoi 
li.iv^cs, <jue liic«o la noche seguiêrita prodicó Jar^gi-^. i, disiamlo que aguell* 
era In vmdkd y que d^vían todos «r buwnou c.:iristianr>s . Ciertoc áíns 
• l^^jésde su enteraniento lm hizi&Z3 hun oficie rr.cnnrio »f gual ^tttVO 
presente el pedra y alficnoa de los euxos, y ei Seffor Guv-irr.ador lo assentó 
a:;:re aí y 3ii hijo Vasco Fernandes, 

[♦♦.] 
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ANTÔNIO HLASUUKH 

C 1528 - 1GÚU > 



MOIWTOi OTA TO CON390 M P, VMJEL » «KE* AO F. IWCX I€ L>XA. NM. iMtn. % :) * jjfo <? 1167. 

TJTli Fvtct ri..,J. jmU^í * or.gmil jerlk, Biblir.cci feriml flc Ru d# tarir* & F**, uita; I-:, 2, 

38, Mi Hr-B* Utoto: « Sai » íi(hn5 ca» <w * * w M se pr*o * jjm ws» au-t 7 f*tn 

«ro liara*:»! lípe wixjíj^ tl« ffif, P . 377] ibtfo « «iivSr. **t» art* 

RRiUC» MUilM: r..ri^ JITÍ - *ms*<i B^jJut J/ "Tl Qm. ■■«!■■ MiriEI S.I., l«. i^r^U 

Nst* iu Sfearr.u tau a Mnhs biita kôffUtu Ut* # Iimbíi IíwImtb lÉutilti aã. «tf. Q - 
fbnwr* tBÚbnuln). ta. « te tr. MHp Más*** roto»*, a, kil «i hctip ao A ftét» * Lniè, te. 



7. [r. <3*k] (p. 385) Este aesro dia [entre janaiw e julho de 

antes que hos Principal se fosse» de casa do Gnvnrnadur, ajorde íorao 
chanedos pari este contrato, f irwuràc todos em fum acto publiOO que se fez, 
de fcjardar pena* e a aer deitados de auas rrcpri*~ Ltirmn 3c | f. ^fir] 
inteiramente nào no emprísseo; * para que 05 ou troo índios entendessem 
oittarnu-tie que ce desse hum pregão» polas Aldeãs ecen Um a tambor» que 
relatas» a n do contrato, Ficaric ellf^ dalli pOY d Ion te medrosos e com 
^trJo de faltar eti c que tinhâo prumetido, cotio por experiência se vio em 05 
r)*arxjz que matarão e nlo quiserâo caner. .> 

y. (p. 364) Co» esta ornem [ "Aras pTOúiasão ' ewrrt- janeiro * Julho de 
1656 'em a qual forào os filhos cos gentios, suma leoas e joeninos órfãos, e 
wr ^.;.7 companhia levavão ao Iiwãó Joào GcviçaWn* st .s£o"J forfto a fcica 
povoarão [RUa HrÍA4 de christãos em a ,juai PMflOa aos noradorra o ?.* 
Navarre com b^ilo fervor, e despois de comer se tuuuu a omgÊUÚm pêra ^ae 
viesse® M escrava e escravas dos howns brancas, qu« f jrfio tantos que 
estIM a igMi.ja quasi chea. Ensinou -lhes pr infiro a dootrlM e» nessa 
língua e : r Mi_: cc a brasílica coo hayja pratic-a que lhe* declarava o nyiis 
necennario A fee Aceibodo isto, elle se foy pem a cidtidc porque ainda 
wqpmlm dia avia de fazer lá hum pratica, e noa cutroa t' i zcik>3 noeao caninho 
P^r 4 a Aldon do Rio Vermelho. Cerco chegamos ú vista dela oandeu Joio 
Oortettass que cada menino orfio levasse km filho dos áentics a aeu cargo 
por Binr das feiticeiras que nao nos erfaissca, e asi entrarão eti proc isaio 
ca.nt.ondo. do que elles se aaravi^-invao jjuiLo e ficavflo oca» attooitos porque 
»s*.rwao são dados à musica e ouvir cantor. 

10. <...> r/\ áíVj ( P . ^ Sio ^3 [jefas /h^ios] escuraa. 

friorentas e afumadas, em nao cia* quais eatfto hiins cantarc© como rea* tinas 
quo figurão as caldeiras do inferno. E* h» nesic tevo astac rindo hora e 
outros chorando tio dn-vu£ar que se lhjes pa^sa bu&a r.oitj-i en. iut j r?om lhe 
hir nmgMm â wo. Suas cama sío hamas redes podres com a rcrua, porque 
sêc tàc priguio»obuj lua ao que demar/fa a natureza se nâo qj^reti alevantar. 
2 dado case que isto bastara pêra imaginar em o inferno, todavia 



W - MIlUlC Íl*SMLS ^Í9ér j.-llv se 



ficou-se-nos mais ispriaido coo bana invenção qu« vidos saindo desLn» >j qual 
hé esta. 

Vinhío se ia molheres nuas pelo terreiro cbji tardo a seu modo • 
fazendo mis tf estou c seneos que pareeiâo os Destoe diabos pêra até è 

cabeia estavão -he»s de rmas veraeltae; e» suas cebe&as tra^vo hnima r.nm 
carochas <4a pena «rareia; em a«* espaldas levavio teju br acedo de (p. 305) 
penas qje parecia COM du vavalOj e por alegrar a festa tanj£i«o hun*n 
1 rautas*** que tea feitas das c une lias dos c cr- trarias pera guando 08 hàc de 
ratar Coo. estes trajos anriav&o ladrando ?oxo cies t 00lM»lfa.crvi:!o a fula 
com tentes oemiya q\je n*o sey a que os possa coqparar; tudar ontnr. imrtnpOos 
fazem a* te ou oito disis untes de hos na: ar. . .> 



Viiy<x Ott, qut BOM f tate **felo I. í KlSVtV < fcrafo m Ji 4 tfMttU pi* Citai** OU /il)*, era 

w *% el<», VU, litfcdn tome. iib. S. Ut UM mm jdtor |* L, fffi, :tt lél cw mí*uo 
urfMRft *r I fr*'r Fvfc hr pftqto * çwa, è m fc Cm arw tapmtá ao? vra?**?* Jt jlfee 

O . **fc íuíhmí dt», v, CIS 9 m fl p. :4> Monii ■ faun * ftrtfe% iltstor, c* t* o ««o. c is* 

* Street* Rlilr, aqxr-tn M fta r»»a dewi uniita MpÉy * ÉM w fiji/à Cfhftffxj, ct «H (KM, I BÉ 
tfi MlS :u*erU te hfe ptt2* arrwft, rt*ir*t «oxe 4 **naià ztm xrim\ txa-* tí *ns s^Br.e, m 
•roo U ht»tei4| 4 incite « ^.ta * NbIM ift%-;n>sm3 KserculMiê i I Ur rlif * ht^j # descrito 
htàtM u«t* ptr '/KW íSrM» Meia^á^ pxt*Jh % *. I, flli í> tflfj fíl* SÍÍCI6 V© 

tv>s, Sè::» < i- ím caxud) Utclaririi A Melon tftwJtiro. j«, '?] iv#íí: ^ ifcràtfrjasaxiJ 
JfwiJfirc. W»i £ri f>^riwti «rnciè» m pifiro. 

n . : iotU-^h fiwtj iau fratUi uLlir.lc cot tuU ^t^JrcM f«rt V*:y<r sárae in$tnse*tc» x 
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HANS STADEN 

Co- lft^O - ?> 



im* «»«!WHÍSTÍHAEJíXíligOI£ LflP RB&IJO DE tffllBFiS SQ.WflPf., *€ í vpC55 Cm MICA, V NK «MC V? - 



KTA UUOBR^jQb Sfcpstes « rti;J5ff\ m;s to**cid»<fc tr<t* tff 5í«1 c np r W6M tfdj*iAMÍWFt* ; *,*i/Ljff 
HífWU.,. ftnvfc Wbw, 1»7| *rT*<tip Mictoittf..< (>Ur«i, Ma frito, |S9]| Hlfflíp IIMUfr 
-rdrcIViít, Bwtftitf, tlíP]» f IMtMU| Niftarii,., ifrwcllrdt, *fl*rtt Hm, |SS71)j fcfftftlp IfcttU-.. 
i T«fc*W P% C%i^.mH 'larr.tp. i c Jôu fortcM:**» riuferit... Jtatwpr, í« «1.1 ISIS); ftrttftiff 
MM0rít«M IfriItJ-t-J.*, CrnMtM BmB, iWj; frfcy HÉN W toter^ fMrtrijd*,* «* tarai,., > roer 
iMBj 1*25. i úfm iBw Ir*; ?, 10}) í*l S«r lMB| UM;; Hm <Biw Im;, 1$*>; ij* íj:cdí! fejin, 
Um PRfMftt J*i* «* IWkí, liflfii j*i MMfeftay £:,nfcrt * 6reot 4 IHI]I| ite ttatfdu, S. à 

1J1, -' J & «rwir ÃAMoWoftcr m ta ti**»» fktar «Mv Mi TIHp >M mí fcdmp fcwhfihp 

Stefrtf HMtW&Mfr, KiO«t 3Kieh t M?4i(ibi raptiiFiu e*n M M Jttpv» *ItmiL„ <2 P F* frjfftir* E:. 

fc*icr«l c iV2ô;; ÉhrWtj* ftutftrji... 'rdfcft, ifcifi | El», 10); Hijm W HMif |Hto * tenro, Phc* 
kftfltrijj fr^ci, tei frut* Mtí>írMihri„. iF& P*il* c tos-lto^UicWt, Mlty ifa* rjiçro » 

•mii... Efetoto. ./íMf-jfi» àtrari), ;«2| À*s mjm MAruii.*. Tfncntp, Ititir.*: iilo tale, ítç* 

■ :í.f.7 fc çr*X* *i «rpw p* tclffu-v*,. Ar íais sfc MOM ITCBOT I€ Sff - tone* fofia 

IÇ»**rt| tafetá» Mi BC I Hí(Bk ptvnrm, r»3»;ai «*C» - Mkr t*ii tftt» *J!kc/* n 

*KlC«]SrtM %uri £Jt J»Af£6^,, (DlMuri, Hrin'irK«ifM Jmmt, IIM) e Ett^W|oitK^n; ^ILlP^3i3- 
to#4Cii hl ift £rfj.^ VUMÉWI l#f |FtaKl%ti tecla* *Hf«« # IÉÍ7S. d« *n u r<-^ 

u«» i^^ i«p»tw 9 vlílM -i^-t-». i uh c A »^m c ít írfciJ,... ^ <^l?T! ^ftUfii ff rQttMM KK» [Vu, 
%f .e., ^ 1»., luZ i , *i5t?rjí pui * IrMil^M oe R/Wi&X (gahC E Í<íi5 * Jm|ff* li. y^rft, y. 

i. ^ ^ .«Ir ái prLJiiri p i ^.r>; tftMTT.í | tíjferu vifj findtfiiMg tyntr U#iR^t^ 

•a;cV^ • %eif te / MMipB taMM | lAtf« í ía *f KtewJt geiejer, / ^ «cl | arutt fpfcr! ^ 
Line' /t tWir.t vff Ctw i «ttot mçm ;ir ; >;r Hats Stjòer «r. rte | |«| b| to* »u> 

f»i «rVimif Ml«nt t | ira r^trr A:'ci m toid m tiy gtít. I iwirít Im OÈirtówrttij^ .tKf«àran kprni / 1 L 
^ili^Mt ÍMàtinfi 2Ú ^ • «ff rt fttie«; j tjq^ / jtfcfe } ZiigtTJteL: Ml IMc * mim ^Kltit ir»r wíw 

J ^ífctart /| taiurí/ P^fMNfi» %f;Cí.i | ;^^f ^ g» 

KmÉ^ | Stónícât it iViur? / et j*rii &, Ml :» »• inut r9 UufL, nh.]. Hío con«dt*íà. ; u*;,- V ;-íLUU 



■MDi t^*j«o ir* >wto ^^«Jíf M cotwciivi pwit jsiI, EM arUlfaprr, m prÍMiil NB af> l^èij: n J^^ ^ 
êkã%* ÍVmiÍMO. 3*r;u*iH IMM mitr^ L'5i|MM rj;* w Içracu. /«i 1 Fnib» * «Hl • uf^, 
* ;*«r npr:i dp > M M«alt íirjtt f fehtorj ^gmikVdr w - »» VIM dipit, m n^}) Ir p. RmÔ, jIAitm 

Ce Smièni, <m fLií<ir «ii j^^jc-s, u u QOlta J» tall (>tru>i e ra pi :c Rir- et íVàti. j-.idm pvtl 

^ ^ filM i ft fí# Mfl ^ ií* 1 his» «fllri dntt mmd «d atiipe ímIi Mm, 3mis *e f^riw pn ||klM| 

tMkV^.fc, wt <lti de ja>iffl d#» itH, ^'*jí.w:i pi-.'» ilts rc/f ihr t teto» UlrtMim et »lLbn 6e i:^. Aos f? 



M -im fíWB - .'557. 



BJÍW WILIMDÉ: ft^ftjgr tfbferi« ir* fctórnArç ryvtr arétsMft áv «iiflto tetra* fruvip» AnKftAMV laHhl ir 
áPftmvJt .terá j*J*çéc: -^..t.ir*M*vt« *f &stiu«Mp "V^jr? jff fetac* 1557* tit Ú3Ê9 ll|ltllHlf | 1 
m fcicfcrd H. b^pri HêÚÊ «rrtrtr Ifflip r.t i Atoítojm *4 : brlt. FrcMart L, *mt 4 t. <tit.j<j»«md 

u*l Wi*}* Sff ,n*, r litsts., esrs. >1: ? r .41. 



Fa*s*, ** 4 kic w Hári« feiarln feci, •.rrrttpçk » rat» :e frèrciscj Jt Cv*i* fraca], kl; jfcQ»*', 
IUUm; 3; sjJ:, ibi*'ndddr te 9n P«| B| !*74. ít, 2h p:. rcir,*? if»illl do *. 1J|. 



TKXTTJ fãJOUD 



KHSTF. BflCHLU» 



LI"vTO PRltt U*U PC VJAGENS 



[CipituJo* 20 a 24: IInu 
SlrfL^ai £ prisioneiro dos 
Tkipui^iwbés na Ilta d» Sinto 
r«w\m {Bfertioga), ontnr 
raado»» rtr janeiro e fins de* 



Wn» «uiff d*r wider v 

reysw bognb riach 
lmcte, Cap. 2D. 



£...] 

[2.} (/« /» Mie ich nun uri 
so ironw ang>t vnd janer war / 
badaohte das ich for nie hetrachtet 
/ rosmlioh der betrtbte jamertal / 
dtrinn wir hl6 Leben / vnd ish 
sieng an mit. wcynervlen augen 
zusir^i aug gxuntft oeines hertaan 
dtn Psaixiwn: Ans tiefícr Hot schrei 

ich m Dir. 

[&] Dl Mtftan dia Vilden: 
Siha Hia SChniat cr / ytzt .ianer^ 

jn. <...> 

(...] 



CAPITULO 20. 

O r^LtT' Hrxr> tuceu durantar « 
vi.ttjfvt» para a ttrrrm dos 
tuf.nn»wih.V*. 

íp. 94) Na minha gr^xJe afliçtD 

^ tiA», nurzA w haviam vindo á 
'net»te, iv> tr i*tr vale de lAqr^/na^ 
rjur* aq^i vivemos, » cartei com 
os olnofe úinirir« fii» prar«to, co ttjnco 
do eor*ç*o f o «almo: "Do ahi^ng da 

rir* grita; agera Mté droesper^do" . 

[•••] 



lll_D 21 



Hie sie des t^te ut mir 
vabgicngan / da sic «ic*i 
bei jrc MPia^je brachtert. 
Ca. 21 



Como 



dia aia 



f 3. J (/. 
landt kajrjer: / 



.] 



fàjv) Hie wir nun ari 
liefffln si© alie au£ 



ip. ^7) F 
■ntèD todos, 



â t»rra« ACUT r,jr 



m - nus y*K\ - :ss;. 



der butten (oelcha aufr aynaa berge 

lage> Jong «d alt / aieh 
r.ibesehcTi . Vnd die nSnner giengen 
ait jr€f1 tatfcn vnd pfailen naoh 
jf«n buttan / vnd bcholfen aich 
jran weibern / diaselbi*cn n^^. 
sich zwiOThftn sich / vnd giertfen 
et Ucha vor mir / vnd etliche 
[.inter «ir her / Surutfen vnd 
tantttan an eynea sír^wi / die 
fi«safiác ao sit den eyganen leoten 
pflagen zusintfen wann sie dia 
wniim essen. 

[...} 

£5.] <...> C/i ^iijr) Wi* ich 
nuri htnein kan / lai ff das fraewn 
vqLuíc zú *ir / vnd achl&ten mi eh 
sit feustien / vn rauffen nich bai 
dar. bart / vnd sprachen in jrer 
Vnach: Sebe innaae pepike a e. 
Das iat 9o vil geaagt: Dan cchlaf 
rttha ich an d ir van neines frauda 
wagen / Der. dia / darunter du 
lew»^ biat / £et*dt*t haben. 

[6. ] Damaob i'jrt.«fi si* nich 
in dia btitten / da auste ich in eyn 
Jnni Leigsn / da kanen dia ueiber 
vor vnd naoh schluflan vná raaif ftan 
nich / vnd dnmfean mir wie aie 
mich essen wolten. 

f 7 ] Sc was das Mana volck in 
eíner b£tr,en bei t*yna:>->r / vnd 
fcruncktan die getrèckc wrlche sie 
Kaai nennan / vnd hatten ora (k>tu- 
bai sich / Tem*rrka tfHnwit / vnd 
0UO0n jnen mi ahran / data sie 

jnen wolgiw*eissaget hftttan d<r 
sie nich fanrfçr. aolten. 

Í8. J Soichan *aíar«g bòret xch 
/ vnd es */-rj si\ cyner haiben stund 
neyn &ans volck bei nich / daâ 
alleyn weiber vnd kind. 



(..iIw-ia% v que ficavar -Vs.n cut»irO| p 
qut.f ..vr v*r tne, Qs hCMlOna %v 

retiraran com o% arcos e f lachta 
para suas 'noff^íá» « deixarar^-n«=» 
ror as (lijiherw, qu« <tw rrxJearam. 
t~D 3*4-1» -fcam a (TorhA ferente, 
nutra* atrás, dar«san3o m cantando 
uma rançat? q-r&, segundo o cixvtuirv, 
er 1 toavam az*, prisioneiros q wtr 
t*ncicnavaro <5%vurar# Assítt» 

tr^vx^an-m^ elas ata u caiçjra 

arrojararr-«# #v rulher^s todas 
^ofcf-p MÍai| cfandcr-Mf otcos, 
arrepelando-*» a tti^ba, e diziar 
«Ja iinçua^rm: 'Xé anaína poecika 
aÉ! - m Qm esta pdBiwdJa vi-go-Ti? 
pele» hcrwn> que os teu* .inirjr^. 
ratara ' . 



Ko. 60) Dcpoi» intn^jzirarv fre 
«la*» na crnça« onde tivp qu^ 
dei tò' -ttv nujaa rede, e de novo viit- 
ram f bdiífinm.', r^^-.-.r 1 ^rant 
vw cabelos e %igri tícarafn-f?« f 
c^nsfa^^l^arj, coro iria* rievor ar-tn» . 

□fe rxjmt^r. o-.tav^T Jusante fite 

lerpo reurnd^ • oiti uma cut^a choça. 
Lò bebiaTi cajiri ^ r^r-tjivam em honra 
Uu^ '^^1- Kirtim, crvaTatío» ManicAf 
' r 1 " r -*_ lat^arAn fr^ita^ de zatiaças, 
01 Quais ta.ve? lhw houvessem 
profat. mi r ou? íria^i fa?*^ t«» 
prisioneira, 

0 carto ctj ouvia, rias OUrant» 
reia hera -.àu hcux^i nm^jm hoFem 
perto C¥ (fim, apenas nu^ff' r 

crianças* 



lia Deine benden Hertai zu 
»ir Kaaen vnd sajttan rir / 
«rte aia aich jrer Ftaurvle 
eynen verse henckt hetten / 
der 9olte aicb wrwHrra iud 
bod sohlaflen / wrfi mm miofà 
attven «olte. Oa*jt xxij 



CflrtTULD Z?. 

Ucmj mri riais soirtre^ 
Vier««» vè r-tnr o Hi^-^er 
que *» k l^jvicm rÍYir> r^e 
prvwrite a um araigo, qur 
uruiLipio nv quardâria r- 
dk-vxjLàv., qii^ndb cpjiamw 
Cfcpvurar-fnn, «ttan- we-ia . 



ÍJ .«MS SMDOf - iss; 
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. 1CJ 




□Rrtiuuo Z3. 



ftit mr tantztfn 
Mltten / dar í une 
orgotter Tunerka 



luxn I 



qual 



t% mulher 
clíantf» ri* 
tavaro cm iefc^i 



vur dia» 
hRtt^fi. Ca 24. f corretor 

[li] [/. flff3 DAmsuch fuhrten 
.lie nich v i. deu Ort / da sie mir 
dic augen braweri ab flfcachoren 
hatteri / vor d te hatten / da dl* 
TwjfiSfrka jre abgôttn inn ware / 
vrd oacht^n çynè rontan brçyfi vtí> 
aich htt / da strond ioh ai.tten 
innen / vnrd awey weiber bei «ir / 
vrri bjndsri Bir 9/1 cyn beyn ssliche 
dintfer an eyner schjren / di? 
rassclten / vnd bunden uir auch 
eyne schaib* von v3|j*l sciwentzen 
gemacht / wu vierecket / (/, gr) 
tunda anff hals das aia mi 
vber das reubt fliond / vnd bayra*- 
auff je* spraehs Arasoya / durr.ach 



(p. 9i) Do lu^i- crá» fie haviam 

conduz 1 ram-me a* -u.; h«rr* eoi frente 
da rhoça en qMe ntávn n seu? 
ídoln^g r>* mar^és* 7 ', e flSBTUl 
um roda on volta efe Ti*n. Fiquei na 
neiD. Cua<3 mulhar^ro aína^ r ar ar^rr*? 
ror um cordel aigunm cNccaihcr» a 
tima pem* * por detrás , rv 
jescoço, de modo que me fica&w 
acwa ria cabtça, un leçue 
rjuadrjngul ar tíe p*T»M da cauda de 
papagaios, q^e eis-* ctvurwvn araçoiá. 
Lfcrpui» ron^ça' ann trio* toda* a 
cantar. Uv ■k.cjttJo com s^u campar»***, 
devia eu batt?r o pf> com a ^ma á 



siwtf das waibe volck alie ait 
eynar*i*r n jj*>:r.£en / vr*j £ieich 
wie jr thon lautet / so roist* i?h 
ait d«» beyne / dartu; sie mir die 
rasseln gçbundim tattm / r.ider 
tggttWI / fff das isd raaselta vnd 
rasama^n stiraete. Vnd dru> 
beyndaxin ich fWMBncert. war t.hnt. 
nir so wehe / das Ich kaum strher 
kur.tfi / dann ich %#ar ncch nit 
verbundor. 



gu<al tft*tov.im .-irarlm os chocalhos, 
de modo ctecal^M* arnmr-Antwxio o 
MU canto. E a perrtd ferida rtm* ire 
ttíj»lo q^m rol re podia ter e*n p*, 
reis- ainca r v u: r^.tAv* pasmada 1 " 1 . 



Cf 4vj 



. 17] 




Wie sie mioh narrh de» 
Lantae den Jpperu Maigj / 
dor uich tõdtan suite / 

t>uidhrwi:h1.erj. Caput. xaíiij. 

[...] 

[».] (/, ffr) , .,, h,- 

UntM «yn ende hatto >' uard ich 
dea Jppcru Hasj vberliffer 1 , . 



cJrfni-. cia dartãa, 
lt?var* «n m a ao Ipin>-~cp*açúi 
ta 



_rc?Qii£* §o Ipi rO-guaçú m IA 

guarda. 
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Dasslbst hattcn sie túch in ffflter 
bftwjrurtf. Da segte ar iiir / Jch 
batta noch etlich zcít zu laben / 
V:id ain- braohten jre ahflóttar ali© 
so in der hfltten warer. / vnd se t sen 
sie virb niah hcr vnd &agten / Bia 
hcttens geKeissaget / das man eynsn 
f urtujjalasar hette sollen far^en. 
Da sagte leh / Oie dinger haben 
kiryrit: Bw%cht / vnd kãnn*n auch 
n ícht radar / vnd liegen / das ieh 
ayn P^rtJigB l««^r bin / sondar ich 
bin d*?.- 7rsu t:::>í:m fwjid verwanten 
/ Vnd d-«u* land da ich dahay» 
bui / : r_y::-,-f A;, lemaraen . Daruff 
sagten / Das mflste ich li***n / 
dann wi ich der Prantzos^ri f r sunri 
wr« / nas ich dann vnt^r àen 
Portuga i".-.t:rrt tlv»t / aie wjstan wol 
/ das dia f ranU^j-j^r. í*bcn 30 «oicer 
Portuga laser fainde weren ais sie. 
Dar" dia t r&rpt aos an konen jar cit 
schiffsn / vnd brechtè jnen 
Prasílien holt2 / Bausuoli ' vnd 
ai*; , 1 fadaruerck vnd 

pfaffar darfur. Dsthslban uaren a» 
jr^ gôte frewxJ / valchs dia 
Portugalescr also nicht gathan 
KrLtan / Dam síe wstlB / in 
vK-rligBI jurcn / (f. gv) da ina 
lorri komirjen / vrri hattsn / da sia 
ItSt noch v^uucLrrn / vntar jren 
r>inden irtru:. i:x>haíft gwiacht / vnd 
daLrribvh wcrg sia 2\i dncn auch 
kccs»n / vnd nit jnen zubandelen 
bagert / vrjd si? veren sus g3t*r 
■ayrinnga an jre schiffe /.ofien vnd 

rJ*r*i;i fl>ri;\.i£cr. / iHaioh wia si* 

noch tidas tag theten / nit den 
--anr.gftschischan achiffan / vnd 
Mtftttl darí die Portufialaser 

jr« gnung ix» schiffe gahabç / 
htfttsn 3ia sie deh anâ*âriffan 
g*fcuriden vnd jren íeinden zugafurt 
vnd der.en geben dia battcn sie den 
áodòttet vnd gessen / vnd jrer 
etlioh hattan sia aiit jren ge>_i:£t- 
zu tod gasataasan / vnd vil hOCtaAt 
aehr / so jnan die Porl jtfulcucr 
jíethan hettín / auch ^eran sia 
cfftmals ait jran faindaii zj IfTlíWS 
kij«aan / aia zufanaen. 



¥ir ayn Fmn^orv? *o dic 
3chiffa vntar den Hildon 
gclaffan Hat te / dahin k»a 
sich zubaGahan / viinri Jhnrti 



Disseram <tm qu» ainca tir'v* aiyukT, 
teTpo de vida. IrQux«r«m todos os 
> los que ravi* n« chu^a, 
colocando o» bh tomo Tim e 

ccntararfi qfua 9itH ídolos haviam 
profetizado quv aprisionara<r. 
português. Então r»yundi 2 "Esses 
■ Djetoa nSs ttm pcxíer nvotim, 
Ta.Ttóm n«ic poderr -fala', e aSntBS 
qu* %oj um pc^tug^^% . buu ur» «à»nigo 
dos francesea, a « te-ra, que ^ 
fl*inh* pátria, se ch*fui A|snsnhS M j 
Retnxiarar* quv í&so bevia 
Tirmt^ra, poib que antre os 

portuQvi^-r^., « era um aaiigp dom 
'franceses' 7 r>Ah^am TCíito bem que om 
tr.v-rpseb e^^r; t2te i^iri^o» dos 
prrtu^i.í^M'-. corro ^les próprio», 
po:s os franrpvm vinhH anua laent^ 
aa> navios & trazíar-lhaa ^jcas 9 
•niVTVifirv,, espelhos, pentaa t» 
►escuras. E S!«a lhe davam em trota 
pAu— tv-#si3, algodão, • outras 
morrMdr^i», coro peras a pimprta» 
Eram portanto bons armgcs. 

Com os portcqueses era 
diferente. Pois anc» «ntp* haviam 
cheQjdo à te^ra — a^»im cont muar an 
Contando - t» lá, onde ainda mur^r», 
estreitado ani zadr com os 
tiipiniquins, seus inimigo». Logo 
depois os prnrurArani para 

CO^rrrliar^m. Élea O* tupino^l^ks , 
tannr-n tinneir» ido com «nua ta 
corifianç aos ruavim r subido a 
ho^do, come -fazem Airas* nos dias 
p ip W > tas carrv os navio% fr»xvM»; 
quânao os porti<yj^siHi cor»s«fQviirai» 
n-^ro suficiente d^lt^s ji bordo, 
os assa ] t arar> % anar rar«n , 

crrrK.?\rafn » entregaram aos 
tupiriquins, paios quÀis *orarr 
anta© mortos e devor««ÍJ^. Atirn-,m 
ditos por tu^a c alu;jns com sua 
artilharia e LCMBtSI aill aindÉ uu trás 
vicjipncias e vieram cai» os 
tupiripuins psr j yu^rreá-los a 
fazer p-i^iunrir utr. 



CPf^lTU O 7/,. 

Ujmu c fuuvxi para v&r-tie uai 

tWxH^dus, t? cromo accnseltui 
aos s^fl vtíigfca rfur» me 



beftalfe / si© anlten bjlcJi 
essen / xcrfi wer* eyn 
Portugal**» r . CafXJt aocvj. 

[2.] <..-> (/. #ijV) und 
3W?te bri rir :**lbst / sol ich 
dannja sterben / warujnb solte ich 
•Jaiia ^yr.*» sndern neta flotsch 
l*T4fcr vor h/?gen. Da leyxeten sie 
ÉÚch w :-rjnb in die hfltten / dn 
Sle mich veruareten . Da tfiertg ich 
in neln net* leigen Gott deo isjt 
hftkwt dtt-j cllcnd 90 ich hatte / 
vnd hf.b so schreten an zusingen / 
dail vertf. Hun bitten wir den 
htllÍ0M Gcyat / vwt> den re-ehten 
glaubon allcr NJfet / Das er vns 

bctritt si PMtfii rr.de / utm irix 

ktryia Ju.*ircn auft d leses ellerde / 
Kyrioleys. Da mtt&tl sie-* Kr if?t 
aSPII rechter Fortuga>3*r / Yetzt 
sahreiel er / jms grawet vor den 

tece. < . . . > 



L^fvur «r^ern, pm*» rjje eu era 



<...> \ p. 93) Se eu devi* 
Torcer m g gnr j | por qup havia ce 
Cuirtar «li-xieí da minha carnm p#^# o» 
.xitros! *Vv*iin pensei comigo. 
Conduz ir a-> w A «ranha choça, e 
t^pi -me Oe novD enr runh« r^c^r , SD 
Dei^s sa^ia como wtâv# «niquilado 1 
Cant#i , Bfn altas vo**» v d 
v^erso - * 0 : 



Aqor* pwdiínOT ao Espirito Santo 
Peia f£ verdo^ra, cerr todas 

Qje no* p tw rvt o*> nossa w 
Guando deixam^ «ta Tisera 

(vida 



(p. v&) Qs selvagens porém 
divwrar: "é uii. pur f .jguru legítimo, 
flgor* grita, apAvord-vu diante da 
•norte. 1 



Wie si© nicti zfl jrtao 
obersfcnn KcyjLrfc? Ruriyan Bnb© 
ganam t / fQhrfítjfiri / vik! uic 
sie damlt nir v*b tfi«nlen . 

[2.J (/\ jfiijV) Wie &oh nun 
hart b*i die frtttan k«ai / t«orcle 
ich eyn grofl 0H(flff von «ingçji vrid 
posaunan b lasca / vnn '/or deri 
hâttcm &tur>n eyri kyj>ff eder 
ÍUflfrtaeim aufi* reytíeln / di«5 
selbitfen varem von dcri iautan / 
auuoh ire feind st?i/i / -vri leyssBn 
die Mar kay^ / die sie gga»en 
hâtt«n / < . .> 



Cumr> ntf cundu^ir^ .m 
Qjifia0tv^x» f seu c»is Altn 

tf ataram . 



C-.3 

(p. 97) Ojanòo vinha n# 
a^cximando d«& choças [rvi aJd&iá 
"4f4r*L* ê , na fer> 2 ^ ^ /Vxjr.r rtrv; 
H&j* 9 d±*>* tu tubro d* 1^341% r*ivi 
UA grar^e al^r 1 :inj .entavam e 
UjLavdfn pf* st^rs 1 1 1 - t i i wn tem oe 
•^pru. Diante «Jd=, lík . .1". Mt^vain 
pspetad^^ Lurca de quirze rabpça^ t 
•obre postt~>. Erm cabeia- oe 
owin-aiás, seus ini#nigop. t m que 
èie^ lia viam devorado. 



5J - MUS sr«C* - ítf ?. 



lV. *4v] ;fte. 18]« 




[6.] <...> (/. Ar) Darneoh 
nuste loh Jnen s ingeri / vnd ich 
^45 teyatlloht lieder / Da solte 
ii?h ieh jr.cn au0legen auff jw 
sprwte / Do satft* lofa / Jch habe 
ver. nnineci Gott ftasunrfen. Sie 
NgtMI nein Gott ror* eyr, vnflat / 
Das is: vff jre 3p*aacbe / Teuire 
/ tfmatft / die worte tteten mir 
w*h* vr. tfwlachtc / 0 gj gótiger Got 
/ «as kanstu villciden eyn zeit 

C...3 



Wie die xxv. nachen der o 
Turri* Jkina ankMMo / 
dauon ich den kônig B«?«tft 
tatte / voltm die MtUn 
anfallen dariu ich war. Qi k 
17 fcorreto: 29] 



[...] 

<p» iWl Tive t|jc 
cantar-lhe a^guni* cousa, e entoei 
-anta© r»láqic—j que pr«ciwi 
explica*-*- lhes »ua lincpua. La^w; 
"H^ntei sob-e q ima Deue". 
3e^r)mrie»-«ro que d w»j U*j» era uma 
íalj>1&C!», eua língua: l«CUÍTA« 
ta palavras doerair, e ^i^í 

^onigot #, Ô tu, bom Deu», Ur* às 
VMWi oue tolerar rnuito!" 

Cf4*l TUI) 29. 

finen cm tupi/iiquire viifr^m 
em vinte e cinco canoas, o 
que eu htvii predito ao 
ctipfe, e dt*L.*r«n a aldeia 
na quctl eu e-»t.tva. 



:j - m« st*** - IS», 
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C» f IIUJD 34. 



Vi© dor kraiikfc© fcunig 
Jewjipo Kflu wicter hçyu 
kan. Oi*jL xxxv. 



Cam o chpt*? umrr 



M - «WS S7MEN - 1557. 
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(f. ir) [fiir 21)"* 




Wie diw wiidcn zfl krieg 
jsqffen / nich utrannrai / vnd 
\rns Mirrh aiiff dea rugs 
bctfnb, Caput xlij. 

C J 

[8.1 (/. 2ii?r) Wie der tag 
nu enbraoh versaaieten sich die 
cber3ten vub *yn becken vol 
ítesotner iietl / wl^f» ale ass»?ri 
vnd ertze.ten die treune / sao vil 
das siê jnen wol tfefielen / etliohc 
tantztcn mit dan dbtfukterr: / vnd 
si* wmren willens deu selbi^cn tatf 
uff die naheyt òêi jrer íeind UrrJ 
zu fahr^r, / bei wyiicri ort 



Gomo os sei vagar* partir «nn 
para a guerra, Iwarafe-me 

rxwMcr>t « a que aoenbau 

C...J 

<p. i^7) Po roTRrer- do dia 
[ til*» Ct*fjLj*<±r j tm frentm efe» l*w 

pcrzugumt% zk> SSto SWxr.fuín e 

dias ap&s> IA th- xr>cmto de 1555] 
wiraiThse os Q*x*if~* r«r\ torre de 
nr\a .y^aUj con peixes cozirto*, q^i* 
toriaui, narrou»., u* outros ob 

até onde lhes ipriiiii 
Al gjra útíi.wvj| con os ídolo*. 



51 , **S Sr«fi - J557. 
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volten sié dafi beyten b: d' 
»b«itkcm. 



DlrMMavâffl no rnesrto dia c iv^j*r fc*xr> 
pirfea d* it?rra (p. do 
inimigo [cai tupjViaquj*i*"! f atê 
Iuqat c narrado Boiçuc anga, unUtf 
qu*ri^n *ír*r de espreita #U À 
tarde. 



"- Ur] [tis. V) m 




Mift «te ml cfcai tfefanfiemen 
vrticnfíen auff dam 

heyuAge. Cap. xliij. 

[ .] 

[4.] <..*> (/*. «Í7» Ab»r dia 
Hildtn waren air a*hr jtfr.atiij / curl 
ích tatte awome gawgt / auff 
eberi theur / die feind wurden vits 
big^rr.on. o es nun algo frriftt / 
sa£t£ aiô / Jch were eyrt besser 
Prcphet dai! ir Kar&ka. 



r/f^ITUjD 42. 

Hnao trataram 
nr***icnejLroB durante * tu* 
vi^rm rV volta. 

<.,.> Cp. íjí> bfetdvar portanto 
o* »«1 vagens t»r -nttriciunadof* para 
eonogo [antre Zioç ^ uyusto # 
principio d& setvn&ro de 1555), 
poi» *u lhffs havia pru**ti<?tJdo - 
por acaso cfczvxJo que o> nuMgoi 
viria** ao -x»ao wK-urtro. Guardo 
imo Actjittcw, tíis«ra?»i ^ur cu era 
i* -xv praf#ta do Que cr% txru*. 



Mie sio mit jrem feind 
tatxtan / da wir mt* dea 
andcrn tarjes legerten. C*p 
44. 



L« f injLO 43. 

Cobo dançar «jw ut, \A»lvagrr>* 

quando «*.*fii>^mo& no dia 

sieguintE». 
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[-..] 

[3. 3 (f. mijv) Dan sw.: igen 
a^enr. fiebot er / yoder nolt 

Mine gefafigene vor den w*lt 
bviflim bei das wasser auff eyririti 
plati. Das geachaiíe. Da versai Ia t i*; 
sie sich / Mflhftan eyner, grnasMi 
run den taeyp / da gtuncjen die 
gefangenen in. Da nuston die 
geían£enan alie smopt sinfíwn vri: 
r*sseln ràt dm flfagflllaCT 
Tawaaraita. Wie nun die tfefnng*ner. 
^usur^fen hatten / fiaqgtn aia ar. 
zuroden eyner nach dao arcíecn / st» 
freueL-ftig vff sagten: Ja / Vir 
zoger auil / £ieich vie tapffere 
lejt pflegen / ( f . s,ujr> «u^h 
vrisere :>inde zu fôr^cn vnnd 
zuessen. Nun habt jr die oberhaut 
krirrft / tebt vns tíefar^en / aber 
«ir fratfen niollts darr.ach / Die 
wohrhaffti^en dopffern L*Ut sterben 
iri jr*?r feín de landt. Sc ist auoh 

vnser lant nooh so groB / die 
^•wni wnlen vns ar. ev:rh wol 



[...] 

l &*i/ftMteáp] qup rada qual devi* 
trazer o Mu prisioneiro m um 
luç«r , que ficava f rnnteiriça ao 
bosque, fufftfi do c\ar [rwi "Ocsr*çá M 9 
promontório tf 3udbest£> da òe> 
fur+lj). A&sú» Yi?f*r*n> r Os índio* 

roca f colocar ar. dentro os 

prisiorpxros. £st#» Cevi^-n todos 

(untOl cantar e **traquear cai as 
id-ílu . , rrc; naracâe. Depois, u/r rywV 
cxitrnc, rii*vijrsdva com «udácie, 
iirendo: ' Si i- . -i unos, cero Tazem 
c% horarA corajosos, *-*ir*-tíe a 
now ininig-, asrisianar t- 
carrer . Mn então t ívtitH a 
sunrpmnrria e nos capto» -j^tes. I*so 
r, *3 nce> iíT^jur ta. Guerre - 00 
valorosos frcrrfffi ra ter r «a *Je mu* 
iímt q<3*. E a hmm terra ainda 
grande. Ga nossos Inga n«* vingarão 
em vàm". to que rwponip, J5J,»diaT> 
c-5 outro*; 'vtos CMtc-Tinmtes. 
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reohr.-:. . ^-frer, die and*m / Yhr 
hnbfc der jnscrn sehon vil vertiláat 
/ das wõllm wir &r> euch recher. . 

[4.] Jiie die rad* auíJw&r / 
íflnret eyn pacto sein gefanfcn 
widrr in Min lotttsttnt. 

[...] 



«uita tíos no*»í*vJ*. Tal Queremos 
vinça^ •m vós* * Qutfniju Uv minaram 
□e di^urwr iftsifft, cada um 
conduziu de- vuit* u ^eu prisioneiro 
3o MU abrigo. 
[ . . . . 



CUVHU 



UNDO] 



UVRJ 9B9LNED 



MarhafftiRe kurLw>r heríelit 
/ tarefei vid 8iM.rn der 
Toppin Jnbae / deror 
gefanflrw ich g WP bui / 
wooant in ánurica jre lw*Jt 
schafft lirft ífj X4. flr**» 
Uff der S«¥l^i »it 8 

liniorjauquirjootial / Jr 
1/mrit^toffet an eyn reaier 
/ Rio iie Jcfiero flenant. 



^VtfJtsKJ rr» l.i tório verídico 
«ãcfcre a vi «ta p costumes doa 
tupirw*nbá*â rins r^iAi% fui 
pr i' . jcnrim. 



♦ Wji.Lc*n a América; 
trrr* fica a 
l.it i turln «=ajJ , 
una rrrji^o que 4 ctunuda 
Ria de Jwir^, 



Vi*i tryrxyi arre*wu gebirfie / 
veleira uj }jíjYÍéi lirfL. Cap. 

iU 

[!.]{/< pk) ES hnt eyn 
gebirge / reychet auff drei neil 
nahç bei das Heer auff ortern 
weiter / auch wcl iMhtr / vxkI gehat 
an vng*fe»rlich inn det hBtia / Boiga 
de Todoloa Sane tua / eyn fleekean ao 
ÉUIMlt / dahin die Portuga laser 
g*bawa*w vnd da uuriwi / vnnd 
dasselbig* tfebirg» streoket sieh 
die lentfe enrira nercher / 
fO] Ul t.: i~h 204. Mil / vnd in der 
hRha 2». grarhi* / auff der Suden 
sffiUan / dor linien asquinoctial / 
<. . .> 

[5.1 (/. pxjr) z-ie :a«s«ii 
lanfl har deo heupt / Auoh lange 
negel ?uiff disr. fingem tmai-tBvn . 
Sie haben sunst auch der r*<B*»len 
Maraki fíeriant / wie die H.nd^rr. 
Wilden / wvloht sie fflr gôter 
halten / haben jra getrer.*Ue vtkI 

dtotae / < . i . > 

[...} 



ÍUXD 3. 



grande cadeia d* 
Pxi«ta na 



«entanrm 

liTfrt* 



(p. 153) Fxisr^ «ii uTâ cao^ia 
uf njM-Nr, c^iie &e â2fD> ima «té 
tr^s -ulhds. dO Pwir f p^Icj^-b lugares 
ítuv-, noutros íierob . fivw;* n*i» ou 

^ ,^)t..ra ca baia 
Todos -os- 5<ií i f - povoa^fco que 
port«^^e*3e& er irjwvtT e» nebitam 
i - . t ' r^incícr-se nu» total <U> cuzertos 
e Qjatro milhas ao longo tía cctU, 
até te^tnir.ar a ao sul uj 

rf^ua«^cjr. <...> 



(p. J54) O^ixcm* C 0% quãianà^f 

índio* c,\je idMMi wm] 
crescer cabelos e as unhaA. 

Coto críí-t» ue-ii.up.., tlM atracas 
u^\*nwddi» fnâracas f q.jp rnr^irier«an 
Oeuse*.. U'g^iu/^Tv também festim e 
dmws , < . . . > 



cnrtnm xb. 

Cnw preparai» a bebi ria, erm 
**jrn nrlrit ivafWíte a ela. 



Hie sie jre jjnrirmcke 
nachwi dar*** sue aich 
drujeken / vnd wie aie sich 
hnlt*m ait dea t.rinokcn. 
Capwt xv. 

[...] 

íb J [T. <tfr] Das trimken 
wehret die gnntjg* nacht / dantsen 
web wol zwi&obf?n den brenden her / 
r3ffe?j vtvkí blu:«i «ir. poseunen / 
rjicnen eyn Sfthracklich gert^ht 
sie trunukan werdan. Aoch Blhtt man 
wenyj 3 os ale vnryna wrden. Si> 
eein anion eynander schr gtafti£ / 
vá*: der fiyna nehr hat von es sen 
speui daria óer areier / teylet er 
jue nit. 



Woran sie - r iMi^n. Cap. 
XXIII. 

Cl.] (A riãjty SJe gleuben 

an eyn ding / dai? wechst IfLo eyn 

kflròs / ist 50 grefl wie eyr. h*lb 

5uU dSppen. Jst ínvrcndig hr**! / 

atecken eyn atockiin d/irdurch / 

sehneídan eyn Lõohlein dare.:- wi* 

eyn nundt / vnd tiun kleyae 

steuniein darcin / es ras?»?U / 

Raaaaln d&rait wnn si* xrngen vnd 

toutzer. / vnd heyssen es Tamyj&ruka. 

Jst ao gefornirt wie volget. 



(p. J67) friw uurante a noitr 
tfldtoi Dansam tanaarr vezes ertrv 
a r > fnqueiras a"~pc»te% , clamam, 
sopra* em ***** instrunento* w faiwi 
^ gritaria wtímhé, quanoo ficam 
r*fnrírt.\jc3#do& ,,po . é riro ver-çe 
tcr éiT qijf d«»avenham. mjito 
t^révolos entra- *i ; o €fJB ter* 
t^aior quantidade para comer uj qui? 
outro, cede-lrVo. 

CPrtfUX) ZS. 
ND que acreditdín. 

0^ Ml vagens crt&t< 
rivnm cousa que CTtM e cnmn 
atónora. t grande coto um pote de 
Tieia pauta r ora por dentro, 
^iream-lhe attr.rv**-. um aeg^Ef^o 
cabo, cur tdL-r-lt^ urra abertura ccao 
ui&a Ux<i e rottm-lhe to interior 
pecuenas |_*íO ^ nr teco 3ue 

SâcclejaT i^to qiiA-xío 
cantai e dan%afri# Cha^rayrr-oD iwa:a. 
-atía um ^uws poaaj u e g seu, 

particular«n^>tw»*^. T^m u^prtn 
qvur neutra a segumttf fieira* 



[/. rir] [fi4f. 



f2. ] [/. nfr] Dirseib2£en hat 
das Maus volok / «yn yocer seun 
eyaens / feind mu eMiche vnter 
jnen / walche lie neynen Pay£i / 
werden vnter jnen gMOhtat glei« l 
wie hie die wrirfa^er aehtct / 

dieselbigen zietam tiro jars eyn nal 
dorcba larxft In alie bAtten / vnd 
geòen fflr /Mie das ô^ti tfeyat sei 
bei jnen jtfewurcn / uelcter wcit 
hervori freunbden õrtarn koAen were 
/ bette jnen .naacht geber. / das 
alie die rsrsnc 1 TaajD&raka / 

uplehft 0e wollen / sollen sprechen 
vritJ nacht bekjmr.ec mo a;e es vab 
bittan solle er íwete-. safo Eyn 
yeder wi 1 1 dann / dos in seine 
raaselcm die áewalt kofie / tachwi 
eyri groli fest. / mit trincken Erinaen 
vnd woiíjsagftn / taltan vil 
seltsaaer Orenmnien . Darnach 
bestioaen die wahHMUC eynen ta£ / 
kl 8Vm bfitten / uelche sic *ndijf 
«ftí^ 1 tri&jeri keyne weibor oder 
kinder aarinne bleibeu dai gebieten 
die whrsajer / úkx eyn j«Jer ncin 
Taawiroka tot arraie / ait jedern 
vnd dahín kourc / ao wolio er jnen 
die gewaLt vberliff eren das 
^T»írechen sollen . Darmrh kno**ri sil- 
in die bfltteíi / so aetJNl sich die 
«arsager obcr.ar. «ff habtn jW 
Tamasuraka bei 8Í0b in d'jr 
erdenstecrken / Darbei Btaolta die 
&ndern jre anch / Eyn yeòer gibt 
dm [/ Mareagem gesehenck / 

welohee sein f lit3chpfeile / 
-■■ :dcrni / jiirt^rr rii* sie ■) dia 
Qtiren benekwi / aufí das ye seifíes 
Tanaaraka nicbt verflraaan verde. 
Hann si* da/S alie bei eynander sein 
/ nimpt er dm eyn yedexn 
Tumaraka sinderlích / vnd 
bereushurt os rút kraude / welchs 
rie Bittiri nemcn. Darnacrt niapt ar 
(J \h tf&rl vor den nundt / vnd 

rassalt mit / vnd aagt sfl jj^: Kee 
Kr>ra / x.-un rede / vrd lafi didl 
horen / histu Jarinne. Dann redet 
er klcmlich / vryj gorod -?yn wort 
dai? man nichfc no! — rol u wi kan . Ct» 
es die rass»?l chu / ader ob er es 
^hàie / Vnd das andei: volck meynat / 
die ra3set thu es. Aber der 
wfl^^er thuts selbs / 30 thut ar 
■lt allen rasselj> / eyrrer nach der 
L-ii-Jtm, . ; >yn iMdn :.oyn»t dm f das 
— .r.- grasne naaohr bei aích 



que chdfnow r. k rf-. Sâo consider^fcJoa 
por £les CGfno rkqiii «srt ror^sideraiD os 
•jJ j v í r^hr^. RerdmbuIaíP vwi per 

«no ^travt^i da tmrra, a todas 

choçAn » relat«i-i qu^ ut 
«pinto, vinde de lcng^ f do 
i 1 r Anho , OB vi 9 : bva , 

ifttOBl ilMti ui da f#culdaoe de ^<«^ef 
falar # dar potíe- a todas as 

OMi&essem; o qua p#d^«&en os patjé*, 
w ll>s-ia canceií;'Jw. Cddd ut 
entàa c^iari* o^je çuâ -retraça 
tivesse poder. Prvpar^n una grande 
tp» 174) freta, bvbem, cantam m 
fazem a^ouro« 9 levando ainda 
••strarnos us» « •''eito. 

r*;x>i% ri isso, J^nvi^/iam os 
.rlivinno6 'j/n dia- Jnocupa-se un^ 
choça, na qual rErnurna rulher- ou 
cr iar.ça r.r-st* p^-inanece^ . Oa 

pinte de vr^rmlho o seu Taracâ, 
juírnp-o cen pmrtn » iá entre. 
âjt^re<t li. vi., dar ás rwktrAd** o 
poder de falar. 

Quando entram n* choça f 
^er 1 ta m- ae 05 adivinhos <*m rwínei-c 
lugar e l'»„vp r^u» mracás nc 
CMk?, porte r> 0& Oemai-> 

t.n^ctTT-Jlc^ ao pê 05 seus, e cada 
qual úà úls> fritireiros un prawnte 
- flechas, prr.A^ oo orr-atc» q<ja 

i-.i7pcn ^ef»d.ir.^ddi a-» oral tias ^ 

a-f i^-rte que s«j aCtalo n^j wja 
í>^>ecido. oço quv estão todo* 
reunidos, tnrtvt o adivinho o .w^^ 
dn cada uff 5S2em r incensa -o cur 
ijv* herva que charlam 3itir. Seguia 
■ntlb a retraça b«m junto a boca, 
c.nocaiha a e tíiz-lnes "Ntt Ljra* , 
fala agora «t ^aze-te ouvir, „; 
p-sra<%4 Profere um vez alta e 

depressa urna palavra, de <**x)u que 
r '*-J 51? potíe tom Distinguir w «1 
emitiu fie ou a rt*tr#c,j. Os 
presentes ar ta/n que a retraça a 
disse, ras c prtíp»-io feiticeiro <* 
MtitÍO« ^%sjl.t o faj ccim tcxjas as 
«traças, uma após out^a, m <_«da Ljn 
tira perrsarveso que o wu fnaraca tem 
^rr/vi^ »Jer. OrtíaoMr-lh©s enrào 0% 
arti vinhos par tau pty a a guerra 
na eaptura de in:mxyy& f pois 
•ipntece aos espíritos que estaj na- 
iwarara* :tner carne encrava. € 
par teu apô» pa^a a gue-rd, 
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hab. Dara gebieten jnen dia 
«arsager / das 3i* kriege zieheu 
/ feirde fangen / dann die jajBlei 
»c in den Tanaaraka seien / ge^.-.- - 
schLauen fleyaoh a>essen / danu&ch 
ziehan sic kriege. 

13. ] Wenn nun der warsagcr 
Paugi %u£ allen rasas ln flótter 
tfeeiacht tlftft / rx. ruipt dJ5tf *yn 
yadar sein rashieln hin / haysssat 
sie liaber sohn / maehôt jr eyn 
eygan hAttlin / da ais inne stehat / 
aetzt jme esser* vorr / bejjer" von 
i»w alias was jne von ndtaa ist / 
tficjch wie wir den warhafffcig**, 
•Jott bitter; / dzs aien no jr f . 

[...] 

Cfi.] tfie ích r.u das erst*? mn] 
vnter sic nac / vnd sie nir daruixi 
satften / aeynte ich «a were ettwan 
cyn Teufels fíespenste / ( f. mr) Dan 
si* aajgtten c offtaals Hia die 
dinger aprech&n nacher. / anatei. si<y 
sich alie nider setzan. Abar wia 
i jh tíen b^trítf sahe / eietig ich zur 
hõtten hinnaus / geriack*:* / (ííe ayn 
armes verblentes voluk ist daí? 



tXjando o p**y£, a feitirei*o f 
tomai divina» todas âb rti?raBÉ0 0 
tnf&* cada qual n quw lhe per tença 
de volta, c h an»-a querido filhe* , 
fa2- lhe um# pequena choupana f na 
quaJ sera Ljiocdríâ, pte-]he em 
frente wumida e irrolsra-in* tudo 
c?u«nto a si é r^.-Mrio, do — aw 
mc*ju Ltrc rogamos n<v\ .«io verdadeiro 
Deu*. Sko antto os desses. 

T...3 

A prirripin, quando c^eQuei 

mararâ*, calculei que fosse, 
talvez, um arte do di4U>, pois 
n-irr^anr-rw? nuit«v vpzez como os 
... : ir-roc falavam. Uuantío fui A cf^.i 
qijp p^tavar db feiticeiros que 
ilovi^n fa?e~ a» cousas 'alar • 
tinhwvn tedos que a»s«ntar-se. Eu 
íx/éffl meida eatwr *, quando 
reconheci a farç*, e c^^ei mitigo: 
ju-ti? qe^tjs cega e eata* 



Ifie aie jre ati^ctiJi^fc 
tiactefj wan sra wniion in 
árer feimfc lflKft krie^ 
slehm. Cap, 25. Icíorreto: 
27] 



[1.3 <...> (/. s^jCr) Wan jnan 

tr?«jxe nun wq\ bohoflen / rflstwi 
sie sC / itjacheri in all^n h9LUn 
- -.ia Mtr^icke / trincker, vruj 
tant2wn ait dw abfiòttem Tanaaraka 
/ agn yader bittet s^inarj / das *r 
ôn halff ^-/r.vri -"oixid fanem, c . , . > 

12.] <. , .> C/i a£jv) Mie Pie 
ZnrsB*x\ hatttn / varzeletcr. sie die 
r^\xoc / ao viel das sie jnan *gl 
behatftcn / clamnoh tant^ter. sie uLt 
difn Tecncar^kti < . . . > 



□Titulo 2/. 

Domo se prt^Mran quando 
r? 1 * 3 *^» —pi — n dT urttd 
r**cursao guerreira pwj ttTr.n 
c±i". rmtrário5. 



lp. J77) Guandu untao os sonho» 
lhes agradan, anr-air-***, |-»rrna.rair eii 
tnrU» as ctx^A ^r«yide^ f e&t ina , 
beMvn e Jdosam uun ob *jpu^ Ídolos t 
c» mai-acé», e Ccfda lxh prdo d sua 
matraca cue cj aiure a capturar ur» 
iríilráQO. 

<•«> 173) 

con»ram, relataraTi çeob f^riint., e 
havia mjitM dfí-tr-s qup o* 
agradaram te&tante» A -^uir 
dan^arani de alegria os rrwi-.irA^. 



Hit w cereaonien si© jrr 
f cinde tõdten vnd essen. 
Wcciit sie sie todtsehlatferj 
/ md wie sie Mit jiwn 
^■bgehn. Gap. nu. 



[1.] <...> [/, s4r] eynen ta* 

odtc 2vw; slw d^n / ehe danri die 
weiber die fletr encke cacben / 
Mlmi) sie deu gefane«n eyn ral 
r/ier 7v*y 3ti.f f deu platz / daot^en 
vmb jnen hRr. 

(2.3 [f. «hr] Nann sie im 
alie bei eynar-cer sein / die vem 
ausoon koCen / so heysset aia der 
Oberste der hfltter. vilkaMen / 
•ipricht / So koept / hei ff et 
euern fetal essen. Des tafles 
zuuorne / ehe sie w hõben 
zutrineken / bindeií sie de© 
gefanficnen die schnur Kussur 1 vmb 
deti hals. Desse lbirferi lagas 
versa len <ie das hoiz / Jvera Fean'.- 
fier.ant / dajait âie jner. todt 
schlatfen wôlien <.,.> Ist l*?nger 
dam eyn klaífter / stxeichm dlnfl 
daran daa klebet. Dan nenen sie 
eyer schalen die tstin graw / vnd 
..-in vfl egpnex vogel Htsckukani fonirf 
/ die stossen sie kleyn wie staiib / 
vnrxJ streichen dann an das hiltz. 
Darji sitzet eyn ?raw vtks hritnlt 
in deu angekleb^en eyer schalen 
staub Dieweil aie «alet / stahat 

cr* voi Ntibsi vsb sie htS / oie 

singt-r Wenrc cias Jwera Pera* dann 
>st wie es sein soll / giit fedder 
questen vnd anderer reyd Mtatft / 
hancken sie es dwin in eyne reydel 
/ vff s inseri caft darunb bor dia 
gfrntze naohfc 

[3.J Deseelbigen gleichen 
voraialcn sie de» gef&Rgenen ct»íh 
aritfesicht. Auch dieweil das weib an 
jme nalet / dieweil sirgen die 
andem. Vhnd wajrin sie antaben 
2utrinoken / so nemn sie den 
r*f anflnen bei sich dac trincktt Bit 
jnen / vnd sie schwarzen »it jne. 



CMrtEfUUD 29. 

Botmidat**» dm» selvagens 
par ocasião da nvitança e 

inunxqu*. ílwvo PKPCut**n 
fetffi o rcni'i tratam. 

CO 

<.,.> Cp. J7*9) Uri uu tJoia dXM 
antes das mulhe^a* 4 ^^i^.a^m as 
hr*)idA«., condjzem o prisior^urc? UM 

cxi d»aas ao p^tic dentre a^ 

Loqd ojp «t*o reunidos tocío% 
os que vierait ee ^ora t dá ih» as 
hn-*ç vindas □ principal da qhoça o 
di?j 'Vinde açora e ajutíax # (.l/w? 
o vosso inirri^D . Nb d># # vtopera 
cip cotegaren» a Deoer, ararr#m a 
ffimir^ [cr?rc?a3 err> u> i. j du 
pescoço do p^iaicruriro e pintai o 
iDirapc?ra [ armâ2 com que o 
l^etentíefn matar,, <...> Os selvagens 
a untam cen u;na Mjb^ta>tcia 
qrut^nta. íoma/n entâu calcas ovo 
óuf> pé^v#ro. o riacagijá [acaul3 9 i 
!^ao cinzentas, rfidu/ir»r-nas a pó f e 
e^páil H«n isto sobre o ta^cajf. 
Depois se anmmt* unta mui hpr » 
Qaratioa nr»t# poeira de rase*» Oc 
ovo, que mU grudara. Enquanto eJêt 
desenha, rodex^n» na, cantando, 
pftiitii-. milr»»-es [fig- 43] . 

Estancio o i&irasevra coro o 
rtcvfr, ornatíc cen aoria* os ps^s e 
outros SfffBltMi se^i pentí^rado 
.iriTa dc» c">âo % numa vara, nurra 
cnoça v*7i#, Os selvagens cantaT 
entao t + través :a noite koda, wt 
volta desta choça. Do tostic- «iodo, 
pintam o roBto a a prisioneiro, e 
enquantn ^^twi mulher o pinta f cantar 
as outras. Guardo principiam a 
n*her f levam consigo o prisioneiro, 
q^ie tmrm com eles, e cor^ o quai se 
divertem. <« ## > 
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9i . * flecti l'i&lho frKtflBjTt K5* FBMI M« **r« rwçéjju no fcml, np. I. SI. 

pddMw 1m « ! t * ísriòs, wn?r«*? ç rutaito í? «*:.è:p~ <;« dtfari-c HMBI rrwN « ^ e 

entwy o SàUc ]»: to trrfi/xwjs a t; ripo, C ím*r\ u»i tirito *ls LHw Nr.H sfcrti ich mtiir. p*/ th 
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ijrtf'4i m |SH| t iraram ut te mb preito** »i iipi'w e AUcfJl («kc* óa Atfer*a f 9UM0 <x sem rirp'.* 
«rcwetai autu flcart«^fefrt * B-ttfr-to por*.** tor^a, pt* enr.rfldlh o vtr&deiT çri^o rir «çu&tia 
wjfr«y« 1. | «fere '*pt*L?, «t pr«hi wtr? * R> Jfr-ÍS, l» fx-Sit.il d«U Htai, P*tf db Kftw df ui :nr â; * 4 
NMi, » * itetlirte feMtffctfi^ 5» 1SS. Cí. tB-JHl MOlL JH. 

» rttuifl dl ftftfli Aé ríiçJa ir lí#4 :? r tti* * A li *jj et ifttt*», r**à ia .ia*i k ntgn* te MpuaMi, 
Vinda n kftMP t U#l DM PVMWM ptftwwri br s SI*»*, w* mto còjp 4 .3 cfc cwtou^to da* fjinf**. 

* WD fcit*. citT cri^v v.**»*»lhr «5 K^rcfllM >. 
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f7 • FsU ^. e'*ti»Mrt», I rMeiro ra|Mro lornKidr to trnci m-kí, o írtsxoaKita MKjfci* qji ««is c*ík:?*.* 
CMM n/o***, s*Jo descri tr ji **dr ;cw 9 soft Ur r* a^tè * *MH CA ÒKtí* a , d? .gxlc i>?5* a-t 
(I H, «fluN;j «MI K IKr.fA íTmd * ia kr+B pirou, UB, l. USrj bscw • rtaratf. CiUs^c m t**v>m\n t 
<* nfVf A irsvtJfiU p*i* cantr, f * ah pm* rabn a :»d ir st unte mk? *. - r ii (py P.J.M1J Vrii.. y 
RUI toESí, iNcipnfnp portuni^VâSjJ^x * &raMÍiarJfr- #tiuçyfc. IIM, 233» t ttte **;rta « NpicJ - 
íYr.àUn, nx.iif. >, OMCWSU« lOkÍDQlrM ià lívn p. V c VHfc.- L IntVvtoCK xlwictfM 

r*liijK4tf dm -r*u*t uv.or! , If. írvire de Irvrto «li ItW DeU tir?| lifttf |H * dis iltote itair^it Ja 

ctvrtia d? limti ih, fr» MpíkçftDdE MrtM ijrrttc tia peleja, í*-se toj* nt* mm a u ttatlt» Mti £ u*i e 

c*ie êf priruta, tri**» de t'i.i*dr* *. JOD »;< ;;; -taHuJIne i*ifm, 1«, p. 25i, qm 

m ***k\ <u ipMi « noulhVi pite * r HrtHN BNH ív*ra*iitró fri im, p. d., i quré - 

0. VA mmtrx 0 tir» m ahw^tU: t ifcrêrJ - »Ur «| - Ctotalto frita dr uu cabaça esvesitdt, rfiM « 
r*o e iheU (d ptffltai M rt' ívIji cjr». i Asrè^i sIc fwU> b# çctl r^fté, ms tg \**^, fritai ^ c« tKidc 
U c^, «• 3 (*QH owtJ» ser %itH :t* im wpK;t * J*?** a^ftadt wl-»trf, ^ cwct ^ ae^r. > 9.» 
pèrè í <ir^« sfc xlo (iu orr^íw m jrttis, oji «riu co^jf» 1 traiu. Mj* íqk oe dwfrs 

■fmt«: « . :/-r. ví-il, i ir f^iifr^r m ir fcqfci 1. | M ck« MOIO [IfeMMl ito lUdfefl 

èfiiiiti.^, |Q] Lute f otsc-rr»; t J pllltft ^ -.r«itrjMfitD«> iMÍgni* » I c ritiajy íos è de 

dm;i% wrir^irs. t \>u :44;t 'L-"?»!!! D^fti, Lin. ► m «4t/nr.^r d» m p«jj u*c t^feitv^/i Nd tsttfiir * 
Mtitilf«wiicu pec'i-.^ ti^lo n;wf p*l> êtrr- v-s ;^'K» iilprny «ajo >. EMwtar, :c« WfilC !«E 
'tieienl 'io Miu; ^jlrtfo, JV, *$-M«) f fomtct a:r^a infc r t<y^ tfkltm «isr» 3 wv/id^a Vri.J X f^ft 
'3HÉi n di 4 CW|M|ÉB tlièratÉ, e7trèilá tíf l#C EWH + . s,>.o\\t zxmMòAi nc 44c jI* PI t WH, H «rac^? 
PH 0Jê unlfu«rtr. «jm-^-í. S íkj» cs h*r* CM liric*, 4t%ajin^-;« 3 píer d* tíâi. h jnoiU i 

t«vi»í w«ío »» 1sr>3ftm, ta% > 9 .*itnr çi» r#idrnc^ essa fj»^ rt iqjcw O íítkí. É r^.. Uill, f é r;rv 

>á 4 kiilrti tlm 1 tk v^*^ * òift| / te Msnst Mlt h kMi 1 ni sc fé ^ ^1 Hâit ní Jfcpi - 1 (MM 
r»j ittcim^ stKkiiaiartui.i f Ktrrid^ e^r HiltoiíAnÉ ill MH f«ri<ta 5t«r»:ftn ntêtn í m 
riasf i- tomln fe'ti! w «n sji|m tnd X^Ufll ' vnd Vf5%« es Juuuàé • í € Qs al^|M aidn ^#4 ^41 erw» 
^^■c íx«v. i u§ P>^? * te ií paru t k* por dfrir , "ic*t-4*€ ai jKjKfw rite, c^rUrit» jm Éfftm 

mo iMta) r te:»-!^ M jnf#f Lu» p^mw opf», tíf Mfa ^.e LXC4lfeh ivolriii iMf **jc («tu p d^ws. C^íid 

hii Mm U# ter tr 5 ^ 1k*f«le Mr»*j. 'j* R«Cfti cf ritlies M li«MtW| UV^ 'Htjr#c 4 ifcrjq af 

Itll rêttifs r«c f if| r r4 plítri <cr # v^i urg^l -.trr^M Mbvii ta «ff- StMd » tic.i 

tá», tr* Mir 1 íir;U raw. U> 11» Ni d*:# to ttnr íiij-^. t* could V4rt iif stird j e» M póir, y x> 
wW, riMf U*>f ííxi »Bt, à"d .h-v 1m m fis sttp*. Th» pNftl r.^t rH:\* irr jjp un. "1.5 terc? tf^ 

^o». m A s»»i tí. M-.e i«m 1 i>ijji3u5 r?fBwy c' y (hrsi >. 

W . HW» « uji/d. B eiirA âr - fp. 1 tau e«s «Im, <f i^lu^, 4nú tp «íd ib» Stéden, qur r>U 
uj yiat© dp ri uteça. ft? '-nt**. *.im t tHi t>w. .fru« K>t n frw»te s lilnl « iMbi .* 

*> . fBKT Slií» (Nbtsry o< Bmrii, !, i3iC, c#p, I|] f * lttj rt^e rsU ^ H vn: « I tiL Sac to m\m<> s^-s 
ne, lÉrt Ti WÍ «^d »t*i » wr»Hui vja» i heç^ í 5 tini 4 ty» ». 0 ie*jc> «tar iy. cit.. >. W, 'cfc 7 J di « 
Mflk iÊBlm cir-tic» • brrM» pft.w SpunL» | teir» *n ^idf. I U ir. Hc •rt^.rt, j Ia fy* í^»r 
111» | Itrc quando xwior í»js | Doly-ilui «:«ti | i«rw t»9i! 

. fittERW rr^wc >^íci ifcn if«0e#iirj «irj»i; f iw:, o* í f p. S9] iriray mmm\ ■ ffh 

*CKta iwilirt rtsmit» a * ?urop*f m çyr cn>f;dri 4 d*j» K^rir^o 3* ifl(ta«»ssf ^«vítaV^v a rd U a» 
ílft»riadr, «ollnr» piri k#> * mçmÚÊ^ m liU vtn, * ws^ilo q« %f vccutsa •» Jawm 17i3 - **]dlt» • kúM m ■ 
Km cxru' fsftxji r?%* s» 0^4. v^ca i> Ural Nr fcittw w/ .-kt;i|fpr hiit IHgcn pHim iái 1 hfinte 
S^toi, cwiswr^iilr i'^io,ics nMalllp purticalrinli mm**, a «111:4, btf ewai, u c« vMiWfii 
Ij^G iim-w * iftUitxo, # cmtMporaM dr kn tiiftr %4h, trtD, i^iateu, inugrad» .1 trierjo rj-a!:f# dr 

íft«. K^r-t» «jjnr^ucac?, evr^v n >m pri»ira nttocii 41 Aifo Ipiílclmi ii Ji»1r Mm séc, JIJI» IviM 
orle Rrfxwàr, qdr IN^ ^"rwirtuu mjs trh «trata iSr Ra ptgria li>r« cwplr 1 ^ a mni|)D «c E^iíiio Ml ll> 
t atida. Ca «ôtoipriQiÉ *f»r» ^ fi#i> (aterros ri s*i«c*ktw ÉT^v .yiw áWCSI^I ru portar. c 
*:!u*4X «< fie if «c»t%r4. j íp»í»5 ctMi/»í> rui*itcil * «litfii e totí-Ur :crtaira ? fte transcrita pela Htm j 
partir d» u íf4^Ji« ir- * (bmlj W| aelcdia >. , aíj^amrt éo mur^ (NU [a arimn 
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*i»tro «t-oli» : i Hj- Miw, «• Sn *ih<r írt«l « ta -KhUo Jlital HJraH . dtp w ws orttr r unir* Er*, 
mr mi *j»f»hn arç di»** tlerde t^u-lm ♦. Cf . o EJE.T.& fisi^ ff* 

c «9*i*i. ■ í«íU miim, Méú ladijHi -4.- ««fêtàfd, r r4mn. íf» í!eu. >ec** wctc.. . - 

Suor t <k *>t)ç« •»,«», 'k*» n» *•» v jn 3* kii ». 

tt . rjbiicfti fiçrê. m id^ío dt fiU ?. « tjptni»*» i lUHl ri» úatcoa ». 



urre» * « rttít», e nt»? »«? «fritos .» f jintD * c ftva >. 

« . fiaiJo da it*,'* f» kiíIj á J«« ■ 126.5 t ít^««rfc * fcsivrt* í* xtmiiuw r» :lh» cr Sa Srtoft*.. 
W-» tfani ?».*d« d* mfelMl ;a» m '.rti i, 

Ptuwdíò* dp Re ç.x»«». Ao ««« ■ 4 «**fu, » 'arlr. i> SJo Ifap .toU^I e « 9c hh* lf*»to «Mj ► 

« . t:U»lo * liça-i ni «di(*> o» 1W If, í): » J jn^w-.; » Htuqà, rttp» dt n*p» de rHcno m a 

alem k \lv<it*. i crt« i ts* qjí -pç-t qrit.w»» ». 



fc^, nic n .«rJirtwi. v» > tqm NHl tn&ftoit « El« [» Hpat'1 Hl Un.ator.lt ■ ,«TJ w 
IcptíI?* Sitei p com di% froitei |etn «tis dtí»'^r, lev«o-t m ^ci ti: rçuiruU. ,>crit 



dntff»Mi ». 



V . >.*Sir aur-tv iMMorry Swu, ». Clp, Hl, PpV i* , rmiidb c nsAbi c«i!A*1vri r. ; 

vr .;i. N do 'hvT prHr.ro ; , tn*rt+ n U *scrij u do wricd: I «il tne Hsric* ^-i rv, yrmfi K i. i- 

tattbr mck dI «« kaiili» •:♦ tf i '-.»•. M .«iter. ^in «Mtin * «rard, Md « c^áu tí estafeta 

*»t thrpe citU i-» tti t*yiU. Ih» i» f»« tpw » hwir, ?«p 'nr || U m '«unrf v. tf» top, srd d i i.l .» hI 
m a U rqrwe-t i wl\ tva,>» 4:ih tf# ir JW ler». hho. :á n **, „ tttar jtt remi. i J w »»ím «r r 
;< ^ n réUif, dMt h it cr»nrt HO tre rri *?atr*f» ,f tf» Íoítk, t>ny it> rwd M ^«'.r r. 

ttl . *it«l3 t, l J?í 'i m «tti * t« pi, (8|l « Lm «itícI, u» k4i * ih pv«U dp htd 

Kl i;uld li liM-i ii «t(|t dl lf74 i P . -Ji); « m srn t títing^t t o nwi dfe riM»ir€. i. 

MS . r itiL.j út 'i\r> v r.rji t* '«7i (t . < 3 .h-*»ií :et>.riw v íX*\ » * oV« n sp_ r«dv ' 

iW - Rtuio tu lifri n rdicl-» * iw» w; ; t a r**min to min m n íMpu»c4 te sei ftcotan», iw 



:l>, 



< 1502 - 159Q > 



torict ccld NrfefiMftj i«g liíwi, OristaprJe P!*bi ( Jttòi; ta rV*i, tarm d» iaMft I9BH| ÈÊãtOrià 
toiritCià teria wctti êitnmU ^ixu A>UfCt:c*... ;**?iè, Grint) Giolito d» frwl< Jte %• <or* nvl^, 
3^ MnitM*** (L(Pdon, fyr*K*, JMl: la >if^;#ri(rx <* k fruc* fetMtÍ|tft#< FM Wiowtrit & Ci«, 9MI| 
Si*plir*tts Aftlip titoitia... iífctolc, ií. Hjuoru), 1*M, brmlimi, *. JfíU Hi0Ur fe-i?*;» t íd 
ItabttM Sfcfaula, £3», «3, cri. :. folr*:!. v. tf). 



Um» lttWttft! qaifdí vf«p*te fckol* forntí d» ViltapipOT ■ ?rwtl. fiU frr.tUr* firtir «qu j»? erJc*u Vt»w, 
PHwWh tí-fâ • ct sus c>.^ ísf^u.ttr^ ftpojrifit*. ceiou dM crMtittUllt, lllllMte Ml rtoç 



DI» IfnWNfti iis £ÍW^ai-|tK li rr*ac# *HWr!:q», Wbmvi wr-|*f te':«gae, k * pJoittr* Vr-;rn I i'tí#§ 

MM* I é li Itehttffc I ML l tecfririi* * ftvE :a . f| á ft :a -t. 2 fc», r»„ KOi 



Jt 2. 5j. 



Capitulo XXXVt 



Dos faiui Prophetca 
HíitíiciÍK de oe pQis qui 
ocmuniquent ancc los 
oGprits salinha: et d'vn 
Arbn» noné Ahouai. 



Dns falsos profetas e iml)^ 
dntJi b^ra, os quais 



auai 



CHAP. XXY71 



5? - mm r<€A-T . 155 



(/. 65r {correU : 87r])*-o* [fig. VA] 




5? - «Mi tkk; - 



mu 



Capitulo XXXIX 



cxMÉxilx, Lítfit aur oai, gue 
aur lo t 



De 



nn «lv 
tanto na 



iM itr. nm t.err a 



QW> XXXJX 



11] <...> </. 73v> 

C "ZfetaurX/}$, fifres, mL *utrr 
UMtxmtntB* cxcitcnC l*s 

espnrs. ' } Noz Seuuages 

vir?r.orieux, mor.srrcnt toa* eígne de 
i'oye, senans fifres, tabourins. & 
chantans à leur node: ce qu'il fait 
breebon cu ir , jlxc les instnimè*> d» 
neg»e, faits d» quelque* frui ta 
c&xiz par dsdtMj ou bien» d 'os de 
bestes, oo do leurs errntBis. leurs 
instrumens de guerra tsont rioh!?i»nt. 
esto ff és da quelqucs beeux 
peraachra pour decor^tinn. Ce que 
l'on íait encores tttiOUtd 'tllJT» & 
nen sans raison, ainsi «si a l'on 
vsê 1© tenpp pafW* . Les fifrerj, 
taoourine, Ir autref? in?ítrjnena 
se^faient eéueiller les eaprita 
assoei», 6 les excitar ne pias nc 
noins que fait la «ouflet vn feu ã 
deny aort. Et n y a et? ji r seable, 
neilleur ocáen de suscitar l*aapeit 
cies hocafes. que par le sen de ces 
iTiStrumíts car nce> Beulmcnt 1«* 
homnes, mis ausi les cheuaux, »*ns 
toutesf dí» en fair* ooiparaison 
aucune, amblent tre-Jiv-il :r encane 
d'vne gayeté de eoeur: ce qu'& vulé 
obtierué de tout lei*;*, il 60t vr*y, 
que les Arariques, & ora antros 
Barbares vsent coirr-uroi t cr. 
leors tissajlts & crahats de cria & 
hurleneata fort épouiiaritabl**, 
ainsi que rui.N iltnxii cy opree des 
Anngnnes. 



[..•) 

selvagens negrp-wvn vitcriosos a 
•eus ia^es, são recetiíeto* p»lo» que 
U\ f:r.*ran com jconstraçfte* d» 
júbilo, An »am de pifaro**"*, 
tarrtooriris AO,T e cântico», t raui to 
interessar te ouvir-» mu roúmica, 
tocada cod instrumentos primitiva, 
teíto* de frutos do» quai* 9e 
reti-dt * polpa , ou entào d» ov.rv. 
de animai* (quando nfc> cie* or.ws 
humano** 0 ". . . ) . Eetes 
instrumento^ th» guerra seta 
ricamente entei taJor» com alguns 
Mwwtlxrj drcnratxvoe. Trate-*e cVi 
un ^u^tume tirito l> :c 

Lcrwer^^ou ii^Lto^edO Btft os dias 
um> cor rum. 

parecen de^j^r tjr ítíto& 
ddL,f w^icu^, ^eavivéndcr^» quel 
^opro dtr fule no oraseiro 
wti -^yj^^do, Real 'fc?f nici M 

serece have^ mejrvc - rurio in 4 la- 
rjir om »3iritTC úo uiue vjm 
cW«iw instrumento*», p^at* o -t.-.à-.i 
excita ri^> tipóias os hoíDenb, 
ate íi^ro oe cavalos 1 teio »ut- eu 
queira corn ino fezer qualquer 
corpar «u;^o entre arnbo&, íiim c 
cavalos ate p^r«^tn- ir^t -rvrrrpi- ao 
•oiti da rriisica, em virtude de 
alegria coe lhes enche d coração, 
t-atr ÍjiLo trm eido f requetwmw i tr» 
oDservAijo jU.wí^ dos tercxis. 

Ka ver d, vir, r^fo só o» 
aíTcricarx», mas tamnrtnr» out.--JS pevos 
Vhw-.r-.-c, tgff o costume tí» nrihzar 
«i^.^lte» e CDfTKiates ao íacm de 
nedenhon qritoe e uivos, cevro 
verpnes dentro pnuro no capitulo 
• i • írTmtp As amazonas. 



(/, Or>« Cfin. uíj 




ntiirir leurw ennenis, 
<ju'ils t¥it pria «i tíucrrc. 
et lca NQgMt, OtAP XL 



[1.] <. > (f. 7rfv) Si dw M 

prisonnier * d© la feime qui luy 
est dorcié*. prjuisrment qce?lque« 
enfants. ie tmp9 f puis [la les 
marjteront , se resordans qu'ils sor- 
enfans d# leurs enr.eais* Ca 
prisonni^r ayant esté bie» nourn & 
entfreÊé, ila 1* feront oonrir, 
estiuas cela â grand tanucur. 81 
pour Ia solermité ce tel wwaere, 
ils «pp«ller0t leura anis plus 
loingUins, pour y aíJirter, #t cri 



0& como e«v**n t*fcrbaro& 
í^imr^í rtfe de guerra 

C-..J 

(p. JJil Se pofvtsntur* nasctran 
filho* j* uniào do pr i*icn*?iro i» cía 
"iilh#r qu» 1^ -foi dada, w*m% vtrTlo 
ciaoM tribo durar» ulour* 

— 

tempo, nras Lambem seràr» 

d*voraric*> po' que, *firval coniàs, 
Itfto fil'x>to iX? um inimigo. 

Cvpcls qj* o pri«narrfno está 
tíevic:«iíT^ni# cevado e ençord*rir f 

•nitiUTlOi "rri ue» d icJii >M gr^ndff 
herra u #ty d-d pxeeuçâc. F p*r* a 
solenidade tuividar t ó rio s os se.*s 



!* - WPt n* v * T - ÍÍS7. 



aar.ger leur part , Le iour du 
massacre ii sara MneM Ml Llot, 
bien enferr* de fera (dont les 
Chreatiers iaur ont domé 1 vs&ge) 
chantãt tout le iour & la r.uict 
tti-.es rchwirnns, la* Marflaflcaa noz 
aais sont ai.tiíi de bien, forts & 
puissans en guerre, ils ont pns S 
aangê grand nombre de noz erineais» 
auJJi me ranger õt ils quelque iour 
qj-nt :i leur plaira biaís de aoy, 
j ay tué & m&ngé d88 pe ran t s el 
umis de celuy qui me ti*t 
prisíoni^r: ©ueo pluaieura 

s^rblables paroles. Par ceia poojoea 
:-gr.oistrff -ju ils ne Pent Dente da 

U irjrL r?n?orea acinsqLÍl ft'aat 
pogible de penser. < . , . > 

[...] 



díTayíy., ty i- #ncra^ i?ais d utente, 
para cj.u/ vnntwrv Assistir as fOStte 
a part k. 4 par rtn hurquete. 

Nesse dia, o prisioneiro e 
deitado na retíp « c^eso com 
correntes de ferro (cu >o uso, 
aliAn, foi introduzido «ritre os 
índios peioa criatta*)* Durante 

todo o dia ■ tcxfc a noite, o 
condenado entoa i«un v t^& coto estrw 
•'ffcu* anigoB mari^» j 4 afro pt-jSoar> 
nonrad** e sâo <p, JJ*?) lábe*-., r 
fcrtes guarrairo^a fcl*?* prenôeram a 
devoraram grande da 
inimigs». Aqo'j se<-ei rfc*vur*Lu ;>:r 
alas, no dia mar<.#Uo. E^ f pcrem, ji 
r^ate* m devorei «uitc*> p*í r e*>U-_» r 
amigos oo Homem oue f*e apr 1-j.ji uu " 
E outras carç^ei» coroo esta. lato 
r»oatr# claramente qut? d nurte quase 
na© lhas causa prt*jLu. v 
e^péciif •J^uma. 



Des Cereawnies, aepultara, 
et funarailles, qu°ibs fcxit 
à Iour 3 decés. CHAP. XLlll , 



Cl.} <...> (/. 0fr) [*XbaiJ 

de» StajCMtfBe I 2a rwrí />t^n? efe 

fmille."] Dftqo*s '."iitta Ces 
Sauuages, Bj aiinm pere de íanille 
vient á rfe^fider, sea fenme?3, a es 
proches paret;La vi as is aeneront vn 
dueil Mrue i 1 leux , ncti par I rapar» 
de trois exa quatre ímií-^, maus dc 
quatre ou cinq noys. Bt ie pina 
Sraná duei . . est aux \f. ff Ir) 
quatre oo cinq preeri^rs iourís. Voua 
les entendrea faire? tei bruit S 
harnonie v^ine de o hiena ft ohats 
voas verrez tant hõnn.-. que Irannos 
couenez 5ur ieurn crajohettcis 
penai les. les autress lc rui crr>tre 
b?rra s fc enibraisaana l'vn 1'ajitre. 
coww pctirr^i! voir per la prL-jLTitr 
ftffure: disana eri l^.r Ijí/rue. 
Sostre pertí Ir aay 



U*piUilu XLI1I 

w%juJ tasoito a cfcj& funeraif. 
gukf u& •jrlvarjrn^ realizam 

(p. 2401 Tntre «utr» selvagens, 
^uar>U(. <.t 1 nco aJqam che*e d» 
•farulia, Uki r . ^fXT^a», seus 
parent» tais pr^imes e seus 
díK.yi-, nvn^ wheqarios quer dam 
Ptfsadissinc iutn, n>in .ippr^rs por 
' r uu quatro dias, <ras durante 
quatre caj i :m t) flirvs Db sirais 
irMtifrior^s desta luto «=^tn ^ais 
í^p-ifwiuu^ir^ ncp& primai rr^ 
quatro ou cinco dias. f^essa éaoca, 
puce-w escuta- loa ' i/ry-rin um 
ululante alarido v cone ae tovu*t> 
càes e j.iIi-í rfMnjidos. Choram 
honens e roihern, alqirkn deitados 
cni ujd r . rr>íe% f outrr^. '^"tAdoa no 
châfc abr açanco-ae uns aos OUtroai 
cono putA." '^t>r nd gravj^a, 

«fiqudnto dizer, em sua I in i h: "Coto 

nGaao 
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entoit tant home bien. si 

VUlllant á la guerre. qui auoit 
tant fUit nnurir õe sea enneaiid. II 
errem, furt Ir puissant, il 
labujrntt tarit bien noz iardins, il 
pmioit bestes et poissoris pour 
nous ivpjrnr, hclas il 

r i noufi le verrcrs plus, 

sirsus o$>rer 1* nort mec noz anis, 
aux pais quu ncs Pogés nous disent 
tOttil 1 WQXj & plusieurs aatres 
s^^bliu.*;^ parolles. Ce 
repet^ruit plus de dix mi He foi*, 
continuara iour & nuit 1' nptct de 
quatxa oir.a heures, ne cessai it; 
da tawnter. Les enfants d % j 
trespassé ao bout d'v*i nnyn 
irrjiteront leurs anis, pour feurr; 
queique feste et SoNtm r ^ r«xi 

cry qu un hihoat. '] St là 



P*i B ariyo ct.-í toai rnm irâ 
v«i«ntp na guvrr*! OuanioB innqo» 
el* d*rr<jtou e Tatá;' Fr* um ho***» 
Tuito lurt<? J Trabalhava n# roça « 
B#Hpre tr^^i.i ti . . t.s caça • rnuito 
P*ÍM ^.lara nos Ahmpt^. Marr^j, 
dl de riô*' ^Ax^CA tois o v#r^nos, a 
ser defjui-.. cl* nossa -©rt« f 
quando o ync cm t r d npno-». n* t«rra qj# 
nosfcos paièv contar* qu* vird/n.* 
Étc* Repetem t~-> i . i -.,tr,as fr^n 

aewlhmtn n*ai» d» <m mi 2 vpzes, 

ora cto nuite, UT1 flt> tfia f 
in tomai*.-* n^i^-tr-, du^ an.ro cada 

entrf» quatro r? cinco hera* 
wuguidas. 

Decorrido um nr*» do 
f AlBCÍmPnto, OS filhos do nur to 
convican cv. arrimos p*r* uxa tasi<i 
solene cue flwvki celebra «*n honra 
cio t>*i. Rf»/j*«*Tt «e tcçíu*, pintados 
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làront painturtrz do 
diuer-[/. Afrjat» cculeurs, dt 
pluicnjste*s, et autre i?quip^e a leur 

cerimonies. I* f*r*y en 
tfldroit :»ention de eertains oiseaux 
è oe pais, tirSt cur le pitecx: 
i.fr^i,ris rer Sauuefies c*nt si 
gríde rcuerence, quon ne les 
oseroit *oucher. disans 3 pnr oe 
chant piteux oes oyâeaux plorfut la 
«uri dc leurs anis: qui leur en 
ffcit tuoir souuenance. I1a font 
3cr.c estans 



u* tíivvMS cores, orrw*r>?. tfe 
penas, t-x«-LuUu cJc Mi í rituais e 

aqui mencionar certas Ml cujo 
piado luyubrf- c- ^^r:*wnti âc rV>n 
moei**», O» se) vagais t8m per cl*% 
tfcc grande negprtto quv nen ^jer 
lies tfic#T f dizendo que crtLc aw-, 

aquele cantão nelar-cóJica, fajmm 
tom que também d -t?l e*trw. ) 



</. ttr)U [fi*. ZQJ 




ei^ei «.««íjsblez ft accoustrez de 
P lurada 8 de diueruerscs couleurs 
'í.".:--h, ivja. tflbourinagfeSj bu^j 
f luí>tír» f aletas dea os d es braa & 
iiu±>r*K de lwrs eimetiis, et autres 
instruam*. s f i ln nnde du pais. Les 
s&Jtr*s, cjrx k les plus anciens tout 
ca íour r>e cessei tt de boire sans 
■anger, et «ont semi 3 par les 
fêmea et grites deíunct. Ce 
qu'ils fant, nin5:i qur ie n un suis 
tnfurirjéj est é fin d eleuer lo 
cc*ur dea ieunes enfaris, Ie?> 
MDOUunr 4 anij«r à Ih guerra, et 
l«fi enhardir ccri-re leu» cnnemis. 
[ ' ubusrtíii» tf<?.«* Rnmins mL nutres 
peupJ** nux ftmcr&i 1 les cfstucun 
citoyen. T Lee fo»airi3 aaoyât qj&si 
aeublable naniere de faire </. 
fl2r> Car aprea 1* decés d aucrl 
cítoyè. q suoit trajai llé beeucoup 
pc*;r Ia RepubliS. ils fasoyerA Leax 
pôpes, et shííts fúnebres â la 
louentfe et hcnrmur du defu:;ct. 
enseable pour òonnar vxas^la aux 
pina ieunea da a raployer pour la 
liberte Sr conserjaticn du pais. 
Pline recita. qu*vn rròné Lyaoon fut 
iru;gteur da telles danses, ieux ©t 
chãts fúnebres, potpes et obseques, 
3 l'cn faísoít lors es mcrtuair**. 
Fnrri i inrjent les Argiues, peuple de 

• r "v't i , poav Li mk>ítí dj rjrlana 

lifl défait por Hercules feisoi/ 

Grttrxi. "] Et Aiexàdre le Grari aprea 
«'Kiir vau premesses còiranda, et 
luy fait plusieura car essas et 

• •l^uiitcr. < . . .> 



vetando ao assunto, ^ 
•^l..vy*n* r«úne«irse f om«io& da 
aenas mil t. icolondas, quando wntto 
se en traçar» a danças, disputa*-, c 
r Antar ias, acDnpa-trmdas de flauta* 
*LUt.v. <lr cs&os Cos Graço* e pernas 
d» seu^ Inimigos, e exitroa 
*.i r.t'*\i7»- tc-a típico*. Os i»is 
velho"., mquanto i&sc, nSo param <3e 
beber- rtvirant* todo o cia, nada 
-t-rfc»r , '^rvirlos pelas espoa*» r 
-■et^ciis pareci te» rto falecido. CatP 
LOL.tiiTr*| mo que fui in^ornyití^i t te^> 

por i im eJtrvar r^.pinto dOS raiS 

jf>.«ns f carovor cora^ac e 

írxzãta-los a nurrr^i, dandD-lh» 

mirriigof». Taroécn os rcm&ncm 
prorrrticw, rtr #odc idêntico. **>im f 
«^uida ao "faJeci^ento de algun 
r .n-v-to que- ncitr» tivtuv lutado bpi 
prol cio ffr-orandeciinento 
r»rOb; ice , orçam* ava torneios, 
pompas e car tos tuneb^e» em seu 
Inuvor e nonra, aervinou lAÍS 
ceri/tórvias coro um bomi exe^nplo 
mais jovens, exo^t^-xter-os a 
t^^ba:h#r em favor da libardede e 
da defesa da pátria. Ccnta Plínio 
que teria sido urr* ce^to Liecon o 
írrvTritnr c^as belas carças, joqo^ w 
pcvwpas Que se realizavam Airarit» 
fí--tr*jo«i nortuários. 
Oe -Tunr?i*-a arvAloga, os a^givos, 
rviôitantes da &rí : »cia 1 real w*vaT 
ti:^nr\n» ^nebres em ^enâria d= 

ferociwiMO iefto derrotado por 
Hércules. E Aiexand^p, o Grarvd*, 

valcroso Heitor t rtr^anou que f em 
rataria ce suan provara», fosser. 
cr-Q^nj zactes diversas homanaQerrs e 
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Capitulu XLV 



rwné Plana , à laguelie 
nmt. subi cts oos peuples de 
l , ABBriqiift, tant es iales 
w Lcrrc fer*e. CHAP. XLV. 



tecngao cte uma rinrn<;* 
chamada M paà ,, f A qual t~,tJk> 

a^Tiucj, Ijnto n» ilha» 
qMnntu i ia Lifrra firme 



tf - MM - 1557. 
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</\ a?|r)H3 [fjg. 22] 




lirJb, v «ti Cm» i! óp *U1, y #3 case**! :í la cwlrtra. *. 0 A.^fcUrj» h í 'iq* ôrá>j 4 j;i 

■ 1*211, ,*r:K*itn ,i iFllrtK N | , 1*1 « > p**é * Zocmj * *^ÍU ÍM!flè*ó:, t«st* t ^ v l C*SC*t] dl 
iátfc MM >^ v r *• CT-rfti ql* f>TW dMfij t0 w*Jd (*r* ML « íS^fiel * «rU. », f r* ; KJ* |fDT ^WC 

r-vi « fwt* írufA /mr«H. CmchÍíi ffifcre ta csfctte tia Hell *, mm cm Jl*E WÍCi* ;»», >. 2Il f til 
« - çii», lscíw'., rour Uiic § «Cl É í r uln d» vgiá ». wfclb ijcjawro câttil lá v-çMn.u > 

jmnru^tlii*. (M, p. «KJ, r. Sl«I¥RI* (totdtaJirio tifi-**»*: vi^Kfl, x »I e*trx tfirtiflpt 
Otónai nfc w i çrê*ii «p*. oh mu ..pitu**. > luto §3», vile 4 r;tjr f Ufiói, JOK uWitf* LAPEii 
ICMhWfto ijvipnt •* froj, i?BV.. i:, 1 flbii cixat? de (rw, pea, w fel fcygntiya dinfei 

OKM!| AM* Ú*íã tta;lD *r77*l>; CfcéT ^llT *i CISC» dO Ml > *JUIÍ OU CtfC4*l»:ri; nxwlRTj |u Uytii f \t\\t\ 

c^y? ti ftf 111 d* £jpútltei4 ». Vrm Kpfcj»-. (t(^, pote :tr -antato 'rjU* pl'' - :x *-:;k Jés WWt| ai 
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SvyiliriâMln), uj« 'acw tít «w»^, rj friul. Mil, « UM # dfofe MTJW 'fcrjjrrfro * 

«jkiar» tailitirt», pp. IH2ltelld ns» intrMMlfl » lijpl, tffie rfctrU** *P3rt?) iKi*fórj* A 

»fe:ci ôféiiifín, :w lP . eUttílí **Xt «Jirwi* te*aJ miJwt, * I4) 9 «tt 9 e»tr»jr« * ^ 
kcriaUfÉ c-i Ungi* cr-«i Ml, p . 3A3 fc ifiiciljç* fftifM pou* se prtca*.-* i p*Ui ft ^m, 

'Mói, o «Hl valt* a j**mr « WlL :£ [9, C|C „ f . jj]. 

l«é . tf Ihkj y* tjph pífrg e seu torrtfjpàntt fwh fifrt, * ji uUUMdI OH 'r*vtor.è rc* 4iuic> ft[ * MI 

- ^ W5 p/^fi tr ft id9 ^U:êS« 10 u^y 1 1 eajún HW rá^ nU jUík ía skib prt?rj1<;, ao se tjmU I 
n-n,fr t s « te>t n , ol * kLr>nirf.t « .Cs ?arkQi*v* *MMuNm ^liuti dl Um\M p gaita, W 

II 7 . Tutor, tMtorii p. mis rr«rtt, íufiorr, «r» íkí» em^tus Msjrtf iv.iutm p«í« iweir ctcl» 
irtruimaji jKfjfiiia j-digmes. fcs» ^r. iuk, ronques c vximIq 'milics gurirl, m m Upa» guramulA * 

f Vtf i MM e Mfrwe», » xO * 1^ * MWICIS K KHME t iJteri^ * btdb éò /Mn*fc, 

terso cmt, w ■>»tc J nta m^^ribo 9 dbcunt^la mti^gr ^ 1 
: jf«ér t ^ tor#s ^ Vétir ratirt h «rfjf MUn vu« «ith à m*. k:if ^trwrt f«tlirq è fMiy 

#j MM ». 

U»« 'itulo ■ CoMaçfáM» MiimflJe. UfftD!, iMf, VIU, f. • >r«v. ( te i.s kvim: In 
i:« titulo m Í^MC^it w^^rvJ> Um Uí, Mi f. »Mfj -wotUs^xk nitunlM 
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MANUEL DA NÓBREGA 

C 1517 - 1570 > 



xaiurroi >*r* í« *.«afl de tw& e a p«es e iwa st wwet. m», s * tám o wr. 

*, n. Hvfe rjfata < tofw pr ta» càt» * ?.t Mm. d* v hm A Imli n Hw w rafe* » smu • 3 



*»;wtu MCieUUv iewi I Md*, t»***» Louetitis •«»•«, ^[«r fc - fatjNtU "UWJanui SfCUjlLft Irw, vi. 01 - 



[...] 

0 . . íp> *0 E começando en $«r. Paulo iigrejji a uma légua da 
Hafiia, ncj* Bretas), que fcy a primeira, direy pr Lm; i raivai te ha ordem que 
teve e tem en proceder Aqui ha escola do3 owiinoa, que são pera isso. cada 
dia íTima só voa. poi-que teu o nnr longe a vio pela» nunhas pescar pera sy e 
pera seus paes. que nõr> se tnr.teu doutra cousa, e às tareies teu escola tres 
oras ou quatro. Destes ahi oento e vinte por rol, aias ccntinuus sespre há de 
:i£ftr.t.n pera arriba. Estes sabem a doutrina e cousas ca fêa, leu e escrevem; 

1 cantão e ajudác jà alguns há <p. 52) =issa. Sa tas alo já todo* 
bajp» i.rados coo todas as nemnas da teso* ydade. e todos os umocentea e 
lactH • Depois da escola ha doutrina geral a toda gente, « l.. b*-sse com 
Salve cantada nolcs meninos e a* Ava Monas. Despois. ruma hora de noite, se 
tarye o sino e os neninos um cc>dado de ensinar er. ha doutrina a seiw paia e 
raia velhos e velhas, os quasi náo podem tantas vezes ir ha igretja, e hé 
iírande consolação ouvir r- r todas a» iaeas louvar-se Hosso fianfjoí - d*r se 
jíiorii ao nece de Jesu 11-4 . 

4. Aob doninjíos e sanctos te» missa e pregação na sua lingoa e de 
contino M tanta a gente que náo cabe na igreja, posto que hé grande; ali se 
toma conta doa que faitáo ou dos que se ausentao e lhes r*z«tj sua estacão 
Ho- aeirinU-v, que hé hum seu PrLnnipal delles, preg* s*cvre aos domL^os e 
fewtaíi p.-slas cbsm de xs.ir>«gidi ■ MU Hodo. I dbedisneia que 'm M nuyto 
pera lewvar a Nosso Swihor, pr.rqc. nâo vào fora sen periir licença, porque 
lho temos asya xamJadu por saberemos onde vào, pera qiie nio vão col^luni^a^ > 
ou comer carne fcjnarm, «j ambebedar-se a alguma AlJm ionge; e se algum se 
desnanda. Iié presso istigado peio seu aeirinrwi, e o Govoroaáor fajs delleo 
justiça como de qualquer outro chr istmo e com maior liberdade. Se algunt 
adoece, há obrigado a randar-nos shanar • há d» nós curado e reoedeado «i.- 
no corpo r-.<M n'aima ho milhor que podemxj, e assi poucos j»rrem ' f. 52v\ qum 
náo 5«jào baut-lsados no artigo da morte, quando elles amcr ríio sinacs de fee 
- ue contrição, e assi destes i.oco dos inocentes r^genera-.os cem a ugoa do 
bapt.iín:. l«: Galvão muytos. 

yetrr,, J 1 f ' r 5 ^. ( p ^ *° sancto iotfuo seB^lnte [25 dr --«trpo dm 

15£&i fezwrjy [ne igreja de Stui Paulo J ho officio das fontes nuy solenes 



:j x éhmi - 5 & jd* 0 » J55Ç. 
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[f. A3v] e bautizamos naquelle dia a muytos. os quaes r ^vao conr rasados e 

apArd^doa Ml wi ~ tabtlroo eco p-^rsL o oaaaaanto gna wrtão .i« r*i:rí»K«x 

jespoi» dia da fesaureiçan [26 de min) ouve muitos daspnsadoo e fí zeros a 
piciasío auy solene, porque veio folia da cidade que Súilio da Gana ordenou e 
basti io da Ponte seu cunhada oc raenmoa cantando nu 1 ingoa [e] ora português 
crantiáns o seu modo dando gloria a Hosso Senhor, e furai . i.-íIwj oâ Indytrs en 
peciasSo asi botins como molheres, tendo to nu 1 u%>ti& e bem ftmr aradas, de 
•-I -it? nuyto 30 alegrou aeu spiritu êe hc Senhor • 

8. Cp. 57) Dia de Ccrpua CTirist i «íftgcinte 125 de maio de lttffl se fez 
outra picissi^ sclesme da mesma nanem e myttt vezes se faz rolas 
necessidades que ocorre» ca» gua ladainha, 21 qual dizem os meninos e 
re^codeai todes; principalmente hma fezerS/i pedindo chuva pola grande seoaa 
n- lf: svia, de »?n*ira .que 8Q B eci lo ws manv. mentos * forSc OUTldoe K 
StnhMT. T:xics tew jaa per custune quando eeua f illiua odoecítr tragarei* -nca á 
ijjreja com aias pobres of fertas a oiíereoar e doa que merren fazeno los 
enterrar een pcnpa funeral, e <p. 50) di*e*-lhe seus offioiw de que elles 
ruyto edeficáo; quando pedeotta teu -issas cantar.»* en festas princ-ipaes. 
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C 1522 1586 > 



XOtâlOi CffTA M6 PIKS f IMOS K & H0£, J3QV ifemi, M !?) fe ]uir 9 * UB9|« 

TIIDi Mgrrt? it ^t-^tth, tiMidm NOflNl *> R><> % jjr*jro ;s. ta**, LbM| I \ ff, ^ ff. Bfc-iflr, liatft < ty| 
*uv to'* Avcí» fltfB A tatfli * ÉpÚ i/á pi! *V*Kr>tc ;t» tamM * ikjtnil, 

KRJWW WUCAfti WH l£l* . Imilitt IH UMH^ . fc*, ft»jwU*mrfc» S.I., as. hrmmb 

tattr-.rj farrt*t« Ikí i tarifa» Fictfai Sccttfttíl iftti, voltam Si - NMMlb Piv«ian» Sociftêtis !f», *| ||| - 



[..] 

4. [/. J3£r; íp. J2J) Hua doe negros [i j/xúueO» que assina disse 
q*ie nfjprfrâo, era huií dellea d*sta vil la de B, Paulo, chistito d08 antiguos 
e Principal. Fomos o P.« Antonio Pir*z eu con outros a*#mr; : i -_ú'jg fazer irou 
officio: * asai se trabalha solemnizar ali* auyto u COlto divlr.o para eu 
tudo tonaren novo espirito. Viário todua à igreja antê* db 21 de Julho de 
1550}, ceva bina soleme pre£açai> na sjn lin^, sciliuct, do inferaç, 
^urpu^torio e gloria. E acabado o officio « a «Lasa csntiaaa, jantara» hun 
tíwlo. que nos trouxeram de oferta. 

[...] 
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rama mvnaaiuKmAmmmHm t cita uws, hm. a**, !»*<».* mv 

IFtTBí ft»taç»i'u « irH-JfFí cu «ct^MiMte. tai, -tem tmmék :«a 4 è-».,15, ;í. >3r-56» Uyji <1. 

J?5r T-w, mis yb*. u>.#lr, ltl-J*3]. fMírrts mltr/ [8to)f«M ki ( %<mc v 'i^; *»*tri, ;1 

fidr» lte«b: 9ÚU ^w(c (*rrr»l ct U (fcípíu ;» >»j, » fo. Pr frrcl. ii i.i ». foín .Vr t: t gr e ' lJM 

IS*? I. 

WM UUlBWrai SEWfiK Jir? «xunti MtÉ| *. IH, jm, p. 13» rrlcuw ia »fct<~ t*v . Mi 3k í i~x 

MUGW urkJZttM ÍCVrHtiliE - fetat*t» tmilm 1J| f.3HW]. *»,. He***!* tttxu» 5.!., 1«6. ;w* 
WtMsa feoftabs Ir* i fetrâ» Bofei BJttaMfe Ur», voímct ai - %w»<itt «baunti fefcuUl tea. Ml, j|| . 

IP M> Mine» *f .'^ », t;. )J9-i»>. 



C--.3 

14. <. > [/. Jjp>] (p. Como el Padre [AVsor^flj acabo este rfficio 
{.na Villa de Ssr.t Pablo ', onde s» ha celebrado urur l iesta de xueha 
meoificaoión y alegri» suiritual avrá quinze dias '. a 2? cu 28 de agosto de 
ISSBl, los jndioai-.-os r-hrigtiejioa coioençarer. a loar s: . > : u>r :r. una presa 
en leriffja brasílica y espa/iola [portutgjes (?)\ cosa que <p. liovia nucho 

a devoción a los o ireuns tontas, que todos eata-zan aiuy aecif içados de loa 
nif5os en Ice ver **r. aedif içados de los r.u.oe en Las cosas de la fe. 
OFficiaron la oissu cantada los ae-ros yndioziuos hi.ir*! do los baptizados, 
la qual acaes-i* n] Padre casó quinze yndios con sua mugeres, ce aquelloç: que 
avian aiostrado sayores desssos de guardar la ley de Christo, ultra de av»r 
heobc muebos ofcriat lanai este dia asy de los lactantes cotio de loâ 
naxxirzillos q i« estavan ynstruydos en la tiocLrLna. 

[ -J 
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ANTÔNIO Hl .A^CJIJKS 

< 1528 - xeots > 



MBfBTO: CARTA KK ClWSSrj 80 f>. htftf L N ¥ F. 6IB0 LA*f S, W*. B*;*, ;) * ««-afcrc * IS?. 

£c»M«u « Jesus ki te. >: rtwí. 11 *tè !• 

liuiúm E cri iK faM i Coe. Zr; i io p, A)tai» c«4S^? .* tau»; n Iie-x 



1. • • . > [/. 5fír] <p MQ El Padre Nóbrega partió de aqui la a~nar.a 
paaaada par* la Villa de Sant Spintus, y dei casino avio rie 1 levar alanos 
Hirtos que estavan en la Aldeã d* Itapjátt, par» qoe alia w dc« trinassen [y} 
ynut -uyosgw en 1b fe, porque alli méz que an atra parte ay najOK ecoa» i Ar.. 
Coaio sajpieran la gente Sant Spíritus qje él v^iia por »] canino, prinero 
riK^fOn (p. Í45> las TUfios con una» cruzes en " !"re;it«j y i>jno3, x\ç& lo 
fueron esperar ena légua, otraa media, y los aás al puerto, BOStmdb tedoa 
nxmn nl*griu ocan su vista, porquê saben bien (cofio aliou dú&n) qpe es sjj 
tarirs vardariero, que as aanera âe hablar ?>jya. Ue a^r ]n llevaru: citando 
loorcs» al Scrior a nuestra Caim, y era twito el fervor al besarle la mno, 
que nu w podia el Padre valer, y él, que no podia all^rur, por fi Un 
IBWtHrio y cercado de la gente, tantas bjeitas dava y tantos eopuxones 
recebia, tauta q-je yva a tener con ei ?adre, í» el qual iu beaa\*a la mano con 
«acha mmira, / dez ia levedadas larr manos; "Loedo aea nuesttx ^onnr .1^1 
Christo . 

C J 

3. [/. SSr] Luego a otro dia du Mctnngada [entre 2 e 9 dm setenbzv ae 
iA5iT. vinieron los niiíos a la yfil*t,ia [da M RtÍll dê Ssnt Spíritus') y, 
reç«rt.idoa en sua cnoros. comeAC^irwi a rezar en voz r»axa y em tonada el 
ronario de* Hosbre de Jesôs, que par^.ua:i urioa árigries qce re^aveui maytinea, 
a loa qualee vienen no conatrangidcs^ sino por su volur.tad y guato que el 
Spiritu Sancto los pone en toda» las cosas dei divino aavicio. 

[...] 



AN-iX)NTO I«DRIOUKS 

Co. 1516 — 1568) 



XCJCn. «T» «0 f». mjL » «KW, *XV X E^ÍRITJ 3M1D. ^ [fchal. 26 d. m,*] * iif • 

IWKh **jr*lt M jtriãfiii. i^xt*., teiwj 6i íta dr (pein [S. taue, Liitoil IV., *, ff. tfv-óc. Y.u.tK « teu 

Historicé fecituu* Irw % >étr:i» Fwfrt Socirtttii. Eliú. ^Unifi tt - tau*!* Imm SccitUt;* lew, .a.. x:i 
ttmac* *:jtot#to!, fa, « | r . *<fM tórios *j Vu»i A «ta», » tab. ÍA^ímuj 



E—l 

5. íf. fifir] . JA5> Hf jnuyi brande sja aletfxia [a do Governador 

do SQ ver ne ensinar e pregar, e nuyto mais ouvir cantar os wenirob a Salve 
e ladainha cada íia [na VftJJfl efe Abssa SblAOM d* Kf ctari*1 « 

:...] 
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«JOíift DK ANCHICTA 



C 1534 - 1597) 



XJCJQTh 10 P. CIBO LWB, RM, »c »iu*lr, \i m * LV>, 

finO] Ailaçra^ et litii, to», «J.v* taNft» Sfcrittit».* 7**., Epp. B, ff , J%-4?. >tw 4 t. 44*-4©S], pfr* 

Ai^r.f; [U thlt I f ****** l* DT!í»r f>trt írn* L^, ftlBKh Bawrill kdlMSl l?W. 2Í Yic >. * *r jw; 

fia.JOBW[Wi r^f H LEU DÉHpk iMlIlafc ^ III, i«, py Wj ndittarj c riiçte cdfccid* *hi# c#:i. 
^aiCAÇIOirrmWi i*MNii úll feuetta ftttii* III íltfMJWh fia*. *raa-u Ustcrân !.:.. ihnjmU 

fctann :Wif é *í;* ÍpgiafayiteiftaÉM Stadftitii fiUta* «ta» fc - v^u híasjpuí Scciptit.s SÉUf«UEI- 

i-i«i0fi#5 fcâMlto). te. 54: < fc fr. fa4 * <*\f*'i %«, & flauto, "J * iw;r w m >, Cp. 

TWDW P»ii»£»: JOSEPH X - C*m* I cxmsçorOncsê èUn r tmim i^uím, introduç* * xt* 

ttwcto WcW. U*, Sto *mId, Eda;** uci«Lê t vicrfatjl*k» d* taai d» Utti^Io oc awto .'nt de focHtta, iw. 



TQOO LATIMD 

í ...] 

<,..> 6»r] Cp, 205) 

Kon lOiKia ante diebujs aun eflSMia 
Piratiningae post occasum solis, 
cocpit aer ccuniaccri , gubito 
ctattjbilari eaelua. tora itru isque et 

?ul#ur íbus crebris nlAttari: tuo 
ventus ab Austro < . . . > aeoeptia 
víribus tsmcpsra invaluit, ut 
exitiue ainari Dominus wieretur. 

. . >mrjB 60t quantas lisdi&e torae 
•pátio (nee enia wplius riurívit) 
arborua it tectonun 3 tragas É*iitit . 
et quidem oerte nisi Docinus 
breviasset teapus lilud, n:hil 
•antan vir, posaet retorquare, guin 
ocmia fjnditue terra» turrrtMit . 
Sed inter Iiíjbc cvnia Lllud magia 
fiiradua, qucd Indi, qui ao tamprjra 
pQtaticsnibiJS indulrfebant * r 
ontibua (m solant) nihii ad 
•antaxi reruaí ^onAnlonan eaterriti, 
ROO saltajre dosierucil., hm potare, 
perirKla ac 3Í cania pepita tS3cnt 
in suMie cr«j>Taillitate. 



TfWJ^dJ 

<-..> (p. 1^4} Nào há ffiultei 
cliaa v estando e*t* Pinatinlnça « 

depois cjo pôr do sol , da rwpinitw 
começou a tc-v#r-9* o ar, a 
•n^oar— se o rev-, a *n luo^rer-^e 

5u> <»••> ganhou tal vxotVncia que 
pa<&e±o o S«*"'hor ameaçar ljh .1 
destr^içôy» <,...> E»n meia nora (que 
nào durcu ffldivl 6 Cp repartar- 
quanta devastação pTPtflffiM nr 
irveres e cas«; v na v^rdaflp 
»aja -^o afc^eva.^-ôe *k:^l»:c? trrpo 
nada poderia resistir e C-«Jl» «%t* 
abrasaria. E o mn^ adTirável quít 
oa indios, enta^j v ' r otidoa ew» se^js 
NfOirK e cantarei icuru lcjIuw i , 
sert r.*nfxin \&vor a tarv^ r»n u-y 'uun 
das coisa*, njto deixaram de dançar 
nom de beter 9 como «e ntivnse 
tude no ffiaic* ^os>segu . <...> 
C.3 
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JOSfl L>K ANCHIETA 

( 1 fi34 - 15Q7) 



•n€W& (Fí 40 SJrBD LANES, K». .>ue«.tç. K tf» oe tf*. 

Mthr*^ :í:.]. \tn Mm i tttc fc ^ir», foi K Mi lilri [f. Nfr] ** â» i bl ilten Mtti i, * 
pA.:w»pri.ii«Mi nmisis -*n*rtj ImJfitfflf (í»M3tt;. Hn,inwti Inrius. •truwt. 

Msteffea xu*tiU* In * btfifc* £uíw» ibcirtat» BUti. ri^vw fel ftMUMb ftittia* Sburtjti* <*:. II;- 
246-7». 



8. [/. IQQv] (p. 285) Eri lua fieatas principais» maxiue quando se 
celebra cl Naacimiento y PmBsión dei Sefíor concorrer) a Piratininga de 
ttaoioe tf. MQr 4 } lugares comarcjtio:- «MSi todos [ "Inàicx ' Sr&siUes"] 
r^chos dias antes. Estãn presente* a loa divinos officios y prosessiones. 
disciplinandose hasta derrerar santfre, pura lo qual j*jcbo antt-i apare: an 
disciplinas con nucha dili^entia. Lo netto hMDm en ot.roa tieapos, quando 
por alguna necesailod se laaai procesaionea. BI officic de ias tiniefclas 
nuMM an la Itf.esia ain canto, ei qual concluiaaa tOBundo una disciplina 
ccn tres Hiserera. Tsmbién lai pradicamoB la Pamiân en su langua no sin 
gran devotiôn y nuchas lágrimas dt loa oycntes, l*s quales tacbién ierraxan 
ar objr.dantia m las octnfesaior.es y (XMMi ifr . 



12J 



BO 



JC>«0 OK MELO 

Co. 1525 - 1576) 



XWTTi CttfA AC *Z ■ «J, i»» Illil, 12 d* w 'V, 

nn:i mm*** fcfcirtKi taumú *>*M*lr>m % In li"**] i-5, 2, 3, «í, ^:«r. MtiM € a™ 

sr c*,-u «cr?» c *.e * Mo p$r, 3 *ki>t ôcwçaic l'u «*• teto P/m ita & te* X Jô Mi l<j Cfc^tfÉU w 
: - - : * ' l%y «> * ***** »s U * âtoto ci IW K C w<m';tc <k» urte cntrtiitiit, ws cp nic titmfc, *c 

'j| Zè Mil, 

BiMKWí»; LEIS íflbr^xj JHnJut. fu, to^B, * 3»j ratada* •» rtúâw gstetfki fete cari*. 

MM SQK 0 »iT«i ;ai li mi «tr* N Imll mi ir* r ;g« Mi ca a*f*iM c P * fclcr cio Cr r<j.n f« 

lÉfli 

wjaç* nu um «mias ft*Mti*»iifei inr.w-isu]. ^ ***** «itcr^ u., na. |W v. 

tfstriei Saubtis l«u 1 FMâbus Eiuso» xartjti ai!* oIjkt K - ***** fíimm facletiti* i n j, l!l - 

OWEWQj 0> satolxer*» loaimai M^ ->r* wb s rt l k prtv bUr 4 .* itfM» MSK-lttt!; [roa prtlwrtr» 
ibLtoíjçÍo e> tttw fckstM» cc Gtaí) #0 r.^c úx jfeiitif d? iMfi :5w, d* *«*u,> hiwt*}. fct de 

IIMÍX9, OfflttW LfA.>tuii trf*\r_i, 153*. (teltrjfto --t. ."Hilfef - iltcrk *TT*iC fentv. II, HMVn, 



cidade do Salvaior amin l e gOêm polo sertão dentro, * gvaj tívntr* & chaoava 
Rio de Jome e tu/ura se chaiw Smrcti Sfriritm* Há esta A!r!e& n nayvr e na is 
principal que nestas partes de flrnisi doutrynanos. no tec&o que nell* estava 
mveri perto de 300 moços d eschola, os quais Quasi iodtzr são christãos"] 
algum* i«x!jas-f*iras] da corea&ft procissões, yrrjr. hru^ sonna ao cabo da 
*lfdea endtí j extú hum crus, d a ajtra acoana * untra parte efende esta 
[^traj, e, pola parto por doode avia da passar a procissão, trnhfco fmuyi. 
b«» MÉpa ftj varrida a rua. Acocpanhavan-na quasi [todoa 03 da aldeã, qje] 
Inn haiwi gran rap la d© gente, quaiiJo vclviaLmos pêra a Igreja, (p. 
h*ra e» s querendo J cerrar a noyts e depois de (dito o Senhor Dw» 
Hisericortiia", deitadas *s molheres fora a] -rrudas as porcas, avia fhur-a 
disciplina por ^5pecD de huci "Miserere mi Dmis* com hum 'ftespice", na qual 

■ irli v r, \ ov:.h au/toa disoiplinontar: 'ir- -.ate r-..n :..<j c ohriotioi llobta 

<3cinta-fcira de Endoer>ça5 ordenwos luno procissáo em a Qual crjv»5 trjytos 
dir.riplijiarites a ferirío-se tanto que foy necessário wtoa delíea 
cv.raj-nn se « casa. < ■ , . . > 

[..] 
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KlI I PEREI RA 

C 1533 — -? > 



xcueroi um «os roa e :woe k wh*. » K *?«ro « íw. 

!tn3i r» portuga*, fefchotvj <**•: j de «i:c i» wreir* [5. ftrqu», luta»; >•>, ff. WH*. KMm * Kr* 

M BIBLIOBWa: 3ES* ir l£H InUm* ». 10, l*í, ». 2BEJ r».,:,™ » «jr^, :t rf«ide tfnb tjfij. 

«BT# SM O «I í^jti » í»*su M es* pm <i» fe Jna. *»**cu i gr*» *!ts * i5c7. 

•.::.'...< ^i#t*tis :ru j Fí?'.s = :i v*. Vvátrtã Wik, vdIjkt « Ea—ll IhrítM ãoc»Uh» hw, «ri. 01 - 

'■•■•.TOS X íMlIW, V. «I i J> F« *í ftfí:'l •£» (WT5 E if»it5 * í*lfu$<J. fowj JS O? «írtúfl C» I ^ I, tf. 



Í...J 

6. [f Slv] (p. ftjanto aos estudantes \ m dõÊttm Colle&ic" rí* 

Bahia], ao faz «uKs fruito no apiritual e nuitos andavio KMfUkM rara a 
Companhia e frequentavas o royto as eco: isssflas , aas por justos respeitos riflo 
se recabeo mai3 que hun criodc do Senhor Bispo, que chamáo Antonio Leitão, 
doa cilhcrea cantoras e falas que tinha. Ser* de idade até dazoito annoa. 
tem h ytig?r<ho o outra3 nuyt&s boas pertes para a Qmpanhjft. M atcgcra 
sinais de ser hia grà servo do Senhor 

[.. 1 

10. <...> [/. Mr] (p. 2»ff) Depois que a amiudu [ "cn» o Senhor 
Jo*mudor Mm de ar] partia [a ifi de janriro de 106C\ para o Ryo de 

Lineir.. ; p«S cfeifctr (fcftí 09 . r r.v;cx'.sí^\ .vrfa tSí*:vv.' ^jy fiVtef ■ AUBi 

ftart«i«M Qo# tmhão téttm ctm muita ounicáo da artHh&ria pura 

r-rvi&r^ se fez cada sonana Ina Bahia) prwí5»^:í p;:r cju >T.t?nçío [c^e 
ntãinr Brt-:*ônio dos eamim indígenas unidos iu jage nêturm" e dc 
b*t:\z*r o càijogc nào cristão}. 3 quando n8o podiào sayr se dtciio aa 
ledninhas na igreja , e às sextas feiras da çuaretoA yílu-sa Oíj ocninca 
diciprmunyj, B an todas estas proctssCes avia rrjyio ror.cursc ae gente f e 
vindo A igreja se sayio as aolheres e se ooneçava rija deciprina às 
portas fechadas, anjuanto o E^adre Antonio Rodrigues dezi* ' Miwrere, e 
darvlo-sa de node qua, eacaívdo hum Irnâo cunto de hun, Mfltio tanto sroguc 
lha tooorj as disciplL^as. aa quais estavào bcn nnrw*ng:jentadas. 
qpállta-f^ira de annoenç^s [ J J de nhri J rfe |0|0p) M f or ^o daqui eu prociasao 
à oidad^. aonde ya graixie mm da dioiprinantes, e lá fora^ :, a dianteira da 
procissão cantardo soa ladainhaj que doua deJes acustunâc diíar respcrxièndo 
09 outros, que foy cousa de miyta edificação. 

?OID «rwda attsncío m» pregsoCes, teri tao dif farei X,y ^r.t JWS 
•ntre sí e ex> sajcar os Brancos, quando se 0GB (p. 298) ele? ene on trio, e 
saner. tMi bea a doutrina a»i na lingoa como no portuftues. dizem com tanta 
davaçío e ^jm *rLu k:na Salve todos os tebsáos. e o rosário do Noae da Jesu 
todos c» domingos e santos antes da aissa, [/. yívj que quer. uj v» 1 trm »jy 
grande BOtivo ^aro .iar «j>^tas «raças aaquele que bais cousas obr« eo BUM 
criaturas. 

C J 
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ANTÔN I O PIRES 

C 1519 - 1572) 



MEUCffOt OIU «OS KBCí E AMO ff Ml PBfei et 9áá> I, 2i w aU* * ií» 

fia KW» OTUMfc s^.p tfffi MJ» JJí !HH»k NMffb Ifetou I.J., IV. MM* 

Htótoriu *eiet»h\ IM a>it' *cie!i!.& El.h.. «'<«m êl - tounb Smitnw àotirt*t:> Itv.. .tl . w . 

Kitiai* tcMnttlrst. tx. ». « fc-AAttfru tttes ta p*ts * i'*V* » stmi»;, '«i»^ *Stotiun2*ii X » 



£...} 

c • ?'-V" > lí <*» 3/*> Daqui se foi i "o. P.eLois da 9rãm *[ a 

Saneti Spiritua Idepuis da 29 de agosto de 15&J], «ata* « «jvia legcas 
dfjsLa cidade, onde o reoebarao o» Principais cos» royt» (p. jj,?) g« • e x 
folia de tascoris 9 lhe dizerem todos, grandes a peqceriue: Lccvado soja 
ffaii ChrSfltoJ" F: viera*-:**» a r-.:»l-er cob esta festa pisoada 
caauiho, 0 a3s: o fora* festejando até a case. ^ . . . > 

(.] 
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RUI PERKIKA 

C 1533 — Ty 

xamr.. we pves e hmgb de wiwl * n> nrii a* tau. 

1W0< ^» » f»tggi»h. MMiítta te:omí ua ir ;3íc _»stat] i-% i, m. .• v.u.-? 

i :*u * b*, :j r* â x - f»crr/ic p ?,t to Urtífi, A S**;J, uaè os | !flÉ| * Qmftvii w >*» <• fcwitHi w 
3MfA .'fcf » 4 * **• i- f .tu « .^.-tw i. Dr tKc c c * u . ? ^ti ^ M4S ft| w jB M n ^ta kJ 

fAJCAÇ» (ffB.IHí*i JBIO Lflfí - toamti gr^jur l/í 1^ cii. «*. ^■n:i*MttSJ., i^M, V«ar*i 
hstnrkí xoitt.s t>* » fttnhfl Luwiw âcietitis EJiu, «Itm âl - txjHifa Vuieui SKirutj» ta. *oí. i:i - 
!t. ■• :w Tij^ftrlK». *t. « 0» ». Pti» #» f t r»*« j» Art^a!. i dr ate:.' o- ;Í4i ., »>. 

32J-J3*. 

MBm«Mi K^taMi carcnni:» Murtas <ah* rOSM»/] bali yihuvr, f C it«r ta te 

flui e *.*tfe i. i-rn imil*. ar- ÍÍ4S * :3rt, te *fr«w Wi-atoJ. taftArarft, IffiCMi WMrial ftetat, 
ir i . \Bliíaçtes t# iMtWn 'r- ç fc íTàVio ^eusts, II, fesítei*. Sria Jevrftr,», 2> pp, rsi-T». 



C.3 

14. <...>[/'. hY- p. 5^5) Quanto aos off iciys «ia Scoar.í [Santa © a 
aolenxdade coo qpjej fi&xoa a Resureicào o ou todo o estrondo d'artiiha[ria, 
frantas * musica], • quanto coo estas eousas o povo se ccnaola e nos 
afeiçoa. rcrmfto-sie ao P.-] Ditic, porque vou acnda ccaprido. 
Sr. c- orerxJ ano-n os es us Santos Sacrifícios e -s-açoes 

[...) 




xcj©n> gmt.1 « p. orra> umes, fui», us * *#t»*o] * isci, 

v j..^tam Vcrietibs Bru., Á h, io>*» [ate ff. 2Wr-2Wv, ms mi:*, -K*b, <í. e;r^v. -í-..:?í 

I 4 à*iê ir tf Pa totem »ii>;t*6, é*i 3r*»jf, * f> ej4« jMwanr n> Tot;» ít..t?, pr* *J f.i fecal 
lattl Mrçc Lèim v j iv M> /Wr« > tfcniio *c i< Lasritt, 1* Q/U ÉP vf^ft; * ISL fecrii5i n L'MT< 4 coo V 
V*p * : V 1. âwfndc cm a ipócr** et r**lr * icIki teima! *■ ftc <* Jw;nj [Sto *bo*, Li§*a] >}. c , 
1'. USr-i , m o mo tiLlr * tek Mrtnetat» içatl k ^«tim, ws **«le (lw, .5: Kuwa' gutn |âiâ^i 1 
mis. 

Kl* I rCAi BK lUIE í tarou IMUO* v Hl f in, p, M| rttetou « «^uto *m :jrà . 

4.r.jnti *xitbtii !rw * PttrilM Eimáv isllbttl BMl, <du«rt H -ftMMb taipai SxseUL> irw, «sl, Dl - 



7 - < - »> f^- iOírj (p. Drepués de esta rlai tacita priaera 

P.* Provincial I.aiu de Grana' ú "po&lãzón de 5. Juan" critrc abril & 19 d? 
vlho d& 1L*J] T de aí a poças dias deteruinó el P.* Provincial de ír otra 
v»z a esta Alda* para knv otro baptisano soleira [^ra c^ír ilsgnca. lo© 
(p. «355 F^rv:: lo tenien aportado otra buana nano para que los b^pti^^ç 1 
casas*. Cabido puas en la Aldeã ecoo si aseroava, saliéronlo a recebir al 
cafiino cen f 1 alboroao y ale«ría accstumbrai Ja , y poc el canino tan ios 
índios en au lantfoa cantajxJo Vanos a r»c«bír el P»dr» Luis da Oram, qua 
por nuartra causa (er& entonces tienpo da inverno) no rec.-:;» l.uviaa, r.i 
charcos, n fcilos .-^nino3. Hol^ad -.0009 oca »u v^iida, puas rira tTM la vida 
buena 11A B ncatc coqtoos de tiatçra el Padre v cx;^pó mi exwinarlcc y 
wi«Lniirlo3 para Lm sacranenteo, y ootre eilo.s sn liíeitrorcm algunos que cen 
SrMde fervor lo casear :r Afí que doninjío de la Triniri^ [» efe Jtaito dit 

pr^cadiendo priaero loa sólitc» exercícios y exares, baptifcó el 
Provincial desta segunda vesitaoiór: & 113 y caaó 11 casales an lei de gracia 
i a xx^/iii on lei de natura, lo 3 qua!m por la bandad dei Sanar Diven xui 
bian y eaperanos el Stflor que cen »i »x«iplo auevan a otr^-s a hazer io 
ncano. <. . > 

r.. ) 

12. Tf. JÚSrJ (p. 4XJ) Así que concartado noest.ro Djriuucnto [ 'cn is 
899* d* bakia). qce a Vjú .-s asvia a devocttín, se fiseroti iaa OffieiCM de 
aqueilos trijrs dias [quarta, quStttã e sextft-/cj:r/f dn Semana Santa (2. 3*4 
de abril de íAKí}] ccr.el iw*.íor concerto i ordw 1 - na» l-ui imoa aco^p. 
rfJ^)nodárxíri5se ui ajrrín qi^- se sole bardar en PcrtuH». q l Jar.do acá se podia 
oonp*i*cer Siei^re, acbbzdnr l?is tiniebias, avia niserera, di^iéndolo I03 
Hansmoa repiartidos en dos coros aui pausacaDente, y puesto qi:* uovetie m>cb3 
a lááriiaas a Ice siix^jrri -j^ rr ; nquai roído y disciplinas^ no vier.e a cuento 



64 . mtÒMiQ ílASMS u í/í & sete*»*} u Ml. 
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a las que derranaven el Juevea Ban*r- cu.io cié, lligaáa la ora dei 

Ma/àCnt.',-, antTO de se predicar, salieron lr« Padres i Herronoe en orden de 
dos en doa con una Crux anelante, y un Padre revertido coro diácono, el qual 
dixo el Avancei lo de aquel dia; <.,.> 

í3 <.. > Tf- I05v] (p. Ce aqui [ "poblacjàn a'* Surti âag0 9t } se 

partia C "Zois c/e 6ra»1 f«ra Sant Juan [en aòrii de M67J, adendo hlzisrcn 
los índios a^el recebimento ta» solexne que arite àixv, l L^ptieó a ciento y 
tontos con grande alvoroto y alegria de tode*?. 

Luego se paxtió para la poblazon de òanto Antonio par caarno cui 



aspêrriiw y lleno de «atoa, seré de S. Tiago yomada de an dia, nas al 
camino es tau fragoso qut- bicn pocía pasar por dos. Fue aqui nrabido Su 
3.* cor. gran ragoslyo de loa índios, porque con atanhorea lo aalieron a 
recebir al canino. Aguí baptisó y casó sl P.» Provincial por esta vez a 
dezisiete casal es en 1*1 de graeia, ultra otro3 que *e IdaletOn christienos 
sín se casar. Kordenó lo que eonvenia en esta casa, s* partió al Spirifcj 
Santo, que erra de? Surito Antonio al^unas quatro legeas. y allí hi<2c lo gue 
en laa atras, fsoilicet, baptiaar 1 casar todo» krj guo para eilo éataaan 
apare jarj - 

Heclta uuta visítaciáh an la qual ae? detuvo algin tieirff>o. haziervio 
en este conan biwn núoero de índios christianos, servivio buí accapto i 
afiradable al &ertor, .se tornó a Ia ciudad, i lotgn em 1 legando se queria 
ajfcar-ar para la l3ia de Tapar ica sinc se lo estorvaron loa Padres y Her<p. 
41^)wmr\çm. Pero descansarão ires o quatro dias se fue peja la lala de 
Taparice; y la noche antes que Dag*.»»;:' cl y SJ ca»^:: [o pac/re Ctaper 
Latf/w)^r?] la tuvieron eri el campo en un tixupar, i que san coso alia 
r*n>*Jus, bien desabrigados de conacluciSr. 1 imana, poniue no tenian que comer 
y *1 Hp^aento estava lleno de gusanos y bormigas que no los dexavan rep-jsar; 
hasta iuçgo (ai biaq ae acordo) no allharor.. Tomando pues a ny propósito, 
ceco ilegí a la pcblazán ae occnpó en sus aólitca exercícios; y yi«ami [3 
de joaio de 1501} de ia Invenciín de la t IQw] <(^u« ari liana esta 
n lsMCTn ma p roces mii aoloran^. 1 levando los Indica a cuca tas ur.a f nui 
herffosa y grande para arhoraria en un «ante adende se xjdô náora ia iglacia. 
Ivari ellos tafíendo i contando una folia a au modo v Je quando cn quando 
venian a hazer reven-rieia a la Crtax, que un Kerma/io llevava. El otro dia 
ligianta baptlsfl el P * Provincial a ciento y setenta y r.res. gutirdtfndoae al 
ffiodo y bordsn acustuil»rurin . 

14. Luetfo rlaapuia de ccocluido lo que convenia en ujta poblacidn, se 
tomó para la oiudad. y aaootrr, dtsrjés que liegó se fue a 1« poblaciòn de 
Santiago, y o© a; a :<L ; Jà] dias ai Spíritu Santo para que ae fx^dase arjuelia 
poblaciín. poreja oon ser al sitio nti dolanUo narian sajerrja i mi a 
aenudn Y porque en e«te comenos w allé alia diré> coco testigo du vista, 
que dia se hazia que Mjrían ora quatro ora tres. y lo conúri no passava dia 
que no aorieser., de lo que el lw w-davan tristea i deaoonsoludcr. viando 

tante aortandad entre ellos, y no ai que dudar sino que era para n 1 -hrar 
coraçón de ltetixa ver tar;toj ninhos huérf anões, tantas aauíeres biudas, y la 
dolência y enfetrodad tan continoa m ellos que pareescía pestilência; 
arxiavan attánitcej y cono pamvadofj viando lo que por {p. 4 IS) cl lo» pasavu. 
No uaavan de 3W8 cardares y bailes, nas todo era tristeza y por la Aldeã no 
se oia sino lloros y ^inidce por loa defuntos. <..,> 

C .] 

}?*A*lÁ f l 106r] <p • 4ie) 03130 lleíí0 l m *2 toovtaeiãll ela 

pouaan de Mito Aiitonyo, lo prinerc que hizo fue aparo.: ar a los índios que 
avian de ser baptizados. Vinieron a este baptismo IX óe junho de 

machos índios de otna partes que avian sido c . ••idudos dei Principal de 
acta Altíea, yue es n:i afairjado, el qual entonces ee lauia Christian o. Asta 
hcabres b lancho: .1- diez legoají var.ieron jocí una folia 1M a rirfuesijar 
esta festa. 
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L/fc segúáncja, carta do t\ Arion 20 Rodrigues fpp. 420-4^7). §§ 17 22\ 

17 [/. JQg*] (p. <f,2tf) Despuás qi*e el P.* Lei* de Grana Uegô et la 
pcblación de Santiago, luego di6 onden parti que se hiziesse un (p. 
hnptiauo sc.ritne en la r.isa miava dei P, — Vicente Fernandez, & la qual 96 
a! Umr. í»rcscnt«s alguncs Padres y Hermano© d« 1* Ciudod para oficiaria, 
porque fue de canto d'crgar.o coei altfunus c.-anç anatas 1 17 y &dtetos*** 
lo nejOC que se pudo y supo. < . . .> 

<...> [f. 107r] (p. 422) Venido pues el dia dei *lorio3D Aposto 1 
Santiso efe juriAu efe lo priacro que se hizc fue una prccissión 

luego por la caiaria, estando Mil patiaas amadas las calles, per onde 
truxieron el cisca cantante [* "pcòJéiciãn de Saitiagc") con grande alegria y 
reeozijo de todos, Iva una grane* procissión de nifics Indiocicoa 
christianes, ultra otros rachas easados m ley de gracia con otra grande 
saicn&Juitire do gmtiltt. Disparava» por lu prerissión tirog d 'espingardas y 
cànertò por festejar as ta fietata. hl P%1r* m;s3a cantante yva en Mdio d* 
aus padririo? , que levevan revestidas sua copon muy ricas con una crjz dorada 
derlante, y los Padres y Hermnos cantando alg-jr.os note*: es y fcymes an locr 
dal Seríor. Finalnente, acabada la prrnesftinn y echos los catheciaBos, sa 
QQMMNQé la oissa de canto de ôrgano ccri la a&yur :;olccnidad y fiesta que se 
podo; < . . . > 

18. [/. JÕ?v) Cp. *25> tomo el P - Provincial [ Lois- oV <7rM*li 
decrae3 desta venida [d , en caso algurios dica o dose dias, y luego se 

fae a la poblaciôn d© Sanct Pablo para apar>Oiir um buena mano que se avían 
de casar y haser christianoc, eri el qual bapti^ii- e3 Seílor Dbispo [D. Pedro 
LeitSó] se havia de hallar praast-nte. El qr.al, ríespuéa que tuvo recado, nos 
ftiÍKM con él un doiiiago por la o&tfarv'. 110 ojueriendo 1 levar consigo bís de 
un criado y dos ninas cantwre3. Sabido en la poblacián coco el ver. ia, salíó 
el P.* Provincial a recibirlo con una moheduxfore de nifíos ^hristianoe y 
ctra Bicha de la poblaeien, a&ia hnmhres cof>D KORares, «ostrando todos 
tfrende contentanan^o y alegria 00:; -ju venida. Besavanle la uno, y, 
huiándcla el acatamento y ravfftotla divida, de^iaii: ' Loadc sea Je^i 
Christo ' . Ho aé cano enoarespea quiin bicn parecia este recebiaiiento y el 
alvoraço que todoe nostravío c n venida, y la afabelidaj y benevol areia 
QW Senoria usava ccti elloa. C!otcn t*r.tvà en nueatra yjjlesia las hachá 
(ecoo es costuafcre de los Prao lados) a: b^rjclicióri . De ay a poco w ocaeuv > 
la processión y el Serio r Obi^po con ur. fadre mmtM cooer.çarcn 
ledanias, y ansí salinos de Ia yglesia en prooessicn, ellos doa solo 
cantando y I03 deoás raayor vj ; end o » cos» 31^ no sé a que ojos ^0 pare cie 
bien, ir un Prae.ado wtrr? -51;^ ovajaa desta rwmera. <...> 



:k tJTifa Kvrou :fe*tfjrj*prtt4i*i t Jícioc, v. iv, 111% ^ U0) inío-**-. I Ettore Folia «I e ir*o p 
Fasta <fr >*ut Uf;-»)c. * caftaAo ta tutor, t puAirt* fa toçttt» *r« tiaitoj I outros iii fimimi. ca* 

lri*a uia-i, flriWfMíHj I rxtalt, *f a ^ Relia >r»:9t factt, <.,.> f FMili fcjA'rorr wffcticuií, jrçc, CU 
ct MBQT riKfcirc, fc< fa*94o falua çja tact > JMI > ri* ». Cl. Ufté» IDttS K/f* t *C*wa . • lAsciMlrio 

:L' \*.«9U\ MTl IWMa *5SrJ •' feaMáW aBTtlC* ff 1*». * il, R2, R« » áfRJE CèTCiqs 

punai WISK MIME (Kc^ttfriD MMll fatílas», i* 3 r p. 15; & a* agwtf* infcriíçt**; * ! dt 
f l liaUtii fcnuflfirouc, D trvx iv;*Kl, iPh praMi j#;wU «, WS H9K 9 ttWtt> 

:«çfc, UB I má OfM iicicnJriM, a» si* a* r * «pirita 2 çfèÇè. pm tmotirica 9 ta sw? Jai-w de 

critica. Mo é; rtt rum* '0:, çmerD cí çrr« ctftara * hr^qil, 1I1 mtrtr «s inra * miii;« * Uffffltft 
iNíiiMIKIBKiPGin ftry 1* R :as sk ftfft CtíSi «. Cf. t*tt« . H l c . .< aúie* êQ iJsjk? *9 ttdca, 

.. tf, 

írNf reciclo teic*. ^ * jrihÈrb w c^;t n§ SffiiMi ItfiM^i íd tUiiáro totfftts, II fe Fim IhMi * Kfel V 
MTUlk V Hiittui: >ii#/r» .atj-^ «tic^di. ir* sr *h« m Liihc-, jf^d» lia, Mor «udit j;»n PlittMi 4 h ívxk ixo- 4 

piava Nstri • Phho. ftti PiVMrkilllw ttu^, Mt* rjIIui caiskis. id nt«, ww- atai *t?*r%> » 

n^pgiKto u iúuc! nd| LOr|Ht. c # g pjrljr # Halo BC, «19 amaste t*sita»t9 m c»x^^: J9 tm st Irli «ws 
W3 «tadli r4-<^l. v BMlsi f I 6efjvkí. * ff«h iKt 1 , p|!ê9rt| 3ff3o Vo da « tw< í«!9r -.x3c*i:v* 
«^t«U> r% 29% ir «rrêTfMrtff ca MQ| hUrfKa m ali 
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WCHKTCh «TA TO CWJÍSW 30 F, WÍl M SRI W CXBD IMC, W fehia. ?! *» ^ * 0M, 

TJTD: /otyraíe tt vUpm, <x*v>, 6ibíijt*i kiW. * É.o dr Jjmrç feq», Li^QftJ ,-í, 2, 13, 4 1. .2. .-IV. ttWfll 
< Wi urti se At m pfttfdWi «jt r.v * ;ac> «uur c Arfr* Aifvup SJj»ça; K te fii na punta'.? IV 
lir : I BAl am te ttil ír», «: nà to Htoy»* * nr * ju* p# .i*w#c, r lutou-a 

por e.li c Imaffc. * « c* st wç* imià írlti 

WTA I ILflBRtfKAi SBMFM LEI1E itaut«* fr»ilt«, IH- !SS, p. QM rdttlltt as rL- ^ ur* .1» wU. 

KTÍ 9QK 8 «mil Mt A bt* w r r tale, «str, ce U^i bmilitt i citfHieh. 10 *U hSm * IqsiI «»rt 

aitóHi 

RaJCAW iruiwi sw» j:h - **at«ti Imitiu J/J tUfr-UiN, ta* ! iii n n i ■ 1 . %*wr4 

KMrici feutttit IwiiPv xí úusd» koptaLi ifj;tt r ih n insanii Kiifei»flKj*<n< oi. «:j 



[...] 

6. [/. JJ2rj íp. 440) & outro lugar sc aconteceo que ponde o PaJre 
Provincial [ Luys de fírm*^ es prática sua detresina^ác [d* $6 fazer casa 
para 3 conversão dom úrJios], que era a mera» ^ue nos outros l igaras, o 
Principal dela» como hotteo de poulxj siao e pouco sequioso da a£Da viva. que 
o Senhor cooo a OUtM Saxaritana lhe of crucia, BOStXOU hus desadosesuo con 
■wr.eo3 e palavras» fazendo pouco om do que lhe diz lio, o que por ven^^ra 
lhe vir.ha de nKo ter noticia dos Padrvj iju 08 n/ta cnnbecer por taís> para o 
que o Padre usou taifcé* de outra Btsuiha, Jl2v] que foy dizer: Foío, 

chaaando-o por seu no*e f chega-te tml* tu nSo re conheces". S periitercia 

aua dure€i c sòbeiba r «.r. uusmttt nr. ofatoj d^cr.dc Um: Cgbo talas 
dessa nsmeira e dás tal resposta sen priaeíro falares coo 05 toas? Ora 
8junten-se elles aqui e ouvirey eu SOI hlla„ p -r^uc indo-aae eu. não ey-de 
dizer: Foan nâo quis, ricjx^mdo te a ti só, sias í^r-de dizer: todos oáo 
quiserfto' . a nisto vSnhi a outra gente e nancebos da AltfSi con grandes 
alaridos de danças e tangeres. B pôa o Ssnhor tanta virtude r.esta «ainha de 
aifipleces peia'/ma r diUui a seu itorio. gue de iiprovlso ho Principal aa 
djdoíj a asteve com gr»i:«- «í^ojcço e reverencia ac que o Padre dez ia. E os 
seu8« que oo»d digo, vinhAc tâo eebebidoa eo suas danças, ter.do parece 
algum* líotit ia do qu^ passava, supitanente se ^allarfto a fioou tam quiete 

•-j r- paxi-rjiu niln *v* r fmtã HS Ucbm. OOQ8S1 rt >. t«_y_. jjf.rt k r/r 1 aC 
Senhor, porque hé tanto contra sou coatune que poucar- . -.j^n «vrrf ^uc os 
tire daqnelias diabruraE quando nelles andlo. E> junto elles» finalmente se 
fez o que o Padre quis. TXHtrardo elle« diyao ser cr. n.iiyte cor.tenr.eo 

[■-•3 

fl. <...> [/. 213r] (p. 444) E coei estes emfadaaentos [ m CCÊÊãp*Hb 
ikiytos de enjoar "} chestnos a hura grande e fereosa praya [a rfe setetíbro 
cte 15S1]. nuaa l^íoa. quuui nntes da Aldeã [ "povoetc-ác de Smotm Cru*' , "à Mm 
fito Tçpariçua"), repousando A scorra de nu 1 tas arvores e palneyras que ao 
lcty?o cella avia, a^ndaxus reovlQ A Aldeã Q é je viesoen levar o pontif icai e 
mais fato. S partindo à tarde polia praya, oca o que boanente se pôde levar, 
topamos rua dos nosas* Padres, que nos vinha 1 receber com tantos nir.incs da 
terra, que cixisa pere muyto louvar a Hoeso senhor. Tcdos se yio ao Bispo 
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iP. ffcdra Leitão] que [/. /iáv^ hya eti bana reyde que levavãu d:*j3 índios, e 
fazendo suas reverencias deziáo por sa-jdaçao: "Lsaivado seja Jeoa Christof c 
depois a Latia \tm cos Padres que coa alie yajnce E passando o Padre* que 03 
trazia, ceei tilM pollo fatto que dexavM>:»s, nayto alegres por n« a ida. 
terâurido con seu* taaboria. £ ulwflando â Aldeã se er.oheo a Igreja do gente, 
de asneira que dentro nen fora ae parece que cabiac, onde o Bi«vo lhe lw:çcrj 
a b*nçrac cantaria; •? ur-cntado ex ti ima cadeira junto de altar lte» yãj tcòon 
assi homens cc^no aolhereu a beijar a mio. E com isto re dezpedirtio - i 

Ao outro <Jia. que foy sábado venera l J# ^ >.~'/-."iíw ASBQ ria 
freta. \ogu polia Bwsnhêí nc« aa/xtou o Pacr* à EgMja* os que sabíamos a 
língua, a otxifessar os que se avião de bauti»ar ao outro dia. A qual 
confissão, ooao já sabe rio. nào bé aais que para lhe fazer detestar a vida 
passaria a conhecer a que quereaa tonar; e alguns, que já nr»o ohristàos. s* 
-jonfaraavSc pera c asarei. E oca isto, e o fazer do rol» ae gastou o dia. E 
no nesao d^e oh tgO U » eu outro baxquo, o Ottfi-ior Ck?ral [Brás AqiBWt) cc« 
Émt* da cidade, que T-anb^m pollo (p, 4*5) conhenerea por tal, foy delles e 
de nós bca recebidos. E à tard*, junta a jfrnU-, disserào as vesporas iwy 
solaones de canto d'orgao. E ella^ abadas, ae ícs poila Aldeã iiura 
proclssSo. onde hiSo dues cru ses, scilioet, bina nossa dourada, e outra da 
prata, grande e f erecta, da See. 

Ao dotir^o [14 d& &eter*hró) % que foy dia da Exaltação da Cruz, ae 
levantou o ?.» Pruvincial e o P* Antonio Pyraz. qje hi residia, 2 cu 3 oras 
anteeienhã; e, mandando logo chamar a gente, se começou a oceupar noa rOMI e 
en concertar os caaanentos que avião de eer. e nós os línguas a confessar 
como o dia dantes, E vindu c dia e horas pera diz ir aissa, se rcaevou, de 
canto d'ora$o coro diaceno e subdiacon: 11 *. nas era tanto u nunero da 
gente, grande parte da que L eráo lactantes e outros innocer.tes, que. fazendo 
O possivel porque o bantiaao se fxzase d esto is do offertoric. e despois se 
acabasse a nÍ3aa, per riíli que epperanns, nío pôde s*r; t» per néc botar os 
r>«tf&os* qm estavSo na Igreja, bjns com os filhos que 3e avião de bautizor, 
outros Ditando o que nunca virão, o fonas acabar debaixo de bum r«md%, yuc 
estava feita arj huc lugar por ancr dos ruytos Padres que avia para dizer 
xissa, por na Igreja n*o poderec, ficando o P.* Provmoiel na Igreja oori o 
P. - Antonio Pirez e hun Into lin2>jQ. 

[...] 

12. [f. U4r\ (p. 447) E acabada a nissa 'dia 15 de wtc*i>ro> na 
Aldeia de Santa Cruz], ae fez bina procissão, errfe ya o Bi!?po iJdbaxo dum 
paleo verwelho coo oe nini.i-.ros. que j4 eixe. revestido», por h.im »jy 
comprida e fernosa ma; e porque a festa nfto parecesse soramte i jaaa e des 
no\-oE enrista. r; . rxjytcs dos gentios, ohm de fervor e ataviados à sua glM 
co« pena niyto louçí e seus aaracte nas ©ãcs tangcrxlo ordenarão .^jh felia 
ooo qof descorr í^o polia pix irssâo. Asi foy celebrada com no tetra cr. sarro 
d # orgão e psainoa b«a aocanpanhadcs de vozes e tanb*m ccw o^ optares e folia 
doa que. se «ai» souberío. aais fÍ2erao <...> 



Peites, prton » cr,te 
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KOOTOi CTA W COM») SP P. UUS M MNIEI I IH«X DE 5. Wftl, 115». Mtftj B juOc âe «& 

TEirti /<*jMtc Qsrp» prfcfik KMfctai teiml 6t Ffe* Imita [3. fo**, u«bwj i-s, r, ff. JiHfl* rftfti 

« *S45, &»Í4 tV ÍW» ^ ÚOWA, A * Jílfci» SiVW ft K* Mito 99 ÍS& Pòfà M nwrff f .'llttS 

ftSUGffD fflUMIi $a*J5 Llll - taoerfe àraiiur JiJ .'iNMW). tag fcunta tísica S.J., 1*3$. «tawnfa 
testaria âuibb? r«b » MMh* u^Aw EatirUti* EJi:i, 81 .fakjirtj 'uuan^ Societáb* \t*. a \V - 
Ibaiinn ifiÉsIllllJ, Doe. ò*r * A- I/ar*'*r » t'j]r pur cufWb f. Llis ri $ r í aos ^pm t * Ê toç*. 
:5t», Irit 4» .umo * i5S pp. CfMK. 



5. [/, J]?r] (p. Asi que sends avisador os irídio» de 

[a do Varir* Provincial" Luis da Stã} ida ia ' hw* grande povoação, iO 
lcgoas al*m d Bom J&ttj , eu outubro ou novesobre da 156 i] aa llegrarifo sjito, 
e ;>s Principias 11* «andarão fazer ds wlnhoii yue te a rainr tenra e 
*eeefc:i*nt.o que antro ©lies ae faz. e Lhe «andarão LA cm ZO w>cebos ao 
c aninho per* o levaram «c hum rede, ca quaes o fori- 1 -xr rlgucias treg 
legoas antes da Aldeã, e ellea oco a nais gente o torlo Geber haioa legoa 
dela, por orvfcx, scilicet: os aeninos, primeiro* oom suas caçiíllaa d« flores 
r:us cabeças; a, indo oais por diante , estavam r*t fcaMrj c dcp-i,, 
■Dlhe re3, r todos cbeoa de ccr.tas e suas salantarias de pana de dimnaa 
i.r-«; r lavores. ¥ « • crjitoa Langerea ■ ti ^1- , [u&ir 

antes do qual. obra de h?JO tiro d© pedra, estava no c^ir^c feito tM tarreiro 
licpo e of>ncertado, pera o Padre rwp^oaar e pratiquar tijt\ pedaço arstea de 
entrar, coce elles UflBo cora o© gnrrJvx Frin-ipaes e de mita autoridade. 
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1-1* ÍN AREXD DO VAUS 

<o. 1538 - 150i) 



*3Tfc *<*r*fc cor* «t pt^ís, Mfeobei Ifciail ííc »íp » ;m*j9 fStotoyti Jtf*} K, 2, 38, ff, iRMSt. ttbln 
*W i:RMH*F:C»i fiS»jl ailS tlbuntê frifliii», IV, HM, >. ?) fifogni « «diçte atam* Qtifi Ctffc 

?*:3«« .u* .v«ih*;? .-^ . x*. ..... ; ->.r v - w., 

Hntpjté kcMalU IfSJ i Pítrita fiusdr* Serírttht Edm, valw «7 . fln^M» tKiftétis bfCj n-J . Mi - 

fcufetjltst. kc. I: « Sc 9. lfa*H>* Af# «? P, 3c%ih Itax * Mn r UfMI< im 12buio& ifà >, », 

í-2. 



[...] 

7. [/. XSI4 Cp- O En Snn Paulo [ "Setembro passado de 15S2 \ ou 
outubro] ae apereliXM outro [ 'fettttioHoli pera o qual o Pedre Provincial 
[Zoiff <?ráf] anndcu huu dos novo-ordenadoe se apercebesse pera dizer roiraa 
nova. Poniue er necessário ser o bei i ti roo algun Lar.to «ais festejado que os 
outros, por ser de homens principais a da awis pcllicia, coco criadoa ao 
baf o dog branoc« o vizinha n iy meigos desta cidadí Ha vospora polia 

amMh foy ho Bispo [£>. tmro qce oo avia de baptizar, e lc«o 

aguo 11 a tarde hos beptizuu, : J ifftfe-lhM ag Padres, que ay eatavsoooa, e, 
depois disso, se deserde has valoras de cairo dorg&o cui solenr.exiente, e 
hura procisséo polia Aldm. E ao antro dia. estando grande multidão de gent^ 
junta, asai Indius qua oa novo christãos aviào convidado de divsraau e 
renotas partes, ooono : '- ^ .«.-.. y, hcorn? e nolheres que fora rjsc dentro na 
y*r*ja cania^, bautizou o Bispo Rlgmp qje ficwrâo co outro dia m c©u oxcens 
tenores a al^ns qua a yaao forito da cidac^: o qual acabedo, se cooev^^ » 
£193& de canto d orgao or*i f.Su bou capella e tam beo fornecida de cantoras, 
^□f» se ptxleria aefar en qimlqnav doa principais ygrejoa de Lisboa, co» 
Diácono e S-ubdiacaiio, afora cs padrinhos, e todos coo riquas [d]alaatica& ^ 
capas. K a^ tejpo de r '^y c lugar acust.i:aado, se asontou ho B1^?l> pero 
faz)er os c»»meTito5, pren^Hienrio haoa pratica, que ho Diácono lhas fez en soa 
lintfoa sobre ho MmoOMICO que aviíc de nodbttl e, depois dei , i .i 

a r»iasa dita, se fez huaa noloona procissão pollo lugar. B c riais que 
rwsUva do dia puscrftg elies com [f. ISSt] folias e ú«j.;aa OOB que 
aiítiardM iSo ao Bispo a honra que lhes fizera . Forio os bautÍ2ados tresentoa 
e duae, e casados ley de graça cento e sesenta a hua. 

[.-.] 
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[...] 

3. <...*' [f. 13(Jv] (p. 24) ImAo o prifteixo dia eu Que pertifios d» 
Lixboa ("aos 15 de Fwereyro"} SQMpttna de eu Dar sobre a tarde todos 
quatro; o Irsáto Luis Carvalho U*i&'/in r jt;l3 Nosso Senhor guaraar pwe remédio 
doa tTWi porque nonqua foy rSo enjoado gjc nao pudc33c andar er. pee. e 
acucindo-nas a nu/tas necessidades. Fuuus aasai eaajr>ar.oa r.rrinq tros até ar 
Canárias. I-aLi per diante quís o Senhor que ccervaliuj jtxjjeynoo de nsneyra «jje 
pudessefios já sevi-llo em elAMMi MUM, e íisjsí começamos (p. 55) logo a 
orndenar alífjnas ccusm? de seu serviço, ■Ollimt; o Padre Querido pregasse 
todeo os dt»intfcs por seu tecpo de çLurtxanu c que ouvesse seaçre nissa 

• untada nollMi a qpm bodoe oa « r.finift m^wj i^iDinbftfl publioei e km 

atóados a Salvo, e que hur do» InSos ensinasse «kídç os dias a doutrina a 03 
nininos quo na naao hySD à destoais tfer/^i qpre n Q»)i n a aa e prer^cer. < . .> 

[...] 




1DTC: fafé'* i-vo it HMohol ca» • • $#>.j*d*. 2iU;ck* d? * IS. foqu, lidar IA 2, *?, ff, 

NiftiriMfcfifM'!- .p» * '«tribsfius** «irtafctfltfo* «Ilx* 57 - kmmtè Rinímt SarittUi» rí: 

ffc»ICí€S 4 Vn ijfftl. fe, * C A ***** Hfem f* ft digo UmtJ. bu * «ja * ftt ». h>. U > 



1, <...> [/. j-tóvl (/>. A/) Y, por desto t enfia V. R. nás charidad. 
sepã qu* uvu elhos [ Yndios, ei *Ac fttafe pn***io "] doa grandes 

r .rtarciados. Li prunera tuvo origen y principio de :jiimn fdbrcs que sagún 
ellos dezian l*r, dum luegc en el ootiçflto, < . . . > (p. A5) En rate ti«i£0, 
entre ei los no se vían ni oúan los baylss ni recos ijns Bjco3tanbradc« Tcdo 
•r* lloro y tristeza, <.«.> 

C-.-3 

í>. R* nquí db Sancto Antonin ] el F - Provincial [Luis der 

0rá] hizo su viage pera el Spiritu Sento, a dunda Io estava aguardando cl 
P. # Antcnio Rodrigues oon grande aiboropn [«o abtil dr 1564}, porque a$í el 
eo«> los Inoios lo deseavan meto. HlSO en esta Aldeã el Provincial 
noventa rhristiar.&s y dellos «só ochenta eri lcy ric grania, precedendo ia 
ritfta y regosijo acasUnbrado. assi de parte r:e los nuratros coe hswics y 
cânticos, r: "-«0 de la ctelloa ccn sus cantara e bayles. Avr* en esta Aldeã 
'ji.?i:r.*y rui uiaiaa POOC aâs o MM, y UM Otte :.a iiaior parti dsllCM o quas: 
tudua chriatianos, r-orque na wohoa anos tr « nnos oon ellos. Tiane a su 
cargo es ti mam el P m Antonio Rodrigues, un grande obrero ir.tor jantes, 
asei en zelo y fervor, cooo en obra y trabtjo» que entre ellos ti«ie tctado 
nuy continiios;, dc dc2c anoE a esta parte» que en r.)ns' n Ccwpania coo ellcs 
conversa, co» es ayjdar »isea, cantar y dizar la trina cn easa a ws 
[■^-Irfites, De todo 3ea filorLa ai Sefkor. 

. <•••> C/. -Í47rj (p. i?i> Cantaronse las Msperas -:iy lcnafteot» 
[Ara i^*»;* tíe "Aldm*" de "$ÈBt Msfo . pvir OCmmiãá da "fímatã dei bsptissnc 
pelo P. Provincial, mãt naío de 2564} y tanto qje se naravi liavam los que nos 
eocioeían, pareciendoles qi.M rr; i.ofsotros no avria quier fuasssa para esto. 
Acabadas las bl3pera&, que fueron da omte de ór^ano. el Padre Provincial 
qje solo los r.ino3 d«r las Aldeaj uixnssen ia Salve cantada, la qual dixmn 
ren tanto aire y gracia que no fua pequeno uotivo de loar al Sefior la áeiitv* 
que allí ae halló, vitcxJo njchachoR tait blen doctrinadce an ias cosas dei 
Seriar. Poso deapués de dicha la Salve, ya quari noche / estando los Padres 
confessando er. la xglasif el Pndre Balte2ar Alvarás con una gran 

=Jcr>5daBbre de niflOfl que tre^a de [f. J47v] »j Aidea de San^t Juan» «juc será 
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-ta nl^naa elugao léguas, los quales veniar. en piocirsifjci. cuntando las 
letanias, verdaderaucn^c spectãculo con que todos noa t 1 fgrtl y 
cLf/jaiaroa; oáxin* la jrtnts de fuera tc©a d* a**uí mter:a para achar ln ai] 

bendicior:oa. <...> 

9- <•••> (p. Algun&s índias y brasílicas {jiamclueas, em 20 de 

mio dò 1564) , imitando a los chriatianoa, tonbién ae cccifessaran; yo soi 
acordeão ^úc en ni nissa di el Santo Seoranonto a albinas delias. Loores al 
: .V .r qu<9 h gente [de 6u nat]uraj toçal y i;uxo^ cntUldlBUIltol hUM j-t 
au divino piedad y det>encia capa*93 de tan grandes nistorioa. Ar,tea de dÍ2ir 
la ai ase ae hizo ana proceasión por eata Aldeã nui grande y creo que 31 
Vjcatra R.* la viera se alegrara nicho en sm upirito, porque viera pr*c*der 
grande número de nif.os tedoa ctelatiaru* r.n seg ptlttu en las nenss y sus 
£.iSrnaldas 1 lanas de cruzes en laa cabe?.o* . *p<ta delias se sisfuia jn grande 
esq-jadrôn de gente anciana y de diis y en »xiio de] los nuches dançantes y 
bailadorea que a su íaisa y mno* tazfan la cesa oás solenne. Junte a estes 
yva ei coro de los Kernnoa contando Te Deus lttudawjs y Laudete Do^inun 
canes gentes 1 », e luego vw:ían el diácono u subdiócono revestidos con 
dalaaticas de brocado que So Seiíoria [Z>. f*tírc> Leitão] noa «nprestô. Con 
esta orden se anduvo por la Aldeã. toando al Sefíor: yvan quatro cruzes, una 
de Sancto António, otra de Sar.rt Juuri, otrn de Sanctiflgue y la prcs(p. 
&?)trera dei flfciritu Sancto. prec^Jendo los muchachos por sj orden siguiendo 
su cruz y felegresia. Acabada la prooessiAn, ae eorençó La missa cantada y a 
cila pradicó el Padre Rector. y después àél t el Padre Gaspar Lottanco a loa 
braailca cem tanto aplaosc» y gusto de lo? ny*» i - .Lr. loa que no 

entendiam la letvfua se holgavan mucho de se haller presentes, viende m 
actión y gracia que Diós en esta parte le tiene cuacur: içado mi particular. 
Acabada la missa, no se acabá a los circunstantes la devcoi<5n y gustr. que 
sintiemn on tste jubileo, porque dizian Que por ningún sv~r i^jiuieran avor 
perdido cosa tan tuena, yerjdo por una parte quietos en la consciência y 
•n. ; .'.rdos y cor ptn porta mm ta HM «Í8ICD mi adificnco3 y dando [ f. 
iú a] Sefíor nuchas grac-ia-.. Al^mr» aafforaSj pot v la 
fieata, después d* comer corri cr on la aortSJa en ia áldaa y loa índios 
tanbién bizieror, sus bailes y danças todos y cuia iitk: er. au manera, 
alagrándo-ee en el Senor. A él sea por todo gloria j alcbonpa aeipiterna 

í • ♦ Jl 

13. ífàst Sariptum} < > [/ 148v] (p. 66) Kl dia, Que prfdicó {D. 
Fedro L&it-àó], fue el de la Aaae n cioo de Sefvor. a un aissa nueva de los 
Padre* de cassa : y quando no puede^ j>^r su hutiildad, es el pedrino de los 
risaas oantantes [m ramaina Hm na Bahia] . y esto nwiiÉlmuH <•••> 



13) . WH K NMN Íj:i»yrjKi naic»i ImUH^ r- B ciii < p M^pi « Mtafl n <1ía 
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C .3 

3. [/. 156*) (p. 74) BÉfcndo ja qua*i toda la ger.te :wnta y iodo a 
pjnto p*ra ac OOMH0U' itó visporas de pontifícia 1 [a 29 óe junho do 1584, 
01 'pnhlHcidn" do S. Pablo"], dan nos rebate côno venían todos los nifíos d» 
las olras psblacicncs en processifr.; y, r.n )ÍHrr.iu> divi3aiias a lonffe «ar t 

Ann* io Rodriguez, el P * Siwôn l-iciçalvez, el P.* Antonio d* Pina y cl 
" ° Ba listar Alvarez, lcs quales cari tuda la ger.te de mb Aldeãs ver. Ian a 

irjltitjd da nirtoo. Venían todoa. cano tienen de OOStUBe, con sus devesas de 
áaienUria, unos çon sua grinaldas en Laa cabeças y pairas en las oanos, 
otrew BOI) una» «iifldcwfi hanh» de plunaa de div. r-.os colores a su oodo. 
heraosas f loatrCOM, otros oon grande* rimai e« ia cuentas brancas al 
percueço, finulnurnta cada uno 1 levava aguei lo que a loa oyos de todos 
parac lesse mán gallano u polido. En al cabo daata preces 3 i<^., venían sinec 
Padres vcutrJra cen ws sobrepelizes y bmtC a elloa (p. 75) I03 qíscIfvIos. 
qce aabfan oajor cantar, y anaí, cen eata orden y oanciarto> vwnían cantando 
laa latanias. La gente 9 quo avia venicÍ4: :% ^jonar el jutileo [ de la Ciud&u y 
dv j cts arierredorBs"] quando l^s Viarai vcnlr por aguei las vsliea. aixidió 
ix^pA i rm (blrlâBj y todos i »v roatroa h alvosoo^ror -on - ? vaniua no 
oanadndos» de dar mil loores y grwiwi al Sefíor coo tan devoto espectáculo. 
<...> FinalMsntcn. teda es*La nnjiti:.«j:1 de nlíío» entro por Ia Aldeã rtt<« :vJo 

.uu ilahançai dal Befior y ^y.?:» -r.r- ^., ^ |e gyaatoa ilanoce avfi 

w la población. 

4. Junte pues todos* asaí loa ohriatianoa, qur aviar. veevr> j ?j t^í.nr 
- iJ>ilf -*- 1 Indioa y -• !...,,, ^jr .^vían venidu di *:s otm 

pcolacíones. concertada y ataviada la iglesja con ouy ricos or:iamwit.f.s, <w 
crwíncar^ laa vigporaa en pontif icíal con toda la solennidad po^aiblo. 
P0f«M cantores, ornaaeatoa y todo lc daaés neceasaric S. Sefíoria [ *«J Sírfor 
chispo /?. /'wcíra £ttltftd lo avia mandado provaer; crea V. F.. que en ajunte 
partes ce Portufiel no se dirém oon tente decoro, ra por la vetr .ira con tan 
gran auditório, ni oydas cor. tente (tevocidn. C. # .> Cf- J57r] Aeabad»s las 
visporao, se puaiorcn los Padrea a confessar y, por cut^lir con la devoíp. 
rir t iJ:i-. eatjvieron iwcba. parta xte In r.-.;^ ^yendo c<afessianee. 
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5. Toda esta ncche» ancí de la parte de Loa índios con sus bailas y 
danças cotio da la da los Biancos con su tacbor y folia» se paasó festejando 
Ih fiesta ccn mucho p lazer v regozijo. 

f...3 

7. Dichas las nissas [ "vw;dí Is n<rv * ^ i M qualcs ccwalgarcn 
algur.as ciento y veinte personas de las que vaniaron i panar rtl jjLuieo, se 
dio orden en cófio ca hizíesge la preces ijn ar. la qual ivan 6 cruzas, las 
gjules seguia grar. vailtitod de nifias con Ibjs divisai que at.rés tango dicho. 
Luego vf-nia el choro, con su música > cantando hymoa e plaina», y máxinu 
aquel que cotiiença Laodate Donlnun caies gari teu L«z*J<*o iJ£, 1] . Junte el 
f Lur. estavan nuestroa Fadres con sobrepelizes, salve los que trayan capas 
que yvan Junte dal Obispo. <. . ,> 

B. 'p. 77) Daxando esto a parte y tornando a sin curta 

que ai V. R. viera el ooncierto y dsc.ro desta processión. la alegria > 
fiesta de log Indica» la cevociôn y contentamento de los Biancos, !<* 
auchedusbre de índios chrirtianoe, las bendiciones y ioores que davar. aJ 
?Wior, creo que in Domino ae eviera nicho de alegrar > si truxera a lu 
■Noria que la aajcha parte de aquelloa índios, que aoravan an la aoÉbra y 
Nglài de la Harta, se le tenía ya dada la lux de la fee, an .n qual 
doctrtaadO0 y enauffaiiuu, todo aquello que antes era instrunento de Baianas 
' fivertlin tollfa ds OU Dloa y Criador, Porque se V. H. '.n^n « .•>-•: yi. _ n: 
mia preprioa hojos) la aanera oue no ha nucho que Lenian en is mr.ança da 
WOM contrários quando aviar, de coser alguno. paaaara viêndolets tnn ratándoa. 
Entomcc3 sus bailes y bebera» eran por honrar 1* i - nqu^l contrario, 

cuja came avían de cooier, (p. /ff) agora todo se muda en gloria y elabanpa 

àel Seiler. < . . . > 

t ...] 

10. <,..> [f. 15?y] <p. /ff) T*mv el assAuqplo de festejar esta fiesta 
Ide 25 da julho d? lS64 ã eso Santiago *] el Sefíor Sinón óe Gaas, como otraa 
ve^ea lo tiene Mocho en alguns bapt la o a sol emes, porque para ello, puesto 
que quanto al mundo tenâa mucha possibí J id%: y aporejo, acrcssiéntacse a 
esto ser él muy devoto y afficienado a la Cospafiia. Asl que, llegândosse el 
tÍM£Oj él paxtió de su caaa cem outíer y liijo!i > y entró per esta 
peblaeidn de Santiago £ 1*J P.S flmdseíal^ '5 rfjarr «to* 1 con un ataiòor y 
bendera y con grande alboroto (p. y pla^r. <...> Y con esto wr msí 

[ ,- son estos índios tan pobrrs çw /o nipho que se pearia entende? era 
daries un lanço da casa de paja en gue se 2vcqg3i< loa que venian a 

íanar el jubiieo tenian a buena [/. lòfír) dieha cserles tal apooento que a 
otros ídiííô de Portogal) se las lii^iera hOQCVOK y asco entrar, qu&nto ate 
dorair y qpossentarBse en ellon. H » fae aato Irr • - *:oicnto a nue por esto 
doxassen de venir hocbn*« de tcxJa suerte, a?.i noblas o^»c baxcô. Finalmente 
el S«Aor Ooispo, el Dfcián, Cliu tr?: ls& y Canônigon rie U See, no quiaiaror. 
ser defraudados de lo que oiros gozavan Asi que> la víspera dei glorioro 
íiantiêgo p^r la icaiiajia wlava esta población, asl dei o^cloaiáHtic^ exos dei 
secular, tan ocupada y liana dc rjseroa que no avia ya casa dende pudiessen 
caber. 

C...3 

12. (p. fl/) Vénia tan prisa y tan bien ordenada esrta procausiãn Ido 
diu 24 da juiho, çuasi a hottma da japtmr") que para índios braziles n: iVii 
wi.i ^i- r - pedir, dexande a parte lo© nir.oa que a porfia trabajari por quièn 
hirá más galano eco sras diadeicas y grinaldas denoe [hayj HOtafl oníPífic-; Yvwi 
un nrxíio de la processión 2 Prin^ipaies rtruy antigo» y TfWiWW y my bien 
v . j idOB a la purtug[u]era> los qualea oon varas el las MIM MgÍM \m 
processiín. Allagóndosse ya cerca da cass de nrjdo que l^j l^i m r 

salió el P * Provincial con los Padres y Kvmarrju a recablr lor; y juntamente 
la otra gente, qje avia venido al jubileo, coco io i^icicxi, nilisron ai 
encuentro xa atanbor y folia y con una bandera cm tafVitií drj ijuch>-n colores. 
También vino la nísica de los carbures ajudar.es a cantar sus lctoníaa y 
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psai»»j y aaeí, devididas erx 2 chores, hazí&n su officio. El 
Provincial, para edif icoción ce los romerc«, ismdo que diassen con aq-jella 
onien una bu^lta por la Aldeã, roòeándola toda no con pequeno ccntent-nnuents 
da los que loa vían, perque juntamente loavan al Saftcr y rungnif i cavar, au 
brrdnd que loa avia tirado de tanta caguedac; y viéndolos tan bani te / tm 
• :cn er.fzvífuias t Lft echavan BÍ1 benditiones y Mnlf—tawn abiertawnte que 
nu sc btttra de ver los. 

13. Finalnante, después da aver pêssego la Al.jaa dexiandc Ian ]*tan.ia3 
cr. ansiea 95 Iene a canto d orgaiio, entraras en nuestra Ig]m>jui. ia íua- 
- «Uivo cri »r|: h gente -31.:* avia vsnldc ■ rsrlotj La Qttfú H ed i r cà wueho 
quando leus oyeron cantar la Salva. <. > 

M (p. 5.?) toebfldo da jantar > &e pesaieroci loa Padre» a oyr 
oonfeasime» y estuvieron hasta qua se coa-rr.çaron las vísperas da 
pontifícia] que sa dijteron con nucha râ solercnidad que en S. Pablo, porque 
lor. í?ant'jreo eran en minero nuebos nas. <...> Assi que en nry breve se 
cfxifrsraron nuchos; >\ por este jubilao, tocaren lo H*nt issirx> Sacramento 
aLgur.as 150 persoras d* aqueilas qu* vujicren a ganar el 15ev} áuoileo. 

lfi. Dçxè de oontar hun auto. que hizieron, dei glorioso S % Thiago, xuy 
devoto» y al regozijo y plazvr con que aa passó aqucl dia, porque come son 
pafisatiecpcs de ffante de fuera lio hue UntO I [msstio propósito reiatarlos; 
«...> (p. Ã?) No senor [n» pnK-issão do dia 25} contentava la musica de los 
cantores con sus hymob- y psaljx» que oon grande melodia resonavan en 
alaòança dei Strfior. <...>. (p. Sí) Finalmente, en aedio desta prooasri to, 
yvan dermas, a^anhor r^n su vandera, folia, asai da parte d* lou Indica, 
cc«jo de Icb Chris- lnnos, que no pooo regos Ueven y ale£ravan ia f i ej-.-l.» . Cd 
esta orderi y concierto M did una bua 1 ta por la Aldeã con grande aati3f wión 
da todos; < . . .> 

L. .3 
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UUili-. H feio. fc^jri»n*-lhi^ r :*Mlm d* .U^as d? 5. fmle f 5. "hjq, 1*. «k* re-^.'.;^- ( R É 
1 29 ki^d i wr dnraSÉ n^íi or< í lt* Tl flf •ài.ij • :e 13 5e ^ttil^ 5 2 t ^uí'tE5. <MH jjtú^> Jrv 
F^rwir», j f:v V, j lá w 1%?, cmrfitt. >cr biz PK J ui* « ti.sÉH la tops ta* , t^t» 

c;irUi* lck ,w<ti^ y irles jdt:l§t5. *ie M«l t ?teCè r Sipirit:* Sívo ? llBS(lt tít kÉtfll *Um1*o 

^ ^i«o, ^ I <t**v* 157], 2. íf. Bh-J&ri Llhti Sril-^ - ni5^rii 4i CÒV0.S.U *«M« 

U< [IfORpfu 3ilé i f 

122 ^ j.ffL' ^ . * r ir l^, c rt**r/* Rjn ^»níti, cv^í«Ié i#U rírié d» JI de *v # )V0 

toeias>tc9 ^IJlíd^c» è , %. o i ;937, W . ?7-W 1 1«-»0). S^j^ fcMSfeffc fÃli^t, pefis«tié rc cíí^ {a)o »o! 
Ill i? fl^ feiaráf* ^ 15*3 top* Clt., Ntiff), ojt -í? j^wi? x#%;Jo lt « *trc c-ar' f .-f . Sk% pr^tafe SI dr 

35W^ réu iM4i%, vilar tstaáKl* por cmU roç;* df 14 I» setedtott cK. } B*i$». -fo 
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C 1534 159*7 ) 



TOTO: ífÇMte tjrw> «f ph<jH»1 içai m!«t« pvv.v»yi f (weo^iwwJ, ínlitteu Mm e<j Ka de Joeiro ;□. ter*. 
L.ítQíJ 1-5, Z, », 1». Ií?»*i»f. utulo: « ipu ne "«jp m "tJ; Am 1 * pm I ''aí» **!* i'K* *'*?o«iti> 
A 4*1 Am ». Oito Irtu: * 1563 ». n «f tr-.xWí » <• fe lei»*» 

KW HLtonél-ft ff «FM J,T: fcuntl Brtuit» «. 1". 1W, p. 121 ; rr^ar* 4» *t(bn em^oíis rt»>t* cari. 

Ikftarlct Seeiruti» íw « Wrân Éj»fc« lutais fcild, «Jiur» 9 - itaw*rt, i.^ior. • eUtii ;«u. n».. W!l . 
I2MSI 



[...] 

11. <...> [/ J73r] (p. J35) Ls vid» de leu 
sste Rio [ "ffro de Henero 1 wyanu - ■■vntr e apartada de la Itflesia 
-atbólica, nas tamil én tacha salvage. Biven OOflforpe a los Indica coaiendo, 
b:: rrndc» tailando y cantando ccn elios, tsfíiérxloae oon sus tinta» prietas y 
brrr;$Ja*, OIIIÉIlRkM OOn In plimM de :<.* ^íxíir ^tr.r/i: dank:::. :x In:, 
w^ea, 5òlo cor. ura3 parietes, y finalmente matando oorit.njrik.3 sagún el rito 
L : miaoos índios, y toí-ari) r.'^rr<\-, nw.iy. 20*0 ellas, ^ -s-.t-r.? ju* M 
L#S falta más que cornar carne hraana* -*ie t*i io ÉÉi M vida es 
corruptíssima. 

í .) 

15. <•..> [f J75v] (p. Í4é>) Al otro dia. que fue de Corpus Christi 
[10 tie junho à* 1564], nos fu^aoe o>i di± nuriu/» a su [í/e ÓriWMto^ Aldeã 
[« Iperuigl, onde éi avia dias que nos avia rauidads hazer una casita 
Pequena etn nédio dellm para diz ir aissa. Y <j «lando nos vio sa^y él como todas 
las aaiíares dei Ahle.a, reaibieron tanta alegria, ecoo si resumi táramos 
aqc^lla hora, fiablaíAJoncw palahras dc mcho s«cr; y fu^» 1j*jío ai otra 
Aldeã a oombidar a luw otrea que v*rnessen a beber a la suya. onde lo» teciia 
grande» vinos. 

Y andando bibiendo y bailando can ftran fiesto. les dixo que no 
queria <me nadie nos tu ni rabiasse alj?una palabra áispora, > 

estorvassem ias p qur ri \xizin ren noaotros, que determinava de nos 
díferder • aufiqua supieuae quebrar con ellos. <...> 

Fare pnm dt? lo qual L '40 á^ía ona ^«faíe tar? jni«, bestial y 
carniomra"] as de «al - qu_* cn Mte mis&o tieupo los dal Caxix> dieron per la 
sierra et. una hazenda de un ho4WDr?. al qual aimque ter.íaax» mandado avião 
por sejrtas, no se quiso guardar, parecíéndole que, :roxo supieasen que 
eBtavan anchos de los jpjíor entre nosetros. ya no le hsrlai nal [/, J?6r]; 
z&± ellco no cu«jidí:' d<5 nada, aunque 1«55 dixieron que teníaoos ya hechas 
pítias, le pufíier.in fuesgc a la casa y la qjeraron, y nataren a él y a su 
zxigmt . y hlsiarcn luago en pedaços; y otra iwger madio queoada y h^r:rla 
1 levar otj biva, y ar ao Aldeã la «atarem ?on grerxieis fie^taa de vinoe y 
cantares, y junto con ella algunas esciavas. 

[. . . ] 



u m xsi k moasn - e t* jMtifi u 190, 
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IV. [f 277r) <p. 2X0 Finaboente lo lurvaron fuera Z*el 

m»lã¥O m ê na rasam aldeia, a 25 de junho d& lò$4\ y le qu«* . uroo la cabeça, 
y .unto con él raitarori otro su contrario, Los quales luego despwJaç&roii cor. 
ír?irdÍGt5iic regozijo, máxime de las iwgeres, i*us mutiles andavam cantado y 
bailando: unas loa punçavan con palc v . ^ los iwnbrus -'.rbadoe, otra» 
jr.t.&vnn 1 •«>• n*jiL« Mfl l!» rordura (leiloe, y andavam unt.rtr:.-1r • Hf cacas y UOOM 
a otras, y tal avia que cogia la sangre con las temoo y la laobfa, 
spectáculs fthruL.i ablo; de Bane r a que tuvieron una buena oamicerfa, con que 
se tarl&r . < . . .> 

[■ ..] 

IO. <. .> [/. Íô3r] (p. iâSJ Mas ni esto basto/La pari nos poder hazer 
aegUroa entra jjente [ao 'Iperoig'] que u nuaui sabe tener raapofita ni 
obediência, y que qub*; sieopr* anda calicn** iírí viro, tn ml qual gaitavam 
los ais de loa dias bibiendo y multando todo cl d is y noche ocn grar>des 
gritos y ceshanest idades, hambrea y tmignres neec lodos, de manera que ni en 
0330 ^* ld3y ^ ni hMM podlaOOB estar min oir y v*r sus torraetarias y 
ajgietfaiea. Nccfce me aconteció, liov:cndo nicho y tagiondo grar.de Fria, 
estar grande parte delia dr *:&aa era pie, ral guardado da la Uuvia y 

padesciencg el frio tanta qua ello» acabí^acn de bever sus vinc«, y eci t % in r 
no podiendo nas esperar, tornara» pera dentro a flsares^er el fuego y acabar 
la noch* entre ello: V i-ll^j que andavan amotinados ya passavan por 
nowtros síd nos habler ny nirar sino da travez. cetra hoobres vjue no noa 
ocncsDÍan. f asai toda^» iafl rinches, mÁxizt quando bebi ar y cantavan, loe 
aceitávamos a dormir, uf -"VcjiendD la cabeça a la aspada, jr.as no era digna, u 
lo Mn09 la li*, de ln rrt-ebitf BObtO s£ <...> 

[...] 
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ANTÔNIO BLASQUKS 

< 1 528 - 1606 ) 



XG»T3i 5*Tl *K MOCE E mes DE P0RTJW., feh», | :« Ma * i*5. 

Ul ^ájfèh covo r» «iwtoi, cot porluçu»}***. Htittm HkícmI A aic tír Mn Çí inbw] 1-9^ 2, 5E, ff. 

MH H&jafitflUi l£I*E (KmmNí franja». JV, Iflft, p . |pv r»i« uni és trtar*| «stè lèfU. 

%*tr:u SfcittaLs Ira * tarAM imita Sctíetata EJit», il »*■ * % "isenta Súrn'.i'..v íivj, rtl, Ml - 

HHfk 



2. <...> (/. JS3r] {p. 167) Er. la* Aldeãs uvo sus baptize soler.nas 
• rabajande (ut no ris est) de ser so latinizados oon el maior empara to y ponpa 
que pu*Ja aer, porque na parece que los índios U toaan cn caso de nenra, y 
por esto cada AldM t rabuja, quando vienen SSnjâtttM f lestas, esnurarsc lo 
pcssible. Eri la poblacim de Sam Juan uvo oiffito y £x*j«:i:a Mtptis»os> en 
Santiatfo uvo aLgtKux), r*" nor. fueron tanttu; y ars* : j-clsdo, en Sar.ct^ 
Antonio y *1 Espiritai Sane to y San Pablo se baptizaron y CHxnrct* uri rccr.s 
raro dellos. ™.cnos Bân r^ebiercn cl sacraaento dal matriacnio que rV-1 

baptistio. < . . . > 

4- [/. 153v) Cp. 1981 Estando todo o ptinte [parn -< festa da Vf^-era 
do difl rf tf , iu, 31 de dezeobro d* 15€4> a la ciudad J, se ccaner.çaror! las 
Vlapor^ de pofr .f ícial con tanto ooneierto y decoro y coo tu/: ta devociôn y 
jlágri«as. qyanto3 dias ha que no tengo vistas en seratjar.tjfts fieatac^» 
Todo este e<*w::io <|uo duraron las vísparas. que no fue pocc, por ser dichas 
tfrancte mlennidod» 9ô vio giecpre *n la gente de fusra su entras d& noho 
sentimiento, o fuasao porqua la novedad dal negocie ]n dcciondava, o la 

BÕí3V?a y r, f .;c_«j l: r>, MRtfl hul M;::^r i-iderucicn ■ COMA lilflM, d 

finalaenta la ecntriciân de suíj pecados J - movia a tener aentiaiento 
dallos. Uvo m estas vi aporás tres choro» diversos, imo da canto d orgono, 
-- ro da un cravo"*, y otro de f-rvr^ dv xrxir .m.m. ttcafcândo uno % 
cawercava el otro, y tecios cierte eco auoha ordan> suande le venía vez. T 
dado que b! canto d l or Ano dslltim oyóndo-í^e, y la suavidad dei cravo 
dwtuvi«sac los ânimos con la dulçura d« htnmíai todavia quando M 

trx>avan las flautas 9a alatfravan e regos ijavuri moho m.4.n los circunstantes, 
porqua nKenda de lo hazer oedioc»Be >:r , i gn L I02 tariian eren los nino© 
bru^iles, a quien ya de tisapo al Antonio Rodrtguca tien ensenado. Fua 
P«rn i^l pcablo tan alegre este wpsotáOlllOj que no sé como lc puaca 
«icarerer, u ttichoç (p. 190) de los que -ntevan en la Iglesia no lo podiam 
i^reer, cotio de hecho no lo crltroti r.i no tiraran a liipio la vard?id con bijf: 
prevrierj qjos, y este, aliende de od\ívo p»jra devocién. íraic tanbiín 

para d^r rachar ffracias al Senor, porque no si? Lobiava antonces en la ciudao 
otra oom sino en la buana crianoa [/« íMr] y enseflaniento destoa nifios. 



KJ - Wfrie MSS&S .^mic cr xá. 



5 <. . > Y ant«3 que se ooaançaaae ( w Ja *rissa de pontifical" nu BM)M 
efo tfia J£ efe Janeiro de 1565] , se hizo por rrjestra castra [ ( - . rxláustro] 
una proeossión, donde los Padros de casa yvan acompanhando a Sc Safaria* el 
yvu vertido de Pontifical con su Diácono y Subdiáccno. Ei.fin, iu© tsm 
•jcnuertada y festejada, as^ de cantores cood de todo lo deafe, qpe no avio 
aí* que pedir. Kh:.. coro arriba dixe, todo el regozijo era v*r 1<*i 
indioaiw brtcsiles tafier aos flautai; y ansi me dixo el Obispo [D. Pedro 
Leitão], porque paravan ellcs un ;wo, que avisasse cl Padre que dei los 
tania wirí-jn, que lcc hiziesse tafier, por(p. J5J)que cn esto parece que 
ponír.n tn.;r;h& parte de su contentronerrri Aoabasa r-T^n? : .r:r . rw.retanto 
i i»? s* rtvoatla Su Sefioria, se tocó un pooo el cravo» con que «uche se 
oorumlarra y prevocaren a devocicn los circunstantes, y loego uaapués desto 
- : " . co. . fc * * ifl r.isao M pontifical, y a sus t Lafuan las feitas, y, | 

J T.y:j>;, ntuvan loo cantores sus »otete3, iodo cierto cos nucho ayre y 

.-•.-..cia. Si ^Híioriaj m tan d o ramatido de pontifical, *?rt>-ô *i tuipiu >• r.ízu 

una prudiaación ouy buena y de grande dextrina, y óe ay por deiante se 
prositfii" 1» misrsa, a la qual toráron el Sanotissiao SacxanntO mu::hr>3, y a 
Ibs stsaa fueron tantos, qge dizian los Padres que nunqoa por Jueve. nn-o 
ni por dia de Pascua vieran ta.*ua copia de gente trarar el 6nncti:j-j-co 
Sai:r>.i:.rMiU. Uri pgroadtT Unll un terr.o de jxy Lampo. r?j qual, 

viendo a loo brasílicos taífer, se Lo rando, di;- - kíi> que macho mejor 
eapleado seria en el los que no en 61. < . . > 

r...i 

9. lf ã J55r; íp. Loa officios de la Semana Sancta O* l&ô, 

sextH-fciret émtã Mama foi 20 dc abriJ] çcn mocha devoción y conoierto. 
<...> (p. 195} vOTicertido y orr.ado nuestro occrjuento deste modo» se hizieron 
los officioe de la Semana Sancha en nuestra Iglesia sen nucha deveción, de 
fiodo que, aunqtse en la Sec oc soleanizassen con canto, dexavan todo y aa 
venlan a nuastra Jasa. <. > 



v*ii*6, paxn í t í, i^e^a ^ Wrrv;at t, sms roteia*». £ c cw, »f t>r*çic, tti »Jêciw at Il5 
/iff(a# M ié Cb^atiii w ;»v ^ ;« f:u>âtf * Usim nr, 1. Mr?. v<fr <* \h % ti ti*t*itt j * HMly 
rifcquilft», y <t,m, U MOkm ii (Wiçi, unr-(ef« « í*ç* r * «cJ<» :qr ikwàii i. itl^u %U3 K 

t> <m imçiâ rs-è; iièttfà 1 ^hu 4 çn;ef cca illi :ot tpla 3 f X^? ^ * :aí«A a cita 

SI . (UMu ilbca£*Jlrio^or!^» » lia», IS, ! 7 !2, ^ tóJJ, d»:rw 3 u-struetto: l C-#* ^ 

l^lrjteru mica Cfcat* « Kim QíM mís dtÍHi 0«» ca s*j jo^r te;^ i*-iK^ f I fretas: t« carda * f ; 

:2».b:aita- e 1 x-ci r^1?ffr<:u el» < m ca éx^ á:eni éí 1 km» If fiaita », "liaeJB 

.-^O^arta de #ia kaiha. c« m ttmoi a cftrariat . wr^d?. é ^»iyf. -^j ^? -rt^wu t afama 



145 



73 

QUIRiC: I íí CAXA 

( 1 bliH - 1599) 



UQJBfflfc CAfTA » «MCI* £€ TO. fcata. de cr AS. 

íirOf r *** * fnrttjLfs BM Mbt q tal w Va:u;a\> ji |rf|tvl r-p*™! xino. íifej!f.t*c* feiro! * hl M 

Mi* :i> Lufe*} t 2, ff. tffr-Wr. ÍÍMm « tV* o* hau do te* 9nrrr. M 3a/a 0* ftúlta * ^ 

fftfl Umi*+ r. Rut <* ;ir*ifri q-je ?*r^, 40 JM* ?upc fi/te, fluvial fl fe^HèM *» .>í<é 1. r<ri* ufa 

«• IIOMtfJ-Jk SMFil iCI :fcaj*«ta gwiiia», v. |U, me, 0 . Qfii ntekN a* rtiçan cfrrt^nfi s^ti «rfc. 

ICTI 9QK í WXi Pâdrt * TMWMfl te tec§, fluIFlfc f li NstfK a *rto i peta** * fr«>i «tff lSòS • 

15*. tnçiiM iHiiajuwil I tttlQfrh «pMlr.ÊH taWia, vr*. tatbéi ******* to EMI|Ífl w Mua * 

•Jfr<*JÍtí' r Já PrmiACia- 

ftJllC*S UTUWfc EM» . . r (frjK.u cr*ji,<» Iv' VHSW.fa»! ftauenfe Hutcaica «. ( IM, '.Aou^-a 
*st»iíi ftottttii Ifw a MniM £iJ5áw SkMiIÍI Mira, *oi*»i C - itaijKPú Hlttlra AittiUE* tej, rci, RU - 



[...] 

3. [/. MBfl <p. 257) Fiz*raa í os portugueses. :tO Hia d* Janeiro. 
P&jco dvpois rí# 31 de aatpo de 25$5] apor. t ar tua* Mçail [mtjga pepa tfe 
artilharia], c a primeira que ohoflou. que wai a cavitaiiia [nau Capitânia, 
francesa'], a qual ia rui soberba cor. estandartes & btírrteirí stca, 
Fifaro 18 * e ♦.«uJx.r ffacrra. foi varada da poçô s prcn ca» a cjyera. coo 
o qual rewbeu nuito dam o, © sendc alguns w>rtus acudir8o-lhe coti cmrrrr.. 

[...) 



1J» . «MPOL Rl : VE% t *ciirí arií oortbfLf» ■ Juic, r. M fl jí?\ |» SM] Mm «kl D fif ira ca &^aote 

r^isrjlàwia. : \ Ft^t#JâH9 c«m »u ^uirfi 9 k^u |M *rliè ax tajbíf, iBpMD |i1n i. WWL (HL* 

MiMK ;pú».ií'jo taxiJ. H8, f . n • IntrdMMi ijriK vmriiKlil fl rirrnhini w ^ 

tíeiurii y«Yjra> crà av^x fâM i^ia ^4 r J. • - *Mal l» te «rihor» naMi Idí jprEgço c MUMl n tvfli !■ 
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*JÍ >Rr:K RODRIGUES 

< . 1539 - 1817) 



CXJOTO: ClfTA «5 *«R£3 E IF«JS * fVOU. h-rfus. 21 <fe apM» * 1X9. 

li)W)i ^)'*fc cji-o s» (vti.yjh. tokctea tationai (to íio tír .V*ir* Lux4j i-f-, 2, |f. íiiv Uir. r.ttic! 

4 21 * A JS*5 

HTO llaHffélQfc nmifffi feut«t» fcvilitt, c. », HW, >. 211] *fefaM » MtCÉM ter**»» feb l»U. 

HTA 9CWE 0 «TH. . *S «tr* no f-twl fc ISW * LV12. fjj *** 4i í»p^ * tas, ativtrdo UL» n, 

t« mtu » I3tf • prututs lrtr« » 11**, toftínl»-* *pc:> Mn tf" «lurufc*» e felst dk Iwjç» o* 5*ku a 

Hum btuitia • i*i t*»t*j *sb; to i«*í». 

KwtoxM Sot.rtit» lew a ton*.* ímv)* ftdlUttl Edi'.i, ST . *n.»tU Niss.«m Sccieldt» !nu. .ol. Alt - 



(...) 

7- f/. JWv; (/-•. .-int.il festa de Nessa Senhora d 'Asu«tv4a fcfc 15 

de agosto de 1565, **> lihéiis] se confessou a conurgou ouita áente e creo que 
algur.s, oj por «ulhor di2er muitos, ficara*» por confessar por r.ao podemos 
acudir a todos, ainda que m raros quiit.ro Padres os que confessávamos. 

8. <. . . > As veneres forío cantadas ea canto d 'ortfao. o P. Francia» 
: pregou . < . . . > 



14? 
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< 1.531 - 1611) 



mxjflu -jíi<< w n» kwh, usa». f*«o ò^u^ a „ >, 

M HW 0 ALTUI t c «r» u CwpirMé * m* • fcs5io-A' t3 * taM, MfcN XmÇ*Vf5 IÉb« tw í lircm tr«ihu. r- ir* 
*. fuii Mi IVO t Ml, 

i.>v.r.f * :«i»Uus In I MrJlM EJmJM SotiíUtis l:A». *ktm «• .taRMteftMlm Sta:*tètis :«u, «I. RKI . 
•iisiores OccLí»t 4 in:. 6*. *l: * m f. 4-k»,jc Sarçilxs o toif© (.imqí. tute Sfcurv, .'>* ftw.rp i.-k », 



C ] 

11. [r. ;.^éj9 Cp, Outro Jubiieu se celebroj effk esta nossa . 

dia de São rodro [29 dv Junho de 1506} t por ser c orsitfjo da MU Ca3a, no 
qual cuv© nútas confissõis, e por falta de confessora* nSo ouve uais dou 
?ue podara aver a nio serros senáo dcjs. Ainda que companoo a confessar 
aliMnD dias aritee nín abastou pêra poder satisfazer a vccitaoe de todos 
Esteve a ígrega muito ban otneertada, conforc» s prx; ruza da terra a Dite 
egtárappa mitO pobraa dc omaxentos, a. tanto, que oo& frantm da papel 
no» servi aos © isto ainda por faata; ouve nuitas *nv*nções de fo£uo 8 
vaspora è noite, coro aio foguetes e rodas da foguo etc. , que ajudarão a 
celebrar <* íW *: ao dia. ouve Aissa cantada, pratfuaçfo e wita ávncsàp e 
lajírim^iF nn gente, reconhecerxio ao Senhor a cerei tio grande que lheã t'<?z 
coíi lli^ dar aata jubileo para sa.vapfo de suas alxas 

12 <...> (p. A eexta-feira seg[ujix^te [20 de abril dr 1565, 

Sexta -frita Santa) se itz o offi^o 1n I... , ranento ao Senhor Cp. Íi7; 
©ok o w~rao sent inepto, e devat?*o, levando dtua Padres vestidos oaa suas 
tlVHI a descalços ac- Santissino Sacrunonto a» huiia turba toda cub^rta da 
pret^j que pera isso estava fe:t.8 # indo diante as Tres Marias, esmardo Hcn, 
Hw, Salvator noest^r*^, cubar tas con c?cua maritog e (p. 310} >as an au 
cabeças, o que tudo cuuuuva gr«jnríft dwiçia e adíiiracào a esta gante por nÃo 
ôverem visto outra tal nesta terra depois de ser povoada, dizendo que no 
Baino ae poderia fazer t i Iwn, c itilhor nfto. 

13. [/, !Mv\ No dia d^ Jesus SQtfainta [ !9 de janeiro de :56&\, 
c<?lebra»QS o jubileu, hKeric ae confes^^ quasi tada a gufite desU terra. 
Esteve a igreja mito armuda e concertada, assi de paiu-j lc»^ ie ramos 
mito CrõSMBj e ouve taBWw nu. tus envenoões de foguo, que devoto fez 
pera este dia; ouve touros, folia e outros ; oguos , que outra-s pe-jjnas 
devotaa ontarazCa para o uno fia. 

r ..i 



K6 



rttfixiçt, tru r ^4i>t8 diilaça, cu « tarUv* rest* nrtlMl .'fc*Wic C^iiUV kkl m*U\ ipjvi. - 

ifcj h*' ;wp *j ; Síinty kKTH- 1 .0«r.jç. - PUpiii; f!|Ct 9UM âbfjif p*t r E, **lff ufcf.f UUft] - 

tini . | 'tei - >iíl <« :cD »!tç «In. v*ro>i* p*CitfM«1 í^pni - ta!..*f(Otaftj frritu 

«TM Pt In fel* citon *»t»,. | [fenl . M ... J fuMle Inan** .y,^ , CV : t ktafi O**», cíwj 

i *i5*a fc*: 9 jlmrUs, **** . -> % . tr*--*^ ie • tf. * a te g'a*'i* wu*. « I J c*«? Ijffl) iç'**^* 
rio aig;néièil. Vo uèUI w r»B ?, •* FirUiilgc * f^u^n, Puí & (xiia ui.tr.njtd IB «lista lW ít rí m. descria 
u e«e*la- *»t* tfiutít aràurtcat. * st cu 9* * cxhitw mis tais *n»pC*.'i>v a Ptrlogij, li * toirol de 

mulos *!JT * CIL 
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NUCHI i SWTl « RWCJSB BE W bha, U cr ÍMBTI « I9K. 

TETO: Tr**)ft ct*vi ip pw^ol, :ra pi**» O» iprkyHUft, ée twto atlrttr ptrcw:. iiftJiran v. n. r , 

fr.a à Jmíjo Ugta! Mi 2, 3, <f . MHIfo « *w*j *J *ra*:J j»ei 2i AwtiKij 'jjfítni * taprc* 

Kí» 3Jfc:*JTfc: Gptfrt * Qc**htt » ;e*j i4 K t** * Emil fc jfcc a BW. M fciir* fcr.ii* 

-Wit, v Frite* á> Oiáçi«> fe fr w^cr-« 

libra; *oct*tiUt h»| - * . • i to* EMH teMátn BiIj, «km r -KsjÉeru fc*«r«Sac:etctjs ba., til. Kl - 
•r* - Li.uit* Ulrt), toe Hl < > f, Ahd 9^íívh * R rr iX i52 si? fc*ji. iteaa. k * |MUV <*» 01 >, :c. 



7 [f. 2G9v) (p. 440) Viene oioha gente a la doctrina de los niftos 
[/to Colégio da Bahia". , que se haze a iut* doningoe y dias de fiesta. a 1» 
^orde, dcsv*iés de la de los esclavos, que se la v-^la» on su iengja, cai 
una p bit ira en el f in; ns estos todoe lvx díaa de 1* F«nana acuden a cila. 
pnMtQ 9M no tentes por *nctac mi tus -- h - i : *? : , v;r.t.v;i *->.«iyia Um Meimoa 

quQ sirvwi casa a sus oeííores» dtclárcv r- fichas cosas, que la gente 
hn*lgH de oyr saber. Tanbién se «Jifica de oir cantar Lm r.i/ics cantares 
devoto» y diversos, Í03 qual es ae le tíari aocMxri*r1oR a los tietnpos, y 
ectórvanae con elles o troa nichos poco f :*iestos y que escssEairwnte 3»? puedon 
cantar siri off farsa de Diofe K. íaíicr. 

[-.] 

14. [/. 2llr] (p. 4-1fi) C!r;Kt.umbrufi-yc ayuntar los MpM de la eacuela 
en -jn lurfar o oyuntÃRMM per las «wTanas teaprano en la iglesia o loar a 
Dios, rezando el hymno Veni Creetor Spiritus y el rosário dei noabre de 
J«i« entonatío, lo que hace oiertanente nicha devoción a los qje lo veen # 
C« conaideran quanto tiev*.* ay que M t »M Mtos gentes er; tenieblas y 
oacur idades, envueltaa en pecc*los y vioioa nrf«ndo«, sin noticia de Dios y 
sir. se acordar de rés que de of fender a su Creadcr y Seiler, el qual ya aíora 
es de los bísios tar> bien servido y lixado. J <.. > 

Í...1 
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ANIX1NIO DE SA 



DTCi littrjfo <+ porlaph. Ran, nrtf>a Ama tettltll leni. Lis, c?, I 2Hr4fc Hftl. :?0'-*>;. *ú #* 
MCrttarfM l J:-tf MflBÉ * fel 3 òr Jtfij >. Ni \é dc w?^ 3 , *• Mm « t p i Wrfe, *ui.« . »)• rwfçi mMfêh [f. 
ZJ^i; « f *> *f Sw** w arlltl FM* o F • Franasn * fiorj* topar.* fef|] te Capito efe Jt»*. h Pw.l t. 

«n min*:»: bmf» uns hqnm Rt? urti pfli piam m u ***** b^íjím jy v p. «M& 

Wh SC» 3 XF*i «t5m."(i # £a te, prwiLltl, ui ics Mfe| » Listei, ru***; w 151? e ir^nwva ?* u'*;*Nl ár 
Jwus c* I». Sibu < i :»i t ir «Ulfo* r* iMr:#* li F^rr-» r efe» * ftroatocn. itilloo a ^tuwl tf 

r. I99K 

fciltriSI Soritftfi* Jm I MMhM Fti;w-«i Sfcietitis E&tl, rc<ta» §; *r U tt".t» 1r»tfr«.o >ifinr, V* «v| 
hv, ' - (tcitír. i: n . Dor tfc « * r. ^ >ctQW * ^ M i 4 F^ntíM tf? forja, fc*, GfelNfeCli " » joJtew j&é' >, m. 



1 <•« > [f. :^ Esta, .Huy Reverendo Padre. nSo M para 

mis que pedir qtic V. P. oe conceda MtM graças, que aqpy vao. en hura 

Mnta, no que recefcerey grande cfcaridad*. ».s*in pur.-' myn co^o para todos. 

<. . .> 

2. Aí graças sfto as seguintes; 

- ífco todas as vezos que hun M • n^^jur ou corc?jngar ou dixer 
tordo esta ocflta (qce peco) consiíía, ganh* indulgmtia plenária 

obrigação nsnhuaia de rezar. 

- Que qz€\ Juma C gloriosa Doiíina""^». ou Ave Haris 
StclJ/i" 7 », cu ' Hagriif icat se tlxm huoa alaa rio Purgatoric todas as 

víízíw qje se dixer. 

- íklC terias as vezes ccn:e33ar aJA;*-::i n: .1.-: r -.nounhàc ofj provocar 
algan pigào a se fazer christau, (p. posto que se não fasa. tfanhe 
indulgência plenária; e o aeamo» bo haytizar. 

íf. 23&v\ ^tift i:»tia voz que rezar c 'ftesai.ro do Nome da Jesus . 
ganhe indulgência plenária. 

- Que bodas as vezea que iixer de geolhos ' Deus pnpitufl esto cihi 
p-eccatori áanhe drjoa ali annos de verdedera indjiiíecitia . 

- Qurr cen cinoo PwiieG-HoGsos e E Ave -Marins, se Uar.heo todas a& 
fir^c»s, que se ganháa Rcoa, o dia que 3e rezarew > Hmn «et no dia. 

- Que trazendo esta conta coclí^o, íanhe tod?s as tfraças que ganULo 
que traz*» a corre* d« S. Augustinho e o cordão de Sá: Frairjiaco e 0 

escapulário de Nos^a Senhora da Ccmeoiclo. 

. . , CCfi guo lc 5 JM oração, verso, etc , sa ganhra nil annos dc 

verdadeira indiiigentia. 

- Quw na hora rfa iKirío> tendo esta conta cónico ;a) qurn jk ijuer), 
íTanhe ioiul^enoia plcnnrin de tedes neius peccados seti nwinuma obrigação de 
rezar; porque rÁ há mitos perigos, nos quaes haa poda MKtt b«d se 
alefòrar de Deos nem se teu conta ou nfto. 

[...] 
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13 . lhr;# É S^*"* j:íT, Mti rt>ç*> ip. Ity, nvu Hl « 1 glo-^ taiv - : 11)91 BMijifr b« J2 Wr rif 
c*** per ntn Mli^a, r* ftprto'1.» i fr wfrttift Mdhpn hino, arar», «juras, i o^, m j*^ 

im 1 utt*. .o*mt i^-i íi, :í t -.« 

121 . v.i * MFflriBIEi mli idi;to rp. W. pata 6): * 'v- Vn itti^i j l Mm, :Mf-#, UHU » 

130 . Atf* È 5cW:« IfRE. nrfl ettçfe íp. p»tft 7>; 4 7^i'. u -/: Citifil * SKfttff, Lk. (Hl > 
1 H kSl ir » LEITE, r»ti tdj(k (p. 01. r*i ?>: 4 u. IE, U 1. 



78 



inaí:io itr azevmx) 

(1&26 - 1587 ) 



sggjghj vísjta cu torcia oq mkl [Mb, m»hi 

urro; Wi't> « prL>». figpjj MAMlMteSdmWffiM^ Ira. ff. Laus *, hi-sk). W4*j<; 

n I iSk atifrM uoaafe m ttrtí <* »nrUric d* Cvp«Viii %*n*rx d* «jp.ís, «kbfc *• feaj 7 j% iiar-i't IriC 
ara * **iKial fto RrrfriCfj». Fci tftt ^ahr 17 #• mí **j caçià' á£ • IftaítM • n f> a»:, jor ai r<Jjwt 4 
•arj» a s^Lfa pré?* t ic coMp, r^M» * IW\ *t j cúflâtir :w a titulo fltr*i ■ Visito l, reti*j; 
1%U flúti èjd* l* d|M », ro*> 4 rât i de K, kt *u f*> V»va ditai ce MttaP » IÍ0T, W Fwi£~ 

rttau # x p ImpJi ao ar*> ^ 1 '«li >< 3> uq»e • une*» [utj 1, s. L?:te> w.o v% hs : . k. -;, 

«TA «aiCWrjCfe SWii JÍH to imitir tÂâ CVtl Jtk prtan «t RI ***ar*ta tralha* I», «H». 

MTA re 0 «PH: Pacr* dl CattthW dr Wmt, lia I tu4Kl r>tr* no frml t*tr* llfc t A», íw* v:t:tj*r. iix^j « 

flaiHW&ttiLjiMfc sEK»m leis «Ambéi imiMatji (f»-uif] v p»*, m. (^«iti 

Hirtaricê %otUts a Mftttf r.-^Jw *c*p»aL, EUiti, í> - Pissi-mr ãocif(it ( s ta| Kl - 

H:Mm« >.i-Ytal»t. > «Ufa álDwirv:^/ l r ifii l* ll R I*tt cr icradc- DNiiJtM frlaWt »• 



3. ;^7ir] (p. 45í> As escolfis cte ler e escrever, que esti? 
Introdusiclaa as as c&2tus das Capitan íeus se pode» continuar. : p. ^65) nfto ae 
insin?ir.do u«rito 12 « ne» latim etc, e pPOOBre Ml em quanto puderas 
uT-.veitar bea l<j ioç^ti aiwi no ler e escrever 00a» h:jk • ;>/ur.vj uhrirt^oa, 
t náo os castiguem os nossos por sua láo. cotní [se] ciiz na 4& parte da? 
Constituições, bwb biieque-ase a leu* bom rodo pera is5o; e, de novn, se 
ccciecsii a insinar eu p?jrto snhaaa, aett especial licença do Pravinciai. 

I • - • J 

5. âoerca dw cantar dírsr e ontfQa officics divino* a processas 
etc. . em as pareta onde h6 curas e vigairos. que o fazea ou sua Itfre;*, or 
MMMfl nuarder as Cof;t>titui^8es, procurando ajudar ai? aLaas cdií as 
cctifistóes e (p. pr^?«uçoes, e tosmar a dootrína Cíiriatd, o 

evitar*tíf?-^iU o cCT)inr4o dos coras. 

[...) 



txtactw a* jí Mm âà ku f # Flr f.pirfi r na i« c* B. Vxrrttr ito r j; | jçrr r u ^ WriÇi ^ so , ^ 
« oo^mík.^ 4c !>íí;1, a Gd» •» C^lam» C3W(a/M t atftrdfr na è pc^L.dçSc das nin r uiMr. ç d o ^Ití' 

da rnií^ns ai-cpéu^ flav c c#to # ê aiuca rjasua íjííví ia* ^r«s ariiejrw corU:* :» Iriio», M r 

TO^tPtcê bUft^lMRI^ fWanift V;t;ra, ç« i>*oea ei^tnaJirtl c mp:c ik fc»eçs l&tjri. Biú| Via a% 
âtíww^i P] 1 nen m Viata # ^ n« Lkpí* fi? tecias, c* mi hlMh » wii^ é Ik?- rr, r , f| h«^: 
f. « r«inw ;»^a « «aft^ar t t^ar i->roiwtB> pvt hwt*iCM' » c^ácm jiv.nos !LÍ'ff , Ku<dfia A ** 

a» pj M g s, w f ^. L2j «seca n>« r« smi* 5 wjwsi - i^iatç» wíu^i Rn t»t^ ■ km rmn^i, 

tirèsilli, Ceifara, ^: ; r Ji, W}[\ 306; >. 
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.JK RON I MO OSORIU 



C 1 ! 



- 1580) 



U*Ci (4 tttt E RIU» DE 9.-PEI S. MKBl. lísIh, Mnn Eanplo, 157J. 

«T* MUntol f*iBito*rii^» a ]!CTl«id«í»4tip(Vtfloi*fti.ft f !Éi l MJj%ç^.. fi„ kr,,»j, fcttMkD, 
*-VI.| Kirr^n fer*) IwCKU... |C**i^ V'f? v*, I"» ; vau* * ^tvfti,., li. I. , ><• •. : , MWt, IW;; 

■MKktHkMtpátelliM ítWwiii jyifUMi, frwtti Miitiwi, ií&j, uhbflfe, liu.t. ato* * 

L&h Life, ítfii IW: iVutni/** teftflU. knrf Cm^ta, !4tt)j NAvMbftafttfl v«* 
|M \*U, Françcis nr to9'"Jtr», MMÍÍ8] s'!*imraá* ?u*1sj**r bri^nm.., Roifrte, fi Mtfe 



fcrt^JM, _ . 

ilata, bpiufcl hgiS|Jt^. EiU éi i^irt fk iHtot pri*iri «fc^?i Ri tota, BhRMUi fe|U Liutaiia 
IHkttHiM wftrti * mpins $»iis Li*J Mg**, tart *birwjM C*r; 3 Esixapc uimii. :i>«tm!». ipul frtaúui 

!CT* 9BE 0 toTffii 5»M *n^fer ? rtlágiex jortijuís, Mlp & £$ara e k thj^si&fe & Cativá, orar tcntu 

otJfejso òf Tbn prbpfi*. St** ny.it u* do fr*it wtao kmwii nr-ircT* fe priv^o** rife M, pturiMete 

FirÇ* IPI.IMIAj NBDm fcorn Imtri, ISMlfe Mtr ifcm Efixcp; I 3i f^; Cam-liii ^ii Lviit^i» 
Im^cuuiii fi'Mi Et tojkio, | uris * : , . ». 'arm, m-\u%i lihd tofttifc I Sua**; i^ipitó i*. 
**.r> Afritirf lid.A bil-|]a cirtfcit, «?:ic*tur. I fc.Ktttot rana, ac *rxu, ndu. | - i felani* 
A^ffti*. [ «M t^ridis ftrrolii g-^nmi. I Ct>.I> JltV. ? OT] [#13: i*-> * li í M <*; lj í\ ir*., 41* N 1 m, , 
ie ff. M 

TWftW WiaCSIi u «à EMlN I GL *3 Õ. HMEL, j 01. Li»n)$ J DMc*» j «o J Ca^al t. tarigm I Sm Falto I 
fbr | ;«n9m« Ctoi:, | k^o Dl 5t1«: | V>r:iò* íâ ^orLguti | PtiD *èún | Frircisa rMroti Jd Nociient:, : Iqid I, ; 
Listei. N.XajVi ÍM6*] I lb I^wIcFbçia, I Fw Orrw ã^fio^. í- :, ;r*: 1 



TECTO LATINO 



HliiHtJWYXI 
Si Ivetttsis J 
Lv-|yitanin 
DK RHJVS 
Lv»i h43fior¥« 
IrivictkjsiAi 



| Oaorxi 
Al/tarbion» In 
K*;i locopi, 



Involis, 
Vir |tute ft 



( f. S2v) Sed tanta erat In 
h-ir.u.Vr is utfwiij ^^tditafli tftntusq 
Stypor ir »nific». vt nullis s lenia 
de rc aliqua «taonarl potuerint. 

tintilMèalifl ^ sereis ariDillis. *t 
apeou lia òonatos in terras *}<p<r^ 
iubet . < > Admirantur rp^cru ia , 



Da VjitUi E Feitos D^QITl D 
rWCTL. Livru TI* 



C-.J 

<•••> \p. J44) Mm Ufil festo 
en^nho tm-Ãu rtte-^ fndÍQ^ p tilo 
embaçadc% ntavèo lx« . . -.mn, que se 
lhes n^rj pôde por sji.^. dar r^àaa a 
pwrcrter. 0 qut» visto por CAh»-«| f 
lhea dwo a]g-ur^i p<*i*rv^ cascavéis, 
ameim de latão •» 



LM 



obieotantur biftt iriabulis, 

effecuntlir arai 11 is. intuentur 

~:~ «cotando ntq Munt . Itai Cqpralia 

■iVlioitatS gítis inuitatus. in 
terrá descèdít. Igiq stib vmbra 
arbonts ingentis alt&r-j construi 
iubet , xt stanuit, vt rea diuina 
XAXioa cua •.•aeremcnia fi«ret, f£ 
ooncio et iam de rebus diuinis 
haberetur. At min* yunnficij 
âpectaculo nõ falira tcrrae illiua 
cultora ?:<olun tacir,i verò *t 
etUfUf a defixij Caeremcnia-ru 
áanetitata». jrt syaphoniae 

OCracc-ntim intitois sensibus 

ilMIpdJiilt: Et demisso corpora se 
■oueri pluriaQ retigione 

8igr.ifirasa.nt Cu ver 6» peractia 
rabos seicris. Capra Us se in 
classe*) recipere voluisset, eca ari 
schaphas cum caxias ifcudlo 
prowgunti sunt. Quanta vero 
Leetitis affeoti eesent, caritibus 
crebr is> ir£ buucinarl jr£ cerniu 
Conoentib st corporu» gcatihua, ut 
aa^itis in sereit aiíiis. Et manib. 
( f. 53r} in c«*lu* intmtis 
indic&fcajnt. Videtaritur aniu CEO 
saunas etíere fr&tiaB, quôd gente* 
illan sri eas oras detuliaaat. < . . > 
( f. frir) Wat ta H0M apud illos 
bonore miucfciã genns hc« inun 
BleficJ q»cf* «J* r^-biuj Lncertis (/* 
54*0 QOMUlunt. âppellantur eút» 
111Í0 Pttgtto. Hi gee:ant in sutj 
sagitta cucurbitao igneti 

subijciunt, fiii4.:.r. r>: herbis 

ooag&ftis i'n.:'..r. Tubi suitin illun 
naribus aocipiunt, varj eò, djn 
ebr i j vac i i r nr t . tf ccrruit ♦ Et 

extra sentam rap iantur . < . . , > Hi 
quoLi-.r.ij li? venunt, sumao r»niuu 
plaufii recipuir.tur, viae nuniuntur , 
cariaria ad tíbias fiantia rore 
cone irmun ter, Chor&eae atfitantur: 
•....> 5unt orí Lnboren pigri, ad 
luxa© jtí otiQ prcpensi: quutiew é 
br 11 in ccr/qu ieseunt , totuci tempus 
in ccnuiuljâ, Et salcationibus sine 

viio aodo oaaaorift ffSr)HRt« 

Choros in eodem locu per 

insistentes drcttfl orbe» verr^.:. 

In eantibus non distinctis sononun 

internai Lis. 5>9d aiupU^i v.joudd 
ration© oandna ooduiantur. I Uic 

aotftti quae f^cerint in t»Uo 

coiranesiorajit . facinora^ãrt sim ounai' 



T -i-i"' por 
£jfl*jol€Mraví*Q-se 

s 1 1 *r>A viCD-se com 

^-rt^vèr. -fitOS 



useiros, 
bTiiceletM, 

nó*, 



poderem f irt.i <j& ^emira^ c 

CC3UM prr »i. A SimplMa d»tô 

gente afnpfe^»4ixj a Ped^o Alvarez 
CalDral descer á terra^ ^ «lli á 
fsom&ra de hora a^vcr^ qrc^sissima 
>^ tia» tfrcjL^r -i Altar, ande com 
cerpm-nia «e celebrasse 
cdritatía, p hfij-^viKP grÉçaç<to. 
for^D excl'JÍdo& Oaquvlle 

la 
tos 
no 



tupe* 

j 



Hi 
Na* 

ter -a, c**? ninn^ 
ii 1 r.mhavâo sem pnt 
intimo dos seritioos a 3«nti3ac<<? das 
cernronia», e a hanronu do tanto; 
e na lnelin+çfro de seu-s njr ytA» 
rrostravater .tv.í te ent^der» Oq 

nosso culto. E q^ndo o Cabral se 
vinn* retirando pa» c* «inòro, o 
vier ao com nrcito .m n?|w%-fvnrin 

ât^ «rfa Jaric^b: tte declaradas er^o 
"♦tas &igni^ic^!^-s Cp r *igo2ijo f 
ton amiudados wc<il^ t 

tanyVf aa de comos e buzinas f com 

^x} 9 cor settas 

o Cec, parecido ^ ,der 
iir^nermAs graças a Dec%, de taf [ p, 
alli trazidu aqy»] )» 'orens. 
Ip. Cteervto a^-sjii-rr, [r>« 

ncwns cfo "A^a^j / ,r ] , ^ s£d da^tos a 
^«^or.nanre^tJM, ent^c elles en 

imita honra *er tc-a «m-» 
•tJ^i épicos, a quem v>o consulta'- nos, 

TrazGíti Mt#t na penca d *etta 
nuna cabaça com figura fle rortew 
t; ", e ia^a gu^ lhe» dá na 

vontade, TOtterw braz^^ • f . 
cateça de vcíxt?postG& hervas sahn 
f'-i^o f c./ reiafwl^rf) pelos nc**"i2i 
#t# bêbados trtáfTvl^ui ,irm, 

espon | nrwTi , e saKi re^ de ai . < . . . > 
(y# i5i) Sàfo r^ji pregui^n^r»^ nara o 
trabair«u, *j niui írclxnados ao JQQQ, 
« descarço: todo o fcaMOO h«ip -Jto 
BffipniOlD na guerra, r* rt?%r bar- 
■T^UnPi «o canto e dança w th^o- 
«ilgum* Toda a sc.n^icía de S4^a darça 
•nktá n numa roda, qur vai sempre 
s<a l tot tJo, c -mj c^nto n K/vs *-»Dta 
ror Dfci- a, .|ii.-ii^d ^ deSCC 

na en:oúç^ das coplas. Alli se 
recuso v proeza 5 , que na guerra 
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lwuoibiis axtoilunt: ooies catnt.us 
ad virtutis ailitaraK >. tfiefi 
reuooant. jrí inter ia 3ibilis mt 
peaum strepitu eandea sy&ptovutfii 
prooí^ur.tur. Alij verò saltwtibus 
POdlla ninistrant, donec Uirtien 
omea temilètia opprefii sternar.tur 
<.. .> 

[...} 



mCêbàr a ^j«r «i^r. consuiTwraaa» 
eloQXDfk, « todas as cr^»^ *--T .V: 
w> apMauvo cio reforço milita^r o 
acD^pannareoto dMtl musica lho 
ía2*i* eJJes 3?5cvinn L io * bawxio 

CDTi os pém« tír-dSto em t^ntO Oft 
outros ociupado? ô J#r Oe Lsfjt?' aos 
dançantes « até que jB&oDerbadcs co 
hr*v»-t»t.e caiào HM **nticta», <•..> 
CO 



IJ3 . JWfíO v rrttrt *o mtké, ar» a%ict>è seu r^ p * c** ei ^irf n* nctiln wíiçckk. *. «D K 

MH&BE ;Wnicf cfk £0*1*2* * *w £*tà* a*»ii. Utf, i» *fàm n(f^>^ Um II. I W pvn tf* 

eáttkft» m • r ' inwsr alte, I teè: HMkmti K7? <a ir***, ivw Kfcrttpscop, t fim t*'t< Ur 
yiíil^ fim fc* t«tr* *»tr ;it** c« feitas 4 1c *m u* w pile olí i , im f I tx. 

4è hrçitt :tt»^, t-:** pLn vim Ur*. *tt t« era dll fulo prUry**, * tac toMúoi do ntf* 
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DOCJOT; iJraRJA * «ff. C. ISA. 

jrros » cottçc é i fo fit}. «toio Jf . V ; i * reteria w groitaa ircti a *rji>n*j«t* ttat&t í.-n Jt '# j<4 

» Ettuxii fvcúi Fil*v atroa è*tft cu? &vi>vc tttfvm 4m tvtftt k> Uvióq [A Ttri n Suil]. cttux* * 
Ríikn Bi Ertvfttti e o*trè á«Ji«r*ii ao Carta) Jrúitg 0. 4»tjq«. Isias t<i<6 i** c * fitfiae tK ^iito rw.;cotíÉ\ ntrr 
199 * J5#, ft'#i mtr«ori*i » \t+ut 1570 ♦ 1377 jp 'rlar<lide * ittfiró '«j» l^úiiho ufUttUl *Jt TWêM o tttek 
*i%t:m * Prtnnci* * &rta Chc* [{mu Sfll '* fca» «rito de "itet oe a fcf&fcs 6Ma«\ fcvuti « £ÍMt 
Jhfi, ii*:r;;nto l a bl, g*-W7j I. Htf p#. 4IMJT *MlP.f * m prifti|i:t Hifta 3w tuic, <** fSkua-f. è 

fll |tf;*u fc«*ti 7'ímí tnJ JftttJtgCO MMb I Gwlfitt Irtiiitiro, >• 2i, JíUh J l^Ihi 
íff Mv fcttfbei [An Fgrt 9 (tarta kíetr, i?22>; f ^ c»*c:5é «i$|d te* adtettritla **rrír.ç ^;>oto f T«li 
titLográ'- w%a>IfcFvr*a * inlraé^b qi Cmitra cv Atrni <Ric d- kiui, tatoo o íriftii- Ha taa* # 
«J;çto* MO (fc!c torifirT», tfetiaia; 3b ?#jí3, BWi, cai. nmpttl efe Sr»l, w *rie, V. .2. 

nwco «íTDRi ?¥KWiO mire iflip, cík, p. sjti »%m « ?wct vf uêê màn u Mruf4i * Hg* 
fcrartU •lèáMç^.- Bé^tnu .1k-«3 íliIJictntci í#;<íci. líitn, v. .i;, 179Zi p. KfM u tu huMMi i 

lATifd * abriu Miau ptèíiíd ettr» o Sotro t o ». 

Hl tDiW; ^5t^i£ ta prscicu %kU trw ^ ci ^ji^r^tt cvaics Iry i teli Pr*» ^ | n^ai rOQ w ' S^éM). 
íLficLPi ar tau wír Dqn Li|«iii F" 4 mi^ador n> h(f 0«' Maca r í ^ | w i. n Mn. (Gsle?t/ r : 

ôaniw, ] oifir-JÍi w Ml ilijsl/* »vor j ijWit ítrtifi, j tomador 9* U dl ^aldCè ? d« *?:? plflM lltll I ii 
IMu. «pneu j m Tvwahà 1í fc«d!fia"^i! icífrt^ j l$J6. iCai!K;to I (íf apAculos m^tsm | ft!«u«s 1 
taria fie w^itt, ntqur» | r mqdiile | , ft^!ç*i« . iftja • Anruu ttl. m kiadu j Tcmc 1 { iu f ;. 
flj f. 1 U p:2lici*:i cj ístddci klillrini iT'. LiS, 5»;. w^Jt, w sjsa a çiilí«!c c? xtr> 



[1.] (p. 5S) Hutia don coutas «a que estes índios ['oue tebiLs.v peia 
eoatBs e em partes t~^ir wrrxo dentro nuitts letfoãs, cos? qkm t^wâ5 
OBBfcn:.-^,;:^. ris "fr-y uiudã Qtí* estegax divizas, m haja er?cre eJles 
div&rsos nonefr d* nações, todê/rím na saÊteJtanç^. çondiç&a. cast-woes, & ritos 
§ÊOti2JL00& s tvdos san huns*] maia rei*j?*ria£ o ser da natureza umar*. e en que 
totalmnte parece que se ax tremam doa outros hOBMflS f nn nas tf r anões e 
-»/.-. ^«ivhM crueldades que executam om qualquer pessoa gu^ í«i«!ri haver ás 
nãos, ftcoo non seja de seu íwsnrw, Porque nwn taa scronte lhe dan crjel 
nirtô es tenpo que mlís livres * deserpedidos estar de tgda a paixaí: 1^ 
ainda depois disso, por se acabareti de satisfazer Lhe cooen todos a carne 
uzando nesta parte de cruezas teui diabólicas , qum ainda neilaa excedeor. aof? 
btxvtoe enixaej que riam tem ezc tíe raze* neffi foraa na^scidos pera obrar 
decência. 
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[2.J Prineiramente quando tecia» algum contrario se logo naquella 
fragant.e o r;wi metam levamno a suas terras pêra que irtair. a a#ni .saltar se 
possam trxios vingar delie. E tanto que a ge*ite da aldèa teca r.or.ioia que 
alias truzom o tal cativo, da hl ln* vau fazendo hum caminho atè cbro lo ceia 
legoa pouco mais ou imnos crde o esperam. Ao qual em chegando rev- 
oam graidns ofrontsa e vitupérios tangendo lhe temas* 1 raitas que costumam 
iazcr das cBr.fta las pernas òautrcs contrario» semelhantes que sntiun da nSM 

[3 } E como entram na alcês depois de as3i ar.darwci com eJIe triucfando 
dS UM parta pera OQtXS langamlhe ao pescoço hj*a corda d'? a lgnriatf qma pera 
isso tem falta» a qual he muy grcssa. quanto naquella parte quu o abrange, a 
tecida ou enlaçada de sineira que ninguém a pode abri r na» cerrur yenam h© o 
usin nfficial que a faz. Esta corda tas duas ptxitar: .-^npridas per c«d* o 
Dtwn dc noite per© MH íoffir. Dali c mete» runa ua^a, c junto da estancie 
da^iuolla que o cativou lho arma» huma n*1m, * tanto que nella se iar.pa 
nesson todo? oe agravos sem haver awis pessoa que lhe faça nenhuma 3* feris*. 
E a primeira couza que lega lhe apresentam, ha hum moça, a Mis feruosa a 
honrada que ha na aldeã, a qual lha dam por mulher: a dahi r^r diante ella 
ter. cargo de lhe dar da comer e de o ga*r<p. 57)dar, a assi naii vey nunca 
pera parte que o nan acompanhe. E depois de o terea desta nunc-iM suy 
lado hun anno, ou o taepo que querem, deteriur.at de o rat. r. r- BOtttlli^ 
últimos dias antes de sua «jrte. per festejarem a execucam oasts vnigan?.**, 
aparelham mu I a louça nova, <=• fazem mitos vinhos do sumo de huma planta que 
se chame aipir, d« que atras fÍ2 n*nçam. Neste mesmo tempo lhe ordenac h ura 
casa nova onde o Datem. E o díf que m de pacecer pela oanhaa mito oado 
antfts que o sol *jayu, o tiram delia, e com granosa cantares e folias o levam 
a banhar a uma ribeira. <. . > 
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for %J:*K lÁSPOT :o Us f irçto w «r;**, ^iart ii Ajeita vitit & Ml siéde jftnSj IftumÉliini q« *r# *, 
rtwwf jJ* "unp^jA vr.4i c*r | ;'<fctar , é i*aç»*t ár nw fcira t Win», | Jm kart. | < /Vis, I Q*i 
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TESTO 



Tooe Qratrieae . Dnsuription 
d* La Uvutrioiw* p*rtic dv 
Monda, illimtree de nof<t 



quatro. Urucr d<i 
pur Lt' du m rrto, 



Cap. VII. 



De La racinn D'!ir?tich» do 
Lagulle il*v*i*il cri icur 
■antf^r , irt de lmire Pnge* 
et Caraibes. CHAP. 711. 

[1.3 ft?2f) Bt 

s'aiáent rsrjt tCUtA poison, d k vn 
arbre. qu iis nciCiwiL Ahoun, q\ji a 
son fruict veninnix A nurtui, 
(/. ttSkO 1» grosaeur dvw 
Chastaign* IW^^j rKnjereux sur 
túut venin. h m<??sriOTjr^it Lo noyau : S 
ce fruict est biinOj euco soo 
noyao, fnit on ia for» d vn 1 



[ r^d^f.i Yirr-r»], cIa dual eles 
w umr um ^4jtí alimentaçdOp 
v de s«js pag^ e u^rAiUiv. 



<•..> Serve^r^i*, wr>tre todos os 
vprcrc*, de una Arvor* que eles 
LlwjfTwn aguAi, cujc fruto ê VOnonOM 
e mortal f do t .v-w-^^ áe Lvna 
Létv^«ntia tíe oc^te rmVlio, n^rirjcM 
ptrlu ^ru veneno, rne^ro o 

• T u. Fsw fruto é Dranca, cofft o 

i deitai <..•> 
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< ii . > Lec Sauuages ne dormeroient 
pcxir rien du corado do oe fruiot 
Íí4/kw*] fraiz cueiily aux 
estramferc. s'il& ne sont de leaira 
ennettir, i qui 1 1 ^ vf*n5*r.t nuyrv: 
mesnes ils def fendei à leurs erifans 
d 'y toucher, iusques qurt o 

noyau soit dehors, SQQQft] gist & 
consiste toute la forcar du venin, fc 
les ccQuilles du fruiu t ^Mt«n* 



< . - * > »el vagens n^i» dari^n por 
• n aca no mjnjo deste *ruto tauJi ou 

AfXK&j/l 1 r r-jcamente- colhida «o* 
r»trdnçpiro^ f j i • rr ««os seus 

prviudiLtir. Pt* proibtrv» Am m^s 
filhos c»r t i'.à-\u f ,intr*3 efe ter»» 
tir«do caroço, nn se 

conc»»vro tecto a força do vpnmo, E 
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selchtt, ils n font des sorjtettes, 
qu 4 i Is portent en leors 1 urines, 
lesquelles scrjient evussi dm, que 
qu"or. fsdt pox deça. & etl 

tSr;.t llOMM i feOBes. IdEfl qu'ils 

font. leuxs Q*houina( /. S22u)gem & 
^i.:*o?K:rcf9* telle»5nt que 

quelquei;fois vous n'orriez £*us 
tonr.pr, lors guila danserit.. 
aacocpagnez de diuers*s sortes 
d ' uislrufKsits, faits a leur t»d*. 
Kr. de telles branca saraettes i'en 
ny vne baile rangei en mau Cabinet, 
auec quulqucs vnes de leurt* especa, 
6 parei Ueiicnc diuerses sortes dê 
praux d oyseaux escorchez . <. . . > 



rm cascas do -fruto, estando 

~<e«~**t -fazem chocalhon, cu« colocan 
nas n*™**. os quais soam tio for to 
quanto os il«2Uu~* jA [na 

França); os honena p as cineres 
usam quando fa2e** mn cauinagens & 
r^ícrt». A&birn é cue, w^r» f 

r se ouvf outra coisa, quando 
rU-ycan, acompanhados perlei» diversos 
t tpr»» de ir&tnjirentos , teitue ao 
seu modo* Tanho e*» neu Gabinetp mm 
Sela -fileira destes trevos choca- 
)ftoc t com aluadas de sua*» •r»i*fc.iir* l 
e ta-ibé* diven** tipos cb neles de 
pássaros tíevisc*r ario*, <. . »> 



Uep. VIII. 



Los Sauuatfes croyent que 
l'aw etrt imotelle? et Ia 
f acon de aettre Les aorta 
en terw. CUM>, VIII. 



Q* Mtlvacpns acreditai» ujiar 
a alM é imortal; e u nudu 
de crjla*rw os st^is nnrtre 
na terra. 



LU <- ..> </. cTMif) 

í Ckiricnd trf d^ tibâbijfcw 1 11 

preooit si grane plaiMr à rious 
regarder, pendai.l <juc nous faisicns 
noz pr:rrps, qj il se pre^ternoit â 
dtfux gtmoãx tt as.eijovt les mair.ís au 
ciel> tout ainsi qu il nous voyoit 
fure: & estai l si curieux de 
apauoir que naus disions qu # il 
xe pria lvjy arrrercdre quelques vnes 
de nos or*iadBB« Ce qui n' incita de 
tOUXncr é rcdnict er. leur Lflgue, 
auec vr; esc laje Chreatiè, nostre 
orítiscn Honinicale, la salutatid 
tegaligoti & Ir 5irt»le des 
HwBtrfiR: a.fin d'attirer ce grand 
Roy> & tous ses nlbieta, â la 
coghoissano* de» leur sakut, 6 
adnira" irm das faii-s Jici; r** 
que ie voos ay L.cn v.?niu ioy 
representer 90ut« lca ql-sbiíis tari)e9 
& laruffejge du pau. i.cnoc cfwsc non 
encorai veué, ny descri ic par 
aucuns daa aricicti-j r.y r ^riernes. 

(A fl2Sr) | Ominon 
l>n*iii i».:alcr m Sauuage. [ 
[ Kfctirl O Re r\ire vbacpé Kreioo. 
Tqí?obp paueatfatu ai: a vbu Iagacou 
oquoauuc charai b 4 çxkj derâra reco 
| Orercsc Ibtp« vuacpê. Totfe 
■wgnRnga | dcre&ipot&re \iwcpê 
vuacpé igeoonang iaué. j Axaiayion 
ore retiiou Zij&eeng oori cr mi©. De 
fiuron oréuo | oraaemoan angai yaue 



< • * . > t "Cúrí onittooe óe 

Ojrrtwrix** " (principal indigena)^ 
tinha q^ande prazer en nos 
-'bbtí? var :-*Tf i,i -.to "faziaTC^ as 
orações, IO qu* •]« se crostrava 
sob^e os Jo:s jo^lho^i, <? lavanda as 
T>.'ur ao céu 9 tudo ceno nos via 
f a?er . Fic<\j tto curiosa €?m sarw a 
oue di?iaffnn fl que rm ^ediu para 
.-.prmde^ a 1 gurias de nossas or«ç[j^s. 
I&so me» .Tnirmi ^ irdòj^:^ para a 
1 in^oa f Cw»r> o aum hn ffc» um «cravo 
; r r.tíín, ^ussa DraçBo CtaRinicaj 
£ Pa ter noutra} % a saudação 
ft^julical [^K-e .'te^ia] # o ^iréjolo 
cíoíd Apò&tolos [Ot^cto], a fi« da 
lrvar esse gr areie r*i t-noa 
Ç^ra toOdi tos ao conhecimento dp 
sua saiv^àn p acirra ração dos feitos 
de Deus. E isso d&s^jei rpprr^prtAr 
com ^ T*.- jiio-, palavras e língua do 
pais t cuinu luj i ninrA ^ntjes vista, 
nam cescríta pelor. aijtnrp*. antioos 
ou iTOdr-rnos. 

1>js,.V dceanical rei [ /£ngua] 
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supé, or^recoiiceoa sara supe supe 
oreginjci iauc. | Eipctarume aignanfl 
orexnn. Ji i|jé. Eipea pencn^ne ba 
eraaoaii ore fuy | Etorca né toico, 
Icríijs- | Salutation Angélique. | 
[ Ave") DE rori Karia Toupan oiso 
rfft iruanwoo de qgnonnian. j Eraico 
ifioobeou gatoopiroao cç£na ni ae 
aué | da suy osanuae puera de 
Iesus. | [ 5ar?c^ 'j Sancta Maria 
Toupan su cieruré derattoou ira aupé 
| tigSiron oreuç. ora mmoan angat 
poua ajpé | Boana ne tolco Icsua. 
Le Sitiiole dos Apootrre. { 
Credo'*) ARcteia Tjupej: rnuua ntie 
letircon aupé y hauangauemé I 
Vboaq-je nosriwvíare, vbcy aua 
nMfiangare . | Arobia Iesu Christo 
taure ô leppé, Toupan Espirito 
sHjicfcofl, ô Ilâw, | Ijteaosae 
ntuidqpc to ri y ande roo rauo aeosen 
Maria virgeci suy, | baerasy 
caiúpaue. Pi lato uiporarauoap ysupé 
vtoira jgecunaaaue | riyno iajoanjoa 
saon rir«, ila cararercaa | Pupe 
ytuna yanga o»o c&nnnga retau, 
| aésioytjry coe ormit, opoerape j 
earai caturamo oicoué nosapoi 
araxoupa ygeem poiri I vbacp^ 
teontxiuere raid nuy oua piequa õ 
iucua. [ Bcatuuua.ia. cotoyoi^e 
aaêtetiroan supe yhuuuan I gfibcae 
aeguituri/ia oioauatiae, OMnoueuae> 
J puera* reixçuora r*?pu£»í! enge 
ysupene, j Ariiiin Espirito sonetos, 
Arcòia Tcmpan rogu '«enonge^raipaue 
j Tciiyan rof« ogerobia ruuae 
fMDngzir&iiJ^irí: | Arobia ychGJtrziiazi 
F«pe tratou Tmipan roupapé | y 
^atôicatona© gagnugTt&ngaua à se 
raroaue Rtsut* | gurundaua à se ret* 
PG*rcf>ttue. Arobia Toupan | roripaue 
à saraco bc bouecn. | Encere n# 
toioo leais. 

[..] 

[1.3 <...> tf. 826r) ()r (kno 
qju/id quelque pere de fsmlle est 
dprRdé entre ees Sauuafiea, soit 
guerra, da vieillease, ou bien de 
<juriqij« MOidmtl leure fr*™^: font 
f.-i^-r .eurs cheueux pres de la 
teste, apre s en auoir arra^htí /nt 

grand partia auec horrihies pleura 
& lajoentatiun3 fort r-iteusea, 
qo allea ermt rmunt, nem deox ou 
troia iuar», na ir, bi«n pnr l"ospece 
de ceaty m Koantjaoins le fTrand 
dueil 5* fail lc3 qua^re ou cinq 



Saucl^lo angelical. 



O ^i/ntulo c<rr^ apóstolos, 



an gu&rra f i1n velhice, ou 

prencter. «wa cabelos à te^tA, «|^s 
«fTranraco po> te deles rm 

lúQ^br» 9 que eles continuM nà^ 
por dol^ ou t»"Ês diat» v r^s rurant# 
wio anc. Todavia, o grcivje duelo 
se f a? nos prime irma quatro ou cin- 
co di«^s decorridos <to falecimento. 

- roiSâ horrivel IXiVl-1 
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premiers icors apres 1^ trcspa?. 
C ohase hideuse de les ojyr 

cnrr, Lotl qu'il'J laaeritant ' & en 
*ussi plai3ante i/harnonle, 
91 'wt ir í.mit. Chiem & Chats 
s entrebatta/us exiF»Éble. Vous 
verrtez hoiwis f ecoes uoi - 
ajr leurs Litl pefjdaj;!:;, >n nutre» 
le ool contre terre, | 'enbransarut 
l'vn 1'autre, 6 faisana mlie 
slfitnes :?i tristesse, viiaru- les 
feiBMi de telleF parolles en Iam 
langue CbérteiBuLurauére ynen» 
f iínm oest yiwj l^i^ de qimtre i 
oíiw posas ou enuiron> puis aprw 
font vn cuspir ntnti, eh hé hé hé 
hê hfíh* pui* vri autre éh, hé, héh, 
h«h, heh. de deux roses & denie, 
lesquel les p leurs & lamentations si 
elles utítciont vsitees aux fetices 
dB n*rde?a pourroient estre ainsí 
interpreta es. Cesfcjy-là <jih 
íaynois tant hei as! 



1 ijrm*n se lamentam, a uira 
*\arrrcnia tJto agradável tíe mwr 
ouvida qu/nto a de câe> v gato^ que 
se deoatm. Podem ter vistos. huw 
r ir\i\ h»reb deitados en» *u«» reaes, 
outros *^r.t-*Ca& no chlo f 
%iL* úiçarrcto-w e transi t íivjc *nuitu& 
sinais cfcr tr iv.trr*, L*mtvco 
injltt»rt?s dessas palavr.v. rt* sua 
linyuu, Xorr* *uj»tarú ec* ktA, 
fdiain ima Jusante quatre ou 

cinco tr**po^ t ^pnjx iTiaoanen te , * 
durais suspiram a«i/n: he f he, he, 
hr, hp, r-JovaTer. te dirpn h* t hp r 
fie, hr f hr*, w dois tefrpM a rrwrio, 
ãproxirwiclair^rte. C, pela quArU 
^•ez, hé, em tau tenpo meio, 
jadendo kws pranto» e larrertos 
«•h-^t, assim imifryrwmjoç,, se 
fossam eri tidos peias ru 1 1 tí»r <r_> 
daqui [da r^onçm): "Ai rir mim' U 
esta «^>jr4t oue tarto a^ei 4 " 



(/. 5^6^) Cereocnies c&rj* ily enlcrrent lee? -res^&aaez 
[Ceri/tónias ron Qv* rin enterra* os cortam] 
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Lea enfasis 4 autres pnr*ns vsr:J • J r 
parolles de telle autetanoe, He las, 
Hcatre vere S any iwt mrt! íl 
actoit tan:. hõwj de bin* si 
vailiant â la gimrre, & qui onolt 
falt oourir tf rand nrrr *" <j.- :: r. 
enneiíis. Ké qu'il esloifc puissant â 
fort! come íl Laboure il bien ncr 
iardins, & prenoít das bestes & 
poissons pour nnus nairrir Helas ! 
il est tres^asaé, naus ne 1* 
verrona plua, si ce n'est «prés la 
ocrt que rtoú* irõs auee rtez «unia, 
au pala que ncz Pagez naus disfint 
auoir veu. Et enoor vaeiíL-ila de 
■ille autres propôs, qui seroicnt 
lOQgB à discourir . qu*ils repetent 
plus de «illa fois nuit:t & ícyít. 
par 1' espace des cii>q íoura, 'Us 
laacntent le plus- & lor« nettent 
le corps en terre, come i<? vuua ay 
dit cy dessus, se aettãs à 1'cnLour 
de sa fosse, airtsi qua í*» vous ay 
exprimé par la presente figure 
falte au naturel. < 



At» r '..mç.^ e outros p»r «nte% aisa^ 
palavras nr^* r^furwa: "Ai de 
nòs! Ncsso pai * arigo est* injrtu! 
Foi t*o bum hore<n, tdu v*ilcnt* na 
giirrrA, .ta teu tanto» dos nobbus: 
iniTignn. Coro era forte e 
vig-roso' Orrr» trabalhou uwr. pn 
1 ~ j ri» d i _ r - aç ou íi 1 1 ma i - * 

peixes para nc» aliflner^-' Ai dp 
nós! Ele e->tA norto, nao o venere» 
utoi*., .i n£n %er apôs a r-crssa morte, 
Quando irrmrvt, com nottoi amigos, 
au pail que rossn* P*qé* dizem 
existir» • Lhxà-i Uvrtrrt de milharem 
dw tAjtra^ falas, qiiP vrievr. longa* 
Oemai*. para %er©n dpvntas, as 

ncite e dia, di.^an?* os -inço dia» 
er 4ul- lamentar. SnUio coloca* o 
cerpo n* tprrôi caio deecrevx 
«cima, descendo-o no túffulo, caro 
nepc aa a n Uri na p » e^ei 1 1 e ç^avura , 

*eita ao natural • <*..> 



t * • 



(/* fl?7t0 Banqueta et dances des Sauoatíea 





I 
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auoir dono blen Miguet té, faisana 
ffiuLtcs, des 02 des br&z & 

instronens, oBht tabourins faita è 
lwr ouie, </\ .%ttr) * a envõnt 
sautans A darivUiii» icr/eussementteut 

aixtoor de Laura loges, là oú c* 
pendant les plus anoiens ne cess^nt 
frut ic loiítí dj iour de boire sans 
algar, selem laccostuue, & sent 
ts cru lis pnr las vefues du daffunct. 



<...> Ceaoifr d» t^npifi ertao 
barquetRArtn mu to bero, ?a*«ndt> 
flautas corri c?m emes dos ty^y» r 
fl.v. "íerr»as dos mu» inimigos, e 
<xitrc*i ínr.triimentcis, como tamborin» 
feitcs an -jhi Todo, vàD oulando y 
: l . mç aiegi W1 1 ■ M tfO ItA > 

sua* -.i- rnde os rw*i* vrJho* 

ficar* o tíia tmlr h^berxio e co**idw, 
-wjuniJo o costure, « «to serva 'Jus» 
I * % l ^1 viuvas do dB*mto v a» seu^ 



Cap. IX. 

De 3 a choribé des Sawajfes Ha indulg£hria doe 

ciaicr» Jas KMt,rtwirfen>. taMwiqrra com 



CMAP. EX. relr^igei 



( f. 929r) tcTcr?. *t. fill-j j plrurèt de ioyt 
[ftjlhervs e jwvia*» ctor anato aieyria] 




U -ÊUM «l«r - J575- 



18b 



Cap. Kl 



forscription do la Bttiodic 

deflqi**ls ibs vtwih pcur 
s"ifici2ser d«ç urbrtâi, 
h»r!*w jrt frolcts. CHAP. 
XI. 



uâân para rortar 



[como o* 



mn suas úoenças] 




*r tvut 

font loura bnrrtona à 
ttrc. IKAP. XTTI1. 



Cap, XIV. 

a guerra * rnm o 
prrríuzew cx> arff^fatr*» 



II -MAU MT*' -JSW- 



</\ Aít?v) f^ifiteiiujirr ries sauuagM deuar.t que vanir au rrnhaf. 

[ Mie dos spí v^ç/i-» isi cAiz-.vit^ r> corotofr] 




Ok 

la 

fant 



96 fant 
et dequay ilu 
cm» n 
caAettre, CHáP. DIU. 



[l.J <...> <f. ô«r 

[ "Fiffres mL xutrvxs wstrtmib des 
8ÊUU106B* "j Bt ayana rupporté la 
victoire, c c5?L p.aiflir oue de voir 
noz Sauua£99, s'en retoumer «n 
ieurs tc&isans* gais & íoyeux. 
sjeiouyssaRB auec tcut oifinc 
d'alletire8se, ac -.'ti leurs 
fifres, íaits des o* dti ieurs 
enneriL«, de grosses coqu&iles 
MTi R fruits d*rti5»: -ríhcs, propriss & 
sarin er, tel eon * haraoníe, que 
diriez les comete dw postíllons 
de pardeça, y adiuusLu.ns la voix 



a Sierra e d» qua 
aias clms para o cubata 



B tendo ©ie3 vencido, é 
prazer ver Cks i.lí; :on selvagens 
retomanso às sua*? casa» alegrc3 e 
felizes, fadando ainni- ;e alegria, 
e tocando seus pífaro, feitos erc» 
oa ossos de seus iiiuni^cx*, * 
Rrandes conchas do «ar * fruics 

se^os, prdprlea p«m roarei*, o cu 
tal soen a hajTjcnia MM ^ '. N orrw?tas 
dos postilhões da lá [ua Frmnça], 
substituindo a vsz . 0 que é suite 
b:io ftivir. e ainda na is ver, ó coax» 
tàn suas amas omnn^riLcLJ/is e 
enriquecidas da riCM p*na«. c 



ti: - AUNi *W - ÍS?$, 



3B7 



Ce gji fait troebon ouvt , & ancor 
pios plaisejil voir, «^r>JTO ila onr 
leura ermas estofccs A enri chies dô 
riches plumtfas: 6 ninai ils 
viefmer.t tri:*phjir.9 & brausjis 
drf^ser leurs har.guets *n leur 
^erre. Ali troa fent des trct*»ett*s 
- M de grosseíi l*ratc3: tclleient 
qu'eatari» a irai assobies, ils 

rerdèt la pica «nfinif içue relodie 
qu'il «it possibie da vnir. <...> 



assiir volt» triunfantes c? altivra, 
para fazeres banqueta» na a:o 
terra. Ojtrvj» fazes tròbetas com 
de grandes animais. H quando 

estão rjsin jur Los, | rLtíjr.-t a 
ralodia na is rtftgnffica que é 
possível de 599 ver . < . . . > 
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LUIS OA FONSECA 

Co. 1550 - 1594; 



liBÍT0> fium POR a»[SSK » ft P. MMICIl íltflC THW ti *. 8BML U OOFMIIft K J 



EF HfW. SJr b.uftr da Bm:a, 



■aiD * «» MUWlãh Um ar* toi pbhc* «mi m« ji*ca fcro, gr»U Wifk fatt dt Vis, Th»s 

f^rtâHi, 15711, ■* t#itulo < taf* púb lim to Lettro * treil, eu»*» « A f. Semi * |* Cu^ir * ^ 
cfux <fc !j tw úapí^rtf , fR >, BB a Ml p. 31'» * I Oir. uj *. P?r? 0» ^ ;; u * c, Sí^r, ii finpllni * 
■a:* fclmt*, Tir fcMlti. dj l> aWII. | Pat U rtusu* ái F. Ptlúdal, Iyooe ltolc*. 1 v. ^ f, 



1X0 a Lutou Wuiictol. Eftvw m r o» ■ mos, ■ F w p«rt o B-asil u^iru H, ; * 'ir* c qr*. * 

hpstn ti ^? à ?t>n*4e solro, « r*M», 4 :o :B dt 15», rvnsr<fo-i ^istrr.^ d» 8*«u 

F-J«* 'ai /*n to * 1593, ktaí >* Wn< ii5W) f gjiw* *ltM pirt * frui!* 

lfTlll2*A: LEITO [ Iip, rV>, £t fruii, ; bc«m •* ff. P. to* I de li fccirté * Iwu, pr :M de 



■rMfll íxiftÉ ft 1 opl wnt « ctt | feQi*>, * U cwuriifir oet artil», 1 híeim è fawur CW1*r, I mr*r 
MWwiHt. | íjr*.] I i^i5 t [Chtr Ttot» Ira*, owvt a cke | Brrau, l VmtÚm de 1T 1 

UM]]. HS?i: I fat prUiligf. j.v : 1; M pp. v : t. .f*. 1 



'flluiitf . I A. D. 



FRANCES 



[4. J <. . ,> (p. 57) Qri leur 
feit dresser des Crciix par tout iea 
vlllwtes, deuant leaquel l<rs «'estís 
ias à «eooulx chaiiloj^it >s 

[...] 

[7.) <...> {p. [ Visite 

du P. Provincial, A •» venue 
ptt? tout "] Cfeito année injavao Icd 
autr^s, nostrfr P. Prouinoinl leo a 
Tiflitéz, deneurant huict ioux* en 
ohsi^que Dourtíade, qui sont qaatr«. 
Et pourtant i'ínscrirco r Ot ^ui «it 
adueriu ce mcis. l«i hnhirants dii 
bcurfl sainct Jaixpj»^, cnr.enrlfta la 
vmuis diidict Prouin^ial, sant ollez 
aa dount en vroce&aion, chmnt ans 
narDoniauaatwnt la BtMniM Ii«udate 
Dcaiixal, le nonc J i u iiwn r en tonta 
allafreaaw ijs^oes A lEglige. 



<. . . > 



U.3 

L13.] <...> (p. C M 2e 
fvr^^ rfes enfans, Sr dez 



[...] 

<•••> Fi?r**.^m [aos £<#£uj«*1 
cruies em tnd#s as alceias, 
Uie» -U* OáS quais ajaalrvwv mp para 
L^itar as lacainha*;. <.,.> 
Í...1 

<...> [ "Uíttfta rto /5- Frwincial 
& vinóãS çue? Hw rAv^n"] E*te 

aro Z 15571, iim 05 autfx», r>c?%%o 
p. P^uvincial [ InAcio ToUmA » 
visituu I os ir^jon"], pe-rmanecendt» 
oito Ui.r. nrT, cada aldeia, qvie sào 
quatro. E % pcrt^nto, escrev-m^ o 

ocorreu nr,«j» in&s. 
No*lantC5 da aldeia rt^ Sào Jo3d 
peocetn-f arr ^ checada da H>ti> 
^curoincial e ínran, proci&^sfco, 
%io seu encontro e, COTt*vJu 

tXjrmjj»im t conduz ira<rr rc com 

âleg-ia ate a ioneja. 
r i 



toda n 



U - UHS 3* fiWfM - 17 d* ^ reairo <fr J377. 



15C 



iwrs de f estes ieur* enfana vont 
chantant por les rues Catechisme 
«fi langue Brasiliefinc, fc Portugaise 
si dextreMnt, 91 ' i ln ne acicnt en 
6 aux enfune das Portugaloia. 

[18.] <. . > <p. 09) C Têr W . 

estant pariy miect vri Cocopr^.on. 4 
quelquvj erres du pays» toua lea 
natixiB diunt que Borr lr du logis . 
ohantOien. MMMbli lee Letanies, 

1***1 

[25.] <...> (p. W) [ Lesbcns 
officev vue? omix de la CÔpaignie 
fn2soiant tv: i uTude Chr*stiexic tmm \ 
Le P. Barthasaard Aluarus, euuec 
Locys Gons&luo, 1 'aecftpaigna poor 
eneoura^er ler. soldais ™ vne si 
saincte querei J*. leur eelebrft 
tous les iours In Masee, chantant 
les Letanies en 1» pref>?r»jf:o^ de 
toes agenuuil le*, entendant leurs 
ceníf essions, leu ccaaxtrii&t, 
droamt des crobc n b0U8 les 

Heux (p. JV> quils s'arrestoÍent. 

<. . .> 

r31] <...> <p. 81) Us plua 
ncfcles dj Bourg, ginc^t cn dos 
Ucts faiei» (p. c«=m rets. 

tardus *ir quatrr pauta, ou bois 
fúctlta en terre, panay la grande 
court, laq.ielle reter -.ssoit d es 
s. sifladc3 > risses, hurlenens, 
chtuisuin, iueux, danaes, & autres 
telles Orgyques dissalutions, si 
qii nr ct.iI diot A la verité que 
D 'estuit vn Kr, f*r: <...> 

[88.] •...> (p. $j?> Ce que 
ayant onncuniqué auee d aucuns 
Sontila-htfcM de noatre bours, 5 1 çn 

alia n?i villygc des Ethniques, 
arxrtípaigné de plusiejrs resolaz de 
»orir poor La def endro. La iour 
qu ' iceux arriucront nudict village. 
les Srtr:;ir?rs cattiant en vn autre 
vQitsín , chátans , dansans, 

bariquerans & faifsana tírand chere. 
<. . .> 

[...] 



i dane "1 Qcm dominge» «r diA^ do 
fHtl ^íJdis criarça» aaai pelas ru<sa 
cântarvir. têo -«*>tramente o 
cat«r*i*nD na lingu«i OroiiílirA e 
pn*"tugt^sa f qu* mm nada ficam a 
dr?vrr 40» filhm Co» portug^e-oe*. 
<...> 

< . . . > [ u Pereir* r^za * 

por tu*) [ "Joâ£> ^rex r # , têm ^^ssdo 
n* Jingtij* J&r^si ]ics"\ com urr. seu 
ca^anheiro 1* fn^ ls outro» du pmi*, 
LoiítAv/im ladàinhyi^ juntos, todos 
o& Jcnínqnr., antes de deixar suas 

< > [ "Cfc honm Oficiei Quer r .er 

os da Companhia no *M*)rz.i Lu 
2±Ucc, l C p. E^altazar Alvares, 
com Luis ttonçal»— p as acarr.panh« 
Jw r J rnecrajar os -«nlrtadc» em uma 
disputa tio ^nta, celebrando lhe» 
a reissa todos rr. cia% e cantando am 
iodai - , prpfprpntMiTffnte cen 
todos o ; lh? 1 1 ^vVv-. ; ouve S%j*% 
LLf^fissftc-. n -/A ccxTvr^va, ipvantdnco 
cruzes em todos oa lugares once 
parM. <.,•> 



<...> Os [jú 
'j-e cada aldeia rtpirAiTr leito» 
tt^-tc^ como ^edes , sosrr quatro 
pa^-s lxi iiarspira» fixas na Uprr# f no 
t^io da qrjr&e corte, a qual faz 
•-o» f n*" i tos , a^viv > o» , 

mstiumentor., danças e Gutr«m tais 
dlBMluc&M Orqiá»ticas« guv 
riMlnmfe se p^de diser ^ue aquilo 
é um mferro. < r ..> 

Km. 3 

<•••> Tf^siT que se ccruniccu 
con alguns fidalgos de no»m# 
fila, foi á aldeia do» nativos, 
^-i-n^n* • hwa-k-i rtM TL-itos, resolvidos a 
rcyrer para drfnnd?-la. O dia «n 
cheçatam é dita aldeia, o» 
Viticeiros estavar em \gri outro 
v^^inho, cantando, dançgr*dO, 
co^ê^xJo e preparando Qr ardes 
awnjare-i* <•••> 
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OTKAM DE LfiHY 

C 1534 — 1611 ) 



uwt wstci dê n vrun * tesa x aut u, rua* &m «rol j vic-j» a^,,n. ivb. 

«MA KiflSW-IQ», Sfc «t» » rfiçta w „ i»ta,d« da LiWI Jr f > »»*... : ; f -r vlií, Mot» CHwu 

«atar» 0 n leya*,.. |6«r.r, D«K Dag», :SK»l> Mútnrr ff'* taa*., '|hn], íMbijw Ourju-, 3Bj: 
«tste'ja na«»tJK:s ir Incita.., iIEmm), Eusbttu* Vum, MU) totair» *r»*.., ltG»M), ta»«* 
■*! ^Wtiwu » IrtaJta... • fen*«, : , wn: ). 7 3< «ui«,r» w« m 

'^wla CIjri, IM«0;«i»tW* dV Wf„, [tar*', õsárte /jy». 0!l)|ln*| fvi ftyad*... 

*rs... Unta, W varfrr ltop ; fa w „ „, ^ Auf w i^j*,.,. JM* r,itj«Kisd« 

'iÕÍ^ * ° Mt,tfr,tt ' É, "* a " trtsi] ™' Wll 11-575» talai* í > w. lf»U. «rta* taarra, 
J8*v*0i; HlMruto aMuaçM.., (Rtc òe Jífiftt, 5te >íjíj, taariú fi:Uri Ikrfir^l, J?54)i l&|N á Unà dQ 
iSfe .Viu* MU, ittwquMt* tfc» » l«J3: teta» e/V* ,P»rn, £,j, m t \ nota** Vi 

ZS?7J!*T '* * rt,:3 ' * JSW( 6, ' e ' e, **' 1?7A,! ^ 4 * rfWJÍ - ;s ** ^u*;*» s* p«ioi 

rns, iwi. C tate cnpkto «Si Ufc r*Mi «oa M:k**> « tjl?»tai>. (■ » «eriça ftrtia ^n..., da J*-W£ 9f 
Pmrtj ad T**yt * Ar,, LftZ) , MH «Hçto atttact», M ft*** d» saa IfcMfe * '* kmt ^km m 

•»» «r,t* até c 'ii » rioúo Bi, Mt wdmr « «d^Ví p»vjxw siacuw *c h vhíotí, » 

t* if *iiBTf PJ £a ftcsw^jMi*.., i^.r-» rW rfcn VmO^ 1SH)| NT.:* ntTi terrx k> 

trinar,... pwcHrt, M «, r , ^tf^, it»l7: : JMHlb WWG - *m, ^ ,< rJtM múm *«um... 

iwr«ae, W;i. ; làWl, DE JT ^ *»^^ tf Jne^,^ * tot-í*jw,,. iLr^rV 1^ i 

í w, HBIj *Wf lit. . >cia« Terua í»rj toi^j, te^™... ;Princa4«rti Kb<..t, «Ikv! rWixil, IfiH 

- - Znv&jv Aflttír > llitlrau».,. K.„ 5 , Laawt Ct-M-r.v, vliail ii **C - (et «ya» f«r* 
Ih Si«r fciwrt i# lliflt... iíims, 6tr«i» :iaust* % It*?}, ;om, I MS uOTTPr-r - «ta Hr.l tant»ac« híHarm... 
^,ofyt a ^.taiMCta &ta, U»;jLW> W -M tat-J*MC«.r m| ^ 
,ía(a-»arta-.. iHirntai, Mn %tín* FMMHI KtflL - htata > M ifwJ V j«n 

M21-MB.» Ht*n.m w * to:*w latis n ?r*ixj... «^n, 

EtBfUS «KWSi Ihtraswian « mapta maum la adi^r trMiitirá * HW, vlftakMI c-.Viita da nftlff (£ PY. A 
caí» ««)ih> da flta ce Itfí, fv» intranet** »« erlahat, a p* k m litw— wi Uttál vtta t» «tm » 

canta ta » n 4 ianU ífar<h «ta, * Km rataste o» r««:iJi. na w K^lwlr «tek t»(i>rj?i« g« ^ta 
PMS»«.te» i.i cindia» 'Ktl.nca» xr jfpr « LM tflT» CJK1A Jf *™ \ plM ta tatan h ta» o L*r'f r Hisb«ra 
!h ?T S.Í!!.'' 1 ? ÍT >é * í!lí ''^^ ttetariciAtaici^ Srir^y. *.*al wwj, Ml. taMpíH, 

11, I, * 3, ro. «MÍ;í * 0 outa cn. » aia ct Léry, w.» j* ftiiíajrf cf> ftit n ia Ttr» dl Mui, m 
m «tata ws sate da uru) ir W, *c]tar*D j d <» jmeiT d* CiismiU to '««tto luito taMi ta virta e 
tJ:n w mc ao Iratl anmranto k «Morar ítnawiro» m/:*B |«r CI»ím . r w f^r^ mu «p^ ç» ^ , r - Vu 
r*ta os Matm «è ipsm » a» Utac r*h 9 i«M 1* eclirua- í dxanfte atacou ), «Sa hiitó-,» mLmí i ;í-l. I n*>*t 

ljWl 0 '«b • talin. foi o »imr« a tautar a «íIU; r srr**jt* 4 truiata as»ia, j 



f J - Jftíí K UH - Í37Í. 
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« f.i ter.wrJo ^íííHêM Isfe nlfc, #1* 'i Mpft ti* CM Mpri V *) T * v ^ 

ir*zn*M mlrt^ fo«iiei/« * «tranys^oi. O pdpru rfofòr*:, fcie rktw at iti-D-ts 4»ç9r* de IIM e Ur* t 
ntrm ele jrfrx j» • kisfoi to Imti Rwli pq rtculo IV! [resu eíi,fe Ifi tt a -ria 19): « Mutoi/t x 

S*sii 'rarçais auieiiié» lifcJr, fjri», tWi^^t^K Cie M l&rt. i J g <N*a * f]toe v eshh » -|*tí, 
Btfíán sj* tfuJjçfc r#« v«pr* tfh*, la.**-*-* apus c« i ^joífl « mis vil :■ d nut*u**tt '•rcevi di 
fc*r::a. f Cxfte j MhIM rfi»iadac*r p*ra T*vet d rr«;líj ura;*?. Ttf*í p cu ele, nfc t * iclttistéi pJf se 
•es ntottr-t* cmc tfrr 'M ^ > li%t;r;fcrjrc ta p.pediçlce L«rf*r*a *di «era ro* ate 1573. ti* irvj jr.-r^-c 
■! ^rU^o òe «iage* : jdese ptrikfl * wi iiporta*** ferotUt MÉJl f^t^hca, ^« .a-ii^v 
írtKTS 4r Viii^rai i- CoJtç-.v, e c c# ele òewja e peitar Th**: t IW 4 ^tariê áa cfllâr:* Irro.^j w kjiil, f. 
iJa^ir '.roa * c mm fcf*etepiitau *» nistúria tmra (/!•!*»;♦■ d* Jtgnu Jresta ?4ic* ^^ibA 
« h« -feita*, ViJ*e>i|nc*, fai CfceriQ*, * M * mt * Jí#. nfcie, IflO-JTO. ra'.t, E. Lwou. ? i*7, IlHA > )< 
f Ifeltoi n ** +c iisMuitf m umittN^ tt* &jb * onç-.wrii ,« ewlirw, ÍMqirvatio e iwt;jrJ;yu. Mi a 
•elfrr tritica, cítia defoitt, br* i ifrrtaCa t ervfcb, irvj^luen a ttcnto ir tante. r«tax»* :ju1 
BPlilliliJMftf Mr, *lf «ncs, a prmzia p a oriQinftUtef IMvfr, é i íê ru^i^> L?.U | ri*è >. 41, 

nota 21! I « frwtiM f xn^jK Ltilp, Jtâr Ét Ury, Vutxte & SirçtiJiri5t*«. iipmti áa ^n. te feftí^ Vi;:>p*J iSíc- 
PiyJc-!, 106 "J: iw. » 1. PSi^a gi«p o* lr>» cc^ita, aulrv via;«rit9% ja cjrla^ài. Frw« wUnril M 
Mi «^i. » tr| Tl^vl * Lérv h «Mtl. * 4 uVr iirr ^. * Jf>, í o outfc. É *a •i(ki l vtito fWtA, j| W f 

Nnlltri I ílrff^«ri «• I8?7 r ipIq mmttp.iuU um Pét^, os tftfeK atitUriv o^ar^k. 'tTu que esra tM ma 



EH:» IHiraaMi &»TotDbM; WST;* t Jte«mc llhttp k tfrr? ar»iJ f dite I Mp, I te<«r^Cía 
mv^bflD, | ti daus, rmr^MUn, w mr pr J Vit 1 ^. Lt cat-|icf4wií A Vi/ltga^ ^ c* pèii :t. «hd 
4 'IÇO* * [ viu* «t/Mp» Ai &au*p» amilírar bjc H coUc^c ^ Js/ j Jançtçr. í.wô> Ja Jwí njíai w 
pitBifurs 4n^Mj Ahm | tfifafin r Artes, torte, írwrti, Aicim r ^ autnN emes sif^jjuJit.i», c> & cott uxs^Jts 
fl^; «ri ot vtfTê i«5 MMàinn Én tSãfiitm iu ccmtxferi H iiarv. | 4vc Jes mr-\'ijm t t>it* 

áupttt» ptr i VAht, 1 totrum feitiw, | Mm | a Mav ia fN«MI itrMJP. | U eo«* /iwilii sèf >l Jim, 
Ai" J£éW XT ^E» r j «Cif rtr it %rçrlif, Vn w Sai*ct Shv tu | fcic*> * k^forgn. | Awaw CVJiJ. I át^Wi if tP 
«ltftr?faj «ir* I» pupt», I t# -ira: | tan tf!7* les «mis. I ^rf Jes íèrititi tftwtad* HfM. i*». 
(II i 10» k. fr. i;ut., 01 p., 3 ff. Mk| 5 o:*. . tIE*: l>a, 1 

'eito ncilir: Mútti/f | Idf KW | fiic «fi ia IV fcwii, *>l/e-|«rt ji^ ^|r : ^. 
Cmcwí ia mwpUtt, ChlM /iMf-|Mlw, ftfb W wtr pv I Wtitr; Cf c<mcr\ieÊ*>t * Viif^^ar, fr et pais ti 
| * f*çv* * rart «itrogn dÉ| feMPi aMc 4H rcl^s * Jaur J*^. ÍMòJr ;a 

AKF^ptlM fle AJaiKn ftuitjcj ] ârtrts, tt/tn, 8 mstm cbóm iit^a^ | d rfj bu< j.xarow par t>ça y tart in 
| bqmj w ato cftpjt/e» ai cowvfir< $j | IJn^J to mcan» us « HMMb ^ Ja» ^ • wúrw M 
ia pt'acr, | £r to.t rrcuti^Ji mt ta ím» w iWf i€ . Jft mtí d* Ja ^np\k t Uri & têixt Se.* m Àdtf m I 
toirjwp», | ãei^vr, ir ti «írttriy wtr* in pevrjpi», I te íi^y fteniH eH/? íes w-lti*». «W. rJÍJ. 4 u 
fcditiíer | fcur ^di* CV^jpi^ I if, », UMJL [15?3] !l6 x :< ff. ím., a:a , t< | ff, inu., £ nn,. 3:1 
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mm fhahcks wmji^o 



De nostre eabarquaoent aii 
port d^Honfleur, polr? de 
No rand íe: eremblc das 
toniKfiU^s, ranocntrcs, 
prinrsre? de ttauir^ea, et 
prtmicrra torres» et Isles 
qi*r? jiaxj dcnmiwr itraxj . 

[ ] 

C2.J <p. Jff) Ainsi mesne 
ic«ir q>:- enuiro:i midi nous oismas 
VOilM au vent, I la fortie au port 
ctodir. Konflmrj les canonn&jes. 
t*MB#ttae. tabours, fiftres, fie 
antros triraphes acc0u3tur.es de 
fadrí aux Mau ires de jjuerre qui 
vonfc vnyutíor. ne iwriquerent pouit 
nn nrrrvr nidroit. <...> 

[.. 1 



CKâP. VI 

De noatre descrente au Fort 
de Colíany «n la tem du 
Brcrn 1 • Du recuei 1 que noas 
y Tit yilletfagrtnn, et de 
coaporteaent*» tant au 
fait de la Region, 
qn autres partira de 
gOOMOMÉflH en ce t*un lá. 

[3.] <p. flB) Apres -*la, 
nyvit coinand* que toas mi gms 
s'as3-smbla3sent pronpteeent auoc 
ncu» cn vne petite sale, quj ftr.mii 
ou lâlieu de risle, ques que lo 
Minirtft, Pichier apres eut irivuquc 
m Diau, que le Pseaune o inquiete, 
ftm pérolas que ie veux dire An, 

tut ch&nté l/ammble: todit 
Ríchier prenant peur textr? cen 
ver j ata du Pseaua* vingtsept i *r . 
I denajndé vne choae au Seifln«:r 
laque lie ia r^qu errai encores, 
c *st, que i habite en » a&is-3n du 
Seign*ur teus lea iours de na vie, 
fit le pt*n\fz preraoha au fort de 
Ccligny ??n i 'A.T.*r ique. <...> 



Cap. II 

ÍVí OTbBTXfUB no t\x Lu <in 

hfcnfleur v na Nbriwnclu, das- 
tur rwitiM, encontros, 
ribondtagm «Jhr navio*, 
primai ra» terras t? i llwrs 
que dwcqbrini». 



[...] 

Cp. 5^> Mv»»» mesmo dia :i9 
ncrstttrv aír JSM), ao wio-dia, 
ceu-se a r*p»M partida e d*- vJvaj, 
•mrtartas, tanbarv» & pi f anos, o 
^trM dmonstraçOtr., festivas qup 
se eoatum*-i f az&r aut- :n>;ns d& 
guerra nea*** otdsibm n3to nos 
faltaram. <•••> 

t...] 



Cap. VI 

no fortf» ria 
Li>lirjnyí cia nrnlfuda dr 
Vili«^yCT> e rir seu 
mrnpur tdnmtn m relaç^u à 
rt*ligxân r ao gcMTTtJ pai». 



C. J 

'P' â^) ttandou «]e 

C Vi J IvyâQnan f ^ (0 ^ rwço dm 
1557] uitào reunir tnrta 4 aua geri te 
ccnoscc títn urra pequena a#l* 
ej<a^tiífite nn rtfiu cia il^a e o 
minifcVo Richier invnrni Peus. 
Cantamos wi c ci-n r s«i1<fo V • dito 
ministro, torrando por tema ntá« 
pai jvtm cd Mimo XX VI li - "Pedi ao 
Ser»Ux ^na cojlsa cia ainda 
reclamarei qtje ô a minha 

vida"* 3 * - fM a prin*?ira prediz* 
ikj Fnr*-^ de loliqny, na An^riCd, 
<...> 

[...] 
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rJlAP. mi, 



Cap. VIII 



fti naturel, forra, staturr, 
nudité, di^csition et 
Peruam* du oorps. twt das 
humrtt que d*s fones 
Saiiumfes Bresíliens. entre 
I cagueis i 'ay frequente 

catuimn vn 



índble, 



[15.3 (r. J^í?) Que 9 ê il est 
q***lLvi\ de sauter, boire 4 
Caouiner. qui est presqu* leur 
nestier ordinaire, afin qj 'outre 1» 
chant & la voix, detit ila vsent 
ccw55tuttier««ent er. leurs danses, 
1I3 ayerit encor quelquss cheees 
pour leur r*ue.ille lespnt, aprea 
quils ent coeilli vn certa i/i 
flttiot qui est de la grosssur, 6 
aucuffieneni íjppmcxbant de la fora* 
d'vr>e chastagne d 'seu, leguei a la 
peau asaes feroe: biert sec qu'il 
est» le riuya.i osté* Ir au lieu 
d ieeiuy metUcia? do petites pierres 
decan*, an enfílans plusieurx 
«sembla. ils en fant dm 
iajnbifc.-H-j, lcarjuelles lie*s à leur» 
lambes, íont autant do bruit i« 
feroyant dea coquilles d Vscaxgotc 
míjjuí di^osees, voire preeque qjc 

desqiielles ansai ils WOtít fer* 
eurmoiteux quard cn leur eri porte. 

[16.] Outreplus, y ayrmt sn ce 
pais li vne soite c'arbre qifti porte 
80n fruit aufisi eros quvn ocuf 
d'Asjstrucho & de mesa* flflortj I*s 
Sn- m - ^ 1 ayan t perc* par I e 
mllicu (ainsi que vaus vuyez cn 
France> l*s er.fans peroer de 
Frosses noix pour íaire des 
iwilLrrta) puis ereusé, S Bus dana 
Lotlai de petitee pierres r.trjes. 
ou bien dês Jtrains de leur gr»jw 
■11* duquel H aera pariê ail 
leura, passant pula apres vn bau '.or> 
d'anuiron vr, pied & deiDi ri* ir.ctf ò 

íis onfer : vn tnn:r.^t. 
qu'ils noiment Marana iequel 
'jruyant plus f^rt qu fc vra? vcasie de 



e mill 
br «wi lexr Lr., Mntdntn cte 



itx i QkMÊje um ano [rw 
t-^jprtia dp rjLl 
mtra no Ria cU Gú^nahar*, 
a fhtfj.<* IrTjiè-t do Fartm dm 
CbJigny, no sJtio Qlmrx*, 
efifcnr fins dn tzitutorr? d* 



r...] 



gue constitui 



ocupação orúxuàri,\ f procuraT #2qo 
c|je o* «nine, além do C»v* tc cen qu» 
•n» geral ««.,.iT|jb_fit-A-) carçan; jia^a 
tolhem ce^to fruto do taíry^nro 
da ca5t#iíTé-d'^^ e r <rr ela 
parecido. Uv».jiv Io, 
tira* Jh» os car^jí> r coloca* no 
lugar alquM^ ip. t:7); ^^T%ãrrw^-r m 
erytâo ^» torraozei rr., p-ois ass^n 
tíi^pofctOT t^tsm tanto oa*-ulho 
quanto c» guizos do* auropeus, àa% 
ouais se «rcr.t*-*^ <w^ito 

Cl 



^bte também no p^x^ ut^ 
Atvdto qup já fruto» do tar^ 'tu r- 
da forra do nrve de avfr-st.ru*. O» 
ii«-J v.irjnn^ cr= t j^afft no centro luiv» 
as cr;a^ç.v. fr are Mas ^uran^ a» 
nozes grandes |w# faie^ wjU^rte^; 
esvd/i.T»-nob depoi% t colocando 
ríontro pe<JrinNíi& redondas oj gr^i^ 
dv milfxj, 8 fltr^vwaeaír *^ds cjn ^ 
pau tíepè e Tem d» comprirento. 
T*wi >±L.'-iai o instrumento d qiHf 
chairan r irA 1 ^ 0 e qua r^ia 
barulho do pua upta bexiga dir porco 
chfría da «rvilham. Db brasi U-iro^ 
os trazra cmti geral na mio e Líu»r« rV! 
me r<*fe-ir ^ nrligiSo Cirr 

q .»d A a sua opinito íuifru co /rarará 



K - HM H Lt*f - 15». 
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pourceeu pleinc de pois, nos 
bremliens ont ordinalrement en la 
nain. ífrand ie traiteray de leur 
(p. 113) Reli* Ion, ie diray 

1'opinir^i qu ils ont tant de ce 
Haxuca, que d* sa aomeric, apres 
que p^r r-ix il dl csté ■nriohi de 
bel l*» pluTes, e dediâ « I 'v^gc 
que naus verrone lá. < . . . > 

c/e 7578] 

120.] Fiimleaent 
OdiOUOtaflt nux olkMM suscites sen 
Marara *r. rcair:, ie p?nnache de 
v1.:im. nrmró Arraroye sur lea reins, 
(p. j;23) & ses some tt es cocposees 
de fruits â lentoar da ses iajnbes, 
vous le verrez lors, air.si que ie 
le repre<«enteray encores mi vn 
autre lieu, equipe en la façcxi 
gu'il est quand il dance 3aut boii 

[2S.J c„.> (p, 12S) & 
queiquefoia le corpu peinturÉ, ne 
failloyent lamaia d* venir cr 
trcupe danfans aii devant de way 
quand ils (p. 128) nous vcyoyertt 
arricer eci leurs vil logrn. <.,.> 

[. .J 



r sue sonoridade, «cbnwtuJ» 

Ltepoí^ de enfeitados cor* linda* 
pieiras e iwpreoadc» ei* determinarei 



[.*.] 

(p. / Jr?) Arresecentai-lhe la 
j.Twgew: Co j/idic] agora ne nto o 
r-ercacà, lohrAi *w r-d cintura o 
penacno de pluma* denominado 

quines fntOB de frutoe e o vereis 
trAj^dD para a cenntjnia da dança, 
•1o ">M to T de bebida e da cabriola 
caro aaianre o roo* tracei . 



<...> íp. Tinham nfco raro 

© coroo pintado *? ixjk.* deixavar de 
vir dançar diarti» cr n>_, ew> 
qrupem , quando r>o* viam c f *v<i- 
suas aldeias. < . . .> 

[...] 



(«AP. ÍX 

Des groe&es meinm, et 
áfros bí I, d ont lea Sauiiugcs 
font farixw-ts qu ' 2 Ir mngent 
«j Iiwj de pain: et de leur 
braawge qu'ila noernt 
Caou-in. 

[21,3 (p. M9) Quand dono ils 
- tant npres, 6 princlpalement, 
quand aucc ley coreoonies que naus 
vBrmne ailieurc» ils tuent 
iuiynnr-cinnt vn priaonnier de «nerre 
pour Lu mangrr; lour ecuatune (du 
tttlt oodtçaiM à la noetre en 
■atuíre de vin, laquei nous aioons 
frais a Olair) «tant de beire c* 
Caou-in vn peu chaud, Ia 
pre-íp. i44)«iere choee que les 
fetcaes font, est vn petit fbu A 
1 'enteur des cannee de terre, c^j il 
est pwr le tieder. Cela fait # 
cnroèçant à l*vn des borjte a 



Cap. IX 

nas qrr»s^ r^a-» r do 
milho ta* c^ijt» oí vdLjLsr. 
fatoricam a f<iriiitia f curaida 
eei lugar do p3u; da botaria 

a l|LJP Ctam« CàUifl. 

CO 

tp. IX/) Quando qumrwn 
Ciwr ti^-st» c principia]^er»te quando 
•ratarfi lup 5a4j J li > .ikirí^ i/n pr* iSicneiro 
de guerra pare o coner, i 
COetum (ao contrário d: . rjiio 
tr^7é-iTUí> L-wfTi o vinno que df?se:ar^ 
fresco €? 1 i rp_i>_ _r :x^r o rauio» 
duiijf ti^cJc e a yiwira rni^ í>jp 
' ci.cM .f . nu] N?re^ ^ ur pequeno "ínry^ 
em '.utiil ikr. |rorr~-» r>» ba*~ro para 
aquecer a beDicM. CjmrçA.n então por 
ufna Cdb extreriirarii** a descobrir o 
i.i*--. r o pnro p» a refnener e turvar 
a bebida de r*** v* 0 tirar do zniã* 
cheias, algiuTA^ de tr?B quartilho* 



demcouunr La preedtX vaiseeau, & à 
recuar & troubler ce bruc^tfe. 
puisans vjix aprm dedans aues de 
fMIMMl courge* pejrties en deux. 
dSt les vr.pfi ' ~ icnt cmcircti trois 
chcpi/ira de Paris, ainsi que les 
hanaes cri tíwirr-nr. - : possent lea vns 
apres lea Hltns aupres d ellcs. 
leur presentans 6 bei 11 uns a chauurt 
en la Mir. mm de c^s grAces 
gotoeltaa tour.ea pleines, * elle?3 
aiesaes en seruatfiJ. de SOMWl.^r 
D > OUblÍMlt pas de cfuupinar 
caqtant: tant les vns qi:« 
aiitres ne faillen 4 .. pomt de boire 
troussex cela tout d vue :rai-e. 
Ha is scauez vaus cftiion do fois? ce 
será iutKjues à t*t que les 
vaisseaux, 6 y en ftiujt il vne 
centeim, ser cr. t t/ms vuides, & 
qu'il Dy restera pliis vn# aeule 
jícute ce Caou-ixi dslans. < . . . > 

[...] 

CM.] (p. 145) Ainai pour 
o-ufiLim-cr «on propôs, tant que oe 
GbBQ-lMfi Okire» nos fripormiers 
tfalebcntemps de Bre^iliens* pour 
:: «rc Laufer tant plus (p. 14S) la 
■>*rueiie: chantans, aifflans, 
n aroouragcax l fc exhortans l'vn 
1'autre r. *> pcrter vatilamr^t. & 
de prendre Torce prisonniers quant 
ils imnt en guerre, esteais 
■rrertft*:* come grues, ne o?3S*nt en 
ceste sorte de d «ir. ser § alier & 
venir perro \ \n laaiMon ou ils sont 
aaaaafclez, lu^quof; â ce que ce soit 
fait; c'est â dirt-, uirisi que 
ia totiche. qu'ile na sorti ront 
iam is de la, innl qu'ila sentiront 
qu ' il y mm quelque choBe dana les 
vaisseaux . « . . . > 

[25J Secr))noex.aofc auasi, eoit 
q\l xIjs boiuenn, P^u <p. 147) ou 
PTOU* nutre cj rjuc í ai dit, qi; ' eux 
n 'entfendrvip iaffsais Bclancolie.» CTit 
Limite coustune de s'assexbler tous 
1*m ioura pour daaser & a'esiouir 
h:i ««ira viilages, eacor les ienjnes 
kOBpfl a oarier ont cela d* 
p^. ticulier, ou auec Bhacun w da 
cer graus perjiachea qu iis notm*- .-r. 
Araroyu, lié sur leurs reinr, 
quelques fois ce Haraoa er; la nain, 
S les fruiets secs <de9quel» i'ai 
parié ci dessjs) scnnar.s l\xux 
coqailles d escaxgots, liff? & 
arrergez à 1'entoor de icjrr 



<lr Paris; 
oanç*r>rn % uns apevn ^utrOT, junte 
da«* fftj 1 h r— que entreçn» # L«MÍa 
a ip 9 IJj) Sllô t-Jia chriaj e 
enquanto o» tonan« bet»t> de 
tr.vv> vias, nc dwtr p#>ho do efírio 

tantas vr?r-, quantas v#7n 
•^cessarias para quw na centena d© 
puLtr» j mf* t Pirados nio flqtw 



juindo no a»»unto 9 dirpi 
quanto dura a Lauinaoerr» 
brwjwiros americ_^ri^ 9 para 
íTf lhor ne^iantar a cérebro p Lânt<^n r 
«ae»wbiai« e «a incitam uns 
cxjtros a pc^tar«4n-5e valent^w itt t* 
a fazerw. mui to» prisioneiros <je 
çurrraj enfileirais corro çrojs, 

c r.ào cessdi de dar>çar # de entear e 

•-.i-.' r ríbtí en que rvúnMj atá 

wi* tiinn v conclua, iaro e, < p r 
JJ?> que &e teno^i p-v}rtaflQ toOa a 
U-Uida. <•••> 



Fk~:--^-i poucc nu irrita 
carro n^o 
t*> i ^ncoi ia congrrqjur 
dlan p^r^ cançar e tolgar en> sua 
alceia'^. Oa moçoE» c-n^adcuruj 
addfTWn aa qam um desses yr ^nuV^ 
pe^ac r xje a qu* ctwrtan â^aroy uuc 

è cintura; e^ cunhando 4* 
o m#r 4*. 4 e disporei nus 
pamas os crocalltr^ f^utoa secos 
d* quv acirra faiei, [^*»Tr*n rnmo 
coricf-^* da carãnjjos t p-«<y\ ç 
arranjados m volta de soas per 0 - 

n^as I , " Xo f eir» : 1 1 1 r ,1 r í <vc toòas 
as tnjibm* senâc entrar - r <vatr ce 
casa t-rn «.av^ dançando e &al r ar rín* 



e;-JF«hfE L«r . is». 
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íui?*», ils na ffccit presgue autre 
dKMM t ou ter. l*s rruicta qu'en tel 
squiporfe aller & venir, sautons & 
dansans de oaiscn en Baisan: 
telleaent que lea vcysnt. 6 oyajit si 
louuent faire oe testier. il 
rwcmucTioit de ceux qu'en certins 
lieux par deçó on a^pelg valeta d* 
la ffctttj iesquels és teeps de 
leurr: vagues & f estes qu'il5 fcnt 
des saincts k patrcns de chaçune 
parroissc, s'en vcnt aiissi m 
habita d« Tola, auec d es — irottOO 
íju poing, & d es sonnettes aux 
i/utca, ba^ianaudans & cans&ns la 
Mori «que parti las r«aisons & las 
placas. 

[2B, 1 Mais il íaut noter en 
cest endroit. qu*en tontas Lm 
danses de nos Sauusães, soit qo'ii:s 
se fuyuent l"vn l a autte, OU, cana* 
ie dir&i, par Ian t de leur rHigico, 
qu ils soyent disposez en rand* le* 
Temnes ni Lea filies, n'esta.r~ 
lama is nesleer pauTiu ies hncves, si 
elles vevlOTt danser crrla :*? fera á 
part alias: come Itori Laon dit 
eoussi, quau R&yauaft «1* Fez en 
Afrique les (p. £49) tnm dar*sent 
separes daa húiai\r teiieroèt que 
e ast tfrande Mfce uuu* Chrestisns, 
que popur la nuim; ils n ayerit 
autant de Bodes tie esi r- t. -rnrost 
que laa Sauijagftf: A MsfyjnvtHs en 

£...] 



Ao v^- lo» assin 1&7*tw(k tantas 
ve/r*-. ,i , M&md loisa vincam <»* 4 
-eirtrvnça Ruelas sujeitos cjuir am 
certas aldeias nassas sao 
ecnh»CA<to» por valeta 3v ia fetr t 
os qpais nem tf-a* tíe festa du 
p*rtrm?iro das pa<-âctua» andam 
vestidas de txjbuw com eetru «ni 
pjnho p qui*:j» rm& pernas, 
brincando e darçancij 4 nouji*3ca 
pelas cun i> praças. 



GuTpre notar ^m- enr ti*l.v-. mu- 
danças (Uuu nu» tos selvagens, o a 
porque 'ogam dOS outros, cxj, 

coro g^í diria, f*j].*':tfn 
ralagiJfo, pjrijLk- r^.tíi- r> i -.pontos en» 
circulua]* quaisquer que ^rjam, 
nunc<s a*» mUr ^r". c*» misturai aes 
hoiDeris j i>e que^um "f-irpm-nc e*> çrupo 
jHfWTcico. [Coro diz t^wV Jfs^n 
L^- f ro reino da Fez na Africa a& 
li-; . • u- . cíanr /ím separadas dos 
txjnm^: tanto qqp í> gr.vrto veroenha 
^ira os cristânr., qua» elas nâo 
Ik.< 'kvT , pelo tot.os, tanta mocj^mtia 
neste luqar m vagens e 

Tvimc^l arios t«m. ] 

[...] 



CHAP. XI 



Da la TVieté dos oi^eaux 
de 1 1 Abbt ique B tou» 
diTer«ts desi nrwt.n?s: 
enseoble des jCroHran» 
chauuescuris> abeillcu, 
BOuaehM. nousv»hi I Inrcs <-L 
aotres veruiuer^ «et.rnngfts 
de ce paia- lá. 



• XI 



LU variedatle de -ívr-. rU 



e uutrrr. 



van*jpiraA 



OnínlA, »y&i:l ti.ul. la pluciagr. a ^30fl 
la ventre & á I wiUj: du col aussi 

LaiHW qw? fin or: le deaaus du dea, 
lea aislaa 4 la gysuft, d vn bleu si 
naif qu'il n'e3t pas possibla de 
pIíiB, entant fiaÍJi3 qu'il çoit vestu 
d vna toile d'or par dessons, i 



C..1 

(p. 149;. A outr* ave, dita 
canindé terr. a plumagem do peatcj 
afTkirrla rorre c ouro finc^ o Jcrso, 
«js . r\A-, ç» a cauda «*d de 
belis^imn (p. J50) azuJ , e pasíraios 
ante tanta torrroeura ao vf-)# Lumj 
<^i* vestida tíe ouro e t»r ci^ia t^cJa 
vnvwdd CP roxo. 



177 



emantelé d* duras (p 27S) viclet 
fijjjré pscr dw»ísu3 # on Mt raui de* 
baila bauté. 

110 J Ltrts .vuuages cr* leurs C>& selvagena a*t suaa cançrx*.. 

chenscns, font corninéaecit uenticn ah rim freouenterantir « p^sa av«, 

de ce dermer. dirans Sr repetCM doerem o repetindo *i±it#» vwzos: 



C*m<tt-iontte , umâc KHuc htkr* cueh 

• 



c nt á dirn, vn siseau iaune. vn 
o^ses j iaune, ftc. cor intmie. ou 
ioqp, veut dixe laune eu lcur 
lar«tfage, <, * .> 

C ] 

[16.} {p J/dy ['Tlkjcw:, 
ois&tu'] Lea sutrep oiaeaux da pais 
de ncs B r es i liaria sorit, pre&ier 
lieu eelui quils appeleril Toucai, 
(dcnt à autre p TC poa iai fait 
fiêr.tion oi-dessus) leguei est de la 
grosseur d 'vn Raaier, * * vjuL íg 
pluawijíe> exnept le poiutral, aussi 
noir qu'vn* Cocntilia* [ "Poictr&J 
i&une* tíu Tuucoííj d quni sert axix 
Sauting*- . ] Maia ce poictral (acme 
i ai aussi dit allleurs) estant 
1 ttiuiron qiiHt.re dolgts da lorguer 
4 trais Xe largeur , pl-j* iaune que 
aafran» & borde de rciige par ia 
-uu : escorché qu'il est par l<w 
Sauuajics, outre quil leur sert. 
r.ent pour s 'en couurir * parer les 
icoés qu ' autres parties du corps, 
f?:icurcs pare© qu'ils an porterr 
ordijiairanant quand ils danser.t, & 
?our C— ta cause le noenent 
Tijucan-Uihmirac*, c'est à d ire» 
plune pour dancer, ils an font phm 
d «atine. <. . .> 



carúndr-l^p, canindé íune 

h^ra-uen^^, pois na su-a 

1 uk^cMjHht jjm* ou jupe 1 ^* cmwt 
dizar anerplo* 

ip. 152i ú o tucan, a r>j» jA 
aludi, outra br. a *va> do pais tíos 
ura-r ií- r -„r>-^ . £ Lk: t.vnAn^o de um 

papo, tein a i»lLifTkv)P#i negra corro a 
da gral na, □ pape, <ir quatro dedos 
típ Ecwnprxrv lo por três de la^gurA, 

6- ir.-o - =ii «ar tf Jcj dO Qur» Q açafroo • 

orlado da wrnirlno po»- baixo. Os 
^lvaqms utiJi2air-«^ rV* *->as penas 

par u rr.fnr o corpo e c roito 

r . -w^o dançara e t por isso f c 
-enominaí* tir-antaburacé, o qua yu^r 
f - 1 7pr pana de dançar. 
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D k HUCWE9 POÍS90RS plus 

ccmmam entra las Smninj^ 
Breailtens: et óu Inur 
maniere de pe^ch&r. 

í .1 

ASSO?, est \ti biè grand poirtacn 
(car ousai Ouaasou en lar alue 
Bresilienne veut d ir* tfrod ou 
CTO0J se Ion 1'acoer.t qu'jn im 
díno) duque 1 nc« Tauoupiri?«djQoulta 
dansans * ctanUn», fant 
ordinsireiwmt sention» disans, | 
repitas «ouuent oiitt chantrerie, 
SfO. & est bOR a Karfier. 



Cap. XII 

Dob pe^Ki^. m*j* ccvu^ * tio 
Tnin de peseA lo». 



(...] 

é um nuitQ grarxí» a qu» 

os» ( r- lá?) tupinambâs fa/Mn 
froiçfcn, em sua* danças e tanírr;, 
r"T^i.^ntíri multas vez*%: ^ir A-ua&s^ 

o qun qoer dizer 'bor típ coit- ' 




ta. ferf* k»<K Cnio f- MIÍM »o«rL 



CHAP. XIII. 

De» tó)n«, bertoeo» 
racines, jrt fmxcts aaqais 
■jue prcduit. la torre du 
Brwsil. 

[...] 

Í8. J < . > (p. 206) { Aouãi ã 
nrbn pu*t mL sor) fruict wmÈÊÊÚM J 
D'autre m contra ire, qur -es 
Sauuogea appelent Acuai, q:ii put * 

--^t si forc ^ nLti gim intnd an 

le coupe ou qu'on en act •m f>j, cri 
ne peut durer aupres: & a ee 
derniftr lea fueilles quais. :r.inK 
celle» de nos põfliers. Na is a;j 
reato son fruict (p. ,207) (Iequel 
raaseitolo aucunenent vne ohasl-Hitpjc 
d 'm:i) & encore plus, le r:oyaii g 
est dedans, est si ven imvux qye qui 
aautfercit il sentirei: f. scudain 
L efect d'vn vrai poiaon. 
Tcotesfois parce que o"uat nelui, 



Cap. XJ II 

frutas «V-Ialíogos que a 
terr* do Brasil pn-rki? - 

C.3 

<...> (p. 173 OUtri [4rvprv], 
ao contrario, denomin*c1* auói tem 
um chvirD da alho ativo que 

guandu * r-rtõr e pâam nc togo 
njngyám pude iicar perto; suas 
foi K»- ^ao mito parecidm» con as 
tía& «.irirsar. n^^ipira^ e kus truV-n, 
HUitO «^mellwaiitr-. a c as tantra, «n*s o 
carolo é vpnenor» i ^.^ í mo . Todavia £ 
con r.» fruto f)u- os sejvagifnç 
fazem cr» ilir.-tlhos a -ua já 
r a+eri ^ o& arnrnos daa pamas, 
ra^io pe]a qual o têm cm ^r^de 



179 



duquej i *ai dit alllcurs que nos 
BrmiliHiv fcnt des sormettas 
qu'i!s mcttent à 1 entour de leura 
ioroos» à cause d* cela ils 1'onL 
en grundo eatiue. <.,.> 

[».]< > [ rfoyne, arbr* 
portant fruict gros, dbgorJ 2*f 
Suuuagcs fcnt leur Maraca, *t 
ãutres raiaseaur''] l/arbre que Ih 
Seuuatfes appelent Choyne, est (p- 
<?t#) de noyenne grandejr. a les 
fueilles pre^que de Ia facan, 4 
amsi vertes que eellM du lajrier: 
k porte vri fruict aussi gros que la 
reste d vn enfant, lequel eat de 
forae nome vn oeuf d'Anatruche. & 
UaitaB foi* nest pas bon á aanger. 
H*is parco o/je ce fruict a 1 'escore 
jrr, nos Toupinarbaouits en 
r^jcruant tCUS Mtiftrs q.i ih 

peroent cr. Icng & à trauere, ils en 
f>.nt rinatruaèt nocn&é Haraca 
í duque 1 ia fait & ferai er.cor 

Mntian) ~orx» aussi tant poor 
faire lss tasses oii ils bcuienr 
quautrec petits vaisseuux, 
desquela ils se seruent à antro 
vestfe, ils en creusent à fen:j«sit 
P©r le cilieu. 



\p. 172\ A »V /CTS a que os 
eelvagene chamam ctoyiie ó ao 
ta^narho «rádio; tem <ul verdes 
semelhante* ** lameiro; d* u* 

fnjto volumoso cunu uma cabeça 
^nino e com a forrna de um ôvo cfc 

t ru «: ; nto A COSMtiMtl i Como 
esse fruto tem a casca tíur * , uv 
Iuri -«^mí-iás o conservam inteiro, 
Hí f i írrwHin ao coraprido, cem r*e 
fazendo o instrumento ervamaco 
mirará, íp. jé írerc íonaOo. 

Cortados ao raeia, mtnvt para 
outrra .iw, na qualidade de 
oli [«Quenas vasilhas. 



CHtfV IIIII 



De 



de* 



C .1 

[12.] (p. 2M) Au surplus, 
tar.t ao deslcger de leur pais, 
qu'au departir de chacun ou 
s'arrestent & s#icurnant: afin 
d 'aduortir & tenir les autre en 
cerjelle. il y en a tousiour3 
luelquea vna, qui suec dee corneta, 
qu'ils nofineiit Inubia, da 5% 
^rossetir Br lctigeur d vne denie 
piq-ja, t econe ceux Que les Suyasas 
porttnt en jfuerre, entre lvujucls 
ceux do LuoemA en ont d'Airair. , 
dccit ils vseci- en lieu de 
tronpettes gui nmdmt vn son 
efro>'able, dit M. Sinlcr en sa 
Revub.) mais par le òout d 'erabas 
large d'enuiro:i drj 4 > pied come vn 
ilaiiòois, serment au silieu d es 
-^-ipes. Mf^er. aucuns ont d es 
fifres Sc fleutcb* rn : t o: dea oa d 



Cap. XIV 



Da 



conbafcp 



partida como ao levanvarw 
ATATpK^nento nos Jjgarvs onde 
poupam, surgem intíividuu^> *jr .'lajJcr, 
de roiTietas t#> da graossur a de 
•fr <^joé e de ou*** e .neio de 
lar^r^ na extrefuidace* ir»«cri^r f .j 
quc chmt+n% íriytlÍA in [(coto os 
que» os mitçma umitt na guerra, entre 
o« Q^*ais x útr Lulit rx? os t$w\ de 

que iJMfn ein lugar d? 
r que dto ijm sot 
aterrorizante, di^ W, Si<nler r»n vja 
M^u£/iic«i: ]• Esses individúoa tocaT 
no rntrj.u Ja«. tropas pa» a lhes dar 

corageín e SMCitaçtoa Outro» 
carnegam pj f anos e flautas feitos 
ce L»bu»- <Tr. hraçus e pemai çtos 



••inixxico ce tocar rurante tex^o o 



iso 



br as fir das cuiswcj de ceux qui 
auparaimnt ont es té par eux (p. 
235) tuez 4 dewjuelles 
acxblableaent (pour 0 'incitei tant 
plus d'en ftoin actant à ceux 
contra Issgusla ils sachemin^nt 
il» nc oaasent de f lageoler par les 
cheíoins. < . . . > 

£.. .] 

[16.3 (P. 237) Pr«nier«Dent 
quand noe Touc^inaabaoults 
denciron deni quart de lieuè, 
.•■jnmt aperceu ieurs ênneflisi ils 
zíc prindrant â turlea de telie 
f atoei (eoccw auasi 1'ancienne 
ooustume d es Raaalns 6 autres 
peuples, sc Ion T. Líue, ft (p. £98) 
resu? Cesar en pknsieurs «ndruita, 
55toit de ccennencer Ivj _ _rmntp 
auec prands cris, tant pour 
3 aeourager 1 'vn I 'aulr?, que pour 
efrayer Iannoni; que nrm sr*nlcae:i? 
ceux qyi vont â la chasse ■» loups 
par-deça, en ooftvnúajn, no oenôt. 
píns tant dft hruit, xMs aiiasi pour 
oertain, l'air fncidant de leurs 
cris 6 de ltn.ru voix, quftd il eua^ 
tonné «In c: nous ne 1 'eussicns 
yas çnterriu. Et au surplus. â 
■MN qu ' i 1 s aprocho/ent . 

ruriiâ.í:! mj;o .••• jrs cria, sonn&s de 
l*urp comets, 4 an estendant las 
-rui* »naçans & nonstrans las 
vn.*.; ujx autres les os d es 
priscnniers qui auoyent «té 
murig cz t vnire les denta enfilees* 
dftt auctirv- auoyent plus da deux 
braiwea põtimm é leur eol, c estoit 
vn horreur da voir leurs 
oontenainces . < . . . > 

E..J 

llb.J (p. MS) Les prisonniers 
donquas sis au mlicu & pres de 
oeux qui las n :oy8t pri/is, voire 
aucuns huarjcs de plus forts tk 
rohii.st.pfs, p-jur 1 ••11 siieux affeurer, 
liez * garro tez, naus oous er< 
reLournaja»a.s centre n ostra riuiere 
. i~ >-neurc »uix anuifOM de laquei ie 
iiah | t.uymit noa Saiiuaiges . Hais 

«ncor, pares gya ncus en entions à 
douzc ou quinze liaua loin> na 
■Jcrjádez paa ai en pasaant par la^ 
vi liames de nos alliez, vcnOi; aij 
d«iát ce ncus, dansai.^, Kutar^ & 
claquans des nains ils ncua 
car^aaoyenc & aplaudissoyent : 
falioit que les pauuras 



r.vn: nnr , 
atirdfn. 



incitando 
a matar e 
contra 



o ban^o 
cfcrvgrAT 
quais 



(p- iSR L.ogo quv ua -<jsso^ 
tjpinaTbás avlatar«v os inimigo*, « 
<>iMs quarto légua de 

diatftiría v p^i-^cipiaT a grr^ w 
coro n2to o fanan os nc^w^ 
caçador» d* lobo»; v tâk> dito 
barrava que r^t # hera nàn 
te ri arco* Ouvido o trovou. à 
propcf-çSo Que uu-iíTwivnm 
redobravam cm yritos, aoavam as 
GomwtãB, levanta Ou » ^*Jvprrwirio% 
c3% br»^G* em sin» if p t ;g&i 
«uivava p nost^ando-^se HUtuaSVltfl ns 
O55o% u(a uri^inrrv *tv gue riaváam 
comido e 0% colaram Ur dentes de 
ndi& de cur, nr^ds de con^ri«nmto 
QllS alq^ns tra2-ar panrientes ao 
l-n.-tx.uvoi r o Npetáculo dnu 
e^u Ixtrr ;vrl . v. 



(p. On pr Lsionsiros foram 

wuluL.irrr^ »x> (peio dos vanc^dor», 
sentíc SMrriarjn* para maior- 
rx^gura^a, hoanart» Tais rorxjsto^; 
vjtiAnto a nCfe, voltartc* para o Rio 
de Jansiro en» cujo» arredor BI 
hatu tavA-n r-n selvagens. Lst4v«.iuw 
entretanto, a rtor^ ou ouin^e laç^ja* 
dl rii^tôncia, por Imo à nossa 
paTr.vy-sih pelas aldeiam 2* nossos 
aliadm vinham os ffiorackm ao 
r osso encontro dança-xto, pulanCL» v 

palmas. Festej tr*<*r 1: 
» a ^. [E era preciso ^us 
o» pcor« prisi^t-ir <jfc f /vlc seu 

costurtie, estando pé?' Lu . .1^-., 

cantasse»! & Ui^&t?ssen as TUiherr^.i 
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prisonnlcra» se Ion leur coustua* , 'eis a iam» da qu#] vdcê^ ao »eu 

eetans prea d es naisuis, modo tarto ga»tarr a »3 <•••> 

J.tu;t-r: -m & díssent eux í euros, 
voici lu viàde que vous ainez tunt. 
gol approche de vccs . < , . . > 

[*..] 




av. xv. 

Comont. Ire; Souluaiícs? 
Dresllier» traibent: Irure 
prisomiers priiis 
gueme. et les certsnurj i f ^ 
qu'ils obaerue-nt tant a Ira 
tuer, qu'à Ira rnigor. 

[...] 

[2.] ip. 245) Preaierrant 
apres yue tous 1m villatfes 
d'ateuLour de celui cA sera le 
priscnniefr «jrunt r*sté aduertis du 



Cap. XV 

Ofe i-iim q» Anericanuto 
tratíw a& prifucrwíro& de 
guerra r* das cfru^niii 
rte*-r v.jií»*; -iD -wtá los » 

C.3 

Ip- 293) Toca* as aldeias 
Circunvizinhas %*o dv.^j^ dn dia 
oa execução r brev* COMÇM a 
chegar d* todos o* Jados hamer»s t 
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iofljr de 1 ttCeCtttlon, hoi*K*s, femes 
S enfada arriuez de Li*:te* par^s, 
ce aera À daris?er, boir* & r-amtijner 
toe te La uatinnee. Heuuc colui qui 
n iiánorç par que telle ft*serblc oct 
faisant à son octóion, ii doit 
estre dans peu d haure assoraffio , 
eitfluiasaé gu*il sera, tlt s'en 
feuut qu'il soit cõtri i.tí. qiTau 
cCtraire, eeiir* * :;uuát il mra des 
plus icftux. Or <p. errendant 
apres qu ai* kc? les autres ii aura 
ainsi riblé 4 ohanté six ou sept 
heures durant: deux ou Lroía cies 
plus OVtlMM de la troupe 
1 'enpcijíiaxis, Sr par la mil Leu du 
corps ie liatus auee dos cordes de 
COttfi 00 autres faites de 1' escorce 
à'm Ubff* qu'ils aroeletit Tb ire f 
laqueia ect senblable à celle du 
TiL ~a par doçà < . . .> 

Í8.J (p. 296) 

Seri>labiesent ils serrent for. 
noi^r^JL^rmt, tODt In plus groc* 
~x cc3 ouisses & des brs, peur 
(Mon i'ai dit au chapitre 
^recadafit) faire des fifres * d es 
fleulcs. n ih les denta» leequelli» 
il* \rciicl5cnt & eníilenc en façon 
de patemostres, 4 les portent 
ainsr» tojrtillee» & 1'entour de 



tu i hr^oc, e Teninoa. Cw.ç«r então o 
cauinam. Q próprio primionei^o, a 
pesar de níic ig^orer que a 
*««r»t>léia me TWÔniB par a taai 
s^^ifirjo dentro de pouca& horas, 
lorge dP mnstrar-se p*m*r<j»o 
*afeita-se toda Cp prn e salta e 
bete como u* rm *iais ale g rem 
• irvivôSi Dopoii de ter ™f^1 ■ 
cartado durante ou sete twm* 

Cnm do cxitros, e «J v aça^racc yur 
dom <p. iM) ou i-ês de- 
tersonagenu Fais iTpor tentem do 
Nvrio e sem q^e ogorn-i % «=-nur 
re-.i^tínc-Ld, é *f*arrado pela 
c ir tu+& com cordas de *.yudào ou te 
fib^a ríe ujt* árvore * que charw* 
vyire, aenel.nante A txjb^ t i a . 
<...> 



[.,.1 

«:..-> (p, ouardam muito 

cuidadosamente o*- o- cU^ co^as e 
dos *jr*çc& para "j:t-t ^l^it^a e 
pi v anos ? e u-a LXmtcO para seu* 
colarem, Cos Cw-a.* or-ancar. e 
en^ileiran à franeira - r*^:r, % r 
oa Jevarn ao redur dos seum 
pe-«roçí?m] , come já apliquei no 
precedente cApituio, <••*> 



CHáP. XVI. 

Ithdióm: XVII; errata: XVIII] 

Ce €fQ 4 an peut appeler 
relxgion entre les Sam^rf^ 
Brtwilieaa dee errou rs cm 
oertains abuMcrs qu'ilK 
ent entr ' cux noa*** 

CãrmUxfS Iva drtiHrj^it: et 
de la gmnrití i^íiomnrv? ( } ç 
Dieu oú ilu 3ont plnr^z. 

[12.J (p. l 'C*r*ilx>s fmtx 

Proph? tes ] ruur cicjnc ent ror plus 
auant en oatiere, il raiir nauoir 
qu'ils ont entre eux certaíii faux 
Trophetes qu'iJs nowient Oiraibes. 
lesquela allans & vtn.!Lir de viilage 
»5 vri K-r. c rei- j [:orv.ura dl 
Eíaíatons en la Papauté, Uw font 
acroire, que ccenDuruq^inna aiiec ders 



Cap. XVI 

RaliqilK) dot> tifeflv.wyrrr. da 
Am^ric*; er tl& em gue sãte 
nant^iiuo yrw certr» 
tr apacei r ue* chcmdas 



íp* 209) (X selvagem aditem 
cer tos ffclm prnfí» tam ch»nadcm 
l proíbas que and^vn de a ideia em 
cjic*r>ic* ljio tir.viores de (p. Zíi?; 
lddainr^m^^ r fazem crer nfc> 
tacrrTitF ql^ rnmn-icaiTí com ce» 

Mpirito'. r A^im dào força a 
qM©nn Ines ap™*, para vencer r 
bopl.jíitar os ínifrr.qr,* na guerra, 
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"tfPPitSp ils peuuerit non seuleroat 
par ce noycn danner force I <iui ^1 
leur plaist, pour veincr* & 
8U manter les enneais, quand ort v* 
à ia ffuerr* mais aussi que ce sont 
eux qui font croistre les jlroeees 
racir.es & lea frmcts, tels que 
i dlt ailleurs> que oeste terre 
do fcresil lea produit. <...> *p. 
SOS) Ainsi apres que les Carmilmi» 
■Uflflt que depertir d'auec les 
feimes & enfane, leur eurent 
estoi nenen t defendu, de ne sortir 
^ .T..tisori3 cu ils estoymt, a Los 
que cie lá ils escoucassent 
aitcntiuaMnt quand ils les 
onMymt chanter noua ayana aussi 
cemandé de naus ter. ir cias dane la 
Legia ou estoyent les feroes» ainsi 
^i.»- .uuu deaiennions, sons sauoir 
encor ca qu ila vouloyent faire, 
nona ccmffjericasnea d'ocir en la 
nuieor. cai estayent les honres 
(Laiuclle n'estoit pa5 à trente pas 
de ceie cò nous esticns) vn bruit 
fort bas, cowie vaus dinez le 
liurzure de ceux qui barbotent leura 
hei;rc3 : ce qu ' entendans Ias feoxes, 
leajuelles estsyent en rracbre 
d onairen ceux cens, tOtttat se 
1 «íiiâns dabout . en prestant 
1 orei llc ae aerrerent en vn 
™ ,i . jíj oul . Maia apres que lea bcnnues 
pai; | <p. 357) p«vi eurent esleuó 
leurs voix, & que fort 
j t meteuen t nctoa les entendi sues 
chanter toas ensemble, & repeter 
yi-x*jtr?it ce^te irtteriecticn 



*i *Od oersuace*) ter tívn a virtude 
de t*?vr carr. qu€- urt-^jr r 
engrawn ,*» ^ ai e brutos da 
terra oo Bmi], <«.♦> Ante* de se 
^rperaren das rnui)«rtt e nnmince, 
O» teraitws proibir <*n «j vfY.YTipnte 
de %*xr d**, casa e^> qup ^-r 
encontravam; «ai IjtoIx^t nos 
encer^*r«»m. Ja havíamos» <.im=vjdo a 
elnoçar se*?, rieda purceber ainda ao 
que prpt*ndie/r o» sel vagens quanúu 
principiante a aurvir na casa do» 
h«wm* f a qual difrt«v* ta've2 
•rjnu passos daquela em que 
r~-.r.v...^<_^, ur ffiLirnuris «urec tíi? 
r P7M| imediataimite as <tullw?eb, 
e«n nufffra de Quaw cinzentas, 
puseram toe» pé e nu: tc pe^tD 
iiman dm* outras. Os hc^wi i» poupo a 
pouco pr^ían « vo«; e» ds ouviam^» 
cll^tintaí^erte repetir >_jr& 

interj>iç3K> de ercorajaíaentt»: 




nuxs suanes tous esbahis que Icj 
fanes de leur co^tê letur rr»vHjridojiLi 
& auec vne voix tremblante r 
reiterans c^wste uesce interieatica, 
He, he, he. he, se priixlrefit à 



nos Bar^ '.niiLr», porém, Quaolo as 
«iu.n? r eçi, pr- ->c^.i r.rnn, a 
repartirem cero voz tr^rnul - 
he, he, t«. P«un 
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crier de telle f»£on» - r-ir^- de 
plus d vr. quart d'hcure, que hcjs 
lf?t? rejtMrrlnnr? sauions quelle 

con^Hjinjice teriir. Bt de faict. 
?aroe que noa seuleaient elles 
tiurioyent *ir,si, nai3 auasi qu 'auec 
::ti:i.ma n 1 air ir- brande 
vicleaea failoyent bransler leurs 
aaaj».* I J & escuaoyent par la 
bonche, voire aucunes (ooaitia ceux 
qui ont la hautxal p&r-deça) 
taaibcuenr. t cotes esuancmies. ie na 
oroi pas auLrement qje le diable nc 
iaur ant.r>us- deuirs le corps, & 
qu^Ilep na deuinssont acudam 
P*nn*:iaquct;. Come aussi on * 
^scnt, qu' Alphonse foy de Haplea» 
rsgarriant vae femô qui dansoit & 
sautoit. t.rop des honténent. dit aux 
af*r. i o i gLts , AL tende* vn peu , la 
Sibyl le donnera tontost ses Oracle: 
puuroa gu'aile ne rendoit íamis 
re^Lc ^ofoae oo dit, si elle 
r/estoit surprise de fureur. 
Telleaent qi; aya/it leu ceii, auec 
ce que dit 3odín en M DttMMBMtlti 
alle&iant l8i>-<F- SIQbliqpa, dr 
1'ecstaae laquelle, dit-il, Mt 
ordixiairc aux Sorciers, qui c:n«* 
fait paotion w:::^ a>ec le 
diable, 6 sont fllieflc jfôfois 
Lranspgrtez m eepr J. , doaeurant 
les corre aneensible (ftfMMflfl que 
ocelquef eis ausai cela se face cn 
corps 4 er. ane) Lolllt , dit Hndin, 
quil na se fait point d*uii<crblaa 
CCtre çux OÒ Ion na dana*: & fiftr^i^i 
P«r la confusa ion de qpttaotl 
Sorcieres, qu'il nome, e.i 
disent en dansant, har, àar, (0*6fit 
*c l de r.^s Cauuages) Diable, 
Diublc, saute ici, santa- la: les 
autras respondant, Ssbfcath, 
Sabbeth, c'est A d*re. la Fasta & 
»»r iour du repre, en haussant lea 
wins & ballets quelles tienent m 
hant, pour donner certain 
tfnege d allegrease. 4 que de 
bon OOCIir ellas sémen t & adcrent 
!e Diííblt;, & MMBi pour oontrefairc 
t 'edO Wltic n qui est dece A Dieu, 
Unucl 3QU2 la Loy comando it »jx 
Iaraélítes. d'esleuer leurs mins a 
u S qu il» b W:: «uíssant er. 3a 
presença. Considerar.-t, d: se, ces 
rirxnaSj i si ocnolu^ que le oaistre 
de3 fUM esteit "í» ciai st ra des 
suutres: à sauoir c ie les feenea 



j-LCTitrrPi. dijrdrice ur quarto do hora 
a nta rvio sab^arno^ o fazer, ^kj 

terpo urravar, Mitavdm com 
violSne^a. açutavar r 
espjwjavAíf pvl« boca até dtMTkji.ir 
coiro vitima* rir #taqut& B?il»ticu»i 

de arratíxt#r que se *. ^ w^^kti 
torr^éid- repertiiwantw possui sas do 
Diabo* [Cano tarrttkn foi vscrito, 
Alfonso, n^i d» MàpolM y uUi*kJo 
une fTulher q^4f dançava e ^iltdvd 
ruita dncneEtanev ti». disse x& 
c^esenteas "npi^ um pcuuu, «j 
Sibila pronunciará logo u^» 
orAruloa"; porqua «1# r^uxa dava 
resposta, coto dizem, a -ât> \*:r que* 
fOMB supre«ndid« com m^ito fur u» . 
Tanto que tentío li tio isto, 
relaricnc cor» o cue di2 dudi i MH 
»jd í><roro , ti#ri* , ' t reter ír^Jc-^. 
i3£rrfclico, <io pxUm, o qual , diz 
■^l^t é coitu^ «to* l^-uxos, qLie 
ti^ar^ri pacto expr€*>*ao com o diaho f 
e sa- ôt> verc^-. t^anssortacíoa 
eapiritu*íl mente, pen»ar&cetvk> o 
corpo ln^iaiw) >.\iiur disso, 
este fato cs^. - cá em corpo e 
a]rr^>. Juntamente, dll ^nrtin qu» 
nOD e^iate rpuriko mtrp eles q^e 
ma- tmhw% retfrd. ^, tr-.n. pela 
canf issJId de a 1 gurv*^ bruxas, qoe 
ele cita, oue rtij^n ia""tandD 
'•IHTp har -1 o he, he" dos romw» 
selvagens), pl diahn t diat», pula 
aqui* pula ali outros 
-e^pm «O^nk: "^rvith, Sabath'*, qu«r 
di^irr t a fe^»ta » j Uxd do drvnw, 
levantando *t* nòo& a vaesoirAn q u e 
av^uram ac alto, jxir.i <1at cetto& 
testemunhei lW alegria, & uus? 
jot. grado aervts»! e» 4ídcr ao cia Lo. 
e tatfibán para se -j ,fn-- a 
adoração dvvjida a Deus, o Qial, 
wgundo a ltri 9 Mndava o& 
iar#«lita% levantarei» ci*. ítCIos para 
eiefc, «r gue eles se BlogriMM 
sua pr«^€fi^a. Consi/terando essas 
coxms, concluí jj» o mestre tíe uns 
era t^rmtre dos outrub, un m»ia, 
que as muUvres brasileiras, mtrr 
t" OLiaib iamhr>T. bruxas nnmearta^ 
por e]«*s ' r«a. k Ai> yqrrr-f-'*, e as que 
fazen e*t<* profívao xr^wrnal lá na 
Europa, eraai conduzidas pur um 
mr-vm espir íto Cia 5«t» f mui qgc a 
rlieit^Tcia dos iugar«Si hbt a longa 
travaMiA do riar proxt^ wtk* pai da 
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Bresilieroef^ «itie iejquellea íl y 
a anasi d es Soroieres noraraa par 
SIHCj Mus^en-y-tfcrr*, & celles qui 
font ce nestier uifomai par-cepá, 
estoyent ccmduites d vn a*sw 
esprit de Hht.juv sans que la 
distance d es iieux, ni le long 
pass^tfe de la »*r. eit>c:;i.»iir pere 
de &ensoojí& d op^rer eà A lá en 
ceux qi:i iui sont liurez par 
i iste lugeremt d#- Dieu. Ainsi. pour 
cofiLint.er oon propôs, nous owia 
secblabiumer.t ics enfans bríslei & 

se tr.-3-tm»rifer ou lD-(p. Mtyglfl Ott 

iis estoyent separei tout supres d© 
riCUij ocabiexi qu'il y eust ie pius 
(te rtej.i an que ie frequenteis la* 
Sauaa^ca* & que fusse dssi* 
wjtrexmt. acoustumé parai eux, tant 
y a pour n'en rien desguisrr, 
qu 'aysr.t en lors iiiôlque frayeur, 
ne aachant aesne quelle seroit 
1 Lam* du beili i - et:s3e bien voulu 
estre rn nostre Fort. Toutesafois 
VCM qu* oea bruits & hirlwiiti 
conftja furctkt finis^ les honres 

falaene wm petite poae (lea femues 

A lea anfâM ta tais&ns lore tous 
cois) naus lets entendi raes derechef 
QhntNM & r-iis&ris resonner leurs 
vuixd'vn accord si iicrruc-illeux . 
que a^estant vn pin: r'asseuré, 
cyan- doux 4 plus grecieux 

sens, il rie fmr pas desande? ai 
dwiroií* les voir da pres. Mais 
^ que quand ie vou leis sor r ir 
prxir en aprocher, non seuleaent les 
fenneG ratiroyent, mis aussi 
•i rtrr- tru vtierjent diffoit jue 
dft5p«jis six ou sept aas, qiTil y 
auolt qu'il estoit cr. ce pays-lâ, 
il sYatoit lanais asé trouuer 
parai les Sauuages en te lie Beste: 
de nanicre adioustoit-il , que si 
i'y allois, ie ne ferois pas 
âBigenent, oraiffner.it de »e nettre an 
dawfleij ie denecrai vn peu 

jypcnD. Heantro Lns parce que 
l ayarit acndê plus auart» LI ne 
MEbloit qu'il ne ne donoit pas 
tfraití raisen de son dire: ioir^t , 
que «'stsseuroiís de 1'uitié de 
certauis bons uiai^larda, q. 
dea^iroyent en oe vi.lage,, auquel 
i'auoi3 mti quatre ou ciriq Foia 
agrar ausuit, ooitié da f::r w % 
Boitié de gré, i« oa hn^ardai de 
sortir. H a aproohsnt âoricqiios du 



^t^a <fe operar «qui e lá, nos 
-r.1o pntreques B r .r prte >u^tc 
juízo rir Daua. Absiti^ pvir« 
continuar com o quv propuB,] ta^béri 
rvp. nrertinc» » aqi torvei 
ir^ti jr.^vam, nc aposento «^n cjue se 
achavam mr^radt» ertaor* 
^rr«7 ir-r.t.as&e os viv#gm» nnaAS 
cr vi*; trm \j 4 j * > e istivaa< «Ufr certo 
porto arontumadc carn çajs cl^;u-i«v, 
confessarei Que tiva oiç<lo; 
ignorando o fim tíi«ao tudo, desejei 
ar l-w*r -tm? Jonoe dali. «o cnwrgin o 
nuidj e o» urre» cm fusos <Jy* 
homers, calaram *• taTbéfi a^ 
tuí] f^res e d& /venin^a; r^» voltaram 
todos a cartar, mas dessa f«ita de 
um modo ZMo harmon u jrrr 

passou e tive o uVwiu de tude Mir 
de pertn. Quando quis pore^ s^ir , 
p*ra aprovinar tr^ ao lu^ar do 
festí/n, Diu sô nro u>L%t«r *?i a^ 
mulheres, «nas ai nca o nossj 
ír.^rpre^e, o qual, ví vendo e^ntora 
nen^r sais há seis ou M*t« átfios f 
nurca se atr»v*r* # neter-se entr c 
Dl índios tj^rante ta^m cer^mânias e 
rnnsidprava que se ag o fi^ns? 
correria qr^nde ^isco. Hesitai pu^ 
um instante, rtkka caro nao w 
rareciar sulicitcite^ #s razi»s do 
intérprete p BU ronfiava na aTi2«d* 
: rr; tor»s velhos da aldeia e*i que 
hahitara cXirante quatro a circo 
wses, errisGuei-me a sair , 
aproxirnando tne dc luga^ de m>uv 
vinha a canta Iara. <...> Ao 
cnritrério do qut^ #firiTvjra o 
ir terprwt# f nto s«r inconudaram os 
selvagens ccnoscc; conser vara/rr*jp 
em seus lugar m continuar am as 
auaa cantorias, &t v^u do que? eu 
e meus campineiros ros acci*jO<nnu'- 
e*n uru canta <a ^iín cw contemplar 
soasáiqadaT^ote a ce-a. é< f^Jar iJ.j 
danças por ocasião laju .íijh 

proweti ^«^cr^vifr tarrl^fn sua& 
outras espécies uV danças. Unidos 
-ins «os outros T>as je râur» rv^ltas e 
fixos no lugar, formam r.i.j, 
curvados para a frerte e icvendo 
apenas a perna a O pé direitoj cada 
qual com a . curmt* na cintura e 
o traço e r^^fierca pendentes, 

^•-ivTidpm uii tante d corpn * assim 

rosos, -formavam tr^t. rodas na .neio 

da* nantinhaai trt* ou quatro 



Um oâ i oyois (p. <?J0) ceste 
r>hantrerie, camae ainsi soit que 
lcn uniíions des 5auu%jf« soyent 
fort Ict^uqs, & de fapon rondes 
< . i > tfoywi dcncrjues que le9 
sauuagea <oomae ic tnjeSwnent 
©stinoit) * iT s L*r?jri^:rh > im n t poli 
de nous, ain« an ^ontca^r*, teaians 
leurs rtcufs & leur orrire d'vrie 
fapon aduirablc, cuntimaysít leurs 
ohasans, uou3 rotirans tout 

bellemèt an vn coín, nous les 
^orjt^plaOTi^-s rrtat noatr* saoui 
M.«rs suyuiirit dc que iai proa is 
ni 'dttaus, quand i 'ai parié de 
leum diftofít iJjrar.t leurs beuueries 
& Gaoaína^ea, que ie díroia aucsi 
lantre facçn qu tis ont Ge dar.se r; 
afin de lee meux representer, 
voioi Lea mcntoes» geates Sr 
eonteíiances qu ' i Ia **rioyent« Tous 
pre» è prés 1'vn d* » Ai.fr- ^a^s 
se tenir par la nam, ní aans se 
scutfer d ' vne piaee. aina ca t nus 
arrertfaz a:i rand, ccurbez aar le 
deuarit, fiuidanv vti piu io oorps, 
reraians seu lesei, i- lo inibe i#r 
pied droit, ohacim ay*iil au^i i :• 
xain dextre WI «es fcjses, A le 
bras I la main ifm.rrlir pcndar.t, 
cha/itoyent & dansoyent de oeste 
f oçon . Et au surplus, y&rce quâ 
cause do la ■altitude il y uuciL 
trc;s rondeaux. [ed. d* MÍ#J (p. 

«?7?) ayant tcut eu híiíru dm 

chacd truiii uu quatre des eea 
Canubes rioherôt parcz de robes, 

bc*[atf iô/ff}(p. 2fym*U & 

bracelete d» bullea pluaas naifuae 
nature.- : k i d*t diurrccs r^tiiaurs: 
t caiaria au reste en chacune dc lcurs 
aaiiia vn dc cea Marana*, c 'est à 

di*** eonnetes faitas d 1 vn fruit 
plua groa qu'vn oeuf d Austruche, 
dont i'ay parié ailleum, afin 
disfjyci.t ils, que 1'egprit parlast 
puia apre» don? icelles pour les 
drdior à ceat vsa^a ils LM 
fai»oyèt sSoer à toute r*ste: & ne 

1 esr.at qu'ila estoy^nt lors, 
•4u'ajx nonn«2r« de cto&^anes de ce3 
Crp-ai-N, qui cn abusan!: le peou» 
iLcr.de par deça portcnt de lieu en 
1 i«j les c narres de saint ánthoine, 
úe B^m- :i (y autrea tels 
irujLrjnantr d ' idolarrie. Ce 
í«u'cutre la auadite d^3cription ie 



caraioas ricAir^nte íp* 21^} 
•vlntTu^os de pi luta*, cotar», 
iMvArA» e braceletes d» L;vwrw4ii 
cctm, cada qual com un 

mm eul 1 ** em cáda tJo. e fazia* 

rc-wir eã^s especiea cl» guisou 
•frites efe certo v nitr. maicr qL>e ^j' 
yvu ik.- .ivr-.tn,? ^, rk^s qjais fale: 
anteriormen te. jjr.i, r?-. ?iam t Q^e o 
•spÁrito falasse, e cepoi% p*r+ 
:U-*'>\rfi\n* a isso y fa?iam r\&% toi r 
. T -4 li»- "Cv_>^ durante tadb o rwsto 
da r r tóníi Só potíe^ i« 

iar uhT\a idéla eKdU dmn carair^a^ 
-rrx^-a^co-os aos f pacintre 
qix^ #m^araf» a no^sa pcibrw ga^ta t e 
ancAm c« lugar e?n Juy^r com 
relicário» de Sar. to Antoni u e de 
Sao Berna^d-3 uu outros QBu^trr* de 
adulatría. íCiltn da desr - 1 - .v» 
acames, 4rf-^r- #*-.nJa pela Yigura 
abaixo, o dançaoor e o tocader ce 
marâcA. ] 
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V0Qfi ay bien VOnlu encores 
representar par la figiim suyuimte. 
du Canseur ft ciu Sonnear de femet. 




[fíd. de 1600\ 
CM*] (p OVTREpijs, 
Cnnuibcts cn 3 a^eciçans 6 sautans an 
dauar.t, puis raculans en arriara, 
na sju tenoyent pas tousiours en vne 
pltce c^m façoyent lm mtttt: 
meses i ohseruay <?u eux prenans 
soauctit vric -»me ce bois, lõgje de 
qiwtrr a cítkj piede, au bout da 



ip. 214) Ofc cárdias n2to 
mantin^T serfir*? »*j ,n— inr. lugar 
corno o» outros d^it.tii)tr^) 
Avarçavar saJ tar kJl> uu rw.^^- do 
mrate modo o pude i-O^rvar d» 
qiwmdo ea qu^mdc, tonavam v.ir,i 
de m/irtrira de quatro a tinec pés de* 
cempri «Tanto en rui* 
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l*qi:*n* 11 y auoit de 1 'herbe de 
Foti» (riont 5 ai fait nem Ion ajutre 
vart; feichr £ ailuae*: en se 
toumans, & aaufflans de toutes 
parts la fuDM d'i^Ue sjr les 
aunres Sauuagee, ila leur díaoyerjt: 
A flu que vous 3urmonti^2 vos 
eiL-iruui; reccoez teus 1'espritde 
force, & ainGÍ firwit par plusieurs 
fois cea naisrtres Caraiiws Or oes 
eerewnies ayans ainsi daré pres de 
deux heures. ces cinq cj six cens 
honres Sauu ages ne cessans 
tousiours de danser * charter, il y 
euç vne telle pelodie qu 1 atteadu 
qu"ils ne sauent que o ost de i'art 
de Musique, ceux qui ne les ont 
oois ne cxciroyet iauais qu'ils 
3 'acordessent st bien. Et de faict 
«li iieu que d j romaer^erpent de ce 
sabbath íestant come i ai d ir en 
(p. SM) la naiscn dea fornam») 
i 'aouis «n quelque crainte, i'eu 
lors en recoopensa vne telle icye, 
que ncr. seuLecent oyar.t l<w accoidfl 
si bien oesurez d 'vne telle 
nultitude, & sur tout pcur la 
caiien^e & refrain d» la balade, à 
chacun couplet tOUB en bmisriuxu 
Laura voix. disen3 en oeste, forte: 



irdla un churdo de petun e 
vol tavaro-na atíxu* p*ra todos os 
lados soprarvlo a lunar,* centra as 
selvagens e direneo: "Para 
vpnçaii o» vessos irirragtm r# c et»i 
n r~.pi - 1 ro <ia força '. E repetia/r- n« 
□or varias w»m 05 astuciosos 
caraibas. Essas csrifw^iwfc duraram 
r^ra de buas heras e di.r*nt« 
tnmpo o* quinhentos ou seiscantu* 
selvagens -J^ cassaram de dançar- t~ 
cantar d* vjflr» toJo t&o h^rucrioso 
rf ii» ninguém diria r«ae> uuil«Lvrwm 
música*"* 4 *. 2e», coro disse, no 
inxeio dessa mlqmZmrr*, ne 
*naii^t#i B ;á agora ít» Mantinha 
absorto to coro Cp. 215) ouvindo o» 
aco^d-as dessa íienw multi^ic e 

j Ariela r - o wtrlbllho 

rEjaetido a rada copla: He , he ayr*, 
hey*á, Teyrayre» h#yr*, havre, uêh. 
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i'en deseurai tout ratti: ma:.^ husr: 
teutes lesfois «ju il * wi aouui^r, 
le ootUC tressaillwit, .1 n Vr3t 
aduis qui? ie les aye er.oor a»jx 
orei lies. Gué^nd 1I0 vm>lur«it 
finar. frappans do p.ed dixuv 
centre ^erre, piu« fort 
qtj 'euparauan^.» ^prea que cltóuoii aUC 
craché d eunri t »r» i tous 

^aiiiJMnaiit. dVnc voix rauque, 
i rcr.Dnrr.rpiit- dtftix ou iroia fois 
d vi» tel ohant> & airai 



E amda hoje quarrdo mt'iJw tv;i 
cena «onto yal pitar o coraçfea r 
pa<t?utr^nf o estar ouvindo. E 3ara 
terracxiar betaram cu» d pC direito 
nc ch&o com nraia v*3 *-* i^^m. .ir- 
i_u^^arvti p^rd a frante, 
unanawKjOtii pronuncí â v ATi (i^as 
vere^ tr c; • < j! rouca: He. 

h>é, hyá, ^rya, nyA^^. 
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ceiTiM-cftt* Bt parce que n'e:iiendant 
pa*< r-r.-jorctj lor porfaitesDent leor 
lanaaíe i;a ancient dit plusieurs 
utusee que ia rTauois peut cg»<p. 
£25)pftndrdj ayant prié la 
trocheoent qp'il les ue declarai 
il mk dir «n prmier lieu quils 
ajioyfít forL insiste & ragrettcr 
l«:rs grantis petrçs deoedez , 
A^iacla aatafwt si vaillans: 
tnut**fa£| qu ôfin ils s'estoyent 
corao:**. ec qu 'apres leur Eort 
111 8 'asseuroyent de les aller 
txxuuer nrrriere Lea hastes 
i.rr. oà ils danser&yent & se 

retfioairoysnt auec eux. 

Sâbbi&bleiCf.T.L q:i'â toute entrance 
; La auoyent uenaoez las Olf atacas 
(nutres Sluua£C3 leurs er.neaiis, 
aftqueta t^me i'ai dit ailieurs, 
sstit ai valllarus, qu'iis ne lea unt 
íafiais peu dctpter) d «tre bi<*\ 
*r**t prina & cartaz par eux> ainsi 
que ieur euoyent pronia leura 
Caraibes. Au sur-plus r/ . - 
ajoyent entreaeslé Sr fait nention 
cn lojrs charisona, que les eaux 
seutans vne foifl teilemenl 
ríRi^barriasfli qu 'ellea ccuurirent 
bOIlté la terre* tous les hownes du 
cende, Lx-cpté leurs grsnds per st 
q :i se souuerent sur lea plus hautó 
Eirbraa da leurs país, furent noyez: 
lequel demier poinct, qui aart ca, 
<JU ' : i ls tionnant entre aux plus 
uproohnnt de 1 Escriture sair.cte, 

iv jcur i- d 'ratem Pcrfa daspuia 

oul reiterar. <..,> (p. 3Jfi) QuSd 
les Virtfi/iiens veulent monstrer 
otgna da nMU&SMMttf 

princ -ipalaaent apreõ eatre 

reschapez de Quelque tf rand peri I , 
aoit en guerra , acit por mnr, nu 



">rm ipu ainca nSto entÉ*-dia bew a 
1 Argua dom selvagens netía ou 
&i «lár prete cm» mt esclarecesse 
■von^ o sentido da» f l «ises 
prrrxjnciêida&. Diasa ma «1» que 
l\vv*.-uri insistido em lâ^ntàr mus 
antepa*»*Artoa mortos e 
rr1obr«r-lhes a vatflntiai 

r riw} l .w ai— se entretanto r# 
É-&perança da ir ter con fie*., 
nnpnis da nc^te, pára •Lén rfas 
Alt.v* nmtanhas onde *oco% jurto& 
danç.in.vn o rFQOZi jar ia^i. Ii«v;i«m 
em seguida anis%r;AfiQ o» qoitacares, 
prnr lamaoio, de Atord© cor os 
c*rv*;r*%<; f que fiavera^i 
tí^voralos, Pfntwrt »sses sei vaqer^ 
^J-^ ta© valentes que nine* OS 
tupinamoás oa puderam submetenn, 
cann já ficou dito***. 

CelebravAT ainda en-- suas cars^re o 
fato daa águas teren fcrar.s^r du<ki 
pcw tal forma e* c»rta época, que 
cobriram tsda a tpr^a r afugaixio 
tecos o« honmns dc .-nuTVJo r « e;<.w,'J: 
de seus anta^asMdu» que se 
salvarar trepar co f 4rvuruv nvií-j 
altas dc p«is* M , Este último 
fwío, que Tui to se *j.Tu« iiT>a daç 
Santas escrituras, tive a 
uportun idade de ouvir L^-nera-» 
vm<^. (Quando os vlrgini«nos 

Guerer dar sj.n9l de alegria, 
prmzipal (rente dkmis de se tere™ 
alvo de algum ç*-anc:e pvr^go, seja 
pm giif*"ra f seja sor nrar au po^ 
terra, fa^em une grande *o^oexra f 
envolta da qual se sentâo o-» Ixjiw. 
& nuir^i w?yu*"anoo cada ym na 

mato uma fruta, ti» forn» de meJào DU 
*bóju^a 9 q^e depois dt« ex*. r .lirem as 
serg*it»* f encheiT! de p \ /mac. 
pea-a^s, ai J(i alguns grane» g^Xr^, 
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Ptt torre, iis font vn tfrand feu, a 
1'entour d-nuel s'asseant tornas § 
l'-*mmj L-.rn.s chaour r; iu rrr>. 
vne sorte de fmict. ear\ toem de 
Moicn cxi Courtfe. leqcal apres to 
moit ttoé les graúis detor», 
r«np;íascfit dc petites pterres, oj 
de quei^i;;? tfros gralns. penjr 1* 
faáre nieux 3onner, y tettant vn 
baaton (qui cst aws douta ls 
Hamca d© nos Brcsiliens) & ainsi 
ohantent 6 se resiouissent â laur 
node, ninai qce ie i 'ai veu â 
ouaerué, dit l a histotien t lequel 
auasi l a r' >rt bien pourtnlt en 
-•«. j íuro. • . . > 

Ti4.j <...> l. $j sukpIub da 

tollt ee que dessue, «pref* que oca 
iours solenrals (eequels OOMa i ai 
d:t % coutes lar fldngentís <j :o vous 
suez entervluiya se scr.t de troia en 
trois, ua dc quotre en quatre ans 
fltttn nos TatiCÂ^iAMbaoults) aont 

ar.w&rauant, les Carai.bc» 
allana parti cu lerearêt de villafie eu 
vill^fie, fent aoQusirer dea pljs 
belles plumasfieries qui ae pjissent 
trouuer, en chacune família treis 
ou quatre, cu aelcrc qM* Us 
s'adui5Çf]t plua ou rarns, de ces 
tochets ou srjr^ette. s , 

qu'il« ncwnent Hnrmnx le^quellea 

ainsi parees firhãa de plua urair: 
bajt dg bastem qui est â travers 
dans terre, 5 l«s urrcn^eans tout 
le lõg & au jiài 1 des oaisona. ils 
ooaaaandent puis aprez qu*cn ieur 
bailie â boirt 6. *i cw^:r. D» façon 
que ces &fr£teurs faiscais acroire 
aux autres pauiiurca idinta fl Que ces 
f raids & eapfex» íc courgee, ainsi 
creusez, parez A ríeciez njmgenc & 
boyuer.t la mioti charque chef 
d'hosr..el — fitmitUflt. foi á cela, ne 
faul poin-. de nettre aupres des 
siena, w&n aaulooent da la farina 
auec» la ctwir ft du poisson . aais 
aia«si de leur hmuage dit Cacu-in. 
Voira lee laissaris ordir.airetLant 
auisi pltLi . i terre quinze 

io»irs truia aauânes» t^usiours 
«enjia de nesoe, ila or.t ^pres oest 
:-•«.• r-j vj. «,c?ment vna opiTiion ai 
estrantfe dc cea MaracM, Clooqpila 
ilí3 pregues tousxours en la 
•ft j : que leor atferibuanT quelqua 
«auicteté, ils disent que 



para fA??-ta MT melr-o^, 
ilivida e cí inaracá rio« rm^ses 

v.innrs) e cantaii * se 

divertcn> .in podo, «»a^m corro o 

ví e a ctee^vri , diz o histcf-i,«clc»r , 
que o *-etrotou iqualmpntr» rnjito b«n 
er mpu lívno. J <. . ./ 



< . . . > ( £>. 216i Al ^oi Jc^v^ . 
DVnbnfinlMg realizada* de trta arn 
tr9l nu do ouatro em uu^trn aios, e 
^ ve2« «míi ( m Ourait* as quais 
'"^ tupina.-*ii* praticam qmm 
'w.AOuicf?*, oa caraiba^ vàr ce 
alivia aldeu u nn^eitaTi rrw» a* 
«aia bonitas peuh |nn «^-Dntrar os 
«naracâs* ,,C5 ; « finra^rr-nos em 
Mquida no ch»o r do lado Mier, 
entmf a& casa*», c cr dmam que Iha^ 
seja a*Co cmiCà t L4*t>idAt Esses, 
effhustciros f-^«**i (.rer aoè pcfc^oc. 
idiotaa d« selvagtí*n> que» essa^ 
«rocies . r cab^db «v.«.im 
consagradas coram e bvbvm realManie 
A raite. C como cw» ^bitantes 
acratfi ta^i nisso nèo dei^e^n do p^r 
^arintvi, car-»e e pei«v au laso dwS 
d "ás e him esqueceu cauift» Em 
geral deixam aaairn os ena- no 
ch^o durante c|jin2e Uia«» a trffl 
'^vtiatvís , após o que Ires atribuem 
•-^líirí^d^r e rr-> tT#2W, «-^rpr ! ia- . 
f nàos dizand^ que «o soarei* ofc 
e»spirito« lhv» vêfn faJ^r , Viviar d& 
tal mods compenetrados Ut^ -: r - 

» ac pias^Mn» por sua» Cf-f 
tcjmAvamos dos ai urt^te oferte idoa 
a essa» maracas, u l^a* mn r.as vezes 
nos accritKiaj, julqavatn hossjs 
•nericanos isso nos r*. mar ia 

da»Qraças a tx.' nostravào tio 
ofprvJido» quanto cj»> sacerdotes 
Baa x3 "* ac vir toir^rerri as oferendas 
consagrada* aos sej àdr.lo» con as 
qaai» entretaitu -w? alinentev^n 
tarUiiitfsU' corr su-.i-% nvjr abanas a 
t>astardc«>. E SP aprovei tAvamos a 
opqjrtun idade n-ira adver { o. 

^J^ti-lírs de seus erro» e 11^ 
dizicaf'-. que ds caralDas r»ao 
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souruentesfois eu les sonr.mr vn 
aeprit parle à eux. Tellenent qu'en 
estâ.ins ainsi eDbabcouiez. eí n-. if; 
autres passar.s parai ieurs M&NM 
& Icriétaes loges, voyons que 1 quês 
bonnes viandes presantees n ce^ 
Maracas: si. ncus les pBCPlom & 
aiaiiginn» (ccrae nous ausns souuent 
fait: nos AberiQuains esttaás que 
cela r.ous causeroit quelqu* 
•alheur, <p. 9S0} s'«n estcyent tas 
sioins ofendes que sont: L 
super titeux & succesaeurs < 
prcticruu de Baal, de voir prwdne 
ioa ofrandoa qu - or. p^rte & leurs 
nrsosetd, desquelies cependant au 
drahonneur de Dieu, ils 99 
nourtissent grasserant & oisiuexent 
auac leurs putai/ia & sajatards, Qui 
pias est, si prenans de là ocasion 
de leur reoanstrer leurs erreurs, 
nous leur Úimiam que les Caraíba» , 
lecr faisant acro ira que les 
Maracoa rangeúyent & bcuoyeo-, ha 
les tiorapoyent pas seulexmfil exi 
oela, mais aussi que ce n *stoit 
pas eux, conpe ils se vanUr/wt 
facsseoent, qui faisoyent croistre 
leurs frui cts & leurs grc?*?»** 
racint3, ains lo Dieu en qui nous 
croyor.5, & que hojs leur annàcicns: 
cala derechef estoit autat eci leur 
indroitj que de par Ler pardeçâ 
cíítre le Pape. ou de d ire * Paris 
1 ■ ih ::i k «-jN da Mincte Geceuieue 
na fait pas pieuuoir . < * . . > 

[...] 

[17.] <.. .> Cp 326) ainsi 
qu*auec eux le passais A truers 
d 'voe grande f ore st , ccntenplant en 
icelle tant de dieure arbrva» 
herbes, & í leurs verdoyantes, & 
odor if era/i te 5: enseosble oyanr le 
ehant d VIM infinita d oiseaiix 
roesifitic liana parai ce bois, c*i 
lorc le solei! dttttolt, r j: -.jyuiit, 
diíe, ccub Lor.jié A louèr Dieu 
pour t autos ces cfccwes, ayarit 
d ' ai 1 leurs la ct/cur gci, ie me 
prins A chanter â houtc voix le 
Pse&urw IV4 . BUfl sus acn ame, li te 
faut dire bieri, &c. leque 1 ayarid 
PQqrfiQPOi tn j! au LoqCj mes trois 
Sauuage*, fc ia feira qui marchoyent 
de mero nica, y prindrent si grand 
plai^ir (c'est è dirc eu ron, car 
au deMimnt ils n'y entendo yen t 
riens) que q-jSd i "eu dcheu^í, 



aó x iludem, qu«rito o» f*2ia* 
^crpfciit»r que os maraife» cltuou • 

ro^uin, r#« ji-oo rr, ^iu,r#iaivm 

gabanrtcr^éf dir . n-^r?r frutoa 

• raízes \ e '"•p lrie^ d firmávamos QUS 
quem fazia : ^? r^r o j Oaji. i-ít. 

que acraditavánui^ k» que preg A varrei» 
era p mne cjue entrt? r>0%> fala^ 
contra o f^p# ou dizer que ca 

relíquia cte EWita bvnovcva em Paris 
n to f a? c hc^-^r . < 9m ê > 



<..-> Cp. Z?J) Atra* 

í"no continente*'! Ufitik yr««i Jc 

floresta de Arv^r^nt var íeqadas p 
toda verce de ervas m ;!wiri^d de 
^Gm, ouvindo o c«vii^ de 
inf ifiidade de aves que çarjeavan no 
«eio da rv>t# bardada tíe sol. De 
co^açau ciitfgrL% senti-tnr levado a 
lexjvar a D«u^ vur t:«Lr. n - 
co&Mfc e correrei a cantar effl voz 
alta u valmo IOm Exulta, evu}tà 9 
rainKrt di.rruf otc ► Os trfs 
selvaMeoa t? u lulhpf , <7 10 vinhaa 
atras rJe nrã»n f tiveram t.vn/nhç 
P' jzirr ro mÚMca de mintam 
pcsidvr^i 9 poi-* o ser» tido n*a 
en tenri t am , qi^e ao terrinar eu o 
c3ntico, o OiFvman todo comvico e 
MbSWidD #>r]*rou: "Na verdade 
tantas í raâraví 1 hrrvwtvnte ben e 
< .r-i audito contente m ouvir o 
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I Ouean^n , bout MN cie ioye aiiec 
vne fawa r i «ante, a'auançant m dit. 
'rayeoent <p ^27) tu a* 
nerjcilloj^emcnt bien chanté, mesm* 
tcri nhant esc latas?, iTayanL fait 
resscuue-nir de oelui d 'vne mtifl 
qui nwjtí voiaine & allie*, iai 
tfté fort iuycux de t^ouir. Mais, 
Be dit-il, nau 3 enteodons bien soa 
larofug'?, & non pas le tien: p^rquoi 
Le te pnr ric nous dire ce deqcoí 

II a esté que:»: Lon en ta ohansoo. 
*ins»i iui der lairant le nieux que 
ie peux (car i'eatois Lon seul 
François, & cri deuois treuuer ò*ux> 
QOMM la fis, au Lifld ou i*allai 
ccuchcr ) que 1 aiaois, non seulement 
en general, loU6 mgr. DiflO an la 
tmui.é A gcrjuernetent de ses 

ewatjrea, anis q j 1 anss t on 
pp-t.iciee Le luj ooois atribué 

cela, que d'estolt lui seul qui 
rr.urrisoit fcoDB lea honras i tous 
les aninaux voire fait r 
toiftre lcs arbres, frijuUs * 
plantes, qui errtoyent pai- tout li 
fccnde vnrjereelr & íiju surplus, que 
ceste cnanson que ie vmoia de? 
dire, aypint eaté dictw par 
1 Esprit de ce Dieu nagnifiquft, 
duque 1 iauois celebre le nnn, 
auoit esté pxemieremect uhan: «e 1 1 
y auoit pluç de dix mi lie loura 
(car ainsi eontemti Is) p«c vri dc 

nos tfrandn Proplwtea, lequel 

1 anoit laiss* á Li poster ité, pour 
eri vser â xesne fin. Brief, cernia 
ie reitere encorpa ici, que sans 
courper vn propôs, Hm sent 
■íerueiileuseMnt attentifs à ce 
qu'on Iam dit, apre** quer. 
cheninant 1 'espace de pIjs dc dâftifl 
heure lai 6 les autres eurerit cjí 
oe dlsccurs, vsa.ns da leur 
inter iestian d 1 esbahiBaenont Tl»! 
ils dirôDt , 0 que vi:iij iu:trct> 
Mair», c eat â diro trenpoiw, #itct9 
heareux, de ea^oir tiuit ce seerets 
qui (p. ôCíT; ymit tart caches i 

noua chetifs & ptsu irt:a B i sor ab los: 

tellement q-j« pour 5» congratular k 
mo disajit, Voila, poun-ía que tu as 
bien chité, il nc- fit present d'vn 
Agoti, qti'il portoit, c'est á dire, 
d]vn petit^ ur.iaal. isquei, auec 
d'autrea i descri t au chapitre 
dbclum. Min donequea de tant 
mitrux prouuer que ct9 naticns de 



< .vi rn que /rt- recortía o de una 
*íç.V> aliada, nòhM vizinha. Naa 
nòí* nfco ^nWicíiifTX^> â tua Ix^qlui, 
por í&so expJ Ac«i-iKj«, o tru cante* . 
Como bli «ta o unir d ír^nefa ali 
presente » aá ia encontrcir 
n^rpr-e^es no ]uyar or<i- 
pretenri i atç* derrnir, espliuuti Lumj 
r«Jde que nXc sô i^viéj Iin^Arln ^ 
D^is p<n g«r«] f pela beleza » o 
qovwrno de 5uà$> cri«aUir«tf> t /nas 
airrt^ o hâviâ ptar tu.cu lar ínrot^ 
aplaudido comu »>iicc criador tízir, 
*crtmi% <? de todub w+ animais, 

furdo int#à r w# bxpliqjei r^xs» qijo a 
«Unha cançSfu forj ditada pelo 
««pirito des^e Deu» inagnifico, cujo 
^one eu c*l»bravaj c-e tora ia 
cartada há cerca 10.0OC luas cor 
dem no&soa grande i: r, ->irt.w n 
qual a lega- a a posteridade, .n^aro 
•nais um v« que cri vagens nàn 
costumam inttr rurii-r nr. discursos 
i^ir i ufyuáíii; por isso «r nuviram 
atentos pelo r^f>aço Ce meia hnra 
profe^inco ^p«ria ( 3 de quando em 
suando 5lh ímíji tn.il inter jeiçftos 
lii^i. b afinal dissecar— <*! _ "Cero 
vO^ fTW3irs aois fel í?n por 

sat*?f Jt--. .j hr, --nn-ecío& aeul toa a 
nte f ente* ec-vjtimhrFs, pobre* 
riMiT Avrirs' " E para aqr*d#r me 
Jc-r dí^Tn- tim pequeno agutí , qtjv 
trajian, di?mrtn "1^^ ]á, ja que 
cantas Uon lw' . (p. LnterxJi 
I^vp contai MN ipiiâdiC por 
entender q^e, por <n*i» bárbaros que 
^e^uin com seus i . i-i es&es 
?5*rlve*jt^T- nr» pa<~ecm oe ítelhor 
inoole que a maioria rtn^ cameonios 
via tu r opa. E com pfeito diacerren 
imr. i..' ou <>.^ inteligente*. 
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1 Jstri^ue. g.ieOqjt-j barbarei & 
crvi^llírs qu'elJps sayent mm 
leurs? etnmau'*, ne prot pas si 
fax coches qu'ellc3 nc ccnaiderent 
bien Uajl oe qu'on ItUT dit auec 
bci-na raisor., i 'ai bien voulu encor 
faira eeaic digrBB^ion. Et d* fait, 
^utllt an natura 1 dc 1'hcn», ie* 
«aintien qii'ilfj diacourent mieux 
que rit? fciit In pluwt de Faisans. 
voire qu ;: >>ní.ruL ds par deçâ, qui 
pensent ant.cc fort habiles gens. 

I..] 



CHAP. XX. 

Ivrx antes do XIJQ 

Ce qu'cn peut oppclcr loix 
at po!i<** oiuile entre 1<» 
Bresilieais; coamt ils 
trai Uri t & reçvyucxit 
bJB&iriramt. Uaira mís gui 
lee vent vbsiler: ct d*fi 
plaurs «t riifrcoore ícyoux 
que les fcmR rcwit à leur 
arriuee et bitui-vmuc 

t , .J 

C8.J <...> (p. 360) Haia pour 
la presfint pcursayuant A n^ci^er 
vrta partie de rrhnsett notables çui 

parti i Triiaupirostaoults, le 

t.ruchraert ír csi, qui de oe roest** 
iour pwm plus outra fusnes 
recotax «n vn autre viliage nonoA 
Kuramiri (les François 1'appelent 
Ckset, à eause d vn truchenient 
ninsi r.otaé, qui s y estoit taxiu, 
trrjuuariB sur le sóíp. 4S2)lti] 
ccuchunt que ncus y arrijasoas, las 
Sauuflges danaanc & acheuans de 
boire le Cauin d vn prisomiar 
qj ils fOOSnnt tué n'y lOòlt pas 
uix haures, duque 1 ngus vismes la» 
picões sur le Boucao: <...> Mais 
outref qu 'A causa du brult que les 
Sauongep, dunaans & sifflana toute 
la nnictp en nantfeant 
prisannier. firent & soe creillea> 
ia fus bicai resueillé. <•••> 

CO 



C*p. XVI li 



0 rjje podemos chath+r lmi* © 
pnb. idflentu entra o» 
^lv.icjmr;; nodo por rjLM* 

1 rvi t«*n gb v m i tlWlisB 
Mxgnr.) prantos e discaram 
• discLw^rjFi tt^tivoa das 
fnilhrrr^ per ocaaiao das 
boaft^-vinrtvi. 



< . . . > ( p. 235) Na-Ae mmc dia 
■U c o intérprete tnr^nu^ par d 
w jL<ii r tQrc» dar.nir ^a MgurxSa 
d Icei a rfvhr^ida Ey rara ri a qua os 
-o&scs dForinínAii Goset por c»j>« do 
trugim&o Ai r^t:Oi «V 
chegarmoa. pouco ( o. 2 Jó) antas do 
por ód scl , ^iLUilrdíTos oa 
^elv^qro» dançando *> -jelf -Ou cauin 
em hnrwwi^wiri * um prisioneiro «ror to 
seis hora* mtry r cujo» c^tos 
ainda pLX$sro& ver no ncx^jiNn. s. v . 
Com a bulha que- ía^icn-i iy, vaçeob 
Jd^^dn^D e ana^burido e taatlSifl *3 
a »natjr>ça do ^ísaoiviro nio ma foi 
possivai dormir j < . . . > 

[...] 



chap. m. 

Cve» apôs o XX] 

Ccraent les Sauuages se 
traittcnt cn leura 
■uJnriifrc, erctooble de leura 
rsrpi 1 turets et funennllon, 
ct dos grande pleura qu 4 íls 
f uni aprcs loura «orbi . 



Cap. XIX 



Ck? rcno tratMi o» ««{vagens 

fiFiprAi^ p «nxjltur» e do 
ranrin riç» chorar m seus 
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[1.] <,..> 330] Ainsi 

pccr reprendr* premer propôs, 
les Anar iqua íris ont oeste eou^tume, 
que Quant aj traiteaent de ia 
bouehe de leurs aialariês- si oel^y 

est detenu au lict deucit 
i^ifrjrvr vn Bois sar.s nanficr on ae 
luy eri dòncra iarais qu'í1 n"en 
r.rrmnde: íjesmes «rjeique grieue qu* 
soit la uuladi*. les auutres qui 
scnt en ssjité, suyuant Irar 

••'.^rv.', r.r lnis^ront p9S pOur 

cel, hrijn -i ííuu »te A ehantis, de 
faira hruit autejr du poure patiét 
ic^jut . n:ir.s> de s :u costé sachfcnt 
bian <yu'il nc gagneroit rien da 
8 'anfaítnher, aiao nieux euoir ies 
urciilea nipues que d V. d ire rot. 
Ti «utrafois s il aduient qu il 
satire, & sur tout si d est qualque 
bon p^re de íanille. la chantreri© 
estar it acuda in tcjmee m piejrs, 
il* lama ter. t de te lie façon que si 
noua-noua trouuior.s en quelqua 
villaae ou U y eut vn iiort, wj il 
ne falloit paa faire estat d 'y (p. 
334) coocher, ou na se pu« attendre 
de dômír la ímit. Nnis 
priricipalatót o est neruel 11a 
d ouyr las fernas lasque lies 

breillans si Port & si hout que 

ví*js diriez [erf. de JflftT) (p. 
que oa sont bjriemens da chierts & 
de lonps, font côBBunéoam beis 
rcffrets & tela dialotfues. 11 est 
Bort (diront les vnes an trauia/tt 
U-ura volx) celui tjui estcit si 
vffi:l«r;tj & qui nous a tant fait 
ranger de prieonniera. Pais las 
n.r.rr».- en esclatant da mas*, 
rf^spondront, C qua c'estoit vn bon 
chssscur & vn excellent pescheur. 
N a raaa assomi; ;c ror* u:sii I 
da Marg Hi aa, desquels il nous a t;i 
bian ventfes, dira queiqu 'vne entre 
les autre: telleoant que parri c« 
grímòfi p leurs, s ineitaiu ô q ji 
fera la pios gr and duai *. > A cuacnc 
voos voyea: en la presente f lguru, 
s eito r assem s las braa & les 
asparias 1 '/ne de 1'ajutra, iusq^es 
À ce que ia oorps soit or*té de 
dauant alla^, eJ las ne cessercnt. 
rien de chifrant & recitoit par le 
Banu tout qy *il auru fait & dit 
en sa via, dí» faire da lCfflfflca 
Kiriellei> d? iv^r; iiiíjanges. 



<•••> ip. 24ój Ou .mrrican-s 
t^rri por hábito, apôs a r.-r r-lc da 
parte dosnt.i? do ccrpo, nada rf*r a^-» 

doent« acaTaCCr» a iutíti _>r D 

í^aíti. E ae o nâu f,i/i«m t* á& 
M»2K mãa inleino sem cawr» r r 
por ffláx» q^av^ qoe s doença, 

nade impede qu» e&tãu cem m i-p 
dançarem, c«rit«fvm 9 bR^eren e -h 
dávertireni cot grande buliu c<n 
tfVnc ca vítin», m. qys] , consciente 
rijf» ca nada adiantaria 
1 iw -se | se conferir* vrn ouvir a 
j ryir.MfrB iilencl^.^ U* . I,c:.»i- 
^e ocorre rrerrer o doente, 
principal frente enn m tratando de ^ 
r«n cnefe de faroi li# t convert e se n 
Cintar ís em súbitc pr^n^j ir tal 
barulno fáiwn* q^je ae ni^-. 
encentrannoa \jr+ ladeia onde 

T#c~iéi TOrrido alq^^r- » >o nos «erõ 
pos^ivel fechar u]ho» para 

CDfnrrii^ mr,r *. p% nulheres «3b^Ujdj -a» 
exÀ;*s.«ii rws lATentaçÔes o gritam 
:iir. riJlu quf irmit:. Dar«?i:sm cites Ou 
lotos a uj. v*rei*. Berrar uiTas 
■rraBtandO a voz: t\yr *m quetn ^ra 
tto valente r tantos prisicr«irc^& 
nos dava a devorar!' F outras 
replicam no timnno tw: 'Er d itr lx-r* 
caçador « excelente pascadW 4 ' . E 
^it^aa «crtracentaT: 'Que bravo 
atador oe pe^ôm » marga íâ er,i -.t- , 
e rnrm no» vingava . E a>^iin, 
excitando rrutua^ente s 

Ah^açar-do, nào cm«n a ladainha i*- 
lmjvnrea anqunsta d ca^Av^i 
retiver presente e tíi2«ro por (niurio, 
tom o que ei* vida o defunto 
praticou. Di ?mr, que as .Yuir^r-«> Ov 
Bêati ^areraD de vicio virtuU-, 
aasint cantam no planto erguido o»r 
pi-r ^fit;^ seus irando Uef'jntus: 
La fni âmon, la mi arroi, car j 
ricent, tse^J de spiendun; lcít^j 
le^gé, Del darii^Juuj lo me baleri, 
lo íh'ps burbat; T^iti depes; fort 
tard au lheit, o Que quer diíer: 
t*i-. #<rQ^ , easor- f car d ri *vnnrw^ , 

oihtm bt i Jliantes, perna ligcirA, 
bon dançarino 9 honerp valertr, 
macnjgaour ; ur.xin :t n^, tarde ra 
cama. E afinam ar rnihe^e» ca 

3e Del rellc^>«rinn t ^ le bet jnuQadom 
qa ne *e, -«e^at Aí de mi*-., ai de 
miín, lindo r pnrq^rici t que toei o 



[2. 3 BRKF & la aaniere que 
ias fawnes de Bearn. alnsi qu on 
diti falsara de viça verte «rn vne 
partie d*s pleurs qu elles fonl aur 
leurs a&rii* deoedez ohmtant m 

&JBJU, la si yywtjr Cam rutant, ocíl 
de splendou Cana IcaaJé bei 
daiiaadoa* Lo *é halm, lo 
• 'esburtet ■ Bati dep«s: fort taxxl 
oc*igat. C'est ê âire, Mori BttOUTj 
«cr: MK>ur: visjtfe rient, i>ril de 
splendeur, iaribe legftre, beau 
danseur. ie oier. vaillant, le iúen 
eaieillê, eia t ir. debeut, furU tard 
au lict: Voire cem* mama disent 
qxxe las feires de? QaaaoutfM 
adioustent, Yere, yttr^ p O lo bet 
r*M*tadou, ô lo bot iouftriou 
qu'hare: c'est á dir»*. Halos, 
belas, 0 le beau rijnieur, ô le (p. 

b*au iotiout quil esteit 
*íjisí en fent noa psurea femues 
Proail i»- 3, lesquelieo au surpius, 
«ej refrftin da cn&cuna pose, 
adiauíitans tnusioora, II eat auri. 
il rifit a>ort > »lui duque 1 nouis 
faisior.R auintsnent le dueil: 1» 
horanes leur reapandans disent, 
Heflaíj il est. vrai, bous r>e le 
varrera plus iusqufts à ce qua ncjw 

ensci^iunt noa Ctanfbatj nana 

dwis&rons auac lai: & aatrw 
aeablabic3 propôs qu 1 i la 

KjiCUBtant: Or ces qurtrijDanie* 
duraircs ordina ireuent dmi ieur (ca* 
il^ 1.* fcfardcnt gueres loura oorpr 

norta d aoantatfa) <...> 



jogatíc- if-d rir. Assirr f&*0m as 
haw-, americanas r^petínco a csá* 
MtSncia o astr ihi' # hc: 'Mot^j, 
mor r mj, .v;iele que açor* carpimos \ 
E os rYvnrr.ç, a isso re&pcrvd** 
dizendo a Tm v«8tndade nSs a (p. 

, r ^emga tai£| * nflto ^^er ^ ÍM ,, 
tomos para aléa a** amtnrrflap, 

onde com noa ensinam ca nossos 
Cdraibârs, rt.^-An^cs com ei** ' . "jl 
carinvrii^ dura e« qar*2 apenas m^io 
d^a, pni^ n^to cori»ârrv«ii mais t^pu 
os cadáve^r^s insepultos. <. , . > 



CHAP. XX. 
tourrefo; XK7/; 

Col laque dc 1 '«itree ou 
arriue** en la terre du 
BrraiF # nritrc les tfefis du 
país noa»ez 
Tntjc*ipiiuiat)aault3 # et 
TcDpinmkins en laneari» 
SttuungB at Fronçoia. 



[...] 
[136.1 (P. d2f) 
cemets de bois dent 
cement . 
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1:4 . arcar* X* iwft? ftft íAfcxi mi/i mqtlki .* Insu, í%1, -ap. El, *l MKriM « 6 untai» 
tifck;t mace x» tf* âu wUt vrik> pnrfcrita viMtra-j* <* ZM - UM coisa ptdi ao S*w i j hftcawn fui 
possi mr m M dl SWcr tsôoi » tfiai da una v*£», pira i«r.»jap]ir 1 forwjura k tékr e çrenúr «m te^lc' . 
Av~ , prrfc, m a>T Ltii^j<«, ■ flifti GlhMlte rvd o Sal» 5: lm^>> ttvr Mtv.r*, f 5»tar' ifci 
f«TQ]M jt ws #in, plèin-tsi IWIj prirar: ir. uiv lo^i r**«* t (êttéfia tt^mti, m miriUs.*** 
d? UBR MEff e »l*dfo fe UWS UMBU, ? itr l»je * oantta rcs binirics frwan*s *• Mb|NMi «d;íi:*vte 
;*«mtis â iv*l*;l: U i; ;«j| >. fci n*i d* rcòapé li, * tb>, 1 min *rr*irla i atvflC s$ aduLa | t«te 
uryeMcitta. m jrivaw. 7jJt; ^LF [Ekitf . li valtu *áir*> 4n ^íhak la Fefiror fmçais?* itatotafttâ* 

tc íteiq». Nrtii ahtit*s *Jt *rs' f K», p. 61] * t9MC P:cz». *ui to ta Delta r>ntt>w \jtv wiw . 
ficycV^iíi* * 4* te.y* rt hcUatfll Cwtrvafur* hiutai pvtta fataÉpfc Etttttiat, toa** 1 *- Ml Uarur* 
Itiar/**. K1 . W. 4, p. 1. <t> ^. 4?, w«n IrviKre^. & for;? utada* è mIc^m to m.bo 5 1'tartl km ififr* 
HTCip^i M'JU LI»? MHtO a l!4J [tf, FiPfii * CU l/j;. sapifecette, ;nwU'./.: I ftr arfei tifissa * 
niUBMIi ftfMTMa mliiar-ii fruis pibíkas Tcarras apí* 5 trjhai'0 ^Jixc, ikvencíi w jr^ir 
ií;âriaiw*ê t íuh vtits ar^ kiti^. A Sarta Cv^ s^xo d rira ;tíi priiurè v« celetf ádã rc í-aul 

Úm bio **no: Tl c# «f(o ^ R9« rt tnccn hUs 3.. tos pnx«ar» Si!iM f cxturt» cwu Ifff>è %friaéa. f 
í<5t JcU.-it ima per iniiuti* AVIW, ja * è:h»m <;mw D^plitaMta pHlfll a *i*.:a u-> tnlo 1 

Clffbmtl Siim ii«4to fMl«;#k » crar» pvk LUI SUEcUS, Oiottr d. IWci n a Igrija ái 6»^fj d# 1M! 

a rii^» fri^n »»^» da «sita tròtttu iéc- f Es4a raJia(fe fca ;c*ttf ium«Tti L^lrJi UStíi jar 
<n'jm colakrawrn, ^brr 01 qoaJs ■ *^tr.a* OADI3 9QI9BE. ^.p. ilfii éiw, t^iMlIw a ni^lD :c*liU 1^? certr « 
Ufqw!a kkoi trH - elaxrant>-« a qurrr .nm t« rjnlr^te f ler ido, hèrwriiâràcrtA a qualrd pé^ m R3 ta onln 
rcy, t? jrfvar«»ív"Vi vjfc è lona tobto - tcnia»*-tft ui ^fn«eir< ^r^aartr & mki wj* ^atcím te pp. Éi 
hw 1'abaito, «ar IMM a nr*k dl OLAS tlflB., df 1H2, trrarita « um Kh;>o dr IMO. 

M . «cu ti PJUD ÍYWBA, r«ll rtJ'^o ip. .I 1 , wta < rVicl, v itaraM, *c hwi»Un bfi de 1»*» 
1 '^W.k íe ••Lii^* Mltcawi wcilt^aí- fiâiliAí'.. iiip".« cxaJto f asi^s a;<ra? jm cat^a 1 MUtN ou 
pMruàtfi pri IuCéMíi Mfctás ayncrtat-sr, a» M3» f capr^ta«ai^!P dacnr^j^ «^òides e v V.udcs c» pm» d* 
nfeías f y». Pi dr.or«^0B», priv^lm^j ofrKit yanii Mm ftrcy^lro >. 

i3ô . HtU **:0 KlLKt| nesta idicb ip. I81 rÀi 2J4J: * ?t#QK^ dt PtrUifVj '-3 dia i^U-ir-. * ubi 1 

IP . H 1 -t \1h;í> PfWFA, resta rt^ifc (|, ig|| 5»}i < Jm »r jdbi. teurtté-jto €in: tariiMè aw^o. 
rr * i ".h. í k íio.i sv%># wr MKt wlrtifo: caouidd aurtlOi cmifidt aiinlc, tàl «ul o mi \zmi\áí jík, carminei 
tyra *tadi pottaMS èt:rt*r , r*M tl^rc , » 1a:r ti tantra per ^ se ar»y ffi^d a úUím palr.r* I. 

I* . fcfc ^ «tÍKia nn(a ií^)q ||, 1?0, roU 3EJ: « IU -atipa la «era * try, :owru« por M11U 

tete, .ft >o- gretam!* 

. Sri-- I ÍM. H'k3M, ncsit (p. Iêt fl njta 540j: * Fmmm « L^rf ií-*»* ir nu;:>> Caw-aumv , 
ditai I jnMis ataitc, e tal cqk tfOfilriM mGíhJi d'í3kf*ilk 'i. M.. i ^ camn,?j uj tmrjçj* 

ilh'l:?es rtriS6<uJw. Ei- k kkl« b certe itflarw » ocr catóDT>^^asaj •>. ua*d y»^. «.;i-^i, 

•stw ck 4 on' CaMr^.», ma ff» f^■» :, 

Hl 1 ht» t*ic açucaro a iMtrur*to» mii^rií * pcu»|fKi«D. ■ pntwl » se trai? * irttiJtnto teta *• 
cwí^d HTfeta Qptapfi pitanpiMi ^rj^ii oo ta bmbi htjtíè âiiMpin, a. aí rfiaisj ifda a ^riifc *a.s fitaUn co% 
•hteaoi a é mft pmtat] » iPQ^w»r^ r -M "evwtal* «cu priarcxs • a4 .DitKta6^ atiaiLaw. tanttçwi», 

:ir*.,., ,i4lf,rr iO't.a p m RUM vnt^dc. 

M2 . 4Í^o IMBtai »«$ti jfltita ffi iff, icu 1 tatarw í £t ántacia 4 ry<,5«j» -ranem tairlaiB irafir^ ta 

Xtnk^ tlftaii I TNTrta, la] ;on a ref^iCi per Lfry, #r« ;fia*ac>a iiio>a(4. )U: imLMrte cr i*U 

■ncuífaíe. v^aoiiá-.jo 4? tupi da coiè ^rm « taru nt^ ; MUtata literata ie i^tr- ^ pr jtj e&b dm* ntar* 

x B r »i-, pi-fcr^* toarei. «V fraKHII «:rr«w i-wfcia i/iicà>di £U'^ile « jronjr-.n uifbil ? r »fe |»jy| e 
j#<lbLj. inçii^ >aí« i^ifiis tarara, ei, airr^iK, L il, p. i. MlH c»t« Ba ftrtiii >. ItKBrtl W 
r^i^l^n dMttnbcesm :ric, ter te ^er^iôg iiatu. fi . L£C5 MMBSai irVgwra yrcaàniJrio tupj-wn^5. 
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t* JSi, tlX^P ^-TMO ifl Mp8|fifll Meio*;, !W ; p. #*uir. « fctiçaief tf, 1:1**1:™* r> 
f«K*ii. drrJ/**> ua Uoo*t* eaca pf.r» twj ÍrsUi fiic cr taSfOb D *xèUiic tupi * d**£* m f*-tv-iil *f sr 

(ru i: \ttt<x]mn\9 $ o Ç* «4 ^Hl h ti . trj uw lr*fctÃ « r^rra, çrc**, CB**^ P l* g'afdê atarLi, -«;* M OKI 

■dh Isrce *. 3KDERICG E. tfêL<~S5 Nfenti m «ta ôa toti dt MM6, i irutca OMtl êftm d UH 
(f, ifi^VÉwrrtf, m fwitrrr* «e Jf>;ra* & s*u lurr.. Mio * 'tiw * ? tf<tc ( n \l> « j-j.** tr#;ir-w 
<* rr; x l? ttfmtíc, d air trr ror imtm. Wja m* uf^eja. j ir feito, Atoara » Up| 

*:mnJ p. :4K"5?, f toe**, fcrw, latrè* k IwX d? Uy, % diucnírwi bruLálM f rtarçr.u* 7<m fatyl, 
to); «t» cri tf riMifit *;har i Rroiid» ir#?:t ^n&ll d* Jr>j 4. «fM-t^ar * ^ r^ti, t|g ^ 
irtU * sfc-ib CK, háííKa CMS, :<5é ti tkJXm ♦ »iaS SKV ;<* c te >*>. b ?FW SlWfó IftJ* 

gr^Ml^MrtrP w t£-:£ f*Ji »rtr M.l firi t u»i trrtBtt y-«-rri^ í .v. ijfiàti» í^líc, Irr»^ dr BpraiÉI 

ilJMi«ui*Uti nci'««k pBr iMlro. ^ r^v^u» i*tK, uwk p iwh 5i.w.tt- Jtója, iMrra c 

2 iiCéiâ cm ira M ^1% ^ix.i ílr jjpiti dc tem cn« i^âkflrlfl uai i w «... <4 «feia <v Ir^ji, IWh 
^ & *. ^. lilli^rií., s*» Of WWÍ rSicnwIrio Micti ttÊÚlwm, p. 26é]. 

. 1t i&X "LLIEI, .mt« rdiçlg ipu ^6, .«to 4M|l • il*-r; t Ccm? M p. f fmk *R J . 

144 . Mè dt StfSIO WUJT, MMi tdi;k (p. I 1 », Mia 4-vj : * iOm*, p. W.| fc | pra»f ^- c«ws seLv*^ 

: ! 3 . feta di VtfOia HLLin, wlà Bdiçla ip. ?!D, rei* 4^ »: * Stiióã pm r»-«ri?-« fr«de» ^ 

I4ó . fet* di StfiIC ■Ji:r l tmiè ip. nu • £nfi :Mfah pKiEitdwil* «u -..^ r<j -^^icai 
df kdw os WmÈMm f BBVUtttill tu wpfci* dt rito*: f\tih*r ». 

I4?,fctaà nta j^wsí, --.> ip. 2ii i9c»9IO)i **m Umm hdàfÉrwí^ti, 

NTX^ UMricAf i t» r ^!. V.j k^ri{ír 'x^ff c» i * Lfify. Oa farei» iJo à. db r* %érui »V«idiOM! I 
r-^L^ » »-tíe » Cinpfc,* ú'r4é8* cwt^s. te n2t p^su tv* w («c^» {# ká.l> dti» dr 

■i,x ? prtxkj»í« i# n MriíMm m dtt ctâiarbD.dS. * f#;v§grs d* uOJisiana cwmN chic^iroi» c cs um^m 
çtoio Rl.i. rrfUH |# jm cài^l fi^âlt dl èãbCã of átfi^iÉ-M m m MTíII C4ji pm;j iptefi pani rir rjw. 
fr^i/ ' i^-»r pliplh x fr/ii x m ff i/Vs ^n», d htfii P' . i^e Fwti, íiutaif? A Ja ^aisj» !. «. 
Ill IWjéi, itnra f fc-:« j Itt c*<i f 9HttHkm t o *r>strjnH*i ee Mci MMi ^tl a m c^iltc i. 

M i 05 iMUlkÍM 6? U»í iAr> c «rBCé «tf» <n Cf NH ST«EH i e HM "«€«*r # i ijbj inpImlM cw 
4l»ff |||N ii> Wn í'' tÍM ««r» de wcritWp do <4l Wl m è^c. U, rM eles * :*»f;% r*wjr>ç ^ M Uwfc 
c* I, MW» H TMMW t H RBBWW B3|| iMpto I^iJ, IB29 f 4. ff, c*p. ff, ( . A X4i f ff :w!réj« nta m^a: 
< *&/ . >iiff im qt^rua U ^nh», jjíl^irç tí*Mtf> iti faiyi^t ffttrrdm i« vjís p«|M tiW oxi d? 

-iúlf a tf V'e fáytcj#é.K Ir, * Ips^a» KdltaáMI di ciu qpjf 1'or* avaJ M|h. atat arsalf lê *,'«a, 
pp KlplMvt <orsàc^ íu féfftom rfh;w5fs, Cêt UnMR UUfll flait lyié <f'we d^^rra, jirtéi 9»u é*ux 
rMlílbi n^iilAi cjíIIoíi mk »d| yun» §a:s. p . a^sdfv f bâtgn d'in ? * r emi <k lc^. L« 
tf>n«íMi wi rela ^ HíKím fí au> jiíík, p«<íli! Imi cr5fs p tjj Efrim fmlt deU^uwar et la hnftd*«a 

par i»ca.:«t>4, w en^llu^t ^udMTS I jn cd^jt. || 4 orfj: M t aj« :« r^nct entvgnrtUs mf%M9t prftilMBt ir 

149 . Ma dr JiHEK riLKí, h-.U tii;i; !p. 3M| wU 9KKl • fali Ctriwm t cu cKiwias aiiJtga Mfe ainda er 
vi9or w wU, fe T,trf ier. fOrt^ assistiu - ^ ^tw, ?f*tw. ui axifc fv» ô >m *^ rarc rwtia k 

• Ita». Ul ojá- na (fKi * b liks ^>»f ajc^c.iMi W f i^f c . >)*nU, e^sw ^ deWir*3! te taUcrn, 4 
ihb* ilf«w-tf dw rír.;or«, aa r6f*fU> r oj*> niTH (ifJcn.i « wprmito f «pJitx. Ei .t-rJiij? rk NÉBI ;^fi »d| 

-wa b «irvuiD, m eu ndide ^ :*i por Mk tfiRtanr. VD*^f c ;^r(i T.itoTjsa* III, p. :> l, 



Crul*âi IMM»| dM po- Mi. !** frtp irtiJáw céi** 4 Wt ^ j W . Spu E .farLu» u>i!v« tat* *|*« 
T*>lnr>- w Uuiim ^■....•-.tí ( .;':-| l >^, t-Mí * ^u., . -.V' ,.= •» 

(4*i*tp: « Nto U r».«Jt jIçju (► pv* toa* indicai cot e« yattdi fc fpdrv àutíMo ViJwtp. * x*jo hr^ 
ci:«jíí!i rri;C*« cristt* pata» • í*á, mui s iíé* t r-jub» >ugtKM*v. >. 

** W WU,ET ' r??U ( ' ,2i5 » * • puni t» 4» pi!*» HftcktkM **:Irirw, 

• : -• ■ f - ...••'.•>•• r.rn.1 «tAMMipi^ l i, ms uniaymii v <. .,v, 

£**.* l*. t*ftç* ** rat »?w Hrtile: - t*u -'«ar * rua cwrtl qm w * A ir* m*, t *t Ih belr»» p u 
MWIÍ(|| »t>» *t*r* itite i*s xtr» <o:t - i ,<>m . z tauJrt pkst * rttritiJ* u I, 



B2 . «TWíGIs í£ C«*£U*»i (fçtttpgc* Jt> partips Mttlto « J'A*fm* * SW, :£*, p. s. S| lr« 
a*-.:? .i-i., *trp «tintei «* <r.in«* * 4 </••*<« dt> k» V«U, w IWta *«w ■■Mi * l* fcw 
reii|àMi «| iipi^ o*t ep «inquÍMr& '«farl» 4 «t cpHk qw CwrtiJ pl LpV, ^k; ofcsus**; ;ta 1* #p |p 

tóti dg*r*ti. ir* * íiwr te f-à^« ; » w Wlippaj Uopprtifb» fcli» *it 3*r:nli*i».', j'm 
«ac:ifj» 'rjpMtr, * 1k »j <hut ser* Ips «ap» (*p Im <«u> «cup^n. II fcxj i li cilft^i* imé'01 *s 

• •« wr ^- • ■ '■< - ' » • mi c m í turmnH i in t* t*a^M -. » . > . , : . 

CML FWfíUH WI.IP WliS iftup in 3rm\m. ,. lr.rc J., i^. u, -. í;íj hm» . íUa^p, «c 

JbiK-.irp» Pibu* fc^ jdiri u>nj«oci 4s vntars d» . ÍK»t6 r J.i, <f *wfc c« ■ !rfwu(Bn e»i«d« '«li 
•«M: « £* jí: N*«hr«t4, «ie D»ud M( *.:P» iffl» «•» j|» '«irtràr: U'P^ s»: :r rar, <n tNvlH ^íaer. 

. Ifitl r Nt m , MtrKil. ta». IW1 ». Kj tridtçfc (|tp| p,j 0 J^,;, (M, ,. j, |„. r , 

ti>. II, f. 8, eoi» J', lí ir: < *iu 3 li»*, » v tfljtfM, sue MUllau, U Mt $ c JW t.» <rç^, mifp cs W.« 
fcs jf»p»if eo DP Jmpn, tati :n» » v * «r* A 4> i . \« JM » tr?, n:sti M y. « t - w , 

». tu p »uif jp oê* tunk ui» auírr^ i i^jj» j^^tju « b «mr ttnunç, aic sie *tp 

dpr A.tvr^ft: «Tm; fc* Wh «U« ^llrt RMtlpnn :» mIph, i» kr«nlWla ■.^::...*|p i 

Mt «iíNí u eu,-^p* ywiHia' r-fí<hritt '«nAri^. Mi -.'ik?o lp. 228-: ; teu «IA*, &«**»-» j í»U- p 
•istf *H», jt U, hp-Kâ-V. ím acvff! •ílrObc*' ttr»a rjppíir* >*':*» ««« í <»ç è t p c#li^, m f.|f ÍS 

-vm(«v« IntMrttj mi ; pi p> * ah :«pM ». 

- v hn V MILET. MK| t .|i;ío ;it, «t* H7|| i Tf^rt Cbi«M}., p, ttti ». 
IS . *Ai Ur âtfíiarila:, npiu Ptiçte ilb, nrlP 5«i: J Ãi ». 

«.Mitt WtWUg, i»Uai>çfc [p. W, HtaSTSH « T^rft <ún«3|., P- % : Morr;»»; w ..-.« w 

piptrpfn... * *« MilMn ta ta ca i«fn ultncio» *• pntr^n kt viuinlR MJe^p»: D«r— .m»i rtttn iam. Vyir» 
»tlo yiitMmtit: ih «é, É M fU.'. ièl t»?i«f n at.lr tom rp ^ í-ii>i»r. » wintlajn U 

«fenri e os .«it^ V Ov«qi », 
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MUGI* ÍWT* k* * Ali «0 P, OAíM kUMM. Utu, 1» * ;w.rr * I9B. fcnl» Ut*. 



TITU: ilftin it i ii» -Ji fera, C(# «itifitljri «.tb^ah i . *ru.u* k •* * Mlllttl Im, 

;S. H« Sr-S?* lr<*. HisL, éir-M/J. NI ttofc, n»MI| mis IiH e||iii Ir.mz, Ir-fc* tmmMm\ 



WFAKtLltatflOii *LICí 



fllffllf v «Pi;te aM.»o citada JK> f*i*;ç*i i» r^irí, * 5 s 



IV. ;iif*5 co^írtm *. t) fcfofir> W, te. Ws « Anui ..r:™ Mu» JMtttab nri SM< ku* P *>w, 

j*>, íje >. 3tt-«. 



THOO LATíH» 



[...] 

28. <...> (p. «58 [ChlifltfJ» 

Fiuvii Jxiiuuri: \ Hovtri hoc têípcre 
cum.Ma I Md rctws providetant, 
doti iaj*iiie jejtiniis, fiarei is 
G • 1 1 i 0 i iaque corpora aac^raiant . 
oratinrn vacab&riu, litanias aasidue 
racitabaiil, < . . .> 

2» CP. 4503 Bst. híc parfus 
donic nostrae ocanisfiun curaa, 
Indi viribus lutei Qt sunt proxpti. 
sio etian cari slon Ira, prfmooptif fc r - 
cereiwiiis ded:ti, 
sacranentorun cupidi. Prima 
sacrunj quod pater is, <jui ipsorua 
gerit ournu, fecit, maxiaa 
laçtitia, pluriwua ohoreia et 
tnrpudiis oeiebr&runt. (Juaa res 
<3uid«n neo visa fueral tmquac 
ipsis, rw coghit.a. «cteiracíor.i^ 
siaul tt vc?ii2pt*tis causa fuit 



I J 



C...J 

de JtoMno] Qg C*M rortif icôvati 
•^•^ corpos! <^íjt. 

disciplir\ao e cilicias i tíavAtv * 

(p. 475) Hé aqui ura alJ«jL« dv 
•irJat-r-. i&Jdmis d& Lourenço] f 

confiou A ncr=.ôa dirpçte. 
Prc^ ervuvintíG a fé com prtjiti.tíào f 
rtrrU csiir-*.^ 1 151^] Tente os i^dio» 
tontlant», sujeitei 1 .rát-.ca doa 
rr^HÍtímsitus p da& cpm^V»>« da 
ígr^õ, Lfc^n Ji-^nctDs «r relação aos 
weramentob. O-vn c*%a 

nwaxur .jlr^gria, a prineira ni^M qje 
o Ti f s.icr\Ario celeteroj pajir* 

^ que nunca a t mha« presennado f 
nem ,1 rmh^arian, a que caasa ao 
TOSíio teotçrí para ad<wir*-|ro e 
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MMWTOi (*TA feri K J», tf P, CJWi «ÍUWW». lHu», (* dr jiun *- is». Vnfc ftrU*«w 

WH U&KBMTlCAi MJD WVM>fl NCni! r» «texic citei ?. »] as Ett**ttl Mi urtê. 

WlllíMte J0BEHXhéCH!£[f -drtâ>> ci ^■JÉLto^WI ;**ivi; jaqiivi, inttniiçac r rat» fl. Hfio 
Mrarcm WlAli, 5,J M 3fctolo, F4t;C*s L^oJi, YkWqsíu^ç* á C*iani2*to cfc feife Jutf fc fretou, HNi 

(fora B —M» , íi t) te. 5i t krti ta» 4a tatrieu do * jJM, tirf$Mi % QMÉ t^tM. Mu, N * 

fasto * MB », |fi 3>-3W. 



30. .> (p. Nesse te«ç>o oa nossots fcltfavun f.«uihrá de ajfcas as 
mos. Dentro do colíffin ("cfo /fao de Janeiro), tendo oraç2o , ladaintes o 

dlisciplínutt. <. . . > 

31. MMt.fi ogui a nosso lidado uaa povoação de irídio cri 3*. Soe MAfeia 
db SI? Zauravc] . Sèg ben doutrinados, iwitu afeiçoados ás coÍ3o^ da Xtfreja» 
iiuiLo nmigoa doa sacramentos . Celebrarão cr» niilas festas e danças S 
alarias a nlssa nova, que o padre que t*an cuidado dal» li diosa, que. por 
ser para eles coisa nova, foi caxis* da mito gosto. < . . . > 

[ 3 

38. < > (p. B oe i*xu:hxi rir nossa e»ola fLbi^íio de 

Ferfíe&bucó] de ler acetr&ii ben, noa h^n.- cobluaes o oriaçào. quanta 
diferença há delas aos que, nas outras escolar da vila. aprondoa. Fizera», 
llSSta Quares»a. suas eoetuDeiras pro^iítóõcn das sextas- feiras, cantando waa 
ladainhas. <x» os oelhcres ttntOKM da vila, levando o padre vifiric da 
vara, descoberto., un cmcifixo debaixo de un pálio. Era tanto o concurso da 
«ente, que não cabia» na ígreju r grar.de parte d*la ficava fora. Havia 
tatbé» seupre boa oópiu de di5:i;ipliaarites, que todos ^rax ourados pelos 
•.-:;U)dantaE coe rjuir? diligencia. 
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UTfc 4tfgrjfe m làtii, r<eific9 por M Fíkíf r^, et» x «lis lerwíiifa» par «Kftiib, M ± Sul, t por ttt* 

W ti** i* toe 5iaji Wwbri5. ruc Jtftjrfl, 15* >, L* Mfca ^tm) fa* de Kd4 v trés»*lfe ar* BÂ1 

* fali wi .J istH* ff. ÍK,USi<* £3ÍQCaCd 4» *flMt, ÍUMPIMpváO O Ifito f (1*)* I WHr¥êÇto KJM 

1963 st CKCTtt Í>!wí f- dr I^tvi ptrtiUa-ite arar:*. 
WhlWBÚm M»«Mj€ i,í í, p>*Lçfc>jfai* Citl* «I flltiT* * ttote arfem* Ml ecU. 



p*:;«S E iwuçx: ^TABA UUUIWi «ffH K ■fl)KH - Cirt» / cvm&ttxk «ftl * fMàq Ufiàjti - 

rotefv. >»lu ArwhK fcççli, 5.J.. 53c fale, Edayfr* Uyc^, ^cf-ftstyi^k u > C*vi:*çte*;> BrttD fc 
Axhietà, |V4I cutitU'. v« frito. 38 •trjd^V v v***J: • ^rh fo* : *'>>.ji àtaali, A :S.s w 

^iit:« • ; r +Tgm Lttm taftaàf frtuli» :K3 6t't jf a si* 5*1 «Icm, *im> jrarii LW p. 



LATINO 



r 



B« <...> <p. 406) [Collcgiiuo 
liayaensei Totium m/n uxercitiu» 
cua nu li um h Liud esi, quau 

doctrinn chri^tianan edocere et 
explicar**, baptízeune, natrinonio 
conjugere^ aegretop. ír.víscro, sacro 
vlw Líkf irrxxj poningare, nortuc-s 
'^:r^ 1 i r« . M. ir. ul> der. :q *ui r.::i 

apectantibus saluteo intefidere, 

«ttitoa pueri concinendi arti, tibiis 
et cyttorifj dili£enter dant cperai 
vBFÇiert inas terás et cus3ae s^rn, 
taR in p^fiis, quaii in noatro 
collegio dlebOfl Mnctorux rf iquiis 
sacris, orgânico ccnccn^j eixanian 1 
Ad quau illi ^liífjntur. qul ad 
voe ia ccr.centufi ©ffornanduii 
videntur aptior^s. TBijt^qjft 
KKWfcforan industria in rebus habeni 
dexteritatej., et ttaxija«ui lusit^nif 
.rutiioncT. Lncutian 1 



<...> J«7i] CCbitíg^o aã 

Ri^iaJ 0 oúnimttfrio do inteiro 

rectrin* crista, bati2A Jc%, 
um-lc» pel^ natriffifiniff, v^r.ar os 

^ -Ujts rtl<-*Tr.« sepultar os mortç%, 
rpcicár^e ^ 'Milv.vçâic de quanto» 
lh« Ktfe confiados, manter 
olas príftwiri»», e^i quÊ v> 
inc^ aprendenr tArtJdhn, com Muito 
dilirjFftci* a arte 3o c#nto i? a 
tocar 1 l«utaa e c^r^U^. LClo 
•Tuitc rfl^o, com o canto d«? ú-Çj^j, 
^» véspera» « -utsa*>, quer hm 
alOSiaai quer nc •x»*o uul^jic, roa 
dia& ccnttAgr^:^ 

» quia^v. E p*r« 
•r^colmdos aquela, vozes 
apreE-se^tarti a^xna: r>^» |.ioro 

fornir o CDr-a 1 . £ tafTAnha ^ 
perfpi-ao que, u*J# indústria dos 
nossos, «tí-qui r«*i nessas tm:vC» f 
qus enchem d* naiOf admir^àL» oa 



11. (p. 46T) Scholasticorun 
nojLenjs m dica anior censetur 
uberiorqc* 15X -jtucio fructus 
excipitur. <....> 

Abeoednrii pueri, qui 
cc^oginta nuwrun onplant, nc*i 
vjlgare sua* virtutii] spe-ciser 
praebent, Labartnt diligentcr ir. 
characteribus depuser*] ut ad 
latinas classes traní*f«ra/.tur. 
Soctrinae Christiana** a/jnn habeni 
decanta» et ar it luética* ruguiirv 
frequer.tí disputat iccia, prarai 
invitati* inauJaut. Puerorun 
exemplo eKcitati, super iorre 
acholastic 1, w qiiadr.níi^sLjiittc 
diebua voneriSj m nostro teaiplo 
aagreflati, TOlemm?» ooapletas 
SLisizQ oráano cythar isque 

QOMJÍtantibllfl d» carita nin? , quo 
tota fere civitas conf luehar. . 



72. C..„> (p. [£b>idk^j 

iMvi Vincentii] Instituía O0t hoc 
tniio ad pietate*. augendu eelebris 
Rasarii conf ratertii tas, ctím soleani 
pcepa et tísico concentu peracto. 
Altaris nertflOiíia iriiciuift dòdere. 
facta est turic devota , • 
supplicatic, in q»m jflu.cG rosis 
berouicLití (quae bio 3olurmodo 

0eroSDMtar) aiii?*juo florflua 

distuíctas rroruritui copiti&jãr 
deferebaiit, ger.r antes patre sub 
palito seriuu Vin^nis Hat ri» 
sboulacma, rubieundia r idm 
oircuaoniaV.in rosif* . < . . . > 

24. > [Prae/^cíur^ 
ãpirjtus SmCti] Hos CUB pat*' 
pVQTinoialil viRitarct, per latJii 
et. >irv>c:2un lintre cevectua , cunque 
Jair. pqjo flppropinquaret . ecce BOhlt 
udi, serieis veatibus induti, 
P«Tin laque discolcribus omati, 
hei 1 icu turba resonante, aceurrunt , 
foque liritr ídue , máximo rettoruii 
ynn i tu ir.citat is , patreu 

uircundant, festiva* aequali 
r«ijffic; cruptiones peragunt et uno 
paAsiu ore salutant. Unta laetitia 
et npplausi:, ut sócios suaacpere 
recreatos redderent. Et hoc ânodo 
portuo uoque. 1 orientes et cantantes 
patreo ectutamur . 



[.»•! 

(p. MZ) l Colégio da B*hi*\ 
Cresce raria dia o mltero do* 
«~=>tuddrtes e meltx:T# □ resultado 

^ ^pt i ir»o£> da e^coi^i c«"^mAria f 
que coT.pl et *n n ritaara cie Dit^iU, 
d^n mostrà ír.ronum de toa virtude. 
CO* «UÍUi apJ ícaçài», procuram 
traça*" r>^i^iras letra* % p^r^ w 
p&ctff transferir tíepoji* é» «MJlas 
3e latiw. Atrrticjo» pelos prè"«nio%, 
tfividafft grande i^fo^ço na?, 
f rpquen tt-i» dir-n r^s d respeite da 
cXx.tr i-- a cri^.t.t, qv>e deceraw 
cantando^ e rias rr^ r « da 
ar Jj»^Lii ,i. Tr-entivacic» pelo 
exemplo dos mmi-yAi, os estudante^ 
- l .1%=^= btj.vr ..v/-,, reunicoB, 
-as btr^to*r-fri-^ n«» cjuaresma f 
noasa içreja, cantor^r »a som co 
ôry3o e d» alaúri***^ as 
cumyjft.i*. -«rlpnw, •'Lnçâo a que 
comparecia qu.^-^ toda a cidade. 

[...] 

<...> <p. CCaaítantia * 

iSfc CfccanreJ l 3 ar# eurorto de 
pif^liríe, to inatit^iea este mo a 
còieb^e car^rariA Ntrsaa Sen hera 
do Rrr%v- io, cari porposa it»lw-»ijadp 
^ câncer tn fnmir*! , teotío pcf 
inicio o «arito ■■crificifl do altar. 
ProLtídt^i— -o .i M,u,' a UT*a oevota 
P^oci«&2n rnoatória, na qual todos 
traziam á cabeça slía% coroas de 
row. %r aqui f 1 ore-icrom) * de 

c^it^as flores, rarr^g^^ o padre 
jvIoímo do pAlic setía urr<a imagem 
da ^> igro *^r, t^se^ ela 

enoidur.vJa de r-^as veraelhaa* 

[.-.] 

Íiv7fn} Quando o P, Provincial, 
transportado mron arpla e apraziwl 
r.mn^, os foi a ver, ao se 
aproximar da aldeia, mim que Ge 
súbito irTuíf^iTi os índios, trd.r^c 
' copas de seca w ornados de ~r njj 
Ailtimui M, :wn alanJes e em corpo 
de r>*»rra. E em sua^ car>3ds, 
arra-racla^ com fragor altis^nro de 
^eros, vim rodear ao pedrv, 
executando em Cflapaaaad aa 
^e*t.i%?os movimento*. E enyjenco 
^itMtíanriente »jas vu:»v da 
«^*.x:açào, com tal cortentajm^ ... i 
apl«..^o, çue Ercher«agn os nossos do 
maior aqr#do. E oe^sa furmap em 



1 »4 



28. <...> (p. 482) [Cb//<tfrâ» 
Ptfr.iíunhejreí7^] De •brjjrj nihil 
notatis ad^iciac, cu» pauci aint 
schclastioi. OomciantiM oaau 
«xj>licmtiiri puari doosntur, <ju 
singuLts armis in qu*c:r*gf:NULui 
devotas , can | etan i is , 

aupplicant ienes iNCltuunt* 
totó fere populi turba oonnaiit .«uir. 

[..} 



canç^rn ; e foge», ]wararn o ^ M rp 
até o oortjQ. <„ t > 

<..♦> Ip* 349) Sobre o» 
•*turios r rada acrescentar vi ao que 
já icx notado» pcis poucos » 

iíttudanta&. Lecionam-se caaofe de* 
<.ui*cifr>cia; eárAtr o» meruiiu*. 
Cada <* iu quaresíp. 390)ra, 

riMlizarr. ehn [o* #7*Y7Íno* 
estudantes tía CbJég±v de 
f^&f * *xi<a a- n] , cair» devota» lacaiol^*, 
pro. i< aA», acompanhadas «Je 
multidãBc de pervo. 



w - * inàffc c/tvuçri *r c tottate ié pouco ritapn. ws GE MKff SknaMi mM 

ynilfire^SiTS, <* fali w *lrKfc, Mm amlull * | < nfc n.it» rê<*rè*n» 4 9ai fmarça «Iriskl 

(ItaUllÉ ii Hibl* tMfc* v l| r. W| utiu, p** caia**, « traiatw Tk*** 
Ckthara, pitava d prlifir* 'dito jm « :Jtara, c«# WiTW K ri, P!2| ^. E:i c- *t % i a- *t>, ;gL » <i«ru fc 
*liucf » c junto pm * rialAlf.ffnii J7?:, 86 tl fritam ■ it, i^, p r*; f a,L' lá ivnfc iaun 

t:thir«. ias ;aan* fala* viala. f* * luâràll* OMMR Cit*ra : ra!o*e o Lfttr«*ik. t w «tatua 

laalrfc Cilhart. :«u vr iuto tíivr*, *«■ ctera VioJá ». Cilhri e ut « lati*, lipftfa fahpr 
inflrMMi * ct-te Mlllid*, braço • caiu «f mnkril. D tr**k, MÍbi í a oau :irre:a w 

ponto w vista tiãttrkBj jta vr; a*. MUt oo-uqv«w r «e* i/úawntr íei a.jto úiUmk 9* c iMÉ^ 

L«iia criget a^Ik ;wvf:tertr Qcv-tfttki t »tffMi é<» n*i:oç prlovU». « flrimMtfem e>'iMda MWfea 
íinçte rr: WB Ms »*rtj***. a , cm» u Aia^j tia**, w fqii*\tLSL UM«V< i i tVx . da 2r * êti* * ^íô 5 | : 

wMf^M r;:, o i-niw.o m « p u^^s pwm «Mil Mira f»ktioni 

mibiltfis. éi^tcb • -#m ppfs f afta piAé »rc« >i!irr. ? 
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rara e «ré Ba.iMwr.wi onsmi k amei emm «u> ^é* w 't «r-t* iíil^s* pil.v i i^tri^i * 

btft, wto >^fc apMès rafe:»» mz> tilulu: « AfofBeciai A 44 pr&vúè M9n<il) e i tamfto Almâ r 
m« ha? rgrtaP» l| * >í't t r ooi otfe* * fw itp r iâi* d? fiáriD Mcul a* l* e 1* 1 29 alril ft UBi, iWKirdD 

Mn lweçi> itfcthitU, U,, IMM9Í&I, fooir Janu-c^ liprers» fcdMl, Jtt, pb 1-31 er* *vj3tj<fe Jmituco 

UJSH39*j| (ncU prraiiw I i»trt5é.çJr filrkic Punta; <* artiça C^iifrm * Mra; Mhfyaliã tk SMr»qtl; 
*t*« e^ttHcio Of dHldAM K*fc*J. fc» d* Jviro, Qiiliaçld frisilei^ 1133. [PiilklçfcH b MÉI 



[...] 

[15.] (p. :i25J Ho prir.cípio do ar.o de 1576 veiu per dcv^n^u.a LOUTtnpo 
da Veig*, o qual por ôi *«»ao visitou as aldeias da doutrina que estáo a 
ctirtfo dos Padres, cx: mito gosto e iagrim* d» dervogáo, vendo os doutrinas, 
ít clssSqb, disciplinas e WWjlB— dos índio» e as missas oficiadas eiL 
carito de org&o, coei flautas, pelos filhos dos oesjxs* Ir.rfioa. <...> 

[...] 

[101. J <...> íp. 530) Cep o vir.ho das fruUui <jlc r sriiro forte ae 
«nbebedau muito e perdem o siso, mas deste bebeu pouco , e 8C3.Li.tc l toc^x: 
qtifi elaa r as* "festos"] d-jram; nas o vinho coou das raízes o cai lho bebeci 
tanto que ás W&tm andam dois dias otm suzsi :j.>iL$a ?Defc«vlo # e ás vezes mais, 
principalusnte nas natançaa de contrários e todu ê-; tac^ < com tardo e 
hi»ilcirjdo sem. cansar neti dortiir. <•••> 

[. . . ] 

[104.1 (p. 331) Estes [os T^MMbrl OOStWr^ - _x*tar 'Jri3 cabaços coo olhc« 
a btea c os t«n cos uaita verieraySo ft^nendidos eo úiti ca^a escura p«w qae 
aí vào os índios a lavar suas ofertas. 



>T6 
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NGKHTO; têi* K 1»4 «j RBJÇ» ms CCSEtf rflCVIES «6 CBJ5HS E ISICÒCi* ai 9f6H. Mil. 8 * ft:»6ru 
UAr-Ufc. Dm itr* feoi afifei*, feftl feu st dfelxn mtalhft,|N it fv« ímk ir, iw tiiâ, rj^ é <« 193? 

IN te ftftrjxtf fanil» TÍÍ5C*ti fprtttUfc.* Br?r*t wtto, 4M i« *. 

MH IIUO*»* itai* (Ittfi i* «) rtlu»» tf «tf* nWfti ÉMI r*ta. 

?&: m JVQ \F\l\19M\ V&JH te ^NOCEU . Cèrtm / ctfrwixntffK.ii itin p p*sjw p-SMÍli, ntrcAfta e -et* «1» 
*r*:te IGottif JJ.. Hl Itafr, EdifflK itftt*, VÍKrf*teU;)o ia :e bruniz** <y> Buto >^é de kcttau, 
:ttr«s MptatM, v. 6! rt 9 ix. 0; 4 &MM LlCtf» PtotcíJí tasif:*. teu», tente àó nlitç* 

á» i.iièçm ên k um lã V FMkJi Frj5i;'iu collouti jpfOMtiA* *r*>i* OTlcif. Ai\í 1*4 • . p?. <?;-*.p. 

1FKMÇW PDRlUBBti UHS l£ *OCTO - Cirttf, rtonst», f^ota ftkMMM I sari» <to Ml ^ * ftcftjflt, «J. 

[19M43N|j [ioti prtliitfir * irtrx^to <fe Arraio PriMflrç « te cãp.tVtfc dt *ftu; teaiiD^afu à* xocroplt 
p pnt-kic fe é. **i.»*tirj n*Jo4>j. <íd ct Cmii* Chlitfi[lb irjultra, 1933. Pbfcikjçfct ú kádaái 
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Beyxcenstr} Parfactum est corújn 
reli^oicuoiffl aacrarium, et in 
sacello, ubi f rates quotidi^nís 
nerla intareunt, fuit collocatuo. 
SaLuxL ncirpe pater visitator ut die 
iiwmtienii Sarictae Crucis. m quo 
veruo 1 x^num populo^ aliaeque 
reliquiae ín terplo noestro 
vi- • ttnim wpcrantur . soleanJ 
nostrorjf, supplic^tiorie par 
dnoe^tica deaabulacra > pulufiris 
Upetlbin variiaguô imgiRibus et 
f loriUj4j vestitia. offj>es Mnctorum 
raiiquiae deffarrçntur, et in 
sacrário capsulis arpriae ornatis 
dlotinetOi »o#-ia ouh (Nílebritate 
pnnp^wtur. Instituta^ue ita ©st 
únvotã sfiipf lic&tio coni tenta 
orgAii". tibiis, clavichordio at 
cytharia r»58il?»run nc*Jj iatione. 



C.3 

<C~ 396) tColéçjo da éi*Ju*\ 
Tdr»nin3L«ifc? o ^rr^íc de tntíA* 
relíquias e tni rnlacatíD na Câp£rln 9 
rnnr> os Ir.t&as as^t&n jl-l- 
:rrricios puct itíià^oi, pois o 
Fadra Visitador r*et«r n^r mu que, no 
dia da t^v^n-Jto 3a Sar^t« C'u^ : J ^s» 
WJa OP pd qual *e . - n 

santo lente m Jtitras ^eliquias» 

P«»"a serem vlait^djv c?r a nossa 
igreja, wr. solr^H _r do& 

nossoa, pe\x corredora 

particulares ou Oolaçio, torrado» 
òe rícca t#peti?s 9 o^ii<*c^t. do v-Anas 
.maçens a cW tocfca* as fv&iqui.r. irv, 
n^nta»& toscam candu2itías e 
cclocad#». caa toda u publicidade, 

aacrário ci^í»tinto r 

tof rezinhcfe, pr^/ur^rte orr.artc^.. 
Celebrai m en sexuada l¥to tír^cta 
ce^e^ioriia, ^cnMn|-^-rJo o ôrgfto f aa 
* lautas, e j clavicôrtíic âOQ o am 
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10. ip, 498) [CoilegiUD 
SqWMOm] Duodccij» KaJ 
MMMblili qui Virjtinibus sacer 
est, ca lebre initiut dedere, 
IWVpWtiMfl horas et tiissae 

■TificiuB dá arfara doontntM 
,r -ii.v Mlii pcenitentijc et 
crr*wrucantiiiB inaperatus ftiit 
cr js. Postea denique so lamnis 
'niNt.ituttt cst, optiao Qrdine, 
proca»io in qua saçerdos noater, 
gu i IMMM sacrux f ececat , eun 

*»•.■«•! H íj. píb Virg m oapita anta 

3crico pai lio gestabat. Post alia 
sinilia speotaeula, vespere brevis 
díalogus est habites, qui Mfiotafl 
virgíneo jugu latas, santfui i rve 
cmap^rsaa , «annaiue c&davtra. ab 
uiigelie - uf>tua et suavi 
■«iulaiiurie sepulturae diwita, 
<. . .> 

11. <...> (p. Pcstrcoo 
et ultiao loco Scholastic i ad 
p rinran i. os teta sua» p*regerunt hoc 
w rd iri« : in pr iro ip o roer i 
h: m. «Jaxii 70 nodatis corporibus 
cingalo terius , aocenacs cereos 

\.*n:cj, reliquí d£Ír»eops 

excft it:p-«i.i yocjLimpnntUTj litanias 
òecantantes. In calce sub serico 
paiiio, qund priaarii civitatis 
vi;-'. fercòant hrmeris, portabant 
*:^cmi quatcur 5fu>*rdotes unan 
wlut iecticam aoprioa <p. 4â»> 
crnatan, et in -:a »*Jium corpus 
WywitiUBj quod capur V i rfi in i u 
inclusim 9ervat . < . . . > 



17. (p. AM> [ Di vus 

Ymcentius] In hac praefectura, 

qjae Di vus vliMaõtiiM noalastttTi 

:i optam hniieai-s ex nostris, <TUÍriq-je 
sacerdotes ot duo f rates. Ta» r.i, 
qjan superiores aunt Soc-ietatis 
Lnstituti ubsarvanteo. St&tutis 
tCTi^ribus. vota cuii prarparaticne 



. itar«* ,r ~ a rojL..<Oo dos 
sa 1 mo* . < „ . . > 

C.J 

ukJal*-**', p. 4<?i f a /ai ta 
efe» op. J, 4, 5 e ô do 
5^i r xirw» # ixyrtan to, cor» a 
tr+tfjçto dm HéUO <\BRnt*>ES 
UB/m, vivr* cit. pp. 

(p. 367) íCoJév+v Óã BãhisJ Di d 
^1 de outubro, coriMgradD As Santas» 
Virgens, deram princípios com 
grande *esta 7 com o c^-»ti> d** 
vé«pera& e faisoa cantada, ao boto do 

con-feasararc #- camjriQara/Ti «upariAj a 
expectativa. Lm «jguida p^t^uj^ , 
rrry «valente ortíêwn, \jr>a yroci^sâo, 
na q^ai um ^ r no&sc^ pod^M 
rpcé^-oroenado, aQOmpan ^atto cte 
acòlitn%, l^ava scl5 o pálio de 
seca o rvliirA-io cot as. caceças dob. 
Vir^an*. lp r Apc^ outro» 

•*P«taculo& Iteútt+jm) wr|lel^w^t«, 
á tardr houvw neva repre^rr , -.^ io f 
mais tr"ev<?, «n sue c .» put» 

da^o lados p c^be^to^ Cv Mngue 
S«3r»tA* VirgTOf carnegadun uarlu^ 
Anjos, -'orar ar trégua* ao sepulcro 
cntr# *u»avbs canções. <-,.> 

< - . . > í p. A»9; [ CbJégjo rii 
A^u.i] \a prir«lr# noite Cr/^s 
nqpMpOM públicas" pmlm falta oe 
rrt^ya] c« Mtnimtw, abrindo 
trrrwndc □ cor tajD, caríÂnhavan 

i nrvi: setenta HBn||1Ql 
p^coJé pri-iAria, enw» o dorso nu 
lrv.mrtn v^e.as acMdft, vincam ã 
trrotr, o» bornais de pés dncalÇDB 
sequiam Cítntjmdo as ladair*^a%; n© 
coice, sob um pálio de 
arguido pelos cidj§d*os Ur maior 
;«Mqje ? carrug^v^m quatro 

aacer dotes de r u- d , i íum %jixjcr err> 
forma de iiteirõ, «- ^11.^1 ; rr- 
esnero, uma hwr^ia de prata, gue 
w jntán* a cabeça de urTia das Virgerrs. 
<...> 

C...3 

( p. JTZi Noe ta capita .a , que 
Lfviivi de Sâo Vicente, tpwm —ti 
doç. nry^^cns , cinco s."irr-*-Ti ;eb e dois 
iriCtc*». T ^ntci o^.tm, ermo os supe- 
Ji-r^, cjír^rrvantes do instituto da 
C >*panhici. «Lur* a t>'v:r.t preparação, 
rwnc^'#.-n a seu tempo os voto?* oe 
religito» Consagram-se A mIv^^u 
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saluti consuIunL. Sar.etartun 
Virgmun fc3tu«, lusieis 

i.istrjjiorit . • «uasriftcrje pcpuli 
devotione, celnbrarunt. <...> 

[...] 



dom próximos. ■_. rn , ^ Ccw 
>n%trumento» músicos çrarrs* 
a»voç*j popular a festa da* S*^ta« 

V i r^f* r=» . 

< -. .] 



CalfJJm r &•**>.'« fe rv*SH«, rlWhiléll « f« inttruientc r> corte « Lrtf s «» u<* • « kluu 
PCffí. >. Eít«p«i., M » íKJfiETk 9tli-ntitt tf f'íri(do j u* crjto, e nJc t vi ciftufrdio. k« ^: í~c 
wlu? «*» tf? ci*iíórdi« rtnaunte rrt.íj.Jc p»fí v * f«» ,Lhix* :« x * coto 

c»r:a-m-ciá^ ! ttflfMd» » usa tozr» 3 ertr» » jnuiUsr* IN» A. > lir ali:*Uw, tk ht«ná 

*íl*er mi*. * {o-cugufci 49 clivirirtic 

*pon, ária mx-umr.-.r i» rm*-* » jr-^injçSc :it4rt , prni u*» n*:j? pcn^ d» 14 n\i w 3»j 

ffciff, s* mttaton imitiria i *n ti*«» * , ÍMK* ■ w PnKfefi fcafay 9j r *!o, U de et iíl' 
IV, p. », s i ai è#M*H uí m**« i» ut r«to * rentoi » atr» mi* m » <M;rt» r r.-*u rfcs »• 

íú> ' fchmiK F * < «r^n> o> 1*:-, >. UM v;., a thr* mIh* « 

*M«u. «Uto. MWft «ia**) ^iXIírjo jrrl^ufi » Win,, :, v.i. , l fa»:t t-iifafe re r«««lr.^ 

*•«« t.*sse d? mí-uwitKJ « Ljum» os Pg«is h iMtrtm^ fc Certa, # »rt«, (# Ml « paí# Mtbw, ♦aiw 
u *:;jrr, V;c.„ *tee:a5, w ftrw ». íí*. » tr«to(» t«to c tx Urtin rvi rr 

»tl *jc'í o f« ; 3 ? .r*í> ert .u, . n „«• d» »i?U fuqialj d«tà, t«--lt «• Mriaoii era r-, k- 
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|Sri:iU ç^fTw tinta cito. rc; pjthièk xia ymirè *i tt Mflfli oa cclrçto toctai tu Wç/Iéh, Iméw, h*?, v. 

tl, p. ISHMpCr* .tulo: ll IrnliK ti ftriftil wittan b) a PnrhxMl irtuo tot lar.) I;vk tv* >. per SUL 

ff» BIBLI W^IO: m rfXftia JífriGttt <tet*ii ta li*«fja * frasii, J^ f | iwo W, ;í;. I, tf % ppt <«MM| Sfcna: 
« Ni H pNEO* wbrf i akrii 1 1 afcçfc ta atra dt farto Cantâ, bmMtmtsi cam «•» ««as t r ls; to cíím t .vr** 
*>3ras;!, hfrktífk wto AtaM • • Kulzlà' & jm^h t mAo fÊÊtítta 

prurira far* #L pn»ra #tí cULc^s v Cdi«ck><i' Itúpr* À£«il fartr»», *<* < tihJo t-n'.jw | ^ 
Witím U | fertjri *b>^ lacg í«*t> ((nota tf]* SaaurJ rVtí» f HU^fc coit/m cr Purcto Mj ?jf r i« l J: 
^ a3 ^ fW ' l *^í 23fc a *«^r;tu k j jpr«*6;& for ff»?:* ôoè, que |rva« Carfaa prJstW:'- i 

'jJiirru. DM ¥■ íttMfl falta to anwjtc ta» iLJiprtiate * ictka! aStmfcl ptffl lítí; £# rr-arw i<# Ml 

ím-U:, r.rcw. .1'tv,, Ih» icatiriAdCi bltab Es&aaéais tfrs -n-lrt taafcé» « lauscrito ra ?uli*tK* I* tv** « 
p 'i-í^itow UtUqi Itfjfta ftktiotza , ptpfréto jtr uaha tom f Mm 7 1 1 ; I. M. àtota ^'a, btttap* 
3i±!;oCKa £tomat. u^ôi, j*. fecioral, MB^7X 4 I *.) i. % sa.t ttxhçú*, tr júito w ftrttas, as 

e«tiç'Jíj» l/rilrtoi tfUlíflMB» UM} I iW|llfe "1 * ;**-'c, ^a^r!. c?i«(ll tfs*;« ? Fmíà*, tf 

KT^ SOBRE 0 AflJRj J3é lOAlO MBH6ÍS icf. tít v r- ^> Mona « -''a^t mr^ GUTMl 4 ií ffiUf i.i^ic iéuw ib 
fapAfiá <te ptrt y VFli t ú> 0ri#|i9 te R» à Inlr^, til i ISM. H-^^ CRI * :^çat ■ irmi 

arc-i, nr. ^a:o. Mmvpldl lH| iença ^nn per -jn /i^ft cm praraÉ» ^>^::4 * Jhu* a %W£ 

e alq^ tefO ff r^* l*;Uwra f para o«?e tai in^i ^.rdD trlravi ^ r^i >. 

.tii;»! ^vv • r-"» vitato ái ^at^jt },'4>.; ; lrtw^> «Ui fc MUfa tem, htuU EMw 



Do conhocinento que t« do criador 

[Gv. 2J 

[1] Cp- 87) Este arttitic não tes cririricciaanto al^uti do s«u Creador, 
dc cousa dc Céo, n» se hft pwih fiem gloria depois des;a vida, o portanto 
u*:, icm adorapèo nenhuna neu cmPWOniMj ou culto divir.o, nas sabem juo tte 
a Jna e que eata nio morre e dapou da norte vffo a una caepoe orjde lia oaita 
figueiras ao longo de un POHMM rio, c toda» junta» na o fa^KQ uutroa coisa 
senão bai lar ; < . . > 

[...] 
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Do nundo 900 tim ea sou comer e beber 

[Cep. 4J 

Cm J 

[3.] (p. 6S; 7éi. alguns dias particulares em que fazer, o r :ndM feitas, 
t«iia* i^.lvcx cm beber, e durSo deus* tres dias, er. os quaes nâo comeu, 
mf. Fonflnta befrft*, v psra estes beberes Beron mais festejados andáo aitfmr; 
OBItando de casa eci casa, charando e envidando quantos achau yara berberes, 
c revesando se continuáo estes bailes e nus i ca todo o tenpo dos vinho», em o 
qual tcjjfo níQ doraem, &as tudo ee vae em beber, e de tahades fazen m»itou 
desvario hc«, e qu ébrio as cabeça* uns aos outxixi. e tomáo ar, a) 1 heras 
alheiam, etc. < . . . > 



Dm crKwção cion filhnn 

tC* 8] 

Cl- 3 < > (p. ÍV> EetMb mais farerec ben aos filhe?» que a 1 
preprios, e a£ora estiaío tuito e aiâo os padres, porque Ih' os criio e 
ensinSo a ler, escrever e contar, cantar e tsnger, cousas que ellet; muito 



Dos seus bailos e cantos 

[C«p- 14] 

£!•] (p« Ainda que afio malencoiicos, tem seus jogos, 

priUCiWll— iti ou aeninos, uiito variou e graciosos, cii os quaes arreredio 
aui tos tfesieruu dc passaras, e 00» tanta festa e ordaa $ue nto hc ma ir que 
pedir, f? ciy acniruxs eào alegres e dados a foitfar e foltfb oon o:: ti 
quietação e amzade, que witre elles nàe se oove& nomes r.nns, nM pulhas, 
rito jtaiaarc» noeve» aoa pais e triles, e raramnt» quarjdo jc^fto s? 
doUMBccrtuo, neca desavên por causa ftlgKMA, c rarauente dio uri» nus :uUos, 
neci peiejío; de pequeninos os ensinâo os pais a bailar e cantar e cs seus 
bailo* nào são differençae de eodanca, mas è ujt- continuo bater de pés 
p?r:t s?uk> qmji^i* jj andando ao redor e jieneando o corpo e cabeça, e tudo 
ffiL2e» per ta l coeopasso, cos tanta serenidade, ao som de um cascavel feito ao 
noc: deo que ufíÍd 00 meninos eu Espanha, CCCl BflitM pedrintiaj* der» Iro ou ucar 
certas sementes de que tajeber fa^en witc boas contas. * araic bailar: 
cm tendo jur.taaante, porque nio fazem uma cousa se» antra, e tê» tal 
compasso e oMect . que às vezes cem hceaeri^- bailando & cantando eo carreira, 
enfiando uns detrás do& outros, aoabão todi;» junt oriente uma pancada 1 cieo se 
eativessMT. todos e» legar; sào muito ; nados HltN ellôs os cantores, 
?ssin henens eco o oulheres, o» tanto que totrio uo ccfitrario boci cantor e 
inventor de trovai, por isso lhe dKo a vida e nôo no ooaeo nec aoa f ilhos. 
t\a mulheres bailáo juntamente coo os hooens, e fazaa com ou Preços c corw 
irrandes gatii&anhas e itonos, principalmente quando b»il4g soa. Guanião <p. 
94) wtre si tíiferenca.j :c vuz". pbih oi-nsooÃncia, e de ordinário w 
mlhena tarfo os tiples, contrai.^ e twiorra. 
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tXjQ seus enterramentos 
(Cap. 15] 

C 3 (P- 

[2.J <...> depois de ror to o lavao, e pinrSo mito galante» cone 
p:iitíJL or contraries» e depois 3 cobren de fio oe algodão qqe nío lfoc parece 
nada, e lhe »*ten snu cuya no rosto, e assentado o metem eu jb njtc que; para 
iaso t«r. debaixo da terra, © o cobreei de terra* fazendo- lho uca casa, aonde 
tooos <*s diuj lhe levSo de comer, porque dizes que cone» onnc^ I* oailar, vem 
ali cener, < . . . > 



Do uodo q/jc gtziliu tem acerca de matar e comer carne tisana 

[Cap. 18] 

[1-J (p. â5) De todas as honras e gostos Cu vida, nanhw é tenanho 
waru st.cí i^HntiO DOBO matar * tOBW nOBM rias cabeças .-ck.n ^r.ririo», 
nera entre elles ha f ratas que (p. cheguem éss vue fazun nu norte doa que 
matSo cox grandes cerenonias, as qjaes fazsa dw;l.* mune ira. <. . > Chegando á 
sua terra [as- tç^sdos na gúêTTê o saien a receber as aulheres 

gritando e juntaaente dando paliôdar na boua, qu© ê rft^.iakinto cr^rmaa entre 
cllcs, <...> 

f 2. ] Determinado o tsqpo e*n que ha da morrer, conecar as mlheres a 
fazer krjça, a sabçr: panei lar, alguidaros, potes para os vinhos, tãa 
grandes que cada un levará uma pipa; ia to prestas, assim cs principais coro 
os outros nancôo meos mensageiro* * eonviuar ou troe de diversas partes; per a 
tal lua, até dez, doze léguas *- Dtiu, par* o j . il r»ir.guun so excusa. Os 
hospedes vêm em mafletes com aulhsres e filhos, e todoe entrâo no lugar cara 
dances e bailas, e ec todo o tespo es que se juriti a gent?, ha vinhs para os 
loapedas, porque sen elle todo o mais agazalliadj imo pressa; a gente junta. 
oaepCo as festas alfluns dias antes, cenfunue ao mineiro, S certas cerinonias 
que procedem, c cada uir-a gasta um dia 

£ ...] 

[4.] (P. S7) 0 Eetíundo dia trazem aoitOS feixes de cannas bravas de 
comprimento de lanças e i&ais, e á noite poem^ncet rLd^. um p<S, con as 
pontes para cima, encostados jns nos outros, t» pendo -lhes ao fogo ao pé se 
f»-? una fornaoEa e alta ferfueira, ao redor da q-jul or.d&j exilando homens e 
mulheres coei maços de frecha» ao hocbro , nud&o muito depressa, porque o 
morto que ha de ser. qje OS v« cwlhor áo que é visto per ca^ffa do fogo. 
atira com quanto acha, e quen ltrv», lwft 9 e 00c o são aaitos. pcDcas ve^es 
erra. 

[5.1 Ao terceiro dia íuzhj. uma dança de bcxzr.a c irulheres, todoe cos. 
gaitas de cannas o batem UjJom á -:nSo ora coei pé. ora coo outro, 

sen diccrrparex, juntamente »- ic; neanu co«r»asso assoprKo os canudos, e não 
ha outro cantar rwnn falar, e 0000 sáo nu i tos e as cannas i^mac nais tfros»a, 
outras »en es, alêo de q troarem 09 natos, fazem una teraonia que parece 
mis i ca do Infamo* nas alies uturíto nelias crono ae fossen a^ ci!iis nuavea do 
saindo; e estas nài ^jdií fastas # afora outras que sntremetea com mjuíIo: 
graças e adivinhações. 

[6.3 Ao quarto dia, eu rompendo a alva, levão o contrário a lavar a ub 
rio, e vâo-ee datando para que, quando tornareii, seja dia olaro, > e 

a cerenof.ia que se seg:ja é já das nais propL^iquas á nor*^, assin nomo o que 
ha ds aferrar ouostra suas forças ec só elle c subjugar sem ajijda de outrm, 
BSeia elle quer lastrar *niao e forcas m lhe resistir; e ás va^es o faz d« 
maneira que, afastando- se o primei como cangado en luta, lhe succede outro 
que se tsa por mais v»it?:r,<- lu-w.tB, OS quaes &s ve^es ficao bem eruon?il fiados, 



3? ./«WC K»J*-fíJWj. 
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c nais o ficar ião, «e jú a este ~ejf>o o captivo nío tivesse a péa ou 
tfnlívSa*. Acabada «ta :uta ellc cm pé. bufando de birra 0 cansaço oom o 
outro que o lua. aferrado* saa eco coro de nymphas que trazea u» tfrande 
al^jid&x novo t 1 i.ario, c na He as cordas enroladas e bem alvas, a posto astS 
presente aos pés do captivo, ocoeca ura. velha coco versada niato a mstra do 
coro a entoar ura contigo »s outras ajudío, cuja lttra é rí:/.í::n:h 

oareoonia, enquanto cIIbs cantão os hoam temáo as corda*, o metido o laço 
no percoço lho dâfo un nc sities junto dos outro© irardes. p*ra vjjt jc nSo 
possa mais alargar, e feita da cada perita uma r^da de debres as sataa no 
braso á r <ii:r -^=pre anda detraz da lie 000 este peso esao peso é 

mito peias o -das atras grossas e coepridas, dáo-lh* ouLra qur ? .rn£* jia 
da* rodas, e ac e)le dantes era temeroso com a coleira, mis o fica com 
aqueles deus nós tAn gr ar. de s no pescoço da banda detrás, e por isso diz un 
dos pés da cantiga: dós anua aquellacs que f azara? estirar o poucoço ao 
pássaro. 1 \ :« dvpoia de outras cere» :n ias lha dize» noutro p^: 
[7, ] Si tu fora» papagaio, voando nos fugiras ieo . 

L« J A tempo estão os potes de vinho posto» era currerir» pelo meio 

d© una c«.sa grande, e coso a casa r.*o tem r^ftrtimentos, ainda QfQS seja de 
20 ou 30 braças de comprido, está atjlhada de jfetite, e tanto que contçâo a 
beber « um lavarinto ou inferno ve-los a ouvi-lo», porque OS que baiião e 
oant.ao aturSo cow grandissiiK: fervor quantor dias e noites og vinhos duri o: 
porque, cojx> esta é a própria festa da* m&tari ças, ha nc beber dos vinhos 
sijUu* particularidades que durSo buí to, c a enda phrí*o ourinío, a assim 
aturáo sempre, e de noite e dia oantio a bailio, bebeu e fallío cantando eu 
magotes por toda a casa, de guerras e oorte-j qae f Í2erâo> e cotio cada un 
quer que lhe cucào a sua história, todoa fallío a quett mis alto, afora 
vjiroa estrondos, ses nunes ss salai- ^ por rapa 50 do ^ qyarto da hora 
< > 

19.] Ao quinto dia pela oanlÊ, aii ãs «ate horas pouco mais ou nenos, 
a cooçanheira c deixa, e a»? vai para rosa muito aaixlosa e dizendo por 
dc^edida algures iastixas p: c j -«eiKi.-? > 3, rr.tâo lhe tiràc a peia a lhe 
p»ss*c as cordas do pescupo á ilnta, e prato es pé á porta do que o ha de 
~atar, sae o nata dor em uma dança, feito alvo cooo uma pomba coei barro 
branco» e una a que chamãu capu de (p. ifc?) penna, que se ata pelos peitos, e 
fic*o-lhe bs aba» para cima omno azas de Anjo r e nesta danpa dá ucia volta 
pelo terreiro e veoi fazendo uns esgares extranhos coo olhos e corpo, <. 
Acabado isto, veu um ri.mrado, padrinho do novo canalleiro cjue ha de ser, e 
tt«ada a espada lh a pasaa muitan vezes por entro as pernas, netendo-a ora 
per una parte ora por outra da propri* nane ira que cs cachorrinhos dos 
sanfonineircs 101 , < . . . > 



fnbjJ, JíiJ, k.Tô IH, j. V J idÉ^« fàAshl \ri\Hã li ItOT^ f àQii C^víím: ; íwk S^i^K «ortNl 

• tc^âri U jittwt à *s Cjhís, «r. it MM í Mi pirts, »1 .4 »1« vlfUlf ^Mba iUh .xeecf ia c^cr dr ^-t. 
UfíteQ* Ih hoim •rttw: 1) u ca 4 irMoSCiTi ti I | L»r:. ia rwacít fmt ilivsiar a CB IJon. t L , i»: 
rwi^ t c^v.jrt ;w 4 mn wr.crv, nu tpicm !'ôí^«. wr !t B0t è | M ?f Bpst éj Céft.t, cu rp prjt itur fefepn 
'j » •»! Kl#% € u mis ett ^> a^ra^r*. ullèit rcs :ap«ç%, tu ii vra: f - >. 

Je! ! v«ltaÉmr f fm «Waajltít: l^caôtJlfia »r(wfe tJ#tj» : V.WU, LIBj Pb 4* f fl H 0t« 
SHlONba I wm autor iMjt *, m v«ft»tf «9umU: € MBttM poli «a mtnar^ 1 <m* m C«p^ qs c Ugn ao 
ncifc para om«Mr f Tm í* \»tn quito coníèi, fria* ii» ç* dóím rtlnr a uniswiw, S a >ta<a, a ferrai Ml 
pitwáHtes «r firt, (<rmuc HOcir* cm ti^i a uritM ii tors, aw M Mav Ir. ^, t m *:•* iraa roia «t 

M 1 lOftD J;:«| ^.e a íjÍ mota (U hlSSstlj I toxarrfbaàrt nf^rda « teclàs, fa? iut m ^ra^^l Cl, E?if5^0 
fiwntaí*:* iMnsKs!» «sjati poptiir» p^tw. MU, :p . WHO^ cm ti4 toa éwri;t i tjslr u àef%# 
IfStMHilr «i ^ftu^L HJr té, (crét, w flwtn toí^i**, coalhar rffràtia ao mu uso x tai). 
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gubítci iwwnr. % «isac » ?. cwtwo awa « pura x bkl ou ««atm ífisio^ x tM vim e mssc 

tfariM. fclaj.o d« (abu. Si rir ar.jfca ct 

BWÉ Ctea * fau^ < Mifta Sietane. «t? ^<Jil< » líbite, MfiHCto * ]*4h2*;lo itaL to hvi: « ính 

tiVtôsiê fctai, - * 1tL*r:> d» - r> coaissl» t P«d-t W 4* Itr ísfoto * Gqu*íí. - f.l. Ull» ttipftH 
v*» j s \ . Fr.Tto Urin. #. * prlsiri p£h:«;lg ;rs;? aceito t« fnu PT MMi K VttMEk M 

rota» LtVci frriili TrsBtri; * JrttJtutt Histérico. Lifto», Hj f S » Hwsal <ff» mttitjloi c Airahv* 

fretei* A v; l9V9 t tij^ >»ui*icâ pi* Vtfji, jjfcgft, ftfto 5fjun>, ftr:«6ca\ Ett»ritt Sint\ * Anfay 
Wíf#?f IK etc. te** o ir* - r 5i5 mq cr juu xr tuiu** a P. t*'isfc*s dr ftw** Ex^pu a ÉB fcrti' 

* * fo/Mcui * irriuçi; pfe fenít EMu ttriftl w ftíkfii c* U^trAii » í*r«, ?ír., rfc. ». ií whcu tf? u& 
wfc i cwú ventre st™ a új*:i to rilecito (Mi feafc* * Mtuà, B)l l«li?içlo ilul errara np. 

fUUCtfV IMJSNfe n« 3ftUf . frtt*» M Cif ri t <mCí * IrviJ; fctaffci l rot» d» fedo!*» breu, bftâti 



[t.J Cp. Í4i) N^sta c« o favor lLv.i.: .inr i r.ontl a Vossa Peverencia 
[o Provinci&J es> K>ruyi>t} } ia nofisa via^efi e liasào a essta província do 
£>rasii f e detcraijio CC flt M? todo o principal quo nos tem sucedido, n* 
sôwent^ na viaKex, cuc: t^ob^ci ca. LcxJu o tcnpo da visita qu^ Vcosa Reverencia 
tenha oaior canhecioento ds« oouh.iu dwta província, e para uaior confcolaçáto 
mir»ha, perqus «q t;jd^. daMjo ccomuci- ^ n« ocn Vog^a Rr^rcnoia e mis 
patírae e iraè JcaLa pravinoin. 

C...3 

Í4.) < . > (p, Todo o teaç«c de viugetí [efe 5 <rf« março s ^ 

de 1503} exerci táãtr.H nossos oinisterigç coo cs da nfe; f ccute^ndo, 
1/ regando* purrlo par os di»^orde3, iBpadirrfo juramentos e outras offeruiu^ 
d» Uuua, qua en .sem .rsantes viagens, se concett«i todos oe dias. A noita 
havia ladaujiau ôn qnaes 98 achava o Sr. Governador ooo wua sc^rmrios e 
da náu. Na Mmh sante Iv^vo nandado 1KZ {* ? de abti2) t ladninhas e 
H i «wírere eu cajito d 'ortfSg . < . . . > 

l.. J 

[7.] Cp. itó r ) &jando o padre [ "C7xri^tovdt> ^^^«"1 visitou as classes 
ido "CQillgio" d& Bahia de Todos os Sk^tos . em naw de 1SS3. após o dia 
13} t foi recebido dos estucianres coo rfraude alatifriw r^.-r.t^ Estava todo c 
poteo efirarado, as classes bem armadas com 0ian)MSelfWj fineis e varias 
fwlas 0 psdre Kanuel de Barros, lente do cairso, teve umn r-i .^^critc oroçilo, 
e os estudantes doss si prose e v^rso- recitaxaan-sa alguns epigrumui*, houvr 
boa mjHica ce vozes, cravo a descantes. < . . .> 

[8.] Trouxe o pacre [aa sem* OCSa^r.-. uan cabeça das Onse aiii 
virgens, ecei outras relíquias engastadas es um seio corpo dc prata, pepa 
rice e ben acabada. A cidade e os etrtudafit&s Lhe t i-?Rram uo arave a alegre 
reoebiiwito: troux^raaa as sentas religniu da 36 ao Còliegin eei prociasac 
solcsne, con írsutíSSj boa rusica de "/ores s danças lfc *. < . . . > 

[...] 
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£13- ] (p. J«JS> Chiando o padre á torra [ a aidêa do Bkpiráto Santo", 

..7 junte de 1$$3± ^ aw-v-iUCMI ; r-j m>. , .. ar suau fMtttafi MS SUltl 

festa, o que tambec f izeram em quanto Jantámos debaixo de UB arvoredo de 
aroeira raui altas. Os meninos IrxJiuw, etjcor.didas cm un fresco bosque > 
cantavam varias cantigas devotas emquar.to coow^s, qu»? cai>&uvum dcvro^- , r.-r 
"io daqcelles ratos, principalmente vma pastor il 1 » 4 faita dl novo ptri o 
ruccbimrsr.to dc padre visitador seu novo pastor. CheÉ&mos a aldeã ri tarde. 

> drrlln u.Ti L<n quarta de légua., começaram a* festas que os índios tinham 
apur&ihariar* as qpasa f í ceram ctn una rua de altíssimos a frascos arvoredos, 
dus quucu sd íim uns cantando e tangendo a seu jkOq, cetros em ciladas saíam 
cc«i gr*i*í* gritu o urros, que nos atroavam e fazias» estremecer. 0» «jraimiu 
•j- meninos, co*. rui toa mólhoe de frechas levar, tadar para cima, fitaiaa seu 
motim de guerra e davam sua grita, e pintados ca varias coros, nus mb. 
Vistam tíoa aa máos levantadas receber a benção do padre, dizendo em 
r.^-tí^?.;^:. louvado seja Jesus Cristo". Ga troa sair ar. acm um« danpa 
cTaaoadaa á portuguesa, fazendo nuitos trocados e dançando so som 1 * 2 * ia 
vicia 11 *, p«ndeiro o twrboril e frauta, a jur.tamante representavam un 

f r^vv dial qjDj notando aigusss esntlflis r*^- ::• ..-« AQr7 rudo bsuh^v* 

devoção debaixo de t&es bc*xjuç j , a» terraa estranhas, o ouitc na is çor nao 
se esperarei) taes de gente tau barbara. Nem fa.rou iui anhangá sc. diabo p que 
saiu do aato; este era o diabo Ambrósio Pires, que a Listôa foi o parira 
Pxxirigo de Freitas. < . . . > 

[...] 

[15.] (p. EaUii festas acatadas, os Índios Hmubuota, sc, 

principaes, deram o Ereiup» ao padre, que quer dizer Vieste? e beijando- lhe 
a aaD recebias a bençío. <. . Éssim de toda a aldeã fonas levados em 
procissão á igreja com dmtçun e bon musica de f ratita, oon Te Deus laudanis. 

<. . ,> 

fl6.} Ao dia eatfjinte, dia ca visitação de Santa Isabel {3 de jujhó), 
precedendo as conf it&õca grraep, renovaram os padres e irmãos daa aldeai 
seus votos, para que estavam aili juntos, c o padas visitador disse tissa 
cantada com diácono, e sub-diacoi;o, of f i ciada e«i canto d a orgSo pelos indios, 
coo suas frautas 1110 . Dali fumos á aldeã de S JcÔo, duas legues desta, 
onde houve aenelhantes r^ ^hiaentos c festaa^ com muita oonsolação dos 
i ócios e nossa. 

[...] 

[22.] (p. 148) r:neítí«jK>'j i. uiJIs [ 'o^ 5. MstAaos", 22 de setembro ou 
depois], que dista cinco léguas da vi 11a [tf^ "5. Jorge' > nos TlbtOB"}, por 
oaaiahD de uaa aietfre praia Foi o padre recebi. 1 ^ Índios com uma dança 
nui graciosa de seninr.r. t.nlus «.miJciEr.odos # coo seus edemas na cabeça, e 
outros atavios dam msanas pennas, que os fazia mui lustrosos, e faziam sjas 
■^danças, e invenções rui graciosas: <...> 

[30.] Cp. Í5Í7) Tivemos pelo natal um devoto presépio na pcvojclo 
E Tfcowi Sentv>rm da Escada, emida do cvllegio. que dista duas l éguas da 
cidade :.\- Bw.ua] 7 aerde al^j»U3 ve2es nos ajuntavanos oos boa e devota 
SDSieSj a o írtifto Barnabé [Tello]*** nos alegrava <x*> seu beruLáu 1 ™. 

s . . .> 

[31.] Aos 3 de janeiro Ta> Í56tf] partimos o psdra visitader, parira 
L rnvinclml e uutri>s padres e írj-àos, Fomos aquella lioita *&n~alYmdiK cm casa 
de jii sacerdote devoto da Co^anhia. que depois entrou relia [úcfíçalo de 
01: v*ira (TJ\. <. ..> Ao cia acflslata dlaJtMWiJna] depois da missa nos 
acompanhou [o "devoto"] até á aldeã ["do Esp2rite Santo"], e no eMrinhO 
junto da cachoeira de outro formoso rio, nos deu um jantar coo o mesmo 
concerto e lindeza , acoopaj !n de variar, fiarias dc avo3, e cacas. Sn 
quanto ocw^mos os índios pescaram altiunti peixes: <. . > Tamhea os Erastistas 
n:5 alegraram, que alli vieran reoabeir fj ptu.^re. J-jnto da aldêa do espirito 
Santo nes esperavax OS piJrva <?ue cells tâm cuidado, debaixo de ama fresca 
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raaada, que tinha uma font* portátil. que por fazer caiiw, alia de béa 
graça, refrescava o lugar. Debaixo da remada juprfts-i.iuou pele© indica um 
diair^c pastoril, «o lingua brasílica p portuguesa a castcltana. Houve boa 
■uslca de vozes, frautas, danças e d^IU ca proo ía&Ao feros até â ijtreja, 
com várias invençCes; < . . . > 

[32.] Dia dos Reis iti de janeiro de 1564} renovara* os votos altfjns 
irm&os. D padre visitador antes da a.iasa revestido em copa dnspertfes de 
damasco branco com diaeono a subdiacono vertidos do m*-jz±c laaasco, baptisou 
[n* "alcfòã do Espírito Sanro"} alguns trinta adultos, Em todo o tempo do 
baptisto toava boa musica de wieitía, e de q*iando ao quando 2c tocava» as 
fruutas. I>epoi9 oisse aissa sol em a com diacor.u mj.jííhqohOi officiada em 
canto d ortfão peios indioc, cc© suas fraut*», cratVO B descante 171 : cantou 
na niasa ux. mancebo estJdante alguns psaLros e raotetes, cor extraordinária 

llfíVU^ào. 

r.. j 

[34 ] (p. J5J> | stjito para par v louvar Nosso Senhor a grande devoçío 
d© fervor, que sc vô naates índios ida "«Jdtíi Jo Espirito Santo 1. quando 
falo da comruregar, porque 00 hoocria quaai todos se disciplina» á noite ante» 
per espaço de UB Miserers, precedendo ladainha e sua exhortacao espiritual 
na lingua: <. , .> 

C.J 

[36.1 No meio da aissa [do dia 6\ houve próg&çio na liniíua. e depois 
procissão solerane com danças e 01! ras invenções. < . . . > 

[37.] Acabada l f«*tta espir.iual lhas «andou o padre visitador fazer 
outra corporal, dando- lhe um jantar a todos os da aldéa [ai/yda no dia 5], 
debaixo de una grande ramadu. < . . . > Enquanto comiam» lhec tantfiaa tambores, 
e gaitas. A festa para elles foi grande, pelo que determinar at á tarde 
alegrar o padre, jogando as ier*injt*ias, fazenda n - um e suigas de guerra a 
wm medo, e á portugjeza . Quando e^tes f assem estes motins, andarj muitos 
juntos etn ou corpo cotio magote cvm aeu-j urcot nas aMoe> e trclhos de f rectos 
lavar.tadas para cima; alguns se pir.taa, »- empenai) dc várias côres. As 
olhares os acompanhai , e os «ais de lies mis, a juntos anca» correndo toda a 
povoação, dundo grandes urres, e junt amante vào buiiundo, o cantando ac sco 
da um cabaço eteic de perinhas (cotio ce pandeir r.í.^ dos meninos ecn 
r rtqgn 1 J 1 v&o Ljo sacanas I por tal cu*; asso *ue nSo err.h.x pi !i: l:.t. 
os pés, e calça* o cnáo de nanai ra que fazea traaar a terra. Andam Cp. 25?) 
Uto inf lanmadcs bra^/e^a, ^ mostrajri tanta Cemcidade, que é oousq medonha 
a aWltoaa Aa ff&ilherea e meninos tarbéni os ajudas: KMtM bailos a cantos; 
foisem seus trocados e twdanças cm tantos gatiBBlhoa a trocei tro . que è 
coosa ridícula. De orainario náo se bolam da un lugar > mas estarvJo quedos 
roda, fazer as neneios coo o corpo. nSoe e pê«. Nfto se lhes entende o que 
cantam, nas disreram-ne 00 padres QM oai.U vuji trova q lantaa façanhas e 
mrrtes tLnhB» feito seus antepassada Arrrar^jian j t^aros. cobras, e outros 
animais, tudo trovado i> r comparações, para se incitares a p*la v iar, Estas 
t relvas fazen de repente, e as nalfxrrcG 34o insignes trovadoras. Também 
quando fazer este mot ia t i na. 1.- v um u terreiro, e ambos se ensaiam até que 
algpp cansa, 49 logo lhe ve» outro acudir Al/iuxas vezes procurai de vir a 
braços e aaarrar o contrario, e tudo isto fazea rara b& eTt>r&vecer. Qofia 
por xilagre tenra a doaar-s* tfenta tãc féra, mas tudo pede um zslusu 9 
humilde, cheio de asor da Deus, a das almas, etc 

[38.] Horavan gf indios antes de sua ccnversôc, em aldeãs, n. t im- aj^j 
ou oasas nui coopridn: <...> Pareço a casa QB inferno «ju latiyr.!:tn-.. uns 
cantam, outros chorou, outros ecrom, outros fazem farinha n vki^uxí, ctc. 
<. . , > 

[4tS.] (p. Ao dia seguinte [doau\go, 9 de Janeiro de lôM] ás dez 

rum r • s.rtir< ou menos, -hagAnofl I sidla da *-ujit.- a,. i , r,:,. : j . r .j. .s 

ÍOBOa recebidos coo uuir.as festas a seu modo, que dt?i_xo por brevirl^r>, e ao 



doaingo segtn « .e [ j£ de Janeiro} buptisuu o pedrc viai tarior antes da missa 
sessenta adultos, vestido de pontifical, com grande «tiegri* * Crst^ * 
cocisclaçào do todc» Nb aiasa, que foi de evito d ortfKo, casou a BJitos eu 
lei de graça, e deu a coa&uniuio n bU; p tudo se fez com as mesmas festas e 
musica que na aldéa do Espirito Santo. < . .> 

[47 ] Desta aldèa [ de Santo Antonio *] fomos á de S. JoSo, dali sete 
-egozz, tomando a dar volta para o mar. < . > Ao domingo seguinte \23 dc 
Janeiro] baptiaou o podre 30 adultos, casou na missa outros tantos ct. açào 
de írac^ « dn«i * iijmjjunhio a 120. Houve aissa cantada» préiiaçao coo nuita 
tajlemn idade, e depois das festas espirituais tivera/: outro jantar cano os 
passados, e toda a tare* gastaram eu suas festas . 

[...] 

14«. J Km tr>ia.s estas tres eldèafi ["Fspirito Sento" j 'Santo Antonio" e 
"S. Joio"} ha escola de ler e escrever, aonde os pedrês ensinam cg meninos 
Índios; e nlgur*j jjuíií riibcis Gaitem ensinam a Mlltar * cantar * tanger; tudo 
tamaD bem, e ha já muitos que tangeu fraudas, violas i^ 3 . cravos, e 
uí :\c .um nisrias am canto d'orgSc, cousas que os pais estimai) rjito. Estes 
cu m uKxà fallaa pertugue*, cantam & noite a doutrina pelas rusft, e 
an coroo* ndarn ao alrias do purgatório. 

[BO.] (p. 150) Tomando â quaresma am na*M casa [/ia Bahia, a 21 de 
•v^-.eiro da UM] bivsBDS m devote c vir::- R^-m . I paribdbu ív. L'jdib6S 
devota que concorreu toda a terra; os officioa divir.os se fiaram em cana 
com devoçSo. Sexta- feira Sai via [30 dv onrço] ao desenterrar do Senhor j 
certos mancebos vieram á nossa i£re.j*; Lm^iam lu-aa v^r.f.ica de Christo mi 
devota, en panno de linho pintado, doua de lies a tinham e juntamente com 
outros deus se disciplinavam, fnzmlv asus trocado** s nudsnpas. B com a 
dança se fazia mo som de cruéis açoutes, mostrando w verónica erauntjuwit adn, 
nfto havia quem tivesse as 1 atfr imas aoc tal erqpef!tj*culo, pelo que Toi notável 
a devoção que houve na gente. 

rôl-i 0 padre visilader te uu >.?idoenpas 129 da março] na aldeã 
Espirito Santo, <...> Tiveram nandado eti português por tiuvcr riaitos brancos 
que alli se acharam, e paixão n* Língua, que causou muita devoção e lagrimas 
nos indios. A procissão f^i devutucnma ona BOitCfl fachos e fogos, 
disciplinando-» a raicr parta dos lndi.> , qi:r? ilnc- um jí eruuliieflt», e têm 
isto nâo sfaent.«- por virLixIe, m*r. taií**r pur valentia, tirarem sangue de si. 
a serem «iaeté, SC. -/alentes. U padre visitador }hes fez todo os 

officios que se officiaraiD a vocês Mi 3 et ir ^hum Ao dia da EVasuroigâc 
[1$ de abril de 1SB0\ se Tez ume pr;>ois8Ío por ruas de arvoredos muito 
frescos, com «mitos fogoe, danças, e ou?-ra« Cetitas. <...> 

[82.] Aos 3 do Maio, dia da inver.pâo dn Cruz, fcrjvu jutuli j plrnario em 
nossa ca^a, missa de canto d'orjfHLci, uffinivla peli.s incios e outros cantores 
da Sé 17 ^, com frautas e outros i.iStnamtOS BJr>ic -.r v '-*\ Prê^.je. lhes 
da Cruz, por terão aqui uma relíquia do Santo LanhQ esm UM cruz de prata 
dourada, que foi de uca das fr&iras da Allenanha, a qual a imperatriz deu 
para este collegio, com licença do Suamo Pontífice. Comungaram passante de 
trezentas pessoas, e tudo se fez com ojita festa c dc/oçào. 

[63. j < . . . > Hh pm. isstto [de 3 de meio, ne fobia] houve bca larica de 
vi^:»» frautas a orgSoe*. Fte aifuns pasmos estavam certos estudantes, com 
3eu9 descantes e cravos, a que disiSH pRalJsca, e alf^ins notetee, e também 
recitarão CpiCnaM ; u.tus reliquias. Com esta solemniriadc e devoçfta, 
chetfimos á oapella, acnde houve comr Lotas solesnes. <. . .> 

[64.] < . . .> (p 160} Aqui í "ao oorro de S. Paolo, Larra de Tinberá, 
dox* le&as da Bahia"] estiveeos dia de S Judo Baptipta, S Pedro e S. 
Paulo [de 23 de junho a 2 d* Julho de ;.Vw |, em os -i— uiL-ium^j mirxia em 
Kin t^j^upebe de palHa. Os irmãos, passageiros e marinheiros, cjiAunfiaram 
nestas festas: passamos estes dias com boa musio», qi.r altu-u íratíbs de b£as 
falias faslaa frequen Lerner. te ?x> scai de uma suave f reata, que de noite nos 
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clcst: .*v*~] h de itfidmgada nos espertavam cem devotos e saudosos prmlmos e 
cantigas <...> Alguxoa vezes iames gastar as tardes cem hò* rt;- 
pratic- ; • =pirituaos, sobr* un fresco rio â vista do mar o pelo lugar ser 
solitário crauCp. - f £7)sava nào pequena devoção: <. .,> 

L- -] 

Lfifl ] (p. 162) Os estudantes He husafl idades ido "coiiêtfio de 

Pernambuco ], que sSo filhM dus prinoipaas da terra» indo c padre á sua 

clcrjse [a 18 d& jWtoj, receberaii com um bmve dialogo, bôa susica, tangendo 

c dançando djí bra; porque se pregas oj paia de saberení elles cata arte. □ 

■Mtn fez una oração em latim. 0 padre lhes distribuiu contas, relíquias, 
ctc. 

178.] <p. i^í) Acabada visita de Pernambuco (aonde estiveso* tres 
xe^es), 6 chagadas as ojngóea dos Kc rc es te d» aos dczcsseiss de Outubro 
partimos para a Bahia, nove padres o tres irrájos, acoiqpanhando-nos o padre 
Luiz da OrS, reitor> coo alguns pedrês do <p. 165) collegic, até a barra, 
que é una ietfja. Houve Duitas lug riras e abades á descida, e nào se 
peciax apartar do padre visitador, tio consolados e edificados 03 deixava, e 
coti estas saudades se tornaram cantando pela praia os ladairihos» psalocs e 
outras cantigas devotas. < , . . > 

Í79.] Ao dia seguinte l I? d* outubro], per ser dia das Onze mil 
virgens, houve no collegio grande festa da confraria das Onse mil virgens, 
quo os estudantes t<5m a sec cargo; diss* misuu nova wn-.v.a un padre cem 
diácono e subdis~ano. Os padrinhos forac* f. pnirr- luig da Fonseca, reitor, e 
ei- c l rj nossas capas d' espere^ r. A i/s-ju :oi Offlftisdl 001 Ma captlll dOI 
LndiMj cos frautas, e de alguns cantores da Sê, oca orgilnc. 1 * r/ , zravos e 
d cg cantes B ella acabada, se ordenou a procissão dos estudantes, aonde 
Levésos debaixo do pai lio tresr cabeças das Onze si! 1 I qfltcia f e arj varas 
levaras c« vereadores da cidade, e os sobrinhos du Sr. governador. Saiu na 
procissão uma náu á vella por terra» ardi fersoau, toda emharirie irada, cheia 

cv. 1 dantes i •? dentro nelle ias as c-nze r. : 1 v ; r^» s ricuaonte vastiduj 

celebrando seu triumpho. De algunas janellas fallaraai A cidade, oollitfio, e 
uns anjos todra sal ricamente vestidos, Díi náu se d.aptiraraa algims tiros 
d arcabuzes, e o da d 'antes houve muitas InveocCtts u»? fogo, na procissão 
heuve danças, e zajtras invenções devotas e curiosas. <. . .> 

r i 

[81. J <...> (p. WS) Uni; uou 25 ro de 1564, M Cxpitania do 

Espirito Santo") se ciebrou «*> cem a í«?ta de Santa Catherine; disse nissa 
nova um dos padres que vinha de Pemamnn^o, filho do governador de Paraguay; 
<.. .> 0 Sr. Admin: m radar foi seu padrinho, e fez officiar a missa peios de 
sua capella, e os índios bambem ajudaram coo suas í reatas. Toda a ranha 
heuve nuHaii c firiasfles, coaauntôes e préfiacío. 

[...] 

[83. ] c . . . > Véspera da ConoeicSo da Senhora, por ser OM0O da s lri^>* 
saL« pr ixxipal, fni o padre visitador fazer -lhe a festa. Ok Indi^j latfcet 
Lhes fiseraa a sua: porque duas léguas da aldfta ero un rio aui laxrfc e 
o (por ser o cesinhe por tgua) vieram alguns indioâ turubixaba, se. 
principies, cos nu i tos outros e» vinte canoas hji bem equipacae, e algu&as 
pintadas, enrsiiarin^ e ett^jd*. Irar.n^, cxm seus taatores, pifar.os e írautas, 
providos de E7ji f srmor.i*-: nrvm; r frechai? nui galarites; <...> 0 padre assim 
arcada [com 'i/s: arco e frechas na e elle f ur, nenino , qufí Jt»; . 

objetos] dajKJo seus alaridos e urros, tocende seus t-arcbores, írautas e 
PxfanoSj levaraa. u pSdM eté á aidéa {du Senhora da Cònceicâu'], uoc u^iaiar, 
danças que tinham prestes. 0 dia da Virgeti disse o Sr. Administrada niuja 
caj;tada> coei sua capella, e o paire visitador pela mnha eed^ unte- ia oiisirn 
bajptisou setenta e tres adultos, o qual tenpo houve bõa musica de vozes e 
frautaa, e r.a xinsa essoo trinta e seis es lei de Craca, e deu oooiunlr: . 
trinta e sete. 
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LfM J Por haver jubileu conoorr^j todo a terra, e toda a manlrf 
confessares hocens e mulheres portuguesas. Houve muitas coimuafibòes» e tudo 
5e 5°r. consolação dou xDurod^ >ia indics ts nossa. Acabada a aissa houve 
procissão sol eme pela alcii~a, com danças dos indias a seu rxxio e é 
pcrtutfjesa: e alguns mancebos honrados Untou festejaram o dia dançando na 
procissão, e representarem *u bravo dialcigc e devoto sobre esria palavra da 
Ave? Maria, e esta obra dizei oonpuz o paire Alvaro Lobo e até ao Brasil 
chegara!) srjas obras e carteadas. 

CO 

£86.] (p. 167) Ao dia seguinte fonas é aldee de S. Joêo, dahi «eia 
isffj» por agua por un rio acima r rasco e graciosc, de tantos bosques t 
ervuredec, se náo via a terra, o escassauenr.? o Cao, Os caninos da a Idfc* 
Unhas feito algunas ciladas no rio. tu quaes f«*ian a nado» arret«nt*ndo de 
certa* passos eco grarrie grita e urro*, o fasian ectres jqgos e festas 
n ag»a a sec i»do mui graciosos, una?, vezes tendo a canoa, outras 

W>: olhando pOE tv.ixo. l si Indo lh tf>rra i.ív.j -am as b&lis a^,-.^, 
riUiam; louvado seja Jesus Cristo! - e vinhtm tonar a benção de padre, Qa 
principaes davaa S»*J Rreiupe, pregando da vinha do padre cor. grou: !« ! - 

< . . . > 

ÍB7.] Ao dia seguinte [em "S. Jaao'] bapti&cu o padre visitador trinta 
e tres adultos, e casou na mtsaa cutros tantos 1 : «J* gruça, e tudo se 
fez oca as aramas festas . < . > 

[89.] Os protutfucaea rèm muita escravaria destes indioaa christfcos. Ymm 
elles uma confraria dos Rela ao nossa igreja, e por ser antes da Natal 
qMizeras dar vista eo padre visitador de suas restas. VíMMM tix dcwlngo 
5. *7s£òJ CO» seus alaridos á portuguesa e a seu irjd ~oti auitas danças, 
folias, ben vestidos, e o rei e a rainha rioaaente ataviafasj coq outros 
principies e curi frades da dita confraria: <.. .> 

[. 3 

[32 J (p. 163) Dc Espirito Santo part.ros «•■ h .... d*- Janeiro, qua 

dista ílli oitenta léguas. <...> (p. «os 20 [die ífrraTlTii ^e HM] . 

venera de S Thocé» arribares ao Rio. <, . .> Neste coilegio tivenos c Natal 
OflB u» presépio muito devoto, que fazia esquecer os de Portugal: e taxbeai cá 
N. Senhor d* as MSBSfl consolações, e "vaj.tajadas. 0 irri&o Barnabé Te lo fez 
a lapa, e ás noites nos alegrava com seu ber iiòéu . 

[. .] 

[94.] Trouxwaoa no navio ura rcliquia do glorioso Sebastião cnáastada 
eu um braço de prata. Esta ficou r.o navit, para a festejares os ooradere» a 
estudar.tes coqo desejava*), por ser esta t ulrdv do seu nene, e ser ali* c 
padroeiro e prntectcr. Una das oitavHn á tarde se tez uma celebre fasta 0 
Sr governador cor. os riais pcrtui£i'-j 2 fizeras un lustroso alaxdo de 
arcabu2aria, o assio; juntos com seus tambores, pífaros e bandeiras foras á 
praia. < ..> Houve no s*r granda festa de escaramuça naval, UÉbdNSj 
pifaras e fraatas, con grande tfrita e fésts dos indios; e -5 portugueses da 
terra ceai sua arcabuzaria e taabás os da fortaleza d iepar arajn elgumis v<j;hir, 
rf« artilharia grossa e co» esta festa andaxes rica charcla, ermx grande 
^jpparato de vellas aooessas, maica de canto d f aq|ia J ato. ^. ..> Estava ua 
theatre â porta da Hiserioordia oos uma tolda de uwa vela, ? a santa 
reliquia se po^ sobre uo rico altar quimto se representou iud devoto 
dialogo ao certyri^ do santo, coa choro? e varias fitfuras mito ricanente 
«SStidSSi e foi assetc-ndo us ooçp aiujjio r pâu: causou este espectáculo 
!t,,i *'-" i lagrimas de devoção e a. firia a tuda a cidade por representar ao v x \« 
o xr.rtyrio do santo, nem falUu Kiilher que nío viesse â festa; por onde 
•->:• Abatk D dialOfaj pos I n -^^ brada BSa pequena Lhes prétfuei no 
thaatro dos nilagres e c: orces, que tinhani r^rebido dfrsta glorioso ssnyr r.n 
tossda deste rio, a qual acabada deu o padre visitador a beijar a reli. /i a a 
todo o povo e depois contiiiuásss coo a procissão e danças até nossa igreja 
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era para ver una dança uni mm inoioa, o mais velho seria de oifcc annzs. 
todos rrjsinhos, pintados de certas ooras tpriúiiveís, com seus cascavéis nos 
pés, e braços, pvmas, ointa, c - - co» várias irivsnpBes de d 1 acenas de 

Paririas, col lares e bracelete. ; irrr- ^ue os que virati nesse CP- jf 717) 
reino, que ancaran todo o dia atra* ellea; foi a unia aprazível dança que 
destes ueninos cá vi. Chegados á igreja fr>i a santa rcli^uia collocaria no 
sacrário pêra consolação do» Moradores, qje assim o pedirão. 

[96.] Têm os padres duas aldeai de ifldim, OHt delias d* S. l^ourenço, 
una légua da cidade p;r oar, <? a outra de S. bani*!**, 7 léguas taifcén por 
nar, terào ambas tres vil íikIíos ohrístãuB. Foi 0 padre visitíKícr à de S 
Lourwi^o, ajLfdi? r^ides o<s paires, e dia dos fceis lhoa disse bis** cantada 

lci de grnça, e deu rnTWMTi i a outros poucos. Su baptisei dois adultos 
sonante* por os nam r>crcii todos chrístáos. 

Linn j (.o. IJJJ) Desejevsu os padres de Ptratiniirg* que o padre visitaíior 
se arhajsse r.&quella casa aos 25 de janeiro, dia da ponwr:;fto de S. Paulo, 
por ser orago de nassa igreja. <. . ..> Fcnoos e» prccxsrsào ale .j igreja [g . . • 
de Janeiro de 1585} (p. ITJy mm uma duoça de hoocens de espadas, e outra dos 
Meninos da escala; todo* i*ai diz onda seus ditos is santas relíquias. 
Chegando á igreja deces a beijar as reliquias ao pevo. to dia seguinte disse 
o padre visitador r.is»a coe diácono e subdiacono, offic-wda cm canto d'org8o 
pelas nancebos da terra, <,..> 

[...] 

[102.] Piratininga é vi 11* d* invocação da conversão da Cao Paulo; <,..> 
Terá sento * vir.te vizinhos, coa bui ta C3cravnxia da terra, nio te© cura nei 
outros sacerdote» senão o? d* Cntpenhia, aos quaes tê» grande a»r » 
respeito, e por nenhum njdo qertreo aceitar cura. Os padre os casas, 
baptisajL, lhes óiz&n miana cantadas, fazen as procissões, e ministrem! 
toúoe 06 sacranfito&> e bx1r> por »;a caridade: nio te» outra igreja na viila 

serJiv u nossa . < . . . > 



vtrtofeiHri eSirtio li IMitc» c*e* MmtH imito h pfip n Ibntj i.nti ^os o cvinylv m 

tl*tai M Útil 8 M ^U-jtr> ^fr .ri* im* CUSI>J. '.*1'4 .V . J *J fS |» cNl ||V flWJdO « U r i W , 

H3 . Ml ^'X-r 3HÍCL4, r«U fdi(V *rU u: < í^j-do ^rtiâ, e.is-ui r: vtíÊ^Ê ti l«'ir. íf^tíc 

^ouc fMUJV Uivti4a tefrtihp cm c^aF feffeN tiÍ«|f|M| 3 trrj» niSMtf*. Né;«í. lj.Vh 

MNlIl • MofÊi^tn r ^r^^t.» ^íí^íc» lhe Cc liíeif^ liit)i p. Z, Mv:à ei ted: o uk 'fli^i», 

uje c mm iWl trfs nc toifçjo w Wm, 1:2 * Fwvs^kd, uai ^jc áe J^i r c; paib â rnt#«U ntvu 

k, nei'i(|ít mi - tytrtmtiU* 90 muito * BMAi a Mrj|o ?r fivtlas, ! it ►utorjj ^ c5J«>irj;to MftBBH éo 

RttllifrUI I, f. IW, ftnti TVk^í « fito: 'i Afim» dMie vvr<> «t... ^v, • r^?jíai^ 
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r*** r*» e»è xisiar •» rftMrk *í eito to toaNJ VtfMi 'o abluo áam USra » tateí< e 
IÉB * uarifinr t)-*to (a^» » s*r pol^ajo # aaatrhte árçai* feta atam**)*" *. 

M . C pmbril i roje ustirt» rataiw cos m&ict * jíiiè »*itr- litafi* ^ norte?* Imilltoi [mm 
m fr*re>:: ria (vícios* j :í Ksíc- VaiJairi i;<I f u II, RH] I Itofl Ér«ASÍB ai (afe^w in!..^ '<r. 
í~tf,rt <fc fcal c «eiS. £a *« a^ijwç ^rnpri^ c» p*te\: [idjttha aU»tsAhva& Yjta Jtttantf er* d *4M>. 
fctu-gkKj «rMUNfbl • Lçrejas: tratar pata?, MM b 'pvus fracas JtQèçte» ;u ? «Ufitecjffta 

fttuj**. Ema danp *ra§*hcè cr^x *u Er^wl tr« c* ^tiutas, h**<tò vdki» A u 3 instrui* j* «> 
s*. .V] a Urt<# W.IC 2 i ífcciMlrw auuraJ Visiitjrc, HB ;ç. 3»-5tt, a LUIS MCAlM í*30C' 

*oJtJ:^ tt«iírl^ 1W, 9. 568-»). 

US . ?tr n», *ti«x« «ftfd ftiíTW Mfjiapfc w Itocjaoíirio porii^ufc * lati», H, 173 c j>, 22)) « fÉçi, 

te'«á. láfiirwui. C#siite. riSHv<lí«f. Çathr*, âèrac. FtlNaiL 1r%tf Âp^mtc *1i-a t lailr a *i1firiça&<* cada 
»te biu luvr Mphabrtict 1. 

Ut » VWILftlflBI . *c*k;>is portais 1 latto, * MU, IBi, * 9N| Jrfnu < «BU. Jt»tamta tu:* c V 

MM* I pcfi h 4 « cswor^uy.. Tpt flfro cor|liSf è ^ bffp 4 frlMTIi c ( wii |rÍBp i nHripria, b a 

pcc:í?. Hilária* cii:« ffqilttaln, \;olès c j^to w r^ikKfS, ^nE^ot irtOt k. C^í^ii l ^*^rU CitUri, 

^ iistniiffr.c, 4 w utiM cfenMl Cithèrè, wr MitL eiwi» tfb m rfwwM Viola Wlfell] [| KF.tCb 

HW Orciow» iíqgu ^rl^ofíé, Hf á I ll 4 SSi iCftKiftJ: 1 Í Mb ww ill •usícc «tyr^ m WÉS # Irip <f 
cimiro v t tf«s!PS rc lrxu> , 



>c3 . Cm mi fraUi r)> ^ v .f i«íjc*r • * c5 jpjlpn, iyd« 1 wiirictte ris xtói^, m finte f*<tjçj^i, cm 

lii - Ma tf frxa : fl ô=HLifc ; Mil tihçto «p. kK, oob t#H * * mitra a nisitatfy \mm » mUtk Fer-ío 
I ter deli r?li(lo f r fecrip : r>iU», .4 nttvrra w Ffmaíuca # I5éa iti ^inj I93| MB^ m 6 &. 
v - T M, ^íí jM-á c bèh. f , ^Jfr s^-áii ^1 Listo, Ira* w c»peft-uj i iniii Mf^io 'irw [c ftoMui. 
ocac nu nt ^í;Íc- te *nhpp t rn*|DR |wtir;cfw), segjút *> ]* w «to. toe t^ôfa p fc/:d3í > ■ c .jl.^, 
iê fer ufei «.tu <vfa sK*f 4o pèárt ftolD rt drr.fds. k '>:§tt/2a c« íxxj.iij j:ca:«ko ft*r jijíj ^ ^ í ? j 
visiU éc Iriv.l q cgf fj? ^.toj • VIjtiI, wt.'r*> 1.1 toíT-Àla «t USEÍ^Si Bwfti| rlUs MMy -jM ii^fSii 

I?v . MNÍ«aS VEM IfTM* éiuMJto ^riMÇufo, t. I a i^lc MM • 9 *sie t>t< I4fii6éj. iistr^^ 

prtoi I itr.j je lerra cai m *:u dt ^ ií;oí rewlMf «ilfi c* i^Ip.. | ^irmdb i^là u&f* (u-fi ^;bréí 

o r :ot - u im^mIí. ^ u m# ay ? igra f é Mr<:r» ^ uw;dj, t h» çr#Ç4. è -r ^ Mn "Irahll *s riM»$ t 4 

Ali C39£ iKriaalría ÉUIUtJ, lW f f. B) mmtll ■ artitf^ p^la» chanças. Consi^- wm piri^o* 

»tf'0 i» fc*»t t* ffmÉFKi imJ iitoi Bè iJagktâ, yrRuta^* co)ociok j prtt íjtm* nb» 39 dfrte, mliíí, d • u 
* *H Ciiaô -lf r»tosfcc« f i btttariMi n a itib w lif^tti ». LU! 'A ifHI l^XC 'íicj»4r» 4b fW<lc»t 
h'u:itir5 1W, p, 12C! 'Xiterfij cca «tw.^.; a »sqjfnjrc wlnjWí.ír '.tvn, ÍEitd# t*m (et a^v «iIi^dsi t v 
HUlÍMMnli NMrm]< te;a Je t-r f oi » sr ii^ii. arpunfr** sm um IÍl|uU x> aeic. Tc3ca-^ Inpia ^ krkktt 
ft fcoti, |iraiwJb li - f « Min i ídZértL- a iif^itU > : • • , íairáneiv* cu c «efc iMlk^r. 01 K ua Sfli ntfn^ npé.i^ # 
•*:^n Fk*» Mcahasa v«f Ma di WW* j^íxcí, u.x», *ot *FA traeidB « Brasii pr^a portuguos tiifffcc 
friiH Ffitif, « J*: R:^í 5 tJ ^ic ct bm r r, i*jfi)« híc é la Sfeaslc tf? • c do irto wií 

« êriáfc. ifrw.^.l? aariitmi ? cntodKi c» •) ^fiahM Est? mfuMnto n«i^ ^ ^ ^ :» o 

fcr.a^i-w-çg oj arwirv. ík iafc^M jfew X WMMÍ íC:cii^fM mkíí ImUaM W, pp. »VJ, Ir-n^fnn! 
*sc^i^o 5ft»imw^ M nttttres riUta t icrtaMiMo ipi. ::i 5i7l qur •»r• < Jfcau , * ti aw «jf Uf imu s . jn:::í;k k 

pa^g-a mâ» c é ki* «0ÍBl|fe fo íkfc é (• rMiUi rii Whi. (€ MEB t .%Wf^ * Ciom A Sifwtítf, c. & 
liifj Imiinii ^ 2J f c»«? n il q« a t>c9*ti° * * 4f*M pm laiTB pt* «-wívk- jrtça ?fqj>JC :»j*:«h.aí ;« 
*rt****t rt^jarag il«. J ^à-, Mcr.-sis, wjabiLi nos t-iHRB í| *a;v%;ío * aèài íMB|Mi inafliiA 

HÍ2i 8|| corata e<- • Inck rr tWNII ♦ % *fe'ri |H clftH II p-sw;rs ^> hyfu dr frifc brito hirtas 

ac ^ODirvcé >totlo ncla-§» o «rteíiira Upc 3^ *rj*b* qw o ;rji'iti txa»a, dsnydas^or K leittr atui 
STU c tor^baa 'ai W»i)í f ( w sa)A c arco # cvu, ÍJàstin 4 .» t xrvtidi coac jiibaaenU d? rito pir* C^OUfL 
•Ptola • c MÒwà Fruir, (vdii, di fato, Mo «urna ivw pwt^ - é crir r tia br** t XM 5 tfratt teritoi dt 



M - ftfMC DOTI* - i> twiiibro da /53J. 
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t**. l F.Y<Lj*i . l traqinjr Ç ittD ftrsa* <** br;**' t $*JU n ' - P JLP |V *>:r% WXI * 

ufafc w kVfrijca,^ fea ^«ii ilc * «to; e ta <emo«c *» m |ht U-w*. h fato, d «n^. r.r toca r-, m torMo 
rttjrtc v« * ifttfetail w«oci!6f feltriu cct K ;ert«, fá:*-*: #jgrr coa« (Mb a pfr * w iiqwti h> . 
1 ' 0K1PC1U1- f-» o cwta to latua *. 

1/1 . ftftii, teeinta r Slfftifarar u» ou^cal, m.a ccat r* .a*ía A ^tlF 9R9 * fôl oe Jttfe * 

i C J * Wj * tf= 1 "* tat » v • , 3* mpr? M, desan*, ;*ííi„ p as vetps ; r»u* p ctarap.as », FTWCiSJ 

*1 BHNMBi ouíMá/io rJLcc e rtj»;^ico la tiopa pcrtq**, p. a» para tocr» • fcaíi jr»*: 

oj aartutr, CM *t v 4unb **Jfto ^3Sé W rWtta e J. I. OLTIE .Piciatfno * iLf* prtwm, U W. p. M) 
- >:c:ê pimni, Mchptt 4, WPIWSW iici&tfru jortbjrfi, II, ,87^ ^ r X3!» « fceia poçwrn dl l» 

9»t*Jefcarc* ipFC*; 5w;í m**m», HK f Pt1 « nela pt«jp<* l. 2 UME .fca*** aolal 
ifUiJrfl^ i*?, p. IRJ, Citar* «w'í) K CiWWO [| tfria ptrtujua. LiUM, de Carvallo, I1QI, |, IU>, 
afim: 1 diicé"t? p um vicia mm», « \\»-;ti ;-rrh. v i l t. A.g: if Banli MOT*» JKtt PMi: [Vfríxo wgii^u^ r> 
í«iav*. ifl, .5, «U H)l « CVlia, ftmJc. Titiftt M tt^ra p ç*rt» to foif. íut J«.-a f J. LfitP, ITO, JJò. 
DncattR, pplú OiifiU. »ar pmu Úpifiar Mtl^Mi, iiy.fíw irelruierli^: ca» ôrgto t cra#c p ògcmím * #e^? 

cw, e c«canlr>" [|, 2Sft)| A coa m ^rauU, crant p dt^wt*' >p. >'->ij cusm ptHdíilF,^ imtf [p, 3^... i 
«ímpU fes 5^u;ca. RHMI, <Driecp-» c I/nciflt ^ » « Sipinui - •» ii«n*o lislait - to cfcra*>.. r.. ^ 

o». « palrr^ Diciant, r c«§t»j*^ .;jíí' a<hsc«t*. f d^vt^Lnitfa p« dncartt, fgi E^pçada »r»t.tj * 
^ '-i»«trwwto HL-jc, OK «*jt ir U-^aMra •ê;^ ', U wílqcw í v : ,v j* s , d vi|B ea ptiavfi è mnm> i«t;ri: Nimlfl 

V^*' «lai :r*tf»^lfe ^ B|Z| pffcrifQl Wr^v to» » dULíAi'j«lH, aceitar* H r a OiKiltl C titór;iy k as%tf X 
la^te. L?. tmtâ* l'XJH VOWÍ ÍUttUris a.nttaJ, M% p. ■ 

. *u ce «Êi/l tlflKíft, resta «í^•u 1^, r«U kS\t i Cabaça cheia ^ **tr* a p vké ». 

P5 . /ítala era 9 Ipíw pç^-el ,1» v/^e^ln i nola a a < ;o pua, w ^.uiea WâM | Jm HM| A 
a»ica M CJf^a ^ara ri%aila 9 IW, cai. ú pp. i-JJ| ir^ BOM hIjc? ntrr »te rstA^it^, t* teaprKPu ee i 
#c. W ou x priviojj à Iki XKI, atfvflá, aiocia, %rvr Hub wnstir^i a %Uiji;i. t puUrra de I orripn |4 fa/« 
*carelM) ra pátaTVidi J orétfi>. ^putarra 4* 4 cr<am>, jrafcal af errai ate pjjtMi « dr«aiU e. r^laaaw .?. 
VtaMil ií 9fiUni c* 5 srjwa, íps^^ne, k\#4o ò 4ro.^ta^te nr^éi», ^r;%eir è ^ ^ t KIL 4 
pp.a dx*n:nfc portuária, viola siferia dp*i§rw jo» m j^traajirtw, aj«ur t» p^pcid^c cte trv? guitarra. 
^ 5 h?^D) iGa»tiM p fwláç. miL^tf ró hi;Jo fl' 1 IV] cr** ih* txaMftr* portuqupw 1> sé-:. W, m» m 
KiMl^ai ^r:a> «rçtes i ^| |a li VIGÍFÍ ItopiUçm A <«aJa* côm. J"«, I, livro I, 1. «1 k <M |m aJrXn 

c**.c» a tfti i«trOBli| iial klltW V5tf«a*art:w rVina Hprífes de iV>4, rr^incinto certo sUta çat 

atHtrpisf. Iciciaiajrt:; - 'fei Ma ler, | 1 oet ^aiHT, | I w .^j^èJdt SP *la. | P ^artoa W)e r flolftf t hp * 
orfirpis tanger» 1. -T«I9I K riST^ ^teiraifo mmA * ?, Ihrâ /*?r;ç«5, ^tr ili, n BSl, « aab m 
•ittjp^i: ^ bofa Apstii'», ;.iíica, tf- Mnl àa • feafcaí isto, caru!, a «attMies, cot u;c:#t \* ^a w 
tnai 5* cii# ? C4- IN instrtiwíc aa nr^l r r« rclcnjí. kiíil* st >eví!u )J| ? Ml f sâ? k^íait/. mt* 

c*>tfêis9 li h Mai . a r rv.v cjcmj ^•i^í^m. ^ t cif y.a dffwptaçte r.i.5 .è:. 

99% c i%^jjpni? p&iifàniw t <r ii*raia tais di*j*ijfa finlrt « aoft* IBÉfittft. ta Eraxl; k! > po*r^ t-iomtt 
iôira«u, p nrcípai ânstoajHitp aef^í»i*r 1 w jVmia a>..í çrcfar»a até o <*i . i*'A\.t 1** 
>j:i]t!!í5 laai^M iyr;a% ^ur rfc m6uúi ôri}fcA. it . o pse)9to «Mo drWf?T3 VEIG» X i:VEl» [JrstMNtai 
ausiuis pqptlirts pcrfti^aBa, »*e, p>. OHM), xwrt a fiúJa p ir^b^U fW>ia/,^- 1* wlaçaL 

J.^ . Pp»i>I5» lateawtal tffllriai I , f. JUM f HP, 4. D •-. i Se de Sal^á r «-wjia qua;rx t fqçcs dc 
cct ij trotado, <*ia u Utt Io06! c éMK* ríla ft» ano. 

* *W»iy5 *p ewa jWfe crJfpçi* orlei 5%f5 Ate • "jòíoo n * \<M (OR Hllli H. »«« , *ójíu* et 
Jik Mifrr fiaV» » História ca traia i* ÊtouA» ria íwa, »:.". .4k;í? ií, 136 1 9 h \h * ^o*s o» 
^av^v. r cut san:« £ tardp ris xjrr^ a.i'í fciar-ínrí» < (Vft v ,ia, as ^w:* sp tftitíMbÉÊZà 

wrinn íb. oie^ari c zxr* 99 cáíilr ctíu fca mê *. p r es*;«»fi o argfc ^ r-ap «vidara a çrúor, dl tiditcrpç á ca» o «wtje 
daa caxl la * Iítu-i a ^3for>lK d dmrc t «riíc •f-cw»r* outra « o arjfc. nu; w ;rât c»ti^ ; > 

pSdlaM -ir «ar fira gw» iMffp 6ía 3 -ffc se 1K1 ?ffOa a crgfc, p r Ir^-las, ou xtra i%tna«Mai çat w»it K 



e.K«jn Vi a» mb to sarro « l i*«t*i6> * t:r j lur * 5. Jok n» r.i 1, itrti t*« àr*nit*;fc>, 1 «*plo fcUM 
C*4*J 'Mcior*™ Ai fdcfon trviJtifD, 1W, r- itf), MrW| prtatA, tlfnçj dntt ujo w c«#eíà. m« 

03 . i*ftWL JLTíml kttfUíárj; pa^çí-. * Miro, *. /í, I7ri« ^. US uterêis % Q-ijJc. IrtsrtartD ** :rc r* 
wtaríl, cupEtt fcftet ^Urt r a5, ?j cam it o:tff«*tt (f«%feia, * r*t«:hc T chuto, w pw, m qjin «utita c» * 
*H.tt> te -bllt*, râtrjjtin ih VJicto, fonte fcriunic* «ájU;f- %r«rfc va -rauÀi * *ya clqfc % 

*# MIM c Lif^nw fc v$» t Hs Jit. K f ít; Mtnfjfe • ÍNCrip(li fc w V$h, cw tae -ai Ir. I st * 

djstcxii de 11Í pm, tfatt|| w "era* dituoor àrv> r* o oritr*rr taor, {V ?scrtitt tatr IPltl—llU Hl suis 
f »j*L»;, C Faf* rttà.iarc, * iMin d> «k« ifkfctfcno arjto rc olfitio da rnsig 3NN àti t»g tww w usava. 
Kl l<r*.i dg Corante <= íTj.U- J» \ ckf l r* firfc. u» tiM* erjte, coi cU?«*ík, *«> « ud» » C^#r:vU uta 
IMpr^ Caroçr. Phra^ tai. L 13* i» Srffcft t nit> iiplflti linH iwtriiMr -ae s u> ji ^. J 9l.nl é ^mli «sm 
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tJOSl! LXK ANCHIETA ou FERNÃO CARDIM] 

<li>:-Vl - 1594) (c. 1549 - 1625) 



MGHKHh infWQDB0líflSeMB»C3fM-:H W **:L E ftftl* r*FKEWES QE TF* ** KKD P** í^. 

» taofcr : * BB], 

TE1K): Bdki Ctv:». B dl KM ftea *M-ca ip kii...t, ItelrltÉl *» éwí, I*. Br u cutr* c^ú, h BBali djf*wil? 

dKU % frehugt fW*« âocipUb* 15, ff, <to còtfici df *M [f. Ur; ti i iMtafctfi * • CVistHfc 

de hMN v* Mfo Mpafa, :» *tr» Ittra, IN*; • Mmeioi a ta -'.Ut^u» y o* la QapcY-u <*t ir»il * 
*i pui íropriHk*-* ir I» Urra fere tostro P*** Jmrô I. 

<CW í Wf; C*w,:re*, ce tom* conte* c oc cr dt twa, titoir*. cífià ii« Jnfonaffc. j±? IraLriu p*é * 

pr«ffh *tr;»ig « J$c £ 3Cil£7ft f ijpr**' < fctirui* t Mgu Uti # totdrit á tapé/ji JC |r»J 7 ? ■ 
Smrc, icprefii temi. tf. pp. Xi-íôr. Em wic tab ta. ijrodittK? a» CèrtâS, jfrtini^w, flMMÉB 

k .u!á.'i« t mto * parir* ^Hpr oe r.xhitb, SJ., J55HJW Ifc* a» Jw-x 4 fcnluipD taibri, l«5J, dtt. , 
MJI. C totó «í»*>í toi pjt.K.a ,r*u* per ffDERIC HflWD, «i Mfcl r * ► OHBMB HJEM eon ^M) 



[4, Rayu 

^ C-..I 

CU.} [A ^ffv} Cp. MS) Los estudiantes &r. esta tierra, eltra de ser 
?^06. taibian a^ahen poco per falta de los ingouixv > nc ^Ur.arfls corj 
cuidado, nl la tiwru loo dá ce 31 por ser relaxada, rexistsa y nelanc l">a y 
todo se leva en fiastas, cantar y holgar . 

[14.] (/. 5^r] (p. JVJ) Tione este coDr&yo três aideaa de índios 
ChristionM libres a cargo, gue rftuifr»ii d L ,a mil y quinientws petrsona^ 
L7li j ai Espiritu Ganto gee diala siete le©2M de aqui, S. Juan we dista 
OCho^ y S. Antonio quo dista quatrozu. Sri »XlM residan de ordinário hasta 
ocho de los nuestros, des & quatro ert oada una l7n . Tienen eri ^llas sua 
CHFillaa cubiortas de palma, [bivn aconodndasj , > igleaiaa capazes. aJoi>ia 
ensanar. loa índios ias cosas neoessur ia3 n au Halvacion, fy ies disen 
aission y er.aen&r. la doe trina Christiana dou vezes cala dia], y tMbian en 
ceda una ansenan los hijoes d© les índios * ]í«er, eacr ívir , cxncar y hublar 
portões, y tooflji bien y le Fabian cun gracia. aj*jdar das sis3a3, y, dessta 
snanera, loa hazen peliticoe y hccbctB^ 2n UIM delias les ensenan a coitar y 
tlcnen a: capilla de canto y flautas para sua fiestas, y ha^cm sus dmçaa a 
la pcrti^jesa zon tanborilM y vihuelaa 1Bn c<an nucha grafia, cc»c si 
f jeisjri wj.-hachos portu0aese«s y quando (p. ;4^) na^rj estss iJwiz^s se yor.^n 
unas diadeiitó por la cabeça - ^ub*uj de paxaros ro1 da wiofl colora», y 
d»^ta suerte r»sen kaiMan ic^ arcoa y e»penwi y pintan el cu#-rpo, y ai»i 
pintados y mi galar 3 os a a»J modo ha^an sus f iestaa nuy spiLsibles, dan 
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contento y ctuun devocicn por ser tectos por genU? indómita y barbara mas. 
pur la h.mdJKi divina y diliigcncia de lo» mmrtroe, hechcs ya hocibret 

politioOB y chriatianos. 

CO 



[lt] Clin 

[.*.] 

[33.] [f. 41r) (p. Í55> El verar.o es alio caliente ras tei*>laJo y HO fty 
ma en que no iLueva nuchaa VMM. Todo ai ano trMfl los horibres poca ccyoi 
Be tierra d<53l«xada y renissa y algo atiurir olia, y por esta causa los 
u-jclnvoa y índios trabajan poço y loa Portugueses quosi nada y todo se leva 
en Firotas» ocfjbites y cantares etc, y unots y oiros son wuy dados a vinos y 
--ilmntefle txxian dei, y loa FortuflMM rio lo tiflMfl por afrenta y 
-Jejhonra; y los cccbites que se dar. en esta tierra, ultra d& ser nichos y 
ordinários, son da gran costa (y urjiide baM WChofl [/. 4jV] QfltOOOOMI rfe 

oaaaraa exquisitoa} etc. < . . . > 

l .] 



[20* índio» 

(45.] <...> if m 43\r] (p. i5J> De die y hnzer. ^js cce^res. 

cantaras y tiestaa hasta la cariar-a. <. 



f^i»v*;rt5Íon 

[47 ] <...> [f. 44r\ (p. 165} Oyen nissa cada dia íos índios) sin 
h«i:lor, ccn acdeatla y daracioi [aora de rodiilas, aora. en pie], las aancB 
sicaapre tendidos al ciclo y son tw fi: : ^imJ j-j a la igiesia y oultú divino 
gue eatarari alli todo el dia. Loa PfedMS ie prediean en las f ire tas 
prisi :ipalea y lea enaonan la doetrina Christiana dos vezss ai dia: par La 
Planai aoibada la Rissa. en português y en. ssu língua, y a la tarde acabados 
jj servi eira, el dialogo de la fee y aparejo de la ccamunior. y confassicr*; 
y todoa ruchachos y casado®, uugeres, y niiimj responda a las perjtuntas ccn 
álran candura. Lcs niiíos de los índios depr*nde.ii cxxi jiurctrjs padres a lacr y 

?ontar g omtaTj y hablar ponu^jr-- v -r r - !,r.^ n-.í : m 



lw v.mJi »r* I tef* np«4i^i ^ir* vic2i : cpk> h dr privas «trr-ut sfer> -r-stri^tí- m iiifui 
cí^p>.«, r, li, í^-, p. AZ\i \ A; soo U* *.% ^jhj|]«5 y >vi |§ ffttir«n uaur?, *m ci#ra j^is «lii; >. 
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JOSrt OK ANCHIETA 

(1S34I -1597) 



nnOC WTA iJJXMFKftl iWr^rm » fl irdir *fc* Uuk, BfclftllsaiiHj " ç i itorr.a' Jwéte 

WIWO «LIZAMi M5PH DE M.nitM - CWâS, lAfDnfç3H r <r^rvtOf tlitdOc» ff Ifito * ÍWrt JflBêf* a» *c*i#% 

1í»4-liH;; IkU ptUatlir * ifttnoA.ç& òe tfrMfl P*nf Ifc t* Irtiffl ir Céfistrro J* tarm; Mfc|fe|Nfu fe ternp] | 

jrmlri'é - Mtv)? Wrtlio ^i;ctm Ilg ^sUfí», Cêrtw Isdl)», 3) [St) frigor-ta Hi5tí*::w', 



[...] 

[24. J (p rf?®) fScòre o ft*ír* Mmnuel tfs Snhn&] No culto divino, ainda 
que faltavam nrr^iiRntos ricos, procuravam houvesse tcrJa a perfH.:çfc fl Dizia 
taipas cantadas oom toda a solenidade* com canto de orgáu r.Mnt.ns, por 
uior cos [ndinr,, cujOl filhos 03 ^uimi ■ -:f iciur. RODC- tlsfaavi: .ovar 
oas pea dos falles ú quinta feira santa publicwente RB igreja. Era tio 
zeloso de se prúgnr sempre a palavra de Deus que até aos ImftOS que lhe 
parecia» pnm u>3: Im/i^ pnâgar ea português e brasil, ainda que nSo fossem 
sacerdotes. Por è*jie fin c por iiapedir algins abusos que se fizian em autos 
nas igreja», fez um ano ooa os principais da terra que deixasses de 
representar \m que tinha*, e sandeu- lhes fazer outro por um IraAc, « que ele 
ctaaava PrègHçSo Universal , porque além de s*- kí:- r <-n :u . • ... partes 
da oosta com xoiiito fruto dcs ouvintes que OCS esta ocasião wrftmy e 
1:1x1 u 1^1. vmt, cri particular es S. Vicente á fama dele, por uer purtc na iingun 

_u firaaU se ajuntou çuasj toda i Capitania vwpem .1* nircufijijfe, i 
estando se rnpreaantando á noite no adro da igreja, sobreveiu una grande 
-»-n^r-l;^U:, ; rdo se usa hcvct muito negra e temerosa súbre o teatro e 
CLCt^ç -4. *i lançar unas tfôtas de água uuito grossas, mas lqgo cessou r^bcva, 
verandn sec^re a nuvem, ate que acabou a cttu 000 buí to silêncio e 
todos se recolheram quietamente a suas casas e enta^ cescarreffou com 
grardíssima tcroenta de vento * clHVSj e a gente olvida com cuita devoçio 
guiihau o Jubileo, que era c principal intento da ibra***. 

[...] 

Í27.1 (p. 477) Alítinas vezee, estundij rr. 1'iratiriinga com ponQOB Irtóos, 
maus afastíido de negocioe, b© raetia i.u s:ioristia coo ur devoto ami^o. que 
lhe tangia una viola às portas fechauaj, e ele entretanto se estava 
desfazendo eti lágrima^ eco muita 9erenid«ie. <. . > 

f. .1 



'ráhitU fie* m- t jr«<r^c* m ^0 HkSKffi è 3. fedeu*"., *.\jm tl 3rttftilk i. 
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(? — 1587) 



OKTI » ÍWfcíL m HISnRl-COMMF K*S » NOA. 3 « M p fc 1 57. 

ft*» • • •- *| rfi; !i<tmé«idR * C.«rf» nrt» i.míw * f. A. ».#m^;, r*'i«, !:,-**- *.!•*, 
Pupjiiu, 3«J5, (iII iU:i r 3 « ter:, cf T- jpf ri fos **, fewic. f 4: .„ ^ r fa»V:> dtr- n * 

£5 ^ ?ÍÍ"! ' tít * tísu ™ * »' ' ôstv .««feriu frtC?« ♦ ftd. de rr-j 

u»tM*i KJWj, t»»-, li . ( * .te» hbt^çtc» * fy», a «E MH t tl4. k Ut-«a K -.rcwpieío nH * Ki ft| 
hw* Kr..;, hfrid, «itasi dc Nb i* 1**.* j*u MiMi *stt*«c truitan, t» «f, 2} « toriru óq mtil > ItUl 
MM»<» P*UafcnaftU|fc «tiaiffma KsMrii «s Mm,*»\ ^. ÍD * 

eikL.^.lcjaMl uH» * jjfieu», tf?-351, d* ílilinfat. N «jtfa, U*V, * l Sl/Il/lB eu ãelfCSlj 

r:tj ; KM» | ||»tff*l t* frtfi, (XlttSMHlft tf,., -J, W ft SlJn a «j| f*;fc ** |444 

£ ! " T "° ? tWMlr *** * di te.x.:, * 

l ^;í. A - !/! Z I rS^* W i ». írt " ^^^^ * * í *• * rtsci.* * nite 

ii íi'-:iu(r.i k»ioul Je m 5»?, l^çtp,,, , !fe||e|fc*| *j 315?. 'JirrMira Iwal'; < Kl 'tonto 3fem|* 

nxdi .v :.• .Qtw d- ía4.. Llnot, «si . ■*,:*!£>, n « Aurem ^trfi * i* to.úearete 

^•a- KpUé/oeí Ertta.«i temi, 4hiA*V * («jxfl*, ei», /ífv»iíi»f nhcift por*; o, ^ 

*iua,nfeí ^waci*. * ♦rjt# 1 «-ialss / fetis^jAs, >«r^dl» Amcícv», a: c*ifr r«tMtr^ r «Tlf^AT. , 

i itdíuçk «V "cr.o* wiaceitM, mntr.ukr „ i . ... Jé ink tensct ita.U**,', \ u titJ.<%H 

e» feBstUto : icrme ms »MV2] ? Mtfgj • CJ fiMirttr* *>atr!5 (jvicíw «pvvíf j. r s j:> > ici^i » 
e^.wl wrbjgMM, «fvtde 4 C*h»* « iktfi, »4e-jl, pt^j^ptoi^r, Htto>(* Wlaii ^. v t^; 
HS?i*E MM** M >iitírM * firiti;, im, km (tf. I, <' >, CHO) da m 15 »í»fr.V> :(e^ lt u S te 



^•Hl a 



hl ' v " •'• b K r ' •'•»* : - ItaMMI riet | pdPMBj DM (*o.í a IrA!»-.^ -Vta - M I 

^•Aurripc e M m:> pBU , te»» «^fc. p«h,3í ■> *j Milià. A ftdVH Mfe ^*r» pi^utor tf 

^mtt * rw, cama», tabdec^i, è,„, P .-« lMlw Hlt<r ^ u(íf> 



3n Pju,», PMerrve ri tatme E^rr Ce £>r«brir< F.lcJc, <Ç» pp. OisiiiTr^ 3ftrvar-t«, r. 5; . 



M - MMlit ume? r* MN -i* ifc «*^c a ia:. 



PRIMEI KA PARTE 



HOTE1K) CKKAL OOW LARGAS INK)l«AQf)Ei UK TIDA A 
(XKTA DO BKASIL 



Capitulo HII. 
(fcit? truta da vida e costures do gentio 

potiguar. 

Tl ] <...> Cp. Í5> Can:&n> baila», cones* c beb»L pela orce» dos 
tupinaafcte, or.áe se declarar* m.Liouncfite sua vida e costumes, cw * q-j9*ji: a 
geral de todo o gentio da orata do Brasil. 



Capítulo HX. 

Que trata clt- que» 3S0 estes caatés, que for» 
aoradorm rm couta do Pemasbuco. 

[5) (p. -2£>y Por natureza são Mia* r.nmtéB grandes núsicos a 

itjnitfut; d?: bei lar 103 , < . . . > 



Cai>ítulo Xim. 

Kb que ««r> declara quês sSo «5 tupiniquinn 0 
aua vida c coRtames. 

[l.J 4 .> (p, SS] jào valrr.te^ fx:3»ns , cac?ur.> pescam, «.antaii, oailaa, 
cocio os tupinaitoás 1 **, ( . .> 



Capítulo ZLV 

En que 5» dl* que» sâo 06 tfoitacaaefs, e efe juu 
vida « rxwUmcts. 

[..4 

1.2. ] < ;p. tfi) Te» esse gentio muita parte dos coatunes doe 
tuptoofeés assim r.o cantar, nu bailar, tingir se de jenipapo, na feicào do 
cabelo da cabeça, e no arrancar os cais cabelos do corpo, a outras 
gentilidade* muitas, que por escusar prolixidade, as guardamos para se 
dizerem u»a jsó vez 



Capitulo XLVI. 

Ba que se iJm.-lwni cu sun quês sáo os 
paparia^on e aaos cootunes. 

£2.1 < . > (p. 4i r \ cantnn o bailou, ten mitto gant.i l i.1e.i«. das que 
uaan os tupinasbâs j < . . . > 



93 . tíwm smt x mm - ji * wp & w. 



Capitulo I.VTII. 

Ed que ar? cWrlnra quen e o g<sitio Um-iio 4Íe 
tanto f» Irara. 

[l.J <...> (p. 50) Bio havidos estes tar>oiu« por grandes duííiooo r 
boilíidores entre todo o gentio; 09 quais sâu grartfee COTporiedores de 
cantigas d* improviso; polo que sar> nilc* estii»jc« dc> gentio, por onde quer 
que vSo 1 * 6 . <. . .> 

C ] 



c^ituio mu, 

<jue 3R declara parte dos coitam*» doe? 
cari jcfet. 

»1 ] « .> (p. AT; teci sais entras gentil idades, irraiftas e oostuws. 
cctio os tupinatJ-A*. '?m m*Jo título ae ocn»aa mui partiou lamente. 



SBSUNUA PARTE 



NKWKJLfiL E DKIUWCftJ DAS GRANDEZAS DA BAHIA 
DE TO00G ÇS SAKTO6, DE SUA NOTAVKL FEBIUDIBB 
£ MS NJTAVKKS PAFfTKS UUK TM . 



L 3!R-PAKns I 



Capítulo VIII. 

Es que se declara u sítio da oidsd*, da Só por 
diante. 

[..-} 

[2.] <...> <p, flS) Servem .iri.n igreja [Sá de S&lvmdor] oculto 
divuMi mb cinco dlnr* idades 1 " 11 , s*it> cjnegosj quatro eapelfles, un cura e 
coadjutor, qpstn» nosos de eoro ier/ | nestre da capela*»; e Kiitos 
destes ministros nSc sío sacerdotes; e ainda que são tio pouco*» Fazeo-se 
nela 01 oficies divinos coo juiita ler. idade 1110 » <. . .> 



[SUB-PAHTE u; 



DAtfJl POR DIAHTE SE TRATA DA VIDA E 00£7RWKT> 

do Gtarrio da tkrka da hahia 
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capítulo cli. 

ftic ini!.u do 3Ítio h arrumação das aldeiam, 
e as guant ui*dct> doa principais delas, 

[1 ] ,> (p. ;S8) e ecoo escolhe o sitiu a contentamento dos Mia 
antigos, faz o principal sua casa mito cc*cp rida, coberta de palmu, a ice oa 
índios chaiiMi pindoba, a nr, entreis casa3 da aldeia se fazem t. 
o cridas # e arruictdas d* wux - ra que lhe fica no Geia um terreiro quarirodo, 
onde fazam seus hai.f-s i ujun^unrcitos; <...> 



Capítulo CLVIII. 
ftie trata dn nodo de cwr e do beber deu 



[3. J (p. 7?.?) £ytc gentio é muito anigo do vinho, assixa icuchoe, ec*c 
fé» as, o qual fazem de todos os «bus leguses, até da farinha que t*,iti, -u- 
o ©eu vinho principm 4 da una raiz a que chamam aiplai, gje jsj cor,- . - 
depois pisar -nt tOCMA-M a cozer, e coeso é bem cozida, iuscan naiz 
formosas moças da aldeia para espremer estes aipins com as sãos, e altfja: 
om*^mo CO* a boca, c depois espremido na vasilha, que * o que dizem q-.ie 
lhe pfien a virtude, t<c^u.->tío a sua gentilidade; a esta água e subo destas 
raízes lançam eu grandes potes, quo para isso tê», ende a3te vinto se coze, 
a está até que i»e faz azado; e CCflDQO o está bem, O bebera cec grandes 
cantarei, * cs/ítam e bailam toda uma noite às véspera do vinto, e *j entro 
dia pela ranhã começ om a beber, bailar e cantar; e as moças solteiras da 
casa and&jh dando o vinhn em uns meicra cabaços, a que chamam cuias, aos que 
andam contando, os quais nio cemem nada enquanto bebera, o que ; "azai de 
maneira que vên e cair hrbodes por esse ch5o; <. ..> 

Capítulo CLXII. 

tèie trata dam saudades doa tupinanbás, e cuao 
chnrm i> cantam. 

[..] 

[3.] (p. 3 ae prezam de grandes musicou, e, ac seu 

modo, cantam CO* sofrível tom, os qjais têffi boas vozes; nas todo.- ciaí.tam por 
um tom, e os músico» fazem motes de icç»rovíso, e suas voltas, que aoabam no 
consoante do c:;e ; um sô diz u cantiga , e os outros respondeu com o fim do 
note, os quais carnam e bailam juntamente em uma roda, *%i a ^ljI um tari^r n 
tamboril, em que nio dohrn es pancadas 1 * 10 ; cu troe trazem um maracá M 
tóo, que é um ?a::a. r uug jmas pedxinhes dentre, com seu cabe, por onde 
pegam, e nos teus bailes? n*o fazem sais mLcançfcs, r.cm mais ccctinências que 
bater no chio com um só pê ao som do tazboril; e assim andam todoe juntem á 
..?n, .i ti-j.r. p-iiay JtuAi^ Ml ::«>:-. : ..U*. . omdfl ;*n k r»or. - vinhOj D D i« 
os convidar; e às v - :u.l1'jjj ij* par de moças cantando entre eles, entre as 
^uais há tari>óx n:i gaminn asúsicas, a por Í3S>3 nui estiiadar.. 

[4.1 Entre este gentio sfco os músicos nua Mltinw1cs > e par onde quer 
que vfio, cio bwr. ^gasal^usdos, e mui toe etravtsauraii já o sertão por antre 
seus contrários, tsem lhe fazerem mal. 



Capítulo QUEIII. 

Ux* truta de coao os tupinaitaLs ae 

apercebem par» irem à guerra. 

[1.] <...,> (p. ////) f- :?unn í4Alcts estão prestes de suas ar*as e 
mantimentos, to? ri^it^s antes da partida [para a guerra] anda o principal 
pregando ao 0* das casas, e nesta precação lhes diz onde fio * a 
obrigação que téo de ir tonar vingança de 3#us contrários, pondo- lhes diante 
a obri^avio qt.«? Um para o fazerem e para pelejarem valorosamente; 
prau Lendo- lhes Vitoria contra MUI inimigos, sçci nenhum i^-ri^o da ^ -. 
parte, iJ^ que firmará deles neacna para os giw após eles vierem ementar 
aecs LoUYdMBj e que pele manha coneeem de caninhar. Os roncadores levar, 
tamboril. M.t.eoa levam buzinas 101 , que vio tangendo pelo 9 aninho j coo que 
íczem granae estropio, coe» cho^an à vista dos contrária. <...? 



Capítulo OJCVII1. 

Que treta de cano os hi*>inari*í« riSo eu seus 
contrários. 

£1.J <...> (p. ZAft e ordenem se ce nane ira que possam ciar nos 
contrários de rt4v*Ja> a eai oonjunpio de lua cheia, para arcarem a 
derradeira jcmsda de noite pelo luar, e tomareci seus contrários 
desapercebidos e d«3cuidaòoe # e m cijcguudo à aldeia dâo todos juntos 
tamanho urro. fritando, q<j« f aí;%?h ceei isso e c?cjs suas fcrjzinas e tssboris 
grsrde espanto; o desta Mineira dáa o seu assalto noe contrários: C. . .> 

[.] 



CapíUjlo CI.XX. 

que bb declara «rem o tj^uionLâ que satmi o 
contrário, tom logo noa», « mn r vriojiia3 que 
nisso tmjsem. 

[i-] (P- -Í&O Co3tiaea-ee efitr^- uj Ui[iinPxÉi4s # que todo aquele que rata 
contrário, tona logo nooe entre 3i . nas nSo o diz senão a 3£U tempo, que 
mando fazer grandes vinhMj e como estio para se pcri a i — beter, tingru-se à 
véspera à tarde de jenipapo, e- ixjmcpom k tarde a cantar, e toda a noite, e 
depois que têm esntado um grande pedaço, anda toda a gente da aldeia rogando 
ao aatador, que diga o MM que tonou, mo que se faz de rogar, e canto que c 
di*, se ordenam Lodo novas cantigas fundadas sofcre a morte daquele que 
morreu* e en lcnvores do que matou, o qual, cooo se acabam aquelas festas e 
vinhos» se recolhe pura a sua rede, < . . , > 

[2.] <•••> e como o matador fa* estas festas deixa crescer o cabelo 
por dó alguns dias, i ixwo é tfrunde, ordena outres vinhos para tarar o d6, 
ao que faz suas vá s ps i u «ntadas, <...> 

[...] 
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Capítula OJCXII . 

(fcie trata da festa e aparai.» qu*« ixí tupinnájÂs 
fazem para «a tare» em terreiro seus 
contrários. 

[1-J (;>. 190 Como os tupwanbte vêe© que os contrario?, que tãn 
cativos* eetSo já bons para matar, ordenas da fajser grarviea festas a owla 
um, per* aa quais hí grandes ajuntamentos de parentas e amigos > que rara 
isso aio charadas de trinta a quarenta léguas, pura u vinda dos quais fizer, 
£rur>dea Vinhos, que ceberm com grandes festoa; nas fazem-nas Mlfcú uaiores 
para o dia do sacrifício co que há de padecer, com grundes cantares, c à 
véspera «n todo dia cantam e bailam, a ac lia p« bnU;ni nu i tos vinhos pela 
ranhã, co© rx>t« que dizem sobre a cabeça do que hã óc padecer, que taafcéi; 
bebe &x> elas. E os que cant-aa funda» • —r* fr-jiu swr, cantigas vituperando 
o que de pedocer e exalçando □ xt&tadcr, d lande jwas proezas e louvores; 
<. . .> (p. i£3> e ooto estes cativoe vôe» chiada a bom em que hSo de 
padecer , ooa aça n a pregar e diz*r grandes louvores de srua pessoa, dizendo 
que ié cErtâ vingado da quem o há de «atar, contando grandes façanhas suas e 
HrtM que dea aos parentes do matador, mo qual M**iça e a -.oca a gente da 
aldeia, dizendo que seu3 parente» o virignrfo. < . > 



Capitulo CIJKIll. 

(fcie trata de oo«*> tiu enjeita e aparata o 
•atador. 

[l.J <•••> (p. 183) e coro o matador está prestes para receber esta 
DOflra, -r. i % :it;>- o gentio c a tuaioc 9IM poda MVj RjtSltari LX'jr parentes e 
amúfcr, a váo no buscar em jyja caaa; donde o vêm BOGmpanbmndo com grandes 
cantares e tajigeres dos 3 eus búzios 1 ** 5 . £*íí-m v lutt>^res t ctemendc-lhe 
br?aaviínturado; pois cteftou a ganhar t>»anha honra, nono é vingar a morte de 

-M..-; ^r.tcpiseadlM 8 de Seus LraliM r- • r u:-^.'/.T ) DOB ?st« MtMndO MtXl ir* 

terreiro da execução. cr.ee está o que h* de paáecer, 



Capítulo CLXXY. 

Que trata das cerúnuniau que oc? taip i naafcás 
faze» quando norre aXgi^ij o cito os entern*. 

[ ..] 

C2,J (j>« JW) B quando norre algum principal da aldeia eo que vive, • 
depois de xorte .'p. 185) alguns dias» antes tíe o en^rr^T-r., fu2em as 
ceràjoôii iai* seguintes. <...> antiaxi-ihe sua rede oaibaixa de maneira que nâo 
tiqua o oorto no chão; eu a qual rede o mrtem assin enfeitado, a põe-lha 
junto da rede seu arco a flechas, e a sua espada, e o maracá ocr que 
coe5tu»ava largar . < . . . > 
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Capitulo Cl .XXV f 

í^ie trata do suoemr ao principal çaje uorrou â 
e das oor inanias qutt Tnv: ;*ia Mulher, e as que 
se fazes por norte dela tanbec. 

[...] 

f3.) (p. iá5> GOstUMS os índios, quendo lhe rjorren as uulheres. 
deixares crescer o cabelo, no que riflo te* teiço certo, * tuigem-se do 
jenipapo por dó; e quando M quem tosquiar, se torna* a tingir d* p-^o á 
véspera da festa dos zinhos, que fa-zex, a seu soda, cantando toda a rinite, 
para a qual se ajunta suita gente para esses cangar**, e o viúvn tosquia- se 
à véspera à tarde, e ao outro dia há g rsn dâ B revoltas de esntar e bailar, o 
beber wjito> e o que neste dia maia bebeu fez uor valentia, ainda que v site 
e perca o juízo. Nestas festas se cantam as proezas do defunta ou rJrfurjta, e 
do que tira o dó, e o seson dó ecoam os irmãos, filhos, pai e oite do 
defunto, e cada um por si faz sua festa, quando tira 0 dó apartado, ainda 
que o traff»Ji por usa merana pessoa, < . . . > 



[SUB-PAHTE Hl] 



KIK DIAMTE SE VAI OOFTOUAKDO CUH A VIDA 
K tt)SWM]ÍS UOS TUPDÍAÉS B OUTRAS CASTAS I» 
ÍMÍTIO DA BAHIA QUE VIVE PELA TERRA WNTHD IX) 
SHJ SERTÃO, DOS OUÀIS DIREHUS O HÍE PllbfcMtt 
AUJAHC^H I>ELES; E CCKBÇANIX) J/X» NUS 1TJFIMAHS. 



Capitulo CLXX1X. 

(fcie^ trata de alam» costur*» r. trujcti dos 
tupinoés. 

[...] 

[2. J «. > (p. são nus i cos de nature20, landes cantores de 

o::ti,.!M.;, . jnSe peio BOdc d- ^ tupi .r n.ilsj bsilttn, M0SS I POOCSS. BQBO elsi 

<. . .> 

C } 

14 J <«••> CP- Íâ8> e RS guerra usam cus nesses tambores, t retintas, 

boinas que c ostuxam trazer os tupinash*^ <...> 

L&J > CostunojD estes índios nos w.is cantares tangerem eco um 
canudo <J_ una cana de ceis a Bete >nk ti ;o .Aicpi ido, ô tão grosso que cabe 
i^u braço, por grosso que seja, pnr W,r -ro dela; o qual canudo é aberto pela 
r^nrxia de cima, e Quanòo c tange» vSo tocando coca o fundo do canudo no chib, 
e toa tanto cot» cs seus tMÉmi SSj da maneira que os eles tangeu*». 

[ • • ■ ] 



Cupitaiio cutxxi . 

9ue trata da vida o eco tunas dos nnoipiraa. 

[...] 

[4.] <. (p iflfiT) e usa» na guerra taskuicu que fazes de um só p.íí. 
que cavas por dentro oos fqgo tanta até que ficas ruí to delgados, 35 quais 
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toas wuito bei: 1 »*; r.a nessa» guerra uaaii de trurcb«tas que fazes r.« .in3 
bá.-ios gr* íurudce, ou de cena da poma das alináxias qua Mtaxi, a qual 
iuvra» e engastam eu uc pau . < > 



[SUB -PARTE IV] 



CXJKBÇA A VOA E 05 GOSNHES DOS TAPUIAS . 



Capítulo CLXXXIV. 
laie trata da causa aãn oh ijiiaiWcj, ijuo iáío ob 



[2. J ir 191) fiando estes tapjias [rarscas] oar.tasn, nSo prenuncie* 
nmin, pur jcr tudo tfir^anteado, D&3 a sr-u iiorio; eSo er.tosrias e pran-M de 
grandes aâsioos, a qucc o outro gentio folga nnto do ouvir cantar. <. .> 

E-..3 



Capítulo CLXXXV. 

Kri qu* declara o sitia ea que vivetj ou troe 
tapuia», e da parte do sbub cogtimeg. 

Cl J (P Ifll) Felo oertao da resna Bahis, para a JjEurJa do poente 
nei,r.a Léguas do mar, pouco ou oerios, estSo iixar. serrai ?ue Jt 

«atendeu por uma banda e paxá a outra, e pera o MCtlo mais da duzentas 
)é£ua£, tudo povoado de- tapuias contrários destes de que até «geru trutôj&os, 
, " ál^ r c: n.ifhi-:!.:. z#*j bodos tala . untMi l baila >• 1*1 rr.--.xr 
feição, 9 tân os ne3aoe c.sturo no proceder da ra:* vida e gentilidade, cor. 
culto pouca diferença. 

[ . . . j 



C^itiilo CLXXXVT 

Bd que oe <l**:larai al^UJii? cofttnwR doo tapuias 
desftas parte». 

[1. J (p. 192) Bstes Lui^i;j:; iur- v ; vem nesta ooiiíirra. sãs muito 
aúsicosj e cantam pela mam r* doo pr uneircti; <.. .> 



li; ■ mm: k: sík mm è íKw *tr tafiJiro, imiÉnlii * i<'«*> :. rtlSncii tlí* * ii, p. 

U # B! , to5Ndo Ml? ar*, lílmi t M KtES C*»êtH y*ndr> RMGHi I' hl-Ctt-., ( * *» BITO ifcl ilatflflJ wh 
tf» fria*, E- & VSftò !rt)eia *r t . ». 



IBi . «7DIÍ3 9E 3¥Th ^ : MH I Ixfti, Ki*;ia J. IS, p- !5] feira q* • tirilal a> «mililtti da 

Ifcpytatfta »r#i mjuIu», ? fjM se fantf \Mkt+ \ j < tatfjr, b*ur t 2 beter 1. 

IB.*rwt3 9EE»t* Mtummiit (Uri», mi&iuí ir, I2« p. :7i rosaa** uu wlr/Mp, -<!mv.íjc 
tais ir :. DE Sfltâfe € Era* wu» «te (MftfM i;'iim «íeis, e aultfyi». entrr B teD. r*il 
llta k rWn w da? :tl*trac* *goa> 4a r (rrrwtr* to Caricca co Kjc * J»€iro, 1 fcprJmtirht H 

««rfii*.*, * pe* imo r afl niMCSde tti§ fatio ondts* KM*, f- us^* *g w§ zcquiiaS Luto *n 
atiças, t cfu^jfUi, f^jf* èc s« mfo mSfci "pit*) 30* finpriar Wt, r grac* *• 

IBS . .te te Aipbten * >> chartr? cu», ci mi caíram, 4e**?erJia Wtvte çjç*) na t>*:b,2j li Mica * 

«■ . XébpiÈÊum 00 da Sé de U**r Ifth, fite dt fefc Mb f fc:*>. lilke * rV.Hwi d* .v«?, 
w**»» i<<f«=>ti> fcl5K 1 kcimMm HMfrúoi e , >. W*\ KJ*, ppu dtta-ço* 1!* I 

*r«wU* s^lo dl Utai 1, bifo Ji Aiiaui * OUvin im* 1*. ílWBi »27 de Éril * tw rc f ? àXKwfiéb 
Ojo^o, hlrg fcfc</ . M'j.jLfs lifiM, pp. 21-22!. Itorvtjnpidh W d» xtacc efe 155* (irtt, v. nDVI f l9D f ppu 
US] ^4fftinè qi* Ujt t ftfc * <xo. f» mm 1 receber fMH r«i pr M, w li^r dte »M 

rn.it 3tf #tff iCWlí, 1C Ml* tO, ^)f^^ fjf Ékil <fc*« QWtTi t^JÇ «3 CflTô Ur C.rJtrw* WcS tL^ÇÍMp LM <*i 

• I * Xatito * ;5J9 sio reviu» FiUpt f- BtlcfLor rún vxrlts um», QM, i^!7 p ^ 47}. C»riit*iivitp, o 

»wr tingD, iwie f3íriíur% t v^IU j MMÉ et tf Ji áiiwfru út I13« f iw^d f«2to MM rigl 10c |JÉÉ| 

BMk ^ jltw retida «to e?sr> «*sa5> nc %&, tVI que er>:cntr<«s to fcajBftt» HiKCf ires • ti» 12 to 1em*m * 
:íè"< <ííw èinói r«cfti&i tíWC r>is ^> i r .-li e? 7W0 r#.s qoid^xirsirt [<à», ^. K* 1CZ|í ^ -dçif ^or 

■W fíx. e«« «um gr» fiJ^jw, 1^ urbjt»», di^H Umt* ioçm doem te capela :^iibc<»| ^j» •ry 

df 1?£ ickt, 1129, J4J t v- a^>. ^ t^o d cjm, é pqiií^. m l53^ cary éincii hm 

c:l-w» ^ar figrlholovu Firss> :ur. pk oa:j«f»:^v «wíjc*, -f?M>^»rtf. r r^ira Htol 0* captla Étè 

« *IM| .4 # do IbÉr Ln loni «c&ftc.M, prfe • Bs:à«ic coto a fH-rafcu^ pif mciui*. *Wv,à relia 
cirvic diçruid», w.. < n j , -i-f *^.is cantgc», ciâtra '3^:1^. ^ era f tatftíatCfi £i£lrc «sus d» co»ot««*tdí 
ca^Ua, *» ^Jé%wr* lie ra^ vicràr^, ^ *r*\ ws ul *z fã Btlptilfcl k* r^rto: ttjíSl^m » 
KC?esiafli:c* prtlr.A >i 

W . Jtt M iiaDrUrjo <k fddorf iruiltln, iíW. m] làt M91 Énr^fci ic^v *HfH! m 

k' tmtm\ Mrtár c co^sw, com qe ossm mrdn Haa^, »c •: Mtca;» êihUr«, v fio o nlD w tocado x r 

1tl , 1 'romo ou min 1 * m* W Dt C^DirK t Ifigrfi, i^:c 5 Mu ^'t.vc^ -bo;ir« ce ^ Mm MFIC 
3MPB X ttfiA t ji^ir^ ,fe fn*:, L9V| C|\ ii'..!-, fl»R ■ I (WMrii * In ! . Imo .ap» IV 

s *rí«io ^lEfM « lurtà&Sâi mmèm àt 1& 9 i 1S>, «nc P3VE r*ip»« i ftfcfc^drS te«te*UA| 

bit tll fl cpp. B, i ; 1 :éf. r>, i i-, r»k. .t C&tnfto i^itan, M7 fl parle ; t í.,to j>, j '1 f «f* u 

•WKt ^i^a to umMJíc? Mrrr^tÂui Pwira iHIg livn Ilí, I II li mc« ^ er*win^r>% porteyec 
uu íli5^ ^ .rr=lr ie xjr? ^áijniÊ, * rfr uri ta* tipo. C-5 ftfwji Uçcs que;** t* enj«ufr# 00 

rlr»iona;l3 pcrtuQwi? Jinié 9valapf f gwtap^ .:::. aiattfapira, uidrçufeêu f 

M . lona rc ca»; J 4 buíeis, i (* fiWfE. JMKS X MV V rr?«r# x W. ÍMI, Stl dírcâ,r^lo ai-« ;rr|t/«g||a 
d^ Ivpiaykls e aKipim 4 ktl kUll par oatros *i\r-* r>f ^>,uvr-i. ;eriK t^i€ «ue Mis i^cxiftiá i: c« 
iíwi aáare un.i:» ito^apr. QJatapyjjMá e ltíçJ. -fajj K *3Wfc <í::jx4r^ ^icíl t^awlttfo, 1«P, pp. VHN 
r^ tos iftfc^içcVs stèrt o li 1* u * - tt r,m ír. tnsii. 



>:> - smitt somes x stM» . a j h 



23Ô 



{«Érica fcwflo * ri». &II K J&Jíx fjurí'*? mío! trjuJrire, !** f p. Jft!, cl!** f9fiNG jfcf JH ^^târu u 

traUm^ tw f r^ti i. l jv * b» írjç^ta * «mia aw?f k auR t »«tnia» . Mt* * 

riu» wr* «ti tico fe jstuKrto ; c$«Ai*::infou <sn t«rjar*. :í r£j *i * cerce, ar fRttCIStt f 1 :3 J* 
JÇrtto * H2i. Jiteftt *r ft nlnfe asslsb^ii II ribai ifttifPI * "Wc§tt tfi.lo', Tfr*í bftaffMl 

« í#Uw r SP tachar jç 5 *«i cth |Wl cx ** étr tn ti wtt> * » tl HT 15» **:r> 2. 

M . Estf Lpp c* tuw x/kp sr :ihic« rfiiL^ l-^Lil u BUM * [JfefCMto, !c&, np, Wl, * , 
mi c* udws muovaim: batata trfebttta fútm d? btoca, a* w. ^ y* j**- «rt™, 

w o íxraa c***cc« • OfttS* pfel ;ot«rto5 & r^ifi u> It.^ l*t> lUMUj p sr cv*r wh knff •. **C1SDB 
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LSIMÍO TRAVASSOS] 

< o . ±5-43 - 1618) 



BWOWh «MIO JA6 «Wtt. frtrr i*r a 

T 3!B E IH.!9RÉ r ljA: C M Mif.trk fei ptliiià- hUDOI «I. lDitt« prtl I. p.Hfjftttl Utak* ' feaa/ic to 
MMAl ** 5f fmm I jur.w v nra % OMbisu to rn Firtf.rw btrylfl ? *ib ocf uniit? A *j ; h 

ff CVlíu, : ufa CV^rovfc» * feofli, rl-^' r & ojUflUl c> w A tafr * r>jcil toul ■• % 9 
fMsti 5«Kí i *7 Mi rcb: i hpú * cmjjv! feistnb na KktMKi kCMll Hllu, tffmn v í-tttitjita ptlg 
ít . *iícfco *nriwe Itó G Ctwmrjy r*> ncua atar t « ;ÍUm cata f.e àpysc* • é t* N! « liê Ha dt 

AT*: XBt Hldu3 :*i*Mrâ » tofcria <fe HMIj M iam 10, CBb ll| tf % pp. riso* i utorfi 

d»U «cr | */tu*i#riQ p fc^^s èWit» *• k $ ir**£*c$. M p. 4Jj cwnlat * D 'BiaJrtg' cr,? t£^ 

f1òo wcr.ta m ;W7 e J«, cj*x:> S^te trftMIl ti** 4: pra 4d Eli **:tf4 ivu tf :5«5 * lalecfe w ;ct 
w #*. J. 



CAFTnrm XIII - Cqdd destruída a ocpaoba fora» 
no Truocuqpapo, aonde tiveras a niur briga de 
lodos. 

[1 J <.. .> (p 74) e por aais pressa que s-fj pcK na dianteira aantirúi* 
írande volta nàe iiuvia renedio [ec rt^wiafarc» ou dezembro de 15ôõ\ t c \wâ*m 
por aparecerem por outraa partes à roda iirJuifios temera* outra tal á 
r> 1 - V iajpdn, que trazia Miaae liyprolito e Fere Lopcss, o aaaii ±:kx mnilrju i 
j*jv.ior-gera 1 yuc^ Ilxíocscí oe ^eus ianbores p troobetas> eco q jh '.lj- 
alvoraocu. Indo n^sto, vieram dor recado ao ouvidor-íeral acudisse i 
vanguarda que «rtavu d;^b^ratj»1a e para dar volta e que na cerca h. via 
franceses MO b»r/lf irn u Laa±or enc: nu 11 OS Pi tisnares, e nfto •ffihcp djv.da 
que niiitci» se souberaci a terra, com tal nova riram ae oostas, <...:> <p. 
79) Aqui taabe^ merrej o alferes franOMi qaie na etioa Fie ; »^ : rado cod a 
eu« handaira e tambor, gue hoje está no Parahyba. <...> 



CAPITULO XXIV - Como despedida a gHte o 
mividor /íeral fez o fort« de 3. Seba^tifio. 

[2.] <p. 86) Tenho acabado © cumprido coo o preceitc da obediência 
V.t\ m perdoe nio lhe dar »ací ccota das curiosidades d 'esta terra, i ..> 
neti (toa mitos géneros de cebras . ..> e qn« chanaa cobra» de cascavel, 
pnnqye tropeei cascavéis naturaes ac peaooçc o ao longa aoaii, aviso da 
natureza para furtiraos d elias, por que aio venenosas eu extreoo. e mordendo 
tira» loso a vista/ e de cujas mcrdsdumn poucos aacapam cg» vidí <. . , > 
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C FRANCISCO SOARKSJ 

Co- 1560 - 1597) 



xcwt:i kur* am mmti w wê:l i ksu€ carnes ra : .« •] 

ílHOt >:ç.mI n * p*tL}Lf*. HHton t# Fw. taWi fc itsttrw nédriò, Anitos, tau ti! ■ ÍM, M. ittt-Kaf. 



*» fOW : VQP: toftk *. f. DM*, >. ffe*»* * i > :i iiFE ftsj* ta ú ^vij * Jêk* x Irai.', .\ 

-Minto i rwc:xc 



TEXTO 



[ .] 

i \2 3 [r. _\ , : , ; :r,Ja retida» 
os nossos eci suas aldeãs C4nani tft 
teti j.issa cantada | eti cen^j 
orgftB os quais sec rui inclinadas a 
CôTitíir h( OONQB ] V nfto ctftguj; a 

5 annofi <c se oe naõ vira, a o 
. -.. i " CWsl uai >. L f . i - i 

t«t* naõ o ?rera q cantil ii* 0 
destros s*uc tipres as russas e | 
^ais raotetes e <*scasaa~* sat>4n lai 
tocaia wjs ditos e MptMvi^u 

obras | « por tuges cC certa íraca 
no pronar.cuajcam cer~ vui 
e asim | os e gente» princip-nj 

quando vai ao choro os twi no oollo 
cono cousas | de espanto q* asi£ o 
ke alguns •aifift e d&ncac 3. viola, 
fraot&s 7 iunjtas, cravo, a org*5s 
e c q # lhes cnslnaa tcdo tocnan. 



CO 

Ohd» resicJe?nr» 

*tuh*« cantada em ctnto dra 

* cantai • ^ n-^i» «a* nòo c^egaii a 
5 aros (e, % eu Oi n)K) vira, e o 
pac'«* L iwtòvào d» Gouveia, toa 
-e^t&Yur.r^ f nlOD o crpri.wvM que 
cantam nuitj Jtrr>tr<í ^ tioles Ás 

escassar^r ílr -_*jU*n l#r. Torr^n sau« 
ditos ipdp+x*} v reprr-^ntivi cbras 
srr pcrtu^,jrv on certa graça na 
premune íaçâo, q^r rr^to é para vpr* 
Ç as&im fl ora grui -i tr gante 
principal. qo»anc»D vàc coro 



jgr-ejd| f os tew colo coto col 
wp«'tji lt ia arasi^ o è. Alguns 



[U.J Estas cantorras todos 
&*>da5 vestidos oo raia dei leu dc 



tangeu e dançai, j ^itsinr, vmla, 
fl«uVaa 7 j-irta» 1 -^*, cravo « 
ôrga^-a f o que Ihn en&in^Ti turi- 

EstPS canto^eí- tncirv. andan 
vestido» o* mais ôcle-% de seria » 



95 - fiWISX #4*5 - ÍÍJ9PT. 



s*da e 08 «ai» tfu I aldeãs todos 
tcro Si:í:. roipM c5 q* ellfrs folgara 
e vaõ tr atalhar logo 5. | meses aog 
i «ir t u^ir^c^ por ellas e 90 andáo Kua 
5 suas terras sendo gentios he I 
por nub ter de q # fazer roupão nem 
serto estranhão la is ao q* andaò j 

í sua íricosn: - i- -mj. IhnQ falta 

s»5naõ gente q # cõ zelo oo va buscar 
t tr«err aa doutrinar, pois 
ajfifco sff fac l>« ellco. 



i. aldeã as todo* trT suas 

roupas com <yj» eles folgam 6- vfco 
trabalhar lcxjo 6 itmm #m 
port^gu u ae» por elas. E m h.Ut 
nú» e»^i suas terra* np^d gentis*, t- 
C t*wà&fl~) por nào t#rnn de que faze^ 
r-oupa^, hm rp^to estranriar» 1 A 
ÍKOi [écis] que ancWn sua 
mocÊncia i» nto ihte f«lta sec-Ao 
Qprite que? ^on» 2p1o os Uu^.ar e 
t"^7f>r j>ara os Ocutrinar, pm% 
t.mto %e far com elea, 
CO 



X~ Ce *çjV*s, um d» ti.tr 'cr* ajrwiudii, * *)* Htk/^ «»qukc!í c:* Mb, c%** rtpftlfllS» c r.: 
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%x osa de anc tu r kta 

(1534 - l.^rj'7> 



xojwici um* x EtftUD icae tc uaiao, espíut skg * i£ «t**? -t Mtt. 

nfnri x- j. SfetitaAnfa tali» * fcrrti, Inridi » i *■ imotA lEs «r h**i li foto, w!*rn 

(■l:*W WILIittA: J*-H I IOCE»-br!* / to'r«^g?*it .4h* t tofltt* ratita, kItz-jc* * ratas fe. 
ftnrcte tkitt, Um f ãfcçta joftla, tifiHM llac^ * Cmw w Urorizaito ± i^t© feti * mliieta, 

1*2 >, *. VMC2, 



[.. J 

7. < . > (p. SB) B foi o caso qua o Rocha [dfe JSrf] era favorecido do 

i . . . j 



d» :<í*1i MM ?piè 5kh kftitfm hm, ste f-'i*rr Nriki Svtotag Pin» cstaru * crgi »vif *e o 
■nao Erflfei m :5 cv jota L* 'Mwmtm Hvtúrim* , v. ar»j, 1^7, ; Ç . 
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CI?KAMC:i SOARES] 

<c 1&6G — 1597) 

Tlffc MfM R] ai peruas, fcaiute* tf* 'Jwildidr **t*ê< K * 54, Hl. IMdfll * I» I fe «ijte* faw 
Mi* nnUoeii » ten- i. 

iffc, i, BK, tf* ap, ifccioBlric át H*j* pv^jpjesé. tatai t vocmlá' i * , ». r . 

TECTO líUU^ ATUAL 



(ÍHp. 2. donde dizé ter esta 
pua prlcipio 

El. 3 [p. 27] CP- S3T> SaU> 
tttes JntíiaB |* hoae tá alm* - 

depois J de o bo« aovrt* diftND 
se na de tornar dial» de | q* «Ur 
t& grande n*Jo e chaucaô lhe ro tc *» 

nctes j .s. Cururupeba MMjgoa 

?«tfoup ilfingdi | aUus Jndics os tô 
nos r- aninhos pitada I e dizé se 
lhes naõ offeresse algua cousa q* I 
un de «orrer e as ueges cuidai 
r.isto • Mrrè | por ter* frende 
eficácia na jnarfir.ação 

[2.] Cfctrcs diz* q* depois de 
correr? va£ [ au^ alns a tète 
carpos n*^ ferrosos chros i de 
aruore? e fileiras e se ajãtaB cd 
outros | [p. 28\ <p, 65) doutra 
nação mas M vè fcfast«dr,K e q* la 

•i<i. ao triF:» 3g .v.uiLur 

bailar jfito do Rjo <. . > 

C*..3 



Cap, ZZ 

d j ip. <p ai) o gCTtío 

do forazil antes q* case pr° ha de 



Cap. 2* De ende tíi^wi ttf 
principia truta previncia 

□abem estes ífldiM que D honrem 
ten alma, e dPpG i- u 'riTrm 

«orrer, dizem que há .1c r ornar 
diasc, u* que tln tWtn granop inpcit) y 
* c^-ariam-lhe de nu i los nom?^, a 
^t^r t Cururupeba f .v.rw--da , 
faqupltanga. Alguns intíio» os vfen 
pelos cd*nirho6 pintadu*», i- di ?rm 
lacte) %a Jhe& nScD oferece^ alguma 
DQÍMj oue hfc> de iur f r c Ás 
veres se ficam nisto e mu*rurr, |irr- 
ter g-artíe B^icêCia sua imaginação. 

□jtros dizeis que dccois ce 
iTorre^em vfco suãs ai-vo^ a »jn% 
carípcs rrviity for^Dbos, cheios no 
Ancores e 4 iguei raA t e se jurt^n 
cori outros de outra tvw;V-i f mas os 
-.■•■ai afastados, e que IA n»o Udv&rá 
tri»u?» a db v» ca tareír e K-i: I«*ren 
junte ao rio. 



Cap. 2?. 

0 gentio do Brasil, ar«tes que 
caso, prirwriro há de T*ttar em 



n WMBJga sumi - rcntrt im t /5?ó;. 



Hatar | era guerra e a BOlhtV depois 
de lhe vir seu cofit-mn . dulu *i 
^res amos cu a cõ o matador e faza 
| grandes festos de v° cartar e 

bailar < . . ,> 



vir [ «eu coaturr*?, dai d três 
d; os, Câsa com o rrut.irln*", •» fazem 
yrafxJcr* festas de» vinho, rantar e 

[...] 



Co»o os araaS Gruía leircx; 
Cep, 23 

[...] 

C2.J [p. (p á?> 

lataff na* erXrnõ logo naldea f icaõ 
em |^ t^JÍi rr. -na ate 4 dias q* 
•salso bè co |s8do OQ V* 1- ectac os 

velhos o vaõ buaotar j sfc bcilhos nas 

r Mi' nuJ;, ua uldea as velhas | e 

moçws CMItCdO 1 noanndo m r ~** ve&&2 
o cone | q* toouu «ftiaM asfttar í 
sua casa v»? alli I iú çi*nc padrinho 
<í bui espada v . . > I galante e 
co»o que es^r^xii lha nete na | MD 

C eile 8 po? debaixo dn?: ;»e'JL' ? 

assi hl [ de matar OOtlOS lhe bote£ 
hQ colar da cotas | branca» no 
pescoço de ossos de onça. 0 ; p* | q' 
corra a aatar o eôtraxia ou fugir 
q*" eôuè | cctào onça 

[3.] 0 2" aaualr* he q*** ari 
de s&atar cm terreiro os | contr** 
q' elle tçiua OU o pay da ao f* p* 
que j aate t tom o MBS * estas 
festa* v| m* 0 » d«r 15*© > cò v c » a 

q tf * ha tapuj* ou pricipai vS de 

j nai5 13g* a as festas e o q f 
i° lhe toei na |mi | OU O frecha 
desse ha de ser e o imano h** d« | 
cassa porcos 4c. 



[H.J Ar» tas q f chegue a aldeã 
Lhe fazô huá cabana | e vi alli as 
■tolheras tcmr nome nelle ] 

porq* lhe dau pancadas e punhadas e 
Jepois o j f inge cõ bua tinta n*° 
preta de gir.ipnpo | e airi' , 'f^ c ao 
outro dia entra naldea oC I cordas 
» n ii rudo e vai co quê o toficrj 
iutfO | lhe | da a f- sc a ti p' 
w-ilhnr e pera ter cuidado delle j 
OU patrèta Dais chegada irda q â saja 
v .rgl I c sc an deli^ nataô nos 
v toiao nnwie e < ti? pera q* a:; 
culharea rituS tè neiles nada | loguo 
depois q f vê oÕ es taAgcrres lhe 
nos|tra2 o q* ha de matar e lhe dtó 



Cap. 23. 

Quando BiatAm t n*c. entram lrço 
•a %i)dL % it3» FizaT. evn u«rtó calw^ 4 té 
4 dia*, [«ú que mtào te^ 

co2«ndo (r. vvnho»« £ntãc os vclN» 
o v^d txjF-rar vni t>ail^& v ws 
^" ' ^« dc na aldeia a« vv2ti#» e 
moçat cantiwlo; •? ncnearLX) i^J^t^ 

v * » o roro que tcxrcxi, vai 
espetar eni '«.ia r^tia [ £>] vem ali ut 
[ hc****j*] como padrinho con Lira 
e^pacrf <..•> luito galarte e, cono 

plt? d pOe dvúaiMO dor. pr--., r .w.i.t. 
hâ ce MtiTi OUtm lhe rotan lud 
colar de Contu brjncM ao r^^^r^.-^, 
d«p ossos oe onças, piri í^-ie corra a 
matar o contar ia ou fuqir quándo 
ccnven, como onça» 

O sequndo Cdvaleir :j Conrad 
quanoo hàu nwtdr eir terreiro cíp 
contrário* que elt- u^tví, ou [^aa^a 

!3tJainí»] o ^cti Jfttv nriinn ao f n 

que mate e torne o nome a estas 
Fm»*'-». v ^€Vr« muitos de* longe rrvn 
v.nluu, i- qi^irio é tapuia r« 
principal, vtiD de *mjito jvii^ lrr^ 
a ver as "festas. E o que prime * r- - • 
Lhe L0-.1 rki yurrra co o flec^, 
desse há co ser íc> norTje], e o mrsto 
^ da ca~a f porcos, e^^ , 

iVit»>s que Co prisicr?e.*rol 
cf^gui 4 elciria, lhe -fazem ljtwi 
cabana, e vfin Ali »v» r?ulheres tocas 
a tomar raie nele, perqup lh« cio 
PsJi .jlm r- punh^^ã e cepois o 
tingpir cm utrm tinta iruita preta de 
qenipapQ e almeceqA. U. #0 outro 
dia f»-tra na aldeia ft con coadas 
hrrt> .warr-ado, e cai coít quair: c 
tnrrrk.. LflQD [que o ri^rrxrj Hw lU d 
"filha, se a tt^n, por rnulher, pa^a 
ter cuidaco dela, ou parenta ínais 
ch»qada v ainda qua «ar: a virgem. £ 
se C/iasrm] filhos dela, Atatanr-rtr», 
e tcjmaín nor^a, ^ tem par a si c»ue ^ 
mulh^ries n3o t¥n nvin» i^da. Lodo 



242 



pertos per 5 | lhe oapu e soete W :r 
do q* ellc desejar e assi i eat» 
tfordo porq* as vedeis pasraõ / annco 
| pr^ V c nate q # vaõ apelidando 
&te p* a | festa nè lhe daõ 
tristeza nhuâ g do saain j a lereyro 
p* o na t ar ê elle v5 fèzédc o [ 
•oiti c atirída cõ fmita cuj ferce 
e assi | durac afl v^ea 4 a 5 dias 



depois que ver: <.jn t-v^e-e^- .!-*• 
feltram o qup •_• liu l u - ir.-, t ,\ * lhe 
dfro certos [/mr^s] para caçar » 
Sustentar do i rlf* dsae.ia r . E 
as^n tr^Ui tjLrtK. T porque As vezi 
pavwur 2 anos pr irai r o que o «ti 

t«.t* t [ej r^vr. <J?*> tristfrz* 

ne^ri_irr«a . Ojandc saaru * tt/rreiro 
par a <^ rwlwf ym, ele ve^i fazfTKir* r> 

TOtl.fr e o L i r *i <J- 'ru- T rui *erQ2. 

E assiai d^r^m a& vt»?m a » 5 dias 



| L° 2 o doe aninaisj 



rt_Lvro wj lido cios <*ii<t*\isj 



Peixe vLoia 



Rei kc* vinlrt '"^ 



Cp. #/J Cp. 191} Ha hQ 
peixe tt to ferwjcso a merin de laude e 

q espalho na teca 



K'i i/n peixe muito 
ipelho- 1 ^ na herc». 



km 



SlíM >fjcjaoi. r io ca Jirçui wrtupm, :7?? t !i, r . B\« OTÊiàcit |ÉM íiciy^x cr^o r 

Bli hm v tK l&# * fttii, qut carturte i-xir. G tatu * ítôsí; Ui c^m Va*r. Nl fone 

yos», icirti lyiwr , V..«pti c »:rw ^ ^Rr^jc, Kstcr* ««ci», lil. $, c*. b uú<t cjw^s, p 
Mil cm!j. cw a f, rlct> lfl| tííioitB.wei cv»m:i49si cb», é 9»c Mk f 

ptk «s;e;o k tmlraanaOB ifl^c, i: #p»J> iVt ' I Mi brr 4 ■ íi j. í, «cr:;l? ^ liSCE .WCatf , 'e^-. p« 

riali. B b^i«4» irAibi a m ipoeív w?i r u>trik4* itfijm 19 Bi»iJ t :s» f » ie:, » ic-:^»? m -a 
lajvE, t ^j|£'« «.iig^. -úo li. ttftraà, ^íola ou peiía-viol^ m r« f*f«it. «.LTch. - a 

• dm viola pr« m mp - it<*u i^.ibâr»i aortrrih iM«ab r^ite, alte ^ vití^a p«q n f^ac^n wr». 

r S^x. =HJH K WT- (Vim * Eltufc * Ê^i Citirwi. 1*7, ti* ii, «. aO € 44b |jp|| a aiMtei m 

t*o-nx*\ a , viih'i a MoMpi w^illr* Hhi^ji i^a, ftinautiíèe *qa* c alpj <F«.tPCiçk ptocrimr 
ate : * tíe í^.jm.c ktii . Katite st áfuá% wteini § vm « p^* taco o Mifttlttl «- ^ xplicaçte 5tarU cí í*r ftrM 
M^ti tj ISHMJ rii#c:jr } *^cm ccnhicic» «fc cmt SfLiti^iforiH ifn ir M 1 laaãlii «òsobiutfar:. 
a M aU:l#t pK<ti :*?Ftf «ntpirivfc a cii% ih, hft, N ^ri c-trd. xns Sêíanw áran paiaM PM 
■nK?W b»w jiâc*:i)(lD. 

m rco, case n pi w.nm w tfricí, /joJi |*rca, rrfru M ràbKí, ^ 4fer»&, r.?fF xt-c:-, w T.^CUj 
IBÍO (íbo íirmní'jo :riiic: t ttiatffico A í^uí DOfta^im, iftt, 567). 



tu 



W . «Wia JL.íR/kJ ^ayAéno ^ri^ i itum, *. IIJ, 170. |r M) £sxtto Jf- viela. A#p» à 

pK^yho, rrtfcndj, j.yrat^ a.) ^t<*. jrr.içiMrte ^ pjrtk, i |M| hm «j digjMt partK se w 3 «éú de* :*c* 

pc* «»' • pai M Ju3rr j; te ^ r | p ?f lt5f ^j, rjt... rtsr^dc face v3r,in:. 
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acitn: &ç*í Kísm m *iw r «t: to p. ji* x <w>íeta. í», 

IDT9; Copii m forlk^K. Siltar.tci <\AÍdpt] <> Vto, ■ W. T-.Moi * 7 4 5. j tauil * j teri* frttf e cajo j 
K:':;a;at *S Om.ê \ #r% uc r pa*ntc 5jbl feri;» â*f# C | t**St cn j *x | |JM< *. io*rt: 

< Urtn | da topar* dê )t*s >. v> rtt&ty |itt • dfrfitii rjUÉM « ti Cau ci a ftMçte l< P^oi 172 'f ~Urfo Bbt 
o* i . àirà&r i feicp^w 4? fctriLtta* cot c Ublo « lli^? A # «wfp * Jott > fetoia, 3 »^.i.xnr m 
íai rfj 9ns.il, raarf^i^r p- o fcjrkia fea, cor *> ?. ^rvlicbí %tt fel* w? av £ >* *. cot wtxir m 

htktfxc 1e h. udá. lux*, Atuite nt teia, 4*-*l-9, rf« il?rl22v. to uforiaçta eYíd* taa w r a * *labc**;to iHfcl 
HflfrtMis «tguxfc LB7E, nt» vai*>, br» nrt* ptic F^incúl VUBMB 

«r; SGLiNF&JMi C anttife i»U fctrr é *iU irá>;to a H VtíH * íidi Ait â toante, te 

•SffilãlES t EUff', f*t*à<ri 1 1 >t- v VT&IO CAIA. EW#> IEIé remiti* »te tt»t* et Hpm% M iisfr-j n 3-asJ 

PAiWÇ» UT&:nafc 9MF9I JKí I p t* •* Itfprfi teifltfèt feri m boiara - ftfefcfe « fctsili ptMkm * ***** 
por S. Ui Síjww í* Hmvi tortru, listo, Ed. ^^:í. m;| | mJér, IQL j„ 



De cobo aprendeu a Linrtua do Braaii 

C«p. 4 

[ 3 

[3 ] [f< C2r] (p. 14) B, p^rxiuc it.4i ifSo fioaase dqíMj ocn que pudesse 

apiweitar. Ci€(>ôc t30Qb«fe Caninas 200 devotas n« língi^, P* 1 *^ qjt OS 

■opoi cantassem, porque para lodo tinha toibilixiB-Jb. Una vez a èste 
prcpô3ito, de ando d Pa. Nóbrega úopedir alguns abua« ^iie ue losiofi aa 
autos nas i^rejaa™ 1 , lhe oandou para que a noite de Ha tal fizesse un 
modo d© representarão devota, ^jx purtui^jês e r»« língua [doe índios], que 
todos se apro'/ei^£ssen ec devoro e oir^rin espiritual, Bsta se tèz *tl 
naitas partes da cesta, cc« o^if \ r : o dos om mtes que catS ocasião ae 
cor.feEsavan e DCStSIfBWI . E p«ra N 8 noatrar que esta obra lhe era aceita 
sucedeu o seguinte Havia- se de representar m S. Vicente, tendo -se jô 
represeritado Piratinir.ga. o crntw, com o port ^ .inha seitas coisas na 
língua, ajuntou^r toda a capitania, váepora da CircunciaSo. E Estando toda 
£ tfente junta .^TOÒreveic una £rafKlS t.cipflstarle, e s«bre o teatro » pôs uma 
nuven nejra e teoerosji l. » -ugduvuu [a] lançar de si ai£wa3 g^taa írossed. 
Com isso se ccoaçou a gente a inquietar lc '/untar. Ac-jaiu o Ir. José 
dizendo que se aquietasse que n*o era nada. Fês-oe a obra. que durou trfcs 
horas, cos nuila gj^etaofio, devcçío e lágrimas, e, depois da f?ente recolhida 
en Hiias oasaa, descarrega a núwn lh-j© tio grarvde tomer-ta de vente e áãua 
que a todos têz espelhar e louvar ao Senhor. 

E...4 



H-èitiriciOCM - 



244 



Da jaorte riu Ph. Ji«ju 
Cap. 11 

[... j 

[4*3 <,..> [/. S5vJ (p. 22) 0 Adninistrador [ArrrofaMu Simões 
Per&Jra] cem seus clérigo» e os religiosos Lhe fizeran o oficio c 2j i.iln , 
solenidade e É liiffl , e ao outro dia lhe? dissarax a nisss* * prègou 0 
Administrador, d -zer.do dèle nuitaa coisas de adito louvor h it al.-j-.i 
Apóstolo çlo Brasil, e dizendo que com pai e protector haviam perdid< t 
tedoes os Índios come Portugueses. < . . . > 

t . J 



JM - SWf 1* IE1T. tis Atfjttf » MsMrii dta Insil -WS?|, gr* *r*e *Ji;tfl i^w* * . flMPi, 

;m # wifotr cto«r«;;t J57, wi iEI): % Qpp. Ifc. 21, í «* alqlii Jr khi* í* portr^H. «patol, la*úi r :ir*« 
tmtliSii utipitai atas -Jo. * paútl r» *pfcs ir toicri*. mtn^ftiçii. cw;v • ti 

pm, «• iabt, > Mi feto terw. jé pftlfctli por Bi** **:*ar!<« 9 rc *i» u m Vflrwt {itó , e i x«a 

> PÍÚÉ Brí; X 3êi, pn&!í& .t »r«5r.'iF. rjJO c-i-Jl*. tTKtf.M > ftHlUl tarifa jf- Mprtlfc to £iri.i 

• C\ F Djjn. ,, »ittc!:!: l c*| Broil? /S>. F. Liuw** >. [/ w U Cm-'** MWltt, a*> «H (17 F». JJH » 0 „ 
I, í*j ?&' Vrtia íf liMESS ^ H»1lS irfatw tv fctsj* d» «MIEI*, w iw r «ovm^K * N|N*£p 
tetoiiif do afta c:t*k. A lOffe 9? tt* foi 'Ei«r*sa -* i$? *jj EJ, (tètiau, feto Rruartt, * ft. ri* tottrriifeÉ 

flwtruv, . ti*»*!» iLUrift.^ piri l-sto cj? VMÉiprti Cl aíf* |oK-:^ <*e PêUT.h * dnbia-^ v ^wb: t 

• IftiatlMRi, vrifor cSartifioBi i IrsamHÃi m» Irafc^ ^ ^ 1.^-», 0^1^ j vjyç ^réi 

qfc'** Wh fjtfo RiM» p HN fMcx^id» to fOC>» rim uu.tJtyco. te a MLIi desv wrpridl ^ 

r.i ...Jm* iô(9toi * 1acit íqmcíi ilial*<rfÉ B e m w OMmlirJi m[i^i iilili iéíímIi i 

ííp x-ào cc*àft -ui lgtjM« r** beòM, iji ^ * • -r r^«j qm c.ntee <e* báiSei te rai m sets àcír», m a à-íjai 
ft(M éjjn:ar»t« *otr? wlifr Kfire ecu*» prvfwil .v* $t l«;«a n» eito ig^JJS x drw Mm ^l**, t<n<u 

«jâi íb >iqihê # Mftf» oj algm , rce hircà q* m ím ^auk. <e I. S. inui M« ou ^ 

tearp^lo, o; n*^i, te íic , « tii rvib, 9* to*\* «ffeu. U0SI(if SCf *a # lai: =f ^Curc iiuto iMMBBfttti 
c ijjtés Iwh o ik^?!: n itr^k ucjiIk Mf ntto aii Uria fè ií^jj mu «9 tttfcicà 



/VMC )NIHO 



tamil* .%m !&*ia, 07, TMMillllrii jrtfica0o r .4f éfliu. Pcrtp, léltis iòtò m 

NUMflB nUZMi **** <fr JiWict^cí te^ftti to Aio * Mn> ít ímr:^, Iv^gra^íui tpjrirçr, toi. HB a 

S7 f*. 



[12 Historia dc la furvtncjon d cl Colleffio cie la Baya de todo Iob 
Sano toe*, y tfc aua residências 



Cap.° 6.° - Dr cunu fur cnerecin.*« j a cocrversicti de los 
índio*.? y dc J«« Jjílfsiiutf tf loa P.— ■ entre elloe edificaron 

[1. J <. . > (p. H4) Los ?."•■ <iue entonces 3e cecupavan el la conuerr.ifn 
[as c Jv>7í7J ersn ei p.* Gaspar 1. T. Leonardo grandes lern&nrj. ?. m Ant. 
ruxá P. QMgorio Surrano P.* Juã per. r * P.* P.<> da costa co* aLgunos otrais 
P. M y her.°* lenguaa. <...> dezían uiasas cantadas <...> 



Cap. 11. - De las corsa da edif Icnticn q acaecieron m las 
alifcia» *5i cutc miraaij «íTn de 72 

[...] 

[3 J <...> (p SÊ) Esta ano {157Z\ fua ©1 P * itector Greg.* Sa trone 
por nrdtri >«\ f Provincial a visitar la;* aldeãs y hallose en cada una cn la 
fiesta da sus patronas fisi las quales todoa los P.** de las otrar, aldeãs se 
ajisitfc «ttr *l Jubileo. Olebranse estas fiesttó con grandes soleranidadta 
y con processienaa y missas orneadas cn canto da organo y flautas $ orf ícian 
io3 próprios Índios nosos de la escuela cn special an la aldei d* 3*nt iago 
donde el P.* Diego fSz d bio su x.íssa r.aeva cc' sucha fissta / ^nwlacícn de 
los Indi ms y suctiatí blnncoa § alli sc hallaron en eete ni»ju afta an el 
de Huviembre <. . .> 



Cnp. IA. ^ Da las cosou de edificacion 4 acaecxernn flRfce arto 
dc 7^3 cri 1*>. aldeãs. 

t...j 

[2.J < » (p, id) Introduxcronse este aiío algunas cosas per orden dei 
P. Prcv:nciai que Kucho ajudaxon para s>j prw ra cfao sptíal una fue la confraria 
da los doftasotoo con sus riajordooos y Laã densas caaaj r.occf?saria<i A e^sos 
p^rcenooc bcecsx j enterrar los dafunctDS, hiallar se presentes a las tiissaà 
4 todos lec lunes se diznçi vQOt yus aUnns, tienan para esto mjcha cera de 
linosna de harina y otras cosas 3 . L js dan. A lc« en ter raiom tos se baila 
rrte toda la gente dei aldeã y drrspues todos 1c saco el aLna per la cuenta 
bendita. Otros q s^beii w 0 :r r .^r le r-.-aj. lt. • ircnn de n?a Sfira, < • Lo 



Z4e 



2ô tjc major ■cvin^ caus;> er. bodoa fue cl acari ttir los nas capazes a 
reeebir el sanctiss* Sacramento, o n q ;kuí.i> mtnftaaa nunca se lai avia 
conralido, hUffi WW esto con grande exane > rigor rcri Je no se ajeite cir :» 
gcr.te que ya sabe la doctrina y que da muy huen ex«cçlo en la aldeã gente 5 
3e aparto de Lea demasoadoc beberes y cari lanes gentílicos y con los deçseos 

gjc - ; frl aajer sacrifício que puede hazer de si, <...> 

[...] 



Cop. 17. - De las coras de edif icaciou*^ <[ aoradieron «te 
afío de 74 en las aldeãs 

[1.] (p. iiJ) Entre botei eatod Jabilaoa el principal fue el Q 

3c gano en la aldeã de Santiago anel dia dal misoo santo y psr ser tien>o de 
invierno y de gravies lluviaa se ajuntarei! alli toda3 .a3 denas aldea3 y 
entravan da todas cl« ; *tj cruz al levantada y los de las cõf ririam con sus 
insígnias cantando las letaniaa. Esitarian en la Iglesia 3 es m:y capu^ d 
Ril persunua todos veatidoa llevose la plata d«l collegiu paru ^ 
s^leannidad hLsoa* una :>?jeonipsioa procession 1 levando cl Píouinoial íí" 

Sanctiss* sacras 0 con ftwA issins order. y silencio cada aldeã con su oro.? y 
KM Kaiordojx*? jento delia con Ma círios r.sdos los desas r.o* :-;, r ,.- j-jr 
<.. .> 

L12. J (p t 11T> El p.* Leonardo {Hunea} oospi.*.: et;te afio una doctrina en 
la lengiua dei Brasil [es 1574} quasi trasladarão la q iízo el F - Marcos 
.":jrgr?2n2 j, w tiuena amo ria Casto mueho trebaju nau er.t Lendeae que scra 
prcveohooo. Tarabien se hisiercri loa aparejes para ecsfoouur baptizar y 
ajudar a bien aorer y ur. confessionário en la lengun. IWpuea 3 safam k 
ningLrto m a de ariaittu a la sagrada cocoAnian sin saber la doctrina 
Chrial iana, *nr» iiuar di 1 í.-^r.t e:- en deprerrierla. Bh taniendo a Iuj avca.»« se 
WOOtal por las casa.-, la doctrina de los hijos enseno a los P.«" los saridos 
a las nrujerev y j lus vozes las awj^res a loa aaridew. Van los domingos los 
ninoa por las ca.Ii?? :ontando la doctrina a manr.* de los b lanços. Tien«i 
entrr si uuí disputas con nuoha vivera los do&intfos a las tardei > : -..udo la 
d trina dizen todos juntos unas letar.ias por la ccnversion de Im geri tiles 
>• tienen n", r spflales de las coees que oyeran por la maflana enel 

■SEBOS y de otras cosas y dosto ae enticíxle quan bien se «pr.vecW <...> 



[2] 1ESVS - Historia de la fundai; ien dcl Colírio dei Rio do 
Hciicro y sus residência» 



Cíç>. 8. - de la inerte dei P.° Hi*nir;l du nobraga y dei P." Ant <> 

nia 

[1.] <...> Cp, 128) fuc- Li-.r- [Antonio FcdriffUes. falecido mm 1668 aos 
52 aio?] uno de loa P" ^jl- caia ayudo en las aldeãs de la Baya «I Ia 
eonversion de los gentilc, . era de aucho credito entre ellos y todOM le 
teniftn «rande LSQpectO y por esta causa lo llevo el P * Ignacio az&vedo 
conEitío para la ccnvereicri tJe loa Tasxyoa. sabia cantar y tafler flauta con 
H*J^ causava aucha dsvosiaa en ioa gentilas y tenia cjchOG nifíos enaefia^m 
estes igOTS tanen y cantan Itm wiisjns en las aldeã*. < .> 

£...] 



24? 



qp. IH?] lÉltM r > mt «n#; * *k • àxtniw ir it Srg.á d-?l iTSSl! >, te iifl*X HIB. for», UIHE 
Wí »i ■ IP»**** * CtfKii» H Mpi ÉMUtelltU)! br MDM K W&C ♦ kffi^p, n falara 
Wilj » I' 7 *, B ^iirt k Knito & fcli, « rrjitipe do» .ingM HíSil S t-adb: * MíM faftt, Mfritl f« ií*- p£l) 
l. V'<r im(p—if*u it t*rjb\i¥> Pfíí^tij r\mb*i r?x r *;ft ftn § Mrfialfc MÍW ttcrt*. £li oe o» 

f*ffvi!*i4ri£ I. * fiU, USB I V=L.L DOM [ittÍifl|fjril Oè* dbna ftflfO J^mM> CMC' rt.èUHS J JlXiJW 

h| - • • gUTlK, IK, il, p. 3KK 2&3U] infor* trui ISttS wcritD jr-* I fcCÍÔM *« lilpf fa Hrjci; *, 

cirrto tom fao:t o ca». 17, p. ?? SmLí ba»ta>-x« * la ftwicn *J l&Jéçío c* /a to*. £ r vo tos Sintas j w sts 
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1 IKJ 



FERN» - ) GUKHKBXBO 

< 1550? - 1617) 



LlMl "EJÇEMA W FUSR* QS WBM CO**» K OJ6 (...) CS flCS K Ib».*2 E IbS. UÚM.J» 

r 

«TA KILIOmrtCAl Evri «nfc. rtf d rerái^c te i^ita ritmai *> frasil t*LiE>: DE U€lBA m ONj é * 
v^iKtf d» ju sírifi de â» frJ^fr* reter**~ Is % w j i » prr»* ta|Mlll H k** I w% «Irí» 

x Mio, de 1«0 i u * ptiklfa, '«pK^aaett*, pt l*>í p !e#> i*&7, lw? t :i:t n prtan rr/affc, ^w, 

*d/*«et#i, yam I í*l*j33 * *af»ç. !Cáà feteira t MT» •> CVfl * wtofcr EOMpM c#> íi"**. Em 
vc^fi de Wafte mss, mi» 'tírt w tr«*lkfc ki i rapwu 1*1 CcnouKs to toteti. i.rmt* B feurnta dr 
lèOÍ * léOfc, hft« pui: m -st *»* » I «tatu r» «hm d» IfJC, Ittl r [W. [Cl< íjftiuftu Laitm, d? ftMgi 

feno** r****, f «atou* .» Cmoí^ji « « foistfrc.a de toitpi. Ha tll g *£• ;?, p. iSi 1BEM 



Dl» rilI2*>i feitçaa *r* j MS CVS* | 0i£ FrTíWrt . * Ftfrrt * Ca*»*:* * MM nag Pari* da Ml | MsU, l 
* 5rni; t fcgria^ ^bo Ytrfr, rcs irm de it:«*rtpf i fcvt 4 ttiicaitcf k :-n, 4 * pt-iortu di ca-jef*» à 
^„trdi£t MOMJlès k- tw, Uridl llíf] cr;* te mmc» piirn | ||e] Ce 21 .*c*. I «».r :xce Firai Búer^eire :a 
I hUflNèi m^í. rt ^.ac^r | > ^tjqal. I Vi> MHÉÉ li pitai l^r». D pnieirc M la#! j ? j;. ra frira 



Hjícco. 0 Cl. 4a linha II HII. (í: Ntflj ¥>pJà t i Euiié. | Ur-,] |&UlMhi V.xçe ttapã ll ^mi^ 



Llmi QVAKni 4ia:^ covwas do Brasil AnrtoU. & Cabouerrdif. 
Gume. Capitvlo. 1. Dn Krauincia do Brwil 9 do ruero de 
CW5BB Mt f*^«a du Conronhia que nellas ha. 

[...] 

[3.] (p. lS2¥i Xtru ^tosa, que auyto dificulta a cer.uaraair, k 
ctiltiuaçào draLa gente t he a uuyta boçal idade. Si pouca capacidade, que de 
sua natureza te«. gus não sut^Lfw outra na is boçal no aundo. Pello que custa 
BUytO aos padres òomesticalcKs, i fazcKas cardes das cousas de Deos: ma» 
cot. a p^rseueranca, A pacienoia es lidar cc*i elles, os te» nteta parte tam 
cultiuadc, que te» ja »>a« xaírc j ^ mu vnrias poucacões. & aldeeis, & ii*llas 
suas conf r^ias do Sant i^ino f.i.rjraucnto» & fa^efj jubs prcjcissaer.s solenes, 
§ seus f ilhce oficiam oirrrar. de canto dorgam. 8» cc«n doçainaa 5 ^, 
onarauelas. 4 ootrxw ir^itrumntoe s«e«>elhanttns: & reccfitwcen ^*:t v padres por 
seus pais, ccno na ver ^ la o san nas obras. <,..> 



C^itvlo. III. - Do f mito «o geral, que ob n 03903 fazm 
nesta prouiricia, wt de algOas ml^âw q fizeríío jmi tarrtjuo 

[...] # 

[B. J < > </\ IlAr) [ incho rir wrte de um* carta que escrevm* um 
das Padres que, no anno oe 1602. forào. á una destas #Ssse+s. ao Feitor do 
CoUcgio da Rahia\ transcrita por in/erreiro] Neste neste dia [<*e -wvetóro 
^e 1602, mma aldeia de tapuyas ' do sertão da capitania da Bahia] * tarde 
vvyo o principal co& írr.te ban arcada. Chagando ás portas da serca, correo 
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.ofío pola aldeã tán vw, qu<r d&zia. Vea o pey grande satiy tcdos a recetolo, 
dizendo isto polo neono principal. Sayraifio tctíos a receber coro diligcnH*: 
& eile cotbvOu a ent.cur híTa arauia, cio que nada lha ent jjrdcinos. nem euydo, 
qye elles meros a en^dex: & isto faiando elle A r»vc .J^ndolhe 0* outros & 
mneyra de clérigo*, <jur ruzaa coro. Eu tàbe© sahy de caaa tres OU qr.atrc 
passos, Elie estana qgbo <jueti enains a doutrina, oesturidj mil desbarates 
como era dizer, santa Mari», Tupama, Ba oíreoo, que quer dizer santo Karia 
«olher de Deos; & outras desprepositos sefieltaentes. Estai» posto de ginltos 
com os olhos r.o ceo & w aníos leuar.tad&s & abertas COBO sacerdote (/. Í24r) 
que diz niasa: deylhe a boa vinda, eila t* abraçou dizendo, 3 m im uspan- 
tass©, da se recolher no mato, porque nait queria ser visto de ledos, <. ..> 

I • - • J 



Capitvlo. [H. - Dtd/tfaa outras saidas que fizerao utf padroe 
a varia» parlo* do Rrasii 

[1-J <. . .> </. Íl5r) Hostraram estes Pet igaras ide aldeias do sertão 
da "ce&itânis da Farzyr* ' em 1602 cu 260SJ geral alegria com a ida doa 
padres, & aai os (/. 21õv) vinhío receber tjyto lútfe. aiwpendo os caminhos, 
& ruas, vinhio diante oa roços, & de repente sahiaji de suais cah r^adas coo 
tambores, & festas. Depoiu vinha» os hociSs & perto das aldeaa sahiam os 
principais, h a» niiirr^, A quando os padres entrauSo oádauáo tag*r c* 
sinos, eti sinal de festa fa*iSo er.trar agente na igreja. -j?rJ6 depois dos 
podrrrs fazerem oração, lhes fazias: h£ía pratica* de couo oa vinha a vi2itar. 
dandolhe us parufcèa da tere» ja igreja. & cjueren ser chriHf .*cs á A que por 
330 vinhSi. uuw torras, apregarlhes para por ceio da prega ?So cenhecerer 

[...] 

[6.] (/\ JJZr) Desta nerrra casa de san Paulo, fea MSs soyda a tía 
aldeã desta gente fõãrijoos. &o 1602 ov JGOJ] o padre Sebsr.r iars Zomz, 
rieilO receber a- caminho lagoa & w?ya. cor* myta fasta 4 gazalhadc. ?oz c 
pacre alguns baiAisaos, entre elles bua de hiJa Benin* de tr^a anote, a qual 
acabando de o recc • r coneça a cantar fiB alegria, dizendo jt.o ja era filha 
de DmBj que pr.r isso astaua nwyto contenr*. < . . > 



Arr*to, ^ièJ«wc, T;p. fefalfCSO dl Hlc l ^< ••III IW| %- Sí«â, noU Ifi «»• • «rp ^>b- *: 

i to(aÍM tu ftpMH nprâ M tf«IMi p«cwr»i :c« psltafti r hm Pifi ^fWa SUffiW íVbr^feJirjo vrt^y t 
ièí.r. .111, KP, r V , *fc^é:r.r* - é « Ir^rvvitc K^ico *■ a*^;* i l»u caU * tar.t, fc«^CH * e<6 
nçrc! \éi o • -ifrtfr Wv«â h* I. ^rti dá ím bMT|U| >#3, ROL «HFde d:? £t nc tftn uslwit: fcèryto», ç*d 
AiIcíim, v.vt >)ttw mkiòlI «. toltfn tina; vcVinA ^kjjí^ fa qub, >. ii. :b;>. U«; ti M * ft*fu tnérii 
am-(W iíhI^ t*iri** fras oj lyr^M íMUsiIh Ó ílsuU ter c irj «J«ariío x- F5tt: WCS ?JV"i 
;fhra^ijv^s 4 v. r#p. iílil, p. Kj p*, 9 laMg >irfà a fécula do fti (Ur ^í«4 n- -,m*èi « pc^ «ttó 6t 

fMaSa >u vj jr«* bir^h n m a*, írv*j*3 m ctamil^i, i/*òrt«, | lonarâi fct> 

U« » r 1 • m, na «f&fs, e ^rrui, i dala fe^iD k « ^ - :v : . k - *] ^ £f^ w », r <iít fc HlhotRi ^ 
^ M ' «CiU íi U*» I5éc- Ml, M ihstafij 'e:-jd.:igi ^ mttWI» BE IflEHP ./ftftnjpfto «»iro 

intrjwtí ij ri*» x %m é hpft^ liujc pai m macaca* t C/taa íi Co^véíj * Jm no at*» a Itbíj, 

IkS, hw IX, i f, e riu (to pÉlj un, kiwi ltf fl ciyu v| t í t, Pb 5èJ p ncr 9L"pkiEI 3f WE.J è iW *n 

bHWlilU w;i uKJiti u(U rfi tartii, lé7? r ptii wiçk ce it^ f Um ], ti^. s ia # ?, ;-7., n>o tal riib w 

w% »^ *r>. wjs tffnv ^a tr Icnyj ^t^ ; o r^r ír Jtícia ou iilcir wpor f p^.^te, ^ « <to(u»a 

a* i.if-.:*©, o figrit <ít «»6JMfl.?K r tHI rraa um *x\\a*z* d? hiiil^ » p|e hí t- pr^a, um «ts qie PWrir:; 
^i^lr; lap. tttn v. 3, IOT 4 flf?» pari a* CAm c aii htiao '<?;c*e\ <€RMNi I, 
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[JKhT)NTMO RODRIGUES] 

(1552 - 1631 > 



TEHQi I ■ m tom GirU» Jeutu»: i t. :«b tela * ;r ; u - , ^ |ç ; i : ^f- ^ J5f 

MMm ft». • lalUísuMr ínginílj f- wb^Lh. D autor, jl? %fc miruiifo, # c F. Jtffaui r « . ■ ■■ 

«tt SQLIOfiWlttl Çfç#* J3c .TOESLu itatíri* * totfria flb Imflj if??, L. tf, ip. L M, ç, 91)1 c f. 

/< vV <f» tajjfcP Uri mvtradi m*"*tu'é k> Vjliw .-». On^Mm r> ãmil *k Fari* Stfifia Lwts, 
a itlfclt a Sriiic tangues, * *t>Lcw * BrtflL [|«H lifii < MIJO* ('MM ir*ft«tVi4) toIH ■ 
Sk tad^ lk«itiCBâ f »ai. ifH :>t .(< f wQfcriM foic t*to, tóam rUim (ftplawto Utnènom t 

Utofe ? JmAIc *V : r^mter.te omug.V foi JbfStúr .«tinue?, e Mier u*** ftn--5 0 IMl .-"••^d 

«TA 3CK 0 «Ml Swdo £?N>£a «ap, at., 0t|. * a lt»fc to iliffi-Mfc), e*wíl«è ffttafKrts IrMte 

Mruoi !INHéfc] r Jol> xuto *'ê c.tsqttap c* kT#i?Er *a túEU Mj» *, lr*,\\ % ee Bania kbrra U Pribj « 
atar>fc nr-c.%. Tr*t wrUto ff Sariw, l 2 1 te * UB, ifegaràf a Ljçji» fc* Pata I il i r"~ * te* 

ISLIC**) J-1LIUM1 HF» ISIC «Mf Cà^t» J^»itictf •* « yjeirij, Sk Pèulr, Ir Jrfirí, Raci^, 

ASeçrê. Cwaif^w EfclmMdioiii. K. ff tftllOtri Iwilllij. SI (**:!:«•. • [t '> • 



[...] 

<. • (p. 28B) Os meninos [ carijós] de cinco* seis mios, e dei por 
diante [rfo porte efe Rodrigo, a OU* 0» eÃoM o £te&ici6a' , 4 aorfi» ^ parires 
missionários estivera* an itC£> e Í607] . Un.; n » bebeti ccil os íi>dios. d€! dia 
e de noite> e seus pais NvterM nisso; a te vim dormem por onde qjereo 
MD aeus pa>8 srvíyrwi parte disso B «n tc-Ji fazen sua vontade, e ae 
cu. rlúvamos a al^u« recado, diria» qtit? ^iiiiiaa preguiça, a r.ào íwi, fs. se íbji, 
nío tomavam . < . . . > 

[. .3 

<...> (p. 23ST) Priinfiraiíc-raa fiMtfo carijó] é gefit& boa de 
contentar, nen s& toma de iíie dar nr-rivy ^uc ^ cetros Rio sào Ladroes i qua 
pera Rente tào cobiçosa, é ^oiisa mui notável» nào pelejaa ontre si; ^. pcato 
Que sio imito axiigos do vmfvo, nio se enibebírdoji . antes beben con tanta 
quietação qua era deatea rm<. ii^cra ci xatinâda que la faze» quatro, - r-j-. j.rjn 
uma casa cheia d«U?3. bfitendo, parece que nio está ali ninguéc. Todos eaíiío 
assMtadcs. quando estua bebendo, tirando alfluns toços e iwiuius, qrae w>1a» 
bailando e contando; quando vên de feira, que h&o de beber, j» da lá vé» 
todos enfeitados m aapenadoe, e chegarxlo perto das imn, iançran t . jrrer 
cc« quanta vesnência pode», e coo grandes gritas, sem terc» de ver cem ri^H. 
£té o lagar aonde está o vinho. 

[..] 
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PEWD RODRIGUES 

C 1542 - 1628 > 



WCJOÍTCi VII» 90 fW X* K «UJtT), tanu, 3* Ir jmir* * MV, 



Vi* AMtny*S SMlMI * «tftfr.fr figuttcj fcriiMJ Alista », nem, ^. 2âb-3â7 r. stcuittt 

iMriflrtafl í huidnijcioul * Lulu. - ta, r li Mafefe * Hl |3k wíircJ, d? ^.U^tii 

«» I . Nm * «<itw | m r * tu hi é tois kê fchi* i 9t ? * M? a «ôd tutat è c*r*á * F.« Ur**. <? 

fóláte : f :5tà ccx* J» for* *• têprMSd nc* ca (it]^«* á bfl íl tefii^C - 1*7, b|, T!l« f? k v), 

? j 4* 4 n. k< :.J. A cíf.tj òr Luta», Mpn» . iacrmfc « t Ij>í e «ta út * ííii j» ta»* j. fe c«t» t 
Kltl t/*cs * * t W * OrtVfel» qí £ow;í íxi. m #. Sm tildo <ra p. I5>- É | atpbittet * Io ?dr* Jk*t 1t 

kkrííM d* C*«f**u dc 0.. • : *t.*v > q. ler « m*&; .^anlia »&t*t do Jr«!i. • rill peito 0 «tff* ftltlbiti 



HJTA 3Mff 0 *Tflft faoco a Sr*** «cticJ apite priqpai f hnsxlti^ • IB , i4 H * IHp KM MRSS < Erph r < -/ 

Tw.agij : iei *t« r?.tc dc ccléfi" ib Fkvhe:. jr»:e L^pi. as d~>^;ês Irtn c | • mil É ClMlIl, i 
•tr.(F ^ ti P^ipi^. pr vir jrcs. ^ 3-IHSB ftftw >^íil tw: ntftate a«m mito. UU 



1.1 VW) PRIMEIRO I Da Viila do Pfclrw Joseph de /^rhlet^ du 
Coiti«nhÍH de IESV. Quinto Prouiriuizil foy dn dphvi 

Ccnpunhia no Esrtadc do Brazil 



Cap.o noueno. Couxm o P.^ Jor* « uiiin de Hoaji Sri em verso 
c outras obras 

[...] 

[3.] . (p. 2C&) (Xitras rtiitas obras ^ocipog ett diíjcrsos tetnpos, p^r 
t lllfai fura i»D n:i te a graça, t- fonclidade, efl todas í« coatro liflgOM 
^abia. Latina per UufiJfeza, uspanhola « brarilica. Mudaua cantifias profanai «o 
diutno» e fazia outras i ^j^j. ha «irra de Ds e dos Muitos, q. se cantauáo 
ma Lárojaa m pelias ruas e praças, todas nuy devotas ccn q . a g«nte se 
tóefi^ajua; e aouia lia tuuur c ainor d« Ds. 

[..] 



JÍ2 - *£W WPINF5 - JP àf lé^irv cr lá«< 



252 



Cqp.° miiju5«. Oi murte e sepultura do Padre Jose 

[3.] <...> (p 22t) Ko acftaanistrador [d* V/i/a dn fáprrito Sã/tio"] 

I m cWigrw e religiosos, lhe fizcráo o níiçio dc noue liçoeu, uuo toda 
a solenidade e «uzicu pcsiuel, e a o ot»tr*j diti Dia cantarão a aissa» <. ..> 



LIUK) aONDO 

Cat>.° noueno. Das ocupações dos padres da Ccvpaohia 
reside* con os índios eu suas aldeãs 

í • - •] 

[2. ] < . > (p, .2**) [ "itozairo do none de «flSSfl A doutrina q. a todos 
sa ensina sáo as orações, a parle do daaioáo que ccnten a declaração dos 
artigos da fee, e apes isto B6 recolhe» os nenir.os. para a escola caca to & 
sua instancia hfla a ler outros a c«ritar e&n tochas e canto dorgão. e outros a 
tanger frautaa e charajjelas para of içiareo «ir misrsajs eu dias de fastas, e 
umarvn as proeic^es, na aldeã e na cidade, a em outro» auto» p<_toricos, cacau 
quuxulu 3e exaoinau nu sala, oes estudantes do curro para bacharéis, e 
laser <,*-^Ií>n, a quando torJo os grâce. As sLnq')o orar. da tarde se terna a 
tanger o sino na doutrina, a que açodo a tíent»? que se acha pella aldeã, e se 
lhes ensina a doutrina con a outra parte do diálogo, que contem a declaração 
doa sacraoantosj final*.* ha tosa da noi^e saem os oaninoa em prosiçam da 
porta da Itfrnj», atoe a crus, cartado a^gtías orações , e enecoardando as 
ílnifi do fngo dc purgatório 

CO 



LlUiU yiKJAKTU | Don si Lacras que Da obrou pellci Padre Jom 
de Aridij«?1jf 



Cap.° rjouono e vltm» Do rv^phwJor s wzica do ceo. 

(1 J < . > ;p. £ tomando a trawr cunsijo a candea, o deixarão 

l a hJfí Imirfa de > :7sa Sra , nn ' forlulcsu du Sriíivgei, Mtuadb en tfia das 
borriàs du IIím dc São '•■"ii-v/.-i*"], auc iuí eacucttt; e .-w -nitras r.n torre, 
aonde veui&o coo suas faailias, aende j» aita r.on^, e estando todos 
dom indo soo a rol hm 1 dc Alfonso C .-jt&ua jj;;crLa, a qual o accctTjcu 
dizendo: ^r. aeorday e ouuireiF hr3a couza marau iihoza. A^crdoj kuwituu , jv 
abrio híía janclla, da fortaleza e virão wribos cos MUS olhos ha I raids, por 
entre as r ' • ir, f? porta, e por sim a rios frecháes toda a lusíada c:r. £rand* 
respler/lor, que 08 poa em admirapSo, e jurtt.air.ente ouuirio húa hjisícb» tSo 
suaue que ho enleuou a elle e tirou de seu NAtido, cotio eu seu testctnuito 

jura, f* querendo deser abaixe, para uer aonde a nozica sa daua, por lha 
para » f ij. ha ouuia dc laruCe, isaginanrio q«je seria, al/?u nauio qje víe^ii 
entrarjdo F-ella barra, aquelias oras da noite, querendo deser cemu digo. se 
lhe arepiaric, os cabe lios con tenor e lhe parecia que pegauao e winhào 3ià3 
delle. a assy nào se atreueo a ir uer o q le era. durou a olaxidode e nrjzica 
por bozi esparso de taapo* da que anbos ficarão por estreno consolados Vinda 



a nenhã f iserãu diligenpia pe* los noraáoreE da fortaleza, * por sua gwite de 
BemiflOi teuare r1£u*» luue ha Igreja, * achará d que nao. falarão então 
a; neSBD padre Jose, e r.ratarvdo do rcsplandor e áa ruzica que anboa uirfto, | 
buirão, ha resposta do padre foy obritfalos cohío filho» seus esperit 3. 
arlo, não de^ .-<-J»riscm, a n angra o que virío, a cuuirSo, d&Quella ciaririnrto, 
9 Blzica ejquanto elLe viuese, o que elles p*llo aaor e repeito que tir.hirí 
se padre, jíuardarSo inteirajjent*, sen o descobrirei* a peso* viua, atoa 
aqpielle dia que erão tren de outubro de :>*isçento3 e dou* armo», «d o qual 
dia sendo ent*o «orador, da cidade de São SebastiSo Ryo da Janeiro, 
preguntauJc. % p. 286) juridicamente. P*lio reuerendo pnei^r KarUi. Fr '2, 
ViKario Jeral da aesna Oidade. se sabia algGa souza da vida do padre Jose d* 
Anchieta, jurou tudo ho aosina dito, e acrescentou o dito Afonso Gi z que 
ih* paresere, aque)'.* taujisa c resplandor 3CU2a do ceo. assy LtrurrJe 
tecior que eu sy sumira, e juntamente muita ccnsolapfto cono por se uer o que 
era, e t*id^ a «no o aocsns padrr -usrendo prurir? eroubrir eatu aarauilha. 
r vendo que náa podia, ihee «andou o tiuesen « segredo <. ..> 
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iojerot owskhòcíj s dhbo ume. iwhw 

HKiBMli B9 np. 



[Certidão da Câmara da Vila d» Olinda, de 15/03/1603] 

[1.] <. . .> (p. i*7) <Jo que anndcvi fiftrOT um auto e registra-la na Canará 
e deitar bandos com caixas tangidas; <• . . 



[Certidão de Francisco Sotil de Siquciraa, provador mór dos 
defunctos, resíduos e órfãos, B»Jú«, 20/04/1600] 

[1] <. . .> (p. 35} e vindo a cala barra sete ou oito navico [ate Dic&o 
Botelho, et* Salvador oc 1604. dunsnte btttalfm os holam>s#s], estando 
■anhOV do mar, oca uma t&o poderosa armada» r)*r.'n.::\ navio to»cu, porque, em 
appa recendo, logo eran socorridos, e Lhes mettiu Infantaria dentro com 
^tuideirn3 tendidas e testando as caixas, mjo o kiitfo ousar de oe investir, 
< 



[Depoimento de Nicolau Soaras , capitão da guarda do 
governador. Vila de Olinda, Q8/0Q/18LI3J 

[*..] 

[35.1 (p. 114) Ck-j lmrtigÓ\ trinta e sete disae que era verdade que, 
quando o governador viam a esta capitania, achara estanque no Recife, na» 
tavernas, barco» o palhas, oca que se qpeinevam as nóos* e outras muitas 
-ousas, e outrossi nin consentiam que afi Justiças entrasse» no cito Recife e 
fíiz*r secs oFfieios, pelo que mandara, por pwgBèg públicos e caixas 
tocadas , que se n8o usasse cog estanques e que aL justiças fizesse» seus 
offioios livremente, do que se «andara fazer autos, a que se reportava; * h\ 
nrío disse 5334 . 
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PIERKB DU JAHKIC 

(1568 - 1G17) 



tiwos as** p** d* himm mé oisw mmen umir* twd ¥6 mi* *iDn;s «mio a aros nusc Ksasrx 

ffiJK WUR£Ii, < M .> XéK * DOS JFStilIAS M 3 tèC I imo. V W| (fef MTwpi. 3LÚ, 

ublinfe, rfrJitè* m Ullj t»fafo e» IflflCfli 

ElíÇ» UTJ JZtffc SlCOW *èi tit ; ff L tóSTDIl* I ò« pj* | tttoréUts *m« j M ii Iwfe Oriff^àlii, que I ait/n 
*U * Ift toíurtF j ÉH ftrtJ?ti», | Brw ftrittlMMHl ft praçrt; te lá 'Uq \ Gktsliw** Cithíli*!*: E1 
priACi*lwer. di :t 9* In feligira òe U | Ctappie fc hm r tr.t ttflt, I «âjrtf por U mm *\r , I >*ts (uiíi y 
«n: rt-u | iiw/fc \ % m 1MC. Mit» av fc* Irtt-DrnU* , de fraiie I et taurri | l*it | *v It P. P;«r:t lv 
llrric, Teloiw, ] te U wrm Co^«f«. | t^iv.J | fe ferra*, Saxu topte' , xtotr* teto. ttlC 

U; í ií: 1 f. pr.; * f*. ia*., crfp.. 30 K ir»»,] ;BIE5; i 

Ic*í ta. itti. 



TKXTO FRANCES 



Livre Troi. -tiram DE 
i/HISTOIRB drts Uras* Plv* 
HeaorahlKs, adernes tont és 
Indes Orienta les, qge 
autres pais de la 
doocouuerhe dfaf Porbutfu 

prugrcz do la foy 
<rfrr*r-stieMie & Cnthfj 1 íque : 
Kt. pr i nc ip« leacnt de cc que 
1« ReJigieux de la 
OOM^tlli do rcsvs y oot 
falct, jrt enduré pour la 
fin. 



Livro Terceirr> da ilimtúrja 
irta^ t^nto naâ índias 

llV-t&K^IJMSdS. Do 

fc-^ t ubr 1 nr i «**~> to e prxsgrmeso 
da rri-vtíl e catóiic*, v 
prxncipAlntMW^tv do que o& 
rei ígiaa» da Ccwfwihia de 
Jr-Mín fizeram e supur t#r 
pelA M ■■ i fidelidade». 



Come ceux de la Ccm^a^nu- 
IE5VS conenwiiL ik: 
s »?Wíloyer á la c**uirrí;iorj 
des Brasil rona, jt/. doux 
d ixwux 3urit Bvircw rrtfZ d es 
barbares por cetsLc cair». 
aiALUTKEf XX 1 1 1 r 



Cjgnd os da CuhjjíiIikj rir 



br Jfir i r. f n coto dois 
lmW«. ' An (Mr^acrâcte pele» 
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C...J 

[4*3 <r- Or il en y euat 

antr Vitree vn de oeux, goi auoyent 
Mfté beptiseB. leque 1 tout 
tranaporté de icye s'cn va trcuuer 

1*5 Ferva, k Leur faiot entonfre 

?ir 8r por paro Um qu'í! 

b.uat euè certa im? vision la nuict 
precedente, iuy estant adula 'il 
aucit esté esteiié bu Ciei, ou 11 
auoit receu (cu discit i j vr. 
contei itefKnfc indicible. Kt 11 cs^ 
eroyvbli que r.ostre Seijpieur 

VOnllUSt armuser cetc nouuele 
plante de I P eau de ses 
(MftsolatlODSf pour 1& faire 
vncivuiíwr ir croiatre de plus cri 
plus *n 1& foy. Maa les ajutres 
estoyent ai attacbe2 à tal» 
banqt * c ruela & inhunains, à. 

1/iBOQBMriej aux dances, á 
1 itwdici-é & plura.itê des 
feunes, qj'en ne las pouuit 
diuertlr, ny retirer, qu a auec 
2rande peiíie. de ces meachanoetez : 
teileaent que lo tnuail qiTcfl 
Mcloyeit â cultiuer caste barabaxe 
nation, estoit plus grana > gue le 
fruiot q-j'cn en recueillot. < 
<p. 271) De là vint que crs 
barb&r^s ococRnoer^nt A prerftJftB 
gcust, & à •'affsctionner aux 
chcses de nostre saincte íuy, l 
gue plcsieurs demandarent d'estre 
enroollez au r. xl:re des 
Cateohtiiwcaes, lesquah: íniloyent 
reter ir les bois. les chalupa , & 
les riuages des nanis aacraz da 
Ieavs, & de Karie, chantana auec vn 
sirgai ier gcust & plaisir. :^ 
Pat*r, 1'Aue. le Credo, & les 
Credo, & l&s outras orbuuuj 
Chreatienncs . < . . > 

[ ..] 



<...> Entre outrOB f fiou*» un» 
dele^ [ inúia* "ór+mj imir&s"] que 
f oi batizado [ BP ÕfB efe Oviambrc a& 
-554] o qustl att^ tacto de alegria 
vai eo-ar»tr «r -/^ |-, p*i« v ^azendo-os 
Bntmder, por mein fle ftinaiB e 
uji.3vr.i-., q..r <?Je teve utã certa 
vxsân ha rciie p^ececente, 
aendo-)hp mrwtrnrin gue ele^ou-se ao 
fAi, mele r^ebeu ( assim f«lgu) um 
rcntrritnnmt - indizível. E ped^-M 
acreditar qup r^c^Mvo Senhor desejou 

do rnrv%->iAçftes. para lhe criar 

raives e fai# Ib cescer mais e 
MBBB r«d ^é. " v las os outrem ntb tfeQ 
r c-w-r-, aus seus cruéis r InuanOB 
banrji jprw, A rmbri^^uês, às canças, 
^ ímpudicidacp e a plural idadB de 
rniiher.es, q^p rãhj se lhes pode 
^•sviar nei> retirar de t^*» vícios % 
aenSb cot grande ru^tu, ji- n^y.*; r . . 
que d trabalho que se te»r» no 
cultivo cesta nm^o P tr&iur que o 
frwto que delate rscollv, <,..> 
Dir*+o -^t que e ss*^ b^^ Uar ^ 

começar ôrr « tor»^ go^to e c*r 
afeiçoa- ao grupu> «^atecjiTenos, 
o& qfjais faziam ecoar ut, ocj-^gurrj^ 

"Jrft chalupas r- lurij^n» rr^ 

sagrados nurw» u« Jesus e de Maria, 
cjnta-cfo cor mingular gosto e 
pr«er o "Patê*" r 4r^ -r , a 
Maria" , q L> y^ícV e outras oraçftes 
cristas,. <•..> 



Trente-neuf Heliifieux de la 

''CTUgnie efe Iwwís, ulm.*c Ur 
P. Ijtnace d 'rVart^alci lewr 
Prooiiicial. a'en allmis mi 
Bruuil r^orit. iiH.sxacrez pour 

1 íh foy íltttfiol iqiie^ pnr 
lacques Sorrt , #t cy^e lcpjes 
anlres Ctiluiri iates partis 
dc Ja Hootellft Chopitre 
XXV 



Iruita e nove rei jgiu^Lx, da 
Lcnpcin^ua dr Jesus, can o 
P. dt! Aar^Liio, tíou 

Provincial, ífidb ^wira n 
Ur «SS1 1 , ^-V ) iM%<w-radd5 

pela fé catrilira, frr 
JdLc^a-. Rnn» e outros 
LalMiréerae.vt^filiU XXV. 
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[4,] <, . .> (p. Poor 
les passafierr; ftms du naire 
il ordonr. que toes les LoilM cm 
enwiAmt publiquenent In dect: .ne 
Chreatienne? & luy nBnme le fit les 
presiers íours, de façuri que pour 
Le respeot £ l'aff#ctiCG q i vn 
chascar. luy pOKtoitj il n'y auoit 
rersenne iui n y astustast, depuis 
lc Capitaine 4 sa:stre clu nau ire, 
luô^Jísç au «nirvlrr \ jus leg 

natelots; * vn oto^cisi d P ejx estoit 
bien aise d'estre ifiLerr<igé, come 
s il »5jL está vn petit enfara. Au 
soir on olwitoit Ir* Litanies en 

nusiqje oar il y mooU de bani 

ausiciens, & toes ceux da neuire y 
assistoient , de Desne fa^cn gu'a la 
doutrine Chrestiíne. Lea DiNAfthN 
I Biltres festas, i* Pr-re l;« - 
dresser vn autel nu pius haut dd 
chaateau de la foupe, paré de beaux 
LTieijetits car L] en auoit faiot 

bor-na ptaniaun. n oettoit bbe 

ledit amei, 1 Iftatfe de nostra 
Daae , ' i l setolt possib le , 1 «í 
Kfj/c aalohaj iu*csi ^peli* e'est 
ã dire sans eonapcxer. Car il n wt 
pes loisible, auyant les ioix da 
1'Hglise, de íaire la eonaecraf.ion 
aur msr. Hais il faiooit ohanter cn 
susique, ee q j on a acccuscui»? de 
díre tout haut, I sur U ris de ta 
Nesse, apres aucir ;iuitté la 
ctflflobXej il laisoit vn petit 

seman ou exhr.-r' ion, qui esstoit 

ordirjaireaent de la oharitéj de 

laque lie son ane ÈCUt' ecbrazée 
<.. .> 



L>c fenrint icwi de quelques 
Collrgea Mt aaiaore de la 
CunpíííJlie tio Ieova au 
Brasil, jrJt du fruict qui 
«'y cat Pai et en general 
P<*ar l;i cunucr3ian des 
Barbaras. Che^itre XXVII. 

L..J 

[2. ] < .> (p Car dssia 

plurnanca de leurs bourtfe. ils 



< . . v > Para proteger o* 
passageiros p nn*res sesscas de 
navio [uw dos <vt c ^otpç^ravaa * 

LimbQã para o Brasil em 5 efc> jirtto 
1570 f com \m total de* ó9 
pa^Ji ele £p P. IhácA» 

• u »f.M(,^; la.- .i que toddi o-, dias 

se €o&ine pjhl :camente a OCu trina 
- i >t*. E ele ítw^to o fez no» 
pri/uaíro» dias, de rurtvira d^jp, 
pelo respeito e afeição rpie 

ale o aasistima», d«?sce o estilo a 
trr 'i riavÍQ| até t. 1,1:9 ^- 
toOcs OS naryJOBa E CAda i^n 

l »!•:—. 'icd.j uv'-5-trr cantante 

&er _ írktprrnn^D, ccíto se Tcr»«» w^na 
ptfLf^\> cr ítirça. A ta*-de se 

pOÍS que naviam bona «úsicoa f e 
txxkrs no navio os» â35Í»tiaT>, da 
mesma for-m qjt- a cli3u!rirvi rr .stà, 

fto» borfíingos • DUtraa festa*., o 
padre annava um altar na pa^t* nais 
ai ta do castelo da popa, enfeitado 
com bel» crnATie^tj», pois diSSO 
tinha feito Um praw±sto. CciocavA 
soore o dito aJtar ^ irage^i de 
ftíiw Senhora, t-euxe <ir ^^tarvi , 

cantarAj i^mr. toda a solenidade 
possível a '•nuv.rj '-jf^a #31cm , COÍTIG 
•e diz f cxk »r o, -trri c (Yvvvjr^çSo, 
vu±% ujje não e licito, pelai» leis 
^a Ijfr r-ealizar a con^^qr^^- 
txitir^ o rwr. ele fazia ccr. que 

se car%tas&r m /nj*ica f ende ^ 
constuwa dizer tudo a] to, e az» ^ít 
j.j n-.-%-^a, a^òs tirar «eus 
par^fcntor., fa7ia um pequer<o Mrrte 
se exortação, que ura THjrmal nente 
sob^-e a candad*, na qual sua ai ova 
fir.iv.i toda abrasada. ^....> 



Da fi^rUgta de «lyi*i» 
Col ágios ip Caisas da 
(ivjvrirtici tte Jesu& no 
Br^.i 1 f r» dn fruto que a» 
tevp «n qMr^l na convergiu 
rkv» bárbarr»* Capitulo 
KXVIJ, 

[ • ] 

<••.> Ccrc se q-eria en iruitas 
:rr suas alrkria» [ tunOAd**. •ntrp 
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ori t nc« sfculeiiçnt das Eg lises 
bastias: nai3 encore das 
Confrairies du S. 5acrettent, 4 
autr« establies, cj ils font de 
fort belles Sc deuotes Processioos, 
^ tílv-r. -i Vi* KltM de 

pierié. tcurs enfans officient és 
MaaaeA, ír las chan 'nl rr. njsiqua, 
tant da voix, que d inatrunentu. & 
w^rcnment la doctrine Chrestienne, 
5 Irrcí i^ltres <jt: "on lcur enselgrie 

r i 



I5f9 e M0CQ, eles ttta n*o scrom* 
igr*j*s "fortificadas, num t«mb6fi 
Cnnf rvriH do S. Sacrarr^pnt© * 
outra», o»t«b»ivci::as, onde t***m 
njitas belas * dvvotae procissões, 
tudo repleto de outrem «to» dl? 
piedade, f>\ % -filho» [dbe inaics] 

« ti: ».vr ... i vaá-j l j as ZàntàÊ* Cpm 

nus. 1 CS , tanto cor voz*?s, quanto com 
instrvi Tortos, aprefMVrHr a çfcju trina 
criatfr v a& letras qu£* «* 



Du Cnlletfe de Pemanbueo et 
des Missions Faictes aux 
Paraybas ct Pet iteres. 

[...] 

[tt«j <. .> (p. 35í?) Ou 
Frenieresent 2 es horanas 
silloient. au dauant d 'aux, sortans 
en pljsiejr bandea des bois, ou ils 
s astoient cachaz, ooatéj tn 
edyjscade», & sxinans de? lturs 
fiffras & tafitojrs fort gctymatrt.t.. 



Do rnl^Qin de Pernambuco e 
das nusr/HHi f«ita» entre os 
Paraíbas e ítotiguiy-m» 

[...] 

<•..> f^ai» prirreiraTierte 
jovens L ' ^tJ^UBrsSj sue %èo 
Jimítmf&s cos t~'g§rtàib+* %f /utoítan 

ekpeaiçJko cte soictecx» ca» ctois 
paares /ffarrffaSj vr» i:^:* ê durante 
ouvrrs Cm cm ^ t \j^r a?J\ 
TwrcKaraín diarte deles, M-ido» «a* 
nuitos toandu* d* MtB| oxle se 

t citado uut pífaros e t<*nLur 
muito alegremeDtw. 
[...] 



i-I^JLi cx- <•* ip^dr» i fu-»f ''.ifcid. íPrtruMkBif * tx«> « cr^iA -Jki? HOTifkiB, m^içy i ^rr, ík 
watirFç úclesiastiCK lf* * 4itM ií::j i a Esti i n írcnV. t ctrfjtrfi por 4r» «tires, cestôwitett r*4ii£: j: 
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ternas rpçrfs*- i Vti^al; *, *tj»t.rifo i BTilfail of nlia I SI imo » ÍMÍfia i 1r*r «ic tex, Kl! 
pr&fBHJ F«i Jaa: x*np ic Pèi «u^/ [f, [Tgtrt Ar»; jc jpsw w r *# jnn*''] i. * anic [fjff 
trinei* i ivr -éiçIo *r SMflfll i Iklifil t d*U fc iw:r t\ Mm zárta d? ?&&f iMtOQ x ^íílrr.r, t» 
j* ?3 & aftoàra c ; f láty, custa a irat 1f . J») > * ínt^xte Sr»il 9Ríii j W 

«W IHUXWIM: is t* c-ccjanfta tpra »M'ur> IpMi n L3K IÍW f o ^ 1* i^tJir ; tg>t* et *i icrtâ atra 
artrx. í jjHi *iv<*h(Jm t Í£ii Frl*}», te èiftlFV% t mi •vritj » tftt í. jlctr* fatela, utratlria it 

Atibip- taruti L_ja f tjtplftinbgfcl pnctdwifs* te » -rtN <*tP»wtt», ^ Ce (Mta i>d.§, S^ftknd 

isrtMrjtdi itHilsfer tdssovk) drto-m. írtijin-v q-í^ o itHdOf fM * t*** rtt aitritlmtr « Dm cm új.w* 

«ÍA $»€ 0 x ^tflru ^Gotpvu c* Jr*j w IrsiJ, !• KF*BI líJTt >, \ i ! , 15*, p :9t | «caba* l 

lalmib; t Vvii »m dt i.v* Lous!» Eu p*fc cp voiwt. b ^jattayttajaaetf *« tk :4m)ê. MrtvtVtVi 
Qmími ror m *,.,c>. Hicrji^fYxj «imU tfcttfeiáfif fini P. WJ ^ h^i^ r f r à 

fiaiWÇ« JTIlIWOll S»r»t -rtut^lidi Cawi^ií ^ ;o fewO, U*w, PwLí9i!ís; Bíc w Jau:» . 

4K«MAfl rtl HiUMw a Iam > f*ptr jo Wsv C nbiràp dr dfi^íry 9trmW« jn:i^ w ^ V. 

«U 4 «i ( iUf jttriD t « çj» vt> Item o* equívocos* i» ♦ i> ^ji» f mirvd-» £• c* tocà 1 Kr^olaqui jr^. fc*li f 



[2] [1>b Santos ao Rio de Janeiro] 
t ] 

[2.] <p. 336) Nei-tauti Ca^ileimas náa vi cc^sa Dõtáral» salvo & barm do 
Sar.tos a qat? chamam br it ioga, corrupto vooábui, qut? o próprio m Biritioca, 
que na língua dos Brasis quer dizer Cia» dc Bugios. Satá esta barra foctece 
coai duas fortalezas, qu* a fa^ea uai defensável. Una delas está ja 
arruinada , c n©sta aStHVl situada (p. .757;: uaa ermida de Nossa Senhora, «n a 
qual, estando o nooso santo Anchieta cm ora?£o de noite, se viu nela \m 
■mente resplendor e OUVin aúfúca dOfl Aa: os, como testemunhara» peeson.- -^ue 
se acharam neste acontecimento. 
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[6] (Rentilw « Gniimpiurin] 

Cl ] (p. 400) Dos Gaitacases â Capitania do ifepírito Santo v8o 30 
l^ui.s, ncio das quais está im ric chanado Rtritlb*, na língua da terra 
Rio da3 Ostras, por haver ali nuitss e boas. Dela pera o Sol começa a 
Capitania de tero da Gaig, que foi a primeira povoação de Portugueses nratu 
paxagçii. Junto a esta rio está una Aldeia de gentio, qu* tenos a nosso 
cargo, & terá parto de três nil abrias, aonde nos fizeras nil fastas por wlt 
e por terra, já a seu icdo, já 6 portuguesa, esperando-nos uma lé£t:a antes 
da Aldeia, a qual toda estava da usa e cutra baj.de, cercada da ^ui-ciraa qu#* 
pera o dia se truuxcrrun, aonde os Principais Morubuxflbas, v»- j_^u:> ao 
natural, coti os gi olhos eo terra, nca deva» aa boa» vindas* ern i^iha-j j. - 
colomins, bor. 'mpenartns, e nui b^nn dançentes e tar^iores de f ratitas, 
v.jla^ e cos bandeiras, arcabuzaria, e nil outras inven^íei. No princípio 
.ia Aldeia scaiu o Morubmaba o açú coo una cruz famosa e ben t-riromada na 
não, aconpar.nado de dous filhos seus, ricaaanU- .-rçantarfos, a fazerKlo un.a. 

ou prática da entrega da sua Aldeia, aoteu av P. Visitador a crus na 
tifo e oo meninos se botara» por terra, largando oa arcos e frechas. 2 con 
notável rjev&çfio. entoando um Te Oaun UuxJanm, noa fenos à Igreja* na qual 
se lhes fez usa prática por intérprete* que pera ir*so lev*v&jr>os cenosso- 
<. . .> 

f...] 



[141 Relaçio do gentio do Rraail, c 

[...) 

[7 ] <p. 4U7: De maravilha se achará eo entre eles que nio seja 
cantor . Té» «eus tipJes, tenores, Oantrabaixos, cantraaltas, e toiao 
qualq jer toa, que lhe d Bio < . . . > 

C...3 



[16] De cnof) i«* «toixij cavaleiros 

[1*3 (p- 409) Um doa sores apetites, que ter. esta naçau, é a awtança 
dos imigos, peie q;ir fn,'#m extrcflOSf donde nasce Det&r**n-se eges facilidade 
e« evidentes perigos da noru*, á conta de acre© havidos per esforçados, 
entre eies é a suprena honra e felicidade, tonando novos nanes, conforme aos 
contrários ratar, dos quais chega» alguns a ter cento e inale apelides, e en 
os relatar sao nui ni-jdc», purque et> todos os vintas. que é a sum fosta 
deste gentio, assi recontan o oodo (p. co« que c« tais nones 

alflOTÇSMa, cen 3e aqrela Foca a prúttira vez que a tal façanha acontecem . 
e daqui ven nío haver criança que nio saiba os nomes que cada um alsançoo, 
matando os imigos, r? iato é o que canta» a eontan. Contudo os cavaleiros 
nunoa fazen r.snçío doa :jcu*s nomes, senão quando há festa de vinhos, na qual 
s e ouve s6 a práti :n da guerra , come oatara*, coafto entraraxi na oert:>i :lom 
inibes» cesno Ília quebraram as cabeças. Aseíji que os vinhos tsàn os nemoriaia 
a crónicas du sua:; i j^uihas. 

[2.3 A3 cerinõnias que guardaj., <iuando os amam cavaleiros, iíúo M 
seguintes. Aqueles que na guerra a primeira vez mataraj. irigo > nio entram 
lotfo na sua AiJeia, nas esperam &d un tuguper, qua é una chctip-ana que fazea 
peTa o tal afeito* até se apresr&r» os vinhes, no que se justam 3, 4 di*s, 
acsbadjg eles, o vío buscar os velhos » i , o ? trazem co«n granes 
silén-jio, aa« contentes, sen bdllaren nen Uo^eram; entrando p*Ia Aldeia, 
.•«-ca -iL DalharsSi oandÉl B MÇa5. ^ •• : -.tcc , esntande cantifías, nas 
qaa:s nceeian muito a mitido o nesa que o vftn.^inr Locuu no oorco, e nesta 
fornia o levai* até o seu lanço, que ó a casa em que ele acra, na qual o vinho 
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está a ponto e-i grandes potes; chiando o fase© est*i- rtn pó sen sa 

assentar, a um doe principais, que é ooao seu padrinho, toca i:ma e-sw*! :c 
pau mui galante , concertada de muita variedade de proas, t> mete- lha na mflo. 
o qu* 1 , -irjvwidc-a para una e outra parte, coao queo esgrime, lha torna á 
•«riMr, xriii j;f>r. dtbtix: doa péOi r:» Lh* bOtl ac. f«-s .ça m ^t : :v 
colar da dentes rie roças; -ornam nais umas penas das aaaj? ri*;. r Lrihrr 
aataa lh^í; orc.taa es lugar de arrecadas . Esta cvriiiáii* aoabed*. w« 
ama sua isnlj a iiiJo-na haverão a parenta naxs chegada , v dá- lhe un<a 
fatanliuaa. cuia de vinho, a qual bebe encostado sobre a espada, ^ n. -nLuJo d* 
a beber, dlo todos juntos ua nedonho urro, e correu us vinhoa por todos, e 
a» 1; o dia fia ít amacio do cavaleira, que daquela lum pur diante, de 
cios é havirir por tal. 

[19] Do costuae <jue tàa quando anta» ot> imi£n« «d mm tcrretrtw 

[2.J cp. 411) Feita esta ceriscr-xa gastam dous anos as faaer roçarias 

.j mu- --.tu iern - teta, nudam a Aldeia, faaea : .ir njvo, m aalharei 

coze» muita louça na qual c hâo-d© cozinhar, e pwr* fu^-. n mhoa, e nisto 
gastou: u • ordinária un ano. Preparadas as cousas necesuar ^aa pera esta auto, 
levas o ?uf.r.r?tri.'j u um rio, no qual o lavam muito ben as nulf*sres, e um deus 
principais Lhe faz una fala en que lhe diz que se farte de ver o sol niuele 
dia, e qya jumaia o nãc verá, e qur nào ê ele tió o qu* corre, oas que :* te» 
mortes muitos doa seus par».T. taa ( e que muitoe mais ha<; de oatsr a cernir 
Acabado este arreaoaawito c tra2eo, cantando, ao soo terreiro da Aldeia, no 
meio da qual lhe téra feito uca oaea, Urna lho as cordas, que trazia, e 
pSc-lha outras oai SDmpridn^, C p.í Plantes no feitio, nas qyais gastai 
decs e tras a.nos; de coivriaejito têm 20. 20 braças, aio nas vw*Jea pur 
ner.brjx. preço, Preso caí aa raia cordas, DStea ao que hé-de oorrer muitas 
fruirás nas nãos pera que coo alas atire a quem quiser, o que se f&? com 
grande fasta* a çjal concluída, o atam oom mi tas voltas das cordas pola 
barriga, e nesta forma o deixam ficar jma .noite eco boa vi£in e sucede 
fklgiraa auitos por estarem -jur^r: babadoa e lavados do seno e cansaçc d» 
bailar. 

[3.] Depois tingem o que hã-de ser matador de U£ia barro branco, a que 
chaaa& tábatingh. a qual oeriaània dizem eles que fazem pera que a alia. do 
que ele há (p. 412) de nater nfto entre na sua; «tem- lhe apôs isto iate 

■■-T» r - , < na r.fín mu., éb^r.* a avenadaj e eoa ala na *a.. r.rr- bodaa aa oaaaa, 

n:xm^ai k fkirido de todos os moradores, os quais juntos vão bailando, cem ua 
r.ri-»-r p.js, bocas, e com uns urros e bater da axaaa. que é um espetéculo 
medonho, porque nío há ferro valho qu«? eate dia n«o shíh ao Uixl:>; 6 nesta 
tCKÊÊ se vSo aonde está o ic- há-de morrer, a o matador lhe faz tana fala. 
í kU: imnnttí te tei-de matar, e jáaaia n*o verás o aol, por isso sê 
Vfttaite e esforçado, nào norras cemo inaaquinho, e procura de deixar de ti 
memória; e com Lato aonaoanta ua wotim, que á o aeu bailo guerreiro, o qual 
faz com grande eficácia, e como cc%:sa que lha vai suu honru A viaca da tanta 
gente. 0 dia seguinte, ewi saindo do sol, levas, ao contrario a uc terreiro, 
qje têm no meio de suas casas, e será como as grandes praças a NOiOS das 
cidadaa da Portugal Aqui toman os nianc*bcs as pootaa das coni»i:- por que 
f ' : - . r.o meio ias quaic ela fica. pCflN o wr'*'rJ: HTCSaatai par^i JBi 

banda, o puxem pera a contrariai a^ui ^oga» oca nJr- Lourc c^>r_ j?rar>de3 gritai 
e alaridos, até checar o matador, que vwn acoaspanh%do dos oai» eaforvadoa da 
AiJcia, padrinnando c alguns velhos, diante dos qcai? raj. a espada no ar vea 
baiUndo e saltando. Parando diante cio que de morrer, lhe ía*ec as 
oeriaonias seguintes. 



252 



[4. ^ Tí^nci um dos cais honrados a espada aorj .smhflp, as nãos, e põem-na 
nos f eitos do que há-de ircirrer, cruzaria; e depois lha passa duas ou três 
vezes por baixo das pernes» e o mestio fazem ao matador, o qual tccnmdo-a nas 
caos esgrime ccti ela sobre a cabaça do que bá-de ser morto, e se o tai ê 
aniaosa às vazes toma- lha. e dá- lhe com tanta ligeireza que o deixa t&orto, 
per a o qual efeito tem seus padrinhos» que em semelhantes sucessos lhe 
acode», voltando, cotio disse, a espada, lhe dá com ela no toutiço, e dando 
com r- ] lo eu terra lhe quebra a ôabcpa. Acham -se presentes as na es com c<s 
meninos, os quais se untaa com tio los a sangue do morto, e dizem como 
assim aquele joatou o imigo, assim eles quando homens matarão outros. Jeito 
isto, ajuntam se todoa, assim hOBBM como mulheres e crianças, e cercando o 
riorto alevantam um choro espantoso , que oura cocr, espaço; e isto fazem por 
memória e compaixfo des seus. que daquele modo foram mortos. Depuia tomam u 
morto, e çhacuscaxrno como porco, o o rep«u-teu, pera a qual rep&rtiçSo tên 
um velho mitc prâticc neste oficio, qua entre eles é a — ■ dignidade, o 
qual dá a cada um seu quinJiíu, ao qual cada um faz particular lesta de 
vinhos. 0 matador, no mesmo ponto que o rata, M lar:.;^ nm wt.h r*l*f cua II» 
têm a ponto na qual eatá por eaj/a^o de um mêm sem fazei alguma em 

penitência, comecid» sê farinha sem beber nem uo toojyir.r. 0 nen acahaio, 
tosquiam -no com grarxJes festas oe vinhos. A qual tosquia sa fag nas tu forma 
Têm no neio da casa jiih pedra y»-bre a qual c araenram, e ali, una bailando e 
curros cantando, outros bebendo, Vt*j f&suc ente oficio t. mito tento e 
va^ar, o qual acabado fcingam-no todo da prato, # levua-no pelas casas e 
tçrrviros, a r jada pasu:- lel*em, a por fim o sarja» com bem de dores ccti as 
quais sarjaduras fica pintado, t nrjdcí.:io J porque nunca se lhe tiram, por 
lançarem nma feridas certos póe que tiram pera azul, os quais com o fungue 
fresco ficam eternos. 



[211 Ooe agouros da mulheres 

£1.] <...> (p. 414) Em nascendo o menir.;, logo lhe fazr.i urrí, e 
frechas, e lhas de pe:x:uram no punhos da rada* em que dome com ali&jns 
iiolhas de diversas ervas» que são os contrários que bá-de matar. Juntamente 
em nascendo o menino, rotem-no em um pote, e t^-Tgeu^lb* com jns nns: «veits 
pera que seja cantor. 



[23] Du ctfettun* que guardam um seus bailof? e canto» 

LI.] ip 415} Nbud têm mudanças algumas bailar. Troo o seu et tá em 
continuo bater de pés no chio ao som de um cabaço cheio ce unas frui tas 
pequs^au c rjji djras, da qua ela9 fazem renais de certas cui falantes; e 
nunca bailam aom cantor; e com este canto e bater de ?h&o vão em fileiras 
homens e culheres, oue estas de ordinário são tiples, e os dextros nesta 
arte s&o entre eles wjí pregados , tanto que se têm em seu poder algutn 
contrarie, bom cantor e inventor de trocas, que er.tre eles sâo raros, ccao a 
insignes na arte lhe dio a vida e o tê» er, fx.it a conta só pela música, que e 
O único rwmédio OOS que alguns se livram de morrer no terreiro. Com os 
braços e cerpoa fazem i]j|dm meneios ou momos de várias maneiras, «n 
particular com u beca, olhos, rosto, o que é mais particular das mulheres, 
quando hsilan sós, cujo canto difere muito do dos homens, assim na tomdfl 
::c«í> na ictm. C : ^ • cantar é de ordinário de noite, porque com a quietaçáo 
dela diacm se ouve muitc longe, A-ém de aLfluma consonância que nas voses 3e 
enxerga, e ptfeia toda a força em a lançar, sáo mui importunos nestas músicas» 
porque encenam umas vezes pola manha, e levam usa e duas noites, 3 c 4, sem 
dorair quase nada, com cangar e bailar sra cessar, e pesto que os OUVÍ 
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auitaa veara, o que sobretudo me pasirxxi fui ver 5C lndaou rcw. r»i que noa 
trsaijin do S. Vicente, começarei! a remar ao sol posto* e, jjntanenta g 
cor.tpir e, ««■ interranperer* go reoo nw. Jua vozes, levaram a noite toda a 
puro grito sec enlouquecer até ás 9 horas do cj*ru dia, em que aportamos eti 
r.err*, que, se isto nfio fera, ainda agora m rece que cantaram: e a graça 
6 que ordinári mente repetes a nessa cantiga, levando scra^re a s^saa ^sJa, 
as quais eles coepftem de qualquer sucesso *n que ae achaii. 

[2.J Adair, qje 8 29 bea-avanturançia destas r acrt.fi cantores, pois a 
priaeira 6 S*ren matadores. 



[24 J Do cootuae i*m» tea ea chorar ob no r toe, e cfc? ucj enterram 

[.-.] 

[2.J <...> (/>. -ílfi) Ho 20 dia depois do enterrariam to, curtas as 
mulhertr-j vis cíiuíhr., oa quais tê» negroa coíbo corvos, e há muitas que depois 
qpi perdoei o priiaeirc a^irnio nunca mais casas, ffjardando continência, e ajai 
nunca na is entrara nan festas dos vinhos nem efi seus bailc3 e cantares. < 

C..] 
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xoi«td: nm n f>. wwkml n p. «isnun o w, nwwo irara»* toa .± >. * m 

IHTJi mc. trctout «cva SociEtaLs lê*. 8, H, !4%-tf*fi 

CT* KBJOM^ICte r-ifclitJói LfiicMrtt r* KJ» * 2Mrll> LEITE, *. 5, *>, ^ !1MS, é í^ftfttttt fxr ^ lií c» p 
Uflr. ;MKiHi m pcrtucuis foUícãdâS új rfedi ivi.'. 

psrfiisfc ioimew Pfnutee * : * ba&reft |5*j. coat Jmoi* » :*çc*fc n>L*iíj f ta* USffi. 

MMéhôi b £ ERÍis e t r arc d*». ^tsBvm* o RMKi Fitai 19 h£2 a tf te rt tcS I, 

IHLXtitt Jt:UMMi S»-H LOTE - IMtfi A ^ :*ss a frui', hi !* Intn, !%iUtutD fcuai! * Lnr§| 

Liotti Uwrii Vb^hs, V f N Cfe I, p, 5-3<, 



4- - <p. ii) Nào e rsenos o fervor que se enxerga eti as doutrinas, as 
quais se faseei todos os dociiruíos à tarde na nvsea Igreja, depois da c tacrc , 
que ac tem & cargc. ir pelas ruas com os mestres e estudantes» ajuntando 
quartos podão; e, assim oam i3so, ozmo com buas njaicas, que saqpre tá. 
descantes, órgãos, e ás vezes fraut-rj o oh&rameLas, M de ordinário grande 
concurso, e se enche a Igreja co*o para qualquer preg,*çèo. <•••> 

r 

< . ..> (p, 22) Karu r atalhar este mel £ 'Tias sâca ttli 
eartfttafttíAtrjUT] c desviar o golpe da divina justiça, se aplicara» iwitos 
ueios de orações, filssss, cofuntiõ&H • e outrnr. piar obras, a entre ao eais> 
mitas procis^oe* de notável concurso de gente, e grande núnero de 
penitentes, que ctrto 6 p«ara vn «a fac? lidar!* cnm qii« nesta terra os :jcucti3 
se disciplinai), não só per tàda a guarebua j*M dinnipl inas de ssffitfue, ciaa 
ainda sêeas aci a nossa Igreja, eo os dois dias da w$*wi.i i.ae para isso se 
Um abre, passscrido de ordinário o numero de cento e cinquenta, cento e 
sessenta pessoas; e destas, a raic;r parte toxia dusn disciplinas, a prineira 
coaun e a seftmda com 03 cantores, que à primoiru cantaras o Himrera, e 
todos assistem às práticas, que se lhes faxes As sextas -feir os . Mas tomando 
às nossas Procissões, foi et.trb T^ir. srií i te para ver, ousixi em cor.curso de 
íente coo 3U8U3 tochas e velais naa iiSaa, como em boa núnero de penitentes, 
que pMfiST iam de 60, a que fizeram os estudantes c confrades dl Cnnfraria de 
Moma Senhora, cu, como lá lhe chamam, das 11. ÍITI Virtfuna, Pairoeim desta 
cidzde. Coube aos nossos tfrand* parta de bido quanto se fê*, nfle mer.oa em 
penitentes e ajnras devoçôei^» qpm em as pregações e particulares outras 
axcesta^r^M, - q«i»f c i todos tsxcitavRD » principfl&lmer.te a que tirassem a 
causa do mal; qu* eram panados, de que se nfío colheu pouco frui; K 
1 . . siuicfiU', querendo a Cidadt< à iwiiacào do cabido, que sua Pro« kS8Í0 3S 
terminasse com o Santíssimo Sacramento des encerrado, escolheram para isso h 
noasa Igreja, hawndo (p. 13) (oono alguns disseram) qup quando 0 Senhor os 
nào ouvisse por seus pecados, os ouviria pelo lugar em que o buscava*, e 
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o&rer^inentoa dos que ali o tinta» e ítLard&vea. Vieran ^ara risse efeito 06 da 
Cinara propor pretensão a este Coletfio; féz-se podiras. crias 

diferiu-ae contxdo, o despacha da nosa* o sua petiçôo, ou porque assim o 
■6MCÍ« nocjsas culpas, ou por querer o Senhor sestrar-ma quanto devíamos 
estilar a protecção c &qparo. gue tau etrta cidade, «d ?<uas Padroeiras, aa 
11.000 Virgens, as a véspera de cujo dia * festa, qua a confrsrie lhas faz. 
foi servido começar a levantar o castigo, coco boa cópia de íffun, e aiiKla que 
esta nào ourou «ais qje dois ou três dias foi mui grande alivio >tkru tóri* a 
••erra. Aqu. era pura ver a santa comperénoAs de a quem se devia atribuir a 
rercê; pocél 00 maia dos votos tiveram por si os usniriLc, de nossa Kucnla, 
que levades de santa mwja, r.ão contentes de se acharam txi tôdas as 
Baia cjuiseram tasbês por 31 fazer sua Frocissao. Para isto se preparou uns 
oom sua^; vc.ur art idas e© lanternas de papel, peitas ex paus a sodo de 
tochas» outros con cruzes, e outras insígnias de penit^te^, e trrios 
riwsL-alçoa ; junto mis de 150, nesta forma, ceceçaran ^ ^ : oar dois as 
ladainhas ú porta da nossa Igreja, da oande de fora, o respondendo os mus. 
se totaz- y*\nx rjixv principais da Cidade com edificação n.i nrttvel de 
quantos of viam, nâo sabendo se s* espantasse mais da ojxIlu e cencêrto cem 
que ían, se da devoção que mostravam, e ca; espacial um que no couce da 
procissão Jev&vu os crucif ixo as irraes, aberto com um véu, e aoexpanhado 
de di r. rtchas, representava a neis devota e bem composta figura* que cos 
mitos ensaios se poderá pintar. Cooecw o acto com meninou, nas coso se 
continuou, e voltaram por adsnde saíram, podia-se ver o acompaj/:iai5ct Lj d:- 
tfnts qoe trazias após si, trocada já a música da cantochffu cm a dc órgào, 
qur n^iíuns auisicop bons cantavas movidos da devoção. ?ue t:*Jos fêz aouela 
v.stR, ooso lhe chanuvam. de anjos. Nestà forma cetntinuaram por muitos dias, 
inde unas ver.es a iwi lgreja> outras a ootraj < 

[»«*] 

6- C|>. 7£) Este [ "prv^c ' espécie efe pwitr dm sacteira] > de que 

felOj Sohai feito ou concertado de nevo, a nêle BDitOS índios dl Aldeia 
vizinhe [á Bahia] , coo um terno de charamelas f.n curpo, todos para no9 
passares, e cos seus arcos nas inàos. postos, eu uniam de tfiprra para nos 
a^oe? tr.inres :•::*! fizeram no r es tanto da caminho, suprindo à porfia com seus 
ombros era una rede a falta de una ravalejuiura, que a am de*. . iros, 
fraco e convalescente ainda de uma doente, tinha fugido. Perto jâ da Aldeia 
n> i ivu rnjtre asgasdsa mci 4 .?«^i>::r e bandeira, u^iv: M i mte noa aspsrasas oe 

nminoK e simocbus solteiros, a que chasas nrjçirs da eacola, por todos 
aprtaidcrcn nela até sertm casados. Êsttrí? co-jlumam, em os recebirjenros dc>ç 
Provinciais e Visitadores, ir diante oos dançai por baixo de arcos 
triunfais, cotertes de raix>3 frescos até r.p. unterem nu Igreja, a qual 
•j somos tào cheia de gesto eo«c cm o riais s il^ne dia de festk, e tal parecia 
í::,:!.:* ^om 4 \k.h rgLiuira da Te Deu» l is„ sem viu-; «íLl-hitsIs»! frestSSg StS. 

(p, E tornando sos ios desta Aldf . se muito me consolara*, 
u-oo as mostras grandes do arjor oos que nos recebiam, suite oais o fizeram 
ecs as que depois deram da cstixa do que se lhas ensina ao n^ssa fé, virtude 
e piadsde cristã, porque sendo isto eci conjunção da festa do &t>Írito Smto. 
ora^o da meesia Aldeia [ ?Q dtmingo apôs a páscoa dê JS14] , foi pêra ver c 
fervor que e* todos heuve, e nenhum ficar sem que sc confessasse, e 
cacimbassem 03 que a isso se admites; < . . > A festa se fèz ecti virias e 
».n ensaiadas danças de soços e ihhiíjio?;. om seus ditos em louvor do dia. 
duas pr ètfacões. uma «d portjgtíès. outra na línrfiaa brasil, vésperas e missa a 
dois coroa, também clivada, todo cjo« seu baixàc, sacabuxa 208 , frautay . 
cliai-ameias. que dentro na cidade náo sei se se fizera aelbor. 
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C2LAUDE D 1 ABBEV1J.I.K 
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HISIDRM M te NK: :WJM:iffi ¥* ÍUA K MfiftMO. ft-is, fttp» ft», KM 

éft-.ff U**«» utrratai. fegcnu niinrMr, l :* Kutei* rir Ji tiiiNt se» toVitte* > ^>5>- 

QIKftl) "<3á n^ftd* irtíWci-nfn' Frrcix? .eiie de Fifll US; lf ore* lo Ui» «5<rUg? r tbf *MAfl ir 

mi Mííq frm Arari*, ri pui artarf; jr^afc» awç tte poplt Paru. n* fcok m wm4 U 

tfc ^ttJtiiJ ir* ãpsi* 1 cr, trary liH, b> th* XKtariin ir £| ftwior a* l<* A ~ CccíflAtltar o> t>» £*, «tf 

• > J • ir*, tt i Ih? «Pri.iiiQf & fcf - MS ÇfèDtPd tf Fropu HlIj^ ;!* r.U" . it 4%** O»! !)* fl/at Hitt* 

xt 3f r-"»-- »3 • r-fteô. fhfrl mv pt]»ta *ith the a»sp'ft*L» tef-ecad, nÍ4Ml ifcU I I KÉtdU 

♦ic seryd §- 1 . i . < , tf M uufti / sxii cjws *. A f r :it:ri L'*^l: pertjç*>i ín* c ;itltfl K«td'ia «à tissíj Éi 

A^LS^o Avfw. te*'**. 13'4 vil, mil *i* p: ; I í. ^t 1 *.; 3 sf.j. íi nu U«^k i t^dbniè» c» «tiêdl 
StardB Ptaia ? pnAck SfHnn * ítriL. * Inútil n-d i ^j;k- tíe ê te 3e-gic «íiLr. rfpr»ai-dí « 




TKTTO FHAHCÊS 



W3GTRE EMBAR queaent, ^ 
tourmentes qoo naus 
iusques en 
Arigleterre. CHAPITHE II, 



C^PÍTIIO II 

embârque e das tonrmt^n 
c>ir* «*nff-^n» até a 



Cl.] (/. 22r) i rãrteaeat tffty 
Peres Cspucins ct autr&s, oe 
Cancã pour aller à Mars&ian. ] 



\p. 350 A 19 d* roarço de 1612» 



Jt'7 -ttâtOE Vtf««iiE - HM. 



JE Lundy dix-neuí iesiie [ de Ksr& 
six oene douza . que 1'EáiÍE* 
calabre la fest* du bien-heureux S. 
lodephj Espoo* de is Sacrétr Kore de 
nootxe Seigneur IESVS-CKRIST, noas 
£ Lanes volle soube la côduite de 
Diftftli de La Vierge Sacrê*, Ã de 
noatre Sertphique P. S. FRANJO IS, S 
partismea da la rsde de Cancã le á 
sã haures & demie du nàlm, apros 
quelques cmncnades t irées. Las 
troiç^ttes sccjiants pour saluar 
Icbourg. & d ire á Dieu i tous nous 
Am is qui estoiêt Eur le to rd de h 
Her pcqr vgir partir la f lofcte de 
nos ticis vaissesux. <%••> (/, 22v) 
[ Prlcr&s dez FF. Càpuains et de 
l&ur miit&Ê cãoencmmt de leur 
navjjgaticn. "] Cuod«:í cearia ainsi â 
voffuer on Heur aues vne ioyt? ít 
ellegressr nom parei! le de toute la 
Ccanpagnie, ohacfli ae problema à 
deux gefiOUA iiiuiAiuaiiL 1 asaistâre 
du sainct E^prit.. «I?- l.-i glcricui:*? 
VIERSE MAR1E p & de nestre bon Pere 
sainct FBAK3DIS, chantant 1* 
Benedicta» dcmiiai:; Deus Israel, 
auec les StlffMtfBl A Orair^ns 
deuute? qui sont cont/snuès efi 
1 Itinerariua du Breu i ai r* Rewtin. 

L. • • • 3 



Senfjor Jesus Custo, sob a proteção 
de Deus, da Virtfwi ?* da nosso 
saráf UM Sàri Francisco, partiras do 
porto de Cancã la às sei a e nela da 
mwitiií, uicx3 HM salva de tires e 
*l±?iuis toques de trombeta cano 
adeus aos nossos t.rès navios. . . .> 
S IqIcÍMMSO 8S a navegais oc« 
gr*:. Je- i: g»?rtti aleffia, invecaraa 
tortos, da joelhos, a proteção do 
Espírito Santo, da gloriosa Yirfím 
M*ri» ts do nosso boc pai SBo 
r ano isco» cantando o Benedictus 
dunuar* JVua Israel , cou 03 preces 
e orações devotadas do Itinerarius 
do Breviário Fcoano 207 



DE MOSTRE ARHIVKK ã 
l*Isldtte saincte Arme, de 

l*AuÍ3 qui cti fi^st dBné mm 

huíicuvi dc Karartrâ: de la 
trandi ctiõ de 1 1 Jslettc 
—dito mt 0Bm la Croix y 
fu^t plãtcu. tllAP. IX 

[•••] 

C5.j Cf S$t) [ Preparation 

de ta Ooix dis J7*7«ee»»'l 

Fef^ia;j- gu»: 1 'on faí?oit cette 
rftboís , nous estioria deceurez au 
port dft 1'" .et te aneo nostr^ 
sqpiIptB», w nmi-s attendions La 
resolutiem des Indiana; & faisions 
faire vne grande Croix (ccwae il 
est dit fiy rtocflili) l^juelle estant 
\.\\ri}..\j:\Ar* . i-hacun de ncus ttlt pied 
à i •> Dinanche 29. de IilUlet 
Ipces auolr f-i-- ;> a u beniste, 
l'cn chanta le Veni Crcator. sur La 
place oú le Croix molt está 
construite; & de ee pas r.c*js alânes 
en procession iusques au lieu 



CAPITULO IX De nas*n 
chef^da à Ilha Pequena ou 
Santa Ana; do aviso dado 
aos índios do KaranhSu; da 
bênção da ilha c dc ct»j 
nela plantou a cruz. 



(p. «5/; Siqcento se realizava*. 

essaa ntfociacCea. f ioMOS coe a 
fKguipagen no põrto da Ilha Pequena 
à eopara da res:?luç8o dos índios, 
renninada a grande cruz qje 
naridiranoc fazer, s&ltaiios â t^rra 
no donirigo > 2*9 de julho. Depois da 
bcr.çào cantorj-se o Veni 
creetor 200 na praça en (p 53) 
Que a cruz fôra construída p foesos 
em procissão atr o local Qli Jt i cv i i 
»cr plantada, :inria ijainíncia ou 
colina > distante do perto cérca da 
nil psztftt Sb proi iarâo cnntâjnos 
as ladair; :^ de Nossa Senhora. 0 
ar. de Reilly a todoo os 
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Qj^ucl elle áejoit estrr palntée. 
qm eatoit voa petite bate ou 
collina distante enuiron de nilie 
pas dudit port, durant lsquelle 
processíon nous chantians les 
Lit»ics do la Viargc. Lr Sieur de 
Rnilly & tous lea Principaux de 
nostre equipage por.cient la 
suarfite Crobc sur laurs espaules, 
auec vne tres -grande reuerenoe & 
/•.•uníiun, lt-r fWOÍ beigMl i~ 
ltirMs. acoor^gnées d ' vn* ioye & 
suLeflresae nccpareille. Si tost </. 

que noas f jstos arriuez, on 
consença Lo Te Deim lmiri/iiiis, â la 
fin duque 1, la Crouc fut benipt* 
solSnellcnent, ayant prealablcnpsnt 
fait vne petite exhortatior 
[ "Bcn&diction de la Cri^zx 
L 'I&lette saincte Ame pourquoy 
nõsj&o per 1& Simjt dm 
Rasilly. ] L ' IslrtU? frt 

par^i^lestót beniste & nõmée p*r le 
Giejr do Rasiliy L 'Xslette saincte 
ANNE, à cause que ncus y esti 
arriuez Le iour d© sa feste & 
eolènitê; & ir.contment la Cruix y 
fut piantée, pédant que 1- Laeur d* 
la Raiiardt^re faisoit tirer de noa 
vfcissaaux, force canonarfes en s^gne 
d 'allctfresse. & que naus ttJtres 
chèUcns 1'Hymne detiot. VeadUa 
regi s prodeunt, c est á d ire lea 
Estcndarg & enseignes de nostre Hoy 
IBSVS-CHRJS7 scr.t nainttnant iú&ss 
5jj iour & cõoMocrerit à paroistrs. 
[ 'La Ctoix plantée xL adorém en 
l'Islette saincte Aim"] Bn fin 
estant aaleuèe, elie fllt adoráe ds 
tous les Cflthol ique3, auec autãt da 
deuoriõ 6 tédresse de coeur, que 
ncufi de ioyo & de 

coritfcnteier.t d ^stre arriiiaz, & da 
voir las enseignes de IESVS-CHRI3T 
si ílcrimisaoecit arborées dano 
cette terre infidelle, q.n iusqoes 
alors n'ayâ^ prodait que des rwcaO 
6 espiii« d© maledictacn, deuoit de 
lá 

lae dooix fruiets óo la tfrace, per 
les merite de la Paasion de i r 
> mrstre SoiiD.^ur qui vit Sr 
r«rfne auec 1 e Pare Br lo Suinct 
E^prit on l'eternlté dos lloolos. 



principais dy u:saa equipa^ex 
^arraiava» a cruz aos Ottbros cci. 
4jruj.de respeito e devoção, con cs 
cl hm chi;; r dc l^grinas e tomados 
cif: alegria ses igual. Logo depois 
de ohegarnos, LaielOKMI o To-deum 
lilldMHaP D0 i deptiis do que foi a 
cruz berj^ida coo t&la jo ler: idade a 
sn seguidn a lh» pr^uriui fjiortncàn 
Benzeros twnfcf.n ^ I lh% Pequena a 

: i- • : ••• . tfr "S:-.. .v . I i . 1*4: dc 

6arvt*foa p«^r aí t um chegodo no 

cia dO festa dfiíw par. ta. A seguir 
obant«i-se a l-iu;:, crquanto o sr. 
do m ; \Mvi n : jr>rc mandava dar salvas 
u-js nnv oes e» atrionfftraçSc de 
alegria e que hoj v-int^Ynisna o riinc 
Vwjcilla Ri%:ja i>rodGunt. Assio as 
vslaiidarLtíB e nr: insídias de nosso 
Sei Jesus Cristo se uctavuic agora 
desfraldado» ao verto Pinalncr ito , 
erguida a cmSi foi <*la adorada por 
todos oe eaAdliOMj com tanta 
der/cçúo e ttmn u «jjujitc cru 
ho«ct alegria, par tèrmoe chegado e 
visto t&u gluriu«ujerite arvoradas 
as insígnias de Jesus Crlst. nvj -n 

torra mfieJ quft até eiitSu s£ Linlia 
produzido caixioa e espinhus de 
rialdiçSo. nas iria durawtt o 
produsir os aooer. frutos da gra^a 
peles inéritoet da paixão dp Kosíío 
Senhx>r que viva e o Pai e 

o Sa/ t Bapintn hm ^"emidario doe 
eéculcs . 
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DE HOGTflE ENTKKE en I 'Islo 
do Mnragmn, de la 

dirpottit.iiy» du Fort. CHAP. 
X. 

[8.} [TfcSHS 
Capucins furent repeu* a tf a ria?) 3. "j 
KV sortir de nostre CarioL. ay::.tans 
pied à terae, 1*5 Sieur de RseiUy 
pr os terna à genoux auec tous ies 
François» & apres r.ous estre Slloai 
ír eubrassez, íe onnsençay à 
entonr.er ie Te Duiin landaous. 
aliene en prooesslon auec cette 

bei le OOSM01Í6 François© qui 
itarchoit cai ordre, suiuie d vne 
grande troupe d 'Indicns { Maragnnn 
nouucãu fayauxie ixyctspé pretiieresent 
par las Copuows François, au nom 

d* lima Ghrúrt. ] Chaom serso&t 

des laraes en abondanee, qui 
déoouloient le loog de nostre faoe, 
pour la ioye & ai legresse que r;ooe 
vcir les preaiers iojissans de ce 
bcn-heur. que d 4 entrar e:i 
asseurance en cette terre 
ír.fidelle, d autar.t qje nous 
prenions possessicn de ce nuuueu.j 
Royauae, noti du Rey d^s Foys le 

.s.ij^xrtrur du tonde nostte Senaeur 

IBSVS CHRIST. Ce r.e fut sans louer 
oe tfrsnd D Leu, if 63r> chantans à 
haute Yoix, dcs Cantigues de 
louangea pamy cot Peupies, qui 
.<-->i'Jca »lor5 ayant BBiéi rabsllee 
ô sa Diuine Hajesté. allouient 
proceeaicnr.ellenent iubilans en 

.«'Mra Meorsi is la veue agreebla 

des díuins rayans de La dootrini 
Eoangelique, q-je lo Sauueur du 
ronde vray Sclexl de Iirstice, leur 
offroit ci beni^n^oent, 

Í8.] [ "L& bon traittatat que 
f&it le Sá**;?' *tu Muito ir em 
í ^apucins "] IE Te Ltaian laiidunix, & 
çuelqueâ outras rítruoteri oraisons 
acheuées. noua nous retiriirv- ^oui 
quatre auec lea Sieors Rasilly & 
cie Pezieu, ehez le ^ieur du Manoir, 
leque 1 sur le eoiffj nooa feit vn 
festin au^si in^^i fique que l'an 
BOflUZOit faire «ri Franca # oô il y 
auoit abondance de tontos s«-irt/ss de 
gibier & autree viande» ac cannodéeg 
^. 1«l f ;cr4 des François: < > 

[ ...J 



CAPITÃO X Da nossa entrfrte 
na ilha do Haranino e da 

localização do forl-» 

(p. 55) Ad deacejroa da canoa e 
pornxs o pé na Uirra, ajoelhou 3«s o 
sr. de Rasilly e ajoelhar asse 09 
outros f r»ni?cE>es; e depois de hds 
té mos satídedo e abraçado» cotieoai 
t entoar o Te dmm Lmxiaoos. 
caainhando proceasionalnente coei 
ift bela coiç«nhia francesa que 
nerohevi cn formação seguida por 
grande nultirião de írriioj, 
derrauBvan todoft (/» áfi 1 ) lãgrinaa 
de alegria pelo fato de scrjxr. 
priaeirae a ^oaar dessa felicidade 
d© entrar ooai confiança na terra 
dos iflflélSj e ^ t.cnar posse déaae 
novu rrir.o, em r.rcie do Rei dos 
Reis> do RjdentOt do agndo. Nosso 
Senhor Jeeue Cristo. E louvajocs a 
innden de Deu* entoando er altas 
vozes câiitic^M de louvores entre 
és**er r^vi*^, ut« oQfctc rebelais à 
Haje8tade DivLna e que caninhavan 
«n pro-jiu3ÔD, cheios de jiSbilo pela 
vir.ta agradável do*j divinos raios 
da doutrina evangélica que l»c« 
tanta boruJiuio Um oferecia o 
3&_vadcr do ando, sol verdadeiro 
de justiça. 



Findtic? o Te xaju laudaaus e 

ul£i:n*9 outras oreçSes devotes, 
n* 9 ;raruO-nos os quatro, juntanente 
coj> oe sr. de Rasilly e de Pézieux, 
para a ca?a úo sr. rfj Hanoiv onde 
noa foi oferecido um banquete tão 
sngr.lfico quanto poderia drjr eai 
França e no qual havia grande 
abundância de tôda espécie de oaça 
oarr.*. preparado a: gosto 

frwicés; <...> 

[...] 
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GQHHE LA CPOJX fut pJ«nlA» 
á tten^uui» j?£ la terre 

taniote. chap xiii. 

[...] 

<...) (/". SSV) í Les 

à p Ian ter la Croix á Houa 
autres quatrt Religieux cx>uLnt 
rauratua de ddb surpli? hl mu -a noo3 
sluiuions ia Croix par oivir»: <. . . > 
[4.] CEPENDANT rious 

de la Vierge NARIE, airibi que notis 
auoiriL fait piantant la Croix cri 
1 Islette sair..--:* ANNE. Eatana 
airiuez au fort, au Lin designé 
pocr planter la Croix (laqueile 
estoit (/ fcrt grar,d^ 4 

CfiUtfl prep*réa BUT la place) l vn 
da nous entorna le Te Deu» 
LaidaWj que loft continua auec 

BMilqBM orai acne. < . . . > 

l ...J 

[7.] <...> 83r) 
i"Bmed2ntinn ttt adontion d& 2a 
Croix er J':s:* de MAra&isn . "] 
ÍXirant cftte nnnratien, nous 
chantions r.Hyme Vexilia Régis 
prodeunt, que noas repecáres 
slu3ieurs foi» iusquea ou vesat, 0 
Crux aue apes viiiiai El apres que 
les François eurent acheué, toua 
les Ir.:: i»- -.y l * adorar "it aussi ies 
vns apres lea autres, auec vne 
retierer.ee 4 rodestie ncT4^r^ . 1*> 

[..] 

LIH,] (f. «fr) f'7/3úfjans er? 
plantam j.i Cmix'"} EWDáR que les 
Ind n'j e::lcu: " : '.nt Sr plantoient si 
r.oi^g-i.-.M.a.t l« Crcix, noas 
MtiCOS tous prosternez à genouils, 
'ibnntans 0 crux mie spes vnica, in 
taic trioapbi gloria, & dc qui fuit, 
mito 1 oraisori à la tin que 
1 Eg I i se chsnte au iour de 
l'Bxa^aticn de la aaincte Croix: 



CAPITULO XIII Dm ciixj iíc 
plantou a cruz no Maranhão 
e foi a terra benzida 

<...> (p. 72) Nós outros* 
religiosos, acoinpan Karos a oruz m 
ordesa, revestidos de sobreçelizes 
trancas. <....> 



Enquanto isso, eantávairos as 
ludoinhaa da Virgett Maria cano 
haviaxNXi feito ao çharitarac6 a crv_ 
na Ilha Pequena ou de Sorte Am 
Chegando ao 7 r**, lugar esoolhido 
pcira plantar a crjz (que era BUitO 
gtande e ai já achava preparada) 
entoou um de n6» o Té Deis I^udaus 
a que oe sc^lras: outras orações. 
< . . .> 



<....> Durar.ta a adora^fto da 
cruz. cecitejoos o hlM Vexilla Régis 
Prodeunt, repetindo- o váriBS vézes 
até o versículo 0 Cnuc ave spes 
unicu. E ao terminarem os franceses 
a adocaciòj cdoraraai-na tambén os 
Indica com grande huni Idade e 



(/, 7!3> a>quarjto 06 índios 
levantava» e chantavan 

Corakjosaajerita a crjz» nÓ5. , 
ajoelhados, cantávamos 0 Crux, ave 
apes única ^ in haxr triuxi>hi ghiriu 
e o que se cegus, ccn a ora^io 
f-r,u*. cmtoÊ/&L I^rí^je n:, dia 

da exaltaçflii i|n « rus. <...^ 

[...] 
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[do f. tíSv (Mv) as edição antiga (nào COmtm da edição d« 1$75í\ 




LA VISITE QVE NC7VS f ma*?. 
£UX villqtfes de 1 'lsl<? cie 

Hamgnnn. QÍAP. XV, 

C 1 

[17 ] if. $6r) r Trawer 

'fàuissmmrf dcs indiens cn ia 



VAx>i Creatcr com outras oraçO»» 
devotai, cotizamos v*m criança 
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ccf7t< ; latlon de:* % oj!1cs r*re»v>j4?s 
dk; Daptesme. ' J Kt. appev uuuir 
chxnté le fali Creator auec 
d'suitrea Ura^ns deunteg» nous 
h -i; * :.4MM Ml «lfan . «J .íí ejtoit 

vim Hltoj laquei Le fut nconte 
Harie, der L t0U8 *'v: Ir *iens íurent 
si ioyeux & contenta, & deneurrot 
telleoent MUI mi <*!■ r .ti A «jci pour 
les berilos oerasnn : m de 06 
bajptesae, qu'ils disoient tons 
d'vne c.rxmMm VDÍX« que O°*stoit 
vni baila ohraa. d'e3tM fait 
entant de Dicu; <♦ . .> 

C 

[19. J fJ. visite. 4 

luniparan. ] TAHT que les cnfsns 
- t-o du Principal, qui est le 
prei> imt òo toct la if. pays. 
•jruyaxis q 4 if» nous ne manqueriSs 
puiut, *lo vindrer.t teug eu dauw 
de r.cniF, *ícco«í\j^ne2 de quel^ues 
autras 2 nd iene. [ Th— nf ler 
íf»'/'x/..-- cfots PrLiripal du Ivnipereh 
vont eu Jeuant du sieur d» fasilJy, 
et de* Peres Cepunins pour Jes 
reomioir.* 0 ] A la reocentre, II» 
^onnPCTcewnt aussi tost à ncjs 
eii>rasst>r & faire mi lie careases, 
a esiouyisana ext rasam?) t de BOStrs 
venué; & naus corsdu.rent auec vne 
*1 lurasse & vn contenteaent 
norup&reil dux.y le village, oú nous 
entrá&es tons de conragnie. Le 
brapettt marcha it dcuant & sonnoit 
v cefft^ ; 1 auoit de ccustime â 

1 entrée de ohsoun village: <•••> 



CttME LES UfDIENS bastirent 
vxie Chqppclle nt plaiiLerent 
la Croix à iuniparan, 
principal vilage de 1'Isle 
de Marotfnan, CHAP. XVIII. 



[14.] <f. M7M [*tb«*> Zn 
Qroílf filé búsiiste aL plsntee 4 
I<jf)2pac*n la veille de S. 
François. "J SI bien que la 
lenrfemair. matin troiaiesne iour 
doctobre, velllr d? la foste d<? 
nestre Seraphique fere, Sainct 
FRANÇOIS, lapy Ojassou Prir^cipal de 
1 Isle, rauestu de f» cuaque êc 
eaxant assenbl^ au nilieu de la 



r t i Ihm *nc9iA $ o* nem fav*» 

clkir^Ds Maria, Ficaíp. Storani os 
índios tho Mtis-feitoft * tilo chrira 
de tfúfT! i r ,k,*o diantp Cas hr-Un 
cerx^óriijs do r.-i- , que nos 
afir.Tharam todOS iJiv* taisa 
tomar-se filho de teiis; <•»•> 



7K filhos co zrircxpal * que é a 
- 'umiro de tndo r> paí«, certos de 
qnr ceixariaYOfi^ da vir, vieram 
ao nowo nvmtro can» alguns indio^ 
S t apenas nos virar*, careçArArr. a 
<aL*tfçar-noa e fazer -nes oral 
agrado» , al&gr jr*1cr-ie extrrfmvT»?ntp 
d ir. chegada} ass-i*n no^ 
co idu/ 1 r di- »*U* rw.- : ande 

^ a frar-lc, locando cano Cw&tkjrava 
*ar£-l:> A t-iir^Jj de cada aldeia; 
<...> 



CWfllJLO XVIII te emp 
ccmtT\iir*m os índios ur^s 
Capela cm Juiiparà, 
prínripk^l Mlritxa da Ilhtí do 
rWdnhwVi, f +i plantarairi 
iima cruz. 

[...] 

<p~ 9?) A&siin» na aariha 
áeguintfef, 3 de t^infm [rfc lólZ], 
v^spe v a da ^esta de nosso pai 
seráfico S*o Fra-irisro, J<*pi-«;u t 
-r . cipa] da [*hS| vestiu seu 

râs*co e reuni. 4 nn rpntna da praça 
tocos o» principais e anciftes, e 
também o povo toda de J Lni par Ji e 
das- aldeias vizinhas coe , ao 
da noticia, para aí w encaíDin^arô. 
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piace aucc les Principanx 6 Anoiens 
* tout le peuple de Iuniparan. szu:s 

circcnuoisics. qu: ayant «ntandu 
cette nouuelle estoient ver.us 
expres> le Sieur de Raaiily y 

preoent auec Flusieura 
tranço is qui estoient pour lors à 
Iuniparan; la R. Fere Arsène & noy 

ngs n.rpllfl Mari» -tf, 
; rtans nos bastor.s 4 Croix (/, 
ÍTr) A la raain, apres acoir vhanté 
le Veni Creator, Aue Mari8 «Lella. 
I tuelques autres Craison3 deootas, 
ayant acssi fait L >aua ber.ir.r*. 



t\z*j3 coonericeáres è faire 
benediction d<? la CtoiXj ain:u 



iimv fait 



fort da 



la 
que 
£. 



par 



B-jarêe 
plantée à 
benedicticn 



nona 
Lcuys. 

[15.] [ "ia Cro 
Ima Sxfuwg 
Iuf>ipnra:i. ') LA 
Bcljruúc. noua ccctaonceãftes à 
1 adnrrr los vns apres les nutre.*?, 
chantuns touGÍours cepetxlant 
lHyrnc Vexilla ratfis prodetmt. 

< . • . > ( /. ii£r) St cepOTdãt que ces 
[ndiffa ia plantoient eux nesnas k 
riojs estions teus à geneux 
char.Luffiâ, 0 crux auo spes vrjica. 
nOH8 ri~] iojissans infir.iment de 
t r ui saincte action. 

[..} 



Achava-se pr*-** tu :j rlR Raaiily 
tem camu inúMNPM "franceso*. qjp se 
ercoitravjai c<n J um par*, y 
Rkrvvr i^rln P*dr& Arsínio e eu, 
relves tidos òo ~ir*r,^*B soòrepeii zwm 
br^ircaSf enipunha^or. r>r>vx*% DordEfes 
cot crucifixos e, depois rir» 
carta rins» O Vmi Cr ^ Li ir, Avr* Maris 
Stella e Oitr#v. ;tdi ( JVb devi*?.**, «? 
de bc»2e j água , começavos a 

bennar ^ Cruz, tal qual fi?é*-aTos 

-D Fort» d* Sto Luis. 



Benzida a cruz, pume-ro r»os a 
adora- 1.-*, u-^s apõe outrem, cantando 
senqre o nino kijr, 
prrirJeunt. <-.,-• Enquanto oa índios 
9 ergui An, nôs, ajoelhado», 
cantávamos o u t>ux, ^ 

única, f»lizes ínfinlt tpanta ante 



DE CK «I SE PASSA m 
rioKtre viaite à (^írnaJJi^io, 
lU**iry ct IV^ohj. aiAP. 
XIX. 

[•..] 

[2.] </. iiív) [ >is3Af*i^e 
c^ef Itxfiens tje Iuniparan pour 
mitAndre la doe trine ChrestivrM*. *} 
DVRANT nestre abscnc«. tou6 ler (/". 
iifir) soirs & jpatins, las Indiens 
dft Iuniparan , s^ssembloyent au sou 
d'vne -apece de tabourin. ap^ellé 
an i.eur largue Coaram, gue Ladiet 
S r Tjaartian euolt Lnuentí pour a a ail 
•aruir â faute de clocha. 

T3.J [ "Industrie pour pios 
tacilcment er^ralndre Is doctrv e 
Chr&stzenne zn 2a neooire Jc * 
Indiens. ] ESTAR S touy asaaable; 
il les nenoit de coapagt ie; aroit au 
pied de la Croix» oj les faisoiit 
«ettre tous à genuuji auec UqTj Las 



CRPÍTLLII XIX Do qur » 
n asffi i ta» ixhu visita «i 
Canv^ipiò, Itapan w 1 igijuú 

íp. W) Durante a hossa 
^j=«ercia| pei* m«nhã e pela Uirdc-, 
•"eurriirAfiv cjs índios Ov JuniparSH 
*J som tíe urr^ «pécie de t«.ibu» 
èlô& cNunatío uarcv^ - A ° t 
inntn^Tcr.to inv«rtjdg por SebMti&j 
parâ í»-b^tituir o b.ii;. 



As5ir> na»^r>ictos, aie oa conduzi d 
ao pé da cru» exide» aioeHiaiKÍ->- 4* 
txxío% t punna* d« maT.r, t.t.j.Mn a 
c-njj « cu viam <* uc^ao donErucali 
dita per ^r^astiâto linry;^ e 

•^petida mt\ cèro, paldv^.i prsr 
P*Javra. E par^ que jtiaiíi fáciirTtme 



aains i o inata 1 les ycux FiUOtoM 
BUZ la Croix, I 1 cuaomtpoit 
1'craison Drjauj.. nie i i- 

lanffua. quii leur faisoit d ire aot 
i w>t 9prft5 luy. Bt pour leur fairc 
retenir pIjs aiHemrX, il trcjjc 
inuentior, de leur í'^j: • ríire er. 

obmtarrtj anec lAue Km-ia, ic 

Credo, les Caananderents de Dil-u, 
de l % Ertlise. R Lei s*=ç>t S*c:reo*j]5ç. 

Ii ftaot que ie confesse que 
c estoit vn chant ai dou* & si 
pitcyable, iu*il estoit kpoMible 
de 1 a cr. tendre eens ©ri ressentir ie 
ne ■c*y uoy d esriotion. 

[...] 



• ^ rvti^MM ne memcrí a, inventou 
BeL*»i~.Yi r ç>jediente tíe Yaz*-los 
cantar, JuntA**nte cqt a Ave rUri*, 
o Credo, os PlwdAflantHB de Deu* f 
Jj Igroja e os Bete -"Uc-aientos. 
Con-fecso rf ir is se cante ora tiro 
suave e nelarrrtlíco qu» se torvava 
di ' ili 1 ouvi -Io eem euperim^nta*'- 

LMTid &a\T anhà ZOfíCt ?ío 3U - A . 

C.3 



CUHHE Lfif» F5T13*i>jn: d* 1* 
F rance furent plantex ctj 
l'lsle de MnntAnm . CHAP. 

£...] 

sjiuant ia resn cri gui fut lá 
prinoe d 'vn oexonur. CdiaentemSt, le 
ler*i«nam ( ioor de la. 

Tous-Seincus,} toute la Coepagnie 
Françoise qji estoit dittprraée par 
les villages, fut assewibl«e, & 
«tons Teus «i ame. brsuws, & auu 
meilleur equipe quil lej. jj 
possible, s En allerent auec les 
taoboure fr troapettes, Suíjís d© 
tcxis les Indíens, lusaues acx legis 
dee Sleurs Lieutenans Senera-jx p- . ir 

Sa Itajestéi querlt 1* suajit 

ZetendarL de France, que les six 
«meriticnnes Prinoipaux áa Vayv 
porterent, auec 1'crdre qui s'*n 
BUlt. 

Í4.J [*: ozx/re <*. 

oaqpqgfoí* François* mL ehs BMfiem 

le plâBtmr é ff&rsgnan "] LES 
Taabcurs lir tr xpett.es Gomantcs 
rarehoiant devjant k w#c la 
Coiapaghie Françoise en benne 
conche^ & fort b'ji nnJre puis 
ie« uiM Principcux Irdiens auoditq 
suiuoient. Reuestua de leurs 
saques blcues marqueéed de Croix 
bUchee deuaoit & derriere, portane 

.1- innriit "iCeirfert de Ptenoe rr>- 
bnr«j wwttlee Lm Sienra da (/ 

W!r) Basilly h Cft la Rauardier* 

^ -oteneni Oeneraux . mroholent 



CPPÍTUfl XXVíI Coro se 

rvL' tsiUVi o& estandartm d« 
Frdiiça. 

< . . . ■ I i2?l De aepreo com a 
decisão totwwíji unani<ier.r^ , - <t IA 
-^uxnte, ca de Todo» os S^t» 5 
rfliiniu-sp a Corpanhia r"«ncr» que 
se achava disp^r-^ pelas aitíei«. 

seguida, ar irados e com gartx3 nos 
sé?l,*» mal* b»3c» »jn í f orrm% f 

ctiererr m ••^ cj =) j w >.. job 

cornetas e tambores e apguido* 
pelos irdiuT», at# A residência dos 
ser-. tr> J^eo-te^enteô-f^opralS tíi> 
Sua Ma^estaUo 9 a fim d» buscar o 
rmtandarte d» Fr*jr # .t, qi>p foi 
carregado pelo* mpàs principais, na 

ccrnwtae iam à fre t*< seguidos pela 
companfvidi francesa Dm fardacía ^ m 
tx>a orcJem ; vinham depois os seis 

principais indlu*, • I . i roro r>& 
Mui» tdsacos azuis com cruzes 
branc** íkj írinr^ e ras costa", e 
carreq-í ju aot. « rr.hrr»^ estandarte. 

srs. de Rullly e de la 
Ravardi£re f 1 rro- ter.fr» t ir»-Qer»e^ais , 
viirw¥n atrás «hqur-«ndo as 

L*»tr LnckM co estarsA^ttf- v os 
ac^TiTfciriKw.vrt todos os fidalgo* 
franceses. <le noi?a eauipaçefn, Jn« 
grande ifiiltitíSo de índias dtt/r uJqs 
de todas a* «ld«ias circunvi.* i l^v 
?r^ri#va o corteje. 
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spres. tenans ohaoun d 'vrin ma ir., 
l«5rs bcuts & extreuifcez dTceluy, I 
estar. An-oaopegpez de tous iea 
rtTLiLií-Locncs Fràçois de nactro 
Equipp«^f II y auoit en apres VIM 
grande Miltuudt dlndiens qui 
eiitcicnt »r.courU3 de teus les 
v i 1 \ngt\i uirccouaisins; < . . . > 

(12.] (/. 160b-) r Jfeírwtfarts 
d* Fmnce plante* à Maragnan par 

M Indiès nesece au&c solem: tez. j 
A rii*stor.t lis plantererit Eux 
uesmes oet Estfmdaxt . & lss Arnês 
de la France: ce pendant cri sonr.oii 

*s t rompe tt es. 1'cn batsoit toa 
tajibeurs, & si l'on tiroit force 
canenadea & Dousquetaces, eri signe 
de IOVE, Sr d Âllegresse, auec vn 
grandisaij» ccfitentemertt (/. J&V) 
des François, & de tous les 



Amít. di rórido, -findaram êie* 
próprios o e*t«nd#rt» e as ar oras de 
tça, enquanto %o*v.aír as co-retas 
tairtores e te di%4Hir dv<^ tiro^ 
de eantt&o tr uv itc«x*e tre eor, &ine] 
de alegria, entr» d entusiasmo cos 
^r^r^eses e todos o* *ntfiOS# 
C-..J 



LES LOIX FTWDWfaíUilea 
establies en 1 4 Isl* du 

Hwbma. aiAi-*. xxvrii. 



Capitulu XXVII T . 
findanentai*» dL«cM»t ,*Lr . j** 
Hl* Jl> nWanlÔo. 



DE PAR LE HDY 

[...] 

t3.J (/•. W9V) Kr. Mous Dwiiel 

De la Tausch, Qicualier, Seijjieur 
de la Rauardifírr*^ Fruíiçoia de 
flasilly aufli Chwualier Sei^ieur 
dudit Lieu, kí úct% *jw?lles, 
faisant pour hmit */. Pbi.»ejunl 
Messire Nicolas de Harlay, 
Chwialiecr, Seigneur de Saucy, Baron 
d* Hol le, jrC de Grois-boia, 
Ccriwiller riu Roy w ses Ccnseílfl 
d 'Ec*taL. wt Priiré, Lieutenants 
Gwrrrmui puux Sa Naje^té aux Indes 
tAxMdcsitalfs?. 

[. . .] 

« !k\». trsosí: ^jlconque jera tre 
en Larcin. ser a pour la pre-niere 
f uÍ25 fguettá au pied de la poteooe 
à sen de troepe, & s-jrue vn w 
entier desclaue aux heur&g 
publiques: pordant penáant ce 
tenps, toutes óignitmz, salair^s * 
proufits: & pour la «conde fois, 



[...] 

J2ó) En ror dr Aja 
Majp^trtLfe, nò& 9 Daniel de la 
lcuche, Cavttitefiru iír Ia 

Kavardierw, rrancxsco de Rasilly 9 
tapiJÚm cavaleiro, wiIex do dito 
lugar e de Punel pr u au .uW rín 

alto e poderosu ttutiur Kic olai 
f f»rlay f cavaleiro, ^-tiívir dL* B^MM_y, 

UarJto de rtillt* tf iV Ik.ivm-, 
car>sell*-xru dv t^U*do e do Concelho 
Provado do F^è-i, lix.tT-íi^ToiiLri-gcne- 
rai5 de Suei flrsyi^t^jtit* ii.r-. 1 1 *1 1 . v-, 
UUidÉiila_L^ 9 < . . . 

ip. 12B) [12* if>i] DrdenamDS 
que quem quer m encontre furtando 
W)d t -Ja primeira ve? , âÇOltêda 
ao pe da fõrca, ao seyn d^ 
corneta 3 *"', eirv«i durante UFfc ano 
nas obras pública», com perda, 
n^»5€ espaço rlp ^fn, dr todas as 
dígnid^rii»s , salários e oroveito&; 
da segunda vea seja o mfr^to- 

Em w tratando tíe cn«cu 
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pendu ft t-L-Lrongláj & estant rtrrné^t-c::, seja ; A no primira 

1 ' o-Jiestique il :.^ri -endu roubo mf.-<c«do. 
* -: Lr?nglé cies le premer la£Crif|< C...J 

(...] 



jjfl PRDdPAVX rtiLUM de 

Cira. CHAP. XXXIV, 



[...] 

[5. r' USt) fies / 
celebres villag^s de Oqêêê» <*t j>-v 
/7<S? des Principaox d* àvwx m*en 

s appelle Couy^ieup, qui ai|£i Ifi* 
la oojrge acccmadee. Le Principal 
se nome Ingeurobouy. o'evt à dirv 
Le chantre blerj. 

[...] 

r 7.^ L* g-.M ••: -v v : Uage s*? 
nccne Taeuonaio, c'est á dire 1^ 
frtiicc noir. Le Principal se nowne 

MamcMpcw, qui sifir.ifie le son 
J vttti aOOMtte. 

[...] 



n^rÍTii_o xxxiv Aiduia*, 

principais d» QjmA» 

[...] 



• quarta Cul leup, 
cabaça preparada, e o principal 

cít -tu* azul. 



*te 

o 



[...] 

Cp. Chara 

>4 fruto reyo, 
principal Maracapu 2 * 3 , c 
quer dizer, som óa um in*tr\jm»nto. 



HV TEINCT DES JNdicns. de 
la lnuçxri de portier leurs 
i-Ipaicujc, st ccmc ils se 
perccnt la loure st les 
nurcilien. CHAP. XLV. 

[8.1 i. f . 266r) tXáuftum d&m 

Msrngnar.s i sb peroer J& levrm"] 
lis ont vne autre cou3tunr? ratr^ng*- 
de se perwr la leure d en bes. 
3uand leurs eciíar.3 viennent à 
1 asge de quatre, crnq ou six <*r«. 
ils preparent a vin ou festin 
<qu ils appellent Ceuuizi) m ils 
cctiuimt tous ies perens & «mis d« 
1 ecifant anquel yn doit P&T06C Ia 
leure» enseabie too>; Ivj habitam 
du vil Lage ft das Mvux 
circonouisir.s, & apres ano ir bien 
Caouinné & dicé derux ou Lroia iocrs 
selan lwr coustjae, ils font vonir 
"±e pçtit enfant apres Lugp auoir 
fait entendre qj« c'est per ir Jny 
percer la léure á ue qu'il foit vn 
iour fort valaureux 4 jrand 
guarrier, leguei tSllt 
POQC Celie nfccn. presente 
l<?brcrnêt Sr !.;srdiaent sa léure aiiec 
vne allogreaste 8r £rr<rjd 
contenteMnt - lcrs oeluy qui est 



indio^ f de como trajem cr\ 

( ,ltl'l4T. r- fur rVfi l>b láblOC» e 



tp. . p /^J É-lfM peculiar tdTYtDé^ 
ou.ro costuife estranho: z> de ^urar 
o lábio e^.-fe^ior* ftl «tirgi^em seus 
1: Ihrm idade ce quatro a Mie 
anos, preparam cm indíos um festim 
(o cê/mim) , para o^§] convida 
♦ cxí^e ^s parenta e *r i «Jl- 
w^iir»c f aLén* tíe todor> - . ««li t^fi^r- 
da ale-ria e c írcixwi 2 inhar^a^ , 
Dbpcis de cauuuir b#*tanÇ. «? v de 
dançar durar te trVa dio^ 
cantPcuUvTO, segundo sen co&tum, 
mdndaT) vir o irerkanQ e di2t?r—lhe que 
v»o -furar o lAb^cj r JJL . -^e tcrne 

ur q^rrtiu valente e prestig^íKte. 
ft criança attir encor-ajada 
asreservta esoort^if ^«varwnte o ltit»io, 
com wtisfaçâo e deí_i^au; 
enrao o Índio incuibióo de fur á-lo 
e a^ivn^-o Lom um osso 
pontiagudo 1 acendo ut> grande 
tiuraco. 3p c menino grit^ ou chora, 
o que r#r«rwile acontece, 0i2ero-ln* 
Que não pr^taré pra natía, que warê 
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depute la prend Sr la perca anee vn» 
petite (/, áSífr) come cu queLque 

wí bier pelntu fc y fait vn «rand 
trou. u.\iijicr.t que le petit 

(nfant rrie (ce qui n'arrí»je íuere) 
ou qiTil ietJ.6 quelque l&rne pcur 
Ia doulcur gn B Íl reae e nt, lis 
disent qy '11 ne VMKtta ricn, & 
qu'il ne »era iamaia qu vn cotiard & 
hflkN sana couru^fv Ôue si aj 
ccntraire íl ©st *r-r-:t- & eur.aiant 
(COOtfr ardiariixMient 11b srxit ) 1I3 
en tlMIlt vn Ixxi augure, & oroyent 
qu'«n sa vie, ii fwra gr and > brauc 
5 v&iLlant jfljerrier. 

[..-.] 



bfci ■ r. um ro.^cr <1hr, uflS hCTW -mm 

coragem* Se ao contrário, cena 
ocorre rnmiT^otjE, se fro&t* * 
corajoso e *erte, tiram ti* 
nriflín) ^ hnm augClrio e aflrna* que 
v<â mais tarei» gra^cte. ^ravo «• 
va lente gj€rre\ro. 



JM-S C0MFURTEMEM5 *t 
jíxercicer? d es Maragnans. 

ai ap. l. 

[..*] 

[7.] (/. 299r) l 4 VoKnutat2^ 
des ãztrctondJses v&itée entre les 
H&ragnans sãfts \t&ví& d 'cr ny 
d'argent aonnoyé."] Les Indiana 
dono £çau*r.t que c 'aart 

d'achepter ny d© wndre pour 
orasser l'or 5 1'afgHitj dont ila 
n 'ont auera vsq#te. [ "Aiepoayh. 'j 
Ciue si qualquefcis ils vendent 
ieurs escl&ueB Sr autres 
Jtorchancise?, cowne ordmairenenr 
ila font aux François qpi 
trafiquent parmy eux, ca n 'est 
qu'en esenange d'ajt: h : - 

auaguelles ils prennec.t plaitir, 
q*i':us appcllent Aiepouih, pendre 
de pource, 

[8.3 t "Exerci** dm 
fjhmtfMM ] Cest pour cola qpi'ila 
BSQMt vne vi* ioyeuse 6 contente 
sana aa acuoier bH^nccup de 
trauaiiler «J^cTiufit qu a ila r/ayent 
pornt de guerra, ils paaeent vne 
partia du l<-irs taapa en oyaijeté, 
& eipioyent ir T.-í f ft â danser, 
Caouinner, chassi- r & pescher 
pluatost pour deair qi- ' 1 ' 1 aymt 
d'aii£ussar doa riclfcraaef*. 

[9.j T Dm ses forf. frequentes 

etttte Jes ftaniGn.*nr. ] Lu danae eat 

le pr*aier & ie prinol-<f. I y i»v)pal 

w.c. «:10a das Haragnans: Lrs^uels 

^> 1 - 1 aduia Laa plustfrandi 
daneeurs qu'on trona soubs le ciei: 
oar il ne se pass^ ii^ur qu ' i^s ne 



(WÍTll.O L Da oenduta ck» 
«w%r*nhense5 e de hub 
rw>rr:jir:xcfe 

r...j 

1 Pr rj£.i r-xàc mo^i, pois, D» 

irvJin* o que seja compra- « vvruJer 
nc intuito ckt ^untjir dinheiro, cjuro 
Ou prata, cujo vaiar dwc^nt-ecerc. 

rkiarOo vBTidem Seu* HbC^vDb OJ 

outros ^Prwfrníw, a que cosl^w^r» 
fazer zrxr cm franceses, qutf 
r**yr<r i ^.^ cot ê Im, f«5an»-no fiM 
troca cie outrem mercadorias Moer 
ihf>3 agradar e d&© a essa opera^àu 
o nome de ajenpuiq, rwçwter trôco. 



é per isso qu# vivurn aieqres e 
Mtis^eitos, ^fTT» peni- » r r^nt 
trabalho. Quando nlta r^.r.Vi i^r» 
guerra u#m^.t> bod parte da vida no 
ócio, eftfjr i-ydJicu o ririto ne dança, 
na cauinagen, na caça e na peaca, 
nxn.a ^a-a alinentar-r-e m 
distroir-ve do Que para juntar 
riquezas, 

dança é o prinreiro e 
-'i^ímí enerc^cio cio» wranhenim 
c^ie *ào, a nneu v^, os mainrr*. 
da 1 ir ar moa dflfcti* Mtflda. Nàc se 
sessa u>7* só dj.a b*-r .^u* [ ir.-» mso 
w rtr.."drn nas sua» aldeias» iwie a« 
d* l.^ ct.ire ínn selvagens nao 
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3 assec&fclent er. lcure vil Lages pcjr 
06 subiet [ "DÊOQ9& das ttaragnfins 
mins prriJlmjs&& gtir c&lles d? 
panieça. ^ Kais Lee d&isvs r<e sont 
si disso lues entre ces Barbarre 
carme elles sont sr.tre I** 
Chrestiens; d # aiitant que iea fille« 
& les ícones ne danseiit i^ri^is auec 
lM hocjies. si ce n est quelquefcie 
en Caou uiaaiit ou beuuant: encore 
cJi.-ir-m iIíj biín 4 «?ra ie beaucoup 
de folie** d a ti raieis & 
dashwfficntctez par trop ordinaires 
és dan***?.- ilt? çiyr Jeçè; car les 
feiras ne nettèt que ia »am dtr 
lw tepiD:le.* de U'Ufl Baris qu 

dar.aen* , w. nc voit on t*nt áe 
ecennalns * do malheurs qui 
■BTiusr.t icy par les dsr.ces & 
balets pieira de lubricites & de 
Uísaolutions. 



LlO.i L '/* 



mnlare 



oes 



ffsrw^s eo Imm Jsnses. j Qjant 

ó Icur maniere de danser, slle est 
telle qu'ils ne font tant d* mintu 
& de folies tant de ssruts, tant de 
nigniferciôes & destours: eeuleoent 
Us se wettent tom eo rond, fort 
pres les vns des &jsx**j 
oe&ntnoir.s toucher ny 

a 4 eatr etenix ajcunejient, ne 
baugeant ordinairement d 'vne pleee: 
( f 90Qr) der sorte qu ' i ia ne 
■-. ^haiissent guerae eo deneent* I 

encore noins en sautant, si c* 
n est aui rerps da leur Ceouin, en 
lors lis vont dansant & sactant 
autour des ioges de leur a villeges. 

[11. J Lora qu ils dansent. xis 
on*: coosturiereoent Les deux br as 
pendan.s, & quelquefois la main 

droite vera le dos. se contentaras 
ranuer seulenent La lambe & Le 
pied droí~t II eat bien vray. que 
«Tjelquefois ils capprochent L 
vns des autres* & puis iLs 
retirent en art ier^, lttirr:aiit apre* 
en rcirei, tonaioim fxajqput du pied 
centra ktmj «ais ayant touniuyc 
trois ou quatro tOUM, crhacun è la 
cadence se ratruuue an s«* 
d'cú II estoit party 

[12. j [ ' faraca, dent 

d'in9trumntis pour d haaar . "] lia ne 

ruent d autre instmiient pour 
danser que du ohant 4 ce la voix, 
qji n'est pas noins estranhe que 



plaw 



I 

lieu 



m*o t2kj vcTyar-.íTDSa» c^no entre 

«Janc^rri nunca com os homTis, ,t níio 
Air«jnt# e CciuidQF^Ti; / np- t / nt 
.iRí f «tAo lonQ# -4 «ri - cterças 
d# 1 Duzura f oa -^j» «i^st idade e da 
l ícer^c icje>id^LL* ,>tfjris ás nnwil 
dmçesj ítv^I *ier ps colocam ^rfOirL^ tc 
as ra» ^õbr« critroç i>- ma.-. 
•uir;dce e porisíso n*v m ví?^n ai os 
**«c%idâios p as cti»sqr«içM qfue aqui 
ocorrmn ooô bailes em virtude da 
ÍjJb i !dAfH* de lascívia. 



Dançam 

ltos, npn rrr)in»hrci» e rodeios; 

: 1 1 .vrt-** toa» em Circulp, íToi to 

prrto an S cos outm, sen 
entr^t^nto toca' - new felerj quase 
se** sai- cín luo«^. Assi/t> r^o 
er.tusia^afnoni cenas imd G^rm \* ^ 
-arça a nâ» w nc tempo do cauir^j 
er>t^o percor(r- 2J7)rwo *± aldeias 
cardando r saL tanco ee tõ^no de 
soas ca&aria^. LW^*»t em çpral coei 
os &rar;c7^ pervertes, as vè"2t»k com ^ 
directa nas ci«Ur# « 
^e cen mover a perna e o 
p** direito, é verdade rtte raro 

se ap-oxa m#ai uns dos cutruei 
voltaiTi. para^ e girani batendo 
senpre rnnr n pé no zhào; rr«s depoim 
H és a qrjatm vn] ta& regresse* 
raM iir em z arriei a ao iu^ar de 



Fara jcj i ,r uiem ^^nas a 
cart. o. >\i ír»strumpoto é sane*-. te 
e voz, tào estranha ao* que "Ao 
efttaK) acostumado». Para ooaervar a 
cacJÇncia e «larcar o cnmpasso, usam 
unn in*5truTt^ nu chocalho exarado 
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leur façcn» à MU* qui n'ont 
acncustuiiê da ias voir: £ pçu* 
cbserjer leura nadenoea & tenir ia 
nc!3ure, Us portent À ia nairt vn 
^ertain ir_3trucient ou heehet 
B£pellà Haraca. fait d'vn fruit vn 
petil m Po» ncym 

Melcn, nais tout vny, qyi croist en 
leur (/ 3Wv) pais, dedans lequ^l 
lis mettent forc-e petita tfrains 
noins fjrt durs* Sr p&ssent vn 
bastar: a>i trauerc pojr servir da 
WKlOb* fc poigné«, <ju ils couurent de 

fil da ©oiton & 1 enr ichissenent és 
irnrs leur s grands featiria auec 
de balias plunes da dicersea 
.ul?ur3; ayans à leure iart leras 
'inn eonnettea de coques de frui cts . 
I Li sonnent ces Marana ou tochets 

le.on la otant da Leur» o han ao n» en 

£ti»e àò tonbcur de biaquay^. 

13.] [IfltalJe» swií |M 
ettarisans J&s Mara&iãiis. "J 1 . ne 
leur arrijue ianaia da chanter 
aucun» chanFnn vilaine oo 
scandaleuse, coara 1 mi fnít iey, 
aueo par trop de licença, 
souuantef OÍB au pre índice de 
L homeur do Diau , ao detrimeni da 
1 'Egliae, au deshrjnnetar du 
v^haln, & á la oerruption des 
burmes ooeurs, estant pleínea de 
s&leU*;;, d*- detractiiSs. & 
quelqcrfois raclico de blasphetjes. 
Mais lífura ohansona ne .sont qu & la 
i.oiiar^k'<. , d vn Arbre, d*vn Oyseau. 
i'tgn foiaaon, d'vn ariineil Be autre 
cnase smblaJL»i« , sana aucurea 
paroles scandaleueas; & mu tout 
ils prennent plaiair A chantar 
chensons da letires combats, r .ir «ar» 
victoires, de Laura tnstirties, & 
actres exploicts da guor-ff. 
#7Jr)re, dcant lis se VWltflnt à 
nerueillf?, ru^sortant de tout â 
axaiter I B*0|ifier la verto 
mi lita ire; donnant das chants 
ditnira ú toutsa leurs chancons, 
acec vn refrain qu"iia repetent 
tous easeoble à la cadanc^ & á la 
f iri de chnaque couplet. 

[14.] Ils char.tent fort bas Bú 
• i-j; i r: .:-.2ii.í.t de leurs danses, & 
patit patlt ils se ^ett-snt en 
ha la ire. esletifit leurs roía en 
telle sorte, qa a an la fir> vou» loa 
entendez chanter de fort loin auec 
vn acc^rd aianieill^ux, 



trhvarâr**^; e* 1bi to b« um frutc 

ol -- Lr*--' »- i-rlku''.' ^ i-^r 
ff^l^Q de t-«;rianfio H^Cio r\afi 
mtirir«nBnte lisc; V*w Irulo 
crE^ce na rvgiào. f? dentro íj?!e 
cnlcxiM os índio» xrOi*nero5 
gr3fcnr*tx?» pretos e niito tX.ru*. 
MfaMMWaah-HO »n ^^jid* com urr. 
fretx^ de pau para servir d* c«to t 
cpbnom de tio c» * 
er^eitam, no% ttf a» tí« festa, com 
landas pluiTâs ae vaneq*d« ceres; 

de outros fruto» > 



Com seus maracá^ uu chocalhos â 
guisa iaiíx^c- bascos, 

acor*2anhaa> suas cantoria. N>o lhes 
acontece jaitâi* carv tareai cançrtes 
escandaleiras ju terpr*^, come ocorre 
Ef^tre nôs, oiid« certa» cançfcpi 
cheias de lic»ncicr*i<i^nr* ouvsro 
Mn d»tf íiTCfito tía glória dp Dr»..*., iri 
ig-v)u f dii "orira do próximo e rtr*. 
borta CC3»ttun «ào imundas, 
detrataras e n*r% raro 

bK? iT^tfVias. Seus cantnn ^3ic em 
Iujvj* tif kiTwj árvore, de uai 
pássaro, de um pei>e ou de ^.wilquer 
uutro aninvil oj cousa e ndo conter» 
^Idvr j« w Hcandal^sas; ras y 
principal frente, cartoA aau» 
coorte ttf» f vitória», »eus 

triunfos f ULilrO» frito» 

uu»rrvÀnQftf tudo no Mn tido de 
exaltar u v^lur (nilitar. Ca^a canto 
t«r sua rnelud^d ilJrrnr- >~\ 
tr*tr .b- IItj que 4 repetitíc em cêro 
ao l4m d«r ljuí :rn% B 



r-mtam incito baiKO A principio, 
r%r.. jijic r-i ^ pouzo elevam a voz a 
.'xanto d^ no f irr de sua* d^r^as 
»e^Fn ouv idcn suite longe e n^ni 
afinação tanto Mi» adni^Aw. 
quarto s3>o numerosíssimo» d» 
c r^tume. 



prLnripale»«ni »rl.v,t aaaeable* en 
£rand iiDiibra nona i ls sont 
ortiiri&iranariL 

[ 15. ) [ Fxcez des Mnragn&ns en 
leura boisscns. 1 Que si oes 
Indiana Mnt grande dansejrs.. ils 

SCflt enuorc plua grwds buueura, 
oicn est-il que oe nest 
orJui^irwmer.t. . ains seulaaBt és 
iccrs de leurs aaarMrihHes i^yeuses. 
c3ae lora qu'íls aa a onent guelques 
VQS de lema priasmiers pour les 
srujgeti gumd lia daliberem '; r - ;-i 
ÍB*rr»j ou qtt'ila 3 assefbl*nt soit 
pcair leur plai3ir, soit pour 
- ' v. '.r qjelQues affaÍTCa di 

conaeguence, lesqueUes ne seroient 
íjwihÍ'; bicrs faites, ai aupaxauant 
i -3 nauoieot fait vn vin cj Cauoiíi 
pr.«:r tmire </\ 302 v) & Caouumer 

tout le sol-uI. 

£21.] (/, 5CCTr) ['2* corai/? 
f ^íW*' par iesr fesmes. '] Voila 
rr»«ae les indietiS font le Cbcuíji: 4 

-jtj«.MÍ íls tier.nent quelque 

I "««nbléa ioyeuac , ou qu ils 
vt.xi loient ey-df:.i-í.t cas^ôcrer 
gutlcjjy priaonnier (selon qu'il a 
está dit au chapit. precedent} les 
'canas . : a proparont queiques xcers 
suparauar.l & en font quelquofois 

t « vj:m:.:. <-«j vi^gt dai aoadita 

jfrands vpii^eaux tcut plei/is 
qi: -l.t-y arrangent frany leurs 
1 ecoei , 

[22.] £ Freraration des 
Mangnans pour ofiister á iaur 
cactidn. "] Ceux qui se daiuent 
trouuer au festin s assaablent t.oua 
a*J iour ass^gné: S la soir de 
deuant, ils se prepaxent se 
rauestocis 1#? plus ssuuan*. de ljgijra 
pluitoícs de diuerses- coulailM I 
ftjec lenir Maraca â la raui vont 
tout euitour (/. flOBt) des lotfes 
. tana, danaans & santana tonta 

la nuict sans a-jcun repas . 

[23. ] Opmdant les fêmea 
nettent vn peu de feu à 1 1 ento*i r 
dea susdita vaisseaux pour chajiTer 
vn petit le Catjuin. qu"ils boluant 
eetant presque tiode; puis ^prea 
deseoiurant ie prettlw vaiaeeeu, 
renuent & trorjblent oe Cmouin; 
ccaaaencant sussi tost à boire A 
Caouimer aussi bien les feraies que 
les les vrjs dedquels (cotmc 



dançai ros sâa «índa anelí-or*^ 
brimdrr^; e*n vertíade costuma 
t*te»r F**rW*r> nc* dias de reuna&irv 

pràsionpiro para comer, qu#-xfc> 
^eiiLer«n <*f*>^e a g^jerra, toundi 
--j^" 1 se juntam por pr#j©r ou pára 
:r.«.t-«. de eqô im ir^j tj tes, aa 
Quai^ i*^>o seriaít*. Lmrt< vuceOidos se 
antes ntta pregar a%eon o cauim i» ->2ío 



t—3 

andío» wl. zaL-im t- quando se 
aprpstwí para alguma r«umâa 

•__•'.> ..^ diMr, ai«?!T 
nn. j 1 hrrr<. , dias ar.tea f gra^xíe 
cuarit iíi.~n1r i^iir7^ a vinte) d'e'am 



1 ^ qjp devem co^parece»^ ac> 

faatiai raúin m todos no dia 

cesignado. J<* n« véspera, á tciU-, 
coneçam a preparar-se, . t.-- l i yúo 
<t&i<=, beioí» *dwr7rj«b de penas ce 
v ar legadas cô«-es a dançando em 
tome tím suas casas, com MUS 
rt^racás r^s mao* uantarco e pula-co 
*e<r. c«iM r . 



Entrenmtpps deitam as mul^ri.-^ 
iMn pouco cie tog^ íunto aos 
vasi lfVi«T^% f para esqjc*.*,#r o ^a^in 
que £OStum*j» beoer oorno; M 
w^joda e aberto o cimeiro pota a 
■v" inicia iiUPrtf atawnta a ceriotoma 
da c^jxnagefn, de que participam 
•w^ns e fulhrrwt. Os veHut i i 
rir* 1 1 actos ou ser. t tnju* t^n suas r(be& 
de algodão, ror: . . cachimbo na iréj 
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!es VlfciiLards) SOOt assxs w 

couchez dana leura licts de o.^cn, 
lu pctunoir à la Kain 
s en*ret&nafts de disccurs: ies 
autres chanterit, dandent & sautent 
aiiec Iwjr Maraca • Las ferais 
cependant tenant la mein sor 
l'espauie du iecrs aaris, font, per 
ensanble vn tin taxara Sr vn bruit 
icroyable. 

L2A.j críptica 

harugtoans isn Zmit Csoui.n. ,r ] Iauiis 
jt? na fus tant estor.né qu alcrs que 
i >.ntr«y dodans lsurs lcges oò iis 
Caouinnnyent, spperceuant de prin* 
face ces grsnds vaisseaux de terrr 
anuirannez de feu A mpH 
Caoain, qui íunoiai;t OCttM de*7 
grandes aanútes bcúillantes: y 
ayant d'*mti« parn vn flrand nanbre 

de c©g barbaras tant hncimes que 
f ítnes dont Ito ( f XMt) vns 
oatoiont tout nuds. les autres 
tcnxtMi deschaoeLéas & les nutres 
reuestus d6 disurs plutrvíes 
bzííarrez, r vhj wj^he*, oaore 
dlt SSt, *xsll*nr. la f jstóa du Petun 
MC les narinas & par 3a bocete. 
ler ajtres dansans> aautans, 

otmtana & oriMSj *ya.v. tona la 

tsste 51 bien coef fée & la certael^e 
telleaent tinbrée de Caouin qu'iia 
roBilloient, les yeux dana la teste, 
tant q.i \] nr tbloit à voir 
quelquo ayxbole ou fig»:ra dvn 
pstit Enfer. [ "Excej? des Ktimfnans 
S0 Itnr i^tt/ci^: ] St d* fait si 
Diable se deleote (à sa plus grande 
ccnfu3iim) pamy Lcj coopBgr.ies d* 
toodUBj & prsnd ses esbats &u 
nilieu des in/.rca pour perdre lac 
Anes» ie na doutc pas qc'il ne 
ró? caie bier. du ccnr^r.te«oc (non 
saiis pll» grani»? r^e Diabolique) 
és as^.fblées de ce eim rabie 
petiple qui a tousiours esté sien 

na praiMt piaisir íju - à dsnser 4 
Caouinner lo» que 1 "ocsasicn y 
Msschstf qualquefols dêrux aj trois 
iours con tiníeis sans cwsser ny 
mpOMV ou dcrciir nan plus la nuict 
que 1© ÍOUTj icaque à oe que :^ctes 
Isa cruchas 6 vai.sacaux soien" 
vuide». Et 304v) ce qui ast de 
pias 66 1 range p eat qu ils re font 
QU€ b0ÍT6j & pStdnsr è Chauque fci3 



(p. ^?JV; e LLU/tv-.n,: CXitros 

cartam, danças » ultam con mus 
aar^icé», e a* mullcvrs os 
acompanfijbn ponde nraos no» cairos 
o dg rrar icí-jv; e tortos juntOS *»t- 



^4Linc^ senti ta.T*nho npanto 
cl*» mj qu^nDD Entrai 'xr^a dess^^ 
eabana% j^de e*»t^va furvsnòo 
Ci**inaQ«*j no prisslrd plar % c 
•chava/n ?ss«f& grarules vasi lh^mes dí 
b«-rQ cercados d« foço e cor a 
bicada fo»ieçando; fMÍs fedisntei 
ir<j7vro^ selvagens, -ottm-.s e 
T^l^sft, alyijn^ BOSpistSSBfHS ruja, 
'Dut^o» J kix í .-j-w-r.. , cxitrDS aind* 
revestidos d<? per.iV. w^ixicDtnes, una 

:i . \ rd nr., e*^.-w a finsça dú 
tabaco pala tóca e paias narinas! 
-x.t .y. n.-rfcç*ndo, saltarido, cantardo 
a gritando. F t ceies tinhas a cabeça 
•nfaitada e a rajto fcfc pertu^bwt.'« 
pelo cauim qya reviravam o» oí*x?s a 
ponto de parecer encontrar -ira» 
prassnça sxmbolm ou ^ig-ras 

infernais* E aa na ve^daar o 2iato 
se dalaxta > j rvnanhje c-e Baco e 
txi2)C*i ^ju' -fio da dança perder as 
alriar=, ^4 da por certo comprazer -ma 
ta f ii 1 1 tamrta nas renrii^es efr-^m^ 

ti '^arável corvo, QU^ n^PTT^B lhe 
pfcrtfnrm r*»j a barbAn<» t pela 
cruelci. -r e entoriãqumz , e que 

j^j a caumar quanckD se^ 

àtrt^c* tA u.Tia oportunidade, d- r ante 
dois a trg^ aeguide», mvti 

rc-nni^- rieoi para tíor<nir 9 até que 
todrr. .-y rx?tes se B9MSriSSi a E o que 
e mais e-st^iirho, benerr> a f _mwr bíen 
rorrer o que que- seja. <.♦♦> 
C.J 



3 



aiicunsmer.t tojt ce tetjpe lã 

E...J 



Í>K IA CBOEMCB rjeo Jndiens 

Topinmiin. CHAP. LI1 . 

[.«..] 

£22.] Cf. agfcV) ["Iw tttf^ 
verwi5 /c>r£ 00tÍMMf OT&nf 
l*s Tcpinzxba. "] Aussi lc peuple 
fait-ii estat de (M8 P*0è; ert 

quelque Liçu aillét, ils 

sccit 1m bien vemit; on l crts ru;oit 
fort honor^blurwní. auec thlMIlj 
dar.sBE, Caouinrage ft fcOQtOfl antr^ 
coe r ti crias dm*t Ion se peut 
aduiser; teus 068 pauurea S&juage* 
crayans que tout^ís chose3 l«jr 
:<Jiu9t f ir.-.-fru Jt-r h iiuutiai? Cjusnd ces 

Pagé leur í5uijL anis; nm-f? íu 
contraire tis s'e9tÍEenl .uj Lheumix 
(/. 32? r) d'entrcr en leur 
diflfirace; Si que rrafrant en quelque 
de3arroy » & qu'ils aoinnr «enaces 
desdita Phtí"» ilr* rnprxirtent toui. 
leur nalteur â Ia prudiction A 
diuination d uxox. 

[23.] La nustltt de oes Pagé 
ne vaut plus quem do ctiasc, & 
n 4U8t plus si Jrw.d vogue depcia 
que nous fuscas urr.i; • * en ce 
pals-li; d'autant cu li rre trcuua 
vn eert*^r. g&r?on de nostre 
e^Lipage. laquei se nesloit de 
iouer des gobelf*.?- 6 de i ;icurs 
autres touns «J* pasu&passe . < . > 



OflPfTUJJ Í_II íteliqilto doB 
ímlirr. Tupinambás. 

I...J 

aprv.idr ti*JM« pajés; tratAm-nos 
befn «*n qualquer lugar que -*r 
ercortrw . São > r— nts 

menciarifii^s» «n» «eus canto» e bem 
acolhidos Jançes • cauinaqars e 
t belas as cerimónias, pn *v treos 
âcratíatani Que ar* cousas corre* bm 
QuarxJo »5r:i . vr * orr-. des pajés e, 
contrário, mjito itvM nà^ os 

ag^arwi, 9* as ulgjfl** desgraça q»je 
lhes ocorra •*&o Aromados pelos 
pajé*., at^itxjem à proíba, dai per 
tíiante, lòdaL. a^ suas 

infelicxdaiJcr^, 



Ravxlau muita ioiportSr^iA o 
oficio d» pajf* rirpnis que chegamos 
MiiSi taiilo mais quarto cm nrw^* 
ccawpanrua 'vivia uro jcr^eiti que Mhi.i 
faMT pelotíca» com as rrâos 
f i^i tas D-estJidig i taçÚK» < > . , > 

[•.. J 



W BAPfKJlE DKS trois 
Indieii» sajidita CHAP. I.IX. 

dèã 3, Indieur dans 2 'Eglise drs 
Fteres Capoeira dm Paris. " t lour dv 
Buyto&ce tffls? 3. Tndàêns. ") Le dieu 
fl« ce B^t^a^e estoxt L 'Êjílise de 
nostre Cduet d es rerea Capucins aux 
faux-bourtfs Suinrt Honcrê lez 
Paria: SILe estoit parêe 4 tcule 
cuerte de tapissrries de soye 
relwjíító d*OTi sur lesauelies 
estoit effiffiíç la vie du Olorie^ix 
Prc^jrs^ur de ISSVS-CIIRI2T sainct 
IBAH PAPTISTE. pejr rrspondra au 
idlE de Sa Festa qui estoit ie iour 



CnPÍTU.0 LIX Dlí h^tinan dot, 
tr^r:. índios 

rua Igreja de nosso Convontp dos 
Padr**, CapkJChm^-. t » o bairro de 

Saint-Hononé en Pari*- Estava a 
Igrwja crnaínentada com ccrtinaaos 
tí* -r-^A berdados a ouro, noa ouais 
se f^-.t-vr^ava a vida eo glorioso 
prerL.r-sc^ dv Nosso fl er te r Jmus 
Cristo, SSo Jodo Batista, yoxs 
estávamos a 24 dfe )unho. 



W-6UKM ViÊÊÈinUi - U14. 
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(f. ;<f>?v) qu"ori Um bopti 

açaiioir esL le vingtqt;'i* r- \xe de 

In lo. <. . .> 

[14. J </• 5flPv) Ccpendant 1-g 

ChôCTvli«H isiqjes de leurs 

Kaiestex r;n? eesi^rent ia«ais de 

laier Dieu tout long de c«t? 
SeincUí AcLion auee vne melodia 

nccpareiila, & de voix & 
d'instr.irj«i5; nuaicaux. 

! 1 ^ J (/. 369v) MAIS il y 

NOit bien encore vr. autre 

Dieu, qui rotentissoít dos coeurs. 
HM plttB felons ne barbares, nais 
d*fcof!fiairc3 & doux: non plus de 

:.-.ir: r raaimni * d 'ânt rcpopha<c j 

Lia C™:h«?e3, aais bian ces 
nouiiMux arucrtis, Qui tanquan Atfni 
exult»himt, coane dict le Saga. 
uiistín : t i .?an tes tò bom Lne qrj 1 

liberasti iXlos [ Sap. IS. 1. Ils 
»'ess iou isso ;ent come petit» 
Agneaux> louant & r-a£r>if Lant le 
Seigreur de ia tírace insí f *bitr q\n 
ieur & ffciti los deliucant du dur 
(r\ 370r) esclauage du Diabl*, ou 
ils auoient ^stó detanua iusques 
alors. 

[16.] «VBLS accords d» 
bo&anflas er.torleurej le oss peritos 
Anes tout r.otjuellefitft regeneras, i 
suere ou bang tres-preLicox d? eet 
^tíneau Inn*ifrjlê, des voeux qj ils 
faiament lox* an la face de 
1'Eglise, de ia pur*t.* de leurs 
coôurs, ár de lamuur cj de la 
charité que ce tfrand Dieu y 

BUoitVané ;^ir Ml Sti:;rl Kapri Kl 
S Sacrenent de Baptist*? CVát. ae 

qui rendo it vne doiioe haraonie 

iment plU-3 atfresble aux 
aureillea de sa. dicine haieslé, que 
tarja lea accoiris des plok d-jucea 
voix & des DfcilLeurs ; . 

nusicaux qui ae pulssent trouuer au 
Konde. 

'28. ] (/. tfRFS que lr> 

t<wt fut achajé. le plm ancien doa 
trois, qui sappelloit T Laponocai 

tres-hiiMblwnen^ leura Haieate*, de 
1'honneur 4 du bitu qu'ila anoiecit 
rc^euE , ayan^ esté faits Enfara de 

Die*j, Ian mppliwit bm^tauÉblaaaait 
d # va«r des Msoaa faí*&ix ©nuers 



C-..J 

< p« 29o) Entrementes, eripuanto 
ccorrimn Ç»sse5 accr» t*cx-Tent« f níio 
cessavarr» o* coros de músico» cv bua 
n&jw%t*te de ]cauv#r a Deus-, com 
^amcnia ímcfrí^arav-e] vozes p 

instrv»r«ef tm, p^ia san-.a ^te. 

Haa havia ai-d* =iutra haro«j»i^ 
nào ínpen*k agrédâvel crx^tjyr; a 

lun desprendia doa coraçteaj rdk* 

dóceis e bCn-ft; nàQ <MÍA dif LÔOOS 
fÚriOBO^t cie «ntropò^ague. ou 
C«nib^jb r pcrém de novo» 
canvpr 1 1 dcaf» , qui tampai agíii 
eMuletahant M^li fie antes ti- Lkjmim» 
rp.i» liberas ti ílloa. : 'bsjo^i idv*— 
cevro cortí#irinhQS wlvdi^ns, 
Icxivando r tarde c Santxir pela 
g r «C* inefável ti-Io'^ libertado 

do crviwl c^tivsiro do DxaDo» 



iiit-L-x>» dessas ^ecfimaoi *lmas 
r«cé*rr aOBI icr ud^a e lavar! no 

iiraculado; ^ssa hia^mcní a da» vetos 
i*-i<? f JizÍMi v face da tgreji, de 

^jreza, je ji^jr e òe caridade; í^%o 
é qMV Inf mit^Tíx-it^ n»i* 

aqrafláveL m auave aos Cp. 2BJ) 

ouvidos da DÍVÍHA rtej»"« r d^e do 

c^ie todos o* <^*d»itcs cias íwlhores 

vQ?a» e dos aia 1 1 ir 1». 1 1 strunentos 

ru^ir^a» encentr .aíjiuLr . r n 



Itapucu, u i»ais velho dc^ trf- 
agradeceu humildemente a Suaa 
Majestades 4 lu»fa e cm benefícios 
r«_ebidos *o «rrf» rodo» ds tría 
feitos fithoa de D^s, a pediu 

l« ne*rx?". tevrer** aos seus cor* pa- 
triotas. r*-*pnrciej;-:he a Hair-tia qfj<? 



285 



oeux de *eur patne. Auquel La 
Fjeyrte respondit quils priasaerit 
Dieu pour lo Rey vur. !v lt 

slle* fc gc'*lla KUttit vn soin 
particulier d*iceux, leur 

proffirttant toute asaiatance en ce 
qui loy serui\ t«»:ij.kble. 

[29. j A L 4 1 NSTAKT leurs 
Kaiest^ se aettant & tfenoux» on 
coanença i ctwiter le Tb Doun 
isudaiws en actron de gra: an Ia 
I i; dugua) Mom! i>í'.m - [."Eucsqaa da 
Paris denna la Bexiedietim. 



COWÍE LKS TH) IS .Jndicns 
suadits furtai l nunez cti 
procras i nu aproo leur 
Baplesra: jtf rte la 
Conf xnfât jcn qui Uxir lijt 
ckraee» OtóP. IJC. 

U-3 </i 573r; IJAVTANT que 
cws Axes se b* 1 1 iqueust-s aj mcr.de 
s^esteiè* anrolftaa 1'Sglise, 

n «S-cit-il paff raisonriabie qu* 
levr couratfa genar^ux, qu a lla 
anoiet tant eiployé au scruice du 
Diablc, fut dresaé & regié au 
seruice de Dieu, & qu ' i :s 
começassent â faire procçosion par 
action exterleure. d'vne afíection 
4 dvn desir int^rieur qu i In 
suciem de suiure la Croirf 

C2J [ 'Ptocttfiõ faicte nix 
filies de la Fa&ion spr&s 2c 
BaptrsasB des -'^iws. "] A ca 
yjbiect incon .iuent apre» leur 
Baptesne, nous ul lonas en 
processian, 1 vn daa noGtres 
por tant la Croix, apres laquei Ir 
ncus alli^u$ lous, chantans ies 
Litvues de I* V letrge . 

C.J 

[6.] ( f, AMr) a rmstant 

que nous fuaaea arrmez en cetU- 
Kf 2 ise , lead * tes h ■ " i g ieuses 
cicirencerent a ehaiiter le Te Deus 

Loudanirv auoc qutrlques ajutres 
oraisoriB á la fin. <. > 



DIIN AVTRE IH)I£N ncam 
Pyrauimia hapt.i^é en nosrtre 
KtfliMct, st appallé Louys 
KrMnpoia. QIAP. UII. 



or^wn a Deus pelo F*?i «eu *ilho ir 
M3T eta, pon& cfelee, indÍK| ?la 
cuidaria rnm cainho e t£d# a 



r*lajr" X - » . £ntoou -se ci Te Deum 
LajO^itiís pm *çfco de graç^, e o . 
H:_,po de Paris deu b8hçto k 



CnpfTTlJ3 LX De ca», «pô» o 
batiam, Yrr.to» »99e5 trfe 
ínriios cctkIuí jUftOB em 
prnr íváo e da canf irmetJkJ 
que lh» foi dafl). 

belicLTp»r, no rnjrxio, ao se alistar^T 
na Igreja precisavam rexofewl <r*n te 
Aí?r fFxuir.irihwicas para o aerviço de 
Oeu*. £r # iuvtD que- wsse servi^n 
&e apnovei l«f^-^' a coragem generosa 
qu* IwvicVTi durante tMtO tiMipo 
Pfnprc-^aUo «ir. tXTíef ício do DiAho. 
L^a iusto qul» ermr^r ♦ 
dBfnorst^ar pt>r atos exteriores sua 
ca^XDçao 9 *t_vi d«ejo interlcr da 
W?guir a Cruz . 

Por isto, ]oqo depexis dc 

bâir* liaria, seitos e<n pnocieetei Un 

dos n^^^c-.. cairrrc^wa a Cnj2 e 

atré» vintwos tcxíos cart-inclr as 
lit^^cra Já Virgem* 



Í..O 

No iwjmLTito en» que entrArrm 
res^d -grei A C dm Senta C1s^êQ% 
terov^ram as religiosas a entoar o 

IXaj* Laixlatruei e em s^ ( 4iid# 
exitras *r+5n. < P99 > 

[..•] 



C/ff TIjLO LXII De outro 
áudio rhmttído Hxr *tvib „ 
S»tizado ha ncau Igreja 
con o mm* de Luís 

rrAnr SeODk 
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r. i 

[3.] «...> (/. 3?êvy Et «ml 

á In fin on charla Le Te Deun 
l iMjdunis f il auoit l€5 yeux 
btltamt fichas vera le Ciei, que 
no» Peres, qui estoíent lã 
sssistants, aajii roient teus La 
sinfluliare dauotion d'ieeluy. 



C...] 

jamais, durant» a cerirrénia, de 
cantítnplar o mi tu Mcrjinroto, 
priocipalnent» ac Cizer em «jj 
Língua o Padre ^te^, * Avelaria e 
o Credo. Quando, ao ternumr j 
cer 'iinffiín % «*c cantou o Tir Dtoun 
laudanur», tinha *1& os olhos t*o 
pr^so^» an çáu qi^e hvja t<_> w 
•dm iraram ds no*w* padres. 
CO 



Eas c>rifi.è» prW*r;. . ot w^todt «:cí t Ortic* rri^M», y>*?Jan-# r* ilícito tMt*» w 
o 'tfMmllt írtiçli * UlÃy II Ri »r, i&i ilbf prarat 4 ta «UJi éi -kirt * frec* I» pwtifftí rtju»*l* 

ôff «Kit VriM l? -ii > fln; cr selco I» br- r cxiíjie dÊi Dtftl <• lbr fl SMllIál pwr 3fciitr «u 

»pf .r« iM Eftmgn, «ra *iiu**K li ir; * w ^±M á* yxt mm* zilui ?i r*5 nait plj tr* (* It wrf 

fcmtea viagem » atamcírtttta wii|iom, y^cilirawli ;c? ? mluro £»toU:ífef 4 ffttri-» t« to* 

?ía . Q «antido 'fvçcjçfc > A *c tinlKc ^ &mlar f étoçtmlt c^roic ■plitilrpwtp do 

terj J^ lettrE fle Sc 

%mtf f FM rttfi lictor* Ir riqf Mites ix-r i'torii émH tei 1#5 l la P^i.it. * fo;, pur 

ÍP 0 . Tê Ijtfdia* 2 or^Ar sole», ítit* :ç« o i» piflbo c- Kr*ó** ilfg ^>»r . wc *fmp>!c t-«r€tr>tr 

• [U S9f| I !4 f i. hl; • * 'k,'^ i'fc 5 )in v» fAtm lt Tt Bm Imirn*. yxr mfm de |w l. 

. ^4 cp IENM fiSCTfi * Wl, y Si, i«U 111 < . k^ie d? boum*. . Buinrá lMte fl r« ^ ♦ 
rr%f>i j -c« & mtK celMrsr^) ^Im Jl*^ háiihft. » ^iriw ntft lioc^risiliifDS ► ^J«^ta Wí ? » ^«íMtea 



fU PKS :*?ílSS t t&ucp & J toto&t, 110, lt f c*. 4!] uariuc c* tat* t^s j»» x**s. cu + 
•r * l tlll^ÉH ter ti :xè * nHMAtxu irènr**=> [JéJHlIMi 

BS í-i *;<k< tí* SS7S, p. í:ó* « "bk?i Hdt pril JW tufe .l- «ffífltl Ur inicie *> :c**u*rtt & 

•pd^n rtiv .r/.hf »; ipHUUca t mt&te « Rh x ► ? áru rizMvftf, iidfk-M mura 

eicnt • Mi taim^m * sm rtar>*á« fibrosa*"":?. £ ir* ele n 9* «bçjm 

u«pi 4 WH r*k> P*'a a Mfa §«* Hl b»^s. IWMEL I€ BOS # -%aj*M;to * íhíw x Silffftr, 

liWl I, pi 4Xi., Mj*» jíi Mnwljíh J , ç* touai x taEdaò* Marte*. KM0 EHE]M '.frraoptii, U " ; . "Vi 

terá, «fitf 1. 

SB. Ml *«BWC MC» Miflp * J«S , ^ LV3, «eh e; ; t «MIM -F^nj*!.., f& >irt'ii 

n4 CMC W trj&t X- IHtft » v 

«n IwÍMíii ii tert ir ia a frx*m*jr uk itt cirrwi tete. % if f JSAr) nmkts !i Fw«ior 

»r^jlt. UU cte M ffff-. A A-l/n EBhrislil» ^ :t fluinw CflHIrlim III h Wllt. hr» iàf««s U i cm: I di :í 
*UM* Mrwf; è Ia çrrfc- . m RlriMI ia^llt ^wíssíot ri*- ■* M úlií;* ii M .f tJi pwí ^elMr les GQrHi « 
dw.iH « U tfMTM. Lr^cioc 1 *», h»«fe8S, I« peitei; n 4 iJtrçç téfífíanirs u :irjt f |fl ^ >;iaiwrs i«s 

t/t?s te ^ a ;*t íp fK]^> íri w;w:io>5 cff^diti, is- □cmík d9 cm» Mm nrMmlciHi Ktte toplM 



1617/1621) 



"DD: 4J€irA, tii,k t?» áooomid, & * uçainti ncr.ici* Fj * rr»tçfc i, * ?. !Í7: * 0 Awuur.to A 
'.»au«to íkdtow L«i x»5:h*cí* urina»] * lo sw Vr-jr*fi f lajeia tef í »tt §9 I, Q tffcift* 

UCUÍ0B pele na; tf;t;' lê p. * ttM C Jota* *,V*fc fn- Vjgj * Srq«nfc K* fo t«táfc «0 frlrf] >, 

*è P. liêf M hÈd 0 -.t.'AJ? « JraaJ* fc Hrirte hr ;r ?. Hajcst*? mil c flr/* * UM i. P tatft flCJM • 

hw A/-id* «# iMnriWM Di»c áfr Cirpcs ncref» t fyHfc r S*pit:) «e : £stab doftcií. II IMl SUprti 
Jv*tm niquriU C*f&jtt 4 f|| e»o sa poste * «r « Estafe) MS SB «w ^;#(í i 

follctifà.; ânMÍm * flfct * o íWr^' È^f rf ct xwt et - ,vtr:*, ^ fhr awv tt R i- feita * 

UH. * E fttftíH ; »Wicftt»ifea i, c*. i ; r r> *, ; :::-CiD9cdf tapn *raw «ur** i cflria ci 

tf 

«TA KfUXWrtti V # tAJc6rM}t« {S4'frt ✓ • B| -ÉJirtiii feirante jf-Kiro ^fAj,*rigi7 

1943! »i. i »k í#rto dE Bhtet. r» |W (mb h\i i *%uti * Mflili Chi**, t a, 2DKSC*. fl. ^ Mm mas 
€-r.;teo tale unsi Éartan»' dd^, w-^m vou ^putrmae [£n»€» " . < íTltjNrc* w ii^-u v ^ 

pa:>w rano, >job) x bwk - Jy^^ ^•^rK^? í.^- arte fe s, kgniÉk f-iw c ^ fc í«<j ^ oraço o* 

ClNCI ^«ro SytWHf ^tftó-Ofirwi, :>. M-:jO «:í.; í ftWI«S l Vi < Hwlcna l 6. l Eitircto 

£«ido fc fUrm^o | íjjd íifTilflruj fe*rr**& lb>e Fncvi%cui Do I 1^ Pii^, BrlHéri E tainr* j Coliiiidàs E 
fruoUi» | Pdr | Cítil^ V>dn d» Alifilè | filo > Jtreir-? , J?! (*. U t |tf9 9 ?*, HH r-.. BA «-«. 



Í...J 

[78.] (p, 186) Ssbbadg dia do beato Padre S. Francisco 4 rt- Qjt itro [de 

ds JerufiuaiuartfM* -r-ci suona d«voçáo, e grande aibifri*. que commgoa 
«Jiia g^.U' [dentre os SC 2d fidos da VtvwfhT' .> 

[...] 

(154.] (p. a») 2 dando esto onden, disse [o a U|pit£>-M.->r " portugvès, a 
19 d* novembro de 1614} ao Alferea Diogo da Custa, sdIqímIo velhr», e 
honr*. nabinl das Ilhas: 'V. n,, sso vá voando ao forte, e diga ao Ca; 
Gretforio Fragozo, que com toda a aua co^psnhti VWhi Lqge narchando pouco a 
pouco saci bnr.deira, e- íkíi tocar cei>ca. poriha na r»r^arda do» ncsso3 

..» . is, i- Lu::* j r.o.i vir MmB0tter f Mtru pela pr^ia ds SOQOMiO aos ■ 

sua ar rabujaria, para que os nossos índios o sintèo ritó çspaldas. e o 
IntPitfC (p 21G) deacoupn.^ pela i^nsfiv Orâ«iodo arsia c que ocov>nha 
^guaixíantlo a sinal dos da montanha* sal toe em terra de huoa canfta Nl0 
Troobçta cor. as Ar&ns fteaes de França bem concertado, c tocando, e ohanando> 
se veiz até que itJJi Lamber dos Portugueses coo ord^ra do BaxgMlte-Mãc do 



I» - tèlCSC Cf ttílW AVc*'; - ítttn /Utíft e mfçu tt 1615). 
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fett.nJ:. m fr-.i recolher, e vindo é aa presença II* deu tura. Curti c n Frances 
do seu General ao qual eo quaxitc se via, lhe mandou o Sargento-Mór tapar os 
ivu co Tranbpta. e pôr bca jguarde, e lwido a Carta para si s6»eol • v;o, 

<. . .> 

[ 

[2bL] (p. <?.3G0 E coei ízta se chegarão * aua [o Sr rfa 2a Ravnrdièr* e 
o Sn&mtQ Mór português, a 36 d* nowatw ú& J674, «* ./a rmvíc francês], 
donde nío faltou de cco*r, e musica naval be* i-urtctrUida, nitrando na 
autoridade c no trato hun vestígio hctirado , eu que enxergava rfo3pcaa cais 
:yje ordinária. 

[...] 

L?-&5.] Com isto desptrd indo-ss [a 'Sr. de 7# Rãvartiièr*", a 26 de 
novesihro d* 1024} ocm mil Bodos de cor t-^ ias. % si^nses de anor, ao 
:c3uaxrv do baterl toda a &raada dirvarou a artilharia, oam grande rjido dc 
trombetas, e voíís a seu modo. 



rtitu^urf* w *W *> CkVi Sari c âTo É M*}, * Sb «wh :M tub *l per ir M ) hm tiari, 

Vi»***, fctrt* dia* - «'rrkurt * . fWCSB *CM n TCr* if«i* WdnyiitaspKtne 9*» « irtea 
;cjfí$ fratiicam* ata»» «untar* i i trffcli iroiifcaii Mtradk Imtutt* h§-^*, 
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YVJíí» l í EVKMIX 

(1570 •? — 1630 ?> 



um-, mnMiKí» w *j>i*h MS a:s« «wá* is tn»':« < m*n «s imos uu c semd -«imo :* ■ 

ii*T3 W T c..* t'habev.siri, ViS. fr^tis h*y, Isl5. 

I 

9. EHM. * .... ha HEMM àuncr:t 1$ «wvrjh Vâl Mi mneripf^ Hfo&éÈk pz vi .1 'trtjir, x» • *«■ :*■"'«■!.. 

WKifc l**»»*' •fMrfhr, ff* : l:4 5 HfílCJllS ji É|Q| iMl slickfc è obfè tte W f|Hftiln>, fji 

i^íímí» riiacrafc, I 5 ^h«n rT^ Xi çg|g| teili. 1 m Hm totnwte* vcluttdo ;* 
ffcKfc apanrfc iqpaaai MNrwM^fàá iaema * Mr pari vli ar ttiafti « ... Imo * flâiracti 

l - <i;iilr # ] Mjniir * àpi XDlPsrA *« xtr* pifll, * ifa *s Hf 1x1»» (^è Sm itiagc, .XltOrD a: li^ft, socâctnèx- 

w m fonte * m ãi .íw ip taaçàj r. toi Ira)-*, « irii dr •frj;:», tfbp pnrtRttfá ^ bbaia 
c>Vò^<: f u- aLvítia:. f£...J f 3 kwtfl Mra ta* :cafa aofc tarai laaúá, Minta Miotntai fc 

tiUioUKi f <fc tncPi c wiu^ aapt,fl Fal*0 tapfetif» f*+r*t, Oa prtecipia feJBpfl a kjtc: faria 

ncícíí [íertaufJbM ir./ * ntiJtMiAt * mtnh ». ME ;:, 1»], 2, p, Mi 18, Mua* r T'ít. a ariittea 

d* £tt*lf*-U GBtadAi fetf* liw*. I ruair», iKliafc yv r. :^ 5f m Bit Cotta* teL<?id)e tte fv.« 

•o;» ir itf è Vct ! e wifè w > •Mtu dt O^rtrps, <fc»?n:*i 9 jbTc^te a ^icm, ^ Mpoi D tíbia ^ fci^it 
r^siçè. feé ^r lfentl I y Ml Mtk * t Vâíoin OWCton ^letno^M itfurxi» M inm is ante JáJ3. i 
JÍJ^ $K*1 TfjjW. A Fè-is, b ."wm* D» FrénçciE Kiv p ^ * in * ||C«Hf 3 ^ HUé CfV, i Fn b DC^iqi» *. faiais. 
■ h jflÊrtã òn RTiMnH-. 1»A :s.f f MT5> A*r ;nn ^ fe^. [!3 l 10; ? If, fm,) 1« pp. ( M trigal 1 3*4 

I*.;,* Içiv..- 

KT; SDK 0 mWi \* ¥Oàw «»I«f ' .^«riirit hirid^A IreiJ, »f, UMUfl ctf. !,«6v k Ui tr^ ata 
i-y*t;tei ^ Fsti d'£. w títfi HOPl • ;*;w;t.iFhc<s que sr oir« • r«fr>ttri Irwce» « hrpN^ 

aqpi * ^wirtív s d», ciar,* « SWiíF A J V.isêcít m f(Mf P %J ManMn «HfriB5 H Kv^v :« a*** M 

HUU[ leçc tetrjíáé fnuk fr i»^mp. nymwt ggrtriM infere *tn ImwÊm fir c r>xn;% hj^, 

:n .«rj' Ml«MdMl i» km^iv t^itilidc, 5#nj, i F € r ( ^ p^j-^r | |^p| ^ Je feri A f.-bij >• 

flU*fni Mí-ccu 3fff fc^r>:> ^rtMr% « Irtxuç^ pfti^MKi cd Mo OrpiilItfQ for fêftíj^ > tf. nti >- 
r*«v^Mv MAftmit-s làirtniMrtD ntrfd&â jcí piiillctful brhK' Ikíiy ^ftiovf 4 

EftMfttfi 0 twflr 4í Nft» ílrt utrary peca.!, 4c iL^lr^^w, «mi^ ( Firvi, «. - tadtt ttod 

PlMÍI », C» 05 UU» U J Cf *»t ir/ ki Hèi!» parir J?s b^l» 1^ L^f ftfiQW. H|iH« :CÇÍ1^X'£ àK^: 

^tir» tyaFrra t-td^ toampir k s. r ^ Ully! ia prtfirtrmr Bu mt npnn, lu 

♦iih^I * caf>yt. i; 2i « ?t-.r T ; (t ^ na ^; ^ t^r^np; ^rr-. v franci x fm ^ íapií^lau». k 

MMMW^u.yp ^íMém bP*HM8)i <»* grrw-ngsr to^M AMi V? bevd ^ ÍRKftlkfl «t^dija II&3 
tcfiKt t^c toei w ivtluM íp Ch!y cw cthtr m*Dfc:t:c«k af Mm *T'<h|l » *"»ai f Iam l| ir. a cífy >í |jbp 
*cj^if Al ilwít h rcuralt, ^uê-, ht« tthb*'**» * »fr'! CariBB d?!£Hy:r£, i% 3 a-.%. ri* 

x-tf 1 . % Kto 9CW u kMtf md ôje ao their >fn> 4^ rnU-w: k npnáucm i< bl Itos tiae in te 

enfdae tf frvdan Laila kFaiilft ^riafir» imiA^rict K bur** L ,s:cê. teir. 6 •itíwraaii »c«. 

NKfi|Qrai. ,.5. í-Uô,. 'm a*lt^ «VCArK x*ii artlHr rv;r*vjn? í lfo Diii.^d 11 IH} »titl^, '-í 
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pr jtfey Lou* lr«t«Ér, i» íxr ttittt !** Existi iii: 1 I, 

JKIIÇ»(rlJ2tffc V^ragi tos L* I HW «. . Fàit t L« *n*s 2tl3 El 1U4 I fcr li I P#rr tai !»«*,. I 

H*h* »V* L a £>a»lairt >:<;* br«r<# j A .1 lii]i7tWM :ap#rialt le >ar:s, | fcr: totratetií* I» Mn» I V 
IN. FoJ,.*x! fcr:*, iotm-miplí 1 U fobllctiécj» uirtt Hr*i** . I Llifdj * Vis, [ litaiff ít, f*«* j íí*J< l. 

fendi I ifc*. W«w, 3* rf.) Cm wç*r.< trirfen] MlUollact J i GoIIkuou ftw+r- u<s X Vf« 

riria* Sfci /laçpt m Jfe^t ct crtui pr/a Wjf iO d E^nv. ir*** O *. &w Aujmto K**r* * D * fe-^-t, 
tonilria friMa fartei I CM, Lwii Irit» fc*ir:>, 4C çç. IíúHbèèu A hc^am trote*» i:* 



1BIID HftNCflS 



Svitbc de L'H is toiro d<** 
• bases plvs neaoroblos 
rtduesmés eu H&r«f$)an és 
miriécs 1613 h 1814. PSEhlEB 
TRAICTÈ 



acentuei 



rio Haranhao mi 
1614. PRlfFrm 



De la Preparai Lun 
Tapinanbos, peur fairo lo 
Vuy^íc des Anazoncs. Chap. 
VTI. 

ecivdrrmnc les hfiues B°oq>Loyit 1 
fair^ ies oanoCS* ou à refaire ceux 
«ijí estoiont ja faiets, propres à 
teilea affairea; Car ii feat ljg 
soient Langs ir larges pocr y 
côtenir plusiecrs personnes, k 
r ciansi leurs amw 6 leurs 
PTOUÍ*i:*uj, ír neãtMOinrr ce r/est 
qu 1 vn arbre , Loquei ap r*s qu ' 1 is 
l*ont rauppé par 1* pied, & biwi 
^jbrujichéj n y laissant que le sejl 
rorps de l é !trbre bien droit de bout 
à l*maton ê ils f«odent Ir 1mmi1 
l a o9core aueí quelque peu de lu 
chalr de 1 ute^j eninr.vi ln 
iargeur Sr proAmdem de defiy-pi«J: 
ils i>?ttent le fou dãs o-tfce fonte, 
auec de9 oopeai.ix hiMi secs, qui 

bmlsnt à íoiair lo dadtane d« 

i 'srbre. & à BMHTC qui le fw 
brisl^, ils grattont lo brjalé ajjec 
vr.e tlllo cfniv.ftr, A pourailiuont 
OOOto fa^on de fairo i fe udqi/4 ^ant 
guo tout Tarbro ooit Sfr] 
crojsó eti íirr.M rio Laissân^ 



Capitulo VIL 
prvpyrativos dos UipírwinKV. 



;p. Ur segunda l..^.:* 

05 hor«no fazer 
. o-» Carco ar as quv »ó 
prr^-^ow próprias par* «te fim, per 



r. 



,sar lo 



B Unj#i Jô r a ItfVer ti 



uffha arvor«, certada bpq porto do 
raiz, gai^ics e r^nu-, , ^ 1 

apenas d tronco bfc*n direito ert 
9 *u+ extensão, o ont9»o ti<apy-Jhe * 
ca&cm % o racnarn-nA darxtcr-ltv o*io 
cW Jo^gurtJ o profUni Vi^: 
n este cn^c 1 ^ tinr*- ] he -fogo n ps« 

**ttWf, e v^n qvi^ímon^o pouco a 
O interior dO tronco, ^asp^m 
Lur «sno cropa de acn 1 1» o*sirr vão 
j^- que d tronco esteja 

todo cavarlr. , rr-t <*r*jz aper« Ouas 
pui legadas - esne^«*jr^ t e Klapoio 
Lor. alavancas dào Ih» fó^ma e 
iar^wira: OStas canoa » coreus em ac- 
vozos 200 ou 3CO pr-v*oa coti 

1 niTfir**-€»r tes rn^ri 1 , 
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d entíer que deux ôoigts 
d 'apoip^ar, ^ j.3 auee leuiers lui 
dQnêt la fone & largar, 4 ces 
emotl de tfieKtm sont quelguefois 
eafp. áftpables do por ter deux ou 
txoiã cens pers5nes an**? Ieur3 
prouislans. Ils vggeent â la rao* 
par des ieunes bõoes forts & 
rebufitea. choieis pour cala, ter.ãs 
chacun son &jiron 3. puxis d© 
long. poussans 2'eac eo pique & nen 
en traiiers, 

t...] 



rondUrid— por -winceoua fo-te» <? 
roOu^trr., r-v:olhifto» de proporá to, 
per rre ir ne r«irc» de pás de trtf* 
p*s cada afli, que cortam as aguas a 
pique e nào de travessa «*. 



De In valeur & noeurs das 
Sauuaces de Miary. Chnp. 

nn. 

£...] 

raj (p. tf. rfM lbs 

Principaux, qui ord ínRiiwnfint 
tíenner.t table ouuerte. 8r ^<;«jr r.rt 
effeet daiuent auoir vnc grande 
e^tandue de jardir.n, dr ess e n t un 
Cac*jui general, auquel 111 OORUle&t 
vn chacun, è la charge de euuyper 
ses isrdms Cela se faial aueo 
(Cnude allrfirmase en vne baile 
B«atinae ou daux, p n vont boire en 
la loja de oeliy qui lt?» a mi3 cn 

beaotfMj Lítiacjn , r 4 #jj •_.:.<>;/ 
au riu 8*11 est tenps de boire, & 
au cas qn i 1 * trotUMBfc bon, le 
locent tfrand*x£t de sa forse, i 
cceposent das chansons là dessas 4 
9tt*ill reoitent en feisant le tour 
d es lofias su son du Karaca. 
prenonçans teliea c/j anxfclables 
paroles; 0 Je vin, le boii viu, nous 
en t>oirons & nostre aise, Ô le vin, 
le bon vlii, uvlls Q a y trouuerons 
point de parasse: lis appcllent vn 
vin peresseux, qj± n n pMnt de 
forse p<x:r erijyvr ir . Liri.t . 
& qji na le» pmuiiqoe & 
vuciisb*vmyrit, poir darechet boire 
d autant: Le» fill^e Mcuent à cet 
escot. on densa, on chante â 
plaisir, cn oouoh* i.-eax ^ui 
5 enyjrant scigrieuseeiient, it s'y 
iit rarocurfiL des querela? : xais 
i si*it juycjx & piai sari 3 en leur 
vir., Ppftcialecer.t lea farones qui 
fent xille «ingeries, dant elles 
E noooquerc icnt les pljs brifltsa & 
aepleOBM à se díbonder de rire. 
Pi^:r itj>' ie confesse que a afiais en 



C^pilulu XIII Do valar e 
das co>txrm~*> iXr^ aelvagera 
do Kiary [ rio rfcvv CiQ . 

[ . *.j 

(p. Çfc) O* princ 1 p*k'í:. [dHres 
,r pt>v. , éM ■• : c/é* r£^nicMos f c/iamdtv 
?abajàr*& ^ j w » íupinMbás "} , que 
ordirariarev.ttf tem irtu fr.mca pe*~a 
o que nece«»itan de roças naiorp*,, 
prepur^r ur' Cduivi Qeral , a coro 
3Cos pa^ talham d cllc, se lncumbai 
tít? cuidar n*& plwi» .i v rii- f n 17 1- 
i<*tmv turri alaria n «du duas 
•nanfiAs^ e depois vâc b&tjer na 
d'acfL.iflje para C^»-^ trab^l^iãraiT', 

L*»ijCT£ju cada uma qoando chega a tu* 
viv, :• (p 4 PT] qua^rir - ar Nu ber □ 
galiM com tOdftl as suas forças, 
compâevn cuntígM Mirc7.i-«das v que 
entoai ao ^^Jdt da rasa ao «r> do 
rWia-á, * : o. j-»: 1 ando estas ou 
outras sini Imantes pal.tvr.ws M oh! o 
vAii r v, lut vinhc. r rxf>~a pile te-^r- 
íqual; ctv o vintof o bom vinno, 
nóe o beterecnos á ventade* úh o 
v-nhQ, o bom vinho, n'elle nAr 
acharefnufe pr 

Cirnam - vif.fu pro^aiçoao 
Quai>j^j nto t<?r 'orça ^a^t^ntp fvi^it 
Ennbr íai^l-Lr.. Tm vli atameote, & que 
nln lhes prevocan o vtvnito pr.r- ítl^is 
uul 1 bebam* 

!jr=v-ir .r. r ipa^iças parte n*esta 
•festa, 'jiUe ^ <í 1 . .1 e CAnt^-se a 
fartar, deitaro-se _t> «v* rr^ri<i- 
gon I090 e raras ve?es apfiAr^f-T 
quL**^ ^ ■ rto alegrei e gradáveis 
n*est.\ ccca^lto, «petiali»n*f as 
mil heres, que fazsfri mi /rataquice» 
a ponto dB provocar-m graneis 
fi: 1 ar-4CÍ9<je, atê a incivj.Cjos #nais 

' \ c tr-% e eelencolicDft. ^br r 



2F3 



■I vn: ia r/ay en tant enuíe de 
rir** que lors qae ces feraaes 
c^.ríaoient les vnes centre les 
i.nrujj ajsc des gobelets de bois 
plaina de ce vin, beuuans [f. 4Yv) 
1 vne à 1 'autre* faisant mi lie 
grinoces & dénarches. 

[10.1 Cp. ILS ont a-jssi 

une coustn*, que i ay parei Haunt 
recarquee entre Les rapinambos, 
c'ect. qj ' * Is porter.t de3 siflets 
ou f lates, faio t es dos o» de 
jaabea, cuissea & br as de l?urs 
ennenis. qui render. t un son fnrl 
aifiu & clair , â chantent si:r 
> velles leurs notes úcd ifia i rcrj . 
qpeoi Clement quand ils 9ont eri 
lecrs Caouios, ou quand ils rant «i 
girjrre. 

[..-] 



-í*-*fr»o f Owje nunca em íninrfvi vida 

to ri tanto coro pui' tr*t,r, 
tuI-^-rs ai terc>tíVá»T» umas cor as 
outra» 9 •TpLnhandc ^^jut» -t- rKjds?ira 
cheio* de vinho* bet** Oj ora un 1 
or«, cutre, 'acendo guita* 

TdcaquKw f traçai to». 

larroer tem por coat%.nr, que 
igualnem* observei er-tr© os 
•wupin«inbâs f o tr+t<rrer* tií-.rsotoio* e 

f lauta* 9 'eit» do» oaeoa rUs 

pernas, cLr-as e braços de r /rr. 
inimigos, 0o* arrancam sais 

^orttfc, agudos e claros, a ao %orr 
d'ellps eiiy^-n se<js cantos oik-aes , 
espacial frente qu^->do a* tio nos 
tfluini, au qua-tco vau • yurTa. 
[...] 



IV*. íoix dc la Captiwité. 

a«p. xv. 

[...] 

[3.] (P- -5£7> [/. 54v\ C* quí 

arriua sur le ehvimp: oar il pria la 

Sieur ce Peaieux [/- 55r] de ne 
lire aourir 1'eqnlaaOj sihs 
•.-ttiií-jirnt qu'íl le iiit au caxean. 6 
qiTil luy fust pernis de le 
Puatifer à aon plaisir; ouy ce dit 
le Sieur. á la cnartfe que tu 
dcr.neras quatre coups de oorde â la 
fror»?, derjant tOUtes les fexr.es qi- 1 
sofit ioy au Fort, 4 ce nu soa de la 
trçmpette. <. ■ .> 

[...} 



Cipi t>i)o XV Lei* dD 

JCW) Conseguiu-o logo [o 
Sr * d* ^pzíéIjv, KM qum a principal 
tupjnévxòá U/rap/ran nfc mé>t<*s±t? um 
£*vr.%vr> r^xp seÓLA2iu SLãó <ruiher*l 9 
poreje e! ie : [J/rapyran ) padio sc 
Sr. cb Fezieu^^ qua n>o n«taas^ o 
r-vr^vo, ras sim qur> o prendesse 
gelilhA, r que l*~»e -fosse ptrrrru ttido 
açoita! -o A vor.taae. 

> SdA a di»wlhe o Sr. da 
%aiaUK| côa tanto que efe q-^at^o 
açaxtM com corças wi tu^ .iu ific-, 
Oxante d« toda& as mulheres», g.n» 
acharen no l-c^rta [ #J tít* Lu/t*!, • 
•o wan da Ccr~et*»-"-\ 

(...] 



Des avtre?5 Loix pour i(» 
Eaelnuee. Chap. XVI. 

[-..) 

[6 : < (p- 55) [/•. «T] A 
propôs ia demandeis vn iour á 
1 vn des ssclaues que i auoia, a*i] 
ne se tenoit pas bien heurruje 
d es^re sjec may. Pr«tiiereBient pour 
ce ia luy apprenriois u crain- 
Dieu. 2, d*autant qu*i] i-st.rnt 
8i>seoré da a ebtre LHaia nítrtfi 
air.s que quand ii scroit ChtestiaUj 



Cafiitulo XVI CLit/ae^ lei^ 
para os escr ctsajçv. 

(p. 1Q7\ S^m a proçosito o 
íert^r qi>e ua tíia pi»rguntí*i a Ufl^ 
(p. ifl9) dos escravo», qy* linha err 
^eu poder (aa iJna ob ^ranhàó) í 
sirífcj rwlava satisfeita vivTrvln 
conmigo, nto vO oorcuc lhe anainaJ 
a taaar a Deoí>, <_L«rvi t.y-'ryn p^l^ 
certir/#, um? tinna, n.V» «íj?*- 

comlctoi • <ua f quaocto cNriat3ki| 



*a Curoit libre A de»eurc»it auec 
1» Pm, ainsi que sil estoit 
Lau* ptcgm fils, 11 ae fit oest* 
reponte par aen Tmchenent, qu 'à 
la verité 11 ae tenoit bien fortune 
•J eetre totóé entre las &ains áes 
Perea, tarit. poir cotfrioistrt:: Dieu 
qje POUV vime auueo eux, Beantmcirs 
qjc r ■ p 1'autre chef, 11 na se 
acucicit imu; beanccup d 'estre 
*or.áé: car disoit-ii, ^uand on 66t 
acrt. « w pina rien> qu Us 

sargent, ou qu'ils ne ranger, t 
point, cwt tout vn à ceiuy qui 

x .r\ . ia me fuase faachê 
pourtmt de Hauris en non liet, & 
ne point mourir à 1* façõ [f. 59v] 
dfrfí Gràd3 nu oilieu d es dances & 

úV»«4)n3| & irr* vanger euant qua 
■ourír, de ceux qui íTcrussent mágó, 
<...> 

[...] 



seria livre, r>orand3 corr- os peUrv.» 
-OTD si toM« filha tí^elln. 

Pelo int*rpr«te re^pcudeo-tnc? 

iulgen-se felii por fvivrr caK-òc 

nas nltoa dos Padres, tdnto por 
ccr.íiecer a U*o* como x r viver com 
elles, e »i *osse para t_? puoV' de 
outro chefe, nâc pstaria ^cegado e 
nttn dPST mr.vio d» nâfo •*? corrido, 
poro>&, arre~*rrrkj*v* elJe, quando 
•e fforrp , nada tais se %c\te, aue^ 
ell<~:. rnm*r> ou nSo, e e -r*%ro para 
d rartn: a *of in #r— to- ia tfe morrer 
• v> minha caíra, e ji cnanpira dos 

..r.runr-. reio dj r dançaft * doa 
Gauim, <if 1 -i de vingar-me arrte* de 
morrer, do* que iriam correr -n*. 



Conbien les Seuvurfoas txxit 
eiser icord ieux enuers les 
erinifiels de cus fortuit & 
sara nalicc. Ctep. XVII. 

[3.1 <,..> (p. 55) U. fi2r] 
pour quelque tenps apres, l~ 
Principal faisant vn vin publit... 
xtquel il auoit liwité non 
afUlMMOt ccjx ce SOfl urevro 
village, znais aussi touc c*ux dea 
vllla^es aux enairor.s. Lá tout la 
^Qfide estant arriué, les danseb*. 
les chaí»ons, les ving vénus 011 
laiW ferueur, en sorte que 
plusieura esteient yi;res, Jt-i >. 
PilSj dont i"ay parle, w 
quereleati 4 celuy qui «iir.it le 
tartf par Lncldantj vujianf om^r-r 

ser. plus ietjne frere, contre qu; il 
qaereloit, se firam vne troussc de 
leches dans 1» vantre, duque l cot^> 
il tirite i/icontinent à Ia renuergt 
aauanoai: on luy retira laa flecr^s 
da ventre auuec vne douleur exces- 
su^e, ainsi qua VOIM p:>uuez per.ser, 
& la douleur fisl biantoAt passer 
la vin, lor? 1^ frute fut trcublée, 
les chants UMTne^ er. lai>fnt&t ions 
4 hiariMKis, le vin «rr larmee, 1« 
danaes an eagrat i^rieoens , & 
arrachnwnt d« chertieux> ^ . . . > 

C...J 



í^pilulu XVI 1 UL^ntn -An 
miser íeurUxui-t^ o»_* 5f?lve- 
qens para cu» uç, i r i«iiicrw. 
por dta&o e 9CM wlieiu. 

Cp. Ji(7) Pbuca tempo >. a |jOÍS, 
e^.t#f FVin-ipaJ iGerap+ry, O* aldeia 
J*taie±i+ t dista- te trfa Jts\ju*3 óo 
Forte íAc. luís} ittt um fi-ÍA rln 
vinro pubUceovnte, e paa isto 
cor.vidou n£o os nabi t^te% rlp 
*ují aldeia cono 1 li 
vizinr^nçd. 

CX^ando touoB dançjva.n e 
car.tAv^n, CLiarxlo o vlrihu 'ervia e 
rr«jitos jâ «e achaviín ent^iagado-. , 
eero dois fiUcj*, civ que .ia f ai Lei, 
• r *v§rdí — se de ra^òt-^, e o autor da 
queelp* j^aMtSto querendo agarrar 
seo írr^âo, por um acaso y íH-io-l^e 
no vu-ntre enrn ujp pun*>atíc» de 
flechas, que e&te U liaie pelo que 
Lrlhio l^rj l>jru.'r: rm *a.~gue. 
Tirar ari a e e^. f loxa* caií fmiiia dor, 
como bei • t alcula, o so*f rirer-to 
fw desapparecer o vínhDj * festa 
icou perturbada, as cantrin^a 
'i-tluraín em gritos e lamente*», o 
vinho om Kv-rinee, as cs^vsoft em 
9&parzêr*2c\ tos p»-op^ios I 

CO 



est. ai.~a* cif? civil i^cr 
ltw ISauu^H» à la f apeei d ca 
François, R de leur 
apprmdre lfts nes Llera que 
nuutí HMDB «i l 'Burone. 
Chap. XVIIi. 

L-mJ 

E9.3 (P. èW) [/'. 57irj LBS 
Tapinaabo» depuis deux ans en cà 
que les François leur apprennent | 
oster lcurs choppeaux & saluer le 
3cor.de, à bftlttZ les mains, íaire la 
rec^rence. àonner 1c ben ÍOUTj <1*r* 
Adieu, venir 51 1'Eglise, pretidre de 
1 eau baniste, se uettre » genctx. 
ioindre les mair.s. fair* le sútn* 
de la Croix ^jr l*tir firm* & 
pditrine. frspper Leui :i .-..i.-.r-. 
deuan» Dieu> esoouter la Mtvjse, 
entendre le scitwi, quoy ga i La n'y 
ccr.coiuent rien, poeter ú>yj Agr.nn 
r*i> ayder ai Prestce ó dir^ li 
Messe, Btóseoir Ml table. MttYa 
la a&ruiette duuant soy, laeur 
leurs mr. priTiift La uiw.de 

nue^j iRR tmis doitftâ, la coapper 
sur l'assi«lv> baire à la 
ecepsgnie: bref faln toutes les 
antros hannestete* ír ciuililes qui 
5Cot entre rveus, 3 y sont si bier> 
sduancez . que vou 3 diriez qu ' 2 la 
ont esté noutrifl toute leur via 
entre les ?ran;ois. < . . . > 

t ) 



Capítulo XVIII O^nto é 
f ac 1 1 ci vi 1 1 zar o» 

selvarjrm A nuneira du* 
franrezes, e ■mirar-* lhre 

nr, olficiOB, l*Jf* tim Ml 

França. 

[...] 

<p. iJò) Aos Tiipirwnihàs, depois 
-B (íoii #t ^ <íe convivência cot os 
trdnce?es, t^st^s lh» erminaram a 
tirar o chapéu, a saucar a tode»» a 
beijar as rnau^i a CLT>pr imitar f a 
dar os bons aias» d Ci/».t :Ur^ f a 
ir 4 íy a. i lor-ar açfja oenta, * 
a n*a--«M*, a pôr as m&o^ a fazer 
d si "vai da Cruz na tnta e nc 
pviio, a t»ter no peito riiantr de 
Decr=>, <* ouvi' Tiivs-a e sermàa, ainri> 

levar o í^ub í*:*i, .1 .i^od^ o 
ml«t Jule Á nrissa, a a&seotar-^» é 
"*rr+j* «i i*,1i«nrpr a toa]^«a diante de 
••i, a lavar • ítAds, a p^jar 
caí~>e com t.r€*s (íMí-" , a cortai -a ro 

|rrt1o » *•* txLtr rrrr. -»t-, ^ ^TBVG 

farlo todos os actos de civilitía^e 

p ò»Ucdde^a f q^je «v ccjstuíTa a 

tr kJ tira^ ent^e nòs, e -i> ♦chiar 

íâij arji.int.iri-- a porto de p&-eeerwn 

ter wirf^i? vi vi cio entre OS 
trancarei» 

C.J 



Ordre e?t Rcswot que 1* 
Mature a «is» entre les 
^auuatfes, gui se rfunle 
uiuiolablement par la 
if^unes^e. Chap. XXÍ. 

[...] 

t7J Cp- *í> [jf. tf&V] Pairry 
Lm danaas qui se Pont e« 

nnciens & vieil^oric entonnent les 
cbians^.s» & leur donnent la notte, 
Lccncnçans d'vne vobt fort basse. 
sais firaue, tojsiour? nontar.t 
presije à la mesure de noatn 
zusiqje. < . . .> 

[.-.} 



Capilulu XXI Odeei e 

respeito d* iiutt*t-«i iT^trc- 

iiívioltivrltfiant* ppla 

(/7. iJJ) No ne-ic qa^ cangas [dp 
I ^L/J>vi<7f>rí] entoai £ « cxj 
^T^/yt^p /r^ ciasse C3f i^adp db« 
txDmens, de- 40 átnv^ *iê a /nesrt^) os 
cantos; d«» lhe a ^oU, 
principiai\do p«U r>ais t>aixa até a 
T»e;» grave, ce-*L*rxJo gradualmente 
at^ c^roa»" á *crça da nc - i\. 

[...] 



- r/Ff c'EV*r:r - i s 



* » 



Que le mane nrdre 6 
regpect se 6&rdo ent re Ire? 
filies 8 les femra. Chnp. 
XXII. 

i- . .J 

C9,; <. <p. 57) [/. â2r] 
Ie wt sjif lassé dire que lea 
cwjuages, par opinicn 

supersricieuse tumnent, que les 
f e«n*s ont bien de la peiíic. spres 
qjelles ddlt íf. fiiV] cortes, de 
trouuer ie lieu.. ou d«i3<?nt leurs 
grand* Peres, par dela les 
.T» : r.tfctínef*, Ir qu'vne borne part 
deiAiure par les chenina si tant est 
yie iTJclqurr vi.ea s'y arriuent 
<. . . > 



Capítulo XXII A «B9*a 

orctaro k' rr^fy í to é 
utecrvada mtrr *s 

r.i|v»ru>*«» e as raulherw* 

t.u|.c M .ticiOMm^tEr terem 
nxilne-es, depm* rtm (tortas, muita 
dif ficulcade de deparar cot o í p. 
rJP) .ugar onde, alvn das 
flQRtJf)tuv. , rianja*-! wcs 

Ifito Pi— idOs, e que KiifcM ficam 
;*vnr, raninnos, E.e é qu* crc^aT. 

[• • * ] 



ÍJe la Dort et funerai lies 
dcs Indiens. Chap. Xffl. 

Í...J 

[4.] (p. 225) [/. BASTO 

coune iLs scnt aux sbois de la 
■ort, tous le3 parens ■ '■■smliliml , 
S generaiement tCft)9 leurs 
cc^citcyens qui h íuiroment le llct 
du noritond, les parena term.* io 
lieu le piu3 proche du lict p 
^res euc les vieiUanls % Ira 
vie^lles & íinsi d aagp en sari-, 
r^rsonne ne cit oot, ■aulMOMit lis 
regardent le DOOXSDt aLtenlmemzir , 
debcndant de leurs yetuc d es Ihr.^j 
oont inuellles. & aussi tucit que 1* 
pauure ereature a rendo son esprit 
vous entendei des huriemans, rris 
lanentations compense z d * vne ausique 
si diuerse de voix fortes , ai£Ues, 
btó^cs . enfar.tines & nitres, qu LI 
ír^-os-sibLe que le coeur n'en 
•Ott (;?. /JF) attendry: quoy que 
vouí ropwtie^ toutea Cr*.i j.^lLura & 
pleurs sortir d"vn ro^itir puretv;;i • 
naturel, aaTéS autrc cnnr: Cf? » .it.i v#. 
dJ bien ou du »al, quo ptr. 
encourir cct eaprxt sorty du corps 
aiort 

(5. J APRSS que se oorps e^t 
bien plcuró le Ehrincu^il de [f 
140r] la LafB a.i du villace, oú le 
Principal des Anii tnict vne grande 
rji: , ;r.j'i^ pie nu deaptiect, se 
frapiwr. . nu^nt :a poitrine & les 
ou 1 asas ^ & en ice - LI raconte 1« 



f^pítula XXXI Um mjr ti? 

[...] 

< P- lóà) Ujjrxjo cheça a no-a oa 

tCC*OT seus ptí' u* i tl- n 

geral frente Imios os sm 
concidadãos, cere.**- Ih» c leito ,-io 
■ncritíjLPdn , z** par«iif^, r. 1 1 - r«?r to, 
repcx^ wlhfiS e a& WllÚtti e 
a5Sirr be xJaOv* lit idade: nào di7em 
ura sô palavra p oirvur -n cai toda a 
attMivàLi» Ltín^rtt-se fjp 1 aqryrTi^s 
ccr^tar.U^nsntei nv» apenas a pohre 
enaatura f?xKí)j D ultimo %uspiro, 
Urrrwfc. p gritos , forer 
la^entaçíx-^ composta» por unvi 
i^i%^ca de veze* ^ortes, «^tn^ v 
baixas, infarti*, «rifiti de todo o 
q*r^ro f que intal l ivel#nente 
enterntçt tzd« cur d^&r^. r pmtora 

sejam nator *tm IlxIis essas do r «. r 
Jaqryrres f =eoi cc» I itc to do bem e 
do mal, que qozar esse 

«Pinto despr«r^Jido do corpo 
rorty. 



l^fu<-íi".> «Jc muitas J àne^trtÇOfcMk, o 

dos amigos falia i^n graride discurso 
ojito comjTovenre, b»tj»oco nuita^ 

v-sf^t-, •:•» -9 lio 0 r%as COXa», * cr tào 

centarva as façannas e pnoe**» do 
rerto, Cjzendo HO iim — M giMm 



tfestes & hauts faits du nurt, 
disant à la fin de Sa Harãgne: y 
a-il qualqu 'vn qoi se pitiigne dfc 
ifijr? N'a-t-il pes faict an 9b vic 
ce quvri for* & vaillant doit 
f aire? < , . . > 

[...] 

Í9.3 <p. 29) 1/ 242r] LA 
troisiesn* Hi3to:r« fut d'vri petit 
Mffent, anl'". Mfr]t)inn de deux 

ma lai ff ciu flux de vantre, que 
bcprif;«y aoant de noarir. qui 
fUt pas lcxifitecps. car deux haures 
vr« son Beptrene oa ae vint dire 
q i 1 estcit trospKwé. < . . , > (p. 
i*2?> è la fa^cn de» funereillea que 
ncus f&iscns en l'Europe: Hous 
v mamas en La Chapella d© Sair.rt 
Lm: is exi Fort, ou 1© corps reposa 
bandri jun ia [/. 243r) dieois les 
Oraisons ordonnees de l'E£liaa à 
Ott effet. 

[10.] NOS vieilles nous 
s-.iiuircnt da prez, & Mtam 
ari j: » :-: n la porte de l'Efilise. 
! 0Sa.'«* pul-lv-í outre, coBRenoírerit 
à enr.cr.ner vno Musique si baute U 

torta, que r.uus na nous 
entandÍLC fc «j {/as l'vn 1 'autre dans 

1 'Etflist?: <....> 



d 'elle 
vidLj o que 
valuiti?? 



faz ixn t yi i -*» forte 



í P* Fali ec» ivi n^inc c 

doença rvo vtntre, de doa* ames cie 
ícade, e du*n ho^as dfefxn* Ce 

ipt i -..Arin . 
[•«*! 

<..-> lp. JÓV) fl/eTUS C 5TO 

funeral á m#npi-e da Eurcw, 
Ipv^ndo o aao corpo á capei la do 
Forte jjp Sâo Ljk, unLte recitano» 
oraçCm prescriptaa pala Igreja 

i im. 



iVo. » r è-t-fics | i a* d 

r* rr?io se animanc© a an 
a entciar L*na **usíca 
**lt.i r -feirte, que níi- 
entandiínnr^. rl-^t-o da Igreja. 



Dm ruteur an l'l£?le du 
2*i«jr de la Rauardiece, S 
dc quelqiM» Principauit qui 
le «jinirent. Ctw*? YXX7I . 



[-..] 

[8.] < . . .> <p, 133) i r. I47t] 
Aux vnai il fist prendre an nain dea 
Ccurges, aax autr^s dei; H^rintc^, 
aux auires dec Ftondaches, >i .< 
aútres de3 Espee? * PoJjMcdr., « • 
autr^s dac Ares & Fleohec & buUl-ò 
In^traoens dissaifclu .os, S 
diapOMBt Ias Ioueurs da Karuca 
enuiron pttr dixainas. ils firmt la 
fcour da? Loges d es Tabaiaree, puis 
vindMM en La Grade Place du Fort. 
ou nom estíofas, fin ir leur darisv 
dcuant nous, laqurlla tiroit fÒTt 
aur (p, 134) la danae 
Pantalons. s^anc^it» & OhaBilkSM 
peu è peu auectrjes mesure, f ra pptns 
égalemant tous en^ecbla ia terre da 
leur pieds. | oe au ton da la voLx. 
& du sor. dj Haraoa, gu'ila 



CVipitulo XXXI I Do rYqnmo 
A í Ih* do ST. rif- Ia 
Ravardípre m de alg^ni 
principae^ f qua o 

CO 

(p. J7?) A u Utsu cati/iças, 
parei las t a rudwJj Co p^incipai 

"*-rsia grand±" s ol* lCèímté9 m B 

Quanao c^a sua enf/-«#L*a 
Sto Lais"], m a outros espada» e 
pur^aa* f a este** «rco* e llexa^, a 
aquella% Ci^^ereotes n ur\«!Ttrr. 1 
dividindo oa IwX. aderes da 
rtarac* TO * peias tíestíf^, tf assim 
perre^rar-am • habitaçâkj dou 
T *^>ajaras f e < p. J/TJ) depois foram 
^ ^"a^a glande do Forte, onda 
estávaTiCES, e ahi acar>ar«am auaft 
dança»! nuitt a^m^lhantes a úu± 
Pantalons, «01J» i> e f a2er<to 
it«uram f baterido tedej^» ou *t-vtid 
te"çx2 zd*\ Q pé aa^ ter^a^ ao - .«•» 
• • c> n-i-aLá, tuj r -. 4 >TfA-.^- 
tocc» otF«ervavai> entoando aaaipre os 



áardoient tous en [/. i4>VJ nesi» 
cadenoe, recitans vno ohanscr. de 
vletoire é Ia louange d*a François. 
Xis rtmioiezit la teste de de lá, 
à Ler. r 'ai/is ousgi MM te Is gestes 
qu 1 j Is eussent faict r ire Ira 
pierres. Ceste façan de danaex est 
appeilee entre i'uii:ruuA»o 
Porassài- tapou i, c'est à dire, la 
danse drw TaiJouitt par cc que la 
danee das Tupixjuatxan C3t tau te 
disseimblabl*: car elie se fatct cr. 
rondj sana rcxnier de place. Le 
dan**? f inie, il i,oii3 vint saluer & 
puis s al In v*çcnev fr iwifícr em ia 

loge qui iuy Mtoit prepare*. 



.ujvur,-. -franceses. 

Mr\ i .-jn ihii todos sentidos a 

Cd Leça e AS rrOCos r com tAM Qtfmto^ 

que faziam rir a» pedras. 

Charruara os TupanAT.há.-* a e&ta 
di^W f^.-rvTAz-tíipji, quer eizer, 
dança dos Tapuias, pnrQ.*» ec-# outra 
d d^ii^j rir. Tupi nambus, serpre em 
roda e nunca Tixlinrin rtr> h^ar- 

Acabada a danr;a f v#^o 

cerc^f o r!r~vrAr>ç*r na casa, q^e se 
lhe havia prppa^ir*. 



Du voyafíe da Cgpitaine 
Maxilar dans la terre 
ferne, en 1 'habitat ion d *vn 
tfnind Barbiwr* De»:r iplim 
de oeste terre, 6 de*» 
treaperxes de cti rfi-Tifd 
Baxbier Qup XXXI U . 

CO 

[8.3 vp. W7> l/*. j.v^j 2 ih 

institua vaie dansc cu proceasiun 
tfsnerale, 6 ftd*v.ii ^ : .:r 6 tons 
les Sauuages , tant heraes, feoaes, 
gj'enfa/1^, des bcmchM dc? Paine 
piquante, sjrraonnee Toucou, K 

chantans 6 dansans , & m áiso:t-oi, 
peur excitar son esprit & er*uoyt- 
Lee pluy*Bi (car *r. eeste wlj 

elles [/. 15lr] vin:irent trep tardj 
a^res la procassiori Lia cauimient 
iusqu'au creuer. <...> 5, II planta 
vn May d arbre, au ni Leu ou 
víliage, chartfé da coton» 4 apre» 
a.ioir faict quelque tours 4 retoura 
aux enuironr. il leur dit, qu'ils 
aiiroient oeste annee grande 
quantité de coton 



[7.] (p. 138) CF pCAir tout 
baxberies, la pluya ne venoit 
point. it ne oaawit icut A nait de 

fairr danser Jes Sauuatfes > crier le 
pies hant qu'118 pceuoiflot pour [f m 

:>}v) rrK.iier eqprlt ainsi 



Capitulo XXXI 1J 
Ume Á cas 



Vi«/wffi du 

pui «a t»r«i 
uai 'jr jiík- 



(p. Í75) tsUIrl^rrn 

prinçip*! feiticeiro "vindo cm 

M*r<ans»*u", com 40 OU X 

' iav.* "locsJ itísdm t»íj to 



i* 



fcee, l/í j^t^et» i<W cu 15P J^çuoas do 
nãranr^ t : t * fivma firne para 
twTdas do r£ú Mr+rim # iongm tí % mlim 
40 ou 90 it^ra^ ■*] uma c.vr\. 
M^ocims^D geral fazendo cot qi 
texiu^ lt- v.i.jcvr, liassem na TiSto 
r ano de pairai" » r^pint-osa, 
chamtóu tumm 4 r a&iini andava* ao 
redor dM CèlM t cantando e 
- ••. fwi < >u , '-•.» •. . e , 

o MO espirito a rwoaar chuvas, 
r- I a - n eir>^ . j h i Mlli ' ; - : /• 

tardias: depois da procissàc 
couirvuvam (bebiam caiiim) Ata cahi^. 

Plantou no rmtro d'aldeia LMna 
arverp de roaio, Carnmqçxj-a de 
algcxJdPu< k? cepois de haver dado 
fnuxtas volta* e vira volta» en 
rwdur, lhes prognot 1 1 r mi rir^nde 
colheita n'esae ar-xj, 

Apezar d^. tu.^i ;^to nto vindo a 
CMJva, dia e roitp fn?iA elle dan- 
çar e car*' 1 ir cw selvagens, gritarir!n 
corri uucu^ta força tinham afim ce 
rtMfWi'>T seo e^nrito, coro faziam 
uutr ca os sacrif icadrrp« de Baal. 



2Sí 



que xaciis f&isoient les 
sacrif ioateun dt Boal; nonobatant 
c*s cr is, la p-luye vwnoit point. 

< . . .> 

[..3 



COn» tjCD ÍStO flàD ChCJVfQ, 



De la vermr de*j Trovai** lz; 
ecaaaj on les p<jcjrraiinit., & 
de laure habitat kxu; & 
façais de faire* Ctap. 

xmv. 

[...) 

[3.) CP. 142) [f. >/i-j HOS 

tieiMarenl mi d- í-i.™ 

amblable* encore viuant, q/ai 
s'*fttoit sauué i lai f íltte dana ias 
[/". 25fir] bois, & uaché bana vn 
arbre: mais mtgndan^ La soei das 
Troqpes de guerro, cjui 66t vr. tf rand 
bois oxeuséi syacfit ia gueule d 'm 
bas & d an haut. * Ia façon d vne 
7ix»petta, i) sortir fco&lt d. :aict * 
sans fitfurr.* d hicxtuce, peur n'auo:r 
nen aengé 1 '«space da huiot iours, 
áinen dM fauillas de 1 'arfara oú il 
s'e»tait Mdléj < .> 



(4.1 < . . Cajrouatapyr an , 

saApprit ca que ia ne speuoir pas, 
[/- i£5vj touchant cas hachea, 
faictes d'vr.r pierrô tres-dure, I 
taill^rr tyn ígnae de croisuanL : car 
il os dlt fl que (p. 142) les 
Trenrwimiz aun i f>nt coustiane teus 
las raois, ac preaier iour du 
Craissant, -la willcr toute Ia 
miict à faire r>e« b&chea, 4 ne 
ces3oierr qu "alies ne fuaaem 
parfaile*, ayans oestr 

superst i i-on, 9U* portaria çes 
haches ao jtfucrre» iLs n estoient 
iamai» vaincus, ains reportoient la 
• ira da laurs enneciis: pendant 
qu iia f:r.t r.trn h&ctos, les f -sares, 
filies & enfans sont dehors las 
Aiwpeues, Jannanl I -hantant a la 
t'*'.::r du Croissant. 

[...] 



Capítulo XXXIV Dm vinda 
cJnr. Tmnrjrrtaés, cuno foram 
r*"* ^ei>lldDI | 91 wi*. 

htíbxi^rir*-., r pra«Ji Atento . 

(p. J 79) Encontraram ds nosso* 
sei vet^co» ( '•ri^jnaflífctfs*'] airxto viva 
um dz>s st^j«5 , ^i4* fugia para o mato 
[ Oepciz Oe una investida çtos 
• .Vim^v- , ajiattt* abw portiuçtje- 
ses. «i ufa .y--.»'*7*» sr&ia] eer-c+oc- 
-iwro por tnvs l*Oom, no centí- 
/HFnf^l, © esrrrv*«nr>r? %e nc zarca-. 

.irvtv^; pore*n ouvindo o sor 
das tr"nmpbV.= de guet-r#, que 
erarr ^ei ta*s r> w çrossc MOpSina 
Câv«D, ter.de At»rtu» as superita»- 
• infarior sia* i 1 h«n^m á c#n* 
Trnmf>H.n t ?wihio muita na9 r o f e 
quaiw que sen figura humana pov rte 
trr- coíTiido tibrarta pito cias s^iào 
foi ri* *^3re, onde wcondw-se: 
<..•> 

[...: 

( ^. Caruatapyran [ "urri dbs 

P*~irfCip&es de Cmà*' p+g+núo um 

"?t/jjt:niailMto il 0 05 cfciMaraM scòr-p 
s«yç cLvpL- , teitc » fírrTui r<? 
vKcerte, anstnocr-fne o que eu nJSo 

IrfcWMri^», o -Lfetume Mmu] cie 
vellar toda a rt^ite v a2entío 
machada atè ficaram p^r^«itos f en 
vir tuda da &u.ae^stiçfc f que 
rxitriarn, da qua indo para a guvrra 
orTabos enrr r.v^n in*t,*"unentos fiunc* 
•^•rarvn vertei dera r # siro sempre 

Er» quanto os herwv» e as 
rulheres [ 'í-^ní^s^) 

ent rcq^vani a 9» ta trabalho, 
tíar>- avarr a% -roças e o* n^ninos A 
frart» das Juj^ iafi ao lua'" do 
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f>* La cl na» des Rats, 
Pairai* & Lcznrdn. Chsp. 
XLIII. 

(...] 

[5.] (r. J75> [/, ;S5k] kos 
6a j iQflM M í«:cr. l 1 1 ciasse 9 

tsute sorte de feirais, alns 
seolenen: à celles qul sanç Grossos 
íp. ca»* le pouce, apres 

le^uelles tout vn viLla/íe NVtj 
hceaics. fearaes, garsans & filies: & 
F**e*iers |lm le Louv W 

faire ceste enasse, ie ne ©?a*:ois 
que c'*stoit, ny til ils alloient si 
vistes, tone atandorj~»ans leur^ [/. 
a£6t] Lcgeg pour COOrir uprcj r. 
fojrnis vou lar te 5 , lesquellra ils 
prsnsient auec loura rwinr i ~n 

nettoiêt suiiJheuaeaent dans vne 
ocurge, leur r*5par Uy uislfcs pour 
les fricasser. & Les aingcr. Ils 
les prenent encore d'vn* autre 
feçon, 6 sont les filies & Les 
fénes» les>>jclles 3 ' aggggs â le. 
buuche de Jeur cauerne, inuitent 
008 tf: ?C3 fmirxis â 3;rtir píir 
vne petite chuj:^on f laquei le ie f is 
J.tnptetr r hí: T lOhaVtfl . Sf mtolt 
telie; Vems jjoh any, vmez voir la 
belle, elle vous dccm&rs dos 
uoiaettos: & tousiours rcpliqucient 
cela, è msure que les fojnnis 
Ttoient, leequelleg elless 

L^-rrr -ant Lwi r í^ent Les 8 Lsleâ N 

.cj piodr.. El oura eliee cstoient 
deux iv.n»-^ cri vn troo, eiles 
reciioient 1 vne «prés 1 'eutre la 
chent«i # 6 los founriava qji 
sortoient de \à, pendant la 
ehanson, aBtoiet à celle qui 
chantoir.; < . . . > 

[*..] 



rratructiuri paur ceux qui 
rjamte 1 1 etwnt vont aiix 
Indwj. Chnp. XI. IX 

[...] 

f4.] (p. 216) tf. 233*} L£S 
.vj.-i::iMi>l j ^^saires pour les 

vi desque ilea vous aurez 

d eux, aoit viureSg soit 
riarchand .ses de leur Vayv, soit 
eaclsues pour vous seruir ír 
o jltiiíer v s i * rd ins, 25ont 
Oellee-cy * Ay*2 force ecut^n jx â 



Capitulo xi III KXi caça dos 
r*to&, das fcrmiq«i « das 

Inqjtri^xas. 

tompnte as "formigas çrguMv luto d 
□eciz» pcleçar, pa r # o que abâi^-*^ 
tjn.i *Ideia inteira d# ^cnens y 
Wil hii >i, rapares e rap*ar ;y#^. 

p«"4nwira ve2 q«j^ vx 
caçaria « nic ma>baa o que era, t* hm» 
C7>^e hia tão apressada tmtâ g^nte 
deixando iua« casas pwa.- <a correr 
aoòs as feltra gn voadoras, as i^u^ 
AQarr^ fwettert-n» o 'uma cabaça, 
tirm-jhes as a2as para "^rilal-es e 
torp: as. 

Caç*£r-n«it tdí^-jer pc outra 
rateira , e sSk; . rapariga» • a& 
njlheres que, aneto- a e na bocca 

da caverna, convidâm-nas a rw^iir 
por íwío de una pequena cantoria, 
âs^im traduzida peio mo 
interprete; 

Vinde, rainha amigai vinde vÇr 
a nviiner -^errrosa, el la moo tfa^á 

r^-Detian istc Á meeda cuc 
Aan? sacando, e oue iam sef tjc 
• ^v r.jUv., .irande -a- : 
e os per*. 

ObandD era/ri rt.^a% a& frul-e<tí-a f 
cantava u^a e depois outr^, p as 
«ororega^ rjiif mtlo Mhi aT, e-am d« 

i . . . ) 



Capitulo W IX Trv^tnjcçào 
para ce. que vJ*n pela 

[...3 

(p. -^3V) As mercadof iaA sela^ 
quaps dos índios obtereis en trixa 
» vptp* e outros ^en«ro« to sair, e 
í^vr^vo» Mra servi: — vp» e cultivar 
vo^sa* roças» são seç^intes - 
de cabo de pau, de que Llfti 
os r.^àrwf», e muito apeUv : 
pelos sei vnijcnt, rruitas thesex^ras 



,r«! 



2»aiiehi5 ia bois, desquel vixr.f Itr.; 

qj°ayxent pina Sauuages. Prenen 
des oiseaux ile Dalla eti quantité, 
jrce p*i .finas, niroirs, grains dç 
verre de» coupleur pers, qu'il3 
appellent russada, serpes, hacL' ; 
fcarsaa, das ohapeaux de petit pris, 
caiaques, cheoiaoies, hauts de 
^hausaes da fnperie, vieillea 
& narque*; jsea ce peu de 
ocust, Ils fmt &r*nd ©stat d* tout 
cecy. dont vojs aurez r.oyon d 'auoir 

desr eoolauea, 6 de bcmnes 

=agctMndÍM9 : ' uvux. N'cubiie2 
aussi du d rap p*rs fk rouges & du 
plus bas prix que % 13 
POttnei troou cr. f.ar Lia ne for.t 
pas gr a: d : r f f renoe des 

sstxof te8i d« :^rr . d 'orei II es, 
aíflets, sonnettee, bagnes de 
cuiure doré. d es hains è pesoher, 
dos grugeoir^ d» laiton pla-ru. 
Lordes d vn pied & 1 arfes de dfV . 
ce sír.t denrées LasquallM Lia 

[ ..] 



d* bolsa, muito-! puni**, contas dv 
xdro vt-r<ie-gaiD # a cj^p c> _ e' T ^i 
JTÚs&ariQ/v», foices, cachados, 

pccôes, chopeos de pouco valor, 
fraqua», ca*dsoLl*» t calçí*~. d* 

4 i • ; i ir. , espadas va 1 i ias , b 

*rcabu«-^"i -ríf pouco preço. 

Dto frui to wprwQQ a tuflD e 

asaiffl feara&S escravcm 9 bons 
N&n t^uf-«?3 tair:^ peros 

valor, prrrfum nâo 4«z«ai g^^-ce 
tíif ferença das wto^, rose»?.*», 

í DS, . xírv.-n vv-p -, dl 

cofcrr dourado, antem, pUcates da 
lat*s cintos, com uo* tíe 
comcriromto e wr;ç ce largura, tudo 
1 por fl.es muito «prpcidíiD. 

[»-.] 



Svítte de rHústoira des 
ct jugos plvs aenorebles 
«íhjrinifes en Marqgnan 4 cs 
tjjuioas 1613 & 1614. SBODND 
TKATTE. 



Continuação cLi tri^toria das 
CDWai n»is nk jiti jr . rvt" i • * 
acontecidas no rVir ** WCin on 
1613 e 1614 8tHJ«0 



D» fruits de l Euar^ife, 
qui tost r^rurent par 1© 
BaptesM de plusieim 
enfana. Ch&p. I. 

>:>..] 

[O.J <...> (p. 232) [f. 247v\ 

Leur Roi wt p^iissant^ qui les 
z&t&p & no»js uaiataxcij tarit ils 

at&ont aueo nous. Ah! que ne some es 
nouz> plus ieunnes, pour volr Itrs 
choeea grandes guo feront les País 
en nostra terre! Car ils bôstiront 
de pierrô 6a grHjjc^j Eglises. ceexe 
sont « . :s da Frfti.i.v. Ils 
apporterent da bel Ira étafes, P<^ix 
orner «a lieu, ou le Tdjpan 
daaofnd. Ils feront vanir des 
Micxitíiirron, . est & dixe. der 
Cbantna KusiciSs, powr chanter ls?s 
^randeurs du Tomwi < . . . > 



CapiUilu I Dt^. frxrijaz, do 
tvjnyc?]t¥3 f uue «âij|wir ix-nr.ni 
<.ttu\j pflo baptismo rip 

(p« -í^í i Dj2em-no5 {os Menino* 
áíMttfll caC^cUafnos; r^ue Rei To 

i^vs cristfto) * pnrt>r:»G, que os 
diim, i* rrr, ajudará er quanto ml ler» 
estivera coftrofjtfro, Ah: porque r^ao 
.-oras fnais moços para v?r as 
grandes coisas, qua farJao os Pa^rw 
m:', ..v\ r»rras' Elles ccn^lruar^to 
com pedra q^andv» Igrejas come h# 
ca. França. 

Trartb bella» n«iof3S para 
omor o luçar, íjdoV dasce Tupan. 
^andarão auscar nftiervjar rvy, isto é, 

MNNLQQa C^nto^es 12 ^ par ^ 

rr^toaren as Qr^rv^e»za9 de fupar>. 



Í99 - A** nWit - JAJ5. 
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Uu B/i^ty^aar? rit? plu&sieurs 
adults, Mpuci/ilrrarot d'vn 
ncmé Hartui. Clnp. IT1 . 

TB.] <fY246> ir. 262r\ II. 
arriLa dcnc, que S9ns y pensar, - 
vint auec pluai»?urs Sauujygep, ses 
seffiblables, de TnpuuytHp*:rc, en 
l'Isla de Mar^gnan pfx;r tiuus voir* 

* les caareougiiaa anao leaquals doqs 

seruicns 1« Taui*m. . .> 



1...2 

fB.j (p. 247) íf 28&\ TL 
raconta dopais, S en voulot estre 
infomé, oann íl auc U pris jt&rdn 
à tous les 3 este 5 que i 'aucis 
faicta «i la celebrai ion de ce haut 
& prof ond cystere de 1* Kes», a 
u^auoir, cownent, & pourquoy il j*r 
reuestcis d'vr,e Aura blaxtche, xie 
ceignois d'vr.e ^eintjre, nettoi» 1© 
Muni pule non bres & 1 Estolle en 
non COl: Ia ii'a?rochois i ia droite 
de lAutel, oò fc°astois presenté vn 
vaiuuctu pl-in d'eau, & du sei. sjr 
lasqueis ia prorionçcis des parolos, 
en fâlaant plusiejrs s^tiin: u 
Croix: tonta l § aWBistane© doa 
Françoi3 ;euée d» bcut, lequella na 
r^GpOhdDit en jhantaitt, I «^Tay^r 
fait cecy. tenant en mnin vne 
brancne de pala*, ie la tmvois 
dans ce vaisseau, iettant «i 
1'Àutel d es gouttes deau, puif r;»jr 
noy. 6 qua aa leuar.t da là, 
i'allois asperger L«j François, 
cocnneneant aux Chefe iusgue^j *ux 
âarnlari qui estoièt à Ia porte de 
1'Eglise: cuj las uutres Sauuages n3 
ChrattiSt 55 1 approchoiêt pcur en 
recaLuir qytlqua tfcutte, es.iu.ns 
qje celá *L-jr ^eruoit contre 
Gcropary; Luy w**xarM dooccrxlit de 
desses la bane ^p. & fendit la 

presse pcur raoauoir auasi mjr luy 
qjelque tfoutte d Ku hci.iJlc. ce 
qji luy axriua. 



Capitulo T J I Dd baptlwo 
de mitfm adultos, 

e^peciatemtr* rW ura ch^nado 

[...3 

(p# 26J) Ac on ter po por»^ f q u e 
ine^per a . .«nent* vim [ índio 
c*p Tapuitap**~a, pnncip+I n l^tjó 
•flí/Olá antiç* d'&s±a &rc7vincria % 

fi ai rum M tf f "tiidb outrem po^ 

a/a^do ^roeiro feiticeiro"! 
com muitas 5eIvcsQ«n% a seoB 
Sinrií lrtdnte**, de Tapui k^pãra sara 
vêY n3a »ô a nós conu baMbM a» 
cerenor,ia*i| cot que se^viar^ura a 
Tupan. 

C.3 

(p. Cantou u»-^git rf coro 

prestou atten-ão a tOOM M 
cererarua*»! quw na -elear#çàr» 

dO alto Ç DTC*f LfXlO my»U.~ÍG Ca 

^íssa^ e dfwiau saber p<_« que- a»- 
revesti de alv* branca, liguei a 
cintur», dpitei o Mrixpuio no 
braçc, e a e»toi]a no prtcuyjl 
«p^oxifiei-tTie á direita do altar, 

aqoa e ba! , iw^tjre o qjal prenunciai 

wi palavras fazendo 
siçnaes da Oviz; levantarairvi 
-frímceiE-B, *e /"e%pondi*n catando, 
^ tmcir> eu u/n raio de p«,rr<a -a jt^o 
- jjlhei 'ayue dvi tarvV- a i>j.r^^ 
lotte* no altar, dt^juif/ sobre ibíip, 
e ievikntarso-foe a^.y^»rgir ot> 

france2PS camws,^jo pelos chefes p 
•cusínCD Deior?» que tr»tavar na por ta 
d^i Igraiai cneç«r.du t.-irrxyr, (%ir.i 
esE» "f nr os «el vaot.*^ n?io 
chr-j.%tltOQ, na canvirçJirí de que ihes 
->crr vir i ,i rnrtra Jeroparv, rarceo 
eJle t«ho do banco, rompeo a 
nultid&o p^ra receber t*T.Lwn 
algumas gottas d agoa benta, c lme- 

[.-.] 



Det3 Granda fnjicta que fit 
cet ticw Chrestien en 
I/instructícn & ecfuiersion 
de ses sacblables. Chap. 

III. [correio: cnpítulo IV] 

U.,2 

[5,] <. .>> (p. 25S) [f 271v] 
::ei**iduJit le nocbre des Catecunenes 
i 'autfmentait de iour en iour en 
TftptaiLLopnT?, ai bien qu # il fallut 
que laa R- P. Ar-jcne Y allast pour 
en bap^:j»:r vn grind noaibre qac 
I on ne pouucil refuuer, tnr.t pour 
1* dtfNlr, quiia oonstroient en 
Biicúr, que pour acauoir 
p&rfaictenent oe que doit «sçauoir 
le Chreatir-r 

[6.J KAKTIN auoit basty vn* 
choppeile h vne lutfe tuut aiipr*?. . 
au T.ilieu de sofi village auoc 
1 'ayd* des autres t*hre5rt.iens A des 
Sejuuages de aon vil hàgc ; < . . . > 

[7.J <...> (p. .257) [/. J?7J?r] 
Ce riwii Cut dr Pai ^inr> le petlt 
Here t ou le Viçai re des Peres. Et à 
ia ver 5 té l \ a^ritoit bien ce nc« 
oar depois qu'il fut Ctoaatien. 
1 'on n'a ima is ranarqué en luy 
aucune trace de vieil hoHMj c est 
ã dire, def? noustiiw^; aaiujaises que 
les Sauuatfes nhwnwnt , II estoit 
gnvw., nodeatu & peu parlam, & 
rarawr.t pomioit-il eatre ljicl»4 à 
rire: 11 s abFteniot de tott ce qui 
iuy st^nrilait contrariar à la 
professioen dii Chr i^tí oniand. 

[8.J TEL eatoit le rortulairc 
cie víw qu'il gardoit & faísoit 
Manter Â tou3 las Chrestiens come 
le plus ancíen. I. Ils conuenoien^ 
toua eneeafcle ssir 6 n&tin, en la 
Chnppelle: Lora vn dentre eox, se 
icuoit riehajt, les auferes d^«eurans 
á genoux. pula 293tj| hautenen* 
il discic en sa lantfue, Au nau cfai 
Pere, du Fils & du sainct Etoril, Jí 
9e aaxquoit le frant du sign* de In 
Croix, las yeux, ia bouche> & la 
poitrine. ce qpe faisoietit 
mreilteaent tous les autrea, puia 
iôionant les rains, les yevjc vers 
V Autel, il recitoit pof-ntnt £ 
diattncte«ent 1'Oraiaon Donu:icale # 
le Sycòcle des Apostres; le 4 J 
CoBLsr/ieMnfl de Dieilj A ceux de 
1'Eglide. Cela fijny, js'ií y tuiait. 



HApituio IV Do 
»te ctriitMu Irtmrvntin'] em 



nunero 



C...3 

(p. 2Zt] 

Cdtecuffimrr. onr Tacjuitapéra ^oi 
nt^trv~ario ahi ir c Revxí. pAftni» 

d digr-os J'e&&A gr,^ç.i t.mtx» 

pelo Jirvv.]D, corre pela 



Tinha Hirtinho «Ji^ir^nn una 
Capel. a, e jur>tu d'*lla ura casa, 
no meio de «su* o.Jtíia, r:m o 
ÉiaciliO dos outros christ2m e 

(p. 272\ Hrv^^.vrH-nn PAi-miry f 
F^ftUrr p*^7»íaric ou O víijur :n dr*- 
P<kJt fc-ta' , r« na vrrruxW be«ri rrerecia 
tal i^urm-, pr.jrrjur» rc*%dp que &e ^ez 
CliriVttO ntinr ^ t^is se de&cobrio 
n^lle vntigioâ do art iqo hnmy» r 
uu it. íTwV-r, r.->r.t UTeí , selvagem. 
Era grav^ f nudestD, prx.ro fal!*r1r>* 
e riv.r-, vt-?^ ria-se, e nàda fa?ia 
upe prjcitkr^-^ rentrario ao 

Christin; . âno. 



te c reginen viria que 
uL^erv^iva, o rnmr. ^ais v^l^c fazia 
uL^rvar ar» nutro* t^^í&tàos: 

1Q Rela -narv^i e â tartíe 
reuniam-se todoe na Capella: 
l^vant,*vA-«^ ur d'ell 

fjjoeihavan-^e nutrxr», 
dizia em aeo idioma '«m norw do 
Píaá t do Filho, e do Espirito láanto 
r* fatia o aignal aa Crj2, na tMita, 
na borra a no» peites f no que er« 
pelo& outros Am^tèdc; punha depois 
as iràDftj ^iv,#va a vista no altar, e 
recitava pau%ad- v Ui^tinctrynsntp o 
araçfco dbminical , o syfrtiulu Juv* 
Apostei o», rmntíaíTíGntos cie Decto e 
da Igreja, o que finCu. »i tinha 
alguma etív^rtencia a 
aprovei tava # 



, 9*' >OU| 

olhia-se cada urr a vua Lasa. 



disoit . puis chacun c'«n allcit à 

[•.] (p. 25í?> ? ILS vijoie.r 

ccaun, lors quila se trouuoient 
€T:SMtolc. apportâs leura pesches & 
ehasses, rour esfcre fltfBdMMIt 
PSTtiSG entr "eiix, Sr auperauani que 
:~ TMj.^íjr io pi-ja &ncisn d sntr**ii)c 
diaoit ca sa lansu* le Benedicite, 
faiawifc le sifine de la Croix. sur 
wy gr sur los viandes presentes, 
too» ostoient leur ehaprcau* & 
faisciuntLe signa de la Croix sur 
ecx, lors que celuy qui benissoi- 
ia faisoít, & nas vn ne touchou 
uux viandes, qjelles ne fussent 
benifftôa. Ea mangeant ila ne 
oantoien; chose de r^see ou 
iieuuuiae cowne orit coustuae de 
feire les Tapiniboa, xa.s le pluí* 
anclen reeitoit quelqus «vicse do 
Dieu, & da la Reifico, 

TIO.] [?. 2?3r] 3. IL& 
f/alioient anoi:ne*ient. aax Cneu íris S 
a3secblees, selon ln ooustune d es 
TapmuEfrcir, ■ 'r^loLt. vn ri*s points 
prinr.ipaiix que Hartin Fra/içcis 
i2rauoit dans 1« coeur de eoux qu'ii 

oomertisaoit, â scauoir. que les 
Cjííaí ixia estoient inuer.tes par 
Gimpary. pour seroar discorde entre 
oes Earbares, & pçur prouoquer ceux 
qui a'y trouuoient à toute sorte de 
mal, quil estoit lflpossible que 
ouux quj ayraoiét les Cmumb 
aua:*u*se:i: Oicu. 0*SSft pourquoy. 
disoifc-il, qt:and io n'?ipp*rçoy que 
quelques-vris de nw seffibiables se 
rftMr«it deu Cocxj í nnffos , ne prens 
autfuro quita serctit bien tost 
Chrestien«*> * ie les vay trouuer: 
riais OSOX que ie vi>y ay»er ce 
3abat, ia n'ay courttge de 
aadreessr a aux. Ce dit eat 

veritafrle, car c'vat vn apectacie 
Hsswz hidaux da voir cee gens en 
tal. na aaseculees, & sesfcle 
plustost vri suhnt de Soreiers, 
qjvr.e aas^mble d' toamos. Ie e;'y 
suis troué vr:r s^ula foia seulet^nt 
pour en s^aaoir parJer, & lanais 
devuu ie rTy voulu retoumer. Ie 
voyoia d 'vn oosté las vns ocõohss 
dMS letir lict, vofciasana à grande 
jrco las eu três faisana des 
d^iwrch^ v&rit perdu [ f % &:tv' m Ia 
íugemerit à cause du vin» d 'nutres 



'Aà Vividi rr comum guarvnn v 
ac^avair juiityu, ^ r^ rA í&so traziam 
c rwultâdo Ce ^-ct^ |x*M"Ar ;as e 
caçAd«n» ;ur n vpr igualamrc^ 
dividi Jo entre elle^, tr a-tr^ -p 
cofrerw, o velfo <-PLiUva i-w* 

«Ja linguagspn u tifcrodicte, fd^eoJo 
o a^c^ial da Cruz SUbr e , r --r.-r - 

chapeo, ^aziam wn vi o rne^no signa] 
e oinQ^n tocava na comida «ait» de 
abençc3a<5a. 

Em quanto ccmi^n nlb cantAv^n 
coí»*S mas. nu r*-(D. 
P^7)citas«e o *"i*ó, li/d f.i7Pm o» 
TupmaTbás; txxwni r mai^ velho 
«ii?ia al(?uura roisu à msspsitB 
Deo* a a Fí»liQiau. 



reuniòpn, cor»-fcr»na castj/Jtov^n 
lupirww^ès: era *.un doa pontos 

prlrclpaM f que Martinho Francisco 

y f jva.vi rn rr>^dçâio doa ccnvartiooB, 
isto nu# os cârui^s eram 

inventados per ^t^y Imitiósdm 
mitológica indígena, q*je 
franceses asseei aram mo Demónio cti 
cri^t íatíxwo) por j scyneiar- a 
Jisco-cíia antr» »Ue&, e ta2er L un 
P^aticaasem toda a **p*ci« de 
t^Im m r 4 jm f n?qjer tas5**i , ihfxJu 
iapSBSlvsJ aim«r a T>pos o^e.. 
^D&ta*:v rrp cajins, aorp^a, diria 
•lie! quanho rta^rvibro. Que aiq^r** 
ror. t^os 5ini 1 hantea •# r^tirarr dag 
cauuwMjLii-> t .v^^.-n que bem tíei>r«B%a 
^ >r ^ n Chriattoa ^ vuu procura] -oaj 
rr\a- nio tenho ar-aixj ^ i fazer o 
n«*ã«D eo*. rjur ^requaitam tiairs 

0 que elle dizia ara ••e^dade 
por BBT hOTrivsl espec taculo v^r 
^b<ib gert<^ am reciniCVto, \j^-tícrdo 
antes ronQrfj^so nocturno òv 
feiticeiro* òc eje ajuiramento de 

tehSÃ SB aparai ufryi sô WS8 
n essas reuni&e» para cTeli** puOt-r 
falla^ r e n«jnca maia II tornei. 

Via aqui uns dviUOow suas 
reoc» vomitando oi iuíLj í^rça, 
outre cartiinhêndD Da mar^r ^ hJ-» rm 
diversos s^f^tido!* i/rr g juiro 



Q'jL buciunt, catres qui fasoien* 
2.x lie grimces d'au-rea qui 
dariSouMit. au son du Haraca, 
d nutres qui chantoient auec 
oofifUBlen de volx & de ton, 
d^MttTM qui beuuoient de tfrwid 
courejle, & petunoieot pcor se 
rerxire <p 259} bíon togt yures» & 
le pis qie ie trouuois en cela, 
C* eito Ít que 1« filies tt les 
feraias y esteient poslenesle, oe 
KerfjjarfSt qu'il est hien difficile 
q Hnmhas aoit sana Vénus: Et * 
Ia vríetjie vulontA que les François 
fnjoent en oe pcint. ce que les 
FortUgkil ent faiet. qu*ila 
dísffendent aux Sauuafles tous ces 
Caouinagca les Por tufais ont 
recogneu òepu ís le teiaps qu 1 i ia 
sccit t-nbi**uo2 aiac Indes, qu 'vn ces 
plua grands c*r*achemens de venir 
au Chr i si. i ar. isce , ce imt ces 
ASNebicej dioboliQuea, desquelles 
faxHsi proceder* t presque toutes les 
d iDxroea h vile:ini*s qui aont 
entre ceu Suuusges. 

[11. J 4. CES nouueaux 
Chresiient vont vestus le nieux 
qu"il:; peiíuantf * uarcbent de 
^r*paA..c f.T.ucfihle, ne portans ny 
PlaaohMj ny ar», sinen lors 
qj # il5 varit á la QhMtttj ou à la 
pe^.-tie, uiiis ne cor,tentent da [/, 
2Mf[ por ter vn baston d'vne aorta 
d Ebenc noire ou rcufie, telleaient 
qu # il est ais* de la» diatinauer 
d 'auec les suares. St qoant ils 
VORt par les vill^es de leur 
c^itrcc, s'il se trouue vn 
Chreaticn au village oò ils 
loordent, lie m retirent cbez hiy, 
& ae contenent de ce qiTil a faiot 
projÍ3lon, viuana sobreaent, coime 
il «st bien aeant & conuenable aux 
Chrent iena. 



perdido pelo vin'v, ali cutros 
gritando, Tazand© mil tregeii^, 
e-it*s dançando ao do majraeA, 

aquel le* batendo com mui tu buo 
vontade, aquel 1 ' Outro* 4 un\arÓG pára 
?4> embriagarei, » o que ainda é 
prinr t # «tarem aulh^rgra a rnej^ds 
dhi inistaratíaa parecendo L*r- 
dáffiCil a praMnça da Barho sen 

Por mir-h» vnr.t«da u% francezas 
np-vjaTi fa^er o q_ia iura* o& 
pnr-H.Quaz», isto è> prerubi' todas 
estas cauiruKypriH; o» portugueses, 
depois que habitaram algum tefx.Dc ra 
InrtjA, recenhecer-am, qu# um ^ua 
raaior» eciba^ago» aara a prcp«ftg^^u 
do chr la^tefO erar ^sô-a 
rmxixân dl abúlicas, de que 
procedam todas as discórdias * 
desgraçar; mtrt cm sai vagens. 



49 ^estec^a* «te» novos 
rhnstâos o malho- quv pcdntn, 
cêtfT>inrww> tndr»% juntos, nSu tra^an 
flechas e narr. arxos, excepto quartío 
á caça nu a pesca, 
c an tentando— ^ m trazer ^ cacete 
cl* 'J*«a espécie da abano, negre cu 
vrr.Teiho, carn que se Oistinguen 
facilmente- dn^, nutroa. 

Quando vío a outras alde^a^, si 
encontram aJguAi christ^u, 

rer.olhm w 4 casa d'ell#, 
centeota^rse cm o que tM e virer 
Vst^iãnente como tanto cor.van a ut 



D # vn iadien r i ■ ilna im à la 
Bort, loquei desanda la 
BaptcsDO auant que de 
■ourir. Chap. V. 

•6.] <p. 2bY) if. 277v\ GE 
paure oondaimè rc rut .sea 
ccf^solatiâns de b;n r:ft.:r A t:jituit 
que marenar au suplica, il diat A 
tc%jte ia eoMhiti Ic m an vny 



Capitulo V De uai Jiidiu, 
ObndkenadO A morte, que 
pedio o hapti*yr<j ante* de 
•CTTer. 

CO 

(p. 27ó) Este iofelii 

corxlefnnadw r ercateo as ccnsolaçcie-i 
ca muito boa vontade, tf .mtnn, de 
cawirlw para l» sucplicio di&çit? .w. 
CLrf? o , ur ».xif k« v ivotrr^ | 'voj acirrar. 



aotinr Sr v~03 peidray de veue. ie 
n ay plu» p«ur de Giropari, pui* 
(p. 283} que ie suic eníant de 
Dieu: ir n ay que faire de marchaji- 
disr, ny de feu, ny de farine, ny 
d eac, ny d 'aucur. ferrenent pojr 
aon voyoito Far dei* les nuntajíriM, 
cCi vous pensei que voe P*rre 
dtnaont: xais dcnnez mcy du Pet.un, 
A Ce que ie neure alieiírerf* 1 la 
parole ferue, Sr sor» peur. -ju 1 

■ estouff» L*a*tcMch, <•••> 

[...] 



1 1 v- mA i pl cm vv- si . i i^o ** -<-»nr; i r» . ^ 
mrxin dr Jpnopary pois sou iilt-t? Cm 

prever-» d» *wjo, de iarir~*a t 

íifjOeit « rerr. de tainnMMnt<M 

para viajar ^lc*n cl** nentanhas, 

-i ui' : i , ; rtar<; r|je est&D dançando 
vOftSCS pâe^. Lk*^— ux:r i t- kíTTí prtjCO 

d» f^iuni para que eu morra 
«l«g'e«ie«ite, rorr voz e ser .t«o.* 



Farm lai n: rir la Doe trine 
Chrestienne, laque lie les 
Catecuncrics apprenoient & 
recitoient par coeur, auant 

que d'e»tre baptisez Chnp. 
VII. 



Capitula VII Forwtilarín da 
rtrutrirws chri*tà f gy 
aprendiam tf nrcitayan rir 
cór f antes de mptito 



C.3 

DOCTRIKE aiRE71 r lHNNK on la 
langue des Topinanbcn & en 

François j prttucrmrih 

1 'Oraiaon Doainicale. 

Ore-rcuue vuac peté couaré 

Mostre Pere és Cíeux qui es. 



Ynoe tepoire derere- toico . 
Adcienne ter* Royauxe. 
Tcí<Hdo0uui dereúJDotare yboipé 

t luaepe iéncgruri eaue. 

Soit faicte ta volonté en la terre 

[ coaane aux Cieux. 

Oremico-ar» aiadquare eimé iuury 

[ nrr-ur? . 

Nootre pain quutid i^n doma 

[ auiuurd hii c nsos. 
De-iaurcu o ré y»n£aypíniír re»jc. 

Pardonne nos ofienses. 
Ore reoc a e «o roa ré 3wpò ore- i «meti 

[ cm». 

c/. ara 

Ccanae nous pardcrjicn^ â <vkix qui 

[ riwUJ ont offencez. 
Kaar-ocar ímmó ynpé l • 

Kl. ii e nous induits point en 
tacita tioTi. 

Ore peaauron pey>%m bdlc uyue saixy. 

Haia nous deliur^ du ml. 
Aoen Iasu. 



[..-3 

IXJUfHINR 0«1STK na I ingod 
dos lupjLikjnáíA» 10 * t? «i 
francez, b em prirmnrn 
liMjmr a oração dmuDii j] 

0^-rV*jp VIM. pvt^ t LilTP f 

Padr# ricwo, qu» estás no U*o, 
y íkx^ tppninr d ÉI ■ g-toicn 
aarictif icadc seja t*o raw f 
tf> iin^ cie reiçpie 

venha rví^ o t»o reino, 

seja feita « tua vontade assit> r\a 

l tmrr* tZMic no Ceo, 

ur er unviu-aredUou i- ein£ iury otbl», 

perdoa nossas offen^xa-»^ 

coitv; rOv p»rdoamcs are qup noa 

C offenríen 
«MT-trar rwné wyjé tcTC¥nnmr> papá 
nlO nos deiKí^ r.nh- r teritaçko 
l o. <25tt) 

vtmii» livrae-n;:^ •ia'., rrtr >e&us. 
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Jji Saiu Latim Ar\flr>lique 



hxt Mar ia tfraLia, Rrar» tcnn 15^*1 

1* te saluè Marie, de ifraue pie me. 
Deyrari yandá yurfr r n co, 
Ajec toy sst 1* Se dirimir. 
Yncritoenij Ratou poure aue edcreioo 

[ Knuanati wuy . 
Beniste to es antra les 1'eraiaa. 
Yncnteau Katou polre aue 

[ dcncwboirc IhSVS. 

Benit wt le fruict de ton Tantra, 

[ IE5V5. 



l)ri»i:«i á la Viarg* 



Saiote Mnría Tn^>mi 

Saincte tfsjrie riere de Dieu. 

I W* Tcxawi nct ignota oro-yTuiijaypjfi» 

Tvae retese. 

Prie Diej pour noDB pecheurs. 

Haintenant, & à 1 'haura da no» ire 

T aort. 

Aaen la&u. 



L* Synbole de* ápocrtres. 



Àrobiar Toupen. 

Ie croy en Dico. 

Touue opop Katou naeté tirouan. 

Pere tcut puissant. 

Moflnantf&re vuac. 

Createur du Ciei. 

Mogranfiare ytx»)y . 

Craateur de la terre. 

IESVS CHRIST. 

Tayre ayww vac. 

■n IESV5 CHRXST sori filfl vniqiie. 
Áhe Sainct Esprit, deaurtnan pi \ju\ 

l anu. 

Çui a está du sainnt Bs^prit ccmcej. 
Àhé poire uaxt Sairicte Miríft, Sony. 
Et nay de la Vierfie Karie. 
Ponce Fi lafjo Monronn i chaue anwciw 

L ucr i cosmo poin» haj. 

[/. Mtr] 

Sr.uhrt Pnr:^f? Pilote Preaident 

[ à souffert. 



fW ia f ryatia, rwse Uxu^^i 

[ va* f 

Eli te bhu^o Mar id t Jtr gr «aça chr-ia, 

Ouyrvrí yarrt*» yarê—recu 

O Sector * LurrUyu, 

ymcntapu katu jjQxr tf mjt? whrfiin 

[ kuL^uji Li.iy 
benta £•» tú antra *u ruiherre, 
yroWxvm katu pnirv due cJermrjLnbui rr 

bento é d fructo tío t«*_ v^nt-*, 



fianta PUrit lupai mu 

Santa Maria Mãe* de DetA 

Nè 1ui**> tjntKjuata orr» Jangaypaue 

roga» a Deos por nos pecc adora-* 
li ^ u yran ar»-r«|LLÍ are-runieué 
agora, e na hora d* pqhm murta. 



O SVmJLO DOG PPCHTT1 OS. 
Creio r*> OSOS 

ixMJt* opap katu inaeté tiruan 

pddra rx»so todc poderoso 

creartor cka Cac 
magpangare ytxiy 

creador da terra 

J^Ln* Ur i%tu tayre ct/cjt- vac 

w Ja^ua CJhrimtOt aau li Inu uiuco 

ahB Saxnct tb^it, ck^nj^wvi pxt^n 

í cnu 

qua foi cancKiáo tíc Espirito Santa 
<*i*f puxrw «mjt t Saiiait Maric», suy 
p rase Oa Vir r»o/ 1J 
Rnrp PiJate in.- luil l k-a dnuu.ni o 

r isericcineao poxre ano 

pacíeceo Mb puder de F\jk.j.u 

C Pilatos, pf©<5 jl zec. te 



soa 



Yiuuca poirc aso youxra. 

A es té tru6 aur \ç bois ce la 

f Croix 

toasaue reasé. 

II est aort. 

Yncnaj ypoire ytcmin bauire mo. 
Et a «té ensevely * *nterré n 

í Sepulohre. 
Oouoe ieune euue apetorpé. 
Est descenda «wix Etofer s . 
Ah£ soul touriare nossa po ire res^ 
[ oouu* oabcueuc soui. Seccbé 

L* tíers iour est resjscité dos 

1 morts. 

(P. 275) 
Oié ov*?ire vuacpè. 
Bat «o té aax Cieux. 
Toupon toaue owpHLitUju me té 

[ tirouan ■ngnangare Ratou 

l aue ootu seua. 
De Di«j son Per* tíWlt pulwit. jL 

[ se pied à la dextra. 
Ahé soui touruné ytxjbé vnc emano 

Et de la viendra Lm ?ifa bc las 

Arobiar Sainct F^rit. 

It? cToy *ui L*jjnot Er.pri*:. 

Arobiar L^un trr Ktfl i« Gnthol iruae, 

Ie riroy 1& Sa mete Kg lisa 

Catholtque, 

Arobiar Sninr-t tocnlnitou <íotle«iuo 

[ norooupá. 

Ie croy des Saincns la coneiunion. 
Arobiar taco engay pene reraè 

[ noranp* Tcsufwt deújron. 

Ie oroy de* pechez la renimiori de 

[ Dieu, 

Arobiar asè^rwutxr jcbuurr . 

la croy !a reserrprrtion de la 

[ ehair. 

Arobiar taidibé 

[ qpauaeraB-oim-rorf»cne nouaae. 

Ie eruy ia via . ntel le. 
Aoen Ieau. 



L*-; dbc c^minrím^j?-; da Dieti 



1. Yroeté yepé Tbmwi. 

1. Honor* vn aeul Dieu. 

2. AyL£ cretó net ieune poire roioy 

Tu ne prendras point la nooi de 

[ ton Dieu en vain. 



yítim pruri» w yuira 

irorrro o rwrnrr Cru* 

n yy-»Ht r«~>be 

morrão 

ywrxiar ypDiru ytianin txiire aro 
foi amr^taJhacc - enterrado no 

[ aai ulcera 

ume uup eme apeterp* 

desceo aos inf«rnos 

atm* Uir idrv Arana paire rasé 

l n atajwuw vui . BMObft 

L yt* vAir-txurv 
ao tarc^ára di« rrojrgio dos «crtos 

oa+ upire wiacp^ 

Tupan tuje opap-k^tu n4etá tiruan 
C moftfigirv katu aup cotu — l H 

está assentado à direita cW P«v¥ 9 

T seo P» Umipot«fiUr 

C recariu^an 

de lá vira a julgai viVUV. ' nr----^. 

AraUiar Sainrt Esprit 

-ripiu f-g fei*pi* itej SantD 

Ar Libou 5cti.iv. ti- cijli!2i? catholiqiip 

Cre^O m Sai»L^ Igreja C^jllol :r.i , 

arobiar Salncte tecakatu liMLiâanc 

[ «arupé 

creio na Ccrriunhao ocf. «,intrr 
arntiiar tjet.cr^nQay paup rera^ 

[ wonjp^ Tupan deurxxi 

creio na remisako tío& peccados pc^ 

C Oaaa 

anobxar «tsiW tf^ubé lebiiri* 

cr«io na resscreiçto da canne 

[ eun-rvr ta_ue rmapi^ 

ctrj na vnU i* terna* Orm JeouSi 



Q5 DEZ rWJPTtNILK »o 



13 Vmutfti> 

1 Honra \jh> 

29 AjtjB ereté netie%jae poire rrnny 

[ teiy^ 

1 l Míd juraras em v>c o rene tíe 

C teo Oeos. 
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3. Yvueté Drnanche are 

[ narabccouare eim aue . 

[3.3 [/. ittSH Honore St saiu fia 
[ le Dioenche iour de repôs. 

4. Cp. 276) Y no* te dertxajc d«mi 

Honorô tem Pere 4 ta Mer*. 

5. Kporapiti hrnmé. 

?u ne » ueras polnt . 

6. 8poixjpotar« htiM». 

?u iíc pailladeras polnt. 

Til ne dérobaras point. 

8. iMMMMn hujoé aua ressá. 
Tu ne diraa poinfc faux 

[ tesroisna^e cwitre 1'hoace. 

9. Ycrarmotare tumê taia g— i ico 

[ raiuie . 

Tu ne conuoiteras de 1 'home la 

[ fase*. 

10. Yi««m>tarfr lunè mia nae rezai. 

Tu rw coroo iteras polnt de 

[ 1'home chose qui 
[ loy ftfipartienne. 



ScMBirc das CnaKUHkjwns dc Dieu. 



1. Opar KafcOQ meté tiroíten aocary 

[ ucfé Tou(3cji r&nunouue. 

Sur t^»jt.»^ .?tjcx>cri tu aymeraa 

r Dieu. 

[ pictore r&fiusuoaa. 

[f. asar] 

Ayrna ton prachain cosa» 



Lea CoHundmens de la 

Bainnte Béíline. 



1. Are «nratecuiare etiinó Meísse 

[ raidouue. 

Esccute la Hesso las iours òea 

2. Sei htw innian Yenufibecu . 

Tous lcs ans au noins vna fois 

[ tu dirás tes pecaass. 
Tmipan rare [ 1 ar*iLies iauion 

Ton Dieu à Pawçs tu prendraa. 



SB Ymtt* dimnche «yp iMTAt^udr v 

f «jm aup. 
Til ítonr* v santifica o Jcrim^o, 

1 [tia cr -c-dcxjso. 

IV »taira teu pae * tu» nAi?. 
5fl EparapiU funé. 

V Tu n2ta notarás. 
^ Lpuropotare hu*^. 

VJ T U guardar Jr» caatidatí*. 
79 Enomanr tuna, 

VII Tu nto fartara*. 

89 H m— fxrr^ mj* rraoê. 

VIII Tu nâc l*v«ntar*a falso 

[ te* terror ho contra tec propino. 
99 Ymamotarw hUNÉ uaa rarerico 

IX Tu rao conhecerás a fnjJher U« 

[ outrem. 

10P Ycarr n r i t^n» huné «*_ha nae ma*. 

X Tu nòo riifiirArAa coifas 

C alheias. 



FE3JTC DOB nTtTTTTMl^ JDE DEDB. 



Ifl Upap katu #wsr*tr* tinj^n so&ay 

í ciíaé Tupwn raisují». 
S*.;t < r • tnri.v* ecusas ararás a 

[ feoa. 

29 Oie aiâ^iip rv»** -tsé uua 

[ pichara ri mi ■ m 

Arra teo prroc í rc cdto a ti 



DB fWOVtNTOB DA íiPNí^ ILFfcJA 



lfi /Wf? nyiratacuare etumé —ge i 

[ rendtaie. 

fkivp rf»i<=i&a nos dias tíe fwtn. 

29 Sei tvi iauion fm tWÊm à» 

Tçx:os os arnoe ao amot uma vez 
[ confessa teo* peccac». 
S@ Tupan rare pacquK íauuu 
Teo Deov pvJ* paschoa 

í carm^ngaras. 
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4. (p. £77) lecouaoouue iauicn 

[ erccoucouuo. 
Lm Ieutsnea tu garder&s de 

[ Karcsne Vigile. 

Tj rendras l«s d umes. 



4Q loci 

Tu t^jardarA* jejuns 

jG Ai.anion iue noi 

Fadarás OS dáf iros. 



la 

vigi li 



1. Ienongaraiuc. 

[ Karuxue dgh. 

rteceur«s dr la Saincte tuyle au 

C front par la nam 
[ de 1 'fijesqua . 

3. AaS-MON yonondé Toqpari retre. 
Dcutwt Dourir receuras le corps 

[ áe Dieu. 

4. Asé-reun yanondá ycnáa Karaiu* 

T rare. 

Auant nourir tu receuras 

T 1 huyle saoree. 
ò. Uydcoacmjiie » Oywcnb&ou. 

La Penítenc* êr Confessioo. 
6* Dyw» tmare. 

L ortire 
7. Meudar. 

K triaga. 



1^ Bprmiu^ diuL* . 

Baptismo. 



nAi ar**** yendu 
C karalua ntxi 



Freter ás ra tfr*»»* y M*ita cleo 

r pala roto do Bispo. 

32 feiKEm yanuid* lupmi r^e. 
%ít» de morrer rts^tíOtr/i-. o 

Z CO^pu ck- r«rrr;. 
[45 ftaé-n»i ymxMKÉé yendú k*r mue 

[ rare.] 
LD*pcis de morr€f re.tUr^ o 

35 Dyvkoaciaie, ciywuiUaA. 



(àrcll* Croyanoe naturelle 
ont Ira SauuMes de Dieu, 
dra Bapnts & de i\ 

ch^. na. 



Capitulo 
crença 



VI II LLkil 

natural 
a nr+fjuitn f^» 

espirito», e da 



.41 



[8. J <. . .> (p 263> [f. 295r] 
Quant aux ÉM8 d« bon3, íla 
s asseurent qu'elie3 vont en vn 
lieu da repõe, oú ftllM dMMnt â 
touioajrs aans iianquer de chunc 
aucune qui l*ur scit de bemin. 



C.3 

(p. 294) Pen&an, qua alnes 
9 v^io para uwi lugar cJi> 
t anrtp dar-an canstantanpnt* 
n nada ]h» faltar. 

[...] 



(7? - rvfs nvw» - MIS. 
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KXTRAIT ET THBS-FIDH^K 
RAFFORT de six paires de 
ItittlMI des fteucrcnri Peres 
Clmjdo d'Ahbcuille ct P. 
Ànsene predicateurs 
Capuciru*, esurittea tant 
Hiix Feres <U* Parrsr de leur 
ordra* qu 'nutra* peraomes 
seculierra, rtant íl yen a 
quatrtr du H. P. Arsène, et 
vna du P. Claude, et voe 
ca Mine dor: de*\x taiacmblt*. 

ta..] 

(4. 3 (p, Le Dinanctie 

erauiuant noua oeisnes taus pié á 
lirrre, fj> chantant le Tc Deu* 
1*y1aius, 1'eau 3<?ni3te faicte, la 
Veni creator, laa Litanies de nôtre 
DttM étant r?har»tées, nous alas»?* 
en prrcassiun deputa le lieu de 
nôtre desoer.te iusquea au lieu <*ue 
nra:s auions desigrié pour y planter 
Ja Croix laquelle étoit pertée pnx 
Morsíeur de RWlIllj. at tona Lea 
prinn:pi!ix de nostre cesragnie. 



#»trahida de parr~-, cte> 

cart» t*j* Hfevcte. P*Jrt-> 
Cláudio d*Rbtevillo e 
Arutnio, PraQAjunK 
CapLchinhaa, ncriptas 
Patín» da aj« Urda» de 
Psvi^ t e a nutras pt^on 
<Jo século, Iflo qi^itrr. du 
ÍMl. Padre Prmto. um db 
Patlrm Claudia, e lmmi par a 

Lao dia d& M ij&htm frma % ^Or rfo 
ín jgrAs 'a i<í r pi ■ Mir . | J \,n r ,ir,-^ 
torto% er, terra [na ll/H tíu 
^r.-knf^fc] % Irvoido ago* bent«, 
cantar*** o Te Oeum lauffMus», u VUi i 
Crwitur, a ladainha de No*** 
Sanhora 22 ^, e depcua caminhara* 
i*n nracissfe dndt» d portr: até ao 
lugar ••colado para i*v* itor^-w? 
uma Cruz, a q~*l foi carregada pelw 
Br. tfe Raailly • todo» os Princi- 
pães dia novi# Companhia-*^". 
£...3 
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LGKAVUHA IJ 




iS» - TOS JT«n - 



LGRAVWRA III 




BI . ftt» * FWlWe . rtuir o? MB, PI- Mt* I4|i i Snrul àttfs KU M i-.»i;r«rrt» * «totti 



*í*. I|á rfc*ava-s* um tai\ t \yr& f iÈè c«*4 * coítíç* *w r.s-i t- ^m, itc, ate. HO* fcu tfc %*:<rra, 

rect, na PWi •?> £ lOTWí, *» tjwc rs tupinoljçx coráltaft» confira a wyiíutfo BB a*r«*f U. 

220 . 4 +*afc;Is ajrnti é troabeta. 

ZR . to-) 4» **i3WC »IS it*^ c * W», pp. W-*? f Ma U|j % g RaracA ri m Mtnmti spHicr, os*.. 
4 *U§ :âwnii pr©^. Itowti Qp*4à 1» anotaras £ fel* • tocrmuaito *» aa «m 

wn*cr-.pt», i**t!H. i ;aw *i jl* Oto wi oruçraáavel p*r< traMCra* a* na» pW*: f Hl alo» ■ cw 
k Wèch, <*« f u ífur!'. fc íyi* cw*i, »»!?jt(p u -.n. e í • V * dl r** r a dfi Ud ahrber*, mi» 

4'afofl i «tu frji h pbf.fi fif*íjw t w» f :oa ilte Mito *n» r ia P i^pn il hHw 11» 

Ntanpilu cmb iKhvtit. Zm% * insto, fnctw-r-D dfi rilhe y±> WHI * pntl òt jn M*t«, rf»;t»-r.3 m 
ymwt wUirJcaNlra prL, fira fil!a fii p#. C#fc CJU tu u o. doãs q* ^npwt» awsiftou hpm< 

InoMMMtorv nulo, junto***» » fá?»* cfu«iiv. f mui y.* e T«p* lv f j j !%• ptewcaptD & 

**t, frarwfc n 'iHiuttw li iii cr hr;i.)f Hao* Stirtr f Lry, í*;* F r- ~-r*r» frps • ifc Ce 

♦ • \,ft$rn Mr*'tê Mii to jl* auvij * Vu por ccas>fc :o bptiw * th irtit» * padrvto L«uz UU< 
t fhrçwfo • F*is, * i^jkKfc io Gcnwtr te spjs pro*ftlcn» f cí uiIík r r»ntibx x> iw* ItKti «ír^ f :□• : tvKft 
e» pilâ. ri<:lni siito ep^uwc, i jnito # toMfi iiiti piè m êmçà t pw^u «kci. f 5ciê nato 

lyiwc 'i to.^ sf í^w i 5*r*hr<ii ;j»awts «t rarà Urilu i»:c lawsc B^^itr, lil^lf kínn * cilrre PRffise 
ílMtl tt(-ê irt* j i Ví: nrtwri^ "ta* r«»i:i^tr p»ví * w^-n' ivjtí? ftffHon^fi. p^. y.tiQé ttUi k . 

priMniD oleeis, ttwimte pv^ivj in ( í ti í «artmi Pto^tadi » cvdtowi n»o feSrl* 1 f ji 
antanra §tanU if j-rwr cim *» poi^* «tap* fiitrs|tB Ufdrtt», p^l faia* rtf^i-t» i r«jdjí et 

F^a. | 0j» c 775 f » Caíwchntep para obturai co^dfitaimtf h|h pcVn 9ri«^ r**; «rai í:?jm< 

labi :a^r«r^ um tll«, f || í*rj» c«ço á MB0fe teu riaf». k | porá» ^ acelMM « <utfreir« dk 

Varnío, w« feiírvfii fKJfttf ^Hitem. fito ;rtaFri»ia tj» x« c pwi 4 MMIWtnÚ Wf4% 
5irv;uU- t idilW pMlRK tk^i a-iiti MUifiçk dfi dir-ltos oir .cwiV, ias ^ h iptofii, Ml MMtfit, «? D 
pc<)iaa » sér.li br* » Ktrrswi, e per 4p podw NMbfil-as ia iaw. «. fWIC 'í:* ^fií u* :p Ni >a-a 
wwtrír K6* wrabintía. ^^ :n. - ar^iia ea *n.Jí«fi^ ->a tint^ . ^ * -IW, ^ lV^t. 

2Z . A U éjtfo CMMi Uaoét * trotortAl. 

W.toháa rBtmwxiis >-:^ ^i^« r p- «i, r«u RBn o*r* Htor - i«^#t lu^e^r. ta 

Hnmgaçai p ua ntor pp^.ji^tr dito >. 

B4.Mac« fWW «;^t- 9,*«42HSk l »b«);4iiUHP tet msifa por orxír ^. 

JiKiitfcto ^tfMtutl - («artp te lj*ro. j >jff^f»çA* au4 «fornis, TXJ^uav ptlo t «Éf liftt pt.a pPMPCll, 
liBlli mi Itpr para as?i# ÚHT HfefftMl. ±*è p tais Élfticil k w IrriiSi/ pei» (iractfm ia *»w triffa n 
nw» te tafjtt íAcLovttV. fosas iaflt>SH tto MieaéM, t as ^rç lio • na ap^vu nálí. * 

4itf.cuh»«K*t« 4 :»aóa> « ^4*;. MMBU tl^ollt p gt w W H alta 44vua>w «zm ^ cnt« cvirtfir^ (leiras C« 
1 ftç r*,Dw ic^s Mif Ut..t... . i-m Mjt», nât j^f^hkia :# bpmi ffria os «r-s, t ;» tr- rvrtiiM ca 1^ 
HRBÉni **** 0» ly tfMM (wvm 3ta per esHflc, m pnUi, Teta. D Irinii; (HTfií* Qc iU,t i^ti.t w.i 
tonèiaala «l* í*r.tò* Ain</:cto¥i. r»râa a ttffmQI a* »r r ro fHPÉ * ^il^vr» mnmcu^M cuilr« ■ -riD :« 
Lid» J ^ii. f ft pilnra T«iiaaòís, rân » afta nrripta no p^xipiD aestè rela, 4?opMtoc)fi rfi^lfi ate^íjtaae ^ 
**«k .intua vjtjr?a lutam ludtaNii, cw apaiún ti untnpor^cs laliJNrtjt. f Fy> a Mttwia ^ 
]iw^f.<í nfc é in!P'r«s »5ta una -IdíI^ c*;»tJ. pocMr !«f í9aptr«lt ;» _t't£ còras w «ao ^irre, t9r*:p?*t 
w pwra pcrL^tza, «tardo mu caio, nbl oitr«, 4 t*\im FlUflMM ^ U^m t»ip¥ por Priftrvfe ^It^te, » f jim 
iivrljt ra osusailo - (to fft# f^rétiJtfw* Víí. r rw;h«r , i85*. \ ia> %f pMi arti» e Uvfl c-i carta, f Um W 
■Iflll fé tilU^toca Japerial. | to(iiállÍMI afiiaunsr- Cafivcisar ^«aiJaco ^ ixtri^ r*i*% :Q p c onMMl Hbs 
*«'djc<it» fi mis arte j»rortiaK. Cl»p*b por »ai?rpç iwtcs ^ Cc*w*ié # •toai, «1 ^>içc^3 tfxnkíjj y*h jafo 
4-wt3n eif Aravjt; .^a ac-A> CfaftAia. lricVi «*ta i«:ft:^c paf 9 pgjr,. VttotuN * irai da an« ESHfWMa^ 

•t^lO! aat^fxiAa ru^ie, telitfn UU, et 1 p^ar>. * ir jura #a:r;fc rf t. » 1*16. f •# ^inar, yàvt a U 

^Sêt wb.ii^ír. f i jc^mqq ifíllluaa m t^pVtaltl tr4ai« f ci#)Kàto per »Mr . 1 Patí^ ;c*.« jrw= 
nplicaçld antir^ i. f -Vnoel da ^ CaMfi^. f. fVirD * 5á»ta hth We^iwiirio. Mré Thrvft 

srji aaruiC'i>>» MllilÉto na ftMkttr.* i^lí! úfi FMf, ca r Pitir ♦ ^ >ko n >r 9 ^ bjpy. ^tmi^ik ea 
9^ |PMtl QMOffra^li. Sfc creii«m r»í« ôoi kima^fM Kpec;a!aeiitfi py ta» aaUçuid^. pcis tf*t* líõf. 1 E/-tf os 
Um fctfa ;rrc ua 5í6 adis ^ te aats éooo Pafl^ far:cs frtxir, ínliblidcw totfln ^ /cficias to 

lalKiaa prtei^n dfi u"u <? uyir Nailli. enaroite ■ fi uDnriq BKtan t« lamic- partp (to 



collntte &j trwii* fita» i. Ua*u**mfi «sta *>><i tfc (901 rcr «o* otíwími*. He ntafa, yir* s*t? eme» qurviOes 
ci» IK* raa vv4'** ro Aulo QS, hoje )i hru «ci^ec t/* e. * too/rir «it» e caaçalta d»»** ♦'rairiv** ífc 
*j£to seguiam, Ôraçw a» **1nrcw de gr*i« i^rrtlc.jr», tar W SIlV* PíTOA ? CtflH Km», iâ + 

pntívtl cartear « v • pririri* dtxui 

22 p Tramcrefflft «li t*a* <n < wfevnt^ * Im e Iqrtji I, ca;o mo é mdutfj ser )'!MEUi r« capítulo RI 
» ic CULK G'«EV1L£ a !«t>tcir? * li ftlttto *» ce/et chacine r> |*?iít 9» ftrafw. UM, t>ç. Ql, > Jt, nitLrti 
taMi Camrn^hr *>tteK' c«rí*i*to cpetofce tjítli m j«4itas portujjrvt, ew* tetta t»W« r» untam, te 
Ct/S é <.j Jt j:<v jo K CI>Jtt iV<^fi»A. evjt* u » ^ # ;ir.ein> de i«4, NU K MDffER fu te mim MÍB 
atatefiK tíí iJ^sj dl Mil! c *e saipie»» * tf** o ti ntwti » trtfjçtoflo tntolHinfr HftLiD W)M>ES 
VEJiií,; f fcJoi prttirs, etuci» prar-j* esforço nas fre*>eitpv ánprí* * r^^icc ca toutnv crista, eterr* 

c«tarôo *. 

22S . \ « lasco** et U*jri:'ljUo* k U : rmeet iVnt* fe flerts Cjç«im ff l"M» Kuielle de i'W-içoe 
Vidiorale eo la tern du fraiU « f prUrO MUBíAd^ KíJBi indica, r* aiUK pèfl§ r a<n a n^j-^a Sesta « v*^|it it 
t'f»-fcdMi rmt »: rtiçít •? 15Ô4, I p. >»i « TettrAit qu: ín.t. vft« fera fji ai gkIe «rit*. fairt, ti L^e de 
q-atre leit^w, (M El Pi hm v% <k quatre a mit te ce pm la, nTf M i. I . CatmMri ?rgMir.;ial, mm au P. 
vimn ^ .íwut t tfe firi* f itwft M i*!t Imif *n: dittte oj < et 4nnt curta^r 9» u «a^ie»e 
*-j 9i du f!. P. ::at»di a ses deu) frer^., %VKj#er ^Mm, vt Itf. Rrbai et m :rmre <sm Vr> iKritti 
a rif^t, et xir vai fa:n hisko^e et .we agreaSl*, ♦» r* repetir lit íiws c^oses tout à es*> mpljl ?t 

iM* n st-ile :rln- t«*- ^ ^:rf: c et tres-Uceiew èmc Iw ;k'fiíei ^^r>. l 4 

27 . «Ma ttfEJ&U I A vmrvffi Mre fcl^kf íe Rrln f 1T2 P up. III, 1 1 ( p. 12) Wff| mu * 
ftD^Hio da «ida le«* pacVe rc frasil, mIm flu fêc. yv!l: i C^r R niistacg eros» KtJ»tp s e comrtn <m 
rtfffUvs Vuffiif orw# KJi .l;, » *t (catíaj ^a ta tortas Hahi!o, Le^inUu 4 >w, 1 v*X ít*\aa< s tork» o 
1aw do to. kf^oru llh 1 ttíÊÊà 4b» %^c* f repet;riD c» kxmpcw.ii *c&\ a Laiè^a dt '^n*-*, uit^iiva re»', 
rurdo S*ctj Hru, Sm ta Oei tantri. k. h 

n . Este teta W i>t-iici Jt ItKQMn et co^raCkiad^ r^T, ct«^ Bc^i, :s:2 ( :6) e t^i«e f mdr^ié 
m 4 'eVr iW ies pe.15 cipucj.w l^rn, le» NiçaLt, U!3 t pç. de OA» flflIIT 
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HO 

FRANÇOIS PVKAHO 

< o . Ib70 - 1621) 



lIMCi M«n K FWMÇCrS WW', JE LML. f*:t. Sanei Ihtwrt, lèii. 



«T* BHUtadtttti «ff? aWU X «MIS < JaMfaW" ImnilMu c. I«8J, *. II, WI-éHi fc«r»v», *»tf Hw* « 
■dtf» de lei: lrisc:m i, ftrajr dei frupu ew ,'nde* 3'iMtales.,., Fru, DUvid je Or), 1«5, rnsxfcufc 4 
•ei*r jtoya* * fnrçoif «yrert * imí..., ?»f», 7-uir-il • Seca* fvtie,.., ife,. * tjfl [an* Ufeh, ioc*l 
• •flllc da «liçto * JUi, tia** n *>» -Horn», de 4" . * fanpn flnrf d» U«:.... Vt>. Pillaiw , 
d» IE* «Vim» * togue* P)rrârt * iírti..., «a.*., v», ! 9nu Kítjyvi., ; ciuanl, 1897 (7* of ftapft trr** 
9t Uni..., LoKton, Mila?: iw.eíf, 2 v.J e * j*M (flagra * fr^i, .^nrf, ^ UêM~*, M| J#» il (fnlllafk). 



«M 8QBRE 0 WRj "WW r.ar* pel: vòp a* tWi a MU, kkvIb Inril a IblO e tí$m4t * «Ha m r« w> • 
JL1. í**#dc HWI5 [c. WBJi, IJ, 4 , i^-iís, « a,.^ :B r r;í , p^a, jj, ^ w tvm t, ';c*s»d* 

?íbtí Jiífl-i^, i;mH' U •* tu,} .1 frwst, » ai» cwixilior tVuwtUw thai 'one stald i*ry v'<«ly «*«r ti» linç 
c«r4t ir **r\ Jwmi«j «Vlied Pvai lo ntf artf polut ~t tf r hi> «i.vtaes. fas i* did, wd U|| kh 
■cn ipajfrt e^i .led fláann U *r*je A» frwpis ev íatf» JhwUíei.,. The puolirahon dt» iUtitv to Pyrire, »* 1 
J«*e, JfQi* Bir»', 1 ■ IH ti» «fantum rtJeta jj: his ata Am ta fc* Ni.* »x*\ nauvj vt« çf e«r 
£»«¥-»♦. jt««. f r t*« noie t«« auriaç lhe vlniM IM r*tn»trt »r htrrt ht^fv tc !♦ «ritln «.o ir- toei <ef». H» 
r««]t ms WI«Hk) j iL% imiw *r*r * ffMpui JVw*, » li»:.-. . . f ^^rartf w; i «cl* J»d mdkitri Mn, 
írrípíBte sl íc^í«;i j *ii m> mmvt, A^tKk-f t>rf u rg ir4»:arnm :n t> luaw-s | Si <a «nrtf il, ik offanfr «o 

r.i^u ct FYfWs ug'ih+. \e\ r it «st we (mm ky J»r^fie 5 M wll-rw a» t'í.el w»í ». 



Uu^mb, 4 a. frísil> I | ln di»«i cudni »i lur wnt afim w> a hngt ar-|i«t «n » J( xr ttliimdn» Fiíi. 
Um deKipti^ nactt d» «vn, | Uíi, Pifon d» fair», Paluí ,{ Éaf-err«#rt: A. Uth: A Coarei j na v'y 
faitl dh «niMui, Irlm, FmJt», gt «rtr» nn»iJ*ríUi buí l| I Trcwtra^. I MVME' & ITOS P»r^J. | Itail]» 
fditior, r*wwí, corri|M t auQMntit • di^f j Iràltfi I [ ftt]«uon caruOm. | In fewraU*» ãK|'Maf!n ur 1» 
pm»t fcyaçe, »1 mnwt j •tr'«t/w, l'btit pnwit dn Indes, ta q* )«t Euoper* » poaucc:, 1m I áiwm 
Pwtas dont ú\ se jdvnt pn- r am.w, arjtre* MitTM. I Par 1» Sar W ML, EeGç-api» croiMirc n fc». 1 4 WI5, I 
0»e la|| IjilaiM, H la r*KN Sa: I» *> Palm. I II, K. UIK. [tff] l?< í lif ^rtp I: 4 -t .n« ; I mL 32» w. 
prtr lii M k.j P«'ta ill: l« pf.; J f*. Imm Hl 5-C-21 



OritnUts, Htm * UaWi*, «Jk» r ao 2ra»iJ r t s» eift.vi** casca o» int acnatataYaa) na ma rufw ts einifi 
«ftdw amtw 3áM im-liiii cm a ífe»tn(fc«aft» tf» catam, ,'ti», ux», ^cJkia a plmj m t^ato e tsarfrcic, m 
«I» hi( da» 4'imu, irwn», 'rutao t »tns sinpilarúMs *»> aJ: >f ncv(« %f*te «orlujwia a^rta a arat*a per 
iMfii* MIutfjro dl (U»a* Riwraj ««nto r«v;»ta e adutLiuda per A. M R»al«B BmI» Poftr. Liwru KnlÍM(l»i 1SM. 
;.' v., 1. 2, '& pp. laihlictK» -Uittrua L'i"a*i'ai, rfi IHtl] 



ii9 - nato» pr^» - íd«. 
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'JTOCm FBABCÊS 



CHAFITNK XXVI. Ou Brail, 
jrt don ttinrtuJairitc2 
d'iocluy» mt de cc qui y 

ftrri»jM p«idnnt rpm 

l ' Ait.hflur y etrtoit. 

(...) 

[35.] Cp. 2J0) (77. Phrtie., 
f. Mv) Cl- 11] C*Mq0M 2* 
S&i&eur av Br&sil '] Como 

i/estois en cette bnye, 
reneontré encore vn François natif 
de Prouence prós Karseille, qui 
eetoit donestique d'vn des pluj 
grands Salgnaurs de oe pais- lá, qua 
1 'on »fç»elcit Mangue Ia bota, qui 
estoit vrt rioii que les Negras 
d 'Ardoin luy auoier.t donné. qui 
veut dire lcvoill«nt, mt grand 
Capitaine, h caua? qu'il y auoit 
fai:. ia i vn: linnrnt. la íuerre oontre 
cos N*jjrní«, quil MtOlt fort 
rtxiouté ftntr «ix, 6 on lc ecroit 
rSollt da plus d« troif: nant mil 
óffis; i 1 tlroit vr. gnnd rcucni: «1** 
plJSlfturs ari£">-*j à LAicrc qn'11 
ai.it* Ce François qui dene jroit 
auec luy rystoit Nusic Len, ir ioiiaur 
d B instmmfti:L- , h ca Scl^nour 
1'oucit pris pour nprendrc À vingt 
lu trcnto Badanes, qui tous 
^/jcri>lo t aisoiant vn accord d& 
voix 6 d 1 inatrJDentE dont ila 
:nr>oyerit I touta haora« Qa Saijfriaur 
fie prio & solicita fort de demwrer 
»cec luy, fc me prenettoit cent écus 
d ^ppointecient, & bien nourry. 
ncrjlcoent pour comiander eartain 
noabrc d Eacleaas a leur trajail, 
Tl na disoit aossi que dara vn an 
st: plua tard, il a 'ar. iroit en 
Portugal, come de Fait il faisoit 
faire vn fort beau & tfrond Nauira 
dc Port da cinq cant tcmneaux pour 
oet affat; [ 'íiarre animaux. '] & 
faisoit racherche & anafs d« tentas 
les raretez tant d'anuaaux que de 
toutes autrrr "hoaaa raras qu'il 
pouuoit trouuar, pour en fairc vn 
present au Hc-y d 'EapatiTie . 
Hritr outras, L] BUOlt deux da oav 
aruwxx qu'il5: apt^lwjt ftjurc, dont 
ia raia mentira au traitté des 
auir-Loix. Pm:r MflTj 1 euss^ 



tfeyuixJtf Portr (Vnltw II) 
DflPÍTLLO XXVI í)n fírx*\l & 
qfue ali dcoiterm mqivmtn 



(p. 236) 'Guando ntta^a r«ngta 
bâià { Trmon om S*nto& 9 sntr& 
r. 2 P no agosto W 7 d& cuzubro dr 
JSIO) encontrei A\ntía uor> frêntíÊt^ 
natural cl* Provença perto op 
Ha.'-^elrw3 l que era a^rvídor da uri 
rtev. nr^íeres senheres daquela ti>rr«, 
d quue ríwravAT rtunqu» la bote, 
nom» qiir rr» nvgroa de Argola LtW 
th»viarfi Câdo e o^-^a dizer o 
voIcttbo p grande Lapitrk), |xrr>iir 
havia sido aix vice-rei . P^to 
senhor tinida feitc tio 

valur Udaat/r it» o guerra contra 
negroBp que er« delc^ rtii 
twiJir"^. Pab^ava Dor ter ú& *xíu 
caoeda) maia d« trezentos mil 
BK^dos e tilava ^rafxirrj 
* r ^oGiíTi^tre ó& flKUtos eiiger ti^ <Jl* 
açúcar quw pu^a>^ia. Esti? francês, 
quv ratava enr> gja casa» frLaico 
v tanqedcr de instrxjnwitusDi i« 
Vvx«"|hv para ensinar fflúsica a 
i^ite w trintej i-u.mvot, qu^ tacos 

Jn">tM f cr iravam _rwa r Trjn.Viri a rfc> 
vo?€S e in^trume^tc^, rjt jí» \~ i .v» 
c^fciior. 3 *» Ésta senhor nr 
r uyuu e ^licito.: friiito pêt^d ficar 
conr ele, e w prometi rrai c^v.jcioç; 
oV* sal Ar a o e boa comi Ca, wiwtt 
j-.^ <jTTv*>rn*r certo n^j^e^o de 
encravos r>o trAtv^iTí, Dizia-i-na 
tarbém que dentro re iim ano 9 an 
mi-. * arcar , &e i r ia pa^a Pnrtuqal , 
© dc^ frito pçfava fabricando UM <a-ii 
borr» e g^ím-^ navio de porte de 
Cfjmhentas tzneladaa pa-a fim; 
r *-davd buscdnCD e rerolherteo 
t^da» as rà r idades, aaeim cm 
■nljnaiVi ramo Ce outras coisas, que? 
podia achar # para fazer delas 
presente a el -rei da Efrpanha. Entre 
outros tirtf-a dois aniraai» &j% « gue 
chamafn Zeoras, de qjp taço iMe>i v du 
no t ratões de «ninais» Eu teria de 
nui boa vontade aceitado as 
condições, .; ^ ,mr uftTL^iai nv^s 
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volontiers Qecepcé la ccndition 
çu'il •'off >it, mis 1* rol est, 

qu artes l'an s 'en v*ul r©u<'r r, 
ils le veul«nt pas peroettre. 

[...] 



n if^l é ma* Quanra le algar 
ccrvrSrto cem p qu* depuj* »c 

CO 



^^ríí^aOií ^U*'i<|*act t pititoè wiKtV.j ?:c íi S* 1935, *i|if* 9 «pift* f wtir ip 

«•'ti mu m*-^Ju « rVw*-» fffifi, u^/in ,wa <Vír:> Caim, i Mrfcceuica ttoír^iii, c iaanc p*r*nay« 
snsmttfta <e *c «atulc, Balttar* Vagto, n^M j]c*hi 3 *i*9«ote fana fiaria «(791a* 

tupi tatl ». CISOK » BIN KW» aw4a c»ria*a, r-, tr^te et !iM [a. li, 2y € n*a III í fa»*r»*r 

^if»r,f^to nf»i«L tÊRm**: > . f ftiiiaço ta purT^fcts e* *y i aagurlai i***^ xta** 

¥hsJ«j o vtTwr fogua U teta. aa<ite 2 Ja&a turU* u Urtonca, yt^nvi rtopli da** |r*a * ItOO. 3. Fmiscc d* 
ttoua, q.« go^tfui puna ' ti d LJtt, úi pn * trati;. *u n|? patuá *e U* i«&è utãt 3 titUc *» fy?*i 
júiu 1. P d>id* 4 tdahàrfr dw fr a» c cvbtífc ó* ft»aç|p t mia « arenft* *fr>Jt 

WN m\P ttttlfl a Vftl mètuú bemOkÊ t part* lí, 16*2, llm Mffll, p. MIJi :*c* se V; 1 t c«to 

«lm ». %ria o> *r*uio, a» «mi * prbivi m ia hh.w * fira^iõ, o 3^ci^ pfi»ffo ietB w f.itío o* 
áoce ; j. g>-< %i1ff iAtffápn mrtt éè i. hap n ftewn &Mrwk-r 3pr«l te «lai #<k« de ». tMM^v 
lidtcê « ojòIk^ío tÊ PfW. f.l W ; * «tiiiOT. Pfrít, u Uvd ÍÊçirib éê McieiM ctJctuJ. dwtt úiL«. .WS, w^M, 
r?p. IV, ?r &3i f W está inft.-mKlD: • * prmifà filán^ici t^f s» fx« v trr*. t^a tfr n?q*w f íoi j ii):«*r « 
^•çIj MMfB, ai lóiC, * M»;irr!t -r»- M ç ^ tyryi 1. ^ tâV> f K»C (AtfN ^^Yu ld lr»iJ, ÍW, *. II, p^i» :i, 
r*f, 5:, iítt tafiai 9 , p. *,-ê2* *óy t Of :9bJ, Hi, p. idwli' • - ^ CtMfito pcf W^D, 

Mie »?c ISr tftf tricfo » fric «irtirí* * Irailj ^ MlKil co ;oriBnud]f , hdrta N <^»i UtÉNf tf ftriçk', 
tk- VvjiHi tnuir# é iionha le o Barelli, ôwr apÉtob Ff» li Min. »vmí 3tíac;w1 ia íííot, jpnrUrj ^ 
ft^ir >j*i voitir 1 Fgrtapdi l mtídê S got ^ .».^;ço roním i :è'ft, -éJr ** «rttu mé^"^ f c*^, d u 

rtéáf a, í, Mniii nlc. ^1 ilnj > tjppwiiJ, Umco bV lutfe a «íwrcaçio. 4 « iir aitr. t^<*r#rw 
«círcá fr!S0 capâní^i Ci r é^ f tirate lí atitar <Jtn:t I» 1*71 t a ^ «*» 4CM|. 4721, c ^UtMrtoferU a 
tthrt«íftp! íM cwíi^ K5a %itft#ir « L» «n^oli ka%:a p#n|^a * ly^aJa taU, <a*J;:c aV ^ 

BOptaMB^VfSlf CBn^iPf^Lci*. hè iv.i tr.;^v^ « M è CM* IMilP, a on tm íii^Kliápr toou ie$ta 
pifKjef'. íHTjKIC K OUVEM % vmtiu Hútórn Us toru /^oi»«, III. ;^o. .C, ^v, hr^] .1 I-jL : :e 
^a;lo, x séfuJa uqmntt, ííto tiV< antomlOi otafali', c#la a> 1W. :KftC;j WIlI t to, «ik,, ^. B. 
FirsetuHte 1 ilc^ a -vi, m hl^, -irtto I íçrt.a 01 PiIm, yo&ialmt*** Bnrfíl. blinim krvjdla wfir . 
■Wt fcrthPfij «j»jí, q totv Jr tal bartete, fm q* Mm ■ Ifrua (VilD aar^-li-tott, ljw rd^ia^mte 
«cfiffcj li tA*L v^ajp, ^. r ^>, Píi-, IM5). fcb^e c éUk, fr. PCIHV'« K aUTOlX Stoni(to 
Sraaaticais Mkl a Upi ^naa t a ai., Li5*a r 13». f r r , KittfE r» S*.*.'»* 1 - «Mffii * taiíl, Ml 

pcy. *K, 13» a iwrtíçk és BFSMN IDF WW.]. Fni ir^ista róar.T 0»:ir»iv t r^iúils. Carí-a*^ a Dlíla 

d | * ^a qm achaa» na H Hht Coi Lisbw; e mmsi, Llr. a to «y, p »ç. 1?9 *. Pfcr fia, o Fm AÉCIO 
uÚBÊi fdiçfc dt 1W2 1. MuMria A InaU ae ^ir&Tt dq 9íw»Jí « ntfs;, fai fda a p. J4? j .u^. bc* d 
1 idaòf -c {ittgaii h w-.-' :+*u:- 11 r:^{rn :a w... j t^astb 1 v -.^ v • 1» Ma pK^a>«, 
^.d» i^í ^ pM^ot avite pc^ PNB| coar a c caao dt SUC rffF=s Fmtéfia di athica ína^ura, 5j, :íC f i. 14 , 
±r * x«f*i u.fcrwçla ét fâTTT AJCJtti iJlutdria A a*iu afaajíaL"a < W2, ph ?ViJ. fcltaur ia V^to kv^ :t ± 
ê *Ht*- m * o laU, Arasita batalha wal caa o» ffrup», aliá^y a -£j ta 9^ eftM| ao*! ]a K^a **<fc 

cw.ndia « .11% 191^ FHB 0 dstlM. to a 8 * fr*nr.'o, sqonto WCQíIE M SIVWR a liwa ^ 

cif. VI, I 29 ; f ItUrò mu i^st» a^ar^lc o» iruiQOtv aaU»^» andn» pa barra ptf« a part» e& aorfo da Slc FlHao 
se;i IrMctus a, iyrt# sn portij|UKas q* astar^aa k ;arça ol # ^ tEn » wDa r c«j ea i*è sua* q»ê :a tira* 

wtru \mreU\ çsim c 1 ! açt:ar, iMMfe u^igv Wdi i^jr^iis, b^^aJa» ^ala a as aaéi rir* é.Uiis ia sua wsa. 
porae à-ttfai/iíva laç; li * r pMialM 1 gue artM a« V:A^r*> 

25C . Sa ja « á^r- fjifl m o Mrto la o av^ rhfoúim dit> :w r^liçlo ao anto fwrt auitc 

» a.v.(oç 1 c«iU^es. T4MV f j«J« ififM to a cape!» rt conaiiUica ár ^n». ftw^Mrta fci OUH I 
í#iwaix qtM« ao whp kt teia :rafi!í,!i WMdfkl a É^rafiaj tmiltm, ^. IC, 1^20, d?. 2* 2S7^ 

f« tfM pnp».^^ ar ^ rw s^ídt * prestua um òw# Jr auuca d* tjirfj # í^ra*, t»ja* nçrcí. nw, nr 
f-fprtf fr* ua prof»çaL { rjw taaMB sar aai-iaarti, ^.ria iaa 4 taw instanli ticaasa a sua or^?<r^è t a 

éco^ari^ airti, ilí. ihv, t> A ^ f:t ^ yj^^i^ta «pí* tf«U rtprttdn rc irtifi ^ J<35 

a ttnido tnpacritipv «BlftTC AJcik [JftfMrJa oa atad ImlMlg ;W. ^ti II f op.m, pp. 3ft-Sf2>« ft; 
<arc<ròim. hfc -^rii t* utiluirir^f bp^k * smlgaa uitata, cwnií: 01 í»^* catatmaro ia tapÉU Hl íhia 



Lli 



SEBASTIANO OKROET^lVVl* I 

(1543 - 1622) 



LMDt NI W rm m JE MD-lHI. u«, *cario Carto, 



NffTí III.HMIflIfc Im •fcvfrf UtiVrS rc tM. .<**ofc a tnmrà c palite titeSo, v^^do 3Kfl HF» I€ *rV; 
iliriMQrjrtit VasiJiMt, r. BB. j, ^ ff}| a Jncpti âncJli#!ar Socâwu |m J«crf*<*> ui |rau.'u *f«Ktl Viti. fi 
ai/ to K f¥tr\a (cíff^ fteittata Jfeo jiirwf Fnwncuiis ir> dr«i.'u futoir iitrAS luutaiic? irfjatít cCJtjr!, 

w.. r af-.T «JEJJffl WÍI] [ie x U| S ff, B7 c*„]. * «iç*. Min Uii7t e a di** npafflh 

IttHIj airç» flttr* tu ricUi Hl!, eé Ér«cf| n itatuao (Ittft t MN] e ■ N wih íil, m ilH 3 >. 

«RM! cit.*, « Inferi» 9 ! Ufc cltahpb ntowtw - d* s f«:hK ton**?, 4£tfc| 

"altar t; hfril rJ Hdl. Mfi MYScripI u^iM at Ikff tu*, »t sm~4l BUÍ II «rs ir CUODUtifli 4* wr«ti *5 
tv Kvn v »|j Hi biogripfcin ot Axvfti. ?kp o 4 ikm itrantts hw tr# tf* M.j(j<aJ L)tnfV M> rd 
0» :w f !m? f^lttt, *t lhe Itrtw ?j r. m da ML te. arte, M. Ifl] JWJ. i. 



l#U Imlí^la dá * MM) ETA íiMí r<j p-^ci^c tfc jícil!* Mji 



tFll!!*Ai Mi S. P. j IBfiPXI | taefcttjf Soc:r|t*tis let* Bècwár- tii in BrMi)ii | «ifuvb. I õ lis 6^ Ce Eu 
)%i mtfrbs | t.ot lipi» 1 | Srfrstirc fefFl4fio | t« H#l»Soaftitf «mrifla. J frrtú «*< jtum in 



n tirtarLa j 

■rira *t 



iW**«Ey*aAj HÉ | tfl. «E • Jowpn dl Aresta | * li CapÃii J In*, y Pwirail | c#] *'*sjí. 

LlLn «i | CâitilSm jd^ •aM Ea^mm ir Pitrwi I ^ ;i tini íapli*, f wunl I dl L^rg#g, > . . 4 

«Vmi^i©, I a- Sal****», =r la Eifrot» k Ma i> htlrt? Miuía. «g Ii4 X B 1K i*».? iXfpJl li d£] 
•Hl;: L r -L'L 4 ]. 



X3e?-^«j Kk> frigir p^kím nlr? a <i^í* tí»> Ihirw 1 cís «í^Vs iatmà t 



4J 



TEXTO INTIMO 



Vitnr IÍKEPH1 AWaOEtai? e 
Socictate Ieuv Liber 
Pr 



I IflTO fViwwu de la ViO* 
dei Parim Jcjwi^> di? Anctic-tA 
de la Cmp^Tuai de Iwvb. 



C...3 

[33.1 < (p. 74} Bt, vt 

erat studio ad reii dicinan 

par injfeniuii, L^viustria^ue 



ai Brasil «naeRa la lengoa, 
y de%jnantíe la de la Li urra. 



(p. 50) V como 5o cuydado cio S/t 
hcarr# de Dias sra j. *iatigable f y %u 
ínq^iio igual a cuyJatJu, p»ka 
hazer oi^iij^- a lo& Christiaw. 
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suppeterbat, »d BUertfldoa à lasciuis 
cantiotiibus Chr ia* i anos ve terás, 
HeophytutsJ; & cate chucemos iucundo 
^iwtuaftO ad (p. 75) piataton 

UmitandMj con tu 11 1 a* ad pia 
<M0rHWBd> carmina. Erat illc 
lingi: r ;ri guntuor. Latinas» 
Lusitanicac. Hispânia* 4 brasilica 
benè perriij». Hia oaribus se 
scribendia versibirj aui-ta cm 
industria exarouit. Rey LI li 
auccasait ad votuo: nS h l&sciuns 
oant iimculas , quae vuláo 

canebantur. i/í pia cantiea 
eonuartit, * IMNMM ipsa c&ntu3, à 
sc rultaVjn vet J3tata odpcsitos, 
in vaw induxit. Quaa ita ocniun 
sagna graria «xcipietótur, vt lia 
Ultatvllu, nnctiigue assiduè plat^aa. 
viciq; parawiarcrt; in £ccleaia 
atian inter catechlstic* cantil 
dccvíí ij\rm^ix . Suae res ctra» «ervas 
honixjum ta nostratium, til 
ind imanara* as piá Dana venerandun 
excitabat . (...) < . . . > 

[...] 



emULM'-)**, v mnrio-mo^ los Romances 
'isciuas, y entmctprloc, can gusto y 
suauidad a la virtijtfg Lampuso 
honestos y po^efosos versos. batua 
ntiy blen quatro leoguM difvrvntes, 

Latinai Caatallana g ftjr-tp* 

5J)tug«esaj V Eferaailf y «n todas 
«r«tsr c itò su ingsnio f retíu? ímec I #» 
a metro. Respcnciio p] sulkso a su 
daSGroi porque cmiiir+i© los 
•_-du »t^r i-íí rtr-,hnr>estos er. eantiqo» 
piadcsos, intmrtusJerdc los que oJ 
cm notable grari* aula compute to. 
Rw. i L: i jfi i ry-, ror tarto gusto, qu* dr 
neche y dr riA rosor^uar con flio* 

ias plaças, / la* Calles, y en la 
Irjip^ia entre los canticoa de !a 
dotrina Christiana"-*** se 

cant/*iAri: irei tanto açsx # tuoos 
3 os Christian?* Brasiles, y 
Portugueses a las alabançaa« y a la 
r«\jrr-*r- cia de Dios. <*»»> 



Viu» HXflPHI ANchietaií c 
Societata Ieav Líber 
SacvTxtva. 



LlbHU rvreerr» rlp la Vida 
dei Padrt» luar>pti clr AncN?ta 
tk» la CmpafUa de Ii-.v-.. 



[34.1 <«..> (p. 162) Bat in 
his instituendis certa descripta 
ratio. Hanè cvuc prira Inca signivi 

datur sal.r.atiuriLTi Angcliçajn; 

hnid ita BUltO poat oonueruurit ad 
Missaa aaaaQj nb aaort Christiana^ 
d co trinam ipuOTum lir^n», 6 inter 
lp. i<v?) CaL>i v Jchi.nmin PC»leii)es 
precas vna nan^ nrloceotorj mde ad 
r aiai qi:ínquA optis dioittuntur. 



CAPI1MJD II. Las^ aiv.íim 
uui' \m Padros de la 
Or^uunxd I vi/m el 
1, y el modo con uue 

Jíb) en 
doctrinarlos deter nr i«idu ya este 
irodo. Por ]a iittími qu-wlr. 
c^mpari,!! aiiiaai que sp rezen laf. 
Demaria, )ui>ti todos _j nyr 

M r,.-^, ^, i e :ylfj,i. Hpspue» delia 
er* su nisTa lengua laí lr« rr^o^A el 

r.itcchiç^c?, y las araci unaa 
mfTKj urij y luege se despi dm r*d* 
vr*j «s ^rrtbaJD. £ste estíiô nm 

gua^(p. í57)da en todos lo» lugares 
donde se err t r i n«n Catechtjnenos, j 
:t # r : jr* 4^.' rvr hien «nse^ados 
r«o loa Tisterios se la I é . Rero 
cútíe tie^ * .«Mv» la Compania, y 
residen Padrm dei 1 a , cor^ ro • 
exercício© son cultivados los 

fntfloa. 



tu - «ws™*: v-ium - íéi: 
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[35.] HABC fere omlbus in 
Lools* vbi aut Ctttochumer.i , aut 
rjdiorrL- adhuc, Neôphyti 

instituur.tur. Quitais autem in lor-is 
xrietatis Fatres residem , & wêIbê 
viUtr? OQltOfl indg?~us, post 
rn Inça: ionen i Pgil iOCJO ri; te liflBM 

puen, poellft6$; ad fciapli fores 
seoraia iii chorog distributi, assa 
voce alternativa rosaxiun deeantant. 
I nitra* íllo quasi preludio faciunt 
pueri: Bcnodictua jri clarifica Um 
□it «metias Uub nooeo IESV. QLibus 
per antistrophé pueilae responder, t 
Et mnctisiBoe Virgin is Kariae 
ntrls eins, nunc, mt smper. Amn. 
lridts alternantes eho-ri r omito 
modjlaticnen aggrediuntur : absoluta 
quaque daeade. interpeount lauden: 
Gloria Patri. Decursa to ta 
pCtaccntide, ad Missas sacrosanctu» 
sdcrificiuri se vna ctuc ahis 
coeponunt. lia*? curo ali is in Loeis, 
tflí praecipuè in vieis. qui ad 
ftoloniK Spiritus sancti partinent 
quotidiana atint. Kissá brauis 
c*i>ii-<p. i£#)?atio sequitur 
CoithcchiaEii ipseni linj£ua CQ WBBB jfl 
omitais: qu* breui absoluta 
di^L-cdnt reliqui pue ri ad scholaa 
suas M recipiunt; & pro aetatis 
gMki alijleaendo, ousicis aij 
exercitar, tJ Gregoriano caotu, 
tun harmónico, Non pauci etiao 
Baiores Btnorasque tibias, quae 
flauta, & oeramla vvlgò nocinant, 
ad sviphon ian Inf laxe assuescunt. 
qjo dciàé artificio diabos faatifl 
Eccleaiae Micra exequutio, & 
aupplioat ienes, cu» tradueur.tur, 
exornantur. Vésper e perro hora 
qjinta poaeridiana, rursus da tu 
aigho ad Christiana* doctrinae 
oScioneiD euwantur; exp 1 i - atu rque 
iis para altera Catechisau. 
ítasolu to Cateohiamo f puer i 

surplicatione ab Ecelesia ad Cruceo 
V9$je non inde loftgò consecrata» 
pio cuií cântico procedunt, pro 
ariwalibus noxarua relíquias 
purSantibjg aqppii cantes. <...> 



Onvur*, que se tecan, y 
ias Auemari*», antes oe oyr 
Ki*;*a se juntar, a la pue^ta de La 
!glr— .i .-i in* ffuchachoa, y (nuchaC^as 
Brasile-s, y diuitíidos an 0j> 
rrrlpoes c £t:«i .1 OOTOl t-fi alta vo/ f] 
Rcr^rx^ de la VJI*JL>f* Di 
principio aJ Ftosario In no^l-wicho» 
'a^íMo. Uunditu y glori tic cmJLi mm 
el Satxm»iiT«j nObre de IESVSj y 
respòden las run^, y vi la 
SántisAÍa* Vir^jun MPFIA ai nradre, 
por «lanprv imk anm. V tuego 
ccnicr>çan c^í .lundu au Rosarão j 
2«*pue» de cada di« AjMMriaai 
csi?an ei Gloria Patri; y acabcuJu e) 
Rosario entr«n an la Iglesia; v 
oy«n con 1q» dex*s la tli^a. Hb*:^^' 
aui cada dia mr> todoa los lugares 
•^*estrt»; perc e^pecicjlir%» u- M MM 
este exercício la» aldeãs La 
Goiânia des Capiritu BÉntOd i p* 
/-W) Sigu«?se a la v U>w vf^a breue 
reciâ-acif) de la Ooetrina 
rhriatiana, y concluycU w%t* vanse 
lfy. ct^os índios, y Joa n^nes se 
reçcogen a tu» eacuelas; dorce 
s«^n la capacítíad de «u ptíad vnos 
Irt^ri, o escriu^, ot^c* oep^etíer. 
rato, c el llano 3 *^, o el de 
nrwo. fachos eo ve2 de rue»iros 
1 n^tr\#fntDb tusícos se ac3le^tr#n a 
locar sua tlAutasi y assi se 
celebran las Miwt, y p*"ocessicne^ 
rm musica ae vun, y oe 
irvstrumfrtos. A ias untu <J la tarde 
twelue la ç*pana a llamar a los 
lotíios ala explicar ife de la 
Doe trina, y Queluv a explicarse 
lk>ccint<fne»te utf^ po^te dei 
CatliChiamOi Despues Ikj* 
rrjenariH r.rrxDaaiB dMdl 

Iglesia a vna Cruz l^jâtoda ò 
arredia^ a diiUfcii, van cantancu a 
r*ogar par las almas Q en e] 
Purgatório padece». 



tu -â£»A$m5#c tamm -ua< 
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Vita* IOSEHfl AHchietae e 
Socictate Iesv. Líber 
TcrtivB. 



LIBFU </**rU> dr la Vida dei 
Rartrr» lut^i <* % pVirt*?ta de 



[55.) (p. fSí) [*wvr*tc. 
âStf] raRFVtOVS regenrii nuner* 
Ioíephjs al:qnft.Txí ia in Vincentiana 
ssd*: t»d var:f<M «ocasionas, seu 
rraetáidiíis iussa ncdo huc, nodo 
UlttO filiem trahebit. Venit 
!iliC2»;vuir. *j dilectun sibi 
HnjttDoiTium gregea, qui ciree 
Birit tocaai confederwit; do quibvs 
viJebir preuecipua cura solicitas 
fu-L*3n, biduoque apuc co© 
^^jjrtrjríitui? ?3t- que teapor* peti-T 
••íb hNPttej ?tuí are eu tsnebat, vx. 
se ooctu ex aree nitteret, cupere 
se noct^i illuu in Oratório B. 
Vinfinis iuxta arcen sito 
transigai*. Libentar ar-(p. 29S)ci* 
pra*fectus ei p^rm^:, ipr*q; vna 
cum Alfonso Gon**- i * ^moro suo 
hominer «o dtduxerunt, inde se in 
arcen receperurit, fnowa, cjua arl 
noctumur. -w vsi eas«nt, 

referentes, iosepto ibí no^tumis 
ín tenebris relido. intj»*pe3ta 
noct*, curictis q J irt55c:efitifctia p vna 
Ocnsali couiux vigilabat. Haec 
acinirabili viso perneta, rwrituií ari 
sandeu ren i.»jL*xium nagnc stedie 
à scicío exoitat. Prospeetant anbc 
per fVnrrjlroji; sacellua vident 

-in i i 3j lerríore eireunf nn : 
^lprxlor tetfulis. valuis, 

»A;Uunc, fnst. igio, totfltfjue porticM 
ecri nq|*it : ccficentuo praeterea 
axinirnbi I i sono voem non acmeriufc 
idtf» audiebant . Que roe majg~»aa eos 
ir. admir * i~nem. ad propè extasia 
abripuit. Voluit Qcrrzalus ex arca 
çxcmdara, vt quid id essfrt, 
CMtfriLc ct; rates. quoniaa 
hsrar.man sibi à longe exaudira 
v iiJerbatur , n«*ueu aliqMfm id r.octia 
in porta muehi. Vera ai* 
desvendara coepisset, capillus ei 



GPPI1MJ] III. £X*xn Tosh^i 
el J^Ujradti de âân 
Vicente* y <.\»it«irr-^ coab 
nuy partuculdf «, «*iy.>n f 

im#tras fue murddor 
particular deste Culrgin. 

visitar ia gente re los ha r ame*; oi,, 
-rnciroi cu-ydado ftuyc, v ffcjy 
q-jrrid.-^ dei, quo «uir hecho 
•s&ie-to en la )ur .i^Ji^icn ce uri 

cierra t y guaroa la ent' a- a d€»i 
pui^to ce ia *£ll«« Esruuo entre 
elloa do» dias, y ax^eiitauâ^e eo 
el íiiímo ca»tillo; peru pidio al 
Alcayde vna ncx-»v q^ie le dexa-i'-^ 
salir A vn oratej xo (p. 270i 
veziria 1 cedicadc a la v^r^en, poe^j 
O^w^xa passar en ei aouella ixac^. 
Concedio el Alcaybe cor- .njy bueoa 

el y Alnr^o Gonçales yerno s^yo 
ijeompanaron a lrt I^lpsia, y w 
recoQiemri «n el ^uert#; daxanflo a 
Joseph «lin luz alguma, acaDpa^^cío 
rx>law#te rl^ las tlnebian de .a 

Bn el silencio delia durorierdu 
lodos velaua ^ola la nuQmr de 
lj.-y-r.-i o ye^nD oel Alcayde. t*>\& 
ntxjitti rr la vista Ar vn estrio 
p^uec tdculo, cíipspsrto a «c i*#riOo, 
r-A^a q«je con el la gozasse dul . 
»>.*vrnrtt onse affta* a vna vent<r.d, v 
vieron la capai la vn que oraua 
Io^eph 11 ena de soberana lu/ t qjt 
wbiaua »js rayos por ^t.v-.v^, 
y puertas, y cercaua todo o! 
Kíificio; y oyeron lentamente 
Tísica de acerdadas, y ckJi;>j rabiem 
vn?^ - *, que sonaua no Je>os los 
oryente*, Quibo CjC^alo baxar a 
aà-et-lquar u cau^n, cvyvTidD qoe 
alguna caue, segrjn la di^t^ifp, 
?71)Qia % a gu* se cr r an las vo?o~., 
E<^t ra^# en el putrr tu cen acuei la 
ar nania« com^çârido a Lax«v -j> 

erizaron cmi súbito tenor L>i 
tabeiios. y ^ntiu ôetenerse cm 



prw rmrrure <p. 296) obritfditj 
s^osuque se quaai ingisibili &ar.u 
r atinará. Itaqae eo «pectaculo vr.a 
eu» cdiuge díu potiti, *ira aifco 
dulcedine prrfusi sur.t . cuius et iam 
aeaioriae lúcido sensu Ln multas 
postea dies reereabatur. Poaierc 
díe, cujd cSige dilincisset, 
domc3ti;>cG, reliquosq; areis 
virinna, seruitiaq; percunetati. an 
aliquid .uamis eorun aliquis in 
Uratoriil { r n.tctom intuliaset, 
cumperr i:.t rnhtl quidquaii hortl* 
f actua esse. Ipsun deruque loaepha 
intnCQpAtj vrrie tantua IflHMI oa 

meti è eaccilo nY fulsisset, Is 

mitin rr.riry*nptUi t#C(iUraSVlj rem 

totaci dissimulando obscjr&xe: a^d 
cu» perspecta, A proba ta veritate 
t.aneretur Cmtl Mntevttttionftj pro 
aa, 9iâ viritali Pfttri obedientiá 
deLerrL, 11 lia praecepit, ne 
quandiu viuerent, cll» vllo 
xortaliu» *a de re verbua vllum 
faceront. Aliirl nihil ex eiufl 
?.^.i.r<:i- sxpfrsyt-runt; quod illi pr© 
na r*o*r£tia A qua Patrea 
pf -^fiqtjehanfjir, santè semarunx 
do-<p. 2S7)\ico 111o vi ta fuacto 
anno ftalistis uilletiiao aexcecitesino 
Lm b. Nnr. . Qotobres Gonzalus 

ir» vrbe S. Sebastiajiu mi rimm 
lauuariensem A Vicario general í 
eius ciuitatia proferre i* 1*5.13 est, 
siguid neoorie digno» de losepho 
BOiX^ti iurmUia lotou eíua rei 
s*ri«a MOmutti adiecitq; se 
Musica* 11 Ian, haroon inn, 

splendcreaq; ooeiestaa fulsae pru 
certo tatera; < . . . > 

E...] 



Vil» IIKKPHT ANchietae e 
Sue ie ta te Icnv Líber 



[...] 

<...> <p. #Jtf) [ carreto. * 
3ftfJ Eius cerpus sacerdotal 1 irdutú 
omatu, arca lífCnea inolusu», post 
b idoua funebrí po&pa. ind itfer.arua 



iouíftíble <naro. Gozarem ei f y wu 
mif^pr Ja^o rato de Aqu*ll# tinta 
Calenrial, rec^flpadas sus alma* eon 
soberana tíulceduirfcr», la qua. 
sentian desnues por mucho& ^ias 
«iawprp que les represar» tau* ia 
i fmm c ^im aquel MMU *blw 

e*>peciaculn- n roq_intarxn «] cia 
siquiÉi bl a I B H S l r--. i> m« ,ují ■ 1 1 1 
el tij*rtf* g ai al^uno auia dfrxéujc 
luz en la Dapiita ce nu*mtrA ^mnu^a 
l.i nochr A^tes y todos ^e-spondiaron 
pue no. vi tirivinrntf* rt>i9ieran sater 
da Icwph f qual fue la causa 
Unta lu/ m o! orMirio de Virqen7 
El al p^incipao no ha?i* r#to, m 
rx»tro a l.~ -rp.^jnta, queriendo cen 
dissimiilacifi ercubrir tecla la com, 
^ero ac^e-tâdo rcrí la \«mkj vista, 
y ati-itlÇiu>i.i rir» ias áos, les ro^o 
corr -nacho afecto, y -v.^. r^tío ocr 

confia ajt , / *?spi ritual 1p 

deuidri, que «imtra-íi * *1 le 
durasse .0 vida, a ninQinri fii#*f^ê?ri 
n- tirn rte> parte alguna Oe aquel 
sucr.-. * . rNí- pi k-í í pren sacar le ctra 
txilahr.n, y nespectando «i 

mandanianto, corro de patíre «ua>^ v 1 v 
nlrfimprnri; y <^ardaron fielmente 
secreto, tw.ta ^pspues de su 

i pjct tc cl aòo de 1M3i a :re^ de 
Cctubrtf, Alui -vti Gciif,.iln Mnciado dei 
Prouisor an la Ciutarl rte s^n 

beUttAitir, r?r ia Cblonla 

la/iuar iôH*, que tíixesse 4i Mbiâ 
aJguna cosa nrwir.ihlr de la vida 
ptfurt- ]u%cph tír Onrhetai conto 
cen _ • tu t jl. u ' • 1 < ,v/; pA-»-^=rfin . 

Y anatíio, que se per r 4.ww1ÍA 
ciertaffente que aqvielia lu? f y 

[...] 



LimD Os/JLnto de la VirU lVJ 
P^rjrR Ic&egh lé* Ancheta de 
la Cmqis*iié* de lesv^. 

rppjTMJD VII. Ej<e^Liaa dm 

<...> lp. 40*) VjLStieron el 
cuen^ con insígnias. Sacervlota 1 M , 
y cerrartn a^ vn* arca (p. Jr 
macera, en hcrftbro» cJe Br asiles 



subeollatiooe ad opp uiur Spiritun 

Sociatatt Ioannw Ferdinando cruo 
aaoerdotali siola linteato, 
P*ri*ibanoruii ■íltitatUnè cun 

.'uj.flfcri laMfikatiQMi £ precatione. 

<. . .> 



fuofe-r.il, do& dias dMfuti f j j ; ,y* 

d Surito pJ Padre ÍLuan Fr-Tir-mco d» 
la Cmp*r>i« vpstido de Altvi, y 
Estola, y ç *id» fiultitud 

C...1 



<ICEME tulipa* MIM O*»,*. I, ]«, p. JOI Irir. «I MtteAatfl i 1 Kitere^MRte 

j/.tww^fc w rw-in Htvid», ?.fe t pa*»tf a f*çfc da ueiíô ns '*L;Jb utolxai i ar^jtí 4 t», urres rv> 
QmcâM 1. Ei w « Alto £ *> * fv« :, p, tti t > ptrwaga *f «crstr* .1* ;t#P7* * rwlraiuaçk d.- prJUca MtfH r# 
fptW « Ft * anr a fe», 4 per ei* f | «auts se ** mt, ; pgr w t ;|, sitiar, [ r% ^ j^rr.v e k aais 

-nlff , ! rr*r r* fec t | yi || i*u, | r tanta' ^ jl* ti* t*U | r t Hl «uer >. 

B , W««L luiEtt :*cituJinc pesàjri» f Jjtino, v. fl| l i/ft, p . 5I8i *fer«j * torto. C*rte t iiraeia :*t 
à K*-a i< Virj« rtw-w SMfcm 9 l In» Tfcpi, cida Ma % c.ra« u A* Uri», I crca >a*í «*so» * cada fp» 

no ari^ix» Trrço sp :tvH; * timos « os BoIim», « tmn c* fitonc*» t, 

27. . tau Uarc w»* a: tn prtu»jfe c«Ho <M». WPua um fecaUJrjs xrta^b 1 Maia, *. Ih r:2 # 

uwr ^ ír^., # %n íwi», ê siuffvr srslaçi* m rèfiluru, ^fi^rf «Igju dl íh& 9 c**t%Uiúi 

r»flttt «m 5* o ttt|n uittiro, t MMíbali I i^U* ctó Jci cNwdc* prr Mili l^g Cprto ^igoriMO^ s»U «itj 

dmdl rfcne o tituc EBitaa to Pfeito h âuite Vel^p, taito »^>^ % 5. Awle. Hi t rfJ i S. V#) * íj^ 

Wi 5d a SOt) cSd. ^ijflj», et n c«-j] iate ^ ts^ks rj fea*itifft ib ^ic*, » cv^imiçte » ur.o st 
ír»lo. a uicé waJ mur^i 1 xliMca. Cf. F« ii«M f p. ;5« «TTN iKr»»r» mkiJ. IW, p, 5S . 

W:flRWM:t jjaanénD «sjctf ^wiluro, HW, p. Ltt) é Ml fcfiUSTO MiBH :C p^w f aré^Kí u jé$:ci wib» 
%apl| WR, rap. j ZS*, m*i folros. 
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CAMBMDSiCJ FKRNANDES BRAND»)] 

Canfee»» — aipo» 1613 > 

OU 

CSIMAÍ) TRAVASSOS] 

Co. 1 M3 — 16 1© > 



DDUBrih J1ÍSB MS 0*CC£ CO MEU. !C«t*ia 1» fViíU !?:, &mir* «mtrt ce] IfJll. 

£ «Tft IlUHViQb h» tflftmfhi a seçuu A *- 309* MQF1C MMfaC rMMfif A fecdta 0ò JroiJ, Iffl, hm 
íl, m>. I, € J, >T2-J>S)i t « piri f ntrité et prtr#a*âiiiitt *o prueire satttf Kwu 3): € E1*6io - 
Ran. * *t?.< Jt te PiiJgg» te Pintou ao XrsiL fctifr, IMi, 17 é, DM SC v*. *a (jfenjo d* 

ptl tirfâ. Irm àmrifjb grw.*, ela u Imltm *_ia crínui ia* wi« ^ 4 totoriocr»'»» ftfe podr tacora»'. 
1 1 te^o M írkieir^l/ ncariv* * fc^icl*.* kauuJ * artai por Fwiur» Mello dt ^Wi^ 'ama etftpriuá 

9imni.-rir< Frm listei, Ifcmrat a» j*é r~»h ciao ^ :*suihoo tom qu* prtira pri c 

Br«6j.. F, »r* Hift^p Cfltillfl COMpl | pGÉI r dr ** to rc Iris c MCBCllHl iCwta .? : 1 % • .i.jç.* *«mi .. 
ça7t?a irfi, .1 UM?», l<.? ( i.s 4 vfc, 1], Kj,, rjrfc «rarttr* xtra dpii 11 libliotit* * Ls* f crtrKtnàri a 

ío<* df Ascok»!*;, rj.e KiMm a iiàlogp »' -fcrr«J * fcci<* * mis Ur** r*rf>cu » 1 «tóçio áa ftoi*l* ai Intitule 
frftJNltyia t topllico rVtn*K4». 1 pálio» d* IK a Ml. Fa 1&* .*crf Nhim tort? *V«ri tf a* É Helaxi 
[•MN l«.»ui3i dfMiodc IB* .M-r « in Acr»en ^ trto. %;att^j3 stóft a uaiUvn 

amstÊtrn M IrtfiJ ^tr» Allir*Mí IrtfOMI f «UJc ^ Jm* Art^n» fic^alvK de Itelc hit, 147« IJ, q.e 
cm Ur facililidbi JUi^fefiAêí U pubhc^do tr* ran»in ■ kitre, «clvrdm Itfpil cjjnv,;. . r ^ 
.v-tffMi llroli 5 : i ftyitó db laUM» Ar«c;flçjcc p fiÉO0rifi£9 frnMifccw, IfliM IM1] 4 Mta DOj HME7| 
IOIIj juilt, 8S-W; í ê#«rt^:it t o *r,t*;c Ir «irr^ín fVKf*r«i OflH 2 iXUIl, UWJ1, 

r«PKthlMBite) 1 4 rfçr*;*k critiu ^ &pi<.lf*o dr Aèrn. ri «»m W& % IUn g O. f f, pÉUcifN « MM 

WícíiJ f vx\*'\vw4m tà Ki5lí-i#» f dí MLfetKl 9 Cilt#i »hci»i! da ftc#^t * IwUfdii dr Mmi iV^v * 
C?Hb»Q ir (i.rtj éh « JtitVii Oficiil, írwriffi # W f;L ^ 1W. ij. Bv^Jte 1399 1I1 MCiM sua ÉCtfk * 
r«fUi;U-Í^« ímcjíví Mg.Ltx r rmr..!MM au|m fc^lw G^il^mv Stui«r|. «w- 3 ^nur t Ql.vtirê Lin 
■»?i/«: « frrmpx*1*ià MCêfiistriv étttrm, Pdpmft per MÉMTIi ted-jje», Ii^:. )U. do Li»ni f fco de 
Jifle.T, HíM-^, I t ;n f i5C t W f IK, \ *] t vibft o liwo e sw m. u n« ^k^, í* piíluèf ->rt M|M 

!£Òff H XiáJoça». -v*wii » «^rii ^ «irur: 'hott #w x1i .f; o <* »ii]o^ 0í etakn* ite IwiJ (MfA 
eSrs la»* a ttgirá* í 9itiM U iiUodúçât. Jl âl<t« pitava acateo, t c # eio 4* tà> Hry tffKíl itkr «t/e os 
W*«> m t-aí.Jw o àfti9t r ^irlo qq W .-e, pcrl,, ;«r fJ r <* noro. fon^ >er3 #***;r c a^ic 
puro (mui dtf y>jp ^ f 5i>HLvtJ ifra ^!k«f eiétaxdf laiffi dp«^*:' a ^w^j sn|ta: dú «tir 1 

ítrtrla 3:: 1 itei >i â\4. fl is § 3 artigos feno pttl^ak* x jtan»/ 00 Ce^tcíp cc W ár «ONilro dt tM 1 D é- HtHtrc 
J P':. í 3 *ir..u ;rri^ :^i rli^cda taiau Niilliri klltrA »J. fllHE wlici Jdioikw *fa«fà) 
HH ;dpia Mllbrti ^ KMlitn Uvior ll liÉM :«vu fj; 1 ttrrucairtíicí*, D, B7i í^o lisUr- m prbfLi* 
nclanKUj ^Wtc aoi Mio^ te Pr««Vm a :asf p mu x.uJfc. 3 fir r-utt no EataotBca (Ucísêl i wti c hâtep 
a '*jtír3« m cíplft *• Unta U, o imktiIs tal í toIí m iii it Sttdrt, rt^ p# c pfmo ^íicíòd ^ apvíttâ db 
;n9ljfu» ^nMMarc. Isb r^o è rf- ur, ^ ^ji sii l \i *ristt M « Kl Hflt| dtim qj^ 1 urra tnc^, r x'wli tlt a 
MMrii irtFláál Mi CÉbW« i iecois dr i i Ur o ?ji H «te som • axa dn dxxMift cg» C«til\3 p 5^ pÉUafJb « 
//Hp í% %vuta (b JMiCuto drpMi^^t firocra/ico ^T^tóurxit, ÉlIlMill t-r Min Ériitisfaaff d acdiip dl 
Cipiítranc [(Milla < arnwrt.irti, iil, 24^. A puhl.ciçte ^ Cc**tii es H9B 4 .w. rt HtMInir» <a 1 

í/pii it Vvnmp4 la .ur '«íQÍÉ M prépria fii;t: fjnl Ar<iiíi pflr ii toe Hífà». ^ n^h w» r K r-^, cvlini 
^teHiçFmiadfcc Iflidll, epq «.ter, cen^ M tnWIn tíe Wrin;c Ffitcte, Ca*islryt? im r Molt» Ur:.:. 
ii rtiçlt. á- «L4^.i, (QiiMif^ iprMraffc of NMi ^df^ e np«s ncU* Jt FsColb [{mU 11]' • Ej-.;^ '«ií 
\tm», R. :d-f!ro f 1513. Na W« df ^tt teaMrai^ o na#> ^pj&trdro * Mm «to* 4 «4 irt'0foç*> ^ fí4is 4 ^ . mi'. 
npcrlfTtfi, faça» ác ixwo - j . vr-o 1 > Ote-ln, tii.a H^wift^lc r»:a i:re;t d* «w, 1} 1. ^In edi;^ 
MMIí! ribciliii |or M WtoJBMEfc n i lmrx^bçle * bpéflnr ^ ^-^ ^ »tlbtis# ^l^s^xii» 
fSal^lcr, li^tifia r-BgrfHD Editefa, 3tf fo. iCsIpçIí *p EsttfJw Imitira, Sírip «rijoari, Q], 0 fulo in 



3Z8 



a* im ;:WJ f m jnr falhes ortrçralit*, * ^ C^offf Mb, >p cc*t» jnicuçtes **'P 

**icé irt-pu, twrtr*-*, '^titdWlf, fe ff. 2*1 oV, MM». 

WORi Sto U«* efe ffflEafi >r* *u. i. * ^f^.^^yf^ • .x«<r*f* op itaoi ttr.aiaa 

ar5ru« f logo, 3H tan^m, i 'i:isu~*P jraHB*critm ft álr^ii^c. Fpt«*í n ij- t n- nifariifcf Inrlnn w 
* pedia fiar.to Maia, MSlhi kr^a Rstafefc ■ » E-rtk, lck cnj*bjr>v2 I, Mré bnulti * hrc: 
arut*u' ;t *t<aio l«n Pini* .a s*. C^nat A lá KUúck» aiwtil i &l*f*iJ, WlCi : SKJfWlU |[WU 0)1 
« «a*., P5M73B, li?, fr. I,JW| -»t M»iP|tiit« W58. i], »ma apinifc iuitotIdj « Mifnps artu»- \» 

llMll 0}l < J»p itinto: íocif., Tiem * totirú * ftmlf, « €4., ira, tprrfprircift cotn 

cw Mrt 1 Rimn tiia, «r oiti > BÕOj junát iniciara f j Jiftrw Cficiú a p*1i:*;í:> a* Wi/cgc». 
Ufi .lr *n cp fltrw «ji (wM * nqrmif* catiana % éVi*:(fc a Aab-ôno fvwkt ttwfa, "hm jjrji V, **ja 3 
K*or ttoíiiJoçw", |W f É l i ê IbfcM '^te m te cwn^ frci.--.S:>f, -Jhjrsnar te^tD Teuc»ira^ E m 1?C0 
esr-p»? #-j ími 5tuda^-.: JJ t«Je tf síó: *afc'(*ja FÉma*J»v r^tto; m*, caquanto nfc to>< ÈCMNtl * xw *por j 

■c. f Rm« l*V t PP- *i - ««d lUr» m 19» 4 Dhvwr* liu, rrtvrrt»* w,k t«vj^m k 

Untar a autorú a («tu Izçm. ú$ Sj»U%q Ufi mtét Co * «U\ ♦ Ihr scIi^iU rj^ Mmtipi x A*m qp pphv 
de >^ * Sifejpl (j/ç<a fl|i íftrffipan^nci^ A rat,, III, 5 P i, t f ?, «j 2» ra. t I» B tf^ p tesAas f»;, i;| Co* 
rnlOTli è fipfttr^c íi? l*f«' *ji*>^ » Bfilkl «trwto, w S iftiu; ^ Wi, ^ JUid^s t-f-«^T rrvr. os 
jotfrlcculm f Iwtòi*. : r»tr 1 'h^«k: W pota oa ttrri, k^fl'^ f cnaftiwo S4is ^isís, m^I 

c**.t*<- rtuwai»:* tk fii5, p«'50f^«t rpa- p, íir irira»Pntf, í mur dr 3fe-a. Se ir »feii3 a IM#dlo e il«ti ^rsc* 
í r ard9M rxiittntrs L-cyM^f è At*feii> Fprwir» fr»*o, tr^i ■§ 15^3 h ^"^itocd, ta r» Fií*;5aj pc^^i 
ár.i m^lw, • pHsra \*a mari: ,wfj ^ rtrwt^;lt tp ma cfrptt* UNr w, asríi, prl(6 «kc^wt» dÉ rVjsin Sr^up* 

Santo ífKJL 4 hit,\* ;i59i-J»!U ^ AahfftPir Tfruncps Bran«> tra frtUly-xn % f.i flNcfaÉ rrantf a taè '.3 5^ 
EMicii et B df cttebro bBR, * fiíaMlâí.io * AMrài:3 rr-**» Irjnrit, a:tlt Mtitt Aiwts, ireluíòc n tm» 

ÉáKIA» Esra 1 resilUo la íMNiia Irwistrav 6P*fffl, èhmUU *r ktolte fikftil, 05 «JjUmlo : rtic^n ea 
^^MêttCflIkilllilri ^ fHtftt Jt, Fa EUlio i» E^rlr-s <um fli^cri* lia tpst ^ferditía pc* ^axstrvo o- 
fcn* p ur^uila ^ ftirtl 4 n : ^íu pr* a»ta>tàr ^e ^ «.tpr t iia^g Tra¥à5SK r c ;t^iti (fjt ncr?«fu c* •S^ # i«e dai 
*ui*' Í! w J«t a J M ^orof it, Fxnjip*, Kiltorioytfia M Ira^jJ, sijJp M % !^ico 4 I]. tV***!* 

cI«id faac | c au:* pertt» a w «rói nii^iM; 2l âp^ m tnuitli ^los « CT^jr-")* rtJi^jw-, ^lo 
WilOj t JOfff cmo jrat^ader do» pilrps ^«-àlta tm diam w ^ca^j I) mp SMb RrMMM n lí* era IM fa taflli 
cm l'àró*i^ t v.tn 3 ST r p, fiialMr^ Mm et ItlE. marA k Itilogv ^ cfecM* 1w taaMi M « j«H 
po)n« rp^f.ar tmlrs oviMflrta rfin?owi. A critica a nU trate:* c c refyçc. dx^wljj , jiMí rt. «felintliva, mi 
pB« d*m%? * 1a<" 1r %trSij Fpt#íps pVTnál», kí frita »^ Jo^ Arst^io Sofiçalw «ir V* Irt» !(Mèll7}l IH 
^toria d» Jtáiaps to H-^rti * ?r«:r , c^c^aqki i^s^tsra ac taytfK dl MllMl BMBfUkl do Tricanttr^ric 
da í5p*tau^ío d? ^Mifn, HUg a *r puHk^ n« rVaif. Há 4rigç rr%tdtia5 as etriMn agicaffif» f. 
I^a-dlp /o ÉOMM0 tvtMfe r# tra^aán ^> iJura dp sii&s « ér%^:Nn <p wík da AltM«H dp F*nèaíwc J :K, 
» 6i M. rn ^io de Oanpirol, câfia m Oojla |JI dc c*:cp ea léMpçU H^uJqi .4 hll.rtrí v ti; « .jstoi. •] i. 

HUMCW 1/TlUrttll ikiKHi] - Na/cfOl Cts S^rd^as ô> Srasil FVi»ifi te I:fadt$ £a brn ji<nd<fc > 
Ci^nfO dr Arw r nt* > ftwoJ^o &rcia. <io dr J#itjg 9 W # irir 1fHb»triaS Sr^mca, 1W. Ii5 p. ^ijcicçícs :d 
Aca:»t;* fraíiipire. liMiatfifi Ui:ura Hòzinè\ . Zi^bK* L litoral . U - Histeria). 

^E?«W; tedjaic.^ Pi.rt. tosihn p u-njuo s8o - - • .-^ DM|sfc|llQ pruein. .^Pxt-« à bmtiripÈê 

rfcjwrAi, tfitrp cq.íMn?«, ^? nfmÊÊâi * wúçb ca jnpr>p»xk cp cada garmujt* to 1 ijrrp mtc ». 



DIATDGO 

[43] Brarviônio 

(p, -27í?) Pois ase ia passa; quando antes o VMM mtw r.o 
terreiro, c faMB por este Bodo; lieridan prijtoirwwwjle ao tal captivo se 
Lhp- fnça > t!f«trc 03 s^jb, & vontade 6b tudo quanto qurira ou peca, tant^ 
sue, 3e desejar a «jlher òo próprio principal, e a poríir, nAo Ih* nega, 
tudo isso pêra pfffcito d* que se degmali5ix;riLze e vá engerdando; e nano ltes 
P^rpcre que já o aatá, o que logo fazem é ordenar ao gmnie cauinho wjito 
liiçw, dftírlf? o lc^ar da aldeia até onde passa o rio» * o caninha feito, 



a: . i*mKsn wmxs cm síms 7mmssk; - ;*r:uiry tantra kj 
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fazem sslurior ao preso d* . ro Já é checado o tecpc pêra taiver do ser mr.rto 
em terreiro» at*i dn-lhc uma corda per debaixo dos braço», oca lhe ficarem 
livre» elies e af «Mos; e de modo fazem esta atadura, que deixas dDM pentas 
ocopridas ú corria, cada tLtw por sua parte. «? cen grandes fritas e festas o 
levam de3ta mant-ir» pulo caminho que tenho dito, ao rio, dentro no qual o 
lavan bui to beoj desde os pás até a cabeça; e ecoo está Ihvmíu, o tomai» a 
trazer pera a aldeia com oo mesmos cantos, bailes e festas e alli, p. l t no 
terreiro, se chegam a cilr : ou sete valentes ç ro rastos aai:cebos, que 
lwiçam too da* pentau da corda, e a ^êfi «a teso, de wxio que o desuvrnturiKta 
preso se não possa bolir. porque ea o querendo fazer pera alguma rias portes, 
o Tiram pera outra, e det-u ai.-ir.^ir» a têm eci :alas, (p« 39*7) até que entra u 
■atador pelo torrei m mllo arrogante. eif> lurado todo de pennes de variai 
cores e, cc*i vagar jsos passr.*:, rodeado dor prinexp&es cavalleiros, <. ..> 



[44] Alviwio 

(p. 281) Bem mal de pôde julgar se a cone© [j cvuvie cto cativo] 
por r^ançra, se por gosto. 



[45J Brarilõnio 

Por vingançz ae tem entendido que o fazam. S aa tripas 
intestinos botai) as velhas em uns alguidares o com grandes oantos e bailes 
andam á roda dellep coor. umas marinas nas xèos, nau '^uat^ trazem abados alguns 
anz.*ni que lançam cobre as tripas, fingindo com grandes risos que estio 
pe<v*andr.i .Jrrr.tr". nelas. 



[46] Alviuno 

0t« diaa passados, indo visitar um amigo ©eu ft »js fazenda, me nfto 
deixaram dortiir toda uaa noite uns índios que andavam nas suas berrauncirar, 
na qual fornavan unrr cantos, qual eu nunca outros semelhantes vi. 



[47J Brandônio 

Ease é o seu ooetume mais ordinário, porque r*™ r-ffeiío dc sc 
entiorracnarftti, apparolhaii muitos vinhos que fazem do suno de caimas dc 
a«sjcar, qii vfto buscar pelos engenhos, e também de n«l e do uma fruta que 
::himum cajú, e f juntos em roda muitos nonatos e mulheres, aatAo nease ante 
todo um cia c ncite inteira, M donaire», tebendo mnv"" 1 dc ordinário iuito 
vinho Èti cmirOH bodos por -.erra se» aucordo, e âr mm ipem Lnrixr dai li 
algura nào pouco escalavrados. 



[47J Alvimno 

Cp. 28?) E que metros ou cantigas aio ess&s que cantas em tanto 
espaoo de lampo? 



[481 Bnind^iio 

Nenhuma cetra mais qje aievantar o primeiro a vez, e dizer o 
pwwaro est& sobre a folha, ou a folha sobre a água, cu cutra cousa 
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3Ctt>lhante. e coei iato vflo contin uondo sempre, dizendo uns e restrjrxJerido 
outros, por tode o NpàCO que Lhn dura a borracheira, servindo as tulheres 
de tiple, por alevantarm a voz mnia deltfeda. 



[48] Al v mi 10 

Qwtoap ftr#trat#tji»erito» pois passan todo \m dia e noit* sen dor- 
xirero, coo dMVenúerefi rir to vinho; aas se acaso captivaa algumas itjJIwms, 
foliara de saber se tui ant-nm tambew nesse terreiro, coro os homens. 



[50] Brnriluiio 

(p. J2£X) Destes costuj^es , que a tá agora r^nho tratado, alo dos 
que usa» :k> BtTtSo 0 gHltio que por elle habita, s^sn Vurr.- enervroio nea 
ccntiecinecito doa hm-icoa, que os que andar: entre r.ós e está., debujbo da ri mi 

riria dos religinscs viveai mi-Q desviados da se?*. rILart.r** i ..u; por- 

que írhL*?ni a doutrina a haptisam os filhos, coe se casaras na ferroa do sagra- 
rl oo nelllOj * nSo tAn mia de una ralhar, cou andar-- v< itlttej e junta- 
■ente aprendem a ler, a escrever e a contar; a saen alguns ifellfj d es UM no 
canto, e arrria aão bons charaBeleirot; 2 ^, posto que ser^rr tirou á sua 
natural inclinação, cxmo se vio eu 01 caso. que a^eedeu oe dias passados, 

[58} Alvôano 

E que caso foi esse? 



[ABO Brandônio 

Qm Padros de Ccaapanhiu ensinaras a um destes ladino, por sentirem 
nelle habilidade, a ler e a estore ver, canto a latinidade, e ainda algur pou- 
co de artes; mostrendo-ae elle em tudo mi agii e de tons costumes, chegaram 
a lhe fa-2er dar ordens nenoreu, c cuido que ouvi dizer que tacbén as de 
epistola e evangelho, per a n nrdeijarcn sacerdote de missa. Kas o fcoo do 
irídio, ebriftado de sua natural inclinação, amanheceu un dia despido, e se 
foi. co» outros parentes seus pera cj sertão, aoivie exercitou seos barbar 
costuBas até a norte, não » alaabrarido dos bons qje lhe havia» dado. 



g* . ChiriMliiro * c t Vwkr * ;fvr«la> >, *vrfr lilttl toafcJJrw flortupr* r Mi», 11, ;7.j 
h Hfc fctra o phi'il . ^WNClStt D*í J*6E .. * foç» CftMltt» H>TICi> x pvMk otorui &'»:Jf jr? f ás 5i*ç» te 
ororficto A oto^s st *tr**flyii», Mf* f rr%:nfc-** jo* çhir Afinas sptçíeiliit», Mmi 

atfibiir ** etorwtl '.tym o fwrf:> 4u ^ inína^D, d ctarwtIU. v ^ ír^^j, jrtr;^, pl-iIe ytsy, py^ 
yif^ ^ aíi.OT ^f;nit^diS ^ Uctf#«i ^yvMS ii^rro»:.» it sopro, ât flet q^js fgn j i^wia. E m*4 
««tu i* tini Hp«D| cortMlt*. tfngr r £S5.j (orj c tr**trj*» rti f:«itu xck ( a IhrtUêtt, tsw x tas pata 

'PUíffUfiO *SLfáJ. E. 8èi»U faiul, IWj, cJiw por 'EBW Hili?:^ |Ml ai«^ * f», H*. :^: ( ^çmhío f 

quij, hi¥iM tr^ ti|w d» dPMtaN J 'talpN 9 ! < UftiP r § MralsAl*. ^ i| Q s3c w i> rtlvf cu» t 
;<*fr<» de dSTIBla 1 x tau!, â-ir'JT» d 1W, ;o« i» HMiiflUE KKS | U^ru * Ia li fypta ^ 141 a , * 61« < tu;!» 
InctoEdii filieu viunKi cvt ut df cirtt»:«& » rarst i ? J3» fEtlf-t ^fí JOrf « (MMttfitlIfi mig de lt^B, 
ilw W # céf. KTV|g « ailft ottrtt i« *jt tubar, « Uf(t d? thrittiitra t j 'xr» *u mJ-^, ^Ur r ce.è ■ i 
MMa K «6 I bãimiã ia^tno, i»97 f wrte |, liwo V, I S, >. 2H) S ^ mm ao teftjt jcr«isste ( 4 HrtMlM it 
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ANTONIO DB ARAUJO 

C 1566 — 1632 y 



LI» BTECNW * lílO* «SJL1CA. dite, Pedre Craitaeu, Ui3. 

«T* lIMJOMFIOfe Mo tonteie* 14* ic^fc» fcvtf i^r ro séculc M! -a. p 1UI r pi* ^ iasmw, et loâè] * 
asre€*i{lta Jrifóir.lattaj m ias rtiite- i? Ic-V r i' 1 ? pUIimí r^J*"* editfa). As c^ías m iécúId WH, 
srtcehA) da ediçJ: * J*j j, tetate rir*. IU i V^'*to t A lr*a £êrt*\a » «t(to de Qpp. IMIJ), 
«*tra«s a* H|JiV^ ni:n^^: « l~.fr H inteiros taepM jeeuiUc» se aica te trt&asr \m* ? tia. ut riu» :o 
ci!it;Mg crjitfc. íi Sto towtt. o rtk hrv Cornu» V w-** r Jrqji co tMtoyl. «c*e* i Sm ft JbtfMM 

írutl. * -«Ss, w ÍW4, ci Padre leonar* iofttr, ytelfe cos do$r*3ii r , tnbi i Ibutro tostf, "*riti -t 

JK prioP»Ml kfÇI *t m pratas r -espeta*; e taiHa a tfpàr** tara • afttatís, ttiis» e aaett, aifc A 
ciftfriBuii^,., I» BR | •i^orfÇàç^t touncial, ra fchiá, a <ae'M*fc e j totrna uutt. c* JSè, v P. fovtie 
ttwrtíi ^< * :.i \. »i> li.r? lia a a*t'L* * 5 Jjlíajo U iwj, i Cknirt^k tm a Miirit* a itffmfe da 
Jwfjit Crutl, j-^aftert» ca» i 4tr * fratftkl * r . kH É fechitti. i F, V<aJ fcLartt BAJJíftto IfcPWtl *i*a ^ 
qn * OQff i f :i U<W a-rtTiaçl? pra atas as occas. A- ntotttaa *foabtfc Ribeiro lietmr* de IW; t fet~*e a 
fetal UWM taNidt iúilaqfr . t -*rr'"rvi pkftán M « frcueta - . Alicerça oô Sbm» (Hictc «lux* . fc 
Ifz^fcn» <t :>^4» miUtíi 'xrt*-* Mprliir btrs I.,t / ; - *m*i\<* r •♦J-jfa... 1 li fny n 1999 foi ii^w-i i 4ftt cr 
^:rf4 v , - ^ w IiiIjç-v 5é rt '.é:-ô wii^ pçr ^ calKlSM *:Mfostí i tóc de Hiift ~ a- -J' .- tatif. kn 
lugua, t ta C^caort^ 4r Jmus. A^tt^ MMlti consertiác, citer », * icrtMn^ pr»c flrirt Krléni-? r f<iY^ la 

«-^ l*p**ia # , [jpL ílíj l # < i^)rrv« » UlSj m n\ êiiUwnta p :a r r5|%s f. UrtOlif et dr^)o iiSé4-lU2' a 
*j« w-içlii o f/iwb^ rãcltí ci atra ^ek^:í ac* priMkrm m% ca Lati^jn» j«ojtica. kíNÉ 1#da-Jo* wli^ .v*4 i v 
i>Jê <4 sua cawiçii r MrVMfflh anlre outros^ ca irkuam Pws irrui, LmèrdD to 'fclr f *»í « %^i#U. \ 

Í3 :«ac. í> J . Brto-» dt vtto UHH»aj i«j Kjuca cyrigindb rr« ti^^icuí frjirifa, fSftMÉUllril * 

Md grato, atuLiana i liaçua 1 /4 kçnranmtE «1 traça. L%3K*a k Iram pari mior 1*0 tu cu r crcf lardo 

tad^ ^1^ iftf cinrljçfl*. { U 9ÁH'.è « *r»liok V parmii KÒr;a§ irat fiubu zrM\ut K lB stJK t* Llul» 
MS edtçdr» PtífMi ♦*r*iâi:#% las péQinc w reste ^ rwtn imí r-rl^ Pnviri ac4lc: CatKjM | m in6C^ 

I draailka, to ísil ] 8» Goftt» A d^a I Ba Coctrw CVxi-|tl. Cbt tudi * ^ prrtmf a» j l+rt*')» òf wkU Fè | 
* X* UhTjjm. j Caaqcflfl a vdb 0t UàlDQoa per fad'n j StC.o, et tos UifUi la Co^r-jrAji * Iptv. | ^ora (WMaritr 
cTctrUac, ortaftto, 4 ècr»cntaòo ptile Pwrt | Antar o d>aujo T^lafa, | I lirçoi ca irai j Cots^tU, C<n l 
Lorças vcmriai. j '* dvlof pjr ?k^c i™**. a- c . Ml, | ft cus ra -*s*n o ír»il. : (5 fL l r> M. 
mi 1 t -'Ht, | Storit elides Ca^JUMD | SWIIIE) | Ba >utn-a Orittla, I Ca o Qmmnl *4 SatfMttr», I 1 msí 
actM PirtcfiUn. | ^mto | Pjdto Doutoi la ComtMi dr | Jni, I Mrfiigoido, t< Ml 1 I*t I Mb PaAr* «ltvi;9 
^ ArwJ« | ia Mêk f-^t^A. | EMriaòo nràa m^a tarml» : ^.0 K lerOo:» b LBH | 61 mi Cc#»1ji. I 
>ír.] 1 JSKtt, I Wicwi ir DrIíticw j n BC UW|. jb tuinA bci^* muLdM i 13j li H t 

imj.: ; ... 4 if, im*.]. 

ICTI 9QK I WT»5 ^ «Tb :oa i:Fl *M»tyw A B#t*u te Ontfl f€ VasU. >, /ill r Mf fl tOl, ^T>U' 

3f MAU! 1 uvn) ifeà, na Ilha à> c . IftpMl, Açore*. Fjlto ^ J^jir tf« VaújD e D. ffm ?^J«i^. émíou ^ í-*^. k .1 - . 
riaia m l L A2. V-t/r ^ a pa:'*»^? sc*i€*? ta faia» rftftoíra a Kttbbr HrceJ íp Li?, à 25 ^ harçc « 

k ^íiiarw r * fc: rVaretíe 4c Caliça <h Bai*. P^alc<. « vi^cadadi <fe m e^irito m*e-iht é» I .= 

Opwgrrw^ rMír ra trabalto .xt Indics, cajá Un|ii wtu 1 de 9» fw tKtrf cmcm Imj Cat#m«. tyenor rjt 
IHabi Iw tneiaA. Ca l^OT C f S. Sarti*) na Saia- ai» vtnb ^ ierr tf da OraW, da Uia, wUa w Sul i* 
Can;^ Jw ; at« rirem al^s ir» íw-ior ns:^ êt* laSi [a Itôl rtrtHji tcl^g fifirilo SwtD, r Cdsn 
v aio aeçjrtf, Hx } Uivei rc «uc rnlfflti ^3t*a Ulmb t virtude 

^IÇÕB JIL3IWSJ 1V1 f^.n fc:v>c;: WWE ^TftlSiJ Dl *tfiÍC - Cittciw V lityB t^asilJca. i^r^vçkr fac-MAj^^ A Ji 
t^iCt U6íB> f cae ar»t?taçk pelo fã k !j» la/tosa, W&sor & Ura* !<*i m hrtUim Mnni&ê utLiiu 00 ftv 

09 /aaeiit. Rbáeiatkii ^mtiiiria Ubi*rsid<ir tirita m ^io de iwan, :«2. (H3 p.; u 179 h. ^ 

ihbij;tsi áa bngua lupi, v. :j [MBi NHaiSt). 

ar^a e9â0G:) {i?WWW 2E ^úíiJ - I Ufcísm j aWiílO) | la | ãxrfrim [distai 1 ^Ij^ > 

Lc-b-oJ. 



</. i3r> IE5VS Livro 

Prlueiro. DA DOCTRIni 



Capitvlo I 

Lk) uiiml d« Sancta Cruz, mt 

SAricta Cruz 
Raangiba recè, 
Oré pijtclra yep< 
Tupá ore icur 
Oré anotaré ijnbàra 

Tâba, 

Talm* 

Espirito SnotO 
Hera pupA. 
A»en IESV. 



( f. J AO Padre ncfr 

ORê rOb 
l^hácupe tecaar, 
Y*cetè pirai»» 
rftlfi toiofi 
Toftr nele Reiiio 
TÔnhr-sonhang 
Mdereaíi notara ibipe 
Igfcáaupe, yntacicnfiaruía yab© 
Ore remiu 
Ara yabiõ ndoara 
Eiiieerví ocri crebe 
Nde nhirõ 

Ore angaipfij&e mo* 

QMbe 

Ore cebe í5rocio6çare çope 

Cie nhirõ yabe 

Ore moaríi caruroé yepe 

TW.tapâo pupé: 

Ore pi cirStéí yepe 

Hbaé aiba çuiv 

Arai IECV. 



<p. í) Cateciaao BRASÍLICO 
Da Doutrina Christía, LIVRO I. Dos 
pr: ntim elemntdS da Fe ChrastÔa., 
Suiw dos mysterios, S doutrina 



DmcAo do sinal d* Cruz 



S ANTA Cruz 
raantf aba recé 
orepy r.rrt ícpé, 
fupá ore irir, 
oré ax^AorÊynrJira 

Tuba . 
Tayra, 

Efpirito SttJit: 
réra p*:p«. 



(p J) P*ire N«R» 

0 Hf rtbi 

ybákype -.vxwr, 
iuoeté pyruno 
ndt rftra toioó: 
Toúr nde Remo: 
TofJieKPXilw^ 

nríereinmoKâxa ybf-</, £}pe, 

ybâkype inh£tr^hán£'i iabé: 

Qrérébiú 

âmx iubió ndaiàra 

einf»«:i£ corí ^rcbe: 

oré angaipéba recé 
orébe, 

oré réreooaetioaçáxa çupé 
orénhirò uM: 
OrCTK,arucãruiiê iepé 

1 wtaçaõ pupê: 
Orepycyrõ iepé 
abèó àiba pui. 

Ann. 



Aúú Haria. 

AVe Mari* 
Graça rroe tini cínhae. 

(/• J4r) 
Ndeiríir.^n». y>i:idv ,.&ra reootti 
Yemcmbeu ca tu píraunu 
Errico uunhií Qttl 
YoonbeQ catQ pi rate 
Kd6 jwnhlra BSVSj 
Saricta Maria TupÃ ci 
S TVjpí ckjioí etá, 
OrS yangai pàbaír recò, 
Ccur, irA t 
Orê yequi-i 

Qrs fijocbír.o. 
taeri IKSV. 



Av» Maria. 

A Ve Maria. 

graça recé tynycfabaé: 

nde irúnano iande iâra recóu: 

ironbéú catepyrax» 

ereicó cunh& çaií; 

irjooibéú aatflpyrâbá 

ndeoeiíbyara JESUS. 

Santa Karl eu Tupô ^y, 

etuçS Docv.hatá 

oré iangaipébà* rra 

coyr. ira, 

or* lÉkfi 

oré rúmebéno . 

Anti. 



Salue Kainhn. 

ÍSAluc Rainha 
MnraijpihAra cl 
Tecòbe oeombaô: 

Ndéb» 

Oroça pâva pu^ái , 
Y peà pi ramo: 
Eu a MBblXMD- 
Ne»be orenheanf! er>jr 
Ore poacemaBOj 

Oroyã cêgoabo 

Itiò UtA tigoâya yanegoaba &àpv; 

Enef OCttiCI yamreçar 

Bbo úíndírravâ y poraiiçuhâriha* 

Ercbâo oreootí 

Aft IESVS 

: ni«,rtjf?íl ncitupira nde&eQblra; 
Yoõ yn p*=r.i ^agudia cicirê 
Hoe piailnaAr orêbe 
Nlierajiclra 
MorjuKXib rcr^oôçér 

Oéifcae Virge© Maria; 
Btqpf mcflg-atá orè racê: 
Sancta xaria TcpS ci; 
Torê antf& turãna 
Christc remienoígoera rrc* 
□re yscô çuba ãaaia ri, 
Aaen IESV. 



Salve Rainha. 

S Alve Rainha, 
xcr&upjbára cy, 
tacobé. céêinb&e, 
oré iarobíaç&ba, 
sa 1 ve . 

RMta 

. . çapacácxjrai 

ip^àpyreJK) 

Eva iMÉbyraao. 

Sric ba oronhiíangherjr 

cro i»cegjntx> 

iw ybytygoftia iac^guâba ?upé 
fcn*7 ore recé ierur*câr 
ebeii nde reçá porauçubâra 
crebáe oré croty . 
Al JESUS 

iwnbèú catú pyra nde ngbyra 
icé iepéaçagoèra cykiré 
ecepiac ucér, orét«. 

HhagmiiyMj 

zoraiiQáb are coçar 

(P. J> 
céeiibàé. Viria© Maria. 
EtupS r^ii^ictâ oré raoéi 
Santa Maria Tupa cy, 
tare mgatornii* 
• I riato reoii exioígcêra r».-. 
oré ie ccçubnfoftca ri. 
Amen. 



JJJ - MTtoS K AÂASJO - JéJS. 



Credo 

A -.: -;ar TupÔ t&ba 
Ofcacátj rr^?? tetísul nnnhi^a 
KycâtGbae 

Itftáca, I^bi mourfW.ÚT* 
Arobi-ar IKSV : Arista abé, 
7a ir* c^yr/x ctac ao* iára: 
Espirito Saneio y ^nhantfápe 

15r) 

PiUijignaao onhenoritan£-ibaè wera 
Ae ba© oAr 

Mari* a bob£ cagoareicia pui. 
Poneio Pi lato 
Morobbcàbamc cecóreoe 
i> recôceroSblMBD moqq s 
Ibíra ioçaba recè 

Y Eoiari pi roer ano caçou, 

Y iuca piroérano, 

Y tinibiroeraoc. 
Ggoegib Igbi a piterip*. 
Ara ooçapira pupè, 

OtanBbM pufcra çui ceoóbè iabiri 
Cy «upir Ifibácup*, 

upa tuba 
Opacátu ehaa te t ima «onhãga 

[ r-icatufca»; 

Ecatuaba ao ti cwni 
Ae çui tíiri 

Cicôbébae 

Omanobaa puara p»h£ 

Recomon hangenc . 

Arobiar Espirite Soneto, 

Arobiar Sanota Iffr^j* Cntlajlica. 

Arobiar San -j loa reodeétn 

YaaoiÂo iaòca 

Arobiar teco antfaipaba rece 

Moroupe tQpà nhirô 

Arobiar aoa reoobe yebiraff ama» 

Arobiar t#ccb< vptãmerfínmUm , 



Qnrio 

A ivobiar Ttjpft Taba 

upácalú rháo tetiruã aonhanga 

riortfflbaa, 

ybacu. yty nbé rvnl jtw^aru. 
Arobiar JEáUS Christo aaé 
Tayra oip^^r, a: d iára: 
Espirito Santo ^mnri}.âritjápc 

pitnj4(uac mhctrrihanfibae poéra. 

Maria aWby^Hác^reyna çiii: 
Poncio Pxlato 
-orrt-iixãbanK; ixrjõrane 
^ereocoatoaÂbyraao cecóu: 
ybyrâ iuuçnrn r^r^ 
ijtf:i*ripyraino cecou, 

itynixaLiyraiBo. 

ngot^yb yby lij^téripe, 

fera mnçapyra pupé, 

cxonâbae puêra çíii ercobe xébyri, 

oicuí ir ybakypa, 

Tupfi Tfibs 

opá^afi*: mbrie tftlrol dti háhga 

[ aicatubae 

cculuaba coty ceni: 
àé çui tòrl 
oioohébaè, 
onanôbae poèra pabe 
rec:a&::f}hán£ane . 

Arobiár Espirito Samtc: 
Arobiar Santa Irfreja Catncliea 
Arobiar Santos reoócatú 
laooiàó iaoca. 
Arobiár tacó angfcipéba reoé 

•oroupé Tupã nhir6: 
Arobiar aeé recobé iebyredása: 
Arobiar tecebé opébaeraDayna . 
Am), 
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VKÍCSSI DE 1Í518 



IKSV. 



1 f. #r) Do nOM santissaro de 



XBSV ttoro piciroftna 
IESV cecõ catã j 

IE3V toríb uoqqSsi 
IESV xepoçang Ínfima 
IE3V xareQunctâra. 

ifuy IKSV x^o^ar^a 
Xa píá > xerectjbe, 

S porá au pObdo xeanga 
Tipluiâ nôe r^í*, 

Ndc poguirêpe xenon^a 
Kck; raqaipoara rupi 
V006 xaanea yepi, 
Tecô catú nono otvr». 

Nda mbaêreuttv tauyê, 
X»cép íc-yepe , 
Kde raupúba aipotax 
caiLjçubl pira çooè. 

Ociqui , yé nd* p^S 

Anhangá nda soabâ e?Lebo, 
Ejori ynoci qu:yébo, 
TspiccwjiD* oca rupi 
Ore &nga nonflOèlio 

Orè recciárete 
Ndc tire ar^jan^i. 

Orò yorobiâ nd« rece 
Ora rauçíita y#[~ 



(/- iijr) I2HII, rriropyçyroária, 
.TSVJ, tecó oatâ iàra f 

JESU , xo poçâná» |MM 

Pn; JESO» xepcçénga, 
Xe pyá, xá rec ofcer, 
Xe péá vsoé iapé, 
Bpor&uçubcc xe ánga> 
Tipyati nde recé. 

Nde p-. guyripa nónfla 
hde m>r-ír^codr xc ri. 

Tecó catn unri^crx^a 

(/. ii/v> Hde rekypoéra rupi. 

Xe pyá> xa ár£a eiár 
Ndc cba4raofto ta^ié: 
Xa nicapyçyc iapó # 
Ndc rançuba aipotár 
Cejucuòipyra çocã, 

Ocykyié nde c^i 
Anháruía rxJe noabâetèbo 
Fiori erecykyiêbo. 
Toçó umé &ca rjpl 
Cré inca »orAghõãbo. 

Nde pópa ora ánga ruí, 
Ort rereooâx^té; 
Oroierobiâ nde r^-n, 
Cré r^cobá piivUi 
Ore rauQubâ iopá. 



JH -ct/srãnB rtifjire - jmi rn ante*,. 



OVTRA Dl UCOWDB da Virgea. 



Mote. 

Sanota Karia ttjâra, 
[/. Sr] Nde túçA poraupubAra 
Xe reoò catu tcgoãra 
Xeantfa raniecira. 

Volta. 

Abá bicagoÕreima 
Caraibcbé r-oaStàra, 
Ighac póra ribori para 
Teco tebè çabeina 
/mhanga «oxocçratãra. 

âi elmo r er^s oàra , 
Ycô puna 
IESV rcfaaqjè aioana . 
Tecõ catfi angagLiir» 
Tupi ci arigaturân* 

Catunhê eierurébo 
Orêcatí antfoármri; 
Sipea yartipari 
Co&ra çuí orèbo 
Toro çone nde rupi . 

Eipeâ aerobajâra 
Xcanfia nde reusupára 
[f. 5v] Sraçõ ceroymipS 
Saneta Maria xejàra 

Abipe tôerenoi dára 
Oca tcnh# nde çwi? 
Tec5 tenhfc nonhígar* 
More aupQbe rerecoár*, 
Hdftrê rapina yepS. 

Igki pôra ai pô ey 
Cei jrihó ndft reca çâra 
Apiâha bé f> - /-grora 
OijBopal làba mpi 
Ndereçâ poranrrQbára. 

OtI coâxwci ocê&a 
tida berâba roba qu* 
Yaoí tatá cuépé é 
Yuli* nimi r.d* ccêma 
Ara rorj pábété 



A Vii0» SwitiSBRina Maria 
MSy do Doou SnrifitJirH Nauya. 



fcOTTE, 

T Upa çy angaturása, 
Santa Maria xe iara, 
Nd© reçá porau cubara 
X« recó catuioárva 
» àngu rc«íecár&. 

Cf. iiij» GDCSSA 

A Babycagoéreyro, 
Caruibcbé poaitfira, 
Y.^ficpôra cborypâra . 

Tecítebècãbèyttfl , 

An Minga «acertam. 

Ehél Eorerecoéra, 
Icó xe nMMQg pawaãl 
JESUS robaké actoa, 
Tecõ catú aruíajtfuara 
Tíjpà oy angaturâaa. 

Ereicatú x» pèàt^ 
nrihár.fía reeõ çrúi : 
Xe catú «câjna rí 
Enòí xesbcguatAbo 
Nde RDtfaturázna rjpí. 

Xe iekyina bé ecri 
Kmocajihaii xe r&ang&ra : 
Xc áoga nde rauçupàra 
Bragó cercidupi . 
icmtn Hh.- ■ xe ièra. 

Abápo nde ranoidàra 
Opo benhi ndfr mi? 
EahwDoçainan xa rí; 
Moroajçtiba reracoáre 
Hdt rerapoa/ia iepi. 

(/. iijv) Ybypôra aipó fclj 
Ceyinhá nde recaçá:**, 
Apyãba abr aocitcfiDÂra 
OiflLo^ai tába CUpI 
Nd:* ^ rojuçubára . 

GtT coaracy oc^n» 
Ndw t^râLo robaké; 
Iacy tatá cuêpe 6 
Iuhcniri , nde cc*5j»l 
Ara rorypêbaté . 
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Apiaba nrieiteS 
Oibw) ndemoéicia. 

N*i f!Cl Op J.HIA 

Terei mcflbftú pabe 
XereoS catú ag^ôna. 

[/. fir] Parati robaicaiú 
Hdfl porcauçaibAra cic-i 
*ab* tfiba nondf c~2 
Y xocè nde ê catQ 
CO ara tnoépícic-i. 

Csipâ Anhangá p5cic-i 
Teco ca til po tâmara 
Yorí xepiclrõeâra 
Hde aj^aturáaanopic-i 
Xeança reruecâr*. 



CVTRA CO ANIO da Guaitia 



Mote. 

E*Eyòr: apiâfceià 
Oyape tiay mo£t.é 
Yandé oaraibèbc 

Volta. 

Jurfií iySrv* pnranga, 

Eimboè cmtú xear£a 

C/\ £V] Toicuab itfbaca piara 

IiT'4na reamoarthartfa. 

Mia yapí uru pcçang* 
ffclor^^é orofloâta 
Tifca^iár Vn£ Anhang» 
PeyorS apiubcta 

Tupfi rooaqué eicóbo 
Xe çyi nde reclriqji 
Haxfi snpià titic-i 
Anknn0i xero reeôbo. 

Noeiteó toxí oçóbo 
0 ftLSfcx; Xfirejá: 
Nd* rucénhc tfjitecôbo 
AoMlDt ap iabeté 
Peyori tiai*o*ts 
Yarxfe ca r si bebé. 



Apy«lu» deitéé 
Crybamo nde oòfiaa- 
Kel, ruel epciÃTa 
Tereineéng opabenhé 
Ea recó catú acauã. 

^jpg JESUS nde neabyra 
Oimoin çupí rcá*. 
Ior£oipahaé deitéé 
Oocaa ctá nde pceuyra 
0 iero;^ir *yiiebé . 

Xr ftntfaipab5rai*j abé 
Aipcnjçrti eté eté xe iAra, 
Iorí xe pyoyriçÁxa 
X* aoieooçúb iepé> 
Xe Wfla reniecèra. 



l/\ ôr] A» Swiilo Anjo da 
Guarda 



ESTRIBILHU. 

Oiepé tiaiarjetá 
landó Caraí bebé. 

Copia. 

X S ruxaann ybakyguèra, 
Cagâíbabé ^yraiigu, 
Eirfxié catú xfl áng&, 
Toicuáb ybáca pifira. 
Xe ruba, xa rsrccoora, 

Nde reué nhu tafuatá 
Eipeá xe raangâra» 
Feiorí, a^yatetá, 
Ciepé tiaixrjcté 
Tantié Cnralhebê. 

TcpS rchaké eicâbo 
Xft çuj derwyryki, 
Naxt*oopyé tytyki 
Anhangá xor^ie«-rfco. 

Deitèé ir.jy r^clrj 
Oatápe xe r«ié 

5v} Hòe po Aiyrpe moiagôbo. 
Peierl apyíbetá, 4c 
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Nde rauçõba po*pica 
Xoreté, x*anga abê 
Qecó poxi reitiç* 
Oipotá catq nde é. 



[/*. 7r] Tupa nh-j ibaé ête; 

ân hnfli t í « j 

Coir auyerâranhé 
Peyori ap*ir*>tá 
Qyév» 'uisioété 
Vandé caraib***} 



Teco angeipêba pupé. 

Dotli cera acé 
Nari oicôbo éra ia. 
Carcará robaJos, 
Pteiori. pajFíb-ítá, &c. 



1 vTFA DC SANTÍSSIMO Sacrwento 



Volta. 

Ablá bebé rcaiú. 



Xe sribi$.ci poçanp* 
XerecÔ teb£ rupitíra 
Ece piao xe naraMr* 

tare ptneèlwe SMfitfi 

Yori xr^rccò Eoufiuruja. 
Kiape i:\~o-lgoftra 
Apiabebé reatiG 
Xeanga reoô pocú 

[/ >VJ Xeanga taignibu 
Xrr*-* - yrnMâçãba 
Turiba nhfr nanhar^ábs 
MomaiiçfthJgLra Xba 
Hdmhb xfíreniêcrãra. 
Hia^é íbac-igoára 
Apíafrehé remia 
Xe anga, fcc 



Do Santíssiao SocratMibo da 
Eucharistia, 

ESTRIBILHO. 

M Yapé ybakytíoâra, 
Apyábebé rcxbiii, 
Xo ánía recó pucú. 

Copla. 

X" E ajJt»yacy pocántfa. 
Xe recó tebí njplára, 
Eccpiác xe xjaràãra, 
TereçauçuDár xe áratfa. 
lorí xe recó m on h ar i ga , 
Hyiapé ybakygofira, 

6rl Apyábebé reebit 
X* ánga. recó pucú 

Xe árga táytfayba, 
Xe ári4a iercbiaçába, 
Ybypéra aoircaibâba, 
Ybãca pân roryba, 
MorwaiçubSra yba, 
Myiapé ybakyKoàra, 4o. 



Miapé tacô bejára 
Tiipá rauçupár Hf * 
Ypuxí bciè taçâra 
Teíl reniú p&bè 
'Jyepênift ptipA 

Apifeíjttbe r-n: iC 

Xaanga recft pucú. 



Hoe angaturán* ti 
Eicrí xe pcreai;;*]bãc& 
Eipytybyníc xe ró» 
Hde pytaçâba iepl, 
?ft£Latá nho nde ripí, 
Nyilpá ybakytfoára. to< 

Iantfarurwobàé çupé 
ítyíapí teocbé iéra: 
Ipcxyb&ó talara 
Téfi otfuár cioupó: 
Ciepó mfcii pup* 
Pecapiic tescparâba? 
Apyfittbé rwbiu, 
Xe áng& rec-c" oucú. 



RETIURICaO E TRMJUÇSD PORTUGUESA DA VBR3» DE 1686 2» 



I - AO SANTÍSSIMO KGME DE 
JESUS 



1 




, lr^*j fé »- 1 \j^Hrjr" ' 


2 


- Jesú, takô katú lira, 




3 




Je^u=>, fonte de alegria! 








CL 


— Jseu, CfM renjnd .ara . 


IpLj 11 . ir» % 1 !i 1 


- 


lia € IA ^ | ■% ^ flb ^ a r~s 

- rai jm&i crw poMnga, 


rol JfbUa • mwívI f* 1 - viu j 


7 


(!he pVài oh!> rakohé* 


Meu cLiraç^o^ iTij^Hi virL^ 4 


H 


Cbe pert imó íepé, 


r^o me abando^» tu* 


B 


- cvurojsutiwk une &r.£&, 


itsii uuiifidixãp iiir n alua 


t n 
10 






1 .• 


- íidr ps guyripe cm: nuu^a 




12 


- Nck? aorerekoár che r : . 


lu velATA* por lTil«. . • 


13 


• IWi nhe ánga i*pí 


Gue vâ ninh'alra ? de coritinuc, 


* < 

4 


- io.<6 knr.ii rt-irioQQgl 




lo 




HQ l Cf qo a# pCQAOâS . 


i.b 


- Cm pyá, cbe ar£* eirtr 




17 


- ndc nhaóraao l.wr.ó: 


Como 10 fo*sa*i »iTanAc;íy^ de t:: 


i-J 


/"Vir. - f 1 • ^ 

- Crie mca^yo-yk ícpc, 




13 


- Nd a raustiha aiporár 


Teu carinho eu sò des«pjo. 




• òua£jub_pyrs noisc. 


HriiUDO 5cOne TrXla& CDUbdbt 


21 


- Osykyié rxJe oqj 


Tende receio de ti f 


22 


- Af.ár^fn rui» BKiabaetétoo 




23 


- Eixirl «jJT/Hy.-t t.i , 




24 


- Toaó uoé 6ka rupí 




... 1 


- Oré éiiW^ ijíxiWj'^' ! - 




.Ih 


- Nde pape uré anga rui, 


tJT ludb llldU^ tffevi fTU^fc^ «Éj.?M 5 


•j • • 
/ • 






*>u 


— uroiorojiu riuc* r'.t30> 




29 


- Oré rakcbé pukuí 


Uu^ «t r #v^i d» nt3i»&a vida 


3C 


- Oré rausubá iepé. 


Tu setrprE' nos. agasalhes' . . . 




II • 1 VHOtt SAirrissiMA 






MARIA HKE DB DEUS, &2W0RA 






NOSSA 






Kotc. 


Md te 


1 




Misericordio&a Mie dp D»-k&, 


2 


- Santo ílnrio chr iár.n. 


Súnta M^ria, Senhora rinha, 


3 






4 


- Che rakó katnlÒéÉMl 


Sao Cviicim tív rm.nha yi|te| 




- Che Anga r^niekára. 


Oesejacd (te nunh*alma! 



IH - ÍKSIÔH» WiWt - Mi rou íi^tttj* 



Glosa 

6 - Abebykagoere^n* 

7 - Karathebê poaitâxa. 

8 - Ysakpó ra nborypára, 

9 - Tekotebísab*$Tna, 

10 - Artír^a tv»r,sembára . 

11 - Enel rorerekoêjre , 

12 - Ikó che fieéng p&áaia 

13 - Jesus robaké iiuánia, 

14 - Tekó katii angagoára, 

15 - Tupa sy angaturâ&a 

16 - EretkatJ obt peábo 

17 - Ari/inga rekó «nu: 

19 - O* katuS^dx^ rí 

19 - ErieT chc aabcfiuatAbo 

20 - Nde angaturtaa rupi. 

21 - Cte íekyíae bc korí 

22 - Eaokarié che raarigéra: 

23 - Che ánga nde rausupéxa 

24 - Erasó seroieupi, 

25 - Santa Maria ehe iâra. 

26 - Abápe r.de renoindóra 

27 - Osô tefté nde BUl? 

28 - Efieaosainfli che rí: 
23 - Noreousúba rereksára 
a) - Nde réra poãma iepí. 

31 - Ybypóra nípó 

32 - Seyifté ride rekasara, 

33 - ArcAba aW «Oflbetfoira 

;*4 - Oimofrfíi táhi rupí 

Jj t-Cf: :c;;?i íXTaBWbÉNti 

;#i - OM koarnsy os^na 

37 - Nd? barita robaké: 

38 - lasjr tatá kuépe é 

39 - jrieoimí» ride koéoa 

40 - Ara rory pabeté. 

41 - Aryába deiteé 

4Z - Oyb«oo nde ncãra: 
4o - He!, néS epuâma 

44 - Tereiíie^nM opabeííé 

45 - Che rekó katuSoáma. 

4C TupS J*8M£ rude mCTÍ>yra 

- Cimc r Miipí 
•18 - I «ng* :(iÂt>ne itoitaé 
48 Gseká eté nde poguírra 
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Dos anjos alentadora t 
hniíTtítíarà dos teravOT tu rados r 

TnanqOiila 

Eliminacora do De^nrío 1 

Aquí vr*tá a ininrvi voz confusa 

-« 'a-t Lie Je^u*. a i " ./.jct — 

Felicidade espiritai 

Rossas tu ir i» a-fastando 
Da i^rb-M^iv^ ou Diabo, 
Para que wj bejá 't-lu. 

Eis-w a vencer caroir-ho 
Nu rumu cte tua bondade' 

Logo irais, Quando eu morre'", 
Elide os -tcu5 pecados', 
fíírh \i lT«i t d» lí afi . .^il.i, 
Fâ-la cam uuu? uu i»lev*? f 
Sar. ta Hario, SecTXire fitin^ ! 

Ouei der. tru*% -r>ccv rentes, 
Farte ae-bo i -&ta»jo o© tx?! 
Fc^-te de aDU e HJlUJ por min. 
Fnritr <1r r.vjrt.vt: 1 . . . 
leu now seja senpre erguido. 

PtflCTb uw.adu r «»» f t*esU* xti*> Cante; 

Confluem os que te buscam 
£ os varões tATfirm, c,í*> m -r 

í LU! I 1 uLUj * . 

tViUpUci» pela altíai* 
Teus oleares carinho&cs. 

brvwyunlkâ— *ir a alvo^aDa 
Lm ce Itru tu.uur ^ 

9ttr?i*s f de outro LadD fl 
CcultaT^-Síe, a e<rergir de ti 

Os honen«, por íuo, 
Er çuetri a tua aparição. 
Eia, eia! levàntâ-t^ 1 
Pãrt» Que d es a todos 

delicias de rriinrâ viaa. 

Deu» Jnm v teu filho v 
Da^pde m% cousa» com justiça 
E, por i*so t p^aOure» 
Pb*can, m v^erdade. tua ajuda 
uYidTjdn quedem ter *wiizn. 



340 



51 - Cb* ariáe ipábo riu» abé 

52 - Aipcusú eté eté che Lírw, 
50 - Icrí che pysyrflsára 

54 - Che noiekusub iepé. 



Eu, também, quando peco, 

jti^ro ansioao frinha S enhnra. . . 
"vf r t n:nK> ~w*lv adora, 

Faz i m e Mopr* -feJiz, 
r^se^ada de 0lnh"«'»l"v< 



III - AO SANTO ANJJ Dá 
GUARDA. 

Estribilho 

1 - Peiorí, apyabBtfi, 

2 - Oiepé tiaisoeté 

3 - la/vdé karaibebé. 

Copla 

4 - Che rari>âna ybakyrfuôm 

5 - Xaraibebe purnngai, 

ô - Eiiboé k.atu uhe ángs. 
7 - 'iaikuáb yhâka piára. 

9 - Che niba, oh» rerekoára, 

9 - Sdç resé fio tatfuatá 

10 - Eiptra '?hr rnartffca, 

11 - Peiori, apyebetft, 
li! Oiepé t.iaioocté 

13 - Tapetei karaibebé. 

14 - ctxài eiktibo 

15 - Che su. ^ rr^r^ki, 
4 i6 - Nttcíitfffisryá tytyki 

17 ~ A/tanga che rapekóbô. 

18 - Deit* ■od$ oaóbo 

19 - Qatápe che reià 

20 - líde pó ffiiype che Mir^ábo 

21 - Peicri, .Mpynbetá, 

22 - Diepé tiaiaueU: 

23 - landé k/tríiibebe. 

24 Che irúnuivj r^x.* 

25 - Kde áne ohi rauaubébo, 
- Dôeikatúi rfc-Aonguyâbo 

2*/ - TekG ftj>gaipábe par*. 

28 - Duti i será asé 

29 - Hará oikdbo éxa iâ 

30 - OaroáDo rcòakê. 

31 - Peicrí. opyabetá, 

32 - Oiepé tiaijb06té 

33 - lande karaibebé. 



Virvrp, varina' 

0 no a a o AToo-da-Guaraa'. 
Copla 

Meu ' .mr ri>í^&te, 
hnjo-tíci-Cjtiartía "formoso, 
Mr1n*t.rai Ler a nin*-. '«Ira* 
Para Que ela we indique □ mo tío 

[ céu! 

,y V-j pai, meu «•mt'-». 

Para ta som^te eu caminhe. . . 
Afa-.ta a* m tm-. tentaçttM! 

^ínce, varâes! 
^eierwc*, reur i do* f 
0 rytJAmo í^n jo-tía-Gu*- d* ! 

E*ta"xJo tu dl ar. te de Deus, 
Nàc ip clones em abari^nro « 
N&c tfjrne» n«u corarão precipi te 
encontra^ o Ciabc 

E indo ane»iiri o perverso. 

Ao avança^ jomau •colher— me, 

Hl«-.*^-cí-> sob tuas 

•^ere^, *-eur. irias, 
f: -vn*^o ^ j o-da-Guard# • 

Eu, à tua *Q*tora a agasairwa» -tc-, 
t&a # pomivel ne reboi**.* 
Eiti vida peraninow. • . 

LàjWfTi «itin vive--, L-ll* ^ r^-. di*s. 

Em face tít? seu protrtcr. 

'^W^r t*r%jtr , rr> íH k dos , 
D nosso Anjo-daH^ii.\rr-9 
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IV - 00 SANTÍSSIMO 
SACPAHENTU DA KUCARTSTTA 

Es Lr ihi lho 

1 - Miy*ipê ytoikygoára , 

2 - Apyabebà r«nhiú, 

3 - Ch* ántia rekó puto. 

Copla. 

4 - Clie NtVJWrf pcoáTiga, 

5 - Che rr-Hú Lcb£ rupi&ra, 
B - Esepiák ohe marróra* 

7 - Teres» LMdbtir che 4n^a. 

8 - Iorí che rckó mcrjinga, 

9 - Miyapé ybakytfoéxa, 

10 - Apyabebá renbiú. 

11 - Cho rtnga reko puici. 

12 - Che ínfia laytfa$rh* 

13 - Cha ínjj* ierobifcsábti, 

14 - Ybipíra !õoe«airtiábfi , 

15 - Yb&kapóra ruryba, 

16 - Môreausubára 

17 - HiSTtpi ybnkyfirrára, 
16 - Apyabebó renbiu, 

19 - Che áníta rekô pokú. 

20 - Nde antfBtmréH ri 

21 - Eiorí cy poreausobóka 

22 - Eipytybyrák che rok* 

23 - Háe pytjasába iepi 

24 - Taituatã fio raie rt^i 

25 - .iiyapé ybakyáoéirc» , 

25 - Apyer>»be rMbiflf 

27 - Che ánga rekú puk&. 

26 - IwiÉíaturâmfcae supé 

29 - Hyiapú :-hé iara: 

30 - Ipocbí ! . . tuára 

31 - Too oguár oioupé: 

32 Oicíptr xl>iú pupê 

33 - Pe«ç>iák tekó parába? 
'y% Miya^é ybakyga&ra. 

98 - Apynbebé reifriú, 
36 - Chc ingl rekô £jkú. 



Fào cHmtial , 

De*-, anjns atinente, 

5ubt.i*.?£nr l a de nunh'alma! 

Copla. 

>">r*f:le> de funna angus tj.*, 

Ininigo de (r*u< ma]»&, 

v'e tu minha agonia 

Par* que mính'alrrvâ âqéw]^! 

Ao meu *er v*r dar alento, 

c*l»»tial f 

Do anjos alinentt». 
âub&i*tercia de minh alma! 

De njinh'alíwi rk*l ioê"í:-a f 
Dtr mknh '.il*** rnnsc J açào, 
Bálsamo do prrnrtnrm. 
Delícia dos vent urow»., 

pto oelMtiAl , 

Dos anjos aí irmtn, 
Sub&4.at«fx:ia de minhalma' 

Hi» Ia tua beriaventuranc.i, 

vp**, e meu lafriimntu 

r *ni > , cJe ifc-u I .\r , 

I cv- pouso ae serpre, 
Para que eu pc-ssa viver por ti , 
Pfcj celn-^i#l f 

Cte anjos a 1 , in^to, 
Subsistência de minh aírea' 

a» q^ie efeg justos, 

Tu, pAn 1 eswhcia da vida* 

0» que aceitar o qu* é mau 

G noi te os tona- par* * A . . . 

E no ai (Manto que é un ap*rv*» 

v*eae^ ainda va^awdaje? 

°*o celestial* 

Dr*. ^njc» alinentc, 

Suteiit^nc. 1* de nunh 'alma : 



542 



ANTONIO DE MATOS 

(1061 - 1645) 



mcjemgi Dfo**s*: m xjhíc :»i i x r:c oe jacit : p*rc assístdití de portibl ai *m, tia ú? 

Jtf)*:t>. ur(o de IMS* 

THOt trama tema fa« fa bt r«u, tr«. inj, ff. WfM^ »giD, ti]T£ [iur„ ^ P . a*, ^ rdiu 
rV fmitíuh ú* fertapl « 5» II ta ot w.w * Atai mm (cu ptk f. n«5 >>v*fn ftrwfoi*] a 

KTA 3BK 3 *fTWi *f tom R MM lai êsLrfrtt fc folião ir VUo ifrtqè:) e snlny :x**hig * Jrus n foi 
primor * èdr-rus^icr, da^aic fafel et UM, oaòt rnuLu .U Hmf. bbm tt fcplj h c, UM * m WMU 

tfi|UZ«: i*ri< JHTt - HútàrU ii Gowtfu no IruiJ, Listai, tsmrli Mplil ; to * J**.-c, 

EÍ»ÍlÍJ**> lusitan, li*. #. b. HjMre A, pç. « MfMÇli * blfcie Ai Lj * Jw:'t ptJol, ftcro Y 

te», Iftf t, 



[...] 

C7.J Cp. .S») Hcn ate agora disae Mis 2S g q fasencs nas Cuúudi:n, 
vil las, a puvcavo&ns povoadas de goradorea pcr^utfueses e naô as que fazescs 
nas aldeãs doa Iridioa Braais, e nas nissoins, a que a seus laivos sonoa 
nsrdsdoG »o *kH.«£, e entres terras mui rerotas eu d emir ri a de gentio, 4 
vmitia viver MS aldeai, <3 astaS a sorbra dos Fr»rt^ji-aa», E fal lande d «tas 
Aldeaa, temos relias a ?ora spiritual, qual hs a que teu o paroeho de suas 
./-II*:; E tra- XHWÍJ o KSltSS ds OOCQpGÇOefM I QUSB H dtttMlini 0BSS Mtl 
off.° í>to a devida perfeiçaô e principaLsmte entre gente de pene* 
ma.i-ir:^- jj.ii : ?K c.:r.T.i:.T. p F»ra.= ^. jVv>í ^ a cathe« ílau Ofl 
tfnfitios que ae converrè à nossa Sancta íe, v bautisar ns inocentes?, e 
adultos, e outras cctiaa3 mais cr»uas ^ pertencé ao offo pastoral, Teuos 
cuidj*ir> de oô donesticar nos c^tairoy naó sv/ci.te Christaca senão ta^cen 
politicoo para 4 saibao viver eu ^.az o quando for possível sen caieixs naB 
sooente «il re si s^náo tanber co» os vííintjon for f i^iiezes, para QQS aaibèo 
prosover^o cultc divino, e a^m-ar a celebrar os off diviri09 cos canto de 
or£a$ e instrjxennos «jj$ícoí> íc,m j r. roc a devida decência. <.. .> 



.Rf^ã K.T-íà :iecÉfciféri0 »ri«yi t íitiw, IV, I7J3, >. ISM f^WM < rstrviwtc, n. Infanta 
ai.. r. &w!<^ if^eira, ^ ^ f Kr hjrwua, sm ntr^í. * >|»^, ^iitis K j*b :r*4l. 5#ntc, 
sfiiiai. : te*' ^ .tfer filíii^ «i ftfciti diz, jifftnstvtis. &à*w> pMr dvnir n w l»b«r » Ula, «iter 
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CArtAllISTAS DE S» UJÍS IX) MAHAMHK) 



TDTOi fljlUEI* irjUíg o urica * *bl«ir rir fora***», *» voi^ qu, â i?ritlí 4 • HlsMtii *<tjçjr* i i KV£M* UE 
r il wtrK irrita * xu i^fc partiml», 4c *cvct imkcpçô» mU prKSM w** o ■ausento, ft uti* 
ntí.j. ií /*i5 ixr.rto Chn iafc MOM É ÍÚÈÈ* t lm n. idii* É MH 9 w^itf* titulo: < 9 <% Jfcmtt * Uíf 
- am r«*'2ito te 5, tal *> ílprrrto l fi-fri nwrt t 275+tlJ*0h * ;ri«in usara k» * >f>it* %* 

Ifr JM* M ia kziàÈÈtto ó* EJ fry u» Jota í 4? acfitfe #i 7rin6 t *m ttiçto P%r V%*J **/t# * Ftru Piirfrt 
«pjrtfic? * **mti r guttrs iiwifcas, priam*» I Colfcçfc ftrtrt ; r **;?••«, 1^ ftefcrL A. : ^ 



í...] 

C jP«j (P- 1W) £ asy deve V. Ha£d. aarrJíir peru a gente q vier t qca 
optá ama aapintf ardas arcabuzes q ' serven p.* as guerras destas partes E 
quuanto ***** pequenos * leves llilhONfl cô swjb frarqnos e pólvora © aa t»is 
BicrâçÕia especial&cfit* quatro bandeiras e hoyto t «chores e quatro vwiabies e 
r.uas tjrcmfcetas bastardas 2 * 0 q' tudo he peri o ^:v W da V. Ma*:, e pera 
lt*r lazonnos hua grande colona nestas partas * aapcriare H9v deoâ q' cos seu 
davino favor e cot- o que d^ V. Haífd . e sua r«»l tfrunJcriQ esperamos pcdÍD>s 
aveaios n,*o c«lo da por esta oaaguiKta eu bom dÊtmSo wicfiquando nella. haa 
r.oòro Ridade eo q se fapa hja ftuft>ãa coloni* oft rrhoristBJidade eca estas 
±zl?z -Ih ijjyto RmdiB.M a fazenda da V. Real HatfJ 

[...] 



» . ííft«L ILU(«i !MitlMirÍ9^ft^f ié(in> t /, VII], la, p. 3tt. .rf^Ms 1 Tnmb usti^dà. Mnattla 
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au/GTCh SifWWttt m !UW X SB C»í«6 ( «il-JELA, W**HH £ HW [tf F. «Al VITEULESCHi: Us**, 5 «? 4*Jrt * 

NDTA IHLKlfiWKfti ftti *<-%t*-.;; 4 m »*]icato pg fw LFIT ilTíli, m» wirR inepta «tír* j r ^. a | tortm 

«FA 3UK 3 Aíl»i fc *cz*o m *¥ffi lEIÍI - Hutêriè. ffll. «S, c. 2»l. **£L *it> < V** . H n Cm 
V rt.v-wo É *• > Ira. m ^MHhu et terá M [â^reoi Mn o froi. N Fp: i yrtsito seirt vt .j.iitfí 
4 U à» SetFfl^o dr IV*. TrUiitou m Wém e MfrtiK. Pr«q*v e 'Bloejintt n* IJflftfi Imlliufi ftiie.t Imiti pt 
«tr t m S. Iiu * NraM^ I 001 twpoirti isutie ru Ar*»fc c* Al** i'? * ilMS). S^nto rt itil, rritai 
H elilhn. Seguiu htí .isbu. E «ôlUv-s 9 Ewil, ocufou-*? :€■ 55 IrdiK. kl<o. * |j dr ttJLi út Itttj m Ric * 

ChUinfli Imikir», * J, feMkt l 9 pp fl 4IMUi < tci» - Jniifi*** <a :it* * actsx*, Ama li« 



[41 TfíFOPHiÇm DA ILHA CHAMADA MAK&NHAí.i 

ílj (p. Ho que agora chaiaío Maxarihâo he frua ilha dias lagoas ca 

terra firre, a qual fazec 00 rio» Huni, 1 taperuçu* e fteari, os qnMS 
ftitmtlo en huii, ant^s d« esbaquar no nar> deixando asta ilha nc rneyo, t.fís 
doroiLo lagoas d* comprido, e sineo da lartfo e cc»3 esta na boca doa rioa 
t.fm riu** barros huna de mara de tres otra de anjaa de ainco. nesta ilha 
Liriháo os PranríR^ea suas fortalazaa daqui os lançados tomando lhe a 
jirtclhana cõ todos os petre-^hoc de ffjerra e fizemos tres fortalezas m«ta 
ilha * t.trrra íiraa noa ooupaoos na salvação das ateias, levantando oruzes e 
íiíreja^: o3 n^sioa e charafieles^ 4 ^ que eu levava, cantando aos diaa santos 
a dfjciixjoj ni 33 n: df» ranto de orgfio 2 * 3 cocl oe cantores índice que do 
Brasyl levava, para afeiçoamos os anixos dos Gentios a nossa Fee, e para 
ver cr. a d : feren^h qix? avia de nos aos hereies. Hcs povos a qum chegava 
mandava todo» 00 dias fazer sinal cõ huã c*«>ainha palia mwún siuntandow^ 
na igrr.jr., cai o Padre »eu cceranheirc lhes ensina v^doô &x ormçõcx 
prfigMvmi.s rlhiido noticia de Deus, donisterio da Santissijn Trindade, da 
si.carnaç^o do Verbo Eterno, e dos oaea nilatfres de no*<^ s^nta 
repartindo o catequisi» e IntcuçCo por dias logo » dizia l&ina mir.ra. 

[2.] A tarde mandava fazer d nesno sinal e depois do lhe ensinar 03 
orações oontinuavMDs cõ o esto ir**» antes da noite se tomava a fazer o 
xcsbo sinal, a que acodiáo cwninos, e saindo da igreja e« procissão davSc 
wlta pello povo, Htttanáo as orsctfta, ^-nuarido :ium ce nosso casa ao qual 
seguiao os isaSj receia .dose na itfwj^. se lhes contava laguna historia, 
isto tudo pella 1 inflou Brasylica^ cmravams aos doentes, aplicando as 



HF -imXL ^22 át j*neir* it U21 
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ursinhas que n charicjcJc nos ensinava, lavava quatro san5r«Jcr*3 e MitftB 
veses ax*xitocxa antes rlh missa rand ar fazer vinte sanjfriaa per avsr hum 
doeriço pwritfoaa, ecirir erafrjg cnferaeros. após oa immdtOO do corpo 
aplicáveis as da alou, catequizando, bantiaando. £ijdar»do a boc wjrrer, 
levandoos a enterrar, dizfjndi>~lhe responsos , c ecaic as dcensaa forio Bui tau, 
psd*c<?uus nuilD trabalha, lcvantandonog ca ne» a acodir aoa doentes pura 
que lies ohm/lo. Tres casos ej>cntareí . deixando otros. 

[3.1 Estendo hm dia levuntando Hià cruz que de ordinário passavao d»? 
sesanta palros da CC^rinunto, r-or avw naquellaa part*c nadares altisaúiLej, 
cõ ausica e charaoe! l.v, pregava o Padre conpanhero as oeraès çue o Sentar 
por wt&Q daquelle sanit^jjjxo ainal nos fazia, dlssesie hu» prineipel se 
verdade iato que no; p.-r-^Hfs regai a Deus d€ saudt a iaau filho que esta uai p 
respondi Ha» fizesse elle a petiçác poes eo sua povoação levar.teoim a otux ao 
sue tornou se vys rido oesaes a lho p«iir, que o conheceis, oooo o farei eu 
que o náo ccnJ^yu, r^ilhe no» pusesseros de Joelhce e Npatisac o qtx: n 
dissesse. Fe- lo «Ha assi. Filemos orarão a Deus, ovio-o c Senhor e 
reoolhendcj^ cu -asa achou o filho sío. 

t .] 



W.MWa^..r:7- 'terêftitrjr pert jpfs e lati**, ». Si. 1712, p- .77» **cre« a <l*j»li: « Irstwto * 
*«*ro« è aftfc <* ******* IjrpitJ, «• vfiitM, * iftai aadfi ras ffrfcs. frjerw dflM, oae QUr*N<. sc daci* ca £eç4 
flteir. w ul 2 iméc. (^» fxjrju m «galfeina 6a c*n*]«s se xjri *m%í Mn n c«ji áe =jjís a* *4v fe| 
p.s^in^jif «!• imimrU Cf xtra& Inttaint* ot tal. m Ut UB jftia, th bM tatt HlrMb, « Ite ct»É2r 

JtaMm tièu, ». s w. K hKNK VEM :^âí*# Jauonino ocftrçaft, II, MB, p, j«; pirtti m ntov i wtrt ti^ 

rti cvmtU, xis ^ ufv i imo « Instoj^to «&ici p»-*it. liiuU e#.íéii ^« tipi» apili jvjdj: • 

sopro. f«c**c j.ou *]yd« } Hl rtwt%. âscâAitfi 3 fa pif^. fàn i?). clwai^ acruie:ê f 

th#w]i i. W.2 iflWf fW*Vl.JKS 1«kianÉri0* Jdf;a, v. 1,1*2, a. 300) «rtKrtut i RcViBll 

iiti !lti^, poíéir t«ã BractViUfBi auto tuKiil f riite u ; V ^f MdiHP! poryc nirci » arda 
^.vle tV S ; * wiloi., pft'i f :tr»r rcs a>tM5 mt^ui^ui»: i (X«rtLra ca s* pil.^ti ptf ut hac Ktel^lt » 
làWI » IllxM^ iiprtinôo-» por -içlfto co cotibcto JirKtc c» ti IlHil fe t«a»x. cit? Hizfèyà «i tto t»k.U^, «• 

* Ld»« ld fjiflia^i « arviàs te i&í* ontartAi i iwvitíwi twa* úr ti? it^j-. - 1 tttfraffe 

CÉHrfl ^ *i mirjufèW vimorira ». Cf, Ute ISWC cJL, IW S «}, M íí HV- Cr^^ ^ | t 

•H»o í/, i'», fap. B£X| ^. KWléu » IW, 4í oatri -r.tiiit dt te«:, r r?laUTÉo jm BM port^ÉH M?l, »fr 
)cx^ < fjM.de »IttV Ir tawi^ damAtot t adm tirx ce i. IH» íMM e RDNW l(H5íM idp.ci(.. 

d IH v CQ LtteW Qi* « Mrl flfr LKCWr, pcrt^iH -jc 5êraS*j X>:, rt.rr»fv 4éa«fite ho»t ^didc, Ml BAiZc 
?è'ê tasfK 1 r-v^tt * EtorsdlMÉ i iffc fite, wtr? u 3B8-W3 ué» {r*Af« *r.t.3i, gndfe se [ImwIí. 

c ámasfsoMMi i^i i aiií é WMMaail Mkismota 5. ^1. isx v n f ? . 99] 

cescreve sai uic ;4 « n* erirv^ ^ yr » r . w , frlaaraiaata wt? sli -i^t^. è 
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COISAS Di»«S K iOlÇK, TC. 2D*nn?d ii S#lí Ctirif* cf >r€ta ri* jqtl, X- c« rasto* ifil, 

Í...J * hcclirtom, * SH, tr» R, V. Hf-tOr [*r,tr>, r.siaáf, *í. Ur «Srli te I. 301?*, m.Um-* >irj o «. 2* . ( 
Utila *m, »gur*) liJm< * Silveira kí. p*lÍH(fe ittláflfcg p. Si) « r*# fafcfo ma* <olta * catltu-st m WffáMii 

r.jeut* cKmkw r fritriwu* uat kl UU t*t tkot iliir» ^» *rra:inH lipOT* lk. ». Oiti uiti*. fr«* * 
testo, I. Bfr]:« t( tifii íi;r** *«»r^. i^iw, jeb lifei m pm* oqphi fêUmm Ml» Ifrv-hfrxj, .n 
cir li «f s* ftUUN H tf* pafcMl. Ir. fHfla tdt et vritete prt^^ «Estribo ia cv^-j VYta% Etthrâi 

EIBJOStff ifts A NtfFItiv*, rtffrrt* * 1 :u%ttt±4 farto fotoiu* > t jortttto, «c |whfc i&fi a tf*}, iiuttfr*r 

xUilaí r.nfofiH sjw* n wSt criferiniMti tamil tlnMA, c» irtfrulii ««r^iato-* t 

MhURECMWi >:l^i <Q* «DDIB MM** A <Uf tflrit * fr* il, 3», U«r*Vt, Qfrllj 4 2. |. '(4), 

• FM I»aúa*a <fc IHll pf^apr t mto ú frevinr Kl tt àantc Afttfcio trun* ».* iki^im itntwé* rc^^xtr 

fllLIU» ITH.IWA í»TWftW PITRHiSftlj RtlWL* 1^- ±tíUh d* Cwxu É StXcMo«U3 ÉMI - 
i»-|tf2. (T«tt kii^i, litr**lo, r»Us f tr^So ^rt^Ka por Frw UIi^mo blmra, C.F.E* ) . rtrSçoiasi, Ver», 
ProM.ncia cjxsm ea l*aculidi la:f m I • : r . 14) 
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[...] 

si <. . .> ir. ^av] (p. «5> 

ojKtoa frater Hcnricua cun ceteris 
relitíic-sia, qui prino tujnc In 
Indica orientat» naviffavere. 
Qu«Jd«a 5ltnre creKOre prout x^lius 
potuareunt et r«n divina 

ccir^brHta; sod vix non #rat 
oonfecta OW incolae ethip^s nafiis 
ad ruheiía OOlOMB declinantes, 
r.jcl : p «nus arcus #t sagittac in 
naiuíjua fleatantibus ut bruti ei 

pcrvcnecPj aduirati sua in 
rc^ionfl vidado honines indutos. et 
non plus mif^ae ceremenia» et 

ra'j'jioa innfnnntc ^ ..l-j • 

aeJehrafcatur . < . . . > 

t 



Í..O 

<..-> (p, 65! frmx HKiriqo» 

^pçurt/' , a is? ów traio efe que 
foi a priireira c^irbrada peJ^ 
Be 1 hj í n*-f7^ Mir>critas é^i ttxia aquela 
prwinciA » rrgiàto, o nrtmento 

inculta. N»o "firdA^Af ^iixia i .t>;s&ô 
^urd^ aw'K¥' ^« índiger^s, dr rrr- 
a vprwl hadl , nus, brutos t» 
agrestes, cnm #r C o& e 1 lei ha» naç. 
ffwVfe, atífrir«C05 ríe vvrt-r r-m suas 
^«•♦i homens vw»UOi*» e nào 
de contemplar as LffimEnias da 

ni^p a sc lenir «v*n. < — > 
[-..] 



347 



71. [f. 2«3vl (p. tí£> Dy 
D«;ctrina SoAC-ti Hichaelis de Itfina 



(p. 6K A Doutrina 



C1P 



Doetr. 2 

72. (p. 53) Ingresais fcamn 
ad hos evang*licis praedicatoribus, 
pau latia cos as orthodoxa» fidfit> 
rcõuxerurit, bapt^sntes UliOO 
Infiamca, parentas eatcchisantes, 
Jt nos est. et oar.es ali», qui 
noviter a ocntanis et teeoribus 
dict. i Spiritus Sano ti impuLsu 
Wllunt. In quo opere nasixun Deo 
cbe*-» íim pMflatiUl qaoti(p. i#)dip 
<jjotour fcelifiooi. qui seaper illos 
in queda* recepto instar ocnvmt.ii» 
octtitar.tur, quen ipsi ftecp h iti 
ligniz et parietibua luteis cud 
quedam pergranái ©coles in 

sanstruxere. Kt pr8eter Fidel 
dyctrir-.1T., qu&n gentilibus íllia 
couunicant, &tim eoruo filios in 
legendo et scriberjco exercenL; cri 
illori» qu&a pluri&i rabieis 
artttMW car.endi et pulsandi comia 
instrmxaita, quibus diedus festivis 
rtrtj divinai* decana ar. t, sunt perit) 
<. . .> 

87. [/. ^SSrJ (p. JO0 
h>fJar.in ãitum et rorm IHWÍlfllll 
Brasil iiiC. 

<.>.> Kobent inter se 
aliquos pri.ncipales «agis ad bellon 
qjan ad paoeo depu latos, quxbus 
nullian sjolvunt tributun: sed solun 
era iitvitant ad bibendea, oum 
Lutar, t aliisque lefiurirsibus cectis 
ct naneis (p. iíí?> per virgi is i 
dilutis aqua. çjcuscjj* fiat acetJm, 
íonficiunt. Non bibunt quando 
cot«cunt, s-sc cu» saltant et 
ranur.t . < . , .> 

[..♦] 



2* Doutrina 

(p. £9} Indo para lá [ 
Viguei de lgur>+" f n* "Capitania da 
P*r*i£m % m fim do %écu!r> KWJi 
os pr m*jr ©s evangel icc*i [ fr-#nes ± - 
CkMCMQ paulatutamTite os DQndÚS i r ai& 
lr>s v.lwvh^"] A verdadeira fe, 
batii«v%Ju logo as crianças, r Ate- 
^u;2«xíd os pai*»! turno ê CTCtv-me, e 
rrccr% aqueles que ul t itrwvnrntf» 
vinnarti chvganiJu das serrara a nata% t 
ftob impulso Espirito Sdnt^. 

^a^w trata ino, íju.j t.ro fteligiracs 
presta úi*ri*lp m 90) «rente a Dwit, o 
tAxAíiiQ otoeouic; f^^dfi Wfrpmp eon~ 
pannia «ct» índios "»_x t L 
lhante a ccnvwito que w mes.ra& 
cnrAtruifaT*. con uíragi g#a?-jL» igrpjid 
op made&r« « com rvaretíe^ Je Uirrn. 
Além do catac \w*\i nini&t^am aor. 

filhos dtlH leitor.* e u-acrita. 
•\iltos dentrv tin sàlu .i^tn.^ rtr, 
Tit*ir.e t*ntD vocal com instr^jnen- 
iai, com o qu* nes Gias ct» U — .tn 
«olcnizam o culto divino. <••»> 

(p- JCtO Ripla^to oos ritos e 
dos iMitnt do Brasil. 



[...] 

<•••> Ent^e s» Mte i fúxft.» ^f- 

tío LtJ Arotfhcía c/o ft aai J^ algures 

pri ncipais, '•um c«pitào mdi> por a a 
guerra que para a paz *. ' Ftréfn 
a í^^p*. nem » ^aiwral pâçan oa 
outro» alguo-i tributo uu v.js»2agevrt 
raais qja» ce«a*né-]o^ q Je L><jL: (•->» v-- 
hNa, para o* aiuda.rer< a beber, 
ojj^ sáio rrvuto C«xJos f e o& fazi^ rtr 
nwrl ou Ce frutas y da «vi lho, bata- 
tas, v outro& legumes, Tw^.t i^.v-m 
dot dpniirla*. 5-* Hnij^os e-ri água At"<^ 
«e azedar, • nio bater quarirtn (p. 
iC^ coitem, l£.4kV) Qt^rKic praticairi, 
uu bai ianrlo cxi r .i-it.wlo" . 
<...> 



^ cclrr*«»s atn as#4* t \r>to * Fr» Vmn« « àilmtr, rpiOM prí» mno nè fio* *U5W'w cwiii, Livro 1, 
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MANUEL. DE AUA1JJO 

( 159U - «t-^o.i 1639) 



dooipit:i iiwx re «.anu xis*> £ot;t« do nsn « «c x uai. M„ .. * ít 

TEl^Oi Piu.it»; ws r*. tM li ta iXttr* to* i* o «í ttt — to », *j ti frio tocar.'*-» v p. IN M\: t íj 

CR* j xrutí fci iMHll I MJ " "«» «UIJ ». M p. r* CM v» o Hbr, to <ímJ m i ty. „ to€ », fr.^, 
fertlimto Uriii. | ifcckJt V*fo. ». A U\* *e «r«rt.'i » a!t:« \v** do |k* s< p . !3ò: • ti *a**, 162] ». 

# 

KlHiaiJfttflM Ella Cartl tatef apr** rvi Hi%i«inr C€ :rqui s »t pis* r» Ettaifii, Jblaai.*, 3r*u f r 1 . r* Iw*. 
*larrt «:«... líar-s, SeteL* t> «■*.>*, lé2B). 

*T* som c tvrat; sewk íiil mtárk <& B*mé * taa * &r«ái, v. m:j. :^o, p. ir**** « m m * 

* P- xi2 fisgara *, Uli -feita J 06CP m \i2X r# talj? # *u*úd*e, f * Itó, - d#U 4j n^fc to:»^ 

Dl» ML0M| UTJSK I fu*>ia, Wat*, j £ Sm. I U) .%» JtíC. f r «i I Aí «Ho tm, íl 

M*| />, ftti» ttW&KM | Pr^»jcr fcncral**JJi Coreia H Siatr. | I»] , to W P * 



TECTO ITALIAHO 



[2j n. 12S) Oolleeio. c 
Residerusa dei Fiuoe 
Gennaro. 

C. J 

[7.] (p. La selus 

íJoitaoa, pieria di barbar i, e 
jci.qggij ha comine iato a rerrtere 
qaaiebe frutto óegno dô"celesti 
rfiardini, ucrcè aila coltura 
incrcrfible de'no«tri; tra 1 altre 
:;p«ro, 1 'vna è, che richieati d' 

n a dcrnli li hntrfnl pai 

ir.t.ftxznrgli; n offeriono tredici, 
do , <juali abhííiliti can 1 aoqjs 
b^r.ffviwil^, vndici n 'andar ono ai 
i!ie!Oj ad intarc^dere per li loro 
gnnit^ri; per ootflio srídoloira 
ijucsti ad offerirgli alia aacra 
fonte; deteminarono li nosrri «li 
d*re s^poltura à ííuoí feJici 
eorpicciuoli, cen fonemU* di 
tiualche BDSfcHLj Por tanto dr.« rtuJri 
cem la Cotta m doaac, acecopagnato 



tóJÉgio e Casd cio Riu rin 
Janeiro 



A Mlva geit^câ, rtvlt?ta de 
huV-t^a^os e wlvâQvnm, começou j 
rerrf^r al-^^i ^^ato tíi^ic cie jardins 

c^hra», urna foi, * rmme; peoirJo, o 
batiam d«o» «enino*. Opr-racn- 
tar^r-servs^ treze, rto^ yuoi- . 
4btr^oados com 0 á/ja batis#na) f 
on?^ M foraffi ao cít-, « rogAr por 
seus próprio* pai*, ^sr n irtrUijr os 
.Titigar, otiFMK:«ntírr-]hes d wrr r .1 
^onte. Oet«r miri«ram 05 iwt>bL/j - j . 1 - 
»• sepuJ ta^5àtsm a^upl^ f*lÍ7e^ 
corpúaculo^, lu- i-^^.ill de aig^yrià 
runtr #. P^ra tanto, tfrnn p^res cor 
^«rrecwIiM» as co&tas, ArcmpA 
nhaore de» iu 1 1 rr, »n<j^o&, cem tor rv^ 
ácwas e ac wn do sines, ron vost» 
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9th 



da «oiti Indiani. con tiacculc 
acoeaa, à auono di caqpajie, 
vooi di canto, gli conrfussero alia 
Cbiesa. Stauano rerJUiifiliaLi Ji 
barbnri. e rs llegrati dal 
vedutc apettacolc, si rasero poi 
■mito corteai à sicili rechUft*. 
< . .> 

[8 ] <. ,.> (p. wj> Nei 

tfiorno poi delia festa, eáli s Lasso 
contò il vespro aolaonÕMItej vi sú 
«jsica triplicata, strofeeni; varij, 
addcbbi pretiosi, e Curi vria 
bel lisa iro processione si tenaind 
totto; <. . .> 



tanto Ln» conduziram ± igrr; a. 
h"Btavô#n <nar#va lr\_r. cv-, o* bárbaros, 
alwyrados pelo *£**?t*Culc nurca 
vl«taDt voi tarilQ aa depois to 
cortesã .1 senelhanUr» 

corrvoeatóricia. -;...> 



<•»..> Mc tíifl mjuir.tp à 'esta 
L a beatificciçZD on fí. P m 

Frsnc&sc? XmmrÍO^}f mim mes/ro 
cantou as véspera* ^oIm im^tr, * 3 
coro», instrumentos e ornammrp-*. 
preciosos» Lluto ura bel íssi-Tia 



MWa • 1/ tare» ia tefc U atfkb) *n;m,x il fart «ntas;** wcflln!» I trn kcwrs íi ml 



